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Prefacio da 3/ edição

Ao rever para nova publicação o texto deste pequeno

escripto, occorreram-me as justas palavras de Rodo, um dos

mais nobres espíritos que têm praticado a critica litteraria

:

*El critico que ai cabo de dos lustros de observación y de

labor no encuentre en aquella parte de su obra que senata el

punto de partida de su pensamiento, un juicio ô una idea que

rectificar, una pagina siquicra de que arrepentirse, habrà

logrado solo dar prueba, cuando no de una presuntuosa

obstinación, de un espiritu naturalmente estacionário ó de un

aislamiento intelectual absoluto*.

Dois lustros correram com effeito depois da primeira

redacção da critica litteraria como sciencia, durante os

quaes não nos obstinámos em doutrinas tornadas caducas

pelo desenvolvimento do próprio espirito, nem nos confinámos

em isolamento suspicaz. O gosto dos estudos theoricos é

indicio de juventude espiritual, em quem ao iniciar o seu

itinerário por certo districto da intelligencia quer premunir-se

de idéas geraes e noções methodologicas que o orientem;

mas só será verdadeiramente fecundo de úteis consequências,

quando durante a carreira se produza reciproca osmose do

exercido pratico c da reflexão theorica.

Então a presença dum escripto do momento da partida

não deixará de produzir a surpreza dum retrato antigo, que

só è fiel num dado momento da expressão physionomica,

como um livro só em certo momento representa com exactidão

um espirito.



A renovação espiritual, condicional certa e móbil duma
diligente vida interior, deve ser desígnio peculiar do critico,

que á objectividade serena queira casar a flexibilidade inces-

sante dum Sainte-Beuve, a curiosidade ampla dum Renan,

sem a sua indiferença dilettante, e o humanismo profundo

dum Rodo.

Também o nosso espirito se não immobilizou. Por isso,

desta pequena monographia está já longe a nossa concepção

actual da critica litteraria, parcellarmente confessada em
outros trabalhos posteriores como Do estudo psychologico

DOS AUCTORES NA CRITICA LITTERARIA, CrEAÇÃO E CRITICA LITTE-

RARIA, MENÉNDEZ Y PELAYO E OS ESTUDOS PORTUGUESES e JOSÉ

Enrique Rodo. A dijferenciação fez-se sentir mais nas domi-

nantes idéas geraes e na interpretação dos valores litterarios

do que nas regras praticas do methodo, mas em medida sufi-

ciente para apoucar perante ella a memoria agora reim-

pressa. Mas o publico parece haver feito justiça á sinceri-

dade de propósitos de quem ha dois lustros encetou, inteira-

mente desacompanhado, uma pequena cruzada de dignificação

duma austera forma de actividade espiritual e critica. Por
esse motivo se reimprime o ensaio.

Ao texto antigo addicionámos notas de complemento e

actualização. Ao appendice bibliographico dêmos especiaes

desvelos. Revimos todos os verbetes, um a um; additámos

muitos novos, quantos apurámos desde 1913, data da pri-

meira organização dessa bibliographia, e ampliámos consi-



deravelmente a informação estrangeira, quanto nos permit-

tia o isolamento provinciano em que Portugal se compraz.

Abrimos uma secção nova, a de obras auxiliares e sobre a

historia da imprensa e livreiros, e um capitulo novo sobre

propriedade litteraria; alargámos a comprehensão de outros

capítulos; identificámos a distribuição das espécies com a

nossa divisão chronotogica da litteratura portuguesa e uni-

ficámos a numeração das mesmas como base para um futuro

indice por matérias. Dentro de cada capitulo, foram as es-

pécies arrumadas por ordem chronologica. — Não queremos

deixar de consignar que este ensaio bibliographico ha-de

ter deficiências importantes, como tentativa individual, que é.

Nas bibliothecas portuguesas, mesmo na principal delias,

não se conserva nem methodicamenfe organiza a bibliogra-

phia nacional; a cultura moderna tem nellas escassa repre-

sentação ; e as obras de hispanizantes e revistas de estudos

hispânicos não é possível encontrá-las, ainda sommando os

recursos de todas ellas. As obras de Menéndez y Pelayo,

Benedetto Croce, A. Morel-Fatio, Foulché-Detbosc, D. Caro-

lina Michaèlis de Vasconceltos, Martinenche, E. Mérimée,

R. Schevill, Menéndez Pidal, Rennert, A. Castro, A. Pellizzari,

A. Farinelli, D. Blanca de los Rios, G. Cirot, e muitos outros,

e as revistas do typo Zeitschrift fur Romanische Philologie,

Archiv fur das Studium der neueren Sprachen und Litera-

turen, romania, revue hlspanique, bulletin hlspanique, re-

vue des Langues Romanes, Revista de Filologia Espanot.a,



La cultura latino-americana, Spanien, Revista critica his-

PANO-AMER1CANA, BOLETIN DE LA BIBLIOTECA MENÊNDEZ Y Pe-

layo, Revista Castellana, modern philology e as publicações

da Hispanic Society of America debalde se procurarão em
quasi todas as nossas bibliotecas publicas, corporativas ou

escolares.

Aos bibliothecarios cumpria ao menos utilizar os reposi-

tórios organizados pelos especialistas, que servirão de guia

aos estudiosos e permittem prever as sollicitações de certo

publico. A mais minuciosa bibliographia technica será im-

profícua sem o concurso dos bibliothecarios. Obras, como o

recente Manuel de l'hispanisant, dos srs. Foulché-Delbosc e

Barrau-Dihigo, envolvem um trabalho combinado de investi-

gação scientifica e de organização bibliothecaria. Ha, por

isso, que recorrer aos colleccionadores particulares, que

entre nós desempenham por tal motivo uma funcção merito-

riamente prestante.

Dentre as pessoas, que nos ministraram informações,

permitta-se-nos destacar M. Georges Le Gentil, professor

da Sorbonne, de Paris, que amavelmente fez algumas bus-

cas em bibliothecas francesas, e o sr. Major H. de C. Fer-

reira Lima, que tem da bibliophilia uma intelligente e gene-

rosa comprehensão.

16 de maio de 1920.

F. F.



NOTA EXPLICATIVA
(2.* EDIÇÃO)

Publica-se uma 2. a edição do 3.° tomo da bibliotheca,

porque a primeira, de poucas centenas de exemplares, bre-

vemente se exhauriu. Esta agradável circunstancia propor-

cionou-nos ensejo de completamente refundirmos esse pe-

queno trabalho, já na exposição, já na ordenação das idéas.

Os pontos de vista propostos na primeira edição mantemo-

los, porque estudos ulteriores só os têm confirmado em nosso

espirito. Por isso, o ultimo capitulo, em que demoradamente

descrevemos o methodo que praticamos de preferencia nos

nossos trabalhos, foi ampliado e dividido em paragraphos,

para que as asserções nelle apresentadas fossem com mais

clareza e insistência formuladas, quanto possível documen-

tadas com exemplos, e para que mais promptamente se

vissem quaes as operações essenciaes que constituem esse

methodo.

Como achamos urgente publicar o inventario da produ-

ctividade portuguesa neste ramo das sciencias históricas,

a critica litteraria, não só para elemento de informação,

mas também para tentar por meio desse inventario estabe-

lecer continuidade de trabalho, evitando a continua perda

de elementos, juntamos á nossa reedição, em appendice, um
ensaio de Bibliographia Portuguesa de Critica Litteraria.

De ha muito que a falta duma bibliographia methodica

de critica litteraria se faz sentir, com as suas consequências,

deficiente informação e repetição de idéas principalmente.

Convencidos pela experiência de que esse trabalho era duma



máxima urgência e alargando a idéa, propuzemos á SocrE-

dade Portuguesa de Estudos Históricos a organisação da

bibliographia histórica portuguesa, incluindo-se nesta as

espécies estrangeiras referentes a Portuga!. Encarregámo-
nos gostosamente da parte de historia titteraria, que hoje

apresentamos.

Uma bibliographia é daquelles trabalhos que numa l.
a

edição apparecem forçosamente incompletos. Mas, por certo,

com as suas deficiências necessárias, este primeiro ensaio

alguns serviços prestará, já informando os estudantes das

escolas em que se professa o ensino litterario e os investi-

gadores desta especialidade, já patenteando uma forma de

actividade intellectuat que se suppunha menos cultivada entre

nós. Daremos algumas informações sobre o plano seguido.

O numero total das espécies, de que se compõe o nosso

inventario, não indica volumes mas estudos differentes, visto

que nós preferimos desdobrar o conteúdo dos volumes em
tantos verbetes quantos os seus assumptos. Affigurou-se-nos

mais vantajosa para a consulta esta maneira de proceder.

Volumes com o titulo vago, Ensaios de Critica, Horas de

Repouso, Estudos Históricos e Críticos, nada indicariam ao

estudioso acerca do seu variado conteúdo. Como alguns

dos estudos inventariados tinham justificado cabimento em
mais duma secção, fizemo-los figurar repetidamente, con-

servando, porém, o numero que lhes fora attribuido a pri-

meira vez, em que os apontámos. Assim o artigo de Luiz



Garrido, Dois historiadores modernos, que respeita a Thierry

e a Prescott, figura no capitulo sobre a litteratura francesa

e no da litteratura de língua inglesa. Por esta forma a

informação era mais abundante e a numeração mantinha

a exactidão. Os estudos estrangeiros distribuimo-los pro-

miscuamente pelas differentes secções, de harmonia com os

seus assumptos. Tínhamos primeiramente projectado abrir

uma secção de estudos estrangeiros, mas algumas hesita-

ções, que sobrevieram, invalidaram esse projecto. De facto,

que critério havíamos de adoptar para classificarmos de

estrangeiros certos estudos? A nacionalidade dos auetores?

A língua em que haviam sido escriptos ? As duas condições ?

Em qualquer dos casos havia obras que não eram attingidas,

o que tornava impossível um critério uniforme. E como, pelo

presente trabalho, nós procurávamos proporcionar aos estu-

diosos uma enumeração de materiaes, decidimo-nos a distri-

bui-los pelas diversas secções, desistindo de fazer um cata-

logo de estudos estrangeiros e mantendo o propósito que

principalmente Unhamos em vista. Para não abrirmos capí-

tulos especiaes sobre as relações litterarias de Portugal com

o estrangeiro, porque esses capítulos pouco material teriam

a registar, incluímos o pouco, que desse assumpto havia, nos

capítulos sobre as litteraturas estrangeiras. Livros e artigos

acerca das relações litterarias de Portugal com França, figu-

rarão portanto no capitulo sobre a litteratura francesa.

Finalmente, diremos que a distribuição das espécies



pelas seis secções—Estudos theoricos, Litteraturas estran-

geiras, Estudos de conjuncto, sobre épocas ou géneros, Era

medieval, Era clássica e Era romântica — divididas em capí-

tulos, se nos apresentou como sendo a melhor, por mais

sensata. Poderíamos fazer uma distribuição mais lógica, do

ponto de vista theorico, mais dividida, mas ella teria o grave

inconveniente de não poder conter todas as espécies e de

obrigar a mais repetições do que as que fizemos. Preferimos

proceder pela observação. Fomos dia a dia preenchendo os

verbetes e quando dêmos por findo esse trabalho, fomos ver

que grupos elles naturalmente formavam pela affinidade de

assumptos e pela diversidade. Não será preferível tirar sem-

pre o critério de classificação das próprias espécies que

temos de classificar?

Serão bem vindas todas as informações que nos habi-

litem para uma reedição melhorada.

Lisboa, Agosio de 1913.

F. F.



CAPITULO I

O Problema

Na sua forma mais geral, pheaomeno litterario con-

siste na producção da obra pelo auctor. Deste phenomeno
basilar é que partem, multiplicaudo-se e complicando-se,

todos os problemas: constituição e orientação mental do

artista, acção sobre o publico, reacção deste sobre o auctor,

transformações do gosto, processos de satisfação dessa3

transformações do gosto, etc. Mas nós não assistimos ás

alterações da consciência do artista e da consciência coi-

lectiva do publico: temos como único campo de observação

as obras e é nellas que conhecemos as transformações psy-

chicas, de que resultaram. As obras são, pois, o objecto de

estudo do critico litterario. E que procura elle por esse

estudo? O mesmo que os outros investigadores em todas as

sciencias, como vamos expor.

O estado das nossas observações e o conhecimento da

nossa constituição mental permittem já, sem grande esforço de

generalização, admittir que é possivel estabelecer um accordo

entre o mundo externo e o mundo interno, accordo que se

manifesta pela verificação duma regularidade causal, por um
fixo determinismo. Attingi-lo e formula lo, eis o objecto da

sciencia. Pôde esta enganar-se, porque representa só uma
visão humana, susceptivel de incessavels correcções, mas a
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regularidade phenomenal das coisas, ao menos como nós as

vemos, mantem-se e persiste através das variadas explicações

provisórias.

É também isto o que a critica procura, uma vez que se

imponha intuitos scientificos.

O fim deste trabalho é justamente procurar apurar algu-

mas conclusões sobre a critica, considerada como sciencia, e

nào como novo género litterario.

Segundo a noção moderna, uma sciencia caracteriza-se

pelo seu objecto, pelo seu método e pelas suas leis. Uma
sciencia, para que tenha individualidade própria, deve ter um
objecto próprio ou pelo menos estudado sob um aspecto pró-

prio (a biologia e a geographia animal estudam a vida e

todavia são sciencias bem diflerentes), uma lógica própria, e

finalmente deve chegar a exprimir as regularidades de repe-

tição em formulas racionaes, que são as leis. Perguntamos

nós : verificam-se estas três condições — objecto, methodo e

lei— na critica litteraria? E deixando de se verificar alguma

delias, deixa também a oritica de merecer foros de sciencia ?

É o que vamos discutir, analysando as concepções de critica

admittidas pelos principaes theoricos contemporâneos.

Que ella tem um objecto próprio é indiscutivel, visto

que a arte litteraria é alguma coisa especifica, sui generis,

difíerente duma esculpura, dum quadro, duma combustão, da

queda dum grave, da associação de idéas, de qualquer outro

phenomeno. Poderá haver quem, em ultima analyse, reduza a

obra litteraria, a sua producção pelo auctor, bem como a sua

assimillação pelo publico, a phenomenos psychologicos. Sem
duvida. Mas esses phenomenos psychologicos, que estão na raiz,

não importam ao critico porque elle estuda a obra, não como

expressão da sociedade, signal da alma collectiva, nem como
expressão dum caracter, signal da alma individual, mas como

um conjuncto de artifícios organizado para produzir belleza,

isto é, estuda-a como producto esthetico.
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Quanto ao methodo, logo ao primeiro relance se vê que

tem de ser bem differente do da historia geral, em que pre-

domina a observação indirecta, porque o critico tem deante

de si ejfeitos, que pôde estudar directamente: as obras. Desta

feliz circunstancia se conclue que, qualquer que seja o pro-

cesso de trabalho do historiador da litteratura, a critica terá

uma lógica própria inductiva, extrahida da observação, da

catalogação dos factos, da comparação.

Porém, a critica não conclue o seu trabalho, logo que

tenha explicado a obra; deve também avaliá-la, como obra

esthetica, julgar, medir o seu grau de poder emocional, e,

como todo o juizo implica um segundo termo de compara-

ção, torna-se nesta altura uma questão prévia o problema

da esthetica absoluta, do bello absoluto. Mas basta a mul-

timoda variedade de concepções do bello, no tempo e no

espaço, para se affirmar que a esthetica poderá estabelecer

uma hierarchia nas expressões da belleza artística, consoante

a parcella maior ou menor que encerram, mas nunca poderá

dizer qual o máximo absoluto e inultrapassável. Que littera-

tura, que epocha, que auctor subiu mais nessa hierarchia de

valores litterarios, se for possivel affirmá-lo alguma vez, só a

historia de todas as litteraturas, entre elias comparadas, o

poderá indicar. A questão prévia da esthetica absoluta é, por

isso, uma questão inopportuna.

Quanto ás leis de historia litteraria, a seu tempo analy-

saremos algumas propostas e discutiremos a exequibilidade

desse desideratum.

Devemos reconhecer desde já que ha no trabalho critico

uma forçosa equação pessoal, alguns contingentes elementos :

a selecção das obras na grande abundância de monumentos,

primeiro trabalho, e o juizo, ultimo trabalho. Eliminá-los é

impossivel; attenuá-los successivamente tem-se feito bastante.

Não se deve eliminar a escolha para que se não faça simples

enumeração ; não se deve eliminar o juizo para que a critica

se não trunque. Estas duas operações— e mais a ultima que a
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primeira— e a analogia, que desde Taine se estabeleceu entre

as sciencias históricas e as sciencias naturaes, desacredita-

ram-na. Chegou-se a affirmar que a critica não possuía nenhum

caracter scientifico, e uma das mais recentes e mais expressas

affirmações nesse sentido foi o artigo do sr. Gilbert Maire (

x
).

Disse este auctor que a historia litteraria atravessara, como a

biologia, três phases : estática, dynamica e cinemática. Che-

gada á terceira, a supposta analogia, melhor diríamos a con-

fusão, levava a critica a abster-se de julgar — o que era, no

pensar do articulista, o seu papel fundamental — e passava a

explicar, estragando o gosto e não o orientando, como lhe

cumpria; remontava ás causas physiologicas, como fez o sr.

Toulouse na sua monographia sobre Zola, e tornava-se pura

biologia, só difíerente no alvo que tinha em vista. E o auctor

concluía que devíamos expurgar a critica desses biologismos

hybridos e deixarmo-nos convencer de que ella não podia ter

caracter scientifico. A origem destes biologismos era toma-

rem-se metaphoras como realidades, á maneira dos sequazes de

Sainte-Beuve, de Taine e de Brunetière, com a sua terminolo-

gia. O sr. Gilbert Maire rematava da forma seguinte: «Quelle

meilleure façon, en vérité, de dégager par une simple épithète,

la subtilité scientifique d' une critique pleine du mot de science,

que de la présenter comme un dernier prolongement de la

psychologie du romantismo ? >

O ponto de vista do auctor falseou-lhe a questão. Con-

siderou como definitivo o que era temporário e fulminou a

sentença. A critica, como todas as sciencias sociaes que

procuram constituir-se, começou por seguir a via analógica.

Ora, sendo a biologia, durante algumas décadas, a sciencia

das sciencias, julgou-se criterioso, para fazer o estudo dos

productos do homem moral e social, remontar ao homem
animal. A própria biologia também procedeu por analogia,

(1) V. Revue Philosophique, de Th. Ribot, 1910, artigo Blohgie et critique litté-

raire.
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pois pôde dizer-se que deu o seu grande passo no dia em
que se deixou imbuir de espirito histórico, isto é, quando

também se tornou temporal. A fallencia da critica biológica,

longe de legitimar o scepticismo, só appoia a nossa opinião de

que se deve procurar um methodo próprio, por via inductiva,

e fora de todas as fáceis seducções das analogias. Tem pesado

sobre a historia litteraria este pensar condem natorio dos na-

turalistas, como succedeu á psychologia, durante largos annos

esmagada pela critica severa de Kant.

As soluções, que foram propostas para a constituição

da critica litteraria como sciencia social, têm ruido uma a

uma, mas exerceram um meritório papel director de inves-

tigações, que, sem ellas, não attingiriam a unidade de corpo

de doutrina. E assim, conforme o systema era mais ou menos

amplo e plástico para se adaptar aos phenomenos que estu-

dava, as conclusões aproveitáveis eram mais ou menos abun-

dantes. Seria imperdoável desperdicio pôr de lado os traba-

lhos de Villemain, Sainte-Beuve, Taine, Brunetière e outros

críticos de systema ; o que é preciso é esclarecê-los com o seu

ponto de vista pessoal para discriminar o que é de caracter

definitivo do que é consequência de uma cerrada applicação

de systema.

Foi só no fim do século xix que se começou a discu-

tir o problema do methodo scientifico da historia litteraria.

Até então apenas se trabalhara na investigação das causas

geraes da obra artistica, fazendo-se portanto esthetica e theo-

ria da arte litteraria e não theoria do methodo. Estes tra-

balhos proseguem com uma continuidade directa e uma notá-

vel persistência desde os românticos allemães e franceses

até H. Taine, que as formula em systema, a bem conhecida

theoria das causas geraes da obra de arte : raça, meio e mo-

mento histórico. A experiência e Fromentin alguns addita-

mentos fizeram; a experiência tem mostrado que a psycholo-

gia humana tem fundamentos que se mantêm estáveis, inde-

pendentemente das variantes raciaes; e Fromentin fez consi-

2
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derar a iniciativa pessoal do artista creador. Um additamento

no ponto da partida e outro no ponto de chegada foram os

derradeiros progressos dessa theoria.

E Taine procedeu a investigações sobre o modus-faciendi

da critica, discutiu duma maneira especial o problema do

methodo? Apenas applicou a sua theoria e, dominado pelo

espirito das sciencias naturaes, transplantou para a critica a

noção de rigido causaiismo. Não foi um theorico do methodo,

como o foram os Hennequin, Brunetière e os srs. Bicardou,

Lacombe, Renard e Lichtenberger. cujas idéas vamos sum-

mariar.

Mais propriamente sobre methodo, foram os alvitres do

sr. Th. Braga, que apresentou uma concepção sua da historia

litteraria (
x
). Não discutiremos aqui esses alvitres, porque já

noutro lugar fizemos a sua analyse (
3
).

(1) V. Introducção — Historia da Litleratura Portuguesa, 1370, e Theoria da His-
toria da Litleratura Portuguesa, 1872.

(2) V. A Critica Litteraria em Portugal, 1910, Cap. O positivismo applicado á
critica.



CAPITULO II

O methodo de Hennequin

O caracter fundamental da critica de Hennequin é oonsi-

derar a obra litteraria como um meio de estudar psychologia

e não como fim duma especialidade autónoma (
1
).

Acceitando no ponto de partida uma noção de arte,

muito semelhante á de Spencer, para logo se afasta na se-

quencia da doutrina. Para o philosopho inglês, ha uma com-

pleta identidade entre o prazer artistico e o prazer do jogo :

aquelle tem, como este, um fim simulado e consiste também

numa forma enganadora de dispender energia, sem as conse-

quências de fadiga e soffrimento, que seguem o esforço com

mira de utilidade. Hennequin, citando Spencer, define por

uma forma mais tibia: <a obra litteraria, muito especialmente, é

um conjunto de phrases escriptas ou falladas destinadas, por

imagens de toda a espécie, quer muito vivas e precisas, quer

mais vagas e ideaes, a produzir nos leitores ou auditores

uma emoção especial, a esthetica, que tem a particularidade de

não se traduzir em actos, encontrando em si mesma o seu fim».

Intitulando-se e sendo julgado como um sequaz de Spen-

cer, abstrahiu do conceito fundamental da sua philosophia, a

(1) V. La Critique Scientifique, 1S3S, trad. port. em Lisboa, 1ÍH0, do A. Fortes.

V. a analyse de Brnnetière, Revue des Deux Mondes, julho de 1333.

*
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evolução, que o auctor inglês considerava o principio basilar

de toda a investigação especial, a condição indispensável do

conhecimento scientifico. Em historia litteraria, este conceito

é sobremaneira necessário, por se tratar duma sciencia de

desenvolvimento, e constituo, com outro nome, a.continuidade

histórica, sem reconhecer a qual se não pode chegar a resul-

tados seguros. Sem esta noção primaria, a doutrina de Hen-

nequin torna-se logo anti-historica e reduz-se a um conjuncto

de operações, que se podem juxtapôr, mas que não têm se-

quencia. O seu methodo era destinado a monographias, e foi

sob a forma de monographia que Hennequin o exemplificou

nas paginas íinaes do seu livro, esboçando o estudo de "Victor

Hugo, segundo as suas idéas.

O erro, que acima indicámos, de considerar a obra lit-

teraria como um meio e não como um fim, é affirmado logo

na sua definição de critica, qu9 elle chamava esthopsyenologia,

sciencia da arte considerada como signal da vida interior. De
accordo com esta opinião, a obra litteraria deixaria de valer

como producto esthetico, mas valeria como documento dum
espirito, e as obras mais objectivas e por isso mesmo mais bel-

las e mais verdadeiras seriam relegadas como falhas de signi-

ficado psychico. A mais lamurienta autobiographia seria mais

esclarecedora, neste ponto de vista, do que o Fausto ou o Cid.

Eram três as operações analyticas no systema de Henne-

quin, a que correspondiam outras tantas syntheses :

a) A analyse esthetica, que tinha em vista dois fins : o

estudo das emoções no sujeito e o estudo dos artifícios de

composição do auctor

;

b) A analyse psychologica, que estudava a obra como

manifestação pessoal do auctor

;

c) A analyse sociológica que da obra extrahia conclu-

sões a respeito da sociedade e a propósito da qual Hennequin

evidenciou o papel do publico, formulando a lei seguinte

:

uma obra de arte só emociona aquelles que com ella têm

alguma identidade psychologica

;
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a') A synthese esthetica que era a reconstituição das

emoções artisticas suscitadas pela obra. O próprio auctor disse

que era este um ponto de contacto do seu methodo com a

chamada critica Htteraria. Esta synthese exemplificou-a elle

com alguns trabalhos de Gautier, Goncourt e Banville.

6') A synthese psychologica, que organizava a biographia

e reconstituia o caracter moral do auctor, como fizeram Sainte-

Beuve e Taine;

c) A synthese sociológica, ultima operação, que pretendia

reconstituir o publico que recebeu as emoções produzidas

pela obra.

Basta este resumo da doutrina de Hennequin para se

vêr a sua insufnciencia. Nem a todos os auctores, nem a

todas as obras ella era applicavel, nem mesmo aquellas, a que o

fosse, ficavam integralmente estudadas, além de que no me-

thodo nada garantia que com elle, táo symetrico, se surprehen-

desse o que auctores e obras tinham de próprio e particular,

o que constituía a sua individualidade e parte importante do

seu mérito e significado. O defeito principal deste methodo é

reduzir a arte litteraria á subalterna condição de campo de

investigações psychclogicas : o seu mérito principal é reivin-

dicar para o publico alguma parte na evolução litteraria.





CAPITULO III

O mcthodo de Brunetière (1)

Brunetière timbrou sempre em conhecer com proba minú-

cia o darwinismo e o positivismo, mas talvez o seu conheci-

mento das doutrinas pela primeira vez propostas por Darwin e

Comte, fundadores, fosse feito preferentemente sobre a Origem

das Espécies e o Curso de Pkilosophia Positiva, e não sobre o

próprio desenvolvimento dessas doutrinas. Mesmo a Spencer

parece não ter conhecido profundamente, porque fora mais

coherente procurar na obra do philosopho as bases do seu sys-

tema critico do que no naturalista, visto que foi Spencer quem
elevo a a idéa de evolução a uma concepção geral do uni-

verso e a estabeleceu também no mundo moral, na ethica, na

esthetica e na sociologia. Darwin tornou-se a carne da sua

carne, e, mais tarde, após a sua descrença da sciencia, muito

havia ainda de Darwin na sua apologética religiosa.

A Brunetière grandes responsabilidades cabem da phase

biológica da critica, mas também, apesar dos extremos

de forçada analogia em que incorreu, muito ella lhe deve,

porque ninguém ainda sentiu mais vivamente e com maior

sinceridade o desejo de objectivar a critica e de a fun-

<1) Este capitulo toi primitivamente publicado, sob o titulo de Evolucionismo

e critica litteraria, na revista de Coimbra. Dionysos, n.° 2, 1912.
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damentar sobre solidas bases, fora das arbitrarias opiniões

pessoaes.

A legitimidade dos géneros litterarios— soneto iyrico,

drama, romance ou epopéa — considerava-a Brunetiòre como

uma simples observação empirica. Era um facto inilludivel a

sua existência, como o era também a das espécies orgânicas.

Logo no primeiro passo, Brunetiòre assentava numa paridade

artificial entre o género litterario, essencialmente uma attitude

de espirito do auctor e só por abstracção ser, e as espécies

orgânicas.

Transportando o darwinismo para a critica, Brunetiòre

não podia, sem quebra de coherencia e fidelidade ao corpo de

idéas que o dirigia, discutir a origem primaria dos géneros,

visto que Darwin, acerca da creação — problema correspon-

dente na biologia — era confessadamente agnóstico. Em vez

de agnosticismo, Brunetiòre dizia observação directa simples,

contemplação duma realidade, e passava adeante.

A lucta pela existência suppõe consciência, qualquer que

seja o seu grau, e suppõe também actividade própria, motivo

porque Darwin reunia num só os dois problemas : o da vida

orgânica e o da vida psychologica. Mas no género litterario

não ha vida orgânica, mas somente artifícios formaes ; não ha

vida psychologica mas somente a exteriorização dum produ-

cto psychico, que implica vida, sim, mas no auctor. Brunetiòre,

abstrahindo destas especificas difíerenças, tomou como pheno-

meno psychico e vital o que é somente manifestação disso

no auctor, mas que fica incomprehendido e mutilado logo que

se faça essa separação. O género litterario não tem existência

substancial.

Passando ao estudo das transformações dos géneros, afíir-

mava que essas eram também uma realidade fácil de verifi-

car: a observação nos dava esse conhecimento, á simples lei-

tura das obras. Encadeadas, essas transformações formam a

evolução, susceptível de progressos, recorrências, mas pre-

dominantemente progressiva, donde em onde com variações
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bruscas. O progresso nesta evolução via-se não só no uso dos

meios de expressão, mas no enriquecimento de poder psycho-

logico, de verdade.

E Brunetière levava tão longe o seu parallelismo bio-

logico-litterario que até no génio, até hoje inexplicado, via

uma semelhança com as bruscas variações da evolução bio-

lógica, inexplicadas também. «La sèleeiion naturelle voilà

la découverte ou 1'invention de Darwin. Les rapports ou

Fanalogie de ce principe avec cette sálection que 1'homme peut

accomplir c'est tout ce que le mot veut dire. Et 1'apparition

d'un individu qui, si peu que ce soit, diffère du type commun

de son espèce, telle est la condition de toute évolution. Uhomme
ne peut ni produire, ni empêcher les variations, voilà le fonde-

ment de la doctrine. L'apparition de ces variations est Toeuvre

d'une tendance dont nous ignorons absolwnent les causes; et,

d'autre part, si l'on voit à de longs intervalles surgir des créa-

tions de conformation assez prononcées pour mériter le nom de

Monstruosités, qui n'avouera que, pour l'bistoire de la littéra-

ture et de 1'art, c'est ici non seulement le talent ou le génie

rétabli dans leurs droits, mais encore, et avec eux, 1'indivi-

dualité, Foriginalité, et lexcentricité mêmes? Ajoutez quau-

jourd'hui même, étant donnés les deux moyens de la sélection

— qui sont Taccumulation des variations lentes et la fixation

des variations brusques — la tendance du néo-darwinisme est

de recourir plus voloutiers au second» (
1
). Neste ponto Bru-

netière seguia de perto as idéas de Quinton e de Vries.

Mas em historia litteraria — continuamos a exposição —
ha o caracter especial da consciência do auctor, e por isso as

variações, além de collectivas e anonymas no género, podem

ser individuaes e conscientes na obra do auctor. Os géneros

nasciam informemente, cabendo ao desenvolvimento histórico

differenciar o conteúdo desse amalgama confuso. Era o mo-

(l) V. La doctrine évoluttve et ihistoire de í<n littérature, paç. 21. Études Criti-

ques, 6.* s«rie, -.» edição.
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mento de expor que géneros reconhecia Brunetière, mas em
parte alguma da sua obra se nos depara uma classificação de

géneros. Esse trabalho deixava-o elle para o fim das suas mi-

nuciosas analyses acerca do desenvolvimento da litteratura

francesa, como claramente expôz no programma de trabalhos

que antecede a sua monographia sobre a evolução da critica

em França.

Seguidamente, aconselhava Brunetière. o historiador lit-

terario procuraria det%'minar o caracter essencial da littera-

tura, que se propunha estudar, para discernir as osmoses

estranhas, as influencias do estrangeiro— era a vez da litte-

ratura comparada. É evidente que esses influxos estranhos

podiam favorecer ou contrariar o caracter essencial dessa lit-

teratura. Segundo o desenvolvimento desse caracter essencial,

é que se fazia a divisão em epochas. As epochas não eram

mais do que transformações desse caracter. E percorrendo as

linhas geraes da evolução do mesmo caracter essencial, o cri-

tico recebia delias mesmas a enumeração dos escriptores que

deviam figurar na historia, relegando os menos característicos,

com vista a simplificar o trabalho, em meio da abundância de

monumentos. Qual seria, pois, para o critico evolucionista, o

ideal de perfeição litteraria? O requinte desse caracter essen-

cial. A determinação desse caracter essencial, que na doutrina

que vamos expondo tão grande lugar occupava, sendo feita

previamente, no principio dos trabalhos, como Brunetière

aconselhava, era um fallivel trabalho de generalização, que

depois inducçõas minuciosas poderiam não confirmar. Brune-

tière fez esse trabalho, mas fê-lo quando as suas investigações já

iam adeantadas, em 1892, generalizando conclusões de muitas

analyses demoradas, portanto sem o fazer previamente como

aconselhava (*). Só depois de se terem caracterizado as epochas

é que se poderá surprehender o que nellas houver de commum.

(1) V. Stir le caractere essentiel de la littérature française, 5.» serie dos Études

Critiques, pag. 251, 3.' ediçÃo.
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O systema critico de Brunetière, todo construido sobre

analogias, dá aos seus trabalhos de exemplificação uma grande

segurança de methodo e uma probidade severa, mas trunca o

objecto de estudo e, nelle, produziu um certo sectarismo dou-

trinário. Naturalmente repudiou para o fundo do seu foro

intimo as suas impressões de leitor, coarctou-se a liberdade

de se confidenciar com o publico e absteve-se de julgar.

Por muito ter julgado, elogiando e perdoando, censurou elle

Taine. E ao impressionismo atacou-o rudemente, travando

polemica com o sr. Jules Lemaitre. O realismo moderno

execrou-o, por lhe parecer que repugnava ao caracter essen-

cial da litteratura francesa, que, pelo contrario, no classicismo

do século xvir encontrava a sua mais exacta e mais elevada

expressão.

Em duas obras— Manuel d'Histoire de la littérature fran-

çaise e I*es Epoques du Thêatre francan — evidenciou as con-

sequências do seu systema. Querendo seguir a evolução dum
género, eliminou auctores, separou-os das obras, estas umas

das outras, e pouco mais fez do que dissecção interna, ana-

lyse de composição. E todavia, apesar de um pouco hirto e

secco, que obra admirável é a desse critico, tão coherente

com os seus principios directores e tão honestamente animado

dum vivo desejo de objectividade

!





CAPITULO IV

O methodo do sr. Ricardou

O sr. Eicardou, discípulo de Taine e Brunetière, deste

preferentemente, apresenta pequena originalidade, somente a

de compendiar e conciliar as idéas dos dois críticos referidos,

e de lhes appensar um elemento sempre repudiado por Bru-

netière, a avaliação
(
a
).

Perante a obra, o critico emprehenderá uma minuciosa

analyse, sob o tríplice aspecto — psychologico, esthetico e

moral. Pelo exame psychologico procurará conhecer os esta-

dos d'alma, individual ou collectiva, traduzidos na obra;

pelo exame esthetico, investigará sobre os materiaes utiliza-

dos, a maneira própria do auctor, as fontes de inspiração, o

estylo, etc.
;
pelo exame moral julgará o valor ethico da obra.

Para aguçar, quanto possivel, a capacidade da analyse,

será bom alargar o âmbito da sympathia litteraria pela com-

paração de litteraturas diversas. Teremos assim conhecimento

da obra, mas incompleto, só restricto aos seus caracteres pró-

prios, sem mais filiação causal. Estudá-la-hemos em seguida

ligada ao auctor. Procuraremos conhecer o auctor-artista por

meio da obra, e o auctor-homem por meio de quaesquer

outros elementos, informações de outras pessoas, oartas parti-

(l) Par» a exposição das idé*s do sr. Ricardou, V. La Critique Littcraire, 18%.
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culares, memorias, episódios Íntimos, etc. Convém observar

que a obra é a fonte menos fidedigna para o estudo da per-

sonalidade moral do auctor, e, frequentemente, pode figurar-

mos esse auctor muito differente do que elle, de facto, foi na

realidade da vida. Victor Hugo offerece um flagrante exemplo,

porque a sua pessoa foi a negação pratica de alguns altos sen-

timentos moraes e sociaes com tão elevada belleza propugna-

dos na sua obra litteraria. Por esta razão, devem as informa-

ções obtidas ser sempre cuidadosamente contraprovadas pelos

dados seguros da biographia.

Mas o auctor, de que chegamos a traçar um perfil appro-

ximativo, pelo qual se procura representar o que elle possuiu

de mais estável na sua alma e quaes as variações mais pode-

rosamente determinantes, esse auctor porque produziu tal

obra assim caracterizada? Responde o sr. Ricardou, repetindo

as idéas de Taine: primeiramente porque era duma determi-

nada raça ; em seguida porque vivia num certo meio physieo

e moral ; e finalmente porque viveu num determinado momento
da historia desse meio moral. Estas causas geraes e permanen-

tes, reunidas, é que explicam as obras, explicando também
com o seu variar o variar destas.

Aqui o sr. Ricardou afasta-se de Brunetière para seguir

Taine; em vez de acceitar a importância que aquelle attribue

ao caracter essencial, a que fizemos referencia no capitulo an-

tecedente, põe em movimento os factores de Taine, raça,

meio e momento, combina-os differentemente, e eis como o

systema de Taine, tão estático, se torna evolutivo e dyna-

mico (

x
).

(1) A theoria de Taine era essencialmente estática, tal como se encontra ex-

posta na Philosophie de Vart. Applicada pelo seu creador na Histoire de la Littéra-

ture Anglaise ostentou recursos que se nSo previam, o que não contradiz a sua feição

estatioa primitiva, porque Taine teve de lhe additar um novo elemento, a suocessão

no tempo. Foi como theoria estática, que os seus discipulos a ccmprehenderam, e

tanto assim foi que a immobilizaram, adoptando-a só para moncgraphias de ano to-

ras, considerados isoladamente, se bem que nem no estudo dum sò auctor se possa

abstrahir. na maior parte dos casos, do desenvolvimento dynamico.
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O sr. Bicardou, defendendo como scientifico o seu pro-

cesso, reconhece que é incompleto. Procede-se scientificamente

na averiguação das causas geraes, e obtêm-se resultados de

confiança, mas perante a individualidade creadora dos artistas

a analyse é impotente. O génio litterario, factor primacial,

permanece fora do âmbito dominado pela nossa averiguação

e portanto inexplicado. Não haverá aqui uma contradicção de-

soladora? Se é o génio, se é a innovação pessoal que produz

a mudança, em que perpetuamente se agita uma litteratura

viva, e se esse génio innovador é inexplicável, se só a persis-

tência de certo caracter é de nós conhecida, poderá a critica

ter foros de trabalho scientifico? Poderá reclamar-se desse

nome um ramo de estudos? «Les causes communes n'expli-

quent que les caratères communs, les tendances collectives et

anonymes». E isto em nome de quê? Em nome da liberdade

humana, de que o génio é summo representante. Mas o deter-

minismo não nega a consciência livre, nem a escraviza, su-

jeita-a somente á relação de causalidade, sem a qual o conhe-

cimento nos é impossível : portanto, dentro dos limites fixados

pelas suas próprias leis, é livre, tem uma liberdade regula-

mentada. O sr. Ricardou faz avultar demasiadamente o pa-

pel do génio, esquecido de que a evolução litterária é resul-

tante do próprio movimento collectivo e geral, que raramente

é obra de génios. E os génios são livres sim, mas dentro dos

limites impostos pelo seu tempo. Ainda mesmo quando ultra-

passam o seu tempo, este lhes serviu de base, donde se er-

gueram a maior altura.

Neste ponto, o sr. Ricardou segue muito fielmente as

idéas de Brunetière. Mas parece pelo seguimento da sua ex-

posição ter reconhecido que, com tal restricção, o papel da

critica ficaria mutilado. Eífectivãmente, haveria critica supe-

rior ou valeria a pena constitui-la, com a certeza de não po-

dermos nunca explicar a obra de Camões, Shakespeare, Dante,

Racine e Goethe ? Propôs então uma compensação : as inno-

vações depositam-se em tradição, consagram-se, legitimam-se
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e entram no domínio dos caracteres communs, das tendências

collectivas e anonymas, portanto no campo explicável pelas

causas communs acima referidas :« Et ainsi 1'évolution n'est

que le mode suivant lequel se sont transmises, combinées,

transformées les créations des hommes de génie ». E' um sub-

terfúgio, que não resiste ao exame. As creações dos homens

de génio merecem a especial attenção da critica precisamente

emquanto innovações pessoaes, antes de se transmittirem e

entrarem no quadro geral. A epopéa, na litteratura portuguesa,

vale esthetica e historicamente nos Lusíadas, creação de Ca-

mões, e é quasi desdenhada pela critica quando, pelos seus

imitadores, se torna forma poética obrigada ; o romance histó-

rico vale em Herculano innovador e não na turba anonyma

dos sequazes.

Como o sr. Ricardou não é um critico profissional, ape-

nas fez esta exposição theorica, que resumidamente esboçá-

mos e discutimos, não podemos ver que resultados práticos

daria o seu systema.



CAPITULO V

O methodo do sr. Lacombe

O systeina de critica do sr. Lacombe é a applicaçào a

este domínio das suas idéas sobre historia. Elle mesmo intitula

o volume, em que as expõe ('), continuação da obra, LHistoire

considerée comme science.

Começa o sr. Lacombe por definir a poesia— em vez de

mais comprehensivamente nos definir a arte litteraria— como

sendo um sentimento de depressão, e classifica-a, da forma

tradicional, em lyrica, épica e dramática, classificação a que

nos referiremos no capitulo final.

As causas psychieas da litteratura são, segundo este me-

thodista, a necessidade de emoção nos auctores como no pu-

blico, as exigências do amor próprio nos auctores, a geral

tendência para a imitação e a necessidade de inventar, que

certos caracteres sentem. Para constituir a critica em sciencia

ha que procurar repetições, visto que sobre phenomenos par-

ticulares e individuaes não ha sciencia. Procurar-se-hão, pois,

as similaridades, porque só ellas são susceptíveis de estudo

scientifico.

Em historia— expõe o sr. Lacombe, desenvolvendo o seu

pensamento— ha phenomenos que se repetem e phenomenos

O) V. JntTOduction à l'histoire littéraire, 1898.
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que surgem de improviso, inesperadamente; á sequencia dos

primeiros chama-se instituição; á singularidade dos últimos

accidente (événement). Exemplificando, é uma instituição o

cultivo do género épico persistentemente feito pelos poetas

dos séculos xvi, xvn e xvni; é um accidente o apparecimento

da epopéa iniciadora, Os Lusíadas, em 1572. E ama instituição

o obstinado cultivo do romance histórico durante o século xrx;

é um accidente a publicação das primeiras narrativas históri-

cas de Herculano. E uma instituição o lvrismo romântico ; é

um accidente o apparecimento do poema Camões, de Garrett,

que inicia esse novo gosto.

Não podemos nós subscrever a opiuião do sr. Lacombe,

quer na separação nitida entre instituição e accidente, quer ná

exclusão do accidente, como insusceptível de estudo scientifico.

A sciencia procura a regularidade — justifica-se o methodista

— e não pôde encontrá-la no fugidio accidente. O sr. Lacombe

esqueceu-se de diversificar o seu conceito de sciencia, appon-

do-lhe muito concretamente alguma modificação ao applicá-lo

á critica e á historia, aliás veria que as sciencias históricas,

sciencias de desenvolvimento, que não procuram leis, mas so-

mente causalidades encadeadas pelo nexo da sua derivação

temporal, não só não excluem o accidente, mas até muito pre-

ferentemente sobre elle exercem a sua attençào. E a institui-

ção, analysada de perto, é um artificio inconsistente. Exem-

plifiquemos estes nossos dois assertos— preferencia da critica

pelo accidente e inconsistência da idéa instituição — com o

lyrismo romântico.

Desde que Garrett publicou o seu poema Camões, até

que uma geração de novéis escriptores, com Anthero de Quen-

tal á frente, o impugnou por falho de arte, de sinceridade e

actualidade, manteve-se o lyrismo romântico sempre o mesmo,

idêntico e immovel, como naturalmente requer a própria idéa

de instituição? Certo que não. Nem o poema garretteano conti-

nha todos os caracteres do romantismo, nem os lyricos do Tro-

vador, que enthronizaram o género, se mantiveram numa com-
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pleta conformidade ; uns tomaram os themas da historia nacio-

nal, outros idealizaram a natureza, e cada um, mais profunda,

menos profundamente, deu-lhe uma comprehensão pessoal. E
o lyrismo, desde Garrett e Herculano, através de Castilho, do

grupo de J. Freire de Serpa, do Trovador, do Novo Trovador,

até á sua decadência, deixou de ser uma instituição para ser

uma sequencia de accidentes, isto é, não se manteve em toda

a sua existência immovel e idêntico a si mesmo, mas evoluiu.

Como se havia de comprehender e explicar a sua manifesta

decadência, em 186õ, sem esse movimento ? E mais, se fosse

verdadeiramente uma instituição fechada, sem as mais pequenas

variações, a historia litteraria caracterizava-o summariamente

e passava adiante, tão decisivo é o espirito de individua-

lidade, de variedade que orienta a historia. Occorre-nos que,

ao organizar a nossa monographia, A Critica Litteraria em
Portugal, caracterizámos um longo periodo de cerca dum
século em duas paginas, sem que receássemos a accusação

de ommissos.

Destes factos se conclue que a idéa do sr. Lacombe é só

em parte verdadeira e, como tal, precisa ser limitada. O que

devemos fazer é fixar uma epocha longa, sem variantes de vulto

e que decorra entre variantes máximas como, ainda no caso

do lyrismo romântico, o periodo que decorre de 1825 a 1862,

do apparecimento da primeira obra do género ao appareci-

mento da primeira obra adversa a esse gosto, as Odes Modernas,

de Authero de Quental. O poema garretteano, como as Odes,

eram obras francamente innovadoras ; o Camões recommen-

dava-se por qualidades contrarias ao arcadismo, desdém pelas

regras, subjectivismo e melancholia : as Odes pelo seu espirito

de objectividade, pelos seus propósitos politicos e sociaes,

eram uma formal condemnação do lyrismo pessoal.

Sobre a investigação das causas, o sr. Lacombe apresenta

alvitres do maior valor, que resumidamente exporemos.

O critico não tem — pondera elle — como o physico, a

experimentação ao seu alcance, mas tem a seu arbítrio a
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escolha das variações a analysar, o que de algum modo com-

pensa essa falta.

De facto, quando se fazem experiências attenta-se no resul-

tado que provem da alteração na forma da experiência, quan-

titativa ou qualitativa. Em historia litteraria, não intervimos

a provocar experiências, mas temos já realizadas variações,

sobre que podemos livremente fazer a nossa analyse. Na
escolha d'essas variações, recommenda o sr. Lacombe que se

cumpram os seguintes preceitos : que tomemos para campo de

observações um periodo histórico bem nitidamente assigna-

lado, no qual se effectuem variações parciaes com conservação

dos outros elementos
;
que essa mudança seja bem clara para

que haja confiança nos resultados da analyse. E' fora de

duvida que, ao proceder a esta investigação de causas, acon-

selha o bom senso que se comece o trabalho por examinar as

causas mais prováveis, seguindo sempre o principio de que a

causa deve ser o antecedente, que produz ordinariamente

effeitos mais ou menos similares ao que nos occupa. Ha, é

claro, effeitos muito complexos e que naturalmente não podem
ser determinados por uma só causa, mas por tantas causas

differentes quantos os elementos componentes.

Não insistiremos mais sobre esta parte das idéas do sr.

Lacombe porque, como as perfilhamos, adeante tornaremos a

referir-nos a ellas.

A idéa de progresso em historia litteraria mereceu ao

sr. Lacombe uma attenção demorada e com legitima razão,

porque é uma idéa capital, visto que a critica não só explica

e historia, mas avalia também. A demonstração da existência

dum desenvolvimento progressivo é, pois, indispensável. Não

o define, mas infere-se que, para este theorico, o progresso

litterario consiste na crescente riqueza psychica e humana,

quanto ao thema, e no aperfeiçoamento dos meios, quanto á

forma. Foi esta questão, a do progresso, levantada na querella

dos antigos e modernos, mas permanecerá suspensa emquanto

se não achar uma medida commum, o estalão.
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A obra, distingue o sr. Lacombe, tem dois elementos, o

elemento emocional ou processo litterario, e o elemento psy-

chico, em que se expõe determinado conhecimento interior

do homem. «Je sens le besoin de nvexpliquer avec plus de

précision encore sur la richesse ps3rchique des personnages,

laquelle pour moi mesure la valeur des oeuvres. Cest d'abord

la quantité d'actions, que ce personnage fait en conformité

avec le caractere, qui lui est donné, et la quantité d'actions

qu'il ne fera jamais à notre sentiment. Secondement c'est

la quantité d'idées, d'opinions qui lui sont attribuées, eu

harmonie evidente avec ses actions, soit que les idées com-

mandent aux actions, comme causes, soit au contraire qu'elles

paraissent engendrées par les actions, comme une suite et un

effet. Enfin c'est la quantité de locutions, de tours, de façons

de parler qui vont avec le reste, qui semblent en résulter for-

cément, et par suite sont propres au personnage». (*) E de

elementar prudência que a avaliação seja sempre posterior á

explicação, para que o critico se não desinteresse daquellas

epochas, cuja pobreza psychologica é uma imposição do gosto.

Também o sr. Lacombe, discutindo a idéa de progresso

em historia litteraria, admitte, como Brunetière, embora por

via diíferente, que esse progresso é susceptivel de paralysias

e recorrências. Mas emquanto o critico evolucionista, para as

explicar, appellava uma vez ainda para a analogia biologico-

litteraria, o sr. Lacombe, mais chãmente, mas com mais ver-

dade, apenas ennumera alguns obstáculos a esse progresso.

E aponta os seguintes: o maravilhoso ou preferencia pela in-

verosimilhanoa, na acção e nos caracteres, revestindo as mais

variadas formas, como são o maravilhoso magico, o maravi-

lhoso heróico, o maravilhoso da paixão, o maravilhoso cava-

lheiresco e o maravilhoso galante; o dogmatismo; o tradicio-

nalismo; a imitação e o dilettantismo. Por vezes o progresso

real tem sido encoberto por prejuizos. que os críticos têm

(1) V. Introduction a íhisioire llttéraire, paz. 19».
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mantido. E exemplifica com a litteratura francesa do século

xvm, que considera um passo progressivo sobre a litteratura

do século xvrr, apesar da geral presumpção em contrario.

A propósito do progresso litterario, o sr. Lacombe pro-

põe a seguinte definição do gosto : « Qu'est-ce que le goút?

A mon avis, c'est d'abord un oubli de soi, plus apparent que

réel, analogue à la politesse.» (*) E adeante: «... ce goút-là

est la contrainte du caractere». (
2
) Ainda affirmando isto do

escriptor, que conhece a corrente do gosto dominante e que

para o satisfazer abstrahe um pouco da sua individualidade,

ha algumas considerações a oppor. Primeiramente, esse cons-

trangimento é minimo, porque o auctor, producto de certo

meio moral constituido pelo publico, é-lhe análogo, tendo só a

mais o ser artista; obedece ás tendências do publico, muito

subconscientemente, e junta-lhe um modo de ser novo, que é

o que constituo o mérito e a originalidade. Secundariamente,

também no publico não ha constrangimento, ha somente pre-

ferencia e preferencia muito generalizada, porque as condições

moraes e sociaes de alguma maneira irmanam os espiritos nas

qualidades de maior interesse commum, como virtudes civiças,

opiniões politicas e sentimentos religiosos. O contagio imita-

tivo, por falta de senso critico, mais ainda generaliza e unifica

o gosto. Só nas formas subalternas da arte, quando de todo

se perdeu a liberdade e dignidade da arte, é que se encontram

casos de servil condescendência, por especulação.

É o que ha de capital nas idéas do sr. Lacombe, não

referindo o seu desenvolvimento de pormenores.

(1) V. Introduction à 1'hisioire littèrain, pag. 205.

(2) Ibidem.



CAPITULO VI

O methodo do sr. Renard

O sr. George Renard, um outro theorico da critica litte-

raria, propõe o methodo, que seguidamente expomos nas suas

linhas geraes (\*.

Começa por estabelecer uma completa separação entre

critica e historia litteraria, affius mas differentes, como a me-

dicina e a physiologia, como a politica e a sociologia. Uma
estuda desinteressadamente, sem preoccupação de nenhum rim

nti), o passado litterario ; a outra, a critica, procura applicar

os principios extrahidos dessa longa e experiente observação.

Esta opposição é subtil de mais. Perante uma obra antiga, uma
obra já da historia, o critico surprehende-se na mesma situa-

ção, em que está perante uma contemporânea, recem-appare-

cida. Desconhece-a, vae estudá-la, primeiramente gozando-a

como leitor, depois reflectindo sobre a impressão colhida, e

da conclusão de que a obra tenha maior ou menor valor pas-

sará á analyse e á explicação. Para a obra antiga, reporta-se

ao conjuncto de circunstancias históricas ambientes e coevas,

quer para a explicação, quer para a avaliação
;
para a obra

moderna faz o mesmo, só com a correcção chronologica, e

visto que o auctor vive e é capaz de mais produzir, a con-

(!) V. La Méthode Scicntifique de VHistoire liltéraire, Parie, 1S00.
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clusào produz um effeito, porque se dirige a um espirito em
evolução, emquauto que uo caso da obra antiga, o veredi-

ctum ó sem consequências. A carência de effeito na critica

histórica e a possibilidade de effeito na critica contemporâ-

nea são, quanto a nós, os traços differenciaes; a primeira

será mais desinteressadamente especulativa, a segunda mais

preoccupadamente normativa. Mas, não havendo uma diffe-

rença essencial de methodo e havendo-a apenas nos resul-

tados, deverá estabelecer-se uma distincção? Quando investi-

gamos a historia litteraria não nos abstemos da analysa

esthetica intrinseca da obra, como quando fazemos critica

contemporânea nos não devemos abster da sua explicação

histórica. A própria obra moderna, recem-apparecida, de hoje,

é já uma obra histórica, considerada na sua derivação e con-

siderado o seu auctor como producto de causas passadas já

encorporadas na historia.

Em seguida, o sr. Renard grupa em três classes as cau-

sas do phenomeno litterário : as do meio psycho-physiologico,

taes como a raça, a hereditariedade, o temperamento ; as do

meio terrestre e cósmico, taes como o clima, o aspecto do solo,

a natureza ambiente ; e as do meio social, taes como condi-

ções económicas, politicas e religiosas. Como não sabemos

os effeitos certos destas causas, o methodo deductivo de

Taine parece-lhe pouco seguro. Melhor será formular pri-

meiramente as leis da evolução geral e por meio delias

fixar os quadros, dentro dos quaes se move o objecto do

nosso estudo. Nesta maneira de proceder, de que nos não

dá desenvolvimento sufficientemente elucidativo, encontra o

autor duas vantagens, grupar os factos de uma maneira

lógica e deixar lugar para aquillo que a nossa explicação

não alcança.

Três são os problemas capitães que este methodista julga

primário dever do critico resolver: achar a formula da litte-

ratura duma épocha ; achar as suas relações cora tudo que a

rodeia ; achar a maneira por que varia no tempo. Para deter-
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minar os limites das epochas, o critério não pode deixar de ser

ò de escolher para limites as variações máximas, que fixam os

extremos duma longa permanência de caracteres communs.

Este é um ponto assente.

Eis o critico em frente das obras, já distribuidas por epo-

chas. Então elle observa-as successivamente em cada ponto de

vista, o de facto e o de gosto. Só no primeiro achará observa-

ções susceptiveis de estudo scientifico. Começará então a dis-

cernir quaes os seus caracteres, algumas das suas causas e

alguns dos seus effeitos. É a analyse interna e externa da

obra.

A obra litteraria define-a o sr. Renard pela forma se-

guinte : « une ceuvre qui cherche á plaire en exprimant et en

suggérant, à 1'aide de phrases écrites ou parlées, des sensa-

tions, des sentiments, des idées, des tendances pratiques, des

visions et des aspira tions idéales. » Para exprimir essas quali-

dades sensoriaes, sentimentaes, intellectuaes e ideaes ou supra-

sensiveis, a obra contem determinados meios de expressão. A
analyse interna estuda todo esse rico conteúdo, enunciado na

definição.

A analyse externa estuda a forma, o assumpto, sua ori-

gem, epocha, o meio physico reproduzido, as personagens, a

intriga, a estructura da composição, o vocabulário, a syntaxe,

o tom, o estylo, os processos de descripção, de narração, de

demonstração e de dialogo, as transições, etc.

Entrando-se na investigação das causas, logo se encontra

a causa immediata, o auctor. E o auctor, causa iramediata,

pôde ser conhecido na sua pessoa moral por três maneiras

:

pela obra, processo regressivo pouco seguro
;
pela biographia,

que é a melhor ; e pela observação directa e methodica, por

test
1
documentos e exemplos, como fez o sr. Toulouse a Zola,

processo que nem sempre é possível. Por seu turno, o auctor

é effeito de três ordens de causas, também psycho-physioiogi-

cas, terrestres e economico-sociaes.

Para não nivelar obras desigualissimas e não malbaratar a
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sua attenção, ao começar, o historiador tem de fazer uma esco-

lha. Nessa escolha seguirá mais o bom senso e as indicações

da experiência do que principios immutaveis, preferirá as que

tiveram êxito, indagará as causas desse êxito, estudará o seu

variar no espaço e no tempo.



CAPITULO VII

O methodo do sr. Lichtenberger

O sr. Henri Lichtenberger tem também um methodo seu,

que diz de critica impessoal. (
J

) Consiste elle em organizar o

juizo formulado pela totalidade dos leitores acerca das obras

e dos escriptores. Esse grande conjuncto, a humanidade, jus-

tifica o sr. Lichtenberger, pensa mais intensamente e com
maiores probabilidades de certeza que qualquer individuo, por

eminente que seja. «II est bon de présenter au lecteur sur le

sujet qu'il étudie les solutions typiques de 1'humanité: voilà

le príncipe de cette méthode». Para realizar esse desideratum,

o critico, tornado simples colleccionador, procurará colligir as

opiniões sobre o auctor ou sobre a obra a estudar, de todos

os indivíduos que se houvessem pronunciado, fazendo repre-

sentar todas as profissões, todas as nacionalidades, todas as

inclinações mentaes, etc, : mancebos, homens maduros e velhos,

portugueses, franceses e allemães ; sábios e illetrados
;
pan-

theistas, evolucionistas, espiritualistas, materialistas e atheus

;

deterministas e libertários; historiadores, litteratos, críticos,

professores e simples leitores; mulheres lettradas e simples

domesticas ; scepticos e crentes ; todas as categorias moraes,

(1) V. Revue Germanique, Janeiro de lí))5, artigo Le Faust de Goethe : Es-

quisse d'une méthode de critique impersonelle.
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intellectuaes e sociaes, de que a humanidade se compõe. As
opiniões mais representativas, já por serem preferidas por

auctoridades, já por serem as mais repetidas, constituiriam as

soluções ti/picas do problema. Feito este trabalho, possuiamos

o inventario methodico de todas as opiniões proferidas ou,

como quer o sr. Lichtenberger, o pensar da humanidade sobre

o assumpto.

E bom que se faça esse trabalho, que pode ser muito

útil introducçâo a outro estudo novo. Mas este trabalho é um
preliminar, está longe de ser a própria critica e, considerado

como methodo autónomo, é não só insuficiente, mas conduz

á inactividade. O sr. Lichtenberger é o primeiro a salientar

essa forçosa consequência do seu methodo: « ...mon précis

dit loyalement au lecteur : Voici ce que pense 1'humanité sur

Goethe ; vous la voyez divisée sur beaucoup de points essen-

tiels: ce sont autant de problèmes qu'elle offre à votre médi-

tation. Etudiez-les, s'ils vous passionnent; négligez-les, si des

problèmes plus urgents vous réclament; il vaut mieux que

coutf vous abíiteniez de vous prono?icer sur les points oú 1'huma-

nité est en désaccord avec elle-même». E pára aqui o methodo

do sr. Lichtenberger, que se nos apresenta exemplificado sobre

o Fausto. Só a bibliographia lucrou com essa applicação, um
simples repertório de opiniões.

E apesar de tão deficiente, a idéa teve quem a defen-

desse
(

l
).

(1) V. a bibliographia da Revas de Synthèse Historique, dezembro da 1911.



CAPITULO VIII

O impressionismo

Uma concepção incompleta da historia litteraria fez que,

durante algum tempo, delia se excluisse o juizo, fazendo entre

critica e historia aquella distincção, que já atraz rebatemos, ao

expor o methodo proposto pelo sr. Renard. Como vimos, o

historiador não deixa, se faz historia litteraria completa, de

avaliar a obra. Seria absurdo suppor que um historiador da

litteratura se occupasse de Petrarcha, sem pensar na sua supe-

rioridade litteraria. Que significa a escolha de certos nomes, a

demora preferente com elles, a minuciosa analyse e a explicação

dos seus caracteres senão o reconhecimento da superioridade?

Como reacção contra o espirito sectariamente lógico e

geométrico daquelles que, desejando objectivar a critica, a

mutilam, nasceu um outro methodo, se methodo se pôde cha-

mar, o impressionismo. Não é methodo, efíectivam ente, por-

que se caracteriza por uma plena liberdade de proceder e

não é critica completa, porque pára na primeira e menos segura

das operações: recebimento da impressão e sua reproducção.

Perante a obra, desapparece o critico, fica o leitor, que,

curioso do que se passa em si, mais do que da obra, exprime o

estado d'alma que a obra lhe provoca e affoita algumas anno-

taçôes contingentes e pessoaes. Comprehende-se quanto de

arbitrário ha neste processo e a sua falsidade mais se eviden-
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ciaria se os que a praticam fossem leitores vulgares, que aão

intellectualizassem a emoção recebida.

Estribam-se os impressionistas na relatividade do gosto e na

impossibilidade de chegar a conclusões seguras e objectivas em
matéria de apreciação de obras de arte. E por isso, absten-

do-se de julgar, querem gozar o thesouro de emoções, que a

obra comporta: «juger toujours c'est peut-être ne jamais jouir»,

diz o sr. Lemaitre, um dos principaes defensores e cultores

dessa atitude. « Je ne sais, en somme, que me décrire moi-

même dans nion contact avec les ceuvres, qui me sont sou-

mises ». (*).

Chegaram os impressionistas a reclamar-se de pragma-

tismo, pois o pragmatismo é uma commoda philosophia para

legitimar os mais arbitrários subjectivismos. Mas o que o

pragmatismo afiirma é que as leis não são absolutas, antes

regularidades provisórias, e que devemos procurar a verdade

urgente e útil ; não preconiza a verdade pessoal, mas a verdade

humana. Nem outra pôde ser a que se attinge em historia

litteraria. Muito ao contrario, os impressionistas querem uma
verdade individual para cada critico.

Incluindo, como adeante se fará, a impressão pessoal na

historia, marcando-lhe e delimitando-lhe o lugar, aproveita-se o

que de aproveitável ha no impressionismo e retira-se-lhe a

sua razão de existir como processo independente.

Tem o impressionismo sido prejudicial ou indifferente?

Nem uma nem outra coisa. Por um lado, como o têm exercido

leitores dum gosto superior e duma educação litteraria requin-

tada, tem aprofundado a analyse intrinseca e estructural da

obra, que os objectivistas nem sempre fazem com a precisa

detença. Alguns dos livros do sr. E. Faguet são modelos des-

sas analyses de dissecção, feitas só em nome do bom gosto.

Por outro lado, tem contribuído para corrigir os excessos dos

mesmos objectivistas. O exaggero na attitude impessoal levou

(1) V. Les Contemporains, 6.» seri«, pag. Vi.
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alguns críticos a perderem a sua emotividade vibratil e sym-

pathica, procurando somente evidenciar e explicar os caracte-

res da obra, como se a obra fosse um producto de fria

lógica e não de alada imaginação. O impressionismo chamou a

a {.tenção para a obra, como producto esthetico, rehabilitou a

impressão, que, repetimos, é uma das gradações essenciaes em
critica.

Evidentemente não se deve concluir que o methodo con-

duza a resultados seguros, pelo facto de, praticado por im-

pressionistas eminentes, prestar reaes serviços aos estudos

críticos. Um methodo deve valer por si, independentemente da

qualidade das pessoas que o exercitam.





CAPITULO IX

O nosso methodo

A. — Funcção da Bibliographia.— Chega a vez de ex-

pormos os nossos alvitres, organizando o que de cada theoria

aproveitamos como viável e additando-lhe o que a experiên-

cia nos tenha mostrado ser pratico e seguro.

Ao encetar o estudo sobre uma epocha, o primeiro traba-

lho do critico deve ser o de inventariar as espécies, sobre que

vae fazer as suas analyses, e grupá-las duma maneira syste-

matica. Deve, para isso, o critico organizar uma bibliographia

que satisfaça a duas principaes condições : ser, como inventa-

rio, quanto possivel completa e exacta, e indicar algumas

simultaneidades e correlações. A bibliographia assim conce-

bida é como uma figura de geometria bem desenhada que

logo mostra algumas das relações das partes. (')

(1) Estes trabalhos de bibliographia» especiaes silo muito difheeis em Por-

tugal por causa do atrazo extremo da organização da bibliographia geral. O Diccio-

nario, de Inuocencio, muito defeituoso porque adoptou o critério de nacionalidade

de ítnctores em vez do da língua, o que deu motivo a excluir brasileiros, e porque nào

rompiebende os escriptos latinos, que Barbosa Machado registara, foi continuado

por Brito Aranha que exaggerou os seus defeitos. Mesmo assim é obra altamente

prestimosa • para lamentar é que esteja suspenso.

Da moderna bibliographia grande parte será perdida por falta de registo •

cutra parte de difficil identificação e exame por nfco funccionar o deposito obriga-

tório ce livros sabidos dos prelos nacionaes. Para o desenvolvimento da cultura e

b«ee iuijisjieEsavel a organização dum Instituto Luso-Brasilciro de Bibliographia que

4
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Nem sempre tem sido bem comprehendida a funcção da

bibliographia, como trabalho auxiliar, nem na sua qualidade

nem na sua extensão. Essa funcção é bem maior e bem dif-

fèrente do que frequentemente pensam os bibliographos. E

fora de duvida que a bibliographia deve constituir uma es-

pecialidade autónoma, como a divisão das funcções aconselha,

mas é absolutamente necessário que essa bibliographia soffra

uma radical transformação, erguendo-se de capricho de coliec-

cionadores á categoria de actividade útil, de trabalho auxi-

liar da critica, sem que nessa subalternidade haja dedignidade.

Sem uma solida educação critica e sem a vista de conjuncto

que dá a representação dnm fim superior, o colleccionador é

quasi sempre destituido de qualquer noção de valor, que pre-

sida á escolha das espécies. Em resultado, como não sabe ava-

liar, collecciona tudo, sem attender á qualidade, e organiza

collecções de superfluidades. Como em tudo se vae procurando

uma cada vez maior simplificação de trabalho, abandonando

toda a superfluidade inane para só ter em vista a utilidade,

julgamos que o bibliographo, que se propusesse trabalhar de

harmonia com a verdadeira funcção dessa especialidade, o de-

veria fazer, guiando-se por umas normas geraes, que resumi-

damente expomos nos paragraphos seguintes:

1.°— Deveria o bibliographo começar por assentar nalgum

critério ácêrca das obras de arte litteraria, adoptar alguma

definição de litteratura quanto possivel conjugada com o con-

ceito dominante em critica. Dessas idéas geraes sobre littera-

eatalogue ideographicamente, cota os respectivos índices onomastioos as seguinte»

espécies : a) escriptos de auotores portugueses e brasileiros, qualquer que seja a sua

lingna ; b) escriptos em lingua portuguesa qualquer que seja o lugar de impressão e

a naturalidade dos auotores ; c) escriptos estrangeiros sobre assumptos de Portugal e

Brasil; d) traducções de obraa portuguesas e brasileiras. E' já extemporânea a oon-

oepçio que reduz a bibliographia a diooionario por auctores e a commetto a um
naico erudito. — Estas considerações são em parte applicaveis também ao Brasil, quo

tom também como pcinoipal instrumento da trabalho o Diccionarlo de Saoramonto

Bloke. — Sobra outros recorsos manares veja-se o appendioe deste livro, seoçffo 1.

(Nota d-a 0.» ed.)
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tura, obra litteraria, poesia e obra poética resultaria um âmbito

mtfior ou menor para as suas buscas, que o levaria a enjei-

tar tudo que não estivesse rigorosamente contido nessa defi-

nição limitadora. Assim, fazendo-se a bibliographia das obras

litterarias de Andrade Corvo, seriam exciuidos os seus estudos

de colónias; de Rebeiio da Silva, os seus trabalhos de econo-

mia e agricultura, etc.

2.° — Mas a bibliographia litteraria— convém notar que

fazemos uma nitida distiucção entre o bibliographo litterario,

auxiliar do critico, e o diccionarista bib liographico— não

procura só compendiar as creações artisticas, pretende tam-

bém archivar as fontes de estudo. E assim vemos que a limi-

tação posta no § 1.° precisa um additamento : o bibliographo

inventariará também tudo que subsidiar o estudo critico, por-

tanto tudo que tiver algum significado biographico, psycholo-

gico e critico, que vem a ser, do auctor, cartas, memorias,

apontamentos, etc, e de outros, opiniões e estudos críticos.

Aqui é que o expediente e bom senso do bibliographo são

postos á prova: terá de escolher para evitar superabundân-

cias escusadas e até prejudiciaes, terá de resumir para evitar

repetições inúteis. E a parte mais pessoal e mais intelligente

da tarefa bibliographica. Se não for praticada com são crité-

rio e sinceridade, o critico não poderá esperar da bibliogra-

phia os subsidios qne ella lhe deve prestar.

3.°— Duas hypotheses se podem dar: ou se inventariam

espécies bibliographicas dum só auctor e a eile respeitantes,

ou se inventariam espécies bibliographicas duma epocha e a ella

respeitantes. Numa e noutra hypothese é indispensável alguma
ordem : essa ordem é que varia.

Para a primeira hypothese, o caso dum auctor, o critério

que alvitramos é o expresso no seguinte eschema

:

Capitulo I — Bibliographia chronologica das obras originaes,

com indicação das varias edições.

Capítulo II — Estudos e referencias criticas nacionaes :
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Secção A— A vida 1

» B-- O homem.
t C — A obra.

Sub-secções dentro de cad* secção sobre polé

micas e episódios importantes da vida e em
torne da obra.

Cápituio III — Traducç-ões e referencias criticas estrangeiras:

Secção A — Traducções de obras.

» B —Estudos e referencias biographicas e

criticas estrangeiras.

Appendices— Variedades

.

Sobre as referencias criticas estrangeiras ha que fazer uma
distineção ; umas vezes, o maior numero, ellas valem princi-

palmente como fonte do conhecimento da impressão produzida

pelo auetor estudado em meios estrangeiros, outras valem

também como informação original sobre esse auetor e a sua

obra. Basta lembrar os trabalhos dos lusophilos para reconhecer

que uns se limitam a revelar no estrangeiro a nossa litteratura,.

nem sempre considerada por um prisma de verdade, e outros

collaboram valiosamente nas investigações originaes. São

exemplos dos primeiros os srs. António Padula e Philéas Le-

besgue, são-no dos segundos Wilhelm Storck, a sr.
a D. Carolina

Michaélis e o sr. Edgar Prestage.

Para a segunda hypothese, que se pôde dar ao organizar

um repertório bibliographico, para o caso duma epocha, temos

dois caminhos a seguir. Se consideramos a epocha como uma
simples conjuneção de nomes e pretendemos fazer uma exhaus-

tiva enumeração das obras, só temos que juxtapôr as biblio-

graphias dos auetores. Se, por um critério mais amplo, queremos

mostrar que a epocha— ou periodo— não é uma limitação

arbitraria, mas litterariamente uma unidade typica, teremos de

procurar representá-la, resuscitála um pouco. Desapparecem

então os auetores para dar lugar aos caracteres mais evidentes

da epocha. Dessa representação parcial suppomos approximar-

nos coe; o nosso alvitre dos quadros chronologicos.
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í>. — Classificação de géneros e quadros chronologicos.

— São os quadros chronologicos usados em França ha alguns

arinos, mas sem um plano fixo de organização. Nós ampliámos

e regulámos esse uso. Nos quadros chronologicos, tendo optado

por alguma classificação de géneros, as espécies apparecem

distribuidas logicamente, segundo a data da sua publicação e

a sua natureza litteraria, de forma a evidenciar successões e

simultaneidades, bem como o predomínio do cultivo dalguns

géneros sobre o doutros. Póde-se fazer acompanhar os quadros,

do synchronismo politico, social e litterario nacional e estran-

geiro, com o fim de indicar a via das probabilidades á investi-

gação das causas.

Mas a construcçáo dos quadros, dissemos, deve ser feita

de harmonia com alguma classificação de géneros: implica

portanto uma questão prévia. O problema da classificação é

e tem sido repetidamente debatido. Também nós o abeirare-

mos, impellidos pela necessidade de adoptar alguma classifica-

ção, que sirva de base aos quadros, e pela descrença das clas-

sificações clássicas.

Ha na arte litteraria dois elementos fundamentaes: forma

e pensamento, que desempenham respectivamente o papel de

continente e conteúdo. Dentro do equilibrio, em que ambos se

devem manter para que se realize a obra de arte, ha possibi-

lidade de differentissimas combinações que são a origem dos

géneros litterarios. Ha muito que se fazem tentativas por os

classificar e inventariar. Em Portugal também este assumpto

foi discutido na phase da critica clássica : Luiz A-ntonio

Verney propôs uma classificação original e Francisco José

Freire defendeu a usual no seu tempo, (*) ainda actualmente

advogada pelo sr. Lacombe. Esta classificação não é de gé-

neros litterarios mas de géneros poéticos, porque assenta

na seguinte divisão inicial : poesia lyrica, épica e dramática.

Foi a que perdurou.

(1) V. Historia da Critica Litteraria em Portugal, pag. G8 e 75.
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E todavia ha muito que se encontra insufficiente e caduca.

Era um eiencho de géneros, na sua maioria nascidos na anti-

guidade, onde eram vivas realidades e correspondiam a neces-

sidades e manifestações da vida, a jogos, cerimonias e attitu-

des; luram depois friamente imitados nos seus caracteres for-

maes, sem as condições determinantes que primitivamente os

rodeavam,, foram degenerando e em breve a classificação, que

os reunia, estava em conflicto com elles mesmos. Pouco a pouco,

alguns foram desapparecendo, como a epopêa, a poesia mimica,

a tragi-comedia, o bucolismo; surgiram o drama e o romance;

a prosa occupou um logar principal ; o lyrismo, como livre

expressão da individualidade, substituiu as formas reguladas

do antigo lyrismo, a elegia, o epigramma, o genethliaco, o

epithalamio, o epitaphio, etc. E apesar destes factos, muitos

críticos continuam a sustentar a velha classificação que inclue

géneros mortos e exclue formas novas e actuaes.

M. Crawshaw ainda tentou uma adaptação com as suas

designações: litteratura narrativa, subjectiva, dramática e des-

criptiva. (*) E. M. August Boechk propõe a seguinte classifica-

ção (
2
) mais comprehensiva, porque abrange a prosa:

OBJECTIVA

Poesií
Prosa.

Épica.
Histórica.

SUBJECTIVA

Lyrica.

Philosopbica.

SUBJECTIVA-
OBJECTIVA

Dramática.
Rhetorica.

Nesta classificação mostrasse o critério verdadeiro, o psy-

chologico, mas como tem pouco desenvolvimento, não se pa-

tenteia a sua viabilidade.

1677.

(1) V. Ttie Interpretation of Litereture, Nova York, 1896.

•í) V. Encyklopãdie und Melhodoltgic der philologischen Wissenschaften, Leipzig
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Claramente se vê pelo exposto que se torna urgente tentar

nma classificação, que se fundamente no processo psychologico,

de que o género toma origem e também na maneira por que o

género actua no publico, na forma da sua transmissão. Mesmo o

pouco que de psychologico havia na antiga classificação foi

esquecido, para só se attender á composição. Noutro lugar

mostrámos um exemplo desse facto: «Os antigos e os poetas e

criticos da Renascença nunca quizéram significar com a desi-

gnação

—

poesia épica—o processo duplo, ora dramático ou dia-

logado, ora de narração pelo poeta; olhavam principalmente

aos caracteres impressivos, grande e elevada acção, ser obra

para se ler e não para se ver representada.»
(

a

)

Em presença da insufficiência das classificações correntes,

tentámos um ensaio, partindo deste principio : o género traduz

uma altitude de espirito do seu andor e nunca uma realidade

independente. (*)

A distincção mais geral que o classificador tem a fazer é

naturalmente em : prosa e verso. Mas quer faça arte litteraria

em prosa, quer a faça em verso, o escriptor tem sempre em
vista dois fins : a expressão e o contacto com o publico. Quando
procura a expressão, ou traduz os seus pensamentos e sen-

timentos, ou reconstituo o pensar e sentir doutras perso-

nagens, creando uma acção: queremos dizer: ou se col-

loca num ponto de vista subjectivo ou objectivo. Quando pro-

cura o contacto com o publico, alcança-o pela exposição, nas

obras para se lerem, pela representação nas obras para se ve-

rem. Combinando estas particularidades, obtem-se o quadro

(1) V. Historia da Critica Litteraria em Portugal, pag. 7ô.

(2) Dentre oe auctores, que mais têm atacado a idéa de terem os géneros lit-

tararioe tomados como realidades objectivas, cumpre-nos destacar o Sr. Benedetto

Crooe, italiano, londador da revista La Critica, em regalar publicação desde 1902

• exeroendo uma influencia verdadeiramente triumpbal. — Veja-se a resenba de algu-

inti tradueções portuguesas d* obras deste critico em Perfeição e Imperfeição, no

Boletim da Segunda Classe da Academia das Sciencias de Lisboa, ol. 12.«, Coimbra»

1918, pag. 333.

(Nota da ".» ed.)
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que segue. Para mais prompta comprehensão, registamos a

correspondência á antiga nomenclatura.

t * I

£ Q

o

Si

iwio : tragedia.

[Representativo ou figurativo: Theatro \joeoto : comedia.
\mixto : tragi-comedia.

\T)e acção : poemas, bucolismo, satyra.

\ Expositivo l

[Subjectivo: lyrismo.

\serio .*• alta comedia.
[Representativa OU figurativa: Theatro

j
jocoso : comedia.
\mixto : drama.

Eloquência religiosa e profana.

Expositiva
{

\De acção: romance, historia e descripção.

{Subjectiva: prosa lyrica, memorias, cartas, etc.

Era favor desta classificação militam algumas razões de

peso. EUa é francamente aberta a todos os novos géneros lit-

terarios ; abrange também a prosa que é modernamente a prin-

cipal maneira litteraria ; abrange obras heterogéneas até agora

inclassificáveis e quantas a originalidade do escriptor phanta-

siar. A historia, emquanto género litterario, isto é, emquanfco

fôr uma exposição integral duma epocha, uma resurreição, em
que sobre elementos verdadeiros trabalha a imaginação cons-

tructiva, será incluída. Herculano, Rebello da Silva e Oliveira

Martins entrarão, mas já não poderá ser incluido o sr. Grama

Barros.

Construidos de harmonia com a proposta classificação, 03

quadros chronologicos serão do typo do seguinte esboço :
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Esboço dum quadro chronologico
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quelle date apparaissent ceux-ci et disparaissent ceux-ià. Nous

avons le droit de dire: 1'existence de tels caracteres mar-

que la fin de cette époque et le commencement d'une au-

tre. On découvre à première vue qu'il y a des caracteres

d'une persistance inégale. II en est qui se retrouveut en tout

temp9, d'autres qui durent plusieurs siècles; d'autres qui s'èffa-

cent au bout de trente ou quarante ans; qui périssent en une

quinzaine d'années ou mênie au bout de deux ou trois ans.» (*)

E' este evidentemente o único processo verdadeiro, qualquer

que seja o systema critico professado. O sr. Lacombe expôs

também a mesma idéa, mas com um fim dilferente, qual era o

de procurar distinguir o que na historia litteraria ha de per*

manente e variável, ou seja o que ha de susceptível de estudo

s cientifico, e de incoercível pela analyse scientifica, como no

respectivo capitulo fizemos ver.

Exemplifiquemos. Perante a bibliographia do nosso roman-

tismo, distribuída methodicamente, notaríamos logo uma maior

liberdade de inspiração, comparando-a com a litteratura do sé-

culo XVIII e uma menor reflexão critica comparando-a com a

litteratura do século XIX; veríamos na poesia uma transfor-

mação nos metros, rehabilitação de alguns e esquecimento

dos outros; veríamos na prosa os auctores libertarem-se dos

moldes fixos das estylisticas clássicas, nascendo o interesse

pelo falar popular. Uma curiosidade grande pela historia na-

cional, da medieva em especial, surgiria pouco a pouco; uma
maior verdade na pintura do amor, thema principal, o drama?

o romance histórico, o gosto da descripção pinturesca, a indif-

ferença pelas lucubrações philosophicas, a mudança dos pro~

cessos críticos e outros novos caracteres serviriam para unir

essa bibliographia e separá-la da que a antecede e lhe succede.

E como em 1S2Õ é que apparece a primeira obra com alguns

desses principaes traços, e em 1865 é que se levanta o grito

(1) V. La Mêthode scientifique de Vhi&toire litiérairt, Pari», 3900.
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cie protesto contra elles e começa a producção de uma biblio-

graphia antagónica, tudo nos leva a fixar nessas duas datas os

limites nos quaes se contem o romantismo. (*)

Temos já assente o critério praticável na divisão histórica.

Fallemos da nomenclatura que se deva applicar a essa divisão.

Nem sempre as epochas litterarias são unas; raramente

mesmo o são. O que é frequente é que o lapso de tempo, que

medeia entre dois accidentes de máxima importância, por

exemplo os três séculos do classicismo, se sub-divida noutros

que decorrem entre variantes menores, e assim successivamente.

Dentro duma mesma escola litteraria, dum mesmo gosto, ha

interpretações differentes, que terão de ser consideradas na

divisão chronologica. Exemplificando : eram clássicos os nossos

quinhentistas, e eram-no também os seiscentistas e os árcades,

mas por formas differentes. E dentro destas grandes divisões,

ainda ha subdivisões: sendo todos gongoristas, os escriptores

do gongorismo podem distinguir-se ainda pela preferencia de

certos modelos. E ainda as revoadas do gosto, as modas, podem
determinar divisões menores na historia das litteraturas.

Quasi todos os criticos reconhecem, como não podiam

deixar de fazer, todas estas divisões, mas desiguam-nas por

uma maneira muito confusa, epochas ou periodos, cycios ainda,

tudo indistinctamente, sem usarem daquella precisão de ter-

minologia, que é para desejar no trabalho scientiíico. Mas

peor ainda é não reconhecerem essa variedade de divisões

chronologicas e apenas estabelecerem as grandes epochas e

dentro delias estudarem os géneros. Assim procede o sr. René

Pichon com a litteratura latina. () Dividiu a historia da litte-

ratura latina da forma summaria seguinte : epocha republicana,

epocha clássica, epocha imperial e epocha christã. Igualmente

procedeu o sr. Croiset para a litteratura grega, que dividiu só-

(1) No tomo IV da Biblioiheca preferimos para limite final a data de 1871, dae

cor.íereccias criticas do Casino Lisbonense, porque essa data se harmonizara mais

com o placo, meses severo, do livro, mas criticamente o limite verdadeiro i 1885.

(2) V. Histoire de la litterature latine, Paris, 1908.
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mente em três epochas : a das origens, a epocha attica e a do

hellenismo. (
x
) Depois, dentro de cada epocha, estudaram os

géneros de harmonia com a classificação clássica.

Entre muitos outros, esta pratica tem o inconveniente

de abstrahir da real complexidade dos phenomenos, fixando-

lhes apenas os grosseiros aspectos mais superficiaes, e de con-

siderar os géneros como seres que evoluissem. Em historia

litteraria succedem-se as gerações, formam-se grupos innova-

dores, es cenáculos, conflictuam-se gerações, ha muita varie-

dade episódica, que a historia, como reproducção da vida,

ainda mesmo a litteraria, tem de reconstituir e considerar. A
historia do sr. René Pichon nem nos dá, dentro de cada

epocha, a noção de desenvolvimento, fundamental numa scien-

cia cujo objecto decorre no tempo.

É, pois, necessário dividir e sub-dividir. Essas differentes

divisões e sub-divisões serão marcadas pelas variações do

gosto no auetor e no publico, expressando- se nas obras. Essas

divisões têem naturalmente sua hierarchia, visto que se parte

da grande divisão para a sub-divisão menor; necessário se

torna que se adoptem designações, que a traduzam. Propomos

as seguintes:

Era: grande lapso de tempo, dum mesmo ideal

litterario, comprehendido entre variações máximas.

Exemplos: a era pre-hellenica na litteratura latina e

a era hellenica, separadas pela entrada do hellenismo

em Roma; a edade-media, a renascença e o roman-

tismo nas litteraturas ueo-latinas; a era ante-europêa

e a era da influencia europêa na litteratura russa;

a era da influencia europêa, que começa na littera-

tura japonesa. Por estes exemplos se vê que o que

caracteriza cada era é a franca e completa cpposição

com a antecedente e a subsequente.

(!) V. Histoire de la littératare greeque, Paris, 1898.
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Epocha : espaço entre variantes secundarias, den-

tro da mesma era. Exemplos: o classicismo de Ron-

sard e da Plêiade do século xvi, o classicismo de Boi-

Jeau do século xvir e o classicismo de Voltaire no

século xviti, para a litteratura francesa ; o classicismo

de Sá de Miranda e seus sequazes, o seiscentismo e

o arcadismo na era clássica portuguesa.

Período : gradação dentro da epocha. Exemplos

:

o classicismo camoneano e pos-camoneano, em
que a separação é apenas uma differença de mo-

delo.

Cyclo: variante menor em que ha repetição de

themas preferidos. Só é applicavel em monographias

minuciosas, que registem até os caprichos da moda.

Exemplo : a breve recurrencia do gosto para o ro-

mance histórico, que se deu ha poucos annos em Por-

tugal.

Portanto, segundo a nossa nomenclatura, a historia litte-

raria dividir-se-ha em eras, estas em epochas, as epochas em
períodos e estes algumas vezes em cyclos.

Applicando as idéas expostas sobre divisão chronologica

e sua nomenclatura á historia da litteratura portuguesa, obte-

remos o seguinte eschema :

I — Era medieval: Desde os primeiros monumentos litterarios

(1189-1502) até á representação do Monologo do

Vaqueiro, de Gil Vicente, em 1502.

Fixando limites concretos, escolhere-

mos as datas de 1189, anno provável

da mais antiga poesia portuguesa co-

nhecida, a de Paio Soares de Taveiros

a D. Maria Paes Ribeiro, a Ribeiri-
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nha, e de 1502, aano do inicio do

theatro nacional.

A — Primeira Epocha : Das origens á craaçào do car-

(1189-1434) go de chronista-mór do rei-

no, que marca o inicio da

forma histórica e da erudi-

ção humanistica.

a) — Primeiro período : Das origens até D. Di-

(1189-1279) niz, que cultiva a poe-

sia com especial des-

velo e cuja corte se

torna um centro litfce-

rario.

b) — Segundo período: De D. Diniz até á crea-

(1279-1434) cão do cargo de chronis-

ta-mór do reino.

B — Segunda Epocha : Da creação do cargo de chro-

(1434-1502) nista-mór do reino ao ini-

cio do theatro vicentino.

II — EaA clássica : Desde o inicio do theatro vicentino

(1502-1825) até â publicação do poema de Gar-

rett, Camões.

A — Primdra Epocha : Do Monologo do Vaqueiro até

(1502-1580) á perda da independência,

que retira caracteres nacio-

naes á litteratura, lhe impri-

me cunho seba3tianiáta e lhe

abre o caminho da imitação

gongorica.
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a) — Primeiro período : Até á morte de Sá do

(1502-1558) Miranda, caracteriza

do pela iatroducção

das formas litterarias

da Renascença, ro-

mance pastoril, sone-

to, écloga, theatro

clássico, etc.

b)

—

Segundo periodo: Periodo da Camões.

(1558-1580)

B

—

Segunda Epocka: Da morte de Camões até á

(1580-1756) fundação da Arcádia Lusi-

tana.

a)

—

Primeiro periodo: Até á restauração.

(1580-1640;

b) — Segando periodo: Até D. João V. Acade

(1640-1706) micismo.

c) — Terceiro periodo : Epoclia de D. João V até

(1706-1756) á fundação da Arcádia.

C — Terceira Epccha: Da fundação da Arcádia á pu-

(1756-1825) blicação do Camões.

III — Esa ac-MANTiCA : Desde a publicação do Camões.

(1825 á actualidade)

A — Primeira Epocka : Desde a publicação do Camões

(1825-1865) á polemica de Coimbra.
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«) — Primeiro período : Até ao definitivo trium-

pho do gosto român-

tico.

b) — Segundo período,

(1837-1866)

B

—

Segunda Epocha: Da questão de Coimbra á morte

(1865-1901)) de Eça de Queiroz.

a)

—

Primeiro período: Período combativo.

(1865-1875)

b) — Segundo período: Período construetivo.

(1875-190Ò)

D. — Anaiyse das obras e investigação causal. — Depois

de termos feito um minucioso exame intrínseco e extrínseco

á obra de cada auetor, encarando-a sob tantos pontos de vista

quanto os que ella comportar — e também quantos os que ella

merecer — começaremos o trabalho da explicação
(

1

). Estabele-

cem alguns theoricos, como já expusemos, quadros das investi-

gações a fazer na obra e acerca da obra, nos quaes ha ao mesmo
tempo abundância e deficiência, visto que é impossível cons-

truir um quadro, que contenha todos os problemas a que uma
obra pode dar occasião e que não indique alguns que se não

verificam no caso dado. E a obra que indica ao critico o ca-

minho a percorrer. Para conhecermos os caracteres moraes

não vamos decompor a personalidade de harmonia com um
quadro eschematico de psychologia; vamos observar essa per-

(;) A anaiyse esthetica da obra presuppõe um outro trabalho: que o texto da

obra esteja preparado para ser analysado com confiança. Ha portanto que escolher

edições conveniente; ou fazê-las, para que se possua um texto quanto possível exacto

«a approximado do qne sahiu da penna do auotor. A critica textual é uma das mais

importantes disciplinas subsidiarias da critica esthetica. Está em Portugal e Brasil

muito ntrszafia.

(Nota da 3.» ed.)
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sonalidade, tal como ella se nos apresenta. Da mesma maneira

teremos de proceder para com a obra litteraria e o escriptor-

artista.

Ao fiai duma cuidadosa analyse concluímos que a obra

tem uma certa individualidade, que se caracteriza por algumas

particularidades. Suppunhamos as seguintes : uma composição

irregular e desequilibrada, uma total ausência de descripções

da natureza e ao contrario descripções muito flagrantes e com-

pletas de interiores, um poder especial para reconstituir retra-

tos moraes femininos, uma exclusiva preferencia por themas

da vida domestica, quotidiana, etc. O critico, em seguida,

tendo obtido uma descripção da obra ou de tal auctor, quer

explicá-la nos seus caracteres particulares. Como procederá ?

Não pode fazer analyses de observação experimental, como o

physico, mas pode, como já dissemos a propósito do methodo

do sr. Lacombe, analysar variações do mesmo phenomeno e

compara-las entre si. Em vez de provocar experiências, em que

com pequena e voluutaria alteração de algum ou alguns dos

elementos o phenomeno varia também, analysa variações já

occorridas, ainda que sem a sua intervenção pessoal; bastar-

lhe-ha contemplar a evolução histórica. A única intervenção ao

seu alcance é a escolha dessas variações. Exemplifiquemos.

Queremos saber quaes as causas do grande d eseuvolvi-

mento do lyrismo durante a epocha romântica. Escolhemos uma
epocha do classicismo, em que o lyrismo pessoal tenha fraca e

deficiente representação. Ver-se-ha em que circumstancias se

produziu o romantismo.

Pedindo á psychologia esclarecimentos sobre o sentimento

poético, veremos que as condições favoráveis se realizavam

num momento e não noutro, no romantismo e não no classi-

cismo, chegaremos a formular determinada conclusão, cuja

verdade verificaremos pela evolução histórica, na qual obser-

varemos uma variação de effeitos proporcional a uma variação

parcial ou total das causas, o que nos confirma que obtivemos

um resultado scientifico. Naturalmente ra investigação da?
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causas, começaremos pelas que se nos affiguram de maior pro-

babilidade ; o bom senso no-las indicará. Se investigamos as

causas da transformação dos géneros históricos no século nx,

não começaremos pelo exame das instituições militares ou

das industrias, é evidente. Os quadros chronoiogicos, com os

seus synchronismos, já fornecem indicação para os primeiros

passos
(

1

).

E.— Litteratura comparada e critica de fontes.— Muitas

vezes no decurso destas investigações, o critico reconhece que

não é possivel chegar a um resultado satisfactório, só a dentro

da3 fronteiras nacionaes, só considerando a evolução litteraria

nacional. Assim, por exemplo, o reconhecerá quem estudar as

origens do classicismo neo-latino e as do romantismo, em todas

as litteraturas. E encontraudo-se em frente de factos inexplicá-

veis só pelo próprio desenvolvimento da litteratura nacional,

procederá a approximações e proporá uma explicação pela

influencia de outras litteraturas. Este trabalho, em que o critico

sahe dos limites da litteratura nacional, procedendo a indagações

de causas, o que não é mais do que um alargamento do quadro

das determinantes históricas, este trabalho é a critica compara-

tiva ou litteratura comparada, se adoptarmos uma designação

menos exacta, mas mais divulgada. Logo se reconhece que a

critica comparativa não exige nenhuma differenciação de me-

thodo, pois que é somente um alargamento do campo das investi-

gações, exige, sim, o conhecimento profundo de duas ou trê3

litteraturas e linguas correspondentes, consideradas no especial

ponto de vista litterario, como estylos. Mas ás vezes, quando

se pratica a critica comparativa, não para explicar determi-

nado facto duma litteratura nacional, mas para surprehender e

evidenciar solidariedades espirituaes, analógicas, que forçosa-

(l. A personalidade do auctor á oatua primaria daa obrsw. Ha. por isso, qno>

conhecê-la com segurança e com ella relacionar toda a elaboraçSo artística, como
defendemos era nosso oscripto Do estudo psychologlco dos auctores na critica littera-

ria, incluído na l.» Ser'e doo Estados de Litteratura, T.i.iboa, 1917.

(Not« da 3.» ed.)
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mente existem apesar da apparente diversidade das iitteraturas

nacionaes, e que formam como que um fundo commum, que os

criticos allemães, perfilhando uma designação de Goethe, chamam
Dh Weltliteratur ,

então a critica comparativa ganha foros de es-

pecialidade autónoma ('). Sempre se comparou. Na comparação

consistia o processo dos antigos, quando procuravam verificar

se determinado auctor attingira a belleza absoluta de Homero,

de Eschylo ou Pindaro, mas essa comparação era praticada sem

espirito histórico, nem critica. Somente no século xrx o nacio-

nalismo dos românticos e o internacionalismo contemporâneo

reclamaram uma attenção critica para o estudo comparativo

das Iitteraturas nacionaes. Sob a forma de avaliação, nasceu

na Allemanha com Lessing. Herder, Schiller, Tieck e os irmãos

Schlegel. e delia procedeu toda a moderna litteratura allemã.

Mas com os propósitos, que acima referimos, só se constituiu

em especialidade com os trabalhos de Posnett (*) e Texte (")

que foram verdadeiramente os seus theoricos
(

4
).

(1) A. critica comparativa naace tambeui d» existência de grupos de Uttera

tunti arhns oa irmãs, como por exemplo as escandinavas, as slavas e as ibéricas, a

que une uma grande solidariedade histórica e interpenetração. Nestes casos o estri-

oto ponto de vista racional é inauffieiente. Assim desejámos demonstrar a respeito das

Iitteraturas peninsulares no artigo Menândez y Pelayo e os estudos portugueses, pabl.

na Revista de Historia, vol. 8.°, n.° 32, Lisboa, 1919. Este escripto 6erá incluído na
li.* Serie dos Estudos de Litteratura e está publicado em Madrid, 19ÍJQ, Editorial

America, em vergão castelhana. (Nota da 3.* ed.)

(2; V. Comparative Literature, Londres, 1836.

(3) V. todas as obras de Texte, em especial La Littérature Comparée, Les Etudes

de Littérature Comparée à Vètranger, na Revuc Internationale de 1'Enseignement, tomo
25.", 1893, tomo B.«, 1S99.

(4) Actualmente os estudos de litteratura comparada já possuem urna abundante

bafagem bibliographica. Lonis P. Betz na sua obra, La Littérature Comparée (essai bi-

bliographique) , Strasbourg, 1904, cita no capitulo de estudos theoricos 75 números e no

total dos capítulos ZM.Vj números. Algumas revistas se têm fundado só consagradas a

estes estudos, como por exemplo as seguintes; Zeitsckrift fiir Vergleichenden Litera-

turgeschtchte, 168/ e 1688; Zeitschrift fiir allgemeine Geschichte und Lileralur, 1881; Re-

vue dcs Lettres Françaises et étrangéres, Bordéus, U99 ; Journal of Comparative Lite-

rature, Nova York, 1903 ; La Rrvue Latine, Paris, em publ. Também tém sido creadaa

algnmas cathedras nas universidades com o fim único de promover astndos de cri-

tica comparativa. Cr^rofs que o primeiro paiz que teve esse ensino re_ular foi a
Itália, por iniciativa Jo oritioo Frsneesc.» de Sanctis, quando ministro da instraeçfk»

pablioo.

*;
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Be critica comparativa ou litteratura comparada podem

dai-se três definições, como judiciosamente pondera o critico

italiano, sr. Benedetto Croce (*). A primeira será naturalmente

a seguinte : litteratura comparada é o ramo da critica que em-

prega o methodo comparativo. Tomamos aqui o methodo com-

parativo na accepção vasta, que nas outras sciencias elle tem,

com todas as suas conjecturas, hypotheses e deducções aprio-

risticas. Logo se vê que nem sempre o methodo comparativo

assim praticado terá pratica útil na historia litteraria. O sr.

Max Koch na sua bem conhecida revista, Zeitschrift fiir

Vergleichende Literaturgeschichte (

2
),

propõe uma outra bem

mais reportada ao assumpto, por mais attenta ao que na lit-

teratura comparada ha de característico : a litteratura com-

parada tem por fim seguir o desenvolvimento das idéas e

das formas, e a transformação sempre nova de matérias

iguaes ou difierentes nas diversas litteraturas da antigui-

dade e do tempo moderno, e deve descobrir a influencia

de uma litteratura sobre outras nas suas reciprocas relações.

Accrescentando a esta concepção um additamento pelo mesmo

critico norte-americano proposto, teremos uma noção completa,

que, delimitando o campo da litteratura comparada, do mesmo

passo lhe attribue uma grande extensão para a sua actividade

:

a historia litteraria comparada deve considerar todos os ante-

cedentes da obra litteraria, vizinhos e longinquos, práticos e

ideaes, philosophicos e litterarios.

Dentro da critica comparativa se comprehende frequente-

mente a critica de fontes, na sua forma mais subalterna, que é

a que investiga nos casos em que as fontes de inspiração e

suggestão são estrangeiras. Assim succede no romantismo

português, em que alguns poetas, romancistas e contistas fo-

ram buscar a obras estrangeiras o thema inicial. Esta imita-

ção, que a critica de fontes mostra ser muito generalizada, tem

(l) V. La Critica, pag. 77. vol. I, 1908. Bari.

('.!) V. vol. I, fase. ), 1886.
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dois significados differentes : ou traduz uma sequencia da ex-

pressões dum mesmo motivo, como nas litteraturas clássicas,

ou traduz o reconhecimento da hegemonia creadora duma lit-

teratura, como succede na maior parte dos casos. Na primeira

hypothese podia haver progresso nessa imitação e frequente-

mente o houve ; na segunda quasi sempre se accusa decadên-

cia. Efectivamente na antiguidade pela imitação procurava-se

attingir uma Belleza absoluta e considerada inultrapassável, mas

na idealização desse restricto numero de themas, quantas vezes

se realizaram obras primas ! É a primeira hypothese. Moder-

namente os auctores, que imitam, têm em vista o êxito fácil,

repetindo os processos que em outros colheram approvação

publica. E a segunda hypothese.

Tal é a forma rudimentar da critica de fontes, que assim

apenas investigará das fontes litterarias estrangeiras e nacio-

naes. Trazendo á evidencia as fontes litterarias estrangeiras

ella encorpora-se na critica comparativa; salientando as imi-

tações nacionaes restabelecerá a continuidade litteraria, a tra-

dição.

Mas modernamente, em que a belleza é uma relatividade,

quando os artistas olharam menos para os modelos superiores

do que para a vida, quando procuraram menos uma imitação

intelligente e fiel de auctores do que uma interpretadora obser-

vação do riquissimo conteúdo da vida, a critica de fontes pre-

tende reconstituir os elementos primordiaes de que a obra se

formou, quaes os factos que exerceram a primitiva suggestão,

discernir o que na obra ha de reproducção de successos reaes,

que pessoas, que recordações proporcionaram o modelo das

personagens culminantes, quaes os elementos por outras obras

fornecidos. Por este simples enunciado se deprehende a ampli-

dão do campo de investigações da critica de fontes e que ri-

queza de dados ella fornece. Investigando sobre os pontos de

partida da inspiração, apurando os acontecimentos reaes, que

suggeriram a obra, medindo o que nella ha de real, a critica

de fontes proporciona o verdadeiro e enicaz meio de medir a
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originalidade do auctor e de conhecer a sua constituição men-

tal. Sabendo nós donde veio, e sob que forma, um determi-

nado thema superiormente desenvolvido por um auctor, sabendo

a historia anterior desse thema, poderemos medir a originali-

dade com que o escriptor o tratou e poderemos, mais ou

menos completamente, conhecer os processos psychologicos

que elle soffreu, os quaes lbe deram uma nova forma. E assim,

a critica de fontes— nos casos pouco frequentes em que ella

obtém conclusões abundantes e seguras—dá nos a separação

nitida entre o que é commum a toda uma épocha e o que é ori-

ginal do auctor, proporciona portanto esclarecimentos de or-

dem psyenológica e numerosos elementos para a avaliação (
l
).

F.—Progresso litterario.— Noção de valor.— Enten-
dendo por progresso o desenvolvimento da complexidade, é

evidente que esse progresso existe em historia litteraria. Não
só as maneiras de satisfazer as necessidades artisticas se vão

complicando e variando, o que equivale a dizer que os géneros

se differenciam, mas também o seu conteúdo ó suecessivamente

mais rico. E' nessa riqueza que consiste o valor da obra. De
facto, o valor de uma obra consiste essencialmente na parte de

verdade, na quantia de humanidade nella expressa por uma
forma emocional, naquelle núcleo interno de resistência, que

triumpha das differenças individuaes, das mudanças do gosto,

dos differentes modos de ser da epocha. Ora esse enriquecimento

psychologico cada vez maior, ninguém pôde contestá-lo, veri-

fica-se de século para século, aparte as forçosas depressões e

oscillações, próprias de todas as transformações. Mesmo no sé-

culo xvm da litteratura francesa, geralmente considerado um
regresso em relação ao século xvn, encontra o sr. Lacombe

(1) A critica de fontes começa em Portugal, i, volta de Camões. E' sen prio-

oipal caltcr o Doutor José Maria Rodrigues», com as suas eruditas Fontes dos Lu-

siadas e as suas argutas interpretações da Comedia F.uphrcsina, de Jorge Ferreira

de Vosoon-ellos, o/ao é certamente dos textos mais obscuros de litteratura portuguesa.

(N*ta da 3.» ec\)
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um real progresso, como expõe desenvolvi damente na sua

obra sobre o methodo da critica (*).

Mas a avaliação da obra é o grande escolho com que têm

de se defrontar todas as diligencias de lançar a critica em ba-

ses objectivas, porque a despeito de todos os esforços algum

elemento subjectivo subsistirá. Neste ponto não se podem al-

vitrar regras severas que se devam seguir e manter, apenas

se deve exigir do critico determinada preparação, quanto a

cultura, e um coujuncto de determinadas qualidades, quanto á

sua constituição mental. Exigiremos que o critico tenha uma
cuidada educação psychologica e philosophica, possua senti-

mento esthetico requintado e tenha adquirido pela observação

e pela experiência um vasto conhecimento da vida, nos seus

múltiplos aspectos, nos seus problemas mais urgentes, nas suas

correntes moraes dominantes, queremos dizer no seu conteúdo

riquissimo e abundantíssimo.

Com erleito, se a arte litteraria tem por objecto a repro-

ducçào da vida, a reconstituição psychologica da lucta hu-

mana como poderá o critico prescindir do material já quan-

tioso que fornece a sciencia psychologica, que vae procurando

systematizar as permanentes generalidades da vida do espi-

rito? E se a arte litteraria procura ainda evidenciar, trazer a

um relevo de belleza as modalidades transitórias, fugazes e

individuaes da vida do espirito, afflorações accideutaes, que á

sciencia não interessam, mas que são o fim principal da arte,

como poderá o critico desligar-se e abstrahir da observação

quotidiana, que lhe proporciona essas difíerenças typicas ?

Fará a sua tarefa de avaliação, o critico analysará as

personagens centraes, considerá-las-ha na sua personalidade

autónoma, investigará da sua coherencia de procedimento,

das suas idéas, dos seus sentimentos, lançá-los: lia em con-

fronto, e a cada passo recorrerá aos dados da sciencia psy-

(i) V. íutroduction á Vhistoirt i.ttirairt.
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chologica e da observação. Assim, poderá pronunciar o vere-

dictum.

E esta operação do trabalho critico assaz contingente,

mas affigura- se-nos que, quando so não possa affiauçar na con-

clusão mais do que uma verdade approximativa, poderá o

critico que houver procedido da maneira por nós defendida

affirmar a sua attitude absolutamente scientifica.

G. — Papel da impressão. — Cumprindo o methodo, que

temos vindo expondo, o critico manteve intimas relações com
as obras litterarias. E nesta altura que uma interrogação se

ergue no nosso espirito: que espécie de contacto se teve com
a obra, com o assumpto directo da nossa obra? Foi esse con-

tacto puramente racional? Foi só o pensamento, quanto possí-

vel dessorado dos outros elementos psychicos, que guiou o

critico, como guia o naturalista? Não foi, nem isso poderia

succeder, sem que nos esquecêssemos do especifico caracter da

obra litteraria, que obedece a um propósito de emoção; não

poderia sê-lo sem que se praticasse a alta inconveniência de

reconhecer uma differença particular no campo de estudos

para a desconhecer logo que sobre elle se trabalhava. Seria

isso fazer corresponder a uma differenciação de objecto uma
analogia de methodo, um illogismo portanto.

No decurso de todas estas operações meditámos serena-

mente sobre a obra, decompuzémo-la pela analyse, mas antes

ella havia-nos impressionado artisticamente, déra-nos emoção,

gozo; fomos leitores antes de sermos críticos. E ai dos que,

dominados por um exclusivo espirito de objectividade, se fe-

charem á emoção ! Mas como nos emocionamos nós senão pela

impressão, que a obra nos produz ? Desse elemento — impressão

pessoal— não poderá a critica litteraria abstrahir, ao contrario

do que succede com as sciencias da natureza. O sr. Gustave

Lanson, um profissional experiente e não só um theorico, ex-

prime-se a este respeito do modo seguinte: « L'élémination

entière de 1'éiément subjectif n'est donc ni désirable ni possi-

ble, et Timpressionisme est à la base même de notre tra-
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vail)'. (*) Procuramos, em historia litteraria, como em toda:i

as sciencias, saber, mas este saber, só nesta sciencia, tem como

meio o sentir, um sentir particular, sensatamente limitado ás

necessidades de instrumento do conhecimento ; sentimos pri-

meiro a obra litteraria, porque só por meio desse sentimento

podemos conhecer a obra, e é mais probo reconhecer esta ver-

dade do que affirmar ser possivel o estricto objectivismo im-

pessoal, circumstancia que não impede que, no decurso das

operações da critica, se guarde sempre uma attitude scien-

tifica.

Foi o sr. Lanson, numa altura bastante adiantada da sua

carreira, quando dispunha duma longa experiência, quem ex-

pressamente defendeu o impressionismo, muito desacreditado

desde Taine, como elemento de valor na critica objectiva.

A um critico que tenha uma prompta visão integrai a impressão

dará indicios seguros sobre o caminho a seguir na analyse, na

explicação e na avaliação.

H.— Da existência ou não existência de leis em histo-

ria litteraria- — Perguntarão os que houverem rigorosamente

cumprido este methodo, e obtido por meio delle resultados

seguros, se haverão assim fundado uma sciencia nova. Sim e

não. Uma sciencia de repetição, como a physica ou a chimica,

decerto que não. Essas verificam os factos observando e expe-

rimentando, approximam-nos segundo as suas relações ímme-

diatas, chegando a approximações de ordem mais geral e

menos evidente, que contêm a explicação commum dum
grande numero de factos particulares. Através das circuma-

tancias infinitamente variáveis destes chegamos a relações

constantes que formuladas são as leis. A critica litteraria é

que não pode formular leis. Verifica factos pela observação,

procura preferentemente variações typicas, explica-as e faz

(1) V. La méthode de ['histoire littèraire, na Revut da Móis, oufc-jbro 3o 19i0.
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jjoienoia, mas sciencia de snccessão, de desenvolvimento. (')

Tem a critica um campo de estudos próprio e considerado

dam ponto de vista próprio, tem um methodo particular, mas

não pôde attingir o ideal das sciencias naturaes — a lei.

Acerca da existência de leis históricas, já noutro lugar

nos pronunciámos no seguinte passo : « A lei histórica tinha

de ser induzida dos phenomeno9, rigorosamente tornados factos

soientificos. Ora a vida das sociedades é tão complexa no cho-

(iue dos seus motivos determinantes que é totalmente impossi-

vel conseguir a reconstituição integral duma epocha ; faltam

os documentos e, existindo em sufficiente abundância, a sua

interpretação era discutivel; faltam os dados para fazermos

uma parte ao inconsciente, insusceptível de registo que per-

maneça, e na melhor das hipotheses só conseguiriamos quadros

parciaes, nunca um quadro geral e verdadeiro. Mas, conseguin-

do-o, não podiamos estabelecer a sua absoluta authenticidade,

por falta de termo de comparação, sabido como é que a repe-

tição não existe em historia. Pode-se somente conseguir cons-

truir series-typos, como quer o sr. Xénopol, ou de desenvol-

vimento de instituições, como quer o sr. Lacombe. A historia

é, pois, sciencia porque aspira á verdade, mas no processo e

na natureza dessa verdade, sciencia sui generis. Não chega a

leis incondicionais e ideaes, mas á verificação de causalidades

condicionaes e reaes. »
(

2

)

Isto que se diz para o caso da historia geral applica-se á

historia litteraria que conserva o mesmo caracter temporal,

de evolução que se não repete. E certo é que alguns criticos,

que iccluiram no seu programma de trabalho a formulação

das leis que regem o desenvolvimento historico-litterario, não

0) EsU9 designações — sciencia de repetição e sciencia de successáo — foram

propostas pelo sr. Xénopol dh sua obra, Théorie de VHistoire. V. também os teus ar-

tigos na Revue de Synthèse Historique.

(2) V. Espirito histórico, 1.* ed. pag. 29. — Veja-3e a 3.» edição, de 1920, onde

•sto texto figura com alterações a pag?. M)-5l. A discussão ca existência de leis his-

tóricas oo3up& alli ae pag-J. 45-67.

(Nota òa 3.» ed.)
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puderam cumprir essa promessa. Têm sido apresentados alvi-

tres, mas não resistem á analyse ou não têm nada de especifi-

camente bistorico-litterario. A lei do con/licto proposta pelo sr.

Lacombe, não é uma lei de historia litteraria, será uma lei

natural e portanto estranha ao âmbito que a nossa analyse

possa alcançar.

Tez te lembrou a alternativa entre as epochas de expansão e

as de concentrarão. ,l
) Nós temos a oppòr que essa alternativa

não se verifica com tal universalidade que permitta envolvê-la

no conceito de lei: ha até litteraturas, em cuja evolução se

não conta uma só epocha de expansão, como a latina, que só

exerceu larga influencia, muitos séculos depois de morta. O
exemplo da litteratura francesa do século xvn, como epocha de

concentração, adduzido por Texte, em defesa da sua these,

é pouco demonstrativo. Ou por concentração se entende sepa-

ração das outras litteraturas, de que fosse desconhecida, ou se

entende desinteresse pelas outras litteraturas, as quaes nada re-

cebia. Em ambas as hypotheses se não verifica a concentração :

na primeira porque foi geral a influencia francesa, nesse tempo,

na segunda porque da litteratura hespanhola alguma influencia

ella recebeu. Depois, esta lei tem um caracter psycholo*

gico, que o próprio auctor confessa nas palavras seguintes

:

< . . . c'est là une loi du développement moral des nations

comme des individus. II y a des heures ou nous nous sufíisons

á nous mêmes—et ce sont les moins fécondes— ; il y a d
:

au-

tres ou nous éprouvons un invincible besoin de nous coniier á

autrui,—et qui les dirá stériles?»

O si*. Renard propõe uma outra lei, que igualmente nada

tem de especificamente historico-litterario, mas que pela gene-

ralidade da sua verificação é mais verdadeira: «Une époque

procede d'une autre par réaction et par développement.* De fa-

cto, qualquer epocha de historia litteraria, politica, social, eco-

nómica, philosophica ou religiosa, ou continua a anterior e ve-

C) V. B*U, La Litteratare Comparte, introdocção Oc T«rt«.
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remos a primeira desenvolver-se na seguinte, ou se lhe oppõe,

e então veremos esta reagir contra a anterior. Mas isto é ver-

dadeiro mesmo fora da historia litteraria.

Receutemente um critico suisso, o sr. Ernest Bovet, (*)

recordando a these de Victor Hugo, proposta no revolucionário

prefacio ao drama Cromwell, erigiu essa discutível these em lei

litteraria. Dissera Victor Hugo que na vida dos povos via, bem
distinctas, três phases, a primitiva, a antiga e a moderna, ás

quaes correspondiam três formas litterarias : lyrismo, epopêa

e drama. O sr. Bovet formula do modo seguinte a sua lei: todas

as litteraturas, dentro das suas grandes epochas, percorrem três

estádios successivos, marcados pelos géneros litterarios, lyrico,

épico e dramático. Estes géneros litterarios considera-os o sr.

Bovet como puras abstracções ou, vendo-os psychologicamente,

como simples attitudes moraes dos artistas: «Quand je parle

de genre lyrique, ou épique, ou dramatique c'est à mon sens,

une façon pratique et três élastique de designer trois modes

essentiels de concevoir la vie et l'univers;. . .>. Segundo o

auctor referido, estas três concepções succedem-se assim nas

sociedades como nos indivíduos.

E em seguida faz uma longa exemplificação com a histo-

ria da litteratura francesa, dividindo-a como segue:

I—Era feudal e catholica, das origens a 1520, proximamente

:

i.° Peiiodo: das origens ao começo do século xir»

2.o Período: de 1100 a 1328.

3.* Peiiodo: de 1328 a 1520.

II—Eia da realeza absoluta: de 1520 á Revolução:

í.° Período: de 1520 a 1610.

2.° Período: de 1610 (morte de Henrique iv) a 1715 (morte

de Luiz xiv).

S.° Período : de 1715 á Revolução.

(1) V. Lyrisme-Epopéf—DrQme-Une loi de Vkistoire íittero.ire txpliqaêt par

Vévolutlon gênèrale, Paris, 1911.
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311—Era das nacionalidades e democracias: 1800 á a:'

dade:

IS Período: da Revolução a 1840,

"J.o Período: de 1840 a 1885.

:i.° Período: de 1885 á actualidade.

A lei, que o sr. Bovet propõe, será realmente uma lei de

historia litteraria? Não será mais propriamente uma tentativa

de lei de psychologia social? O critico referido pretende que

no evoluir de cada sociedade, como de cada individuo, a pri-

meira phase seja de enthusiasmo sentimental, de subjectivismo;

a segunda de observação objectiva; e a terceira de lucta. Estas

três phases são do dominio da psychologia, se se verificarem.

Mas verificar-se-ha esta nova lei dos três estados, e verifican-

do-se, esses três estados succeder-se-hão por essa ordem ? E o

que nós contestamos.

Isolados ou em grupo, nós exercitamos bem cedo os sen-

tidos, janellas abertas sobre o mundo externo, na imagem dum
philosopho : infceressamo-nos primeiramente pelo que nos rodeia.

Na creança, como no grupo social, vem-nos tarde a consciên-

cia da integridade individual ; a creança na primeira infância

offerece de comer a partes de si mesma, como considerando-as

estranhas, aos pés, ás mãos ; e os adultos raramente possuem

a idéa de estado, raro se elevam acima da concepção da vida

local. Os gregos, attingindo um tão alto grau de cultura, nunca

realizaram o ideal de estado. Só numa epocha adiantada o es-

pirito, dobrando-se sobre si mesmo, se interessa por si próprio,

se analysa. E nas creanças, da nossa experiência de ensino te-

mos tirado a convicção de que as creanças são incapazes de

comprehender o lyrismo antes da puberdade, porque esse

lyrismo exprime uma vida, que ellas ainda não possuem ; todo

o seu enthusiasmo vae para a narrativa movimentada, em que

a acção se teoe com dados sensoriaes, muito seus conhecidos

:

a creança tem, pois, o gosto épico, muito antes do gosto lyrico.

Tudo isto confirma a psychologia, quando peremptoriamente

afnrma e demonstra que a percepção externa precede a p^r-
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cepção interna. E uma das mais concludentes provas deste

asserto fornece-a a iioguagem : as expressões, que primitiva-

mente designavam phenomenos psychicos, eram tiradas do

mundo externo do espaço, porque o espirito procedia por

analogia com o que já lhe era conhecido.

Por estas razões se nos affigura que a proposta lei do sr.

Bovet, como expressão duma regularidade da evolução psyeho-

logica, não resiste a algumas objecções.

Considerando-a mais restrictamente, como lei litteraria,

alguns óbices de factos encontra também. Na litteratura árabe

não ha theatro propriamente dito, comedia, tragedia ou drama.

Ha situações dramáticas nos seus romances, mas também si-

multaneamente ha lyrismo e epopêa. Nelia não se verifica, por

esse motivo a lei, como se não verifica na latina, na grega, na

portuguesa.

Nem mesmo, encara ndo-a só logicamente, na sua corres-

pondência ao conceito de lei scientifica, ella é defensável,

porque não exprime uma regularidade de repetição fixa e in-

flexível. O sr. Bovet parece ter de lei scientifica um conceito

muito plástico, pois escreve os seguintes passos : cNous verrons

aussi que Ia succession logique des trois genres est souvent

troublée par les influences littéraires, qui n'ont rieu de spon-

tané; . . . a (Pag. 22). aOn pourrait même remarquer que chaque

nation parait avoir une aptitude spéciale pour 1'un ou 1'autre

de ces genres, qui répond le mieux à son génie particulier— »

(Pag. 31). «La littérature française será la base de ma démons-

tration ; de toutes les littératures à moi connues, c'est eile qui

léalise le plus clairement la loi, et j'eh dirai le pourquoi.»

(Pag. 32). Se a lei do sr. Bovet nem sempre se realiza, porque

as influencias estrangeiras perturbam a sua verificação, se delia

uma parte se realiza com maior ou menor permanência nalgu-

mas Litteraturas, se a litteratura francesa mais perfeitamente

que qualquer outra a realiza, poderemos nós considerá-la uma
verdadeira lei? Decerto que com taes restricções, ella se re-

duz a uma simples concepção pessoal da evolução da lifctei
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ratura francesa, e corno tal fora do âmbito do presente tra-

balho.

Temos pois que a critica litteraria tem um campo de in-

ve.-tigaçòes próprio, que o considera por um ponto de vista

próprio e tem também o seu methodo próprio, mas não con.

segue formular leis, que organizem as conclusões obtidas pela

pratica desse methodo. Esta circumstancia, bem como o caracter

contingente de algumas das suas operações — a selecção doa

monumentos e o juizo— tornam impossível que a critica se

constitua em sciencia do typo das sciencias naturaes. Todavia,

praticando o methodo que expuzémos e preenchendo esclareci-

damente, com os dados da experiência, as suas forçosas iacuna3 v

estamos certos de que se obterão resultados que não são phan-

tasias, antes serào verdades. E pode-se fazer sciencia,
(
l

)
quando

se obtenham resultados scientificos, ainda mesmo que as con-

clusões alcançadas não sejam susceptíveis de organização scieu-

tifica em principios abstractos e geraes.

(I) Sciencia só quanto i possibilidade de methodo rigoroso, á diapobiçao d*

quem a pratica e ás conclusões, a critica guarda muito de arte, arbítrio de quom h

eseroita, campo para a intuição dos espíritos bem dotados e para o »>o oreador doa

que a natureza dotou com o génio critico. Pia uma creaoão na oritioa, oomo ha no
romance ou na poesia. luso diligenciámos evidenciar no nosso artigo Creação e Critica

litteraria (V. Estudos de Litteratura (2 » Seri?), Lisboa, 1918i. que ventila o aspecto

opposto do problema. A' pergunta— que pôde haver d» soientifico na critica ?— tonta

responder esta monographia ; á pergunta — que subsiste de orti3tico e que podo haver

de croácio na critica ? — foroeja por responder o artigo. (Nota da 3 * eJ.)





NOTA

Na J.
a edição deste trabalho, a pag. 22, escreve»

que não Unhamos obtido exemplar da obra de

Erost Elster, Prinzipicn der Lileraturwiásenschaft, ílalle,

1897, ed. Niemeyer, 1.° vol. Posteriormente circuns-

tancias fortuitas facilitaram-nos essa obtenção, já dif-

ficil por a edição se encontrar esgotada e o editor não

projectar a sua reproducção.

Lendo-a, reconhecemos que o autor não comple-

tou a sua obra e que no único volume publicado se

não eomprehende matéria nenhuma, que esteja ao al-

cance dos limites estabelecidos para esta monographia.

Promettia o auctor que a obra completa conteria 8 ca-

pítulos, dos quaes só publicou os 4 contidos no 1.° vo-

lume. Só no 8.° capitulo elle discutiria os problemas

da theoria da critica. E versando a parte publicada so-

mente questões de psychologia, de esthetica e estylis-

tica, entendemos que nenhuma contribuição ella for-

nece ao problema, aqui discutido, e que, portanto, a

lacuna por nós confessada deixou de existir.





APPENDÍCE:

PORTUGUESA OE CRITICA IITTEM1

Domínios : Bibiiographias, catá-

logos de bibliothecas e manuscriptos,

diccionarios encyclopedicos, historia

da imprensa, corcmercio de livros,

bibliophilia, biographia, psychologia

de auctores e da litteratura, critica

esthetica das obras, manuaes, critica

de fontes, litteratura comparada,
methodologia da critica e do ensino
litterario, historia do humanismo,
relações da litteratura culta com a

litteratura popular, propriedade lit-

teraria, problemas vários.





Biograpliía Portuguesa de Crítica Litteraríi

SECÇÃO I

Obras de Consulta

Capitulo I : — Bibliographias geraes. — Catálogos de bibiio ihecas

e manascriptos. — Diccionarios encyclopedicos.

Antonius Senensix Lusitanus. — Bi-

bliotheca Ordinis Fratrum Praedi-

catorum, virorum inter illos do-

ctrina insignium nomina et eorum
qua scripto mandarunt opusculo-
rurn títulos et argumenta comple-
ctens. Parisiis, 1585, 296 pags. 1

)

Rbadaneirr, P. c Pedro de. — Illus-

trium scriptorum religionis so-

cietatis Jesu Catalogus. Antuér-
pia. 1608.

[*." ed. em Lyon, 1609, 3.» em
Antuérpia, 1613). (2

Soar» de Btito, João. — Theatrum
Lusitanice litterariu sive Bibiio
theca Scriptorum omniú Lusita-

noríl. .

.

Ms. inédito da Academia das
Sciencias de Lisboa, 927 pags. (3

Santa Cathariaa, Fr. Luras de.—No-
ticia breve em commum dos es-

critores da Ordem de S. Domin-
gos nesta Província de Portugal.
V. Quarta Parte d.\ Histokia
de S. Domingos—Appendix. Lis-

boa, 1733.

(Na 3.» ed. occupa as pags.
403424). (4

Monteiro, Fr. Pedro.—Claustro Do-
minicano.—Lanço terceiro. Con-
tem os lentes desta Ordem que
leram na Universidade de Coim-
bra ; alguns religiosos d'ella que
sendo portugueses também fo-

ram lentes públicos r.as Univer-
sidades de outros reinos. Os que

tomaram graus de Mestres em
Artes, Bacharéis, Presentados,
Doutores e Mestres em Theolo-
gia; os Escriptores que nella

tem havido, e alguns religiosos

que tiveram occupações graves
na Corte de Roma. Lisboa.
1734. (5

Bem, Thomaz Caetano de.— Biblio-

theca Histórica Lusitana. Noticia
dos Authores que escreverão a
Historia de Portugal, ou desta
tratão em suas obras, assim im-
pressas, como ms.
Ms. de 21 fls. que se guarda

na Bibliotheca Nacional de Lis-

boa. (6
Barbosa Machado, Diogo. — Biblio-

theca Lusitana. Lisboa, 4 vols.,

1741, 1747, 1752 e 1758. (7

Sousa, D. Manuel Caetano de.— Mi-

nerva Lusitana, seu nobilia ope-
rum qnae lusitanorum calamo
unquam prodiere .

.

Ms. inédito da Bibliotheca Na-
cional de Lisboa. 4 vols. (8

Oliveira, Franeúoo Xavier de.—Mé-
moires sur touts les Auteurs Por-

tugais, & de ceux de tcutes les

Nations, qui ont écrit expresse-
ment du Royaume de Portugal,
& de tous les País de sou Do-
maine, avec la notice de la plu-

part des Manuscripts Sc des Li-

vres Anonymes, qui ont raport
à la mèrue Histoire du Portugal.
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V. MÉJfOIRES HiSTORIQUES, PO-
LITIQUES ET LITTÉRAlRKS CON-
CERN*NT LE PORTUGAL. La llaie,

1743, l.° vol-, pags. 338-384, 2.°

vo!., pags. 305-384. (9
Anonymo (Fr. Francisco de Sá?).—
Index Codicum Bibliothecse Al-

eobatire in quo nontantum códi-
ces recensentur, sed etiam quod
tractatus, epistolas, &c. singuli

códices contineant, expositur,

aliaque animadvertuntnr notatu
digna. Olisipone, 177o, vi+213
pags. (10

(Bento José de Sousa Fari-

nha).—Surnmario da «Bibliothe-

ca Lusitana». Lisboa, 1786-1788,
4 vols. (11

(Agostinho José da Costa de

1826 e 182.), xxx + l>26 pags. e
"2-> pags. (16XXIX •o

Macedo). — Catalogo dos livros

que se hão de ler para a conti-

nuação do Diccionario da lingua
portugueza, mandado publicar
pela Academia Real das Scien-
cias de Lisboa. Lisboa, 1799. 153

pags. (12

Ferreira Gordo, José Joaquim. —
Apontamentos para a historia

civil e litteraria de Portugal e
seus domínios, colligidos. .. na
Bibliotheca Real deMadrid. V.
Memorias de Litteratura da
Academia Real das Sciencus,
vol. 3.°. Lisboa, 1792. (13

Pinto de Sousa, José Carlos. — Bi-

bliotheca Histórica de Portugal,
e seus domínios ultramarinos.
Lisboa. 1801, 408

-f-1 00 pags. (2-a

edição).

(Não conhecemos a l. a ed.) (14

Anonymo.— Catalogo dos Manuscri-
ptos da Livraria do Convento de
N. Snr.a de Jesus de Lisboa per-

tencente aos Religiosos da Or-
dem Terceira da Penitencia.
Lisboa, 1826, 1 vols.

(Em ms. na Academia das
Sciencias de Lisboa). (15

Saloá, Vincent. — A Catalogue of

Spanish and Portuguese books,
with occasional literary and bi-

bliographical remarks. London,

Santarew, 2.° Visconde de.—Noticia

dos manuscriptos pertencentes
ao Direito Publico Externo Di-

plomático de Portugal, e á his-

toria, e litteratura do mesmo
paiz, que existem na Bibliotheca

Real de Paris, e outras da mes-
ma capital, e nos Archivos de
França. Lisboa, 1827, lu5 pags.

(Reproduzido no 1.° vol. dos
Opúsculos e Esparsos, Lisboa.
19i0). (17

Haenel, Gustav.—Catalogi librorum
manuscriptorum, qui in biblio-

thecis Galliae, llelvetiíe, Belgii,

Britannirc SI., Hispani», Lusita-

niae asservantur. Lipsiíe, 1830,

X pags. +1238 col. (18
Mendonça Falcão de Sampaio Couti-

nho, Agostinho. — Bibliographia

abreviada da Historia de Por-

tugal. V. Chronica Litteraria
da Nova Academia Dramática.
Coimbra, 1840, pag. 7 e seg.

(Reproduzido na Revista Aca-
démica, de Coimbra, pag. 129. (19

Santarém, 2.° Visconde de. — Notice
sur quelques manuscrits remar-
quables par leurs caracteres et

par les ornements dont ils sont
embellis, qui se trouvent en Por-
tugal. V. MÉMOIRES DE LA SO-
ciété Royale des Antiquaires
de France, vol. 12.°, Paris, s. d.

(1836).

(Reproduzido nos Opúsculos
e Esparsos, Lisboa, 1910, 1.°

vol., pags. 249-266). (19-a

Salgado, José Augusto. — Bibliotheca

Lusitana escolhida, ou Catalogo
dos escriptores Portugueses de
melhor nota quanto a linguagem.
Porto, 1 8 41 , XII + 52 pags. (20

Anonymo (U. J. de Lima Felner
e J. M. da Silva Leal).—O Biblio-

philo : Elenco methodico e biblio-

gnostico de todas as obras que
se publicarem em Portugal. Lis-

boa, 1849. (21

Figanière, Jorge César de. — Biblio-
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graphia Histórica Portuguesa ou
Catalogo methodico dos aucto-

res portuguezes, e de alguns es-

trangeiros domiciliários ero Por-

tugal, que trataram da historia

civil, politica e ecclesiastica des-

tes reinos e seus dominios, e

das nações ultramarinas, e cujas

obras correm impressas em vul-

gar: onde também se apontam
muitos documentos e escnptos
anonvmos que lhe dizem res-

peito". Lisboa, 1850, VIII + 350

pags.

(Sú menciona obras até 1840).

('22

La Fi junière, Frederico FrancUco de.

— Catalogo dos manuscriptos
portugueses existentes no Mu-
seu Britannico. Lisboa, 1853-

3854, XVIII + 415 pàgs.

(Também dá noticia de ms.
estrangeiros referentes a assum-
ptos portugueses). (123

Baeker, Avguslin ti Alois.— Bibliothè-

que des Écrivains de la Compa-
gnie de Jesus... Liège, 1853-1861,

7 vols.

(3.
a edição muito melhorada

em Bruxellas— Paris, 1890-1909,

sob a direcção do P.e Carlos

Sommervogel). (24

Martins de Andrade, Francisco. —
Breve noticia de alguns monu-
mentos litterarios inéditos exis-

tentes em Portugal, notáveis pela

forma dos caracteres e pela bel-

leza das illuminuras. V. A Opi-

nião. Lisboa, 1857. (85

Silva, Innoceneio Francisco da.—Dic-

cionario bibliographico portu-

guês. Lisboa, 1858-1914, 21 vols.

(Desde o vol. 10.° a coordena-
ção é de P. W. Brito Aranha; o
11.° é de Índices ou guias). (26

O Snr. Joaquim Lopes Car-

reira de Mello e o «Diccionario
Bibliographico Portuguez». Lis-

boa, 1860, 16 pags. (27

Anonymo. (Francisco Adolpho Var-
nhagen).— Succinta indicação de

ms manuscriptos importan-

tes, respectivos ao Brasil e Por-
tugal, existentes no Museu Bri-

tannico, e não comprehendidos
no Catalogo — Figanière, publi-

cado em Lisboa em 1853: ou
simples additamento do dito

catalogo. Habana, 1863, 15

pags. (28

Cunha Rivara, Joaquim Heliodoro da.

— Catalogo dos manuscriptos da
Bibliotheca Publica Eborense.
Lisboa, 1850-1871, 4 vols. ('29

Ribeiro, Jo?é Silvestre.—Historia dos
Estabelecimentos scientificos, lit-

terarios e artisticos de Portugal

nos successivos reinados da mo-
narcbia. Lisboa, 1871-1889, 18

vols.

(O vol. 18.° é uma colleçção

de Índices da obra, elaborada
por Rocha Dias. O sr. Álvaro

Neves publicou no Boletim Bi-

BLIOGRAPIUCO DA ACADEMIA DAS
Sciencias, 1.° vol., Coimbra,
1914, uns Apontamentos histó-
ricos SOBRE B1BLIOTHECAS POR-
tuguesas collig1dos e escri-

ptos por José Silvestre Ri-

beibo, que em separata consti-

tuem um tomo 19.o da obra
acima descriptaV (30

Nogudra, José Maria António. —
Noticia dos manuscriptos da li-

vraria do Ex.™o Conde de S.

Lourenço. Ajuda, 1871, YI-J-7H

pags. (31

Waller, E.—Les pseudonymes por-

tugais et brésiliens. V. Bulletin
du Bibuophile Belge. Bruxel-

les, 1871, vol. 6.°, pags. 183-

-192. (32

Pinho Leal (Avgusto Soares de Aze-

vedo Barbosa de) e Pedro Augusto
Ferrd-a. — Portugal Antigo e
Moderno — Diccionario Geogra-
phico, Estatístico, Chorographi-
co, Heráldico, Archeologico, His-

tórico, Biographico e Etymolo-
gico. Lisboa, 3873-1890, 12 vols.

(O 12.° vol. é de P. A. Fer-
reira). (33

Gayangos, Patcual de. — Catalogue
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of tdc mss. in the Spanish lan-

guage in the British Museurn.
London, 1875-1893.

(Também enumera rnss. por-

tugueses). (34

Cabral, A. do V. — Bibliographia

brasílica (estudos). V. Annaes
da Bibliotheca Nacional do
Bio de Janeiro, vol. I

o
, Bio de

Janeiro. 1876-1877. (35

Ean.iz Galvão, D. F.—Notas biblio-

graphicas (addições a Barbosa e

lnnocencio da Silva). V. Annaes
da Bibliotheca Nacional do
Bto de Janeiro, vol. l.°, Bio de
Janeiro. 1876-1877. (36

Pinheiro Chagas, Manuel. (Direcção)

—Diccionario Popular histórico,

geographico, mylhologico
; bio-

graphico, artístico, bibliographi-

co e litterario. Lisboa. 1876-1890,

16 vols. (37

Anonymo. —> Catalogo de manuscri-
ptos da Bibliotheca Nacional.
V. Annaes da Bibliotheca Na-
cional do Bio de Janeiro, vols.

4 o
, o.°, 7.°, 15.°, 18." e 23.°.

Bio de Janeiro, 1877-1878, 1879-

-1880, 1887-1888, 1896 e 1904, (38

Mattos, Mearão Pinto de. — Manual
bibliographico português de li-

vros raros, clássicos e curiosos,

prefaciado por Camillo Gastello

Branco. Porto, 1878, XII + 582
pags. (39

Anonymo. — Catalogo dos preciosos
manuscriptos da bibliotheca da
casa dos Marquezes de Gastello

Melhor. Lisboa, 1878. (40
Castilho, Júlio de.—Lisboa Antiga.

Lisboa, 1879-1890, 8 vols.

(Contem noticias sobre a vida

litteraria, theatro e biographia
dos escriptores; da primeira par-

te da obra O Bairro Alto fez-se

2.a ed. em 5 vols., 1903-1904). (41

Bernardes Branco, Manuel. — Portu-

gal e os estrangeiros. Lisboa,
1879 bis, 1S93 bis e 1895, 5 vols.

(A obra ficou incompleta e es-

tá ordenada de modo confuso

;

contem informações biblicgra-

phicas, sobre obras estrangeiras

concernentes a Portugal e tra-

ducções de obras portugue-
sas). (42

L. T. I . — Memoria ácêrea das
imprensas do Governo, obras
subsidiadas pelo Estado, biblio-

thecas, archivos, boletins das
províncias ultramarinas, perió-

dicos e livros publicados no Ul-

tramar. — Bibliographia ultrama-
rina. Lisboa, l8iS0. (43

Bobert, Ulysse. — État des catalo-

gues des manuserits des biblio-

tèques d'Espagne et de Portugal.

V. Le Gabinkt histohique. Pa-
ris, 1880, 26.° anno, 2.» serie,

pags. 294-299. (44

Morei -Faiio, Alfred. — Catalogue
des manuserits espagnols de la

Bibliothèque Nationale, l.e li-

vraison.—Catalogue des manus-
erits portugais de la Bibliothèque
Nationale, 2.e livraison. Paris,

1881. (45
Fernandes* Costa.— (Direcção e col-

laboração).—Diccionario Univer-
sal Português Illustrado. Lisboa,
1882 bis, 1884 e 3887, 4 vols.,

978 pags. ; 1276 pags. ; 944 pags.
e 1176 pags.
(Com prebende só as letras A,

B a Ban, e Ma Mog). (46

Aforai, B.—Catalogo de escritores

sgustinos espaiíoles, portugue-
ses v americanos. V. Bevista
Agustiajía, vols. 3.° a 12.°.

(?), 1882- 188^. (47

Sacramento Blale, Dr. Augusto Victo-

rino Alves.— Diccionario Biblio-

graphico Brasileiro. Bio de Ja-

neiro, 7 vols., 1883, 1893. 1895,

1898, 1899, 1900 e 1902. (48

Sommerrogel, P.e Carlos. — Diction-

naire des ouvrages anonymes et

pseudonymes publiés parlesBe-
ligieux de la Compagnie de Jesus,

Paris, 1884. (49

Bibliotheca Mariana de la

Compagnie de Jesus. Paris,

1885. ' (50

Anonymo.—Catalogo da importante
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bibliotheca do Marquez de Pom-
bal : obras impressas e rnanus-

criptas. Lisboa, 1883, 211

pags. (51

Vários avctorex.— Moniteur biblio-

graphique de la Compagnie de
Jesus. Paris, em publicação des-

de 1889.

(Trata dos auctores contempo-
raneos). [58

KayterUng, M.— Biblioteca Espafio-

la- Portuguesa- Judaica. Diction-

naire bibliographique des auteurs
juifs, de leurs ouvrages espa-
gnols et portugais et des ceuvres
sur et contre les Juifs et le Ju-

daísme. Strasbourg, 1800, XXI4-
155 pags. (53

Garcia Peres, Donàngos. — Catálogo
razonado biográfico y bibliográ-

fico de los autores portugueses
que escrihieron en castellano.

Madrid, 1890, 13+660 pags. (54

Vmasa, Conde de la.—Escritos de
los portugueses y castellanos
referentes a las lençruas de Chi-

na y dei Japon — Estúdio biblio-

gráfico Lisboa, 1892. i55

Braga, Theôpki'0.—Historia da Uni-
versidade de Coimbra nas suas
relações com a instrucção pu-
blica portuguesa. Lisboa, 1892.

1895, 1898 e 1902. 4 vols., 609
pags., 846 pags., 771 pags. e

656 pags.
(Ministra muitas informações

sobre o movimento mental do
Paiz). (56

Anonymo.—Catalogo da Bibliotheca
Publica Municipal do Porto.

—

índice preparatório do catalogo
dos manuscriptos.— 4 ° fascicu-

lo=Manusctiptos históricos, par-

tes 2.
a e 3 a

. Porto. 1893, 175

pags. (57

Catalogo da Bibliotheca Pu-
blica Municipal do Porto. índice
preparatório do Catalogo dos
manuscriptos. 6.° fasciculo —
Litteratura. Porto, 1893,

pags. (58
Brinri Gaubael, /.. /'. âe. ?

no estrangeiro (notas .

graphicas). V. Arte, vol. !

I, Coimbra, 1895. (59

Moniz, ,/o.v António. — Inventariei

da Bibliotheca Nacional de Lis-

boa—Secção iu — Manuscriptos-

Lisboa, 1896.

Fonseca , Martinho da. — Subsídios

para um diccionario de pseudo-
nymoSj iniciaes e obras anony-
mas de escriptores portugueses
— Contribuição para o estudo da
litteratura portuguesa.— Prologo
de Th. Braça. Lisboa, 1896, XII

+ 298 pags. (61

Foulchè-Delboêc, Ji — Bibliogr

des voyages en Espagne et Por-

tugal. V. RbvÒk HispaNique, Pa-

ris, 1896. 3.° vol.. pag. I

(62

Rodrigues, José Carlos.— Bibliotheca

Brasiliense. Catalogo aonotado
dos livros sobre o Brasil a de
alguns autographos e manuscri-
ptos pertencentes a J. C. Rodri-

gues. — I : Descobrimento
America: Brasil colonial— 1492-

-IS22. Bio de Janeiro, 1897. VI—
680 pags. (6.3

Arriaga Brwn da Silvei'?. José de.

Catalogo dos manuscripte -

antiga livraria dos marquezes : ^

Alegrete, dos condes de Tal

ca e dos marquezes de Pe:

Lisboa, 1893.

Farinei! i, Arturo.—Apuntes -

viajes y viajerus por Es| .•

Portugal. V. Revista Critica de
Historia v Literatura Espa-
NOLAS, PORTUGUESA t HIS

americanas. Oviedo. 1898.

3.°. pags. 149-252.

(B.esenha e complemento
n.° 62). (65

Portugal de Faria, Antor.ij ói. —
Portugal e Itália. Ensaio de
diccionario bibliocraphico. Leor-

ne, 1898-1905. 4 vote. (66

Araújo, Joiquim de.— Itália—Biblio-
graphia do Centenário da I

Livorno, 1899.

Heráldica



fln A Critica Liiieraria como sciencia

V. O Insiituto, vol. 47.°, pags.
"-;í. Coimbra, 1900.

(Reproduzido com ampliações
Abciiivos de Ex-Libhis Por-

tugurses, de Joaquim de Araújo,

n.° 38, 1005, e no Boletim Bi-

BLIOGRAPHICO Da. ACADEMIA DaS
Scirkcias de Lisboa, fase l.°,

vol. 2.", 1.*" serie, 19 19; trata de
ex-libris) (68

ter, Alfonso. — Os manuscri-
ptos portugueses na Bibliotheca
Nacional de Míinick. V. O Ins-

tituto, vol. 48°, pags. 79-8?.

Coimbra, 1901. (69
isousa Viterbo.—A livraria real, es-

pecialmente no reinado de D.
Manuel. V. Historia e Memo-
rias da Academia Real das
Sciencjas, nova serie, Ia classe,

forno 9.°, parte IA Lisboa, 1901,

73 pags. (70

Farinelli, Arturo. — Más apuntes y
divagaciones bibliográficas so-

bre viajes y viajeros por Espana
y Portugal. V. Revsta de Ar-
chivos. Madrid, 19ul-1902, vols.

o.°, pags. 11-27 e 576-608 ; 6.° vol.

pags. 36-42. (71

Anonymo.—Catalogo dos manuscri-
ptos da Bibliotheca da Universi-

dade de Coimbra. V. Archivo
BibLIOGRaPHTCO DABiBLIOTHECA
da Universidade de Coimbra,
vols. 1.° a 13.°, Coimbra, 1901-

1913. V. Boletim Bibliouraphi-
co da Bibliotheca da Universi-
dade de Coimbra, vols. l.° a
4.°. Coimbra, 1914-1917. (72

Hervás y Panduro, Lorenzo. — Catá-
logo de manuscritos de autores
espanoles y portugueses exis-

tentes en siete bibliotecas in-

signes de Roma, que son las

siguientes: I, Angélica; II, Bar-
berina; III, Casanatense; IV,

Corsini; V, Jesuitica; VI, Valli-

cellana ; VII, Zelada.
Ms. existente na Bibliotheca

Nacional de Madrid. (73

Cordeiro, Luciano. — Bibliographia

do Centenário da Índia (obra

posthuma}. V. Boletim da So-
CIi£D^D!£ D5 GEOGRAPHK Dlfi

Lisboa, vol. 18.°, n.° 12, De-
zembro de 1900. Lisboa, 1902,
pags. 693-724.

(Inclne as obras litterarias

suggeridas pela viagem de Vasco
da Gama). (74

Motins, António El ias de.— Catalogo
de los manuscritos espanoles y
portugueses... de las bibliote-

cas de Roma. V. Revista cri-

tica DE HISTORIA Y LITERATURA
ESPaXOLAS, PORTUGUESA É HS-
pano-amsrica.n\s, vol. 7.°, Ma-
drid, 1902, pags. 316-320.

(Sobre o catalogo de Hervás
y Panduro). (75

Faiinelli, Arluro.—Apêndice á las

divagaciones bibliográficas so-

bre viajes y viajeros por Espana
y Portugal. V. Revista de Ar-
chivos, Birliotecas y Museos.
Madrid, 1902, pags. 113-159. (76

Oliveira Lima, M. de. — Relação dos
manuscriptos portugueses e es-

trangeiros de interesse para o

Brasil existentes no Museu Bri-

tannico, de Londres. V. Revista
do Instituto Histórico e Geo-
graphico Brasileiro. Rio de
Janeiro, 1902, vol. 65.°, parte 2.a,

pags. 5138. (77
Betz, Lonis-P.—La Littérature com-

parée— Essai bibliographique—
Introduction par Joseph Texte—
Deuxième édition augmentée, pu-
bliée avec un index méthodique
par Fernand Baldensperger.
Strasbourg, 1904, XXVII + 410
pags.
(Tem informes sobre assum-

ptos portugueses). (78
Uriarte, P.e José Eugénio de. — Ca-

talogo razonado de obras anó-
nimas y seudónimas de autores
de la Compania de Jesus per-
tenecientes à la antigua assis-

tência espahola. Madrid, 1904

bis, 1905 e 1917, 5 vols. (79
Rebello Trindade, Luiz Carlos. —

Catalogo methodico da livraria
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dos Marquezes de Sabugosa,
Condes de S. Lourenço. Lisboa,

1904, VII + 27-3 paars. (80

Pereira e Guilherme Rodri-
- — Portugal— Diccionario his-

tórico, chorographico, biogra-

phico, biblioírraphico. heráldico,

numismático e artístico, 7 vols.

Lisboa, 1904-1915. (81

Xavier da, — La législation

portugaise sur Ia réproduction
des mannscrits — Rapport envoyé
au Congrès de Liège. V. Bole-
tim DAS BlRLlOTHEC^S E ARCHI-
vos Nacionaks, vol. 4°, pags.
125-1 .2. Coimbra, 1905. (82

Anonymo. — Os manuscriptos da
Heal Bibliotheca da Ajuda. V.

Archicologo Português, vol.

12.°. Lisboa, 1907, pags. 9V-

-95. (83
ira, Octaviano SufAerme.—Ca-

talogo dos livros, opúsculos e ma-
nuscriptos pertencentes á Biblio-

theca Nacional de Nova Gôa.
Nova Gôa, 1907, 360 pass. (84

Bruno. (José Pereira de Sampaio). —
Portuenses illustres. Porto, 1907
bis e 1908.

'•'ontem muitos informes bio-

graphicos e bibliographicos). (85

ia. Prof. 1>. Enrico, — Biblio-

grafia italo-iberica ossia edizioni

e versioni di opere spagnuole e

portoghesi fattesi in Itália. Parte
I— Edizioni. Carpi, 1908, 8.a ed.,

Htí pags. (86
Lemos, Maximiano de.— (Direcção)—

Encyclopedia Portuguesa Illus-

trada. Porto. s. d., 11 vols. (87
Pellizari, Achille. — I manoscrilti

portoghesi delia R. Biblioteca
Nazionale di Napoli. V. SruDi di

Filologia Moderna, vol. 2.°.

Catania. 1909. (88
G. P.. (Gabriel Pereira).—Os códices
443 e 47ò da Collecção alcoba-
cense da Bibliotheca Nacional
de Lisboa. V. Boletim das Bi-

PLIOTHECAS E ArCHIVOS NaCIO-
naes, vol. 9.°,pag. 11-32. Coim-
bra, 1910. (89

Araújo. Joaquim d?. — Cidades es-

trangeiras onde têm sido im-
pressos livros portugueses. Gé-
nova, s. d (1910). (90

Neves, Aharo.—Bibliographia luso-

judaica—Nota subsidiaria da col-

lecção de Alberto Carlos da
Silva. V. Boletim Rihliogra-
phico da Academia das Scien-
cias de Lisboa, 2.» serie. l.°

vol. Lisboa, 1911-1916, pags. 367-

-39*. (91

Bivière, ErncM M. — Corrections et

additions à la Bibliothè pie de la

Compagnie de Jesus, supplément
au «De Back^r-S~>nimevor«el>. .

Toulouse, 1911. 1912, 1913 e

1917.

(Morrendo o auctor, ficou a

obra suspensa, de que apenas
se publicaram 4 fascículos). (9-2

Bri'o Aranha.—Acerca dotomoXX
do «Diccionario Bibliographicos.

V. Buletim da Segunda Clas.se
d\ Academia das Scisncias,
vol. 5.°, pags. 469-471. Coimbra,
1912. (9 5

Contigtieri Pedroso, Z —Academia
das Sciencias de Lisboa — Cata-
logo bibliotfraphico das publica-
ções relativas aos descobrimen-
tos portugueses. Lisboa, 1912.

XI -)- *34 paars.

(Obra incompleta). (94

Fouhhé.Delbosc, H. — Bihliographie
Hispano-Française. Separata da
BlBUOORAPHIB Hisp.\NiQ'!E. Pa-
ris. 1912-1913-1914, 3 vols. B54,

218 e227 pags.»
(Lista de 2133 obras francesas

sobre os paizes hispânicos e de
traducções francesas de obras
hispânicas). (95

Fonseca, Martinho tia.— Catálogos.

—

Sua importância bibliographica.
V. Boletim da Socibdaub de
Bibliophilos Barrosa Machado,
vol. 2.°, pags. 89-181. Lisboa,
1913.

(Em separata tem o titulo

de Lisla de alqvns catálogos d"

bibUotheeas publicas e particulares
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de livreiros e alfarrabistas, 104

pags.) (96

Farintlli, Arturo.—Aggiunti minime
alie note sui viaggi e i viaggia-

tori nella Spagna e nel Porto-

gallo (dei secolo XV ai XVIII).

V. MÉLANGES OFFEfiTS À M.
ÉMILK PlCOT, MEMBHE DE L'InS-

TTTUT, PAR SES AMIS ET SES
élèves. Paris, 1913, 2.° vol.,

pags. 583 033. (97

Figueiredo, Fidelino de. — Bibliogra-

phia portuguesa de critica litte-

raria. V. A Critica Litteraria
como sc^encia, '2.a edição. Lis-

boa. 1914, pags. 81-138.

(Reimpressa em 1920). (98

Azevedo, Pedro d". — Catalogo dcs
manuscriptos portugueses do
Museu Ethnologico. V. O Ah-
chkoí.oc.o Português, vol. 19.°,

Lisboa, 1914. (99

Sr/darem, 2.° Visconde de.—Addition

au Mémoire sur les Mss. enlu-

minés. V. Inéditos (Miscklla-
nea). Lisboa, 1914, pag. 577-578.

(Supplemento ao n.° 39-a).

(99-a
Figueiredo, Fidelino de. — Bibliogra-

phia Portuguesa de Theoria e

Ensino d^ Historia. V. O Espirito
Histórico, 2.

a edição. Lisboa,

1915, pags. 61 a 69. (Não figura

na l.
a ed.; na 3.a, Lisboa, 1920.

occupa as pags. 71-87,'. (100
Bareio, José Attirur.—Lisboa Antiga
—índice alphabetico e remis-
sivo dos oito volumes desta
obra do sr. Visconde de Casti-

lho, incluindo o da l.a edição do
«Bairro Alto». Lisboa, 1915, 48

pags. (101
Fontecc, Mortinho da. — Os manus-

criptos da Casa Cadaval. V. Bo-

letim da Sociedade de Biblío
piiilos Barbosa Machado, vol.

3.°, pags. 7-40 e 73-81. Lisboa,
1915-1917. (102

Fonseca, Martinho da. — Diccionario
Bibliographico Português—Addi-
tamento. V. Boletim da Socie-
dade de Bibi.iophilcs Barbosa
Machado, vol. 3.°, pags. 121-136;
142-184 e 209-241 ; vol. 4.°. psgs.
13-56. Lisboa, 1915-1917. (403

Bibeiro, Victor. — A velha Lisboa e
os estudos de archeolcgia da
capital. V. Boletim da Segunda
Classe da Academia das Scien-
cias de Lií-boa, vol. 9.°, pags.
643-687. Coimbra. 1916. (104

Ferrão, António. — Sciencias auxi-

liares da historia. I—Heurística.
Os archivos da Historia de Por-
tugal no estrangeiro. Da neces-
sidade de estudar e inventariar
nas bibliothecas e archivos es-

trangeiros os documentos rela-

tivos á Historia de Portugal. V.
Trabalhos da Academia de
Sciencias de Portugal (1), i.«

Serie, tomo 5.o. Coimbra, 1916.

(105
Mattos Sequeira, 67. de.—Depois do

Terremoto. — Subsídios para a
historia dos bairros occidentaes
de Lisboa. Lisboa, 2 vols.. 1916
e 1918, 518 e 559 pags.
(Contem muitas noticias sobre

a vida litteraria, sobre theatros

e da vida de escriptores ; obra
ainda incompleta^. (1C6

Castro e Solla, Conde de. —(Direcção;.
—Revista de Ex Libris Portu-

gueses. Porto, 1916-1918, 3 vols.

(Em publicação). (107

Tomar, Conde de.— Manuscriptos por-

tugueses existentes no Museu

(1) E' necessário nao confundir a Academia das Sciencias de Lisboa, antiga

Academia Real das Sciencias de Lisboa, fundada em 1779, com a corporação quasí

hc rnonyma Academia de Sciencias de Portugal, fundada com propósitos de rivalidade

e ruído em 1903 e reconhecida em 1910 p«lo mesmo jrverno que vexo 3 a antiga

Academia Real.
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annico. V. Annaes das Bi-

bliothecas e Archivos de Por-
tugal. Coimbra, 1917, vol. 3.°,

pag. 26-33.

(Constitue este texto a intro-

ducção da obra do mesmo ti-

tulo, n.° 118 desta bibliogra-

phia). (108

Lopes da Silva Júnior, António Joa-

quim.— Catalogo methodico dos
reservados da Bibliotheca Pu-
blica de Évora. V. Boletim das
Bíbliothegas k Archivos Na-
cionaes. Coimbra, 1917. (109

Pia ganay, Uuguet. — Bibliographie
hispanique extra péninsulaire —
Seizième et dix-septième siècles.

V. Revue Hispanique, tomo XLU.
Paris, 1918. (U0

Bettencourt Atkoyde, A. P. de. — Bi-

bliographia Portuguesa de Bi-

bliotheconomia e Archivologia—
Subsidio para o estudo do nosso
problema bibliothecario e archi-

vistico. V. Publicações da Bi-

bliotheca Nacional, vol. 1.°

(único e incompleto), pags. 58-

-81). Lisboa, 1918.

(Reproduzido na Revista da
Histobi», vol. 8 o

, Lisboa, 1919,

pags. 87-186: indica muitas es-

pécies importantes, para o co-
nhecimento do estado das bi-

bliothecas e archivos de Por-
tugal). (IH

Anselmo, António Joaquim. — Biblio-

graphia das Bibliographias Por-
tuguesas. V. ReVíSTA de Histo-
ria, vol. 8.°, pags. 32-48. Lisboa,
1919. (112

Daut"s, Júlio. —-Bibliothecas e Ar-

chivos Portugueses. 1—Continen-
te, com excepção de Lisboa e
Porto. Lisboa, 1919, 27 pags. (113

J?. Fouldié-Dtibosc <6 L. Barrou-
Dihijo.—Manuel de 1'Hispanisant,

tome I. New York, 1920, 533 pags.
(Bibliographia de assumptos

hispânicos). (114

Pereira d* Sampaio, Manuel.— índice
Ms. inédito dos Mss. Portugue-
ses que existem na Itália.

Ms. da Bibliotheca da Aju-

da. (115
Figueiredo, Fidelino d?.—Trabalhos
da Sociedade Portuguesa de Es-
tudos Históricos para a organi-
zação da Bibliographia Histórica

Portuguesa. V. O Espirito His-

tórico, 3. a edição, pags. 30-32.

Lisboa, 1920.

(É urna extensa nota que não
figura nas ed. precedentes). (110

Subsídios para a Bibliogra-

phia Portuguesa de Philosophia.

Lisboa, 1920 'no prelo;. (117

A. A. — Os manuscriptos da livra-

ria Galveias. V. Annaes das Bi-

bliothecas k Ahchivos (i), vol.

l.°, pags. 135-137, Lisboa, 1920.

(117-A

Tovar, Conde de. — Manuscriptos
portugueses ou referentes a Por-

tugal existentes no Museu Bri-

tannico.

(Em publ. pela Academia das

Sciencias de Lisboa). (118

Figueiredo, Fidelino de. — Ensaio

duma Bibliotheca de traductores

portugueses do grego e do la-

tim.

(Em preparação). (119

Capitulo II : — Historia da Typographia em Portugal. —
Impressores, livreiros e bibiiophilos.

F'tita.<, Gregório de—Apontamen-
tos para os annaes typographi-

cos do reino de Portugal e con-

quistas feitos por vários livros

(1) Sfto revistas differentes os Annaes das BibliotliecQS e Archivos de Portugal

(3 vol6., 1915, 1916 e 1917, oom o 3.* incompleto) e os Annaes das Bibliothecas e Archi-

vos, qce st tnrulr.ram em 1920.
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que viu Gregório de Freitas. Me.
inédito da Bibliotheca Nacional
de Lisboa. (120

Ribeiro dos Santos, António.—Memo-
ria sobre as origens da typogra-

phia em Portugal no século XV.
V. Memorias de Litteratura
Portuguesa publicadas pela
Acapemia Real las Sciencias.
Lisboa, 1812, vol. 8.°, pasrs. 1-

76 (2
a ed. em 1856'. '

(121

Memoiia sobre a historia

da typographia portuguesa do
secuío XVI. V. Mkmorias de
LlTTERATUPA POHTl GUFSA PUBLI-
CADAS pela Academia Rbal das
Sciencias. Lisboa, 18l2, vol. 8.°

pags. 77-147 r2.
a ed. em 18r.fi). (122

h-ee de la (lochette, J. Fr.— Recher-
ches historiques et critiques sur
1'établissement de l'art typogra-
phique en Espagne et en Portu-

gal pendatit le XVe siècle. Bour-
ges, 1830. (123

Noronha, Tito de.— Ensaios sobre a
historia da imprensa. Lisboa,
1857, Xl-j-78 pags. (124

Sousa Telles, João José de.— Aponta-
mentos para a historia das typo-
graphias portuguesas em 1863.

V. Annuario Português Scien-
TIFICO, LlTTERABIO E ARTÍSTICO,
1.° anno (único). Lisboa, 186'*,

pags. 163-222. (125
Martins de Carvalho, Joaqvim.—Apon-
tamentos para a historia da ty-

pographia em Coimbra, desde a
sua introducção nesta cidade
em 1531 até o presente. V. O
Conimbricense. Coimbra, 2 de
julho de 3867— 11 de agosto de
1868. (126

Anonymo. — Breve noticia da Im-
prensa Nacional de Lisboa. No-
tice abiégée de 1'Imprimerie Na-
tionale de Lisbonne, Lisboa,
1869. 127

Noroiiha, Tifo de.—A Impiensa por-
tuguesa no século XVI ; seus re-

presentantes e suas producções:
Ordenações do Reino. Porto.

1873, ÍOé pags. 128

Xavier, Francisco João.— Breve noti-

cia da Imprensa Nacional de
Nova Gòa, seguida de um cata-

logo das obras e escriptos publi-
cados pela mesma imprensa
desde a sna fundação. Novn
Gòa, 1876, 193 pags. (129

Gradas, José António Ismael.—A Im-
prensa em Gòa nos séculos XVI,
XVII e XVIII. Apontamentos
historico-bibliographicos. Nova
Gòa, 1880, VHI+111 pags. (130

L. T. V.—Memoria ácêrca das Im-
prensas do Governo, obras subsi-
diadas pelo Estado, bibliothecas,

archivos, boletins das provín-
cias ultramarinas, periódicos e li-

vros publicados no Ultramar.—
Bibliosraphia ultramarina. Lis-

boa, 1880, 23 pags. 131
Deslandes, Venâncio Augusto.—Docu-
mentos para a historia da typo-
graphia portuguesa nos séculos
XVI e XVII. Lisboa, 2 vols.,

1881 e 1882. (132
Sousa Viterbo.—O movimento typo-

graphico e litterario em Coim-
bra no século XVI. João Barrei-

ra. V. O Instituto. Coimbra,
1893 e 1894, vols. 40.» e 41.° (133

Carlos Francisco Garnier—
Um bibliophilo francês em Lis-

boa no século passado. V. O
Instituto, vol. 40.°, pags. 462-

468. Coimbra, 1893, pags. (134

Cvnha, Xavier da. — Impressões
Deslandesianas - Divagações bi-

bliographicas Lisboa, 1894, 2

vols., XVI-f-1298 pags.
(Tem numeração seguida e

trata de impressões e impres-
sores). (134-A

Hsebler, Konrad.—The early printers

of Spain and Portugal. London,
1896, 165 pags. (135

Ramos Coelho.— Acerca, do Primeiro
Marquez de Niza. Lisboa. 1897,

24 pags. (Trata dum bibliophilo

do século XVII; 2. a impressão
em 1G03 no 1.° vol. do Archivo
Histórico Português, pag. (136

Biito Aranha, P. TF.—A Imprensa
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em Portugal nos séculos XV e
XVI. As Ordenações de el-rei

I). Manuel. Lisboa, 1893, 27
pigs. (137

Uaebler, Konrad. — Die Biichermar-
k»n oder Buchdrucker und Ver-
logerzeichen. Spanische und
Portugiesische Bíicherzeichen
der XV. und XVI. Jahrhunderts.
Strassburg, 1898, XL+46+XLVI
pags. (138

Coelho, Eduardo.—Le Portugal et

Guttenberg: quelques indications

abrégées sur le développement
de la Presse Portugaise. Lisboa,
1898. (139

Itebler, Konrad.—Tipografia Ibérica

dei siglo XVI. Typographie ibé-
rique du siècle XVI. La Have.
1902, 91+LXXXVII pags. (Í40

Sanches de Frias, Visconde de.— Mat-
tos Moreira (livreiro). V. Memo-
rias Litterarias— Apreciações
k criticas. Lisboa, 1907, 94-

101 pags. (141

Haebler, Konrad.— Bibliografia Ibé-

rica dei siglo XV. Enumeración
de todos los libros impresos en
Espana y Portugal hasta el afio

1500. Leipzig, 1904, 385 pags.
(142

Vasqves de Mesquita, Benjamin de

Carvalho. — A invenção da im-
prensa; sua utilidade e antece-
dentes genéticos. V. Boletim
DAS BtBLIOTHKCAS E ARCHIVOS
Nacionaes, vol. 7.o, pags. 02-73.

Coimbra, 1908. (143
Brito Aranha.—Editores, livreiros e
gravadores. V. Factos b Homkns
do meu tempo. Lisboa, 19<:8, 3.°

vol., pags. 7-38. (144
Santos Gil, Manuel Figueiredo. —
Commercio de livros (Disserta-
ção hibliologica). V. Boletim
DAS BiBLIOTHECAS E ARCHIVOS
Nacionaes, vol. 8.°, pags. 13-42.

Coimbra, 1909. (145
( Hmha, Xavier da. — A Biblia dos

Blbliophilos. (Divagações biblio-
graphicas e bibliotheconornicu? .

Y. Boletim das Bibliothec >. 3

Archivos Nacionaes, vol. 9.".

pags. 309-407. Coimbra, 1910. (146
Sabugosa, Conde de.—Amor aos li-

vros. V. Boletim da Sociedads
DE BlBLIOPHIl.OS BARBOSA MA-
CHADO, vol. l.o, Lisboa, 1910.

(Beproduzido a pags. 245-
23f> das Neves de aOTaNHO.
Lisboa, 1919). (147

Gomes de Brito. — Noticia de livrei-

ros e impressores ern Lisboa na
2. a metade do século xvi. V.

Boletim da Sociedade de Bi-
bi.iophilos Barbosa Machado,
1.° vol pases. 65-75, 113-120,213-
227 e 281-307; 2 o vol., pags. 199-

2i7. Lisboa, 1910-1913. (148
Azevedo, Pedro de.—João Vosmaer.

hollandès, livreiro de Lisboa em
1656. V. Boletim Bibliogra-
phico da Academia das Scien-
cias ds Lisboa, I.» Serie, i.°

vol. Coimbra, 19 10-1 9 Pi, pags.
25-29. (149

Uma denuncia em 1614
contra dois livreiros de Lisboa.
V. Boletim Bibliographico da
Academia das Sciencias de Lis-
boa, 2. a Serie, 1.° vol. Lisboa,
1911-1910, pags. 1-14. (150

Os impressores de Lisboa
em 1030. V. Boletim Biblio-
graphico da Academia das
Sciencias de Lisboa, 2.* Serie,
vol. l.°. Lisboa, 1911-1916, pags.
397-403. (151

Burger, Konrad.—Die Drucker und
Verlager in Spanien und Portu-
gal von 1501-1536. Mit chronolo-
gischer Folge ihrer Druck und
Verlagswerke. Leipzig. 1913, 34
pags. (152

Azevedo, Pidro de. — A nomeação
do pessoal superior da imprensa
da Academia Beal de Historia.

V. O Archeoiooo Português,
vol. l9.o, pags. 31-40. Lisboa,
1914. (153

O processo inquisitorial do
impressor allernão Blavio. V.
BoLtTru da Segunda Classe da
ACàDEMIA DAS SCIENCIAS. VOl.
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7.°, pags. 71-89. Coimbra. 1911.

(154
.- ,-•_ tio?, Jordão de.—A imprensa de
typos moveis em Macau e no
1-ipão nos lins do século xvi. V.

ANNAES DAS BiBLIOTHECAS E AR-
• os de Poktugal. Coimbra.

i915, vol. l.o, pags. 209-221. (155
Viterbo.—Calíigraphos e illu-

adores portugueses—Ensaio

histórico- bibliographico. V. O
Instituto, vol. 63. o, pag. 403-

-411, 450458, 548-556 e 563-574.

Coimbra, 1916. (156

Sousa ViUrbo. — O movimento ty-

pographico no século XVI (Apon-
tamentos para a sua historia). V.
O Instituto, vol. 67.°, pag. 49-

59, 239-244, Coimbra, 1920.

(Em publicação). (156-a

SECÇÃO II

Estudos theoricos

1: — Theoria da. critica litteraria. — Theoria da arte litteraria.

Theoria da litteratura portuguesa.

. P. e Cypriano.—De arte rhe-

torica libri três ex. Aristotele,

Cicerone et Quintiliano pnrcipue
deprompti. Roma;, 15S0. 157

Nunes, FiUppe (pseud. de Filippe

das Chagas). Arte Poética e de
pintura, symetria com alguns
princípios da perspectiva. Lis-

boa, 1615. (158
Oliveira, Francisco Xavier de.—Car-

tas familiares, históricas, politi-

cas e criticas—Discursos sérios

e jocosos. Haya,, 1741 e 1742.

bis, 3 vols. (159
Anomjmo (Verney, Luiz António).—

Fala-se da Poesia... Nova idéa
de uma Arte Poética, útil para a
Mocidade. V. Verdadeiro Me-
thodo ds Estudar, vol. 1.°,

Carta 7.
a

,
pags. 215-275. Valen-

sa, 1746. (160
Freire, Francisco Jo*è.—Arte Poé-

tica ou Regras da verdadeira
poesia. Lisboa, 1748. (161

Quita, Domingos dos Reis.— Carta so-

bre a utilidade da Poesia. V.
Obras, i.° vol. Lisboa, 1781.(162

Herculano, Alexandre. — Qual é o
estado da nossa litteratura? Qual
é o trilho que ella tem hoje a
seguir.' V. Repositório ljtte-
jurio, Porto, 1834.

(Corre impresso no vol. IX
dos Opúsculos). (163

Herculano, Alexandre.—Poesia—Imi-

tarão—Bello—Unidade. V. Repo-
sitório Lttterario, Porto, 1835.

(Corre impresso no vol. IX
dos Opúsculos). (164

Freire de Carvalho, Francisco.— Bre-
ve ensaio sobre a critica litte-

raria. V. Lições elementares
de Poética Nacional. Lisboa,
1840. (165

Castilho, António Feliciano de.—Cri-

tica Litteraria. V. Pokma da Mo-
cidade, de Pinheiro Chagas, Lis-

boa, 1865. (166
Cordeiro, Luciano. — Da Critica. V.
Livro de Critica—Arte e lit-

teratura PORTUGUESA D'HOJE.

Porto, 1869, pags. 22-29. (167— Da arte. V. Livro be Cri-

tíca—Arte e liiteratura por-
tuguesa d'hoje. Porto, 1869,

pags. 82. (168

Busch, Cari. — Da Critica Theatral

em Portugal. Lisboa, 1870, 44

pags. (169
Braga, Thcophilo.— Historia da Litte-

ratura Portuguesa—Introducção,
Porto, 1870, VIII -f 355 pags.
(Contem matéria theorica. Esta

obra e a n.° 171 fundiram-se na
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IflTROEUCÇÃO E THEORIA DA HIS-
TORIA DA LlTTEHATDRA PORTU-
GUESA. Porto, 1896, VIII+ 440
pags). (170

Theoria da Historia da Lit-

teratura Portuguesa. Porto, 1872,
102 pags.

(Reproduzida sob o titulo de
Sobre a litteratura portu-
guesa, corno introducção ao
Thesouro da Língua Portu-
guesa, de Fr. Domingos Vieira.

Porto, 1873; em 3.
a ed. no Porto,

1881, VIII+ 206 pags.; efundida
com a ohra n.° 170 na Inthoduc-
ção k Theoria da Historia
da Litteratura Portuguesa.
Porto, 1896, VIII+440pags.). (171

Os criticos da «Historia da
Litteratura Portuguesa»—Exame
das afirmações dos snrs. Oli-

veira Martins, Anthero de Quen-
tal e Pinheiro Chagas. Porto,
1872, 48 pags. (172

Quental, Anthero de. — Considera-
ções sobre a philosophia da his-

toria litteraria portuguesa. (A
propósito de alguns livros re-

centes). Porto, 1872, 38 pags..
(2." ed. em 1904, Porto, 46

pags. (173
Laranjo, José Frederico.— A. Arte e

o Bello. V. O Instituto, vol.
15.°. Coimbra, 1871.

(Incompleto). (174
Andrade Ferreira, J. M. de. — A

Critica. V. Litteratura, musica
e bellas artes, 2.o vol., pags.
5-14. Lisboa, 1872. (17o

Coelho, F. Adolpho. — «Historia da
Litteratura Portuguesa» ; tTheo-
ria da Historia da Litteratura
Portuguesa», por Theophilo Bra-
ga. V. BlBLIOGBAPHIA CRITICA DE
Histobia e Litteratura. Porto,
1673-1875. (176

Pereira Caldas, José Joaquim da
Silva.—A censura dos livros em
Portugal, polemica litteraria.

Braga, 1875. (177
Cunha Seixas, J. Af. da. — Littera-

tura Portuguesa. V. Galehja

DE SCIENCIA8 CONTEMPORÂNEAS,
Cap. XLIV. Lisboa, 1879, pags.
355-361. (178

Menezes de Vasconcellos, Florentino
Telles de.— Da, noção de litteratura

especialmente de litteratura an-
tiga (Idéas para servirem de in-

troducção a um curso de litte-

ratura antiga). Porto, 1880, 133
pags. (179

Moniz Barreio. — A Critica. V. O
Reporteb, 9 de agosto. Lisboa,
1888.

(Reproduzido no vol. 7.° da
Revi8ta de Historia, Lisboa,
1918, na serie Materiaes para
a Historia da Critica Litte-
raria em Pobtugal, pags. 258-
-261. (180

Coelho de Carvalho.—O vitalismo na
arte, Lishoa, 1906. (181

O vitalismo na arte. Car-
tas a Cedef. V. Revista Litte-
raria, SCTENTIFICA E ARTÍSTICA,
n.° 188, 16 de Abril. Lisboa, 1906.

(Resposta a um artigo do sr.

Cândido de Figueiredo ácèrca
do opúsculo precedente). (182

Anowjnio.—Historia da Litteratura
Portuguesa. V. Introducção.
Lisboa. 1909, n.° 232 da Biblio-
THECA DO POVO E DAS ESCO-
LAS. (183

Rodrigues, José Júlio. — Esboço de
uma philosophia da arte.— Lis-

boa, 1910, 45 pags. (184
ligueiredo, Fidelino de. — O positi-

vismo applicado á critica. V.
A Cbitica Litteraria em Por-
tugal. Lisboa, 1010.

(Reeditada em 1916 sob o titulo

de Historia da Critica Litte-
babia em Pobtugal). (185

Evolucionismo e Critica

Litteraria. V. Dionysos, n.° 2,

Coimbra, 1912.

(Comprehendido no livro A
Cbitica Littebaria como Scien-
cia). (186

A Critica Litteraria como
Sciencia. Porto, 1912, 39 pags. (a

2.» ed., de 1914, e a 3.
tt

, de 1920,

7
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são seguidas dum appendice bi-

bliographico; o texto da l.
a
edi-

ção é o publicado na Revista
dk Historia, 1." vol , Lisboa,
19l2j. (I87

Rodrigues, José Júlio.—A deficiência

da expressão lógica como dís-

tico da arte moderna — Esboço
comprovativo na poesia, na pin-

tura, na musica e no theatro.

Lisboa, 1912, 19 pags. (187-a

Figueiredo, Fidtlino de.—Do estudo
psychclogico dos auetores na cri-

tica litteraria. V. Revista de His-

toria, 3 ° vol-, ps>gs. 48-51.

Lisboa, 1914.

(Gomprehendido nos Estudos
de Littkr atura, 1 .

a Serie, Lis-

boa, 1917,) pags. 76-83). (188

Prado Coelho, A. do.— Critica a uma
critica (replica ao artigo do sr.

Fidelino de Figueiredo, Do es-

tudo PSYCHOLOGICO DOS AUCTO-
RKS NA CRITTCA LITTERARIA, in-

serto no n° 9 desta Revis-
ta. V. PiEVista dk Historia, 3."

vol., pags. 121-130. Lisboa,
1914.

(Reproduzido no vol. do sr. P-

C-, Ensaios Critícos, Lisboa,
1919). (189

Mesquita, Carlos de.—Uma viagem
de estudo á Inglaterra (principio
de julho a meado de novembro
de 1913). Relatório apresentado
á Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Coimbra. V. R.8-

VISTA DA UNIVERSIDADE DSCOIM-
hrx, vol. 4.° Coimbra, 1915, pags.
542 570

(Opiniões sobro a utilidade

da residência em um paiz para
a melhor comprehensão da sua
literatura) ( 190

Fi/udredo, Fidelino de.— Creação e
Critica Litteraria. V. Estudos
de Litteraiura, "^. a Serie. Lis-

boa, 1918. (191

Pimenta. Alfredo. — Critica littera-

ria. V. O L*VRO DAS MUITAS B

variadas coisas. Lisboa, 1920,

pags. 139145. (192

Capitulo II.—Historia da critica e da censura litteraria.

— Estados sobre críticos e bibliographos portugueses, e lusopai'93.

Monteiro, Fr. Pedro.— Origem dos
Revedores dos Livros e Qualifi-

cadores do Santo Officio, com o
Catalogo dos que tem havido
nas Inquisições d'este Reino. V.
collecçâo de documentos e

Memorias da Academia Real
de Historia Portuguesa, torno
4.°. Lisboa, 1754. (193

Mesquita e Quadros, José Caetano de.

—Oração sobre a restauração
dos estudos das bellas letras

em Portugal. Lisboa, 1759.

(Parte desta Oração está
reproduzida a pags. 201-204 da
Historia da Critica Litteraria
i-m PortcoaL, 2.

a edição, sob o
titulo de Plano dum curso lit-

terario para 1759-1760). (194
Almeida e Araújo, Francisco Duarte

d>. — Elogio histórico do sócio

António Maria do Couto, recitado

na Academia Lisbonense das
Sciencias e das Letras em 27 de
agosto de 1843. Lisboa, 1813, 13

pags. (195
Faria e Mello, Francisco Eleulherio

de. — Memoria sobre a vida de
D. Francisco Alexandre Lobo,
bispo de Yizeu. Lisboa, 1844.

106 pags. (196

liebello da Silva, L. 4.— «Memorias
de Litteratura Contemporânea)»,
por António Pedro Lopes de
Mendonça. V. Revista Pbhissu-
i.ar, l.o vol. Lisboa, 1855. (107

Lopes de Mendonça, A. P.— D. Fran-
cisco Alexandre Lobo, bispo de
Vizeu. V. Annaes das Sciencias
e Letras da Agadkmia Rsal
das Scíbsci.aS, 2.° vol. Lisboa,
1858. (198
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Fonseca Pinto, AliUo Augusto da.—
José Liberato Freire de Carva-
lho. V. CONIMBRICENSES ILLU3-

tres, esboços bibliographicos,
vol. 11.°. Coimbra. 1863. (190

Castello Branco, Canillo.—José Go-
mes Monteiro— Carta ao proprie-

tário da Revista Contemporâ-
nea.. V. Hevista Contemporâ-
nea, de Portugal e Brasil,
vol. 5.°, pags. 229-234. Lisboa,
1864. (200

Braga, TheophHo.—Sosé Gomes Mon-
teiro. V. Revista Contemporâ-
nea de Portugal s Brazil, vol.

5.°, pags. 234-240. Lisboa, 1864.

(Esta espécie não tem titulo

especial, está inserta a seguir
á precedente). (201

Pinhiiro Chagai, M.—A. P. Lopes
de Mendonça. V. Revista Con-
temporânea de Portugal e

Brash , vol. 5.°, pags. 561-572.

Lisboa, 1864. (202
Miichado, Jvlio Cetnr. — Morte de
Lopes de Mendonça. V. n.° 7.0 19.

Bevolução de Setembro, 17 de outu*
bro. Lisboa, 1865. (208

Ca&tello Branco, Caihillo.—José Go-
mes Monteiro. Y. Esboço3 d?
Apreciações Littkrarjas. Porto,

1865.

(Na 3.» ed., de 1908, occupa
as pags. 170-186). (204

Azeved')^ Ah^oro Rodrigues.— Esboço
critico-litterario. Funchal, 1866.

Apreciação do Bosquejo histó-
rico DA LITTERATURA CLÁSSICA,
GRKGA, LATINA E PORTUGUESA,
de Borges de Figueiredo). (205

Ca:<tello Branco, Camillo, — Manuel
de Faria e Sousa (estudo histó-

rico). V. Mosaico e silva de
CURIOSIDADES HISTÓRICAS, LIBE-
RARIAS E BIOGRAPHIUA3. PortO.

1868. (Na edição, s. d., da Coi-
lkcçào Lusitânia, do Porto,
occupa as pags. 129-150) (206

Graça li<im!o, J. A. da. —Perfis da
comedia litteraria: tentames crí-

ticos. N.° 1: Os livres j j sr. Theo-
philo Braga. Lisboa, 1869 p>7

Oliveira Martin,*, J. P.—Theophilo
Braga e o Cancioneiro e Roman-
ceiro geral português. V. Re-
vista CríTIC\ DE LlTTERATURA
MODtRNA, n.° 2. Porto, 1869, 47
pags. (208

Farii, Vicente de — Considerações
sobre a historia da critica litte-

raria em Portugal.—Manuscripto
em poder do sr. H. de C Fer-
reira Lima. (Lisboa) 61 pags.,
s. d. s. I. (209

Quental, Anthero de. — Considera-
ções sobre a philosophia da his-

toria litteraria portuguesa. (A
propósito de alguns livros recei-
tes). Porto, 1873. 38 pags.
(Na 2.» ed., Porto, 1904, tem

46 pags.) (210
Braga, Theoplilo.— Os críticos da

historia da litteratura portugue-
sa.—Exame das affirmações dos
srs. Oliveira Martins, Anthero
de Quental e Pinheiro Chaga?.
Porto, 1872, 48 pags. (211

Quental, Anthero de.—Duas palavras
a propósito do folheto do sr.

Theophilo Braga, mas não era
resposta ao sr. Theophilo Braga,
nem ao seu folheto. V. O Pri-
meiro de Janeiro, julho, Lisboa,
Iò7i.

(Reproduzido na Lucta. Lis-

boa. 5 de abril de 1913). (212
Silva Pinto. —Theophilo Braga e os

criticos. (Aos Snrs. Anthero de
Quental e Camillo Castello Bran-
co). Lisboa, 1872. (213

Coelho, Adolpho. — «La Literatura
portuguesa en el siglo XIX», por
D. António Romero Ortiz. V. Bc-

BLlOGKM>H!A CpITíGa DE HISTO-
RIA E LlTTKR^TLRA. PortO, 1873-

1875. (21.4

Ramiz Galvão, B. F. — Diogo Bar-
bosa' Machado. V. Annaes da
BíBLIOTHECA NACIONAL DO RlO
de Janeiro. Rio da Janeiro,
1876-77, i.° vol., pags. 1-43 o
248-265.

(Reproduzido sob o titulo da
Diogo Barbosa M.chaoo e
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»EUS ESCR1PTOS no BOLETIM DA
Sociedade dos Bibliophilo6
Barbosa Machado, vol. 1.°pags.
0-65, Lisboa, 1910-19 12. (215

Cabral, A. do V.—lnnocencio Fran-
cisco da Silva. V. Annaes da
BlBLTOTHECA NaCIONAL DO RlO
de Janeiro, vol. 1.% pags. 161-

178. Bio de Janeiro, 1876-

1877. (216
Ramiz Galvão, B. F.—Diogo Barbo-

sa Machado (catalogo de suas
collecções). V. Annaes da Bi-

BLTOTHECA NaCIONaL DO BlO DK
Janeiro, vols. 2.°. 3.° e 8.°. Rio
de Janeiro, 1876-1877, 1877-1878

e 1884. (217
Soares Romeu Júnior.—Algumas pa-

lavras acerca de «La Littérature

Portugaise, sou passe, son état

actuei >, por J. M. Pereira da
Silva. V. Recordações Littera-
rias. Porto, 1877, pags. 243-
-249. (218

Bulhão Pato.—Lopes de Mendonça.
V. Sob os Cyprestks— Vida
INTIMA DE HOMENS ILLUSTRES.
Lisboa, 1877, pags. 95-133. (219

Latino Coelho, José Maria. — Elogio
histórico de D. Francisco de S.

Luiz recitado na sessão publica
da Academia Real das Sciencias
em 19 de novembro de 1856.

Lisboa, 1 878, 2.a ed., 1 1 pags. (220
Castello Branco, Camillo. — Os críti-

cos do Cancioneiro Alegre. Porto,
1879. (221

MoreUFatio, Alfred. — Vicente No-
gueira et son discours sur la

langue et les auteurs d'Espagne
V. ZBITSCHRIFT FUR ROMAN'SCHE
Philologib, tomo 3.°. Halle,
1879. (222

Quental, Anthero de.—Lopes de Men-
donça. V. O Operário, 30 de
maio. Porto, 1880. (223

Silveira da Motta, J. F.—R. A. Bu-
lhão Pato, «Sob os cyprestes».
V. Horas db Rkpouso. Lisboa,
1880, pags. 71-77. (224

Luiz Garrido, «Estudos de
historia e de litteratura». V. Ho-

ras db Repouso. Lisboa, 1880,
pags. 35-43. (225

A. P. Lopes de Mendonça,
«Noticia histórica do Duque de
Palmella». V. Horas db Repouso.
Lisboa, 1880, pags. 161-175. (226

Mattos, Júlio de.—«Notas. Ensaios
de critica e litteratura», por Ale-
xandre da Conceição. V. O Posi-
tivismo, vol. 4.°, Porto, 1882. (227

Palmella, José.—O Marquez de Pom-
bal e Ramalho Ortigão. Resposta
aos seus oito castellos de nu-
vens. Rio de Janeiro, 1882. (228

Castello Branco, Camillo.—Silva Pin-
to e a sua obra. V. Prefacio aos
Combates e Criticas, de Silva
Pinto, 1.° vol. Lisboa, 1882.

(Ha 2. a ed., Lisboa, 1907, em
que o prefacio de Camillo occu-
pa as pags. 9-30.) (229

Cunha Seixas, J. M. da. — O positi-

vismo — Considerações a propó-
sito das «Questões de arte e
litteratura portuguesa» do sr.

Theophilo Brsga. V. Ensaios
de Critica Philosophica, pags.
29-70. Lisboa, 1884. (230

Historia do romantismo em
Portugal (a propósito do livro

de egual titulo do sr. Th. Braga).
V. Ensaios de critica Philoso-
phica, pags. 11-28. Lisboa,
1884. (231

Mentndezy Pelayo, Marcellino. — Fa-
ria e Sousa. V. Historia de las
idéas estettcas en Espana, vol.
2.o pag. 524-530. Madrid, 1884.(232

Teixeira Bastos.— «Histoire de la

Littérature Portugaise depuis ses
origines jusqu'à nos jours», por A.
Loiseau, V. Bevista de Estudos
Livres, vol. 3.°. Lisboa, 1884-

-1885. (233
Jorge, Ricardo.— Litteratura Portu-

guesa. V. Ensaios scientificos e

críticos. Porto, 1886, pag. 211-

229. (234

(Acerca da Histoire de la Littéra-

ture Portugaise, por A. Loiseau).
Menendez y Pelayo, Marcellino.—Los

críticos portugueses. V. Histo-
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HIA OK LAS ÍDEAS ESTÉTICAS BK
Espana, voL 4.°, pag. 315-358.

Madrid, 1886. (235
Pequito, Rodrigo Affonso.— Homena-
gem a Luciano Cordeiro- Lis-

boa, 1886. (236
Jorge, Mearão. — Luiz de Verney.

V. E.nsaios Suenti picos e Críti-

cos, Porto, 1886. pag. 67-88 (237
Brito Aranha, P. W. de— Vis-

conde de Juromenha. V. O. Oc-
cidentb, Lisboa, 1887. (238

Romro, Silvio. — Uma esperteza

!

«Os cantos e contos populares
do Brasil» e o sr. Theophilo
Braga. Rio de Janeiro, 1887.

(239
Caslvho, Jidio de. — António José

Viale. V. Instituto, vol. 36.°

Coimbra, 1889. (240
Ferreira Deusdado, Manuel.—O prof-

Antonio José Viale. V. Revista
de Educação e Ensino, vol. 4.°

Lisboa, 1889. (241
Silva Gaio. — Os Novos. — Luiz de
Magalhães. V. Bkvista db Por-
tugal, vol. 3.° Porto, 1890. (242

Cardoso de Bettencourt, L. — Ferdi-

nand Denis. V. Revista de Edu-
cação e ensino, vol. 5.° Lis-

boa, 18CJ0. (243
Victor, Jayme.—Ferdinand Denis. V.

O Occidente, vol. 13.°, pags.
187-190. Lisboa, 1890. (243-A

Leite de Vasconcellos, J. —Theophilo
Braga. V. Ensaios Ethnographi-
cos, 1.° vol. Espozende, 1891-

1896. (244
(2.* ed. em 1911 ; oceupa-se do

sr. Th. Braga como folclorista,

pag. 291-301).

Teixeira Bastos. —Theophilo Braga
e a sua obra. Porto, 1892. (24o

X. (Adolpho Coelho). — Como o pro-
fessor Theophilo Braga faz his-

toria. V. As Novidades, Julho.

Lisboa, 1894. (246

B. e M. (Eugénio de Castro e Manuel
da Silra Gaio) Louis Pilate de
Brinn'Gaubast. V. Arte. vol. 1.°.

y
pag. 51-54. Coimbra, 1895. (247

Silva Gaio. Manuel da. — Os Novos

— í — Moniz Barreto. Coimbra,
1894, 101 pags. (248

Franco, Augusto.— Um livro bilioso— Estudo de Pereira Sampaio
(Bruno). V. Ensaios Littkrarios.
Minas Geraes, 1899. (24'.J

(Acerca do Brasil Mental, de
Pereira de Sampaio).

Ribdro, Victor.— A obra litteraria

de Júlio de Castilho, segundo
Visconde de Castilho. — Nota
bibliographica. V. O Occidente,
n.° 774, 30 de junho. Lisboa,
1900. (250

Braga, Theophilo.— Breve estudo
sobre a historia da censura litte-

raria em Portugal. V. Obras inh-

ditas de Agostinho de Macedo,
1.° vol., pags. V-XXIV. Lisboa,
1901. (251

Macedo, José Agostinho de.—Censu-
ras feitas a diversas obras diri-

gidas ao arcebispo vigário geral

de 1824 a 1829. V. Obras inédi-

tas DE JOBÉ AG08TINHO DK MA-
CEDO, 1.° vol., pags. 1-122. Lis-

boa, 1901. (252
Magalhães de Azevedo, Carlos.—Bru-
no e o Brasil Mental. V. Homens
e Livros. Rio de Janeiro, 1902,

pags. 221-239. (253
Braga, Theophilo.—Autobiographla
mental dum pensador isolado.

V. Quarenta annos dk vida
litteraria. Lisboa, 1903, pags.
V-LXXI. (254

Leite de Vasconcellos, J.— Gaston
Paris, V. Revista Lusitana, vol.

8.°, pags. 206-208. Lisboa, 1903-

1905. (255

Prado, Eduardo.— *O Brasil Mental»,

de Bruno. V. Collectaneas. S.

Paulo, 1904-1906. (256
Pimentel, Alberto.—Ferdinand Deni3.

V. Figuras Humanas. Lisboa,
1905. (257

Osório, Paulo.— Dois criticos— «Far-

falla e João Chagas.» V. Notas á
margem. Porto, 1905. (258

Marques Braga.—Theophilo Braga-
«Spinosa». V. Boietim da Asso-
ciação do Magistério Secunda-
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mo OrnciAL. vol. l.°, pags. 295-

301. Lisboa, 1905-1906. (259

Theophilo Braga— «Historia

da poesia popular portuguesa».
V. Boletim da Associação do
Magjsterto Secundário Offi-
cul. vol. l.°. Lisboa, 1905-190H.

(260
Ncronha, D. Thomaz de.—Dois perfis

(D. Maria Amália Vaz de Carvalho
e Theophilo Braga). V. As No-
vidades. n.° 6820, 25 juiho.

Lisboa, 1906. (261

Homero, Síívíj. A Pátria Portuguesa
—O Território e a Baça (critica

ao livro de igual titulo de Theo-
philo Braga). Lisboa, 1906, 515
paginas. (262

Simões Ratolla, Francisco.—Traços
biograohicos do Dr. Theophilo
Braga. Lisboa, 1906. (263

Burncy, Eduardo.—Elogio histórico

do Conde de Ficalho, lido na
Academia Beal das Sciencias.
V. Historia e Memorias da Aca-
demia Beal das Sciencias. Lis-

boa, 1906. (264
Rocha Martins.— Cincoenta annos
de litteratura — A «lllustração

Portuguesa» entrevista Theo-
philo Braga. V. A Jllustracão
Portuguesa, 2. a Serie, vol. pags.
18-24. Lisboa, 1906. (265

Camará Reis, Luiz da.—A critica

litteraria em Portugal. V. Cartas
de Portugal. Lisboa, 1907, patrs.

191-202. (266
Brito Aranha. — O Visconde de Juro-
menha. V. Factos e homens do
meu tempo. Lisboa, 1907, 1.° vol.,

pags. 21-5U. (267
Vários. — Quinquagenario (1858-

1908). Cincoenta annos de activi-

dade mental de Theophilo julga-

dos pela critica contemporânea
de três gerações. Lisboa, 1908.

(Com uma bibliographia). (268
Brito Aranha.— Camonistas antigos

e modernos. V. Factos e homens
do meu tempo. Lisboa, 1908, 3.°

vol, pags. 89-106. (269
Sabugosa, Conde de.— T). Maria Amá-

lia Vaz de Carvalho. V. Embre-
chapos. Lisboa, 19C8. (270

Silva Bastos.—Braamcamp Freire.

V. Perfis de intellectuaes. Lis-

boa, 1908, pags. 15-21. (271

Theophilo Braga. V. Perfis
de intellectuaes. Lisboa, 1908,

pags. 56-69. (272

D. Carolina Michaélis de
Vasconcellos. V. Perfis de intel-

lectuaes. Lisboa, 1908, pass.
228-235. (273

Agostinho, José.— Os nossos esca-
ptores— II: Theophilo Braga.
Porto, s. d. (1909?., 36 pags. (274

Silva Bastos.— Dr. Mendes dos Be-
medios. V. Perfis de intelle-
ctuaes. Lisboa, 1908, pags. 185-

197. (275
Agostinho, José.— Os nossos escri-

ptores-111: José P. de Sampaio
(Bruno). Porto, s. d. (1909?.), 3't

pags. (276

Figutiredz, FiMino de.—A critica li-

terária em Portugal (Da B.enas-

cença á actualidade). Exposição
e discussão dos vários processos
críticos até á forma contempo-
rânea do problema. Lisboa, 1910,

117 pags. (2. a ed. em 1916, sob
o titulo de Historia da Ckitica
Litteraria km Portugal). (277

Vtlloso, Rodrigo.— Galeria de Bene-
méritos — II. Dr Eugénio do
Canto. Lisboa. 1910, 27 pags. (278

Leite de Vasconccllos, J.—O Doutor
Storck e a litteratura portuguesa
— Estudo historico-bibliogra-

phico. Lisboa, 1910, 338
pags. (279

Loureiro, Adolpho. — Annibal Fer-
nandes Thomaz. V. Boletim da
Sociedade dos biblIophilos Bar-
bosa Machado, vol. l.° pags.
125-132. Lisboa, 19l0-l9i2. (280

Cunha, Alfredo da.—Sousa Viterbo

—

Elogio lido em sessão solemne
da Associação dos Archeologos
Portugueses. Lisboa, 19! 1, 25
pags. (281

Azevedo, Pedro de.—Sousa Viterbo.
V. Limia. Vianna, 1911. (282
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J]< iet dos Remédios. — Francisco
Marques de Sousa Viterbo. T. O
Instituto, vo!. 5S.°.Coimbra.
1911. (283

do.—D. Carolina Michaè-
lis. V. Boletim da Pegunda
ClaBSÉ d* Academia dasS ven-
cias, vo). o.°, pass. 302-302 j,

Lisboa, 1912. (281

de Vasconcellut, J. — Carolina
Michaèlis. Lista dos seus traba-

lhos litterarios acompanhada de
um preambulo e de um appen-
cice. V. Boletim da Segunda
Classe da Academia dasScien-
cias, vol. 5.°, pags, 246-297. Lis-

a, 1912. (285

$, Manoel.—A Senhora D. Ca-
rolina Michaèlis — a Educadora.
V. Boletim da Segunda Ci asse
da Academia, vol. 5.°, pags.

\ -301. Lisboa, 1912. (286
Ey Levite.— D. Carolina Michaèlis na

idade. V. Boletim da Se-
da Classe d* Academia

DAS SCIENCIAS, Vol- 5.°, pa.-JS.

- :245. Lisbfta. 1912. («87
M. R. [Mendes ds Remédios), —

D. Carolina Michaèlis de Vas-
QCellOS. V. {{"VISTA DA l'.\I-

VERS1DADE DE COIMBRA, VOl. !.°.

Coimbra, 1912, paginas, 191-

(288
o!:c Tavnay, Dr Affonto.—

O

conselheiro Dr. José António de
Azevedo e Castro. Ensaio biogra-

pblco. V. Revista do Instituto
Histórico b Gbographico Bra-

I RO, tomo LXXIV, pai te II.

Rio rie Janeiro. 19l2. (289

V. [Frazão d? Faseoneellos).—
ío Augusto do Amaral Frazão

(1824-1907) s. I. n. d.. 2 pags. (290

. Alfredo da.— O Portuense
Sousa Viterbo (elogio histórico)

V. O Díario dr Noticias, 29 de
Dezembro de I9l3. (291

— Da Luigi Camoens
z. J. pa. V. Studi e Sa »«i.

1913, pags. 199-2U7. (292
—Parecer acêr-

ca da candidatura da Ex."' ;
- Sr.*

D. Maria Amália Vaz de Carvalho
a sócio correspondente. V. Bo-
letim da Segunda Classe da
Academia das Sciencias. vol.

6.°, pags. 125-132. Coimbra,
1913. (293

:ei Vianna.— Parecer acerca
dá candidatura da Sr. 3

;
D. Caro-

lina Michaèlis de Vascòncellos a

sócio correspondente. V. Bole-
tm d \ Segunda Classe da Aca-
demia das Sciencias, vol 6.°,

pags. 123-125. Coimbra, 1913. (294

Ayres, Chrittooam.—Homenagem (a

D. M. A. Vaz de Carvalho) V. Bo-
letim da Segunda Classk da
Acadkmia dás Sciencias. Coim-
bra, 1913. (295

Freitas, José António de.— D. Maria
Amália Vaz de Carvalho. V. Bo-
letim da Segunda Classis da
Academia das S iencias, vol.

^ 6.°, pags. MV. Coimbra, 19 13. (236

Santo Thyrso, Visconde de.—Maria
Amália Vaz de Carvalho. (Coisas

de agera—V. Boletim da Segunda
Classe da Academi das Scien-
cias, vol 6.°, pags. 468-473. Lis-

bôa, 1913.

(Heproduzido do Jornal do
Cojimerció, do Kio de Janeiro,

n° de data que desconhece-
mos.) (297

Sabugota, Conde de.—D. Maria Amá-
lia Vaz de Carvalho. V. Boletim
da Segunda Classe da Acade-
mia das Sciencias, vol 6.°, pags.
474-483. Coimbra, 19:3. (298

Cândido, António. — D. Mai ia Amá-
lia Vaz de Carvalho, V. Boletim
da Segunda Classe da Acade-
mia das Sciencias, vol. f>.°, pags.
494-508, Coimbra ,19:3 (298-a

Tenreiro, Rimou Ma» to.— «Historia
da Litteratura Romântica Portu-

guesa» (1825-1870), por Fidelino

de Figueiredo. Bibliotheca de
Estudos Históricos Nacionaes.
Lisboa, Livraria Clássica Editora
de A. M. Teixeira, 1913. V. La
Lectura, anno 14.°. n.° 159. Bfa-

. 1914, pags. 300-SO4. (299
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Sr.hvjarts, Wilhtlm.— Romanistiche.
Arbeiten III: August Wilhelm
Schlegels Verhaltnis zur spanis-
chen und portugiesischen Lite-
ratur. Halle, 1914, U\ pags.

(É o capitulo 5.° que se occupa
dos estudos portugueses de A.
AV. Schelegel, pags. 131-141} (300

Leite de. Vosconcellos, J. de.— Seve-
rirn de Faria.—Notas Biographi-
co-litterarias. V. Boletim da Se-
gunda Classe da Acadumia das
Sciencias, vol. 8.° pags. 235-
-266. Coimbra, 1915. (301

Ribeiro, Victor.—Sousa Viterbo e a
sua obra.—Notas bio bibliogra-

phicas. Lisboa, 1915, 237 pagi-
nas. (302

Baião, António.— A censura litteraria

da Inquisição no século XVII.—
Subsídios para a sua historia. V.
Boletim da Segunda Classe da
Academia das Scíencias, vol.

9.°, pags. r 56-379. Lisboa, '

1915. (303
Sabugosn, Conde de.—Académicas

(D. Maria Amália Vaz de Carva-
lho e D. Carolina Michaôlis de
Vasconcellos). V. Gente d'Algo,
pags. 313-H31. Lisboa, 1915. (H04

Simões Ratolla, Francisco.—Theopilo
Braga.—Traços biographicos e
bibliographia theophiliana. Lis-
boa, 1915, 51 pags. (305

Fartos.—José Pereira de Sampaio
(Bruno). V. A Águia, vol. 8.

e
, 2.a

Serie. Porto, 1915. (306
Tenreiro, Ramon Maria.—«Historia
da Litteratura Realista (1871-1900
por Fidelino de Figueiredo, Lis-
boa. Livraria Clássica Editora,
A. M. Teixeira, 1914. V. La Le-
CTUHA,tomo 15.", n.° 171. Madrid,
Março de 1915, pags. 306-318. (307

Gomes de Brito.—Pedro "Wenceslau
de Brito Aranha. Lisboa, 1915. (308

Figueiredo, Fidelino de. — Luiz Car-
rido—Um critico litterario es-
quecido. Lisboa, 1915.

(Gommunicação feita á Acade-
mia das Sciencias em sessão de
10 de fevereiro de 1916 e publi-

cada no Diário dk Notícía»; da
Lisboa, 11 e 12 de fevereiro de
1916; na revista Figueira, Fi-

gueira da Foz, 191o; no Bolftsm
da Skuunda Classe da Acade-
mia das Sciencias, vol. X, pag.
67-77. Coimbra, 1917; o na H18-

tokía da Critica Litter»fua em
Portugal, Lisboa, 1910 2. a

ed. (309
Historia da Critica Littera-

ria em Portugal da Renascença
á actualidade.

2.a edição, do n.° 277, revista e

seguida de appendices docu-
mentários. Lisboa, 1916. 231

pags. (310

Gomes de Brito. — Pedro Wences-
lau de Brito Aranha. V. Boletim
da Sociedade de Bíbliophuos
Barbosa Machado, vol. 3.°,

pag. 59 64. Lisboa, 1915-1917
(311.

Preatage, Edgar.—Sir Clements Mar-
kham — Apontamentos biográ-

ficos. V. Revista d a Universi-
dade de Coimbra, vol. 5.°, pags.
117-119. Coimbra, 1916. (312

Castro, Eugénio de. — Prof. Carlos

de Mesquita. V. R.evista da
Universidade de Coimbra, vol.

5.°, pags. 370-372. Coimbra,
1916. . (313

Salzer, Eduardo P.— Os estudos
portugueses na AUemanha (Re-
senha bibliographico-critica) V.

LA CtJLTURA LATINO-AMKRICANA,
vol t.°, pags. 150-171. Cothen,
1916. (314

Fernandes Coda, J. — Cláudio da

U) O Boletim da Secunda Classe da Academia das Sciencias de Lisboa « outra»

publicações deita corporação aupireaem fr?qudntem»ate datada* de Coimbra por

nestu cidade serem impressos.
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Campos. V. Almanach Bsr-
tkand. Lisboa, 1917. (315

Prado Coelho, A. do. — Theophllo
Braga e a t Historia da Litteratura

Portuguesa». V. Trabalhos da
Academia de Sciencia» de Por-
tugal, Primeira Serie, tomo IV,

21 pags. em separata. Coimbra,
1917.

(Reproduzido no volume dosr.
P. C, Ensaios Críticos, Lisboa,
1919). (316

Pacheco, Francisco. — Theophilo no
Brasil. Lisboa, 1907, 136 pags. (3 1 7

Moreira, Eduardo.— Escorços bi-

bliographicos: Fidelino de Figuei-
redo. Lisboa, 1917, 47 pags. (318

Fioutiredo, Fidelino de. — D. Maria
Amália Vaz de Carvalho (circu-

lar do Ministério da Instrucção
Publica). V. Diário de Noti-
cias, n/ 18.796, 14 de março.
Lisboa, 1918. (319

Figueiredo, Anthero de.— Maria Amá-
lia Vaz de Carvalho — Discurso
pronunciado na sessão solemne
na Academia das Sciencias de
Lisboa, na noite de 17 de março
de 1918. Lisboa, 1918, 59 pags.

(Está também incluído a pags.
47-76 das Bodas littebarias . - .,

n.° 325 desta bibliogr.) (3i0
Jorge, Ricardo.— Contra um plagio
do prof. Theophilo Braga— Dados
para a etho-psychologia litteraria

duma pedantocracia. Lisboa,
1918. XCI+127 pags.
(Alguns dos capítulos deste li-

vro formaram antes artigos no
jornal de Lisboa, A Capital). (321

Almeida, Fortunato de. — D. Fran-
cisco Alexandre Lobo. V. Bole-
tim da Segunda Classe da Aca-
demia das Sciencias, vol. 12.°.

pags. 248-256. Lisboa, 1918. (322
Figueiredo, Fidelino.—Sobre o luso-

philo Edgar Prestage. V. O Ins-
tituto, vol. 66.° pags. 166-170.

Coimbra, 1919. (323
Cunha, Xavier da.— Homenagem
posthuma ao visconde Júlio de
Castilho. V. O Instituto, vol.

66.°. pags. 273-304 Coimbra,
1919. 324

Vários.— Academia das Sciencias
de Lisboa.— Bodas litterarias da
eminente escriptora D. liaria
Amália Vaz de Carvalho, sócio
correspondente.— Discursos pro-
nunciados na sessão solemne da
17 de março de 1918. Coimbra,
1919, 91 pags.
(Contem peças dos srs. Virgí-

lio Machado, Teixeira de Quei-
roz, Balthazar Osório, José An-
tónio de Freitas. António Corrêa
de Oliveira, Anthero de Figuiredo
e Albino Forjaz de Sampaio). (325

Forjoz de Sampi.i), Albino. — Os eru-
ditos: Anselmo Braamcamp
Freire. —Mendes dos Bemedios.
V. Jornal dum bebelde, Lisboa,
1919. (326

Bavlo, António. — A censura littera-

ria inquisitorial. V. Boletim da
Segunda Classe da Academia
das Sciencjas, vol. 12.°, pags.
473-560. Coimbra, 1919. (3i*7

Fernandes Costa. — Elogio acadé-
mico do Visconde (Júlio) de Cas-
tilho. Lisboa, 1919. 30 pags. (328

Anonymo. — Jubileu scientifico do
Dr. Benjamin Franklin Bamiz
Galvão — Sessão especial do Ins-

tituto Histórico e Geographico
em 3 de dezembro de 1918. Rio
de Janeiro, 1919, 51 pags. (328-A

Vários. — Júlio de Castilho — In

Memoriam. Lisboa, 1920, 194
pags. (329

Le Gentil, G.—Une orientation nou-
velle des études historiques au
Portugal : M. Fidelino de Figuei-

redo. V. BULLETIN HlSPANIQUE,
vol. 22 °, fascículo n.° 2, pags.
101-108. Bordeaux, 1920 [330

A. R., F. de.—Menéndez Pelayo y
los estúdios portugueses, por
Fidelino de Figueiredo.— (Betiutm
de Hiitoria, número 32— Lisboa,
octubre — diciernbre de 1919».

V. Estúdio, anno 8 9
, vol. 29.°,

n.
os Sri-^6, pags. 185- 190, Barce-

lona, 19*0.
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(Resumo do artigo do mesmo
titulo). (33 i

Ferreira, António.—Elogio critico e
bjographico do Conselheiro Au-
gusto Carlos Cardoso Pinto Osó-
rio... proferido na sessão extraor-

dinaria de XI 1 de Maio de MC.MXX

no Instituto Histórico do Minho.
Porto. s. d. ( 1920), 63 pags.

(O biographado é auetor, sob o
pseudonymo de Pedro Eurico,
do livro Fi juras do Passado, Lis-

boa, tí 331-a)

III— Estudas de psychología de litteratura e sobre

o ensino da historia litteraría

I .. Tkeophiío.—Maravilhoso da
Poesia Popular portuguesa. V.

O Instituto, vol. 13.° Coimbra,
^866. 332)

.'ío. — O concurso do Curso
Superior de Letras. Curiosida-
des.— A questão jurídica das
admissões. Lisboa, 1872.

(Refere-se ao concurso para a
cadeira de litteraturas moder-
nas do Curso Superior de Letras,

em que competiram Pinheiro
Chacras, Luciano Cordeiro e o

sr. Theophilo Braga). (333

V&sconcettos Ahrcu, O. de.—O Sãos-
krito e a Glottologia Arica no
ensino superior das letras e da
historia. Lisboa, 1878. (334

Ribeiro, José Silvestre. — Ensaio de
estudos práticos de litterarura.

Lisboa, 1880, 292 pags. (335
I cz de Carvalho, D. M. A.—A eterna
questão do amor. V. Chronicas
de Valentina. Lisboa, 1890.

336)
Pautas, Júlio. — Pintores e Poetas
em Rilhaíolles. Lisboa, i900. (337

Vos de Carvalho, D. Maria Amália:—
A suggestão dum bom livro. V.
Cérebros e Corações. Lisboa,
1903. (338

— Reacção contra a littera-

tura immoral. V. Cekebkos e
Corações. Lisboa. 1903. (339

tes Braga.—a litteratura e o
caracter português. V. Ensaio

E A PSYCIIOLOGIA DO POVO

português, Coimbra, 1903, 15
pags.

(Separata do Instituto). (340
— A Litteratura e o caracter

português. V. Boletim da As-

sociação do Magistério Se-

cundário Official. Lisboa, 1905.

(Reproducção com alterações

grandes do capitulo do mesmo
título do Ensaio sobre a psycholo-

gia do povo português). (341

Vilhena, Henrique.—A expressão da
cólera na litteratura. — Ensaio

de critica litteraría, scientiííca e

artística. Lisboa, 1909, 275 pags.

(342

Osório, Paulo.—O amor e a morte
no drama e no romance. (Con-

ferencia). Porto, i9í)9. (343

Dantas, Júlio.—Estática e dynami-
ca da physionomia. Lisboa,

1908. (344

Bettencourt Rodrigues.—Os sentidos

e a emoção nalguns poetas por-

tugueses e brasileiros (conferen-

cia). Lisboa, 1909, 54 pags. (345

Rodrigues, José Júlio.—A deficiên-

cia da expressão lógica como
dístico da arte moderna. Lisboa,

19Í2. (346

Coelho de Magalhães, Alfredo. — O
meu programma para a 6.

a clas-

se do curso de litteratura nacio-

nal. V. QUESTÕES DE ENSINO.
Porto, 1912, pags. 19-33. (347

Frazão, Manuel Duarte.—A Littera-

tura no ensino secundário. (Dis-



A Critica Lideraria como sciencia 107

eertarão rara o 4 ° anno do
Corso de Habilitação para o ma-
g stério secundário). Lisboa.

12, 31 pags. (348

Rodrigues.— Psychologia
do tnedo. — Sua expressão na
arte e na poesia. (Conferencia).
Lisboa, 1913, 62 pags. (349

Tdceira de Pitschoaes.— O génio por-
tuguês na sua expressão philo-

sopbiòa, poética e religiosa. Por-
to, 1913. (350

.—De nova cursus literarii

institutiooe in província lusitana

S. J. (Experimenti causa). Bru-
xelles, 1911, 19 pags. (351

Mendes Corrêa.—Lilteratura e arte

dos criminosos portugueses. V.
Os Criminosos Portugueses.
Porto, 1913. (352

Coelho de Magalhães, Alfredo.—LiUe-
ratara Nacional. — Programma
para o curso complementar or-

ganizado por... Porto, 1914, 67

pags. (353
Prado Coelho, A. do.—O ensino se-

cundário e superior da historia

):i'eraria. V. Revista de Histo-
ria, 4.° vol Lisboa, 19 lõ.

(Reproduzido no vol. do sr.

P. C., Eisaios Cri i -os. Lisboa,
1919). (354

Figiu iredo, Fidelinode.— Critério para
a organização duma anthologia
litteraria. V. O Instituto, vol.
63.° Coimbra, 191(1.

(Reproduzido ncs Estudos de
Lilteratura, 2.* serie; constitue
o prefacio da Anthologia geral da
Lilteratura Portuguesa, Lisboa,
1917). (355

Vilhena , Henrique.—Sobre os livros
para ensino da historia geral da
litteratuca. V. Alm\ Nova. n.°

19, pags. 6-9. Lisboa, 1916.

(356
Prado Coelho, A. do.—A cultura lit-

teraria sob o ponto de vista mo-
ral. V. Revista de Ensino Médio
e Profissional. n.° 5, 2." serie,
20 pags. em separata. Lisboa,
1916.

(Reproduzido no volume do
sr. P C, Ensaios Críticos. Lisboa,
1919). (357

Coelho de Magalhães, Alfredo. — A
obra vicentina no ensino secun-
dário. V. A Águia, vol. XII. Por-
to, 1917. (358

Arroio, António.—Os novos tempos
e a sua litteratura. V. A Águia,
vol. II. Porto, 1917. (359

Martins. Manuel Cariar.—Do metho-
do litterario nos lyceus. (Disser-
tação de formatura). Coimbra.
1918. 53 pags. (360

Anotvjmo.— A Faculdade de Letras
da Universidade de Coimbra ao
paiz. Coimbra, 19 19, 564-128
pags.
(Dá noticia do ensino littera-

rio a pag. 27-31). (361

IV — Propriedade litteraria

. Alexandre, — Proprieda-
de litteraria. Aviso contra os sal-

teadores. V. Panorama, 2.°

vol. Lisboa, 1843. (362
da Silva, L. A. — A proprie-

dade litteraria. V. A Epocha,
1849.

(lncluido nos Bosquejos Hiúo-
. Lisboa, J909, 1.°

ol., pags. 99-124). (362-a

llenulano, Alexandre.— Da Proprie-
dade Litteraria e da recente con-
venção com a França Carta ao
Sr. Visconde de Almeida Garrett.
Lisboa, l8ol, 34 pags.
(Reproduzido no 2.° vol. dos

Opúsculos.) (303
Anom/mo (Alexandre Herculano).

—

A Convenção litteraria. V. Paiz,

n.°79,23d'Out.°Lisboa. 1851.(364
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Navarro de Paiva, José da Cunha.—
A Propriedade Litteraria.V. A Re-
volução de Setembro, n.° 2.979,

3 de rnarço. Lisboa, 1852. (365
Anonymo.— Propriedade Litteraria.

V. a Revolução de Setembro,
n.° 2.945, 20 de janeiro. Lisboa,
1852. (360

Jordão, Levy Maria.—A propriedade
litteraria não existia entre os
romanos. V. Historia e Memo-
rias da Academia Real das
Sciencías, vol. II, P. 2. a—Nova
serie. 2.a classe. Lisboa, 1860,
15 pags. (367

Machado F. M-, Vicente.—Da pro-
priedade intellectual. V. O Ins-
tituto, vol. 13.°. Coimbra,
1866. (368

Jl/oraes, Anselmo de. — Questão de
propriedade litteraria, suscitada
com a publicação de um livro

de Camillo Gastello Rranco inti-

tulado Mosaico. Porto, 1868, 24
pags. (369

Lopes Praça, J. J —Da Propriedade
Litteraria. V. O Instituto, vol.
14.° Coimbra, 1871. (370

Propi iedade Litteraria.—Parecer so-
bre a renovação do tratado de
propriedade litteraria com a
França apresentado ao Conselho
Geral de Instrucção Publica em
sessão de 3 de Maio de 1864.

V. O Instituto, vol. 14.° Coim-
bra, 1871. (371

Fartos. — Bulletin de 1'Association
Littéraire Internationale. Paris,

1878-18S0.
(Destinado á defesa dos prin-

cípios de propriedade litteraria

e das relações litterarias inter-

nacionaes, e publicado sob a
presidência de honra de Victor
Hugo e executiva de Mendes
Leal, ministro de Portugal em
Paris, e Frédéric Thomas ; o n.°

3 contem a convenção concluída
entre Portugal e a França em 11
de julho de 1866, e on.MOum
relatório do Congresso de Lis-

boa). (372

Pinheiro Chagas, M.—A propriedade
litteraria. Carta a Sua Magestade
o Imperador do Brasil. Lisboa,
1879, 70 pags. (373

Costa Basto, João Pedro da.—Da pro-
priedade litteraria— Carta ao
Ex.no Sr. M. Pinheiro Chagas.
Lisboa, 1879, 28 pags. (374

Machado de Faria e Maia, Vicente.—

A propriedade intellectual, pre-
cedida duma apreciação de Ca-
millo Castello Branco. Ponta
Delgada, 1880, 57 pags. (375

Pinheiro Chagas, M.—A propriedade
litteraria- Discurso proferido no
Congresso Litterario Internacio-
nal em 2 de Setembro de 1880.

V. Diário da Manhã, 4 de se-

tembro, Lisboa, 1880. (376
Gonçalves Lage, José.—Um pires de
doce ou breve resposta ao pla-

giato do livreiro da Sé Velha de
Coimbra. Coimbra, 1883, 18

pags. (377
Alves Mendes. — Os meus plágios

(?), 1883. (378
Gomes de Amorim, Francisco.— Gar-

rett — Memorias biographicas.
Lisboa, 1884. V. no 2.° vol., pag.
438-499, a historia da apresenta-
ção do projecto de lei sobre pro-

priedade litteraria, de Garrett, e
sua discussão no parlamen-
to. (379

Anomjmo. — A questão da proprie-

dade litteraria entre José Diogo
Pires, proprietário das obras do
fallecido P.e Cardoso e P.e José
Gonçalves Lage. Coimbra, 1884,

23 pags. (380

Castello Branco, Camillo. — A diffa-

mação dos livreiros successores
de Ernesto Chardron. Porto, 1886,

32 pags. (381
A defeza dos livreiros.—Resposta á

diffamação do Sr. Visconde de
Corrêa Botelho. Porto, 1886. (382

A propriedade litteraria — Lugan Sc

Genelioux—Analyse do accordão
da Relação do Porto de 26 de
Novembro de 1886 que mandou
levantar o arresto feito pelos
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agravantes na Bohemia do Espi-

rito. Porto, 1886. (883

Azevedo, F. de—Étude sur la Pro-

priété Littéraire. Paris, s. d., 72

pags. (384

Munes Giraldes, Dr. M.—Theoria do
commercio com um appendice
sobre a propriedade litteraria e

a contrafacção no Brasil. Coim-
bra, 1888, 124 pags. (385

Garrett.—Propriedade litteraria. V.

Obras Completas, vol. XXV.
Lisboa, 1904. (386

Frazão Pacheco, Christiano. — Pla-

giatos. V. A Nossa Terra, pag.
333-342. Lisboa, 1905. (387

Silva Pinto.— Da propriedade litte-

raria. T. Combates e Criticas,
2.» ed., Lisboa, 1907, pags. 305-

312. (387-A

Textos officioes.—Registo de pro-

priedade litteraria no Brasil. V.
Boletim das Bibliothecas e
Archivos Nacionaes, vol. 8.°

pags. 190 — 194. Coimbra, 1009.

(388

Castro, Avgusto de.— Os direitos

intellectuaes e a creação histrió-

nica. — A interpretação scenica

pôde constituir uma propriedade
artística? Lisboa, 1912. (389

Dantas, Júlio. — O registo da pro-

priedade litteraria. V. Annaes
DAS BIBLIOTHECAS E ARCHIVOS
de Portugal, vol. 2. o. Lisboa
1916. (390

A propriedade intellectual.

V. Portugal, n.° 20, 15 de Abril.

Lisboa, 1917. (391
Carnaxide, Visconde de.— Tratado
da Propriedade Litteraria e Ar-

tística. (Direito interno, compa-
rado e internacional. Porto, 1918,

540 pags. (392
Registo da Propriedade Lit-

teraria. Regulamento approvado
pelo Decreto n." 4.114, de 37 de
abril de 1918, precedido de um
relatório. Lisboa, 1918, 36 pag.
(Reproduzido a pags. 90-114

das Publicações da Bibliothe-
ca Nacional, Lisboa, 1918). (393

Figueiredo, Fidelino de. — Os servi-

ços do registo da propriedade
litteraria na Bibliotheca Nacio-
nal. V. Como Dirigi a Biblio-
theca Nacional. Lisboa, 1919.

(394

V— Problemas vários

Corrêa Garção.—Dissertação tercei-

ra sobre ser o principal preceito
para formar um bom poeta, pro-

curar e seguir a imitação dos
melhores auctores da antiguida-
de. V. Obras Poéticas. Lisboa,
177S.

(Occupa as pags. 463-473 da
edição de Roma, 1888). (395

Mesquita e Quadros, José Caetano de.

— Oração sobre a verdadeira
imitação dos Authores. V. Obras
do Doutor José Caetano de
Mesquita e Quadros- Lisboa,
1794. l.° vol. (único publ.) pags.
79-84. (396

Macedo, José Agostinho de. — Motim

litterario em forma de soliló-

quios. Lisboa, 1811, 4 vols.

(A pags. 232-238 das Memorias
para a vida intima de José Agosti-

nho de Macedo, Lisboa, 1899, se
contem um minucioso Índice
das matérias tratadas no Motim
Litterario). (397

Denis, Ferdinand. — Scènes de la

nature sous les tropiques et de
leur influence sur la poésie. Sui-

vies de Camoens et José índio.

Paris, 1824. (398
Ehjsio, FUinto. — Tentame acerca
da sociedade dos litteratos com
os grandes, e também a respeito

da reputação dos Mecenas e da?
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recompensas dos sábios. V.

Obras de F. E. tomo XVIII, pags.
131-200. Porto, 1840. (399

Observações sobre a arte de
traduzir. V. Ôbhas, tomo XVIII,
pags. 271-292. Lisboa, 1840. (400

Castilho, Antoitio Feliciano de.—Lín-

gua Portuguesa. (Ao « Diário do
Governo »). V. PiEvista Univer-
sal Lisbonense. Lisboa, junho
de 1842.

(Reimpresso em Vivos e Mortos.

Lisboa, 1904, 3.° vol., pag. 71-79)

(401

Um aibitrio utilíssimo para
a litteratura. V. Revista Univer-
sal Li-bonense. Lisboa, agosto
de 1842.

(Reproduzido em Vivos e Mor-
tos, Lisboa, 1904, 3.° vol., pags.
113-120). (402

Braga, Theophilo.—Poesia popular.
V. Revista contemporânea de
Portugal e Brasil, vol. 5.°,

pags. SO2-307. Lisboa, 1864

(403
Pinheiro Chagas, Manuel.—A poesia

das tradições. V. Archivo Pit-
toresco, vol. 9.o, Lisboa, 1866.

(404
Braga, Theophilo. — A Lenda do

Fausto na Poesia Portuguesa.
—V. O Instituto, vol. 13.°. Coim-

bra, 1866. (405
Os contos de fadas. V. Es-

tudos da Edadk Média, pags.
55-75. Porto, 1870. (406

Lenda do Judeu Errante. V.
Estudos dà Ed*de Média. Por-

to, 1870, pags. 77-87. (407
Andrade Ferreira, J. M, de. — O Al-

garve e a sua poesia tradicional.
V. Litteratura, musica e bel-
las artes, 2.° vol., pags- 75-79.

Lisboa, 1872. (408—— Poesia popular. V. Litte-
ratura, MUSICA E BELLaS ARTES,
2. o vol, pags. 75-83. Lisboa,
1872. (409

Cordeiro, Luciano. — Da litteratura

como revelação social. Lisboa,
1872. (410

Henriques Leal, Antor.io.— Questão
Philologica. V. Llcubraçõss.
Lisboa, 1874.

(Trata do estylo litterario). {411

Coelho, F. Adolpho.—Os elementos
tradicionaes da litteratura. I—Os
Contos. V. Revista Occidental,
vol 2.°, pags. 329-346 e 425-
444. Lisboa, 1875. (412

Braga, Theophilo. — Formação da
Lenda do Fausto. V. O Positi-

vismo, vol. l.° Porto, 1879. (413
Fernandes Thomaz (Anr.ibal) e Si-

mões de Castro. — Tricentenário
de Camões. Ignez de Castro. Ico-

nographia. Historia. Litteratura.

Lisboa, 1880, 135 pags. (414

Braga, Theophilo.—A Nacionalidade
e a Litteratura. V. Questões de
Litteratura e arte portugue-
sa, pags. 7-17. Lisboa. 1881. (415

A lenda de Dom João. V.

O Positivismo, vol. 4.° Porto,

1882. (416

Ulrieh, Dr. J.~Die portugiesische
Romanzenpoesie. Zúrich, 1382.

16 pags.
(Poesia popular e erudita). (417

Tarroso, Domingos.—A evolução na-

tural e a litteratura culta. V.

Poesia Philosophica — Poemas
Modernos. Lisboa, 1883. (418

Teixeira Bastos.—A Poesia scienti-

fica (escorço de um livro futuro)

por Izidoro Martins Júnior, V.

Revista de Estudos Livres,

vol. 1.° Lisboa, 1883-1884. (.419

Cunha Stixas, J. M. da.— A poesia
philosophica—Poemas modernos
por Domingos Tarroso. V. Estu-
dos de Litteratupa e Philoso-
phia. Lisboa, líf8í. pags. 11-34.

(420
Pinto, Júlio Lourenço.—Poesia phi-

losophica e scientifica. V. Re-
vista de Estudas Livres, voi.
2.o Lisboa, 1884-85. (4-21

Pimentel, Alberto.—A causa das re-

voluções.—Memoria sobre a poe-

sia popular portuguesa noa acon-
tecimentos políticos. Lisboa,
1885, 247 pags. (422
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Magalhães Lima, Jayme de.—Critica

da paizagem. V. Estudos sobre
A LITTERATURA CONTEMPORÂNEA.
Porto, 1886, pags. 97-ih4. (423

Michaélit de Vascancellos, D. Caroii-

r,a. — judeu errante em Portu-
gal. V. Revjsta Lusitana- Lis-

boa, 1887-1889 e i800-iS'J2, 1.

vol., pags. 34-44, 2. u
vol.i pais.

74-76.
( 124

Braga, Thiophilo.—O século XVIII
em Portugal— A litteratura por-
tuguesa e o despotismo no sé-
culo XVIII. V. Revista de Por-
tcgal, vol. l.° Porto, 188U.

(425
Magalhães, Luiz de.-^X Nau Caíhri-

neta. V. Notas e Imp^esíões.
Porto, 1890, pags. 67-73.

(Trata da influencia da littera-

tura popular sobre a litteratura

culta). (426
Cantigas e Provérbios. V.

Notas e Impressões. Porto,
1890.

(Trata da influencia da littera-

tura popular sobr9 a litteratura

culta). (427
Pre.itage, Edgar. — English neglect

of Portuguese literature. V. The
Academy, n.° 1101. Bowdon. 10
de junho de 1S93. (428

Araújo, Joaquim de. — Bibliographia
Ignesiana. Pisa, 1897. (429

Ijccerda, José de.—Esboços de Pa-
thologia Social e Idéas sobre Pe-
dagogia Geral. Lisboa, 1901.

(Trata do chamado mal-de-vi-
ver expresso na arte litteraria.

de que aponta vários exemplos
demonstrativos). (430

Beldemovio {F'.arros Lobo). — Per-
gunta tòla!-0 plebiscito littera-

rio—Ainda a questão do plebis-
cito litterario.—Plebiscito ... j

ponto! V. A volta do Chiado.
Lisboa, 1902, roed.

(Artigos suggeridos nela per-
gunta do jornal de Cúm:;
Imparcial: «Quaes são os trese>-
criptores contemporâneos rnais
notáveis de Portugal.'». (431

Rodrigues, Domei. — As Cartas do
Dr. Fausto e o Fausto porti'-
V. O Instituto, vol. 50.° Coim-
bra, 1903. pags. 568. (4:i£

Almeida Garrett —Neutralidade po-
litica em litteratura. V. Obkas
Completas, vol. 2l.°. Lisboa
1914, pags. 139-142. (433

Ta; de Carvalho, M. A.— A creança
na vida e na litteratura.

correu do tempo. Lisboa,
(434

Fo^-jaz de Sampaio, Ahino.—Como
trabalham os nossos escriptore:;.

V. Serões. Lisboa, 1907. (435
Eça de Queiroz.— A Academia e a

Litteratura. V. Notas cufCiMPii-
Banias. Porto, 1909.

Coelho de Carvalho, Joaquim. — A.

Lingua e a Arte em Portugal
Lisboa, 1909. (437

Kreisler, A". — Der Inez de Castro

-

StoíT, im rornanischen un-:

manisohen besonders in deuts-
cher Dram. Kremsier, IDUy, 22
P3gs. (438

Coda Lobo, A. de S. S. da. — Ori-
gens do Sebastianismo, L:sboa,
1909, pags. 5-96.

Lopes Vieira, Aljonso.—O povo e OS
poetas portugueses. — Conferen-
cia lida pelo auetor no Theatro
de D. Maria II. Lisboa, 1910, 62
pags. (439

Mendes Corrêa.—O génio e o talen-

to na pathologia (esboço critico)

Porto, 1911, 184 pags. (440
Eça de Queiroz.—Testamento de Me-

cenas. V. Ultimas Paginas. Por-
to, 1912. (441

Sousa Viterbo.— Santa Isabel e a
Poesia- Subsídios para a forma-
ção dum seu Cancioneiro. V.

Revista da Universidade DB
Coimbua, vol. 2.°. Coimbra, 1913.

(442
i, T/ieophilo.—Xs grandes epo-

chas sociaes têm por syniae.so
uma epopèa. V. A Aguu, vo!.

6°. Porto, 1914. (443
'•• Vaiconrcllos, D. Caroli-

—A Saudade Portuguesa— Di-
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vagações philologicas e liltera-

rio-historicas e em volta de Ignez
de Castro e do cantar velho
«Saudade minha—quando te ve-

ria?». Porto, s. d , (1914), 144

pags. (444
Jleinermann, II. Theodor.—Ignez de

Castro. Die dramatischen Behan-
dlungen der Sage in den roma-
nischen Literaturen Inaugural.

Dissertation. Leipzig, 1914, 112

pags. (44o

Bibeiro, Victor. — Commemoração
litteraria das empresas dos por-

tugueses em Marrocos. V. Diá-

rio de Noticias, n.° 17.781-11-

Maio. Lisboa, 1915. (446
Erano, (Penico de Sampaio, José)

S. Frei Gil. V. A Águia, vol. 7.°,

2 a serie. Porto, 1915. (447

Raposo, José Hippolyto.—A lingua e

a arte. V. A questão ibérica,

2.
a conf. da serie. Lisboa, 1916.

(448
Vilhena de Moraes, Dr. Eugénio.—
Qual a influencia dos jesuitas

em nossas letras? Decahiram
depois da sabida dos discípulos
de Santo Ignacio de Loyolla? V.
Revista do Instituto Histórico
e Geographico Brasileiro, 5.

a

parte do Tomo especial consagrado

ao Prvneiro Congresso de Historia

Nacional, pags. 635-673. Bio de
Janeiro, 1917. (449

Almeida, Dr. Silvio de.—Cancionei-
ro dos bandeirantes. V. Revista
do Instituto Histórico e Geo-
graphico Brasileiro, 5.* parte
do Tomo especial consagrado ao
Primeiro Congresso de Historia Na-
cional, pags. 747-771. Rio de Ja-

neiro, 1917. (450
Figueiredo, Fidelino de.—Do critério

de nacionalidade nas litteraturas.

V. Instituto, vol. 64.°. Coim-
bra, 1917.

(Reproduzido nos Estudos de

Lilteralura, 2.a serie. Lisboa,
1918). (451

Porto, César.— theatro na educa-
ção geral da creança. V. Boletim
da Escola Officina n.° i. Lis-

boa, 1918. (452
Ferreira Detisdado, Manuel.—A crise

do ideal na arte. Angra do He-
roísmo, 1917. (453

Figueiredo, Fidelino de. — Neutrali-

dade litteraria. V. O Tempo, 5 de
outubro. Lisboa, 1918. (454

Parreira, José. — Portugueses na
dramaturgia estrangeira. V. < I

Theatro, n.° 1. Lisboa, 1918. (455
Forjaz de Sampaio, Altino.—A litte-

ratura e os médicos. V. Jornal
dum rebelde. Lisboa, 1919. (456
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SECÇÃO III

Litteraturas estrangeiras

I:— Litteraluxas clássicas. — Humanismo.

Hellcnistas e latinistas.

Achillis Statij Lusilani in Q. Jloratii

Flacci poc-ticam Commentarij.
Ad Ioannem Quartum Lusitaniae
principem angustissimum. An-
tuerpiae, 1553. (457

r.« Silva, P. e Mathias.— Corri-

mento sobre os cinco livros de
Tristes de P. Ovidio Nasão com
numa breve noticia das fabulas

e outras cousas mais precisas. .

.

que vay no fim de cada huma
das elegias. Lisboa, 1733.

(Outra ed. em Lisboa, 1735).

(458

Reú, P.e António dos.—Corpus lllus-

trium poetaram lusitanorum, qui
latine scripserunt. Lisboa, 1745,

8 vols. (450

Ferreira, António. — Dialogo sobre
os auetores da lingua latina.

Lisboa, 1760. (460
Valle, João Pedro do. (pseud. de
António Félix Mendes 1

. Memo-
rias para a Historia Litteraria de
Portugal e seus dominios, divi-

didas em varias cartas. Lisboa,
1774.

(Sobre o ensino jesuítico do
lalim). (461

Fnire, Francisco José (Condi lo Lusi-

tano). — Discurso preliminar do
auetor. V. Arte Poética de
Horácio, trad. de F, J. F.Lisboa,
1784. (462

Varior. — Collecção das obras de
.. ctores clássicos portugueses
que escreveram em latim . .

.

Coimbra, 1791-1793, 16 vols.

(Obras de Damião de does,
Duarte Nunes de Leão, Jerony-
mo Osório, André de Rezende o.

António de Vasconcellos). (463
Conto, Antónia Maria do. — Noções

históricas sobre a lingua grega,
para servirem de introducção a
uma historia critica da mesma
lingua. Lisboa, 1806, 44 pags.

(4^4
Macedo, José Agostinho de. — Vida e

escriptos de Horácio. V. Obras
de Horácio, traduzidas em ver-
so português. Lisboa, 1806.

(465
Parecer que deu o P.e José

Agostinho de Macedo, para ser-
vir de prefacio á muito elegante
traducção (de Homero) em verso
solto português, com que enri-

quece a Litteratura pátria o se-
nhor José Maria da Costa e Silva.

V. Ilíada de Homero tradu-
zida DO GREfiO EM VERSO SOLTO
portugufz, por J. M. da Costa e
Silva. Lisboa, 1811, 14 pags. (466

Almeida Cardoso, Thomé Barbosa de

Fijvtiredo. — Resumo histórico
dos principaes portugueses que
no século decimo sexto compu-
zeram em iatim. V. Jornal de
Coimbra, vol. 6.°, pags. 84-104.

Coimbra, 1817. (467
Gomes de Moura, P. e José Vicente.—
Noticia Succinta dos Monumen-
tos da lingua latina, e dos subsí-
dios necessários para o estudo
da mesma. Coimbra, 1823. (468

8
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S. lioavenlura, Fr. Fortunato d?.— Do
começo, progresso e decadência
da Litteratura grega em Portu-

gal desde o estabelecimento da
Monarchia até o reinado de D.

José I- V- Historia e Memorias
da Academia Real das Scbn-
cias, vol 8.°. Lisboa, 1S23 (460

Na?ci^erdo, Frmiitco Manuel do. —
Discurso acerca de Horácio e
suas obras. — Torno 18° das
Obrai Completas. Lisboa, 1840 (470

Martins Battos, Francisco António.—
Compendio histórico de litera-

tura clássica latina. Lisboa, 1840,

1474-XI1I pags. (471

Castilho. António Feliciano.—Asme-
tamorphoses de P. Ovidio, poe-
ma em quinze livros, vertido em
português. Lisboa, 1841.

(Tem um extenso prefacio cri-

tico, que foi reproduzido a pags.
5-72 do vol. 2.o dos Vivos e Mor-
tos. Lisboa, 1004). (472

Martins Bastos, Francisco Anlowo.—
Latinidade—Historiado progres-

so e decadência da litteratura

latina desde a sua origem até

ao anno de 1812. Para servir de
continuação ao «Compeniio His-

tórico da Litteratura Clássica
Latina». V. O Ramalhete, vol.

5.°, pags. 231 a-4<
!

6, com inter-

vallos. Lisboa. 1842.

(As três ultimas partes ípags.

390. 397 e 4o6) têm o titulo de
Pi>i'ologos e latinistas portugueses

dos séculos XVI, XVII, XVIll e

XIX). (473

Castilho. António Feliciano de. —
Bocage e o seu latim. V. Revista
Universal Lisbonense, Lisboa,
1842.

(Reimpresso em Vieoi e Mor-
tos. Lisboa 19U4, 2." vol., oags.
142-153). ' (474

Homero e Virgílio. V. Revis-
ta Universa;. Lisbonense. Lis-

boa, agosto de 1844.

(Reimpresso em Vivos e Mor-
tos. Lisboa, 1904. vol.

o
, Dags.

121-124). . (475

Poesia latina do snr. Fran-
cisco António Martins Bastos. V.
Revista Universal Lisbonense.
Lisboa, junho de 1844.

(Apreciação do livro Carmi-
na, de Martins Bastos, reimpres-
so em Vivos e Mortos. Lisboa,
1904. 0.» vol., pag 11-15). (476

— Sobre a versificação latina

(resposta a Martins Bastos. V.
(Revista Universal Lisbonense.
Lisboa, 1844.

(Reimpresso em Vivos e Mor-
tos, 2.° vol., pags. 23-27). (477

Martins Bastos, Francisco António.
— Sobre a versificação latina

(resposta ao artigo precedente}.
V. Revista Universal Lisbo-
nense. Lisboa, junho de 1844.

(Reproduzida em Vivos e Mor-
tos, 2:° vol. pags. 17-21). (478

Castilho. Antowo Feliciano de.—Tra-
ducção da < Odysséa » de A. J

Viale. V. PiKVista Universal
Lisbonf^sk. Lisboa, abril da
1845.

(Reimpresso em Vices e Mor-
tos. Lisboa, 1904, vol. 7.°, pags.
105-111). ' (479

Borges <7
J Figueiredo, António Car-

doso.— Bosquejo histórico da lit-

teratura clássica, grega, latina e
portuguesa. Lisboa, 1346, 2

»

edição.

(Não lográmos noticias da 1.*

ed.). (48)
Coelho de Moraes, António Ignaeio.—
Memoria sobre a utilidade do es-

tudo da lingua grega e sobre as
providencias litteraiias em Por-
tugal acerca do estudo da mes-
ma lingua. Coimbra, 1851. (181

Cosia Macedo, Joaquim José. da. —
Memoria sobre os conhecimen-
tos da lingua e litteratura gregi
que houve em Portugal até ao
fim do reinado de el-rei D. Duar-
te. V. Memorias da Classe de
Sciencias Moraes, Politicas e
Bkllas Lettras da Agademía
RksL das Scikncias, Nova Serie..

tomo I, Parte I. Lisboa, 1354. (4*2
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Viale, António Joté.—O sexto canto

da lliada e os dois primeiros do
Inferno de Dante traduzidos das
línguas originaes. V. Historia b
Memohas da Academia. Real
das Sciencias, Tomo 1.°, parte
2. a Lisboa, 1854.

(Ler a introducção critica

;

tem 9L« ed. de 1905). (483
Lopes de Mendonça, A. P.— Curiosi-

dades históricas e litterarias

acerca do século XVI em Portu-

gal. V. ANNaES DK SCIENCIAS E
Lettras P( BL1CAD0S debaixo
DOS AUSPÍCIOS Da ACADEMIA
PiEal das Scit.NCiAS. Lisboa.
1857, 1.° vol., pags. 12Í-I46.

(Sobre Nicolau Clenardo). (484

Mendes Leal, José da Silva. — Um
episodio da Ilíada. V. Annaes
das Sciencias e Letra s da
Academia Real das Sciencias,
1 ° vol. Lisboa, 1857. (485

Qvicherat, /.—Histoire de Sainte

Barbe. Collòge. Communauté.
Institution. Paris, 1860, 3 ?ols.

(Com muitas noticias sobre
os humanistas portugueses em
França; no 3.° vol. de Porlvgal e

os estrangeiros, de BC. Bernardes
Branco, vem a traducção de
alguns capítulos desta obra, pag.
97 a 142. (480

Castilho Barreto e Noronha, José Fe-

Hciano de.— Memoria sobre a se-

gunda écloga de Virgílio, Coridon
e Alesis, em que se pretende
demonstrar a improcedência da
interpretação vulgarmente dada
a essa écloga bucólica... Rio
de Janeiro, 1862. (487

Viale, António José.—Discurso proe-
mial lido por A. J. V., professor
de litteratnra antiga no Curso
Superior de Letras, no dia da
abertura da sua aula. em 15 de
.laneiro de 1861. V. O InstíTUTO,
vol. 10.°. Coimbra, 1862. (488

Moutinho Segurado, Josk Prdro. —
Estudos acerca da Homero
(These). Lisboa, 1863, 1"1 pags.

(481*

Braga, Theophtio. — Us poetas ro-
manos e a poesia amorosa. V.
O Instituto, vol. H.o. Coimbra,
1863, (490

Pinheiro Chagas, Manuel. — Da ori-

gem e caracter do movimento
litterario da renascença, princi-
palmente na Itália. Lisboa, 1867,
30 pags. (491

Castilho e Anacreonte. V.
Novos Ensaios Críticos. Porto.
1868, pags 1(5. (492

Vergilio e Castilho. V. No-
vos Ensaios Cbiticos. Porto,
1868, pags. 116. (493

Braga, Theophilo.-Yergttio naEdada
Media. V. Estudos da Edadx
Media. Porto, 1870. (494

Vergilio e a renascença. V.
O Instituto, vol. 14.°. Coimbra,
1871. (495

Garrido, Luiz.— Luciano. V. En-
saios históricos e críticos.

* Lisboa. 1871. (496
Mendes Leal, José da Silra. —Planto
—Molière— Castilho. V. O Ava-
rento, adaptação de Castilho.
Lisboa. 1871. (497

Coelho de Moraes—Thucydides. V. •

Instituto, vol. 15.°". Coimbra.
1872. (498

Xenophonte. V. O Instituto,
vol. 15.°, pag.' 259. Coimbra,
1872. (499

Costa, D. António da.—Três Mun-
dos. V. na parte I o cap. sobre o
Estado litterario. de P.oma.
Lisboa, 1873. (50.)

Oliveira Martin*, J. P.—Da moral
religiosa entre os gregos. I—My-
thologia. II—Theologia. V. Re-
vista Occidfntal, vol. 2.°, pag-s.
5'. 4-571 e 684-704. Lisboa, 1875.

(501
Menéndez y Pelayo, Marcelino.— Ho-

rácio en Espana- ^Traductores y
comentadores. La poesia hora-
ciana). Solaces bibliográficos.

Madrid, 1877.

(Tem um capitulo sobre
Z> poesia horneiam en Portugal)

(502
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Garrido, Luiz.—Os trágicos da Gré-

cia, 1.* parte. V. Historia e

Memorias da Academia Real
das Sciencias, vol. 45.° Lisboa,

1879, 21 pags.

(Foi reproduzido no vol. Estu-

dos de Historia e de Litteratura,

Lisboa, 1879, pags. 3-35). (503

Os Trágicos da Grécia—2.a

Parte. Eschylo—Os Persas. V.

Historia e Memorias da Aca-
demia Real das Sciencias de
Lisboa, vol. 45.° Lisboa, 1879,

33 pags.
(Reproduzido no livro Os génios,

Victor Hugo, trad. port, Porto,

1905). (504

Latino Coelho, J. M.—Demosthenes
—Oração da Coroa. V. Intro-

ducção do traductor. Lisboa,

1879. (505

(Na 3.* ed., Lisboa, 1914, a in-

trod- tem CDXVII pags.)

Cunha Seixas, J. M. da.— Litteratu-

ra grega e latina e Introducção
sobre suas origens. V. Galeria
de Sciencias Contemporâneas.
cap. XL1. Lisboa, 1879. (506

Menéndez y Pelayo, Marcelino.— Hu-
manistas espanoles dei siglo

XVI. V. Apuntes para la bio-

grafía de D. Marcelino Me-
néndez y Pelayo, por D. Miguel
Garcia Romero. Madrid, 1879,

pags. 90-129.

(Lição de concurso á cathedra
de litteratura hespanhola da Uni-

versidade de Madrid, reproduzi-
da na Revista de Madrid, tomo
5.°, 1883, pags. 89 e seg.) (507

Traductores espanoles de
la «Eneida»—Apuntes bibliográ-

ficos. Madrid, 1879, LVII pags.
(Separata do tomo 2.° da Enei-

da, traduzida pelo humanista
suí-americano D. Miguel António
Caro e publicada na Biblioteca

Clásica). (508
• Traductores de las Eglogas,

v Geórgicas de Virgílio. Madrid,
S879, LXXV pags.
(Separata do 1.° tomo Eglogas

y Geórgicas de Virgílio da Biblio-

teca Clásica). (509
Silveira da Mota.— O escravo, nota

aos Fastos de Ovidio. V. Horas
de Repouso. — Lisboa, 1880.

(£10
Menezes de Vasconcellos, Floiido Tel-

les de.—Da noção de litteratura

especialmente de litteratura an-
tiga. (Idéas para servirem de in-

troducção a um curso de littera-

tura antiga). Porto, 1880. (511
Dantas, M. Emi'io.—Parallelo entre

Virgílio e Camões, Porto, 1880,
22 pag. (512

Coelho, F. Adolpho— Litteratura ro-

mana. V. Noções de littera-
tura ANTIGA E MEDIEVAL, PoitO,
1881. (513

Litteratura grega. V. No-
ções DE HTTERATUTA ANTIGA E

medieval. Porto, 1881. (514

Anonymo.—As Epopéas homéricas.
Bibl. do Povo e das Escolas, n.a

189. Lisboa, 1881, 63 pag. (515

Pinheiro Chagas, Manuel. — Origens
do theatro latino. Lisboa, 1882.

(516

Menéndez y Pelayo, Marcelino.— Ho-
rácio en Espana— Solaces biblio-

gráficos. Madrid, 1885, 2 vols.

(2.° ed. da obra já citada; no
1.° vol. oceupa-se dos traducto-
res portugueses de Horácio e no
2.° da poesia horaciana em Por-
tugal). (517

Ferreira Deusdado. — A litteratura

grega e latina. Lição exposta no
Curso Superior de Letras no
anuo lectivo de 1886-1887. Lis-

boa, 1889, 2.a ed; (518

Delleuf, Bégis. — Êtude et ensei-

gnement du grec en Portugal. —
Notes rétrospectives. V. Revista
de Educação k Ensino, vol. o.°.

Lisboa, 1890. (519

Graux, C— Notices sommaires des
manuscrits grecs d'Espagne et

de Portugal, mises en ordre et

complétées par A. Martin. V.
NoUVULLES ARCHIVES DES MIS-

SIONE SCIKNTIFIQUESETLITTÉRA1-
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bairhs, vol. 2.°, pags. 1-321. Pa-

ris, 1892. (520

Gonçalves Guimarães, A. J.—O grego
pm Portugal—Histrria do estudo
desta língua em Portugal e de-

monstração da sua utilidade

como preparatório para scien-

cias naturaes. Coimbra, 1S1>3,

38 pags. (521

Pinto de Araújo, Joaquim. — Ligei-

ros traços acerca da litteratura

latina. Lisboa, 1S95. (522

Mendes dos Remédios, J. — Littera-

tura grega (esboço histórico) V.

IMTRODUCÇÃOÁ IIlSTORlA DA LlT-

teratuha Portuguesa- Coim-
bra. 1S97.

('2.° ed. em 1895 e 3." em 1911.)

(523
Mendes dos Remédios, «/.—Literattura

latina (esboço histórico) V. In-

troducção á historia da Litte-
ratura Portuguesa. Lisboa,
1897.

(2.a ed. em 1898 e 3.» em 1911.1

(524

Simões Dias, J. — Literatura grega.
V. Hí8toria da Litteratura Por-
tuguesa. Lisboa, 1898, 9.a ed.

(52^

Literatura romana. V. His-
toria Da LtTTKRATURA PORTU-
GUESA. Lisboa, 1898, 9.» ed.

(526
Santa Clara, Francisco de Paula. —

Confronto das traducções feitas

por A. Feliciano de Castilho e J.

H. da C. Uivara, da Elegia V do
Livro dos Amores de Ovidio.
Évora, 1902. (527

Menendez y Pelayo, Marcelino. — Bi-

blioteca de la Revista de Archi-
vos. Bibliotecas y Museos. —
I. Bibliografia hispano-latina clá-

sica — (Códices). — Ediciones.

—

Comentários. — Traducciones. —
Estúdios criticos. — Imitaciones

y reminiscências.— Influencia de
cada uno de los clásicos en la

literatura espafiola, Madrid, 1902,
1.» vol., 896 pags.

(O resto do original conserva-

se na Bibliotheca Menéndez. y
Pelayo, de Santander). (257-a

Fortes, Agostinho.—O hellenismo ou
persistência da cultura hellenica

através da civilisação. (Disserta-

ção de concurso ao magistério

do Curso Superior de Letras).

Lisboa, 1904. (528

Castilho, Júlio de.— Os dois Plinios.

Lisboa, 1906. (529

Vilhena, Henrique.— As Erynias e

sua psychologia deduzida de al-

guns dos mais notáveis escripto-

res gregos e latinos. V. A Ex-

pressão DA CÓLERA NA LITTERA-

TURA. Lisboa. 1909. '

v
530

Noronha, Eduardo de. — Sophocles

e Euripides. V. Serões. Lisboa,

março, 1910. (531

Almeida, Mário de —A arte grega e

o mar. Lisboa, 1912. (532

Vasconcellos, António d?.— Cultura e

ensino humanístico na Universi-

dade de Coimbra no meado do

século XVI. V. Revista da UNI-

VERSIDADE DK COIMBRA, VOL 1/.

Coimbra, 1912.

(Nota l.
a ao art.° Faculdade

de Letras). '533

Lopes de Mendonça, Henrique.—Uma
peça inédita de Sophocles. V.

Boi etim da Segunda Classe da
ACADEMIA DAS SCIENCIAS, VOl.

6.° Lisboa, 1913. (534

A Poesia Pastoril na Anti-

guidade, conferencia seguida de
dois idyllios de Theccrito. Lis-

boa, 1913, 63 pags. (535

Legrand, Emile. — Bibliographio

Hispano-grecque. Separata da
Bibliographie Hispanique.—Paris,

1915, 1916 e 1917, 3 vols.. 191,

191 e -208 pags.
(Lista das obras gregas e das

obras respeitantes aos estudos
gregos, publicados por hespa-

nhoes e portugueses na penin-

sula e fora da península; con-

tem 658 espécies). (536

Leite de Vasconcellos, /.—Três ar.r.os

de latim da Faculdade de
da Universidade de Lisboa. V.
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Aechivos da Universidade de
Libboa, vol. l.°. Lisboa, 1915 (537

Simões Neveg, José. — A estrophe
lyrica (estudos de métrica grega
e latina). Coimbra, 1016, 124

pags. (538

Macedo de Vusconcellot, Jaynie de.—
De Vergilio. V. Revista dos Ly-
ceus, n.° 2. Porto, 191(5. (539

Teixeira Rego, José.—Um problema
litterario—O exilio de Ovídio. V.

A ÁGUIA, vol. lO.o. Porto, 1916.

(540
Silva Gaio. Manuel da.—Da Poesia
na educação dos gregos. V. B.E-

vista da Universidade de Coim-
rra, vol. 5.°. Coimbra, 1916.

(541

Braamcamp Freire, Anselmo. — No-
ticias da Vida de André de R.e-

zende pelo beneficiado Francisco
Leitão Ferreira, publicadas, an-
notadas e additadas por... V.
Archito Histórico Português,
vol. 9.°. Lisboa, 1916.

(Fez-se separata de 248 pags).

(542
Bibliographia Rezendeana.

V. Archivo Histórico Portu-
guês, vol. 9.o. Lisboa, 1916, pags.
196-232. (543

Carvalho, Joaquim de — António de
Gouvêa e o aristotelismo da
Renascença.—I António de Gou-
vêa e Pedro Ramo. Coimbra,
1916, 174-188 pags. (544

Simões Ventura, Carlos. — Tácito.

Vida de Jalio Agrícola. Coimbra,
1917. (545

Gonçalves Cerejeira, M.— Renasci-
mento em Portugal. Clenardo.
(Com a traducção das suas

principaes cartas. Coimbra, 1917

e 1918, 2 vcls., 183 pags. e 191+
157 pags. (546

Esteres Pereira, F. M. — Dois idyl-

lios de Theocrito (XVI e XIX) V.
Boletim da Segunda Classe
da Academia das Sciencias, vol.

ll.o Lisboa, 1918. (547

Figueiredo, Fidelino de.— Litteratu-
ra grega. V. Historia da Litte-
ratura Portuguesa. (Manual
escolar). Lisboa, 1918. (548

Litteratura latina. V. Histo-
ria da Litteratura Portu-
guesa. (Manual escolar). Lisboa,
1918. (549

Simões Neves, José. — Origem da
poesia rythmica. (Hymnos litúr-

gicos—Santo Ambrósio—I). Coim-
bra, 1918, 118 pags. (550

Esteves Pereira, F. M.—Oração fú-

nebre de Hypperides. V. Bole-
tim da Segunda Classe da Aca-
demia das Suencías, vol. 12.°.

Coimbra, 1919. (551
Figueiredo, Fidelino, de. — Ensaio
duma Bibliotheca Portuguesa de
Traductores do orrego e do latim.

Lisboa, 1920.

(No prelo). (552
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II :— Lilte reteres bespenhcla e hispecc-eroerícecas.
— Relações XJtterarias cero e Kespe&ha

e os paizes bispanc-americanoE.

•ir. — IV insigne va-

rão o Padre Mestre Frei Luiz de
iada. V. Historia de S. Do-

mingos, livro 5 r
, capítulos XII

a XVII, vol. l.°. Lisboa, 1623 1 35^
Ma, Dr. Juaa de.— Apologético

en favor de D. Luiz de Gongora,
contra Manuel de Faria y Sousa.
Lima, 1694. (551

Frayer, Ernesto fpseud. de Marti-

nho de Mendonça de Pina e
Proença) .—Discurso phiiclogico
critico sobre o coiollario dei

discurso XV dei Theatro Critico

Universal. Madrid, 1727.

(Sobre o P.e Feijóo y Monte-
negro). (555

Marques de Valença, D. Francisco

Paulo de Portugal e Coxtro.— Dis-

BO apologético em defensa do
'.i0 bespanhol. Lisboa. 1739.

(556
c— Cervantes. V. O Pano-

rama, vol. 2.°, paç. 20-21. Lis-

boa, !838. (557
- Camões e Cervantes—Pa-

rallelo histórico. V. Revista
L'TTERaria, tomo l.°. Porto,

1838. (658
uno, Alexandre.—Historia do

theatro moderno: theatro hes-
panhol. V. Panorama. Lisboa,
1839.

(Corre impresso nos Opasculos.

vcl. IX). (559
Cmttho, António Feliciano de.—Cam-
poamer. V. Revista Universal
L'sbonense Lisboa, 1843. vol. 2.°.

(Reproduzido em Viços e Mor-
vol. 4.° pags. 125-127, Lis-

ta, 1904). (560
-.— Litteratura h es-

panhola moderna— D. António
e Zarste. "V. A Epocha, n."

S Lisboa, 1*48.

(Reproduzido no I.° vol. dos
Bosquejos hiitoriealittererios, Lis-

boa, 19J9, pags. 71-82.) (561

Maia, D. M. de O.— Martinez de la

Rosa. V. A Península. Porto,
1852. (562

Gama. Arnaldo.—D. José Zorrilla. V.

A Península, 1.° vol. Porto. 1S52.

(563

Gino Perez de Hita. V. A
Península, 1.° vol. Porto. 1852.

(564
Ribt iro da Costa, A.—Sobre as rela-

ções litterarias de Portugal com
a Hespanha. V. A Península,
vol. i.°. Porto. 1852. (565

Vieira, C. ./. — Ibéria (critica da
obra deste titulo) V. A Penínsu-
la, 1.° vol- Porto, 1852. (566

Latino Coelho, J. M. — Miguel de
Cervantes Saavedra. V. O Pano-
rama, vol. 10.°. Lisboa, 1853.

(567
Anomjmo.— Relações litterarias com

as universidades de Hespanha.
V. O Instituto, vols. i°e 3.°,

pags. 81-84, 114-115 e 271-273.

Coimbra. 1854-185.5. (568
Caldeira, C J.~A poetisa Avella
neda V. Rkvísta Peninsular,
vol. 1.°, pags. 201-209. Lisboa,
1855. (569

Torres, José.— D. Álvaro Flores Es-
trada. V. Revista Peninsular,
vol. l.°, pags. 282-289, Lisboa,
185.5. (570

Abreu, J. M. de.— Litteratura dra-

mática hespanbola e seus histo-

riadores. V. O Instituto, vol. 3.°,

pag. 217-219, 257-259 e 313-314.

Coimbra, 1855.

(Acerca de Schack). (571

Gama, Arnaldo.—D- José Zorrilla:

I Poesias

—

II Narrativas Poéti-

cas. V. Revista Peninsular,
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vol. 2.°, pag. 289-303. Lisboa,
1856. (572

Maia, D. M. de 0. — Martinez da [a

Rosa - Obras Poéticas e Dramá-
ticas, V. Revista Peninsular,
vol. ±°, pags. 256-209. Lisboa,
18:56. (573

'Tones, .José.— Morte de Quintana.
V. Rsvista Peninsular, 2.° vol.

pags. 362-307. Lisboa, 1856.

<574

Ramos Coelho, J — Cervantes. V. A
II. ustracào Luso-brascleira,
Lisboa, 1856. (575

Lopes de Mendonça, A. P.—Relações
da Provença com a Eiespanha.
V. ANNAliS DK SdENdAS E LE-
TfUS DA ACADEMIA REAL DAS
SCÍENCIAS DE LiSBOA, VOl. 1.°,

pags. 30 38. Lisboa, 1857.

(Nota 6.
a do artigo ÍJtteratura

portuguesa nos séculos XVI-XVII).
570

Anonymo.—Carta do Marquez de
Santilhana, D. Inigo Lopez de
Mendoza a Don Pedro Condestavel
de Portugal. V. ànnabs de Scibk-
cias e Letras da Academia
Real dAS Sciencias, vol. 2.°.

pag. 281-805. Lisboa, 1858. (577
Abreu, J. M. de. — Revista Littera-

ria de Hespanha em 18c5. V. O
Instituto, vol. 7.°, pag. 126-127

;

UO-Ul; 154-150 e 197*198. Coim-
bra, 1859. (578

Lopes de Mendonça, A. P.— Influen-
cia dei Poema dei Cid sobre las

costumbres, caracter y poesia
de la Península Hispana. V.
America. 18 de dezembro de
1860, pag. li.

(Só conhecemos este artigo

da citação do sr. Menéndez Pi-

dal na sua edição do Poema de
mio Cíd). (579

Oliveira Marreca. A. de— Do Cid se-
gundo a tradição popular e a
historia; e do... poema do Cid.
Y. PiF.VISTA Je-EKICA DS CIÊNCIAS,

POLITICA, IITKRATIRA. ARTE3 E IK3-

tkctiún pública, vol. 3.° Madrid.
1862. [580

liebello da Silva, L. .A—Memoria
acerca da vida e escriptos de
D. Francisco Martinez de la Rosa.
Lisboa, 1862, 196 pags.
(Reimpresso como tomo 35.°

das Obras completas de Rebello
da Silva. Lisboa, 1909). (581

Machado, Júlio César.— Revista ia

semana. V. Revolução de Setem-
bro; n.°s 6882 e 69i>5. Lisboa,
1S65.

(Oceupa-se do theatro hespa-
nhol). (583

Chaby, Cláudio.—Harmonias e Can-
tares. V. Revolução dr betbkbbo,

n.° 6896, 18 de Maio. Lisboa,

1865. (53".

Ribeiro, José Silvestre. — Estudos
sobre poetas hespanhoes V.
Revolução de Setembro. Lisboa,

1865. (584

Anonymo.— Cervantes. Em que cir-

curnstancias foi composto o ro-

mance de D. Quichote. V. O
Pakorama, vol. 14.°. Lisboa, 1866.

(535

Pinheiro Chagas, Manuel.—D. Antó-
nio de Trueba. V. Archivo Pitto-

besco, vol. 10.°. Lisboa, 1367.

586
Emílio Castelar. V. Novos

Ensaios Gbiticob. Porto, 1868, pag.

K>8-175. (587

Da iniciativa litteraria dos
portugueses na península ibé-

rica. — A littei atura portuguesa
nas suas relações com a hespa-
nhola. V. Nov.'S Ensaios Críti-

cos. Porto, 1868, pags. 63-101.

(588
Simões Dias, José. — D. José Zor-

rilla. V. A Folha, l.a Serie,

pags. 153-154. Coimbra, 1868.

(589
D. Francisco Martinez de

la Rosa. V. A Folha. l. a Seria,

pags. 37-139 e 145-147. Coim-
bra, 1808. (590

D. Emílio Castelar. V. A Fo-
iHA. 1« Serie, pags. 80-83;, 89-

90, '.-7-99, 104-107 e 116-115.

Coimbra, *.868. (591
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Simões bios, José. — D. António de
Trueba. V. A Folha, l.a Serie,

pags. 65-67 e 7:3-74. Coimbra,
isca. (592— La Flor dei Pântano. V. A
Folha, l.

a Serie, pags. 49-50 e

57-58. Coimbra. 1868.

(Acerca de Carlos Rubio).
(593

O <> Don Juan » de Zorrilla.

V. A Folha, l. a
.'Serie, oags. 2 4

e 9-10. Coimbra, 1868. ' (59 i

Caatello Branco, Comillo. — Manuel
de Sousa Coutinho e Miguel de
Cervantes. V. MufAtco k Silva. .

.

Porto, 1868. (595

Palmellá, José. — Emilio Castelar.

V. lNTRODiecÃO Á Coi-LECÇÃO DK
Discitksos Tbaduzidos. Coimbra,
1870. (596

Simões Dias, José. -Don Eugénio
Montero Rios. V. A Folha, 3. a

Serie, pags. 1-3. Coimbra, 1870.

(597

D. António Maria Garcia
Blanco. V. A Folha, 3.» Serie,

pags. 73-75. Coimbra, 1870. (59S

D. Juan de la Rosa Gonza-
lez. V. A Folha, 3.* Serie, pags.
81. Coimbra, 1870. (599

Anonymo (Jos>' Simões Dias ?).
—

D. Mariano Carreros v Gonzál*1
/.,

V. A Folha, 3 a Serie. pags. 89-

90. Coimbra, 1870 (600

Simões Dias, José.—D. Juan Alva-

rez Lorenzana. V. A Folha, 3 a

Serie, pag. 90. Coimbra, 187<».

(6C1

Don Angel Fernández de
los Rios. V. A Folha, 3.a Serie,
pacs. 57-59 e 65-66. Coimbra,
1870. (60á

D. Ricardo Molina. V. A
Folha, 3.» Serie, pags. iO-50.

Coimbra, 1870. (603
Don Renigno Joaquin Mar-

tioez. V. A Folha. 3.a Serie, pags.
17-18, 3344 e 41-43. Coimbra,
187U. (604

fímka, João.—A pulga
Vega). V. A Foi.ha,

In bra, 1870 * 5

Simões Dias, José.—Don Victor Ba-
laguer. V. A Folha, 3.* S -

!

pags. 73-74 e 81-82. Coii

1871.

Figueiredo, Cândido de.— Portugal >

allespanha. Y. A Folha, :*>.'

Coimbra, 1871.

Simões D>as, José. — Don António
Garcia—Gutiórrez. V. A Foi.

Serie, Dags. 49-51. Coimbra, 187!

.

[608
-——— Don Casuar Nuíiez de Arce,

V. a Foi.ua, 3." Serie, pa<í3. 41-

42. Coimbra, 1871.

Don Manuel dei Pai i rio, V.

A Folha, 3 a Serie, pags. 33.

Coimbra, 1871. 610

Don Manuel Maria José d^
Galdo. V. A
pags. 25-26.

Folha, 3.
a

Coimbra,
Seri >.

187!.

(0!1

V. A
Coim-

— Don Rafael Tejada.
Folha, 3.* Serie, pags. 9.

bra, 1871.

Bmga, Teophilo—A Poesia mystica
na Itália e na Hespanha. V. Ò In>-

titoto, vol. 14.° pags. 110-116.

Coimbra, 1871. (613

Simões Dias, José.—Don Francisco
Fernández González. V. A I

4.a Serie. pães. 33-34. Coimbra,
1872. 614

Andrade Ferreiro, ./. M. de. — Bos-
quejo da litteratura em Portugal

desde o século xvu; Influencia

da litteratura hespanhola no nosso
theatro. principalmente ainda
depois da Restauração de 1640

V. LlTKR ATIRA, IgUBXCA E BBLAfl

Asm, 2.° vol., pags. 167-182 Lis-

boa, 187ii. (615

Vilhena Barho.H\. /.—D. António d?
Trueba. V. Introducçào á trad.

portuguesa dos Contos Esco-
lhidos de D. António df. Trueba,
por F. de Castro Monteiro. Porto.

1879 [616

Barroto, Oarfas.—Cervantes e Por-

tugal Curiosidade litteraria

boa. 1872. !u pags.

Simões Díhs, José —Don José Ama-
dor de los Rios. V. A Folha
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Berie, pags. 9-10, i7 19 e 25 -27.

Coimbra, 1873. (618

Ribeiro José Silvestre. — Um vulto

iiileressante da Hespanha no se-

culd XV. V. O Instituto, vol.

i7. c
, pags. 229-233. Coimbra,

",873.

(Acerca do Doutor Alonso Diaz
de Montalvo). (6l9

. Theophilo. — Bomanrero dei

por Carolina Michaélis. V.
Bibi.iocraphia Critica de Histo-

kia e Litteratura. Porto, 1873-

:875. (620
Cervantes y el Quijole, Fran-

cisco Tubino. V. Bibliographia
Critica de Historia e Littera-
tura. Porto ,'1873- 1875. (621

Don Juan fíviz de Alarcon y
Mcnàíiza, por Don Luiz Fernandes
Guerra y Orbe. V. Bibliographia
Portuguesa de Historia e Lit-

teratura. Porto, 1873-1875. (622
•— Cancionero de Lope de Stuniga.

V. Bibliographia Critica de His-
toria e Litteratura. Porto, 187-i-

1875. (623
Filva, Francisco Xavier da.—Biogra-

phia de Emilio Gastelar. Porto,
1874. (624

Cordeiro, Luciano.—\Jm poeta hes-
panhol (Ventura Aguilera). V.
V. Estros e Palcos. Lisboa, 1874,

pags. 95-116. (625

Oliveira Martins, J. P.— Os povos
peninsulares e a civilisação mo-
derna. V. Revista Occidental,
vol. L°, pags. 5-24. Lisboa, 1875.

(Introducção á revista, perió-

dico bilingue que visava ao inter-

cambio peninsular). (626
o y Alba, Enrique dei. — La

Literatura dramática hispano-
portuguesa desde el sírIo 15.°

hasta mediados dei 18.° V. O
Instituto, vols. 2L°, 22.° e 23.°.

Coimbra, 1875 a 1876, pags. 248-

250. 36-40, 81-88 e 135-140. (627
Pinheiro Chagas, Manuel.— D. <„)ui-

chote de la Mancha. V. Prologo
é tradueção portuguesa. Porto,
4876. (628

Dias, José. — A Hespanha
moderna. Revista litteraria. Por-
to, 1877, 333 pags. (629

Braga, Theophilo.—Lyrismogallego.
V. Parnaso Português Moderno.
Lisboa, 1877, pags. XXXV-XLI.

(630
Simões Dias, José.—D. António de
Trueba (estudo biographico-cri-
tico). V. Traços de critica e his-

toria. (?), 1877. (631
D. Emilio Castelar (estudo

biographico-critico). V. Traços
de critica e historia. (?), 1877.

(632
Machado, Júlio Ccsir. — D. Qui-

chote. V. Os Dois Mundos, vol.

I. Paris, 1878. (633
Ribeiro, Joxé Silvestre.—Luisa Sigèa
— Breves apontamentos históri-

co litterarios. — Memoria apre-
sentada á Academia Real das
Sciencias de Lisboa. Lisboa,
1880. 53 pags. (634

Braga, Theophilo.—Monumentos da
litteratura portuguesa I : Fra-
gmento de uma tradueção por-
tuguesa das poesias do arci-

preste de Hita — II : Fragmentos
de uma tradueção portuguesa
dos versos do rnarquez de San-
tilhana. V. Era Nova, pags 320-

328. Lisboa, 1880-1881. (635

O Centenário de Calderon.
V. O Positivismo, voi. 3.°, pags.
206-253. Porto, 1881.

(Reproduzido na Era Nora,
Lisboa, 1881 pags. 337-342).

(636
Ferreira de Brito, A. (Director).—
Homenagem a Calderon. V.
Aihbneu, n.° extraordinário, 25
de maio. Porto, 1881. (637

Vários.— Centenário de Calderon.
V. A. Civilização, 25 de maio.
Ponta Delgada, 1881. (638

Santos Firmo, Mathias José de Oli-

veira dos.—O segundo centenário
de D. Pedro Calderon de la

Barca.—Commemoração histó-

rica. Lisboa, 1881 14 pags.
(639
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Maia, Abílio. — Homenagem a D.

Pedro Calderon de la Barca.
1681-1881. Porto, 1881, 15 pags.

(640
'« • d Monteiro (Directores e pro-

i rietarioe).—Homenagem a Cal-

deron de la Barca. V. O ComraB-
cr. Pcrti otrÊs, n.° 117, 25 de Maio,
Porto, 1881. (641

. TheopTiilo.—k Escola hes-

bcla em Portugal. V. Queb-
DX LTirEUATlKA E ARTE POKTl-

-.. Lisboa, 1881, pags. 128-

(642

:. José Silvestre.—D. Pedro
leron de la Barca— rápido

esboço da sua vida e escriptos.

Lisboa, 1881, 240 pags. (043
Leite ãc Vasconcellos, J.— Littera-

tora popular gallega. V. El Fol-
klobe Fbbzxbksb y Betico-Extrk-
meso. Fregenal, 1883-1881.

(Pieproduzido nos Ensaios
Ethncgraphicos. Lisboa, 10 10).

(644

Redactor do «.Capítulo» [J. Victorino)

Emílio castelar e o cónego Alves
Mendes. A questão dos plágios.

Porto, 1884 (645

Cunha Seixas, J. M. da.—A philoso-

phia e o systema de Bordas—
Demoulin. Sua escola e seus
críticos. V. Ensaios de critica Phi-

IiObophzca. Lisboa, 1884, pags.
Í20-243.

(Critica das idéas de Cam-
poamor expostas em seus livros

Lo Absoluto e El Idealismo). (646

O centenário de Calderon
de la Barca. V. Estudos de Litte-
eatika e Philosophia. Lisboa,
1884, pags. 108-117. (647

d" Amot im, F.—Equivoco do
illustre lilterato D. Juan Valera.
V. Gabaet—Memorias bíográfhi-
cas, 2.° vol., pags. 709-712, Lis-

boa, 1884. (648
Braga, Theophilo.—Cancioneiro po-

pular gailego (Prologo). Madrid,
1885. (640

Alberto.—A musa das re-

:?cs— Memoria sobre a poe-

sia popular portuguesa nos acon-
tecimentos políticos. Lisboa,
1885, 247 pags.
(No prefacio, desde a pag. 29

a 41, refere-se o auetor ás can-
ções politicas de Hespanha. (650

Ferreira Deusdado, Manuel.—As coi-

sas portuguesas na vizinha Hes-
panha. V. Revista de Educação
B Ensino, 4.° vol. Lisboa, 1889.

(651

Jardim, Luiz (Valençat, Conde de).

António de Trueba.—V Prefacio

á trad. port. dos Contos de True-
ba, por P. W. de Brito Aranha.
Lisboa, 1889. (052

Sousa Viterbo. — Enrique Garcez,
traduetor dos «Lusíadas» em
hespanhol. V Circulo Camonea-
no, vol, 1.°, pags. 316-323. Porto,
1889-1800. (653

Gcrcia Pcrez, DonAngo, — Catálogo
razonado, biográfico e biblio-

g áfico de los autores portu-
gueses que escribieron en cas-
tellano. Madrid, 1890, 13+660
pags. (654

Magalhães Lima, Jaxjme de.—A in-

fluencia da Hespanha na littera-

tura francesa e enropêa, por F-

Brunetière. V. Revista de Por-
tugal, vol. 3.° art. Idéas e factos.

Porto, 1891, pags. 595 509. (655
Auctores portugueses que

escreveram em castelhano, art.

de D. Juan Valera. V. Revista
de Portugal, vol. 3.°, art. Idéas e

Factos. Porto, 1891, pags. 603-

607. (050

Sousa Vi'erbo.— Poesias de auctores
portugueses em livros de escri-

ptores hespanhoes—Resenha bi-

bliograpbica. V. O Instituto,

vol. 39.°. Coimbra, 189-2. (657

Araújo, Joaquim de.—Um livro de Ve-
lasquez de Velasco. \. Circulo
Camoneano, vol. 2.°, pags. 77-

^ 80. Porto, 1891-1802. '
(058

.Sousa Viterbo.— Camões em Hespa-
nha. V. Circulo Camoneano, vol.

2 o
, pags. 160-175. Porto, 1801-

1892. (659
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Sou8'i Viterbo.—A civilisação portu-
guesa e a civilisação hespanhola.
Sua influencia mutua. Prelimina-
res de um livro. V. Revista dos

Lyceus. Porto, 1892. (660

Quental, AMkero de.—A idéa da
liga litteraria hispano-portugue-
sa. V. In Memoriam, pags. XIX-
-XX. Porto, 18%. (661

Lemos, MaVio de. — Theatro Hespa-
nho'. V. Revista Moderna. Paris,

1897. (?) (664
Simões Dias, Jow.—Litteratura hes-

panhola. V. Historia da Littera-

tura Portuguesa. Lisboa, 1898,

9.
a ed. (663

Cândido, António. — Discurso pro-
ferido na Carnara dos Dignos
Pares, na sessão de 9 de abril

1897, commemorando a morte
de de Ganovas dei Castilho. V.
Xa Academia e no Parlamento.

Lisboa, 1901, pasrs. 226-233.

(664

Cervaens y Rodrigues, José. — Atra-

vés da Hespanha Litteraria —
Breves estudos sobre a littera-

tura hespanhola antiga e moder-
na. Porto, 1901, 96 pags. (665

Gonçalves Vianna, A. R.—Lusismos
no castelhano de Gil Vicente. V.
Revista do Conservatório Reai.

de Lisboa. Lisboa, 1902.

(Incluido em Palestras Philolo-

gicas, Lisboa, 1910). (666

Vaz de Carvalho, /).<* M. A.— A in-

fluencia da America na Hespa-
nha e no mundo. V. Figuras
DE HOJE E DE HOKTKM. LÍSbOa,
1902, pags. 247-256. (667

Sousa Viterbo —O theatro na Corte
de D. Filippe II. V. Archivo His-

tórico Português, vol. l.°, pags.
1-7. Lisboa, 1907. (668

Miehaêlis de Vasconcellos, D. Caro-
lina. — Nuevas desquisiciones
acerca de Juan Alvarez Gato. V.
Revista Lusitana, vol. 7.°, pags.
241-244. Lisboa, 1902. (669

Ayres, Chnstovam. — Nota sobre
Frei Luiz de Granada. V. Bole-
tim da Segunda Classe da Acade-

mia Rkal das Shemjias, vol- 1.°

pags. 226-230. Lisboa, 1903 (670

Sousa Viterbo.— Dante, o Marquez
deSantilhanae Bernardim Ribei-

ro. V. A Revista, vol. 1.°. Porto.
1903-1904. (671

Silva Pessanha, D. José M. da. —
Acquisição para a Bibliotheca
Nacional de Lisboa de um códi-

ce manuscripto intitulado «Chro-

nica de Hespanha». V. Boletim
DAS ClifLIOTHECAS E ARCHIVOS NACIO-
naes. vol. 3.°, pags. 173-177, Coim-
bra, 1904. .672

Anonymo.—-Todas as Litteraturas

—

I : Historia da Litteratura Hespa-
nhola. Lisboa, 1904, 333 pags.

(673
Velloso, Rodrigo. — Miguel de Cer-

vantes Saavedra (a sua naturali-

dade). V. O OCCIDENTE, vol. XXVII.
Lisboa, 1904. (674

Ayres, Christovam.—O ideal de Don
Quichote — V. Tricentenário dk
Cervantes na Academia. Lisboa,
1905. (675

Consiglieri Pedroso.— Don Quicho-
te de la Mancha e as Almas Mor-
tas de Gogol — V. Tricentenário
de Cervantes na Academia. Lis-

boa, 1905. (676
Lopes de Mendonça, Henrique. —
Duas palavras sobre a evolução
e a influencia da novella hespa-
nhola. V. Tricentenário de Cer-
vantes na Academia. Lisboa, 1905.

(677

Sousa Monteiro, José de. — Como
Cervantes ri. — V. Tricentenário

de Cervantes na Academia. Lis-

boa, 1915. (673

Teixeira de Queiroz. — Acerca da
gloriosa novella do engenhoso fi-

dalgo D. Quichote de la Mancha.
V. Tricentenário de Cervantes
na Academia. Lisboa, 1905. (679

Braga, Theophilo-—Quem foi o autor

do segundo D. Quixote? V. Tri-

centenário de Cervantes na Aca-
demia. Lisboa, 1905. (680

Navarro y Monzó, Júlio.— Cervan-

tes e o seu tempo. Discurso pro-
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nunciado na sessão solemne
feita ena honra de Cervantes nas

sala? da redacção do « Correio

Nacional» na noute de 14 de
maio de 1905. Lisboa, 1905. 67

pags. (681

braga, Theophilo.—Tricentenário da
publicação de D. Quichote (1605-

190o)—conferencia. Lisboa, 1905,

24 pags. (682

Cervantes e o D. Quichote.
V. O Occiden-te, n.° 949, vol. 18.°

pags. 98-99. Lisboa, 1905. (683

Rodrigues Bèraud.—Miguel de Cer-

vantes Saavedra conferencia).

Lisboa, 1905. (684

Jansen do Paço, António.— Gabinete
Português de Leitura do Rio de
Janeiro. Catalogo da Exposição
Cervantina realizada a 12 de
junho de 1905, por occasião do
3.° centenário do D. Quichote.
Rio de Janeiro, 1905. (685

Anonymo-— D. Quichote e o femi-

nismo. V. Diário Illustrado, n.o

11.569, 19 de maio. Lisboa,
1905. (686

Figueiredo, Cândido de.—Zorilla e a

sua coroação. V. Fmhbab litte-

rarias, Lisboa, 1906, pag. 49-52.

(687

D. Vicente Riva Palácio. V.

Figuras Litterarias, pags. 128-

134. Lisboa, 1906. (688

Lemos, Júlio de.—Francisco Villaes-

pesa. V. O Instituto, vol. 53.°,

pag. 115-120. Coimbra, 1906.

(689

Fite de Carvalho, M. A.—Ld. Cathe-
dral, (Blasco lbafiez). V. Ao cor-

rbr do tbmpo, pags. 133-145. Lis-

boa, 1906. (690

Bruno, {José Pereira de Sampaio).—
O movimento mental politico

da Ilespanha contemporânea. V.

Portugal e a Guerra das Nações.

Porto, 1906. (691

Vaz de Carvalho, M. A.—D. Quicho-
te. V. Ao CORRER DO TEMPO. LÍS -

boa, 1906. (692

Jorge, Ricardo.— Ia Celestina en
Amato Lusitano. Contribución ai

estúdio de la famosa comedia
por... Traducida directamente
dei português para la revista

N«:
estro Tismpo por el doclor Fe-

derico Montaldo, Madrid, 1908,
13 pags. em separata. (693

Cunha, Xavier da. — A Exposição
cervantina na Bibliotheca Nacio-
nal em Maio de 1905. V. Boletim
DAS BíBLIOTHECAS E ARCHIVOS Na-
cionaes, vol. 7.°, pags. 35-55.

Coimbra, 1908.

(O texto deste artigo consti-

tuo a Breve noticia que precede
o n.° ). (694

Cunha {Xavier da), e E. de Castro e

Almeida.—A Exposição Cervan-
tina da Bibliotheca Nacional de
Lisboa — Breve noticia seguida
do respectivo catalogo. Lisboa,
1908, 133 pags. (695

Navarro y Monzó, J>dio. — As letras

na Catalunha. V. Catalunha k

as nacionalidades ibéricas.
Lisboa, 1908, pags. 245-260.

(695- a

O regionalismo litterario em
Ilespanha. V. Catalunha e as
NACIONALIDADES 1BEBICAS. LÍS-

boa, 1908, pags. 464-483. (695-B

Braga, Theophtlo. — A influencia

castelhano-aragonesa. V. Histo-

ria da Litteratura Portuguesa.
I.—Edade media, pags. 389-407.

Porto, 1909. (696

Eça de Queiroz.—No mesmo hotel.

V. Notas contemporâneas, Por-
to, 1909.

(Sobre Canovas dei Castillo).

(697

Noronha, Eduardo.—Lope de Vega
e os dramaturgos hespanhoes.
V. Evolução do Theatro, Lis-

boa, 1909. (698

Menêndez y Pelayo, Marcelino. — La
«Celestina» en Portugal. V. Ori-

<;enes de la Novela, vol. 3.°

pags. ccxxvni-ccxLiii. Madrid,
1910. (699

Michaelis de Vasconcillos, D. Carolina.

—Investigações sobre sonetos e

sonetistas portugueses e c^sle-
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lhanos. V. Reyue Hispanio.ue,

voL 2-2.°. New York, 1910. (700
Ayres,(hristcv(tm. -Parecer redigido

pelo Secretario Christovam Ay-
res acerca da candidatura de
D. José Gestoso y Perez. V. Bo-
letim da Segunda Classe da A.
das S., 3.° vol. Lisboa, 1910. (701

Sousa Viterbo. — Dois escriptores
hespanhoes do século xvix. V.

Boletim da Segunda Classe da
Academia das Sciencias, vol. 4.°

pags. 171-187. Lisboa, 1911.

(Sobre D. Fernando Alvia de
Castro e D. Garcia Garcez y
Gralla). (702

Vuz de Carvalho, D.a M. A.—A he-
gemonia ibérica. V. Impressões
de Historia. Lisboa, 1911, pães.
9-14. (703

Velloso, Rodrigo.—Bon Manuel Lo-
renzo d'Ayot. V. Aspectos Litte-
rarios. Lisboa, 1912, pags. 53-

57. (704
F. F.—A Hespanha e a alta cultura

intellectual. V. Revista de His-
toria, vol. 1°, pags. 263-270.

Lisboa, 1912.

(Reproduzido nos Estudos de

Litteratura, l.
a serie, 1917, pags.

225-239). (705
Afamo, Joaquim.—Ao trabalho, man-

cebos ! V. Alma Inquieta. Lis-

boa, 1913, pag. 41-46.

(Acerca das empresas comer-
ciaes de Blasco Ibanez na Ame-
rica). (706

Prestoge, Edgar.— D. Francisco Ma-
nuel de Mello. Esboço biogra-

phico. Coimbra, 19 14, 614 pags.

(707
jPemt;a, Fítwíího.—O Porto d'outros

tempos. Porto, 1914, pags. 62-76.

("Narrativa dum episodio da
mocidade, á volta da ieitura do
D. Quichote). (708

Souxa Pi)ito, Manuel de.—Portugal e
as Portuguesas em Tirso de Mo-
Hna. (Conferencia). Lisboa, 1914,

70 pags. (709
Sovsa Viterbo.—A litteratura hespa-

nhola em Portugal. V. Historia

e Memorias da Academia das
Sciencias de Lisboa, tomo XII,

parte 2. a , n.° 5, nova serie. Lis-

boa. 1915. (710
Michaêlis de Vagconcellos. D. Caroli-

na.—A propósito de Martim Co-
dax e das suas cantigas d'amoc.
V. Revista dk Filologia Espa-
nola. Madrid. 1915. vol. 2.°. (711

Figueiredo, Fidelino de.—Modernas
relaciones literárias entre Por-
tugal y Espana. V. Estúdio, n.°

de novembro. Barcelona, 1915.

(Reproduzido nos Estudos de

Litteratura, l.
a

serie, Lisboa,
1917). [712

Jordão de Friilas. — Cervantes e Ar-
gensola. Lisboa, 1916. 18 pag^.

(713
Figueiredo, Fidelino de. — Uma pe-
quena controvérsia sobre thea-
tro hespanhol. (1739-1748K V.
Revista de Filologia Espanola,
vol. 3.°. Madrid, 1916.

(Reproduzido na Historia d>r

Criica Litteraria em Portugal.

Lisboa, 1916). (714

Espana en la moderna lite-

ratura portuguesa. V. Estúdio,

anno V, tomo XVII, Barcelona,
1917.

(Reproduzido nos Estvãos de

Litteratura, 2. a serie, Lisboa,
1918. (715

Sousa Viterbo.—A litteratura penin-
sular no Oriente. V. O Oriente
Português, vol. XVI. Neva Goa,
1919.

(Acerca de Fr. Luiz de Grada-
da). (716

Fernandes Costa. — Infiltração da
litteratura hespanhola, mormen-
te a dramática, nas letras ingle-

sas, desde o século XV até hoje.

V. Boletim da Segunda Classe
da Academia das Scíencias, vol-

XII. Coimbra, 1913. (717

O Árcade Curvo Semmedo
na poesia anglc-americana— In-

fluencias litterarias peninsulares
em alguns poetas ingleses do
começo do século XIX. V. Bole-
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hm da Segunda Classe da Aca-
demia DAS SCIENCIAS, VOl. XII.

Coimbra, 1919. (7l8

dstilla, Jesus.— La literatura bi-

lingue portuguesa. V. Estúdio,
tomo XXII, n.° 80. Barcelona,
1919. (719

Figueiredo, Fideíino de.—Menéndez
y Pelayo e os estudos portugue-
ses. V. Revista de Historia,
vol. 8.°, n.° 32. Lisboa, 1919.

Forjnz de Satnpoio, Altino. — Felipe
Trigo. V. Jornal dum rebelde.
Lisboa. 1919. (721

Latino Coelho, J. M. — Cervanles —
Seguido de um estudo sobre D.
Manuel José Quintana e a !itt3-

ratura castelhana moderna, Lis-

boa. 1919, recopilação poathu-
ina. (721 a

Figueiredo, Fideíino de.—O thema
do «Quixote» na litteratura por-
tuguesa do século XVIII. V. Re-
vista de Filologia Espano la,

vol. 7.°, pags. 47-5G. Madrid
1920. (72ÍÍ

Litteratura do Uruguay :

.losé Enrique Rodo, (1872-1917).

V. La cultura latino-americ a-

[ía. Hamburgo, 19-0, no prelo.

(723
Dois projectos : — I. Juriti

Promotora de Investigações
Scientiíicas.— II. Convénio rela-

tivo ai intercambio de profeso-
rado y estudiantes entre Espana
pi Portugal. V. O Instituto, vol
67.°, Coimbra, 1920. 723-a

Capitulo III : — Litteratora irancasa.

cem a Françi
Relações litteraxiaa

Marquez di Valença, D. Francitco
Paulo de Portugal e Caxtro — Cri-

tica á famosa Tragedia do (il

composta por Pedro Corneille e
reparos feitos a ella pelo Mar-
quez de Valença... Lisboa,
17'*7, 18 pags. (724

Arwnymo.—Notas á critica que o
sr. Marquez da Valença tez á
Tragedia do CU compostas por
Monsieur Corneille, escritas por
hu anonymo. Ms. da Bibliotheca
Nacional. (745

Marquez de Valença, D. Francisco
Paulo de Purtuqal e Ca*tro.—Rhs-
posta do Marquez de Valença,
D. Francisco Paulo de Portugal
e Castro, aos reparos de hum
Anonymo á Critica que fez o
mesmo Marquez á famosa tra-

gedia do Cid. Lisboa, 1748.

(726
Fnire, Francisca José.— Disser.açã

o

sobre a Atha'ii de Racine. Lis-

boa, 1762. (7*7

Mesquita e Quadros, José Caetano.—
Prologo da traducção dos Ser-

mões de Massilion, e noticia 1

.

caracter, e estudo d'este Author.
V. Ouras, 1° vol. Lisboa, 1794.

(728
Anonymo (Tiburcio António Cravei-

ro).—Ermenonville ou o tumulo
de João Jacques Rousseau. Rio
de Janeiro, 1831. (7i>

Santarém, 2.° Visconde d".— Leitre
;'i M. Mielle... sur son prejer.

de 1'Histoire religieuse et litte-

raire des ordres monastiqr
militaires. Paris, 183").

(Incluido nos Opwcufoa • /.' -

parsos. Lisboa, 1910, l.° vji.

pags. 197-205. (730
N<>tes addicionelles ia M. la

Womte de Santarém u la lettra

qu 'il adressa à M. le Baron Miel-

le le 24 avril 1835. Paris. 1836
(Incluído nos Opuscuht e Es-

parsos. Lisboa, '910, 1." vol ,

pags 209-217]. (731
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i . Aníonio Feliciano de.—Pau-
Jjne Flaugergues— Um livro fran-

para portugueses. V. Revista
Universal Lisbonense. Lisboa,

janeiro de 1842.

(Reimpresso em Vivos e Mortos.

Lisboa, 1904, 2.° vol., pag. 133-

13G. (732

Eugénio Scribe—«Les pre-

miares armes de Richelieu». V.

Revista Universal Lisbonense.

Lisboa, 1842.

(Reimpresso em Vivos e Mortos.

Lisboa, 1904, 3.° vol., pags.

49-54). (733

Prologo á traducção do ro-

mance «O Judeu Errante» de
Eugénio Sue. por Adriano e José

de Castilho. Lisboa, 1844.

(Reimpresso em Vivos e Morto».

Lisboa, 190L vol. 0.°, pags.

63-93). (734

Ma§G$fÍ Tarares, António Lúcio. —
Breves retlexões sobre algumas
matérias contidas nos 4 primei-

ros volumes do «Judeu Errante».

Lisboa, 1845. (73o

Demonstração dos erros e

contradicções mais notáveis da
obra de Eugénio Sue intitulada

tO Judeu Errante". Lisboa, 1845.

(736

Terceira e ultima parte da
analyse da obra de Eugénio Sue
intitulada «O Judeu Errante».

Lisboa, 1845. (737

Lopes de Mendonça, A. P.—«La Dame
aux camélias», de A. Dumas. V.

Memorias de Litteratura Con-
temporânea. Lisboa, 1855. (738

«Les Filies de Marbre». V.

Memorias de Litteratura Con-
temporânea. Lisboa, 1855, pags.

29-39. (739

Mello, Clemente José de. — Saint-Si-

mon considerado como refor-

mador religioso, ou reflexões

philosophicas sobre Saint-Simon
e sua doutrina, no que respeita

ao svstema de religião. . . Braaja,

1856*. (740

Anonymo.—Rousseau e a Revolução
Francesa. V. Archivo Pitto-

kesco. vol. l.°. Lisboa, 1857-1858.

(741

Cruz Viva, José Gonçalves da.—

A

mais imparcial e exacta biogra-

phia de Voltaire com oitenta e

quatro notas. Lisboa, 1863.

(742

Brito Aranha.— Victor Hugo. V. Ar-
uivo Pittorksco, vol. 7.°. Lisboa.

186 i. (743

Anonymo.—Vida de Judas, de Re-
nan. Refutação das novas impie-

dades. (Com uma introducção
histórica do Dr. Thomaz de Car-

valho). Lisboa, 1864. (744

Pinheiro Chagas, Man uel.—* Historia

de Júlio César», por Napoleão
III. V. Revista contemporânea dk

Portcgal b Brasie, vol. 4.°, pags.

649-657. Lisboa, 1864. (745

Quental, Anthero de.— A. Biblia da
Humanidade de Michelet— En-

saio critico. V. Século xix, r.°*

9!, 97, 99 e 103. Penafiel,

18t5o. (746

Pinto de Almeida, Carlos.—Estudo

sobre a Vida de Jesus, de M. Re-
nan. Porto, 1866. (747

Latino Coelho, J. M.— Léonce de
Lavergne— Estudo acerca da sua

vida e escriptos. V. Ensaio sobre

a economia rural de Ingla-

terra, Escócia e Irlanda, de
Léonce de Lavergne, trad. de
Venâncio A. Deslandes. Lisboa,

1867. (748

Pinheiro Chagas.—Méry. V. Novos
Ensaios Críticos. Porto, 1868,

pags. 155 (749

Ribeiro, José Silvestre.—Breve estudo

acerca do Espirito das Leis de

Montesquieu, seguido de uma
noticia a respeito de M.me de
Tencin e de D'Alembert. Coim-

bra, 1868. (750

Castello Branco, Camillo.—Nota ao

Leproso, de Xavier de Maistre.

V. Mosaico e Silva de curiosi-

dades históricas, biographicas

e litterarias. Porto, 1868 (751
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(Na reed. da Collecção Lusitâ-

nia. Porto, s.d. occupa as pags.
181-183).

Mendêê Leal, José da Silva.—Pare-
cer sobre o Medico á Força. V.
O Medico á forca, adaptação
de Castilho. Lisboa. 18G9. (752
(Na reed. de 1919 occupa as

pags. 227-267).

Parecer acerca do Tartufo.

V. Tartufo, de Molière, adapta-
ção de Castilho. Lisboa, 1870(753

Planto — Molière—Castilho.

V. Avarento. Adaptação de
Castilho. Lisboa, 487 1. (764

Garrido, Luiz— Beulé. V. Ensaios
históricos e críticos. Coimbra,
1871, pags. 81-91. (755

(Reproduzido, sob o nome de
Ctsarismo, nos Estudos de His-

toria e de Litteratura. Lisboa,
1879).

Cordeiro, Luciano.— Os Solteirões no
Príncipe Ileal. V. Segundo Livro
de Critica. Porto, 1871, pags.
246-255. (756

Garrido, Tjuí'..—Prosper Mérimée.
V. Ensaios históricos e críticos.

Coimbra, 1871, pags. 53-80.

(Reproduzido nos Estudos de
Historia e Litteratura, sob ti-

tulo de As obras de Protper Méii-
mée. Lisboa, 1879, pags. 127-163)

(757

Amedée Thierry V. O Ins-

tituto, vol. 15.°. Coimbra,
187-2.

(Reproduzido nos Estudos de
Historia e Litteratura, Lisboa,
1879). (758

Dois historiadores moder-
nos — Augustin Thierry — Pres-
cott. V. O Instituto, vol. 15.°.

Coimbra, 1872.

(Reproduzido nos Estudos de
Hstoria e Litteratura. Lisboa,
1879). (759

Silva Pinto.— Balzac em Portugal.
Lisboa, 1873,

(Incluído nos Combales e Cri-

ticas, 2.a ed., 1907, i.° vol., pags.
25-33). (760

Braga, Theophilo.—Benoit de Sainte
More et le Roman de Troie, ou les

Métamorphosfs d'Homère et de
VEpopée greco-latine au Meijen-

Age, A. Joly. V. Bibliographia
Critica de Historia e Littera-
tura. Porto, 1873-1875 (761

Cordeiro, Luciano.—Na Platéa (Au-
gier). V. Estros e Palcos. Lis-

boa. 1874, pags. 75-85. (762
Quental, Anthero de.—Michelet. V.

Os Dois Mundos. Paris, 1874.

(763

Lacerda, D. José de.— Carta ácêrca
da entrada de E. Renan na Aca-
demia Real das Sciencias. V.
Diário de Noticias, Lisboa, 19

de Junho, 1874. (764
Brito Aranha. — O Instituto de

França. V. Esboços e Recorda-
ções, pags. 17311)6. Lisboa, 1875.

(765

Braga, Theophilo.—Michelet (confe-

rencia), Lisboa, i877, 31 pags.
(766

Saragqa, Salomão.— Adolpho Thiers.

V. Os Dois Mundos, n.° 2, 1.°

vol. Paris, 18í7. (767
Tessier, Jules. — Rélations de la

France avec le Portugal aux
temps de Mazarin. Paris, 1877.

(768
Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.—
Madame de Sévigné. V. Serões
no Campo. Lisboa, 1877. (769

A' morte de George Sand.
V. Serões no Campo. Lisboa,
1877. (770

Braga, Theophilo.—Voltaire (confe-
rencia) Porto, 1878, 26 pags.

(Reproduzido no Positivismo, 2.°

vol., Porto. 1879). (771

Faure, Francisco Guilherme José.—
Petit Traité de Poétique Françai-

se. I Parte: metrificação. II: dos
differentes géneros de poemas.

—

III : Synopse dos principaes poe-
tas franceses. Lisboa, 1879, 124
pags. (772

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.—
Renan e a Academia Francesa.
V. Arabescos. Lisboa, 1880. (773

9
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J.— Victorien Sardou. V. A Chroni-
ca. Porto, 1880. (774

Braga, Theophilo. — A influencia
bretã na litteratura portuguesa.
V. Questões de Litteratura e

Arte Portuguesa. Lisboa, 1881,

pags. 8'->-97. (775
Castello Branco. Gamillo, — Philaréte
Chasles. V. Narcóticos, vol. 2.°.

Porto, 1882. (776
Gamdo, Luiz.—Elogio histórico de

Thiers. V. Memorias da Acade-
mia Real das Sciencias, vol.

XLVI. Lisboa, ^2, 27 pags. (777
Silva Cordeiro, j. A. — Voltaire. V.
Ensaios de Philosophia da His-
toria. Coimbra, 1882, pags. 229-

237. (778
Montesquieu. V. Ensaios de

Philosophia da Historia. Coim-
bra, 18S2, pags. 153-192. (779

Bossnet e a escola theolo-

gica. V. Ensaios de Philosophia
da Historia. Coimbra, 1&S2, pães.
51-78. (780

Francisque-Michel, R. — Les Portu-
gais en France et les Français
en Portugal. Paris, 1882. (78

L

Quesnel, Léo.— Portngais en France
et Français en Portugal. V. Re-
vue Bleue, 19 de agosto. Paris,

1882. (782
Anonymo. — O Avarento, comedia
de Molière V. Diccjonario Uni-
versal Português Illustrado,
1.° vol. II Part. pag. 1959-I9i>5.

Lisboa, 188á. (783

SantWnna Nery, F. J. de.—Molière
au Portugal. V. Revue du Monde
Laitn. Paris, 1883.

(Acerca das adaptações de
Castilho». (784

P. e Sennn Freitas. — morto im-
mortal ou Esboço litterario de
Luiz Veuillot. Lisboa, »8S3. (785

Cunha Seixas, J. M. da- — A. de
Vigny, Zola e outros. V. Estudos
de Philosophia e Litteratura,
pag. 90-101. Lisboa 1884. (786

Teixeira Bastos. — Diderot e a phi-

losophia do século XVIII (a pro-
pósito do seu centenário). V.

Revjsta de Estudos Livres, vol.
2.o. Lisboa, 1884-1885. {787

Redacção (A).— Victor Hugo (Ex-
tracto do Diário das Camarás).
V. O Instituto, vol. 32.°, pags.
634. Coimbra, 1885. (788

Braga, Theophilo.— Prólogo ás «Fa-
bulas de Lsfontaines. traduzidas.
Lisboa, 1886. (789

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.—
A mulher moderna na obra de
Balzac V. Cartas a Luiza. Porto,
1886. (790

Alves, Alexandre José. (redactor prin-

cipal). — A' memoria de Vi-
ctor Hugo. V. Aurora da Revo-
lução. Lisboa, 22 de Maio, 1886.

(791
Anonymo—Victor Hugo. Homena-
gem da Empreza do «Diário de
Noticias» á memoria do emi-
nente poeta francez. 172 pags.
Lisboa, 1886.

(Anthologia com uma introdu-
cção critica'. (792

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.
Octávio Feuiiíet e sua obra. O
Romance dum Rapaz Pobre, trad-

port de Camillo Castello Branco,
2.a edição- Lisboa, 1888.

(A l.a ed., de 1865, não tem
prefacio). (793

Octave Feuillet — « Une
Morte» --- O casamento e a Edu-
cação. V. Alguns homens do meu
tempo, pags. 257-2VH. Lisboa,
1889. (794

Os Irmãos Goncourt. V.
Alguns homens do meu tempo,

pags. 29J-323. Lisboa, 1889.

(795

George Sand á luz da sua
correspondência. V. Alguns ho-
mens do meu tempo, pag. 3z5-3r0.

Lisboa, 1889. (796

O «Immortel», de Alphonse
Daudet. V. Chronicas de Valen-
tina. Lisboa, 1890, pags. 4i-64.

(797

-Pierre Loti. V. Chronicas de
Valentina. Lisboa, 1890, pags.
151-165. (798
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Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.—
A princesa Mathilde no Jornal

dos Goneourts. V. Chronicas de
Valentina. Lisboa, 1890, pasts.

167-183. (7^9
Henri Martin em Portugal.

V. Chronicas de Valentina. Lis-

boa, 1890, pags. 485-198. (800
Caro, Pranzini e Flaubert.

V. Chronicas de Valentina. Lis-

boa, 1890, pags. '229-239 (801
Paulina de Beaumont e a

Marquesa de Custine. V. Chho-
nicas de Valentina. Lisboa,
1890, pags. 327-3; 8 (809

O «Rêve» de Zola. V. Chro-
nicas de Valentina. Lisboa,
1890, pags. 339-351. (8(3

Fonseca Pinto, Abili> Augusto da.—
A agonia de Thierry. V. Cartas
Selectas. Coimbra, 1890, pags.
55-57. (804

Cândido António. — Discurso profe-

rido em 1885 na camará dos srs.

deputados justificando a pro-
posta para que se lançasse na
acta um voto de sentimento pela
morte de Victor Hugo. V. Discur-
sos e Conferencias. Porto, 1890.

(Pags. 79-89 da 2.» ed. de
49 1 7). (805

Discurso em honra de Vi-

ctor Hugo. V. Discursos e Con-
ferencias Porto, 189".

(Pags. 93-115 da 2.* edição, de
19i7). (806

Moniz Barreto- — «La Disciple». de
Bourget. V. Revista de Portu-
gal, vol. 2.°, pags. 307-328. Porto,
1890. (807

Ca'das Cordeiro, Manuel.— Gustave
Flaubert V. Revista de Portu-
gal, vol. 3.°. Porto, 1890. (808

BenoHel, Joseph.—A propósito duma
affb mação do sr Renan. V. Re-
vista de Educação e Ensino.
vul. 5.°. Lisboa. 1890. (8C9

Moniz Barreto — Brunelière.— Re-
vista de Portugal, vol. 3.°

Purto, 1891. (810
Magalhães Lima, Jayme de. — Octá-

vio Feuillet. Uma apologia por

F. Brunetière. V. Revista de
Portugal, ait° Idêas e factos
vol. 3.°. Porto, 1891 (811

Moniz llarreto. — L'Evolution des
gerires dans 1' histoire de Ia lit-

térature, par Ferdinand Brune-
tière. V. Revista de Portugal,
vol. 3.°. Porto, 1891. (812

Braga, Teophilo.— Balzac e o natu-
ralismo no romance. V As Mo-
dernas ideas na litteratura
portuguesa. Porto, 1892, l.o vol.,

pags. 331-346. (813
Michelet e a moderna com-

prehensão da historia. V. As Mo-
dernas ideas na litteratura
portuguesa. Porto, 1892, 1.° vol.,

pags. 846363. (814

Victor Hugo. V. As Mo-
dernas ideas na litteratura
portuguesa. Porto, 1892, 1.° vol.,

pags. 29X-313. (815
Almeida, Fidho de. -Litteratura fran-

cesa do século XIX. V. Os Gatos.
Lisboa, 1892, ,Pags. 283-301 ao
õ.o vol. da reed. de 1911). (816

Moniz Barreto.—Taine. V. Jornal
do Commercio, 21 de março.
Lisboa, 1893.

(Reproduzido na serie Mate-
riaes para a historia da critica lit-

teria em Portugal, publicada na
Heiisla de historia, 7." vol., Lis-

boa. 4918), (817
Oliveira, Alberto de.—Renan. V. Pa-
lavras loucas. Coimbra, 1894.

(Reproduzido no 4.° vol. de
Prosa & Verso, do mesmo au-
ctor, Lisboa, 1919 . (818

Campou, Claudia de. - Josephina Neu-
ville. V. Mulheres. Lisboa, 1895.

(8.9
A condessa de Lafayette e

a baroneza de Stael. V. Mulhe-
res. Lisboa, 1895. (820

Barros Gomes, Henrique de— A. Tai-
ne e a Igreja Catholi^a. "V. Con-
vicções — Estudos e Leituras.
Lisboa, 1896, pags. 24-44. (821

Lecomte de Lisle. V. Con-
vicções — Estudos e leituras.

Lisboa, 1896, pags. 334-341. (822
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Vos de Carvalho, D. Maria Amália.

—O Fim do Paganismo, G. Bois-

sier. V. Pelo mundo fora. Lis-

boa, 1896. (823

Renan. V. Pelo mundo fo-

ra. Lisboa, 1896. (824

Anatole France. V. Pelo
mundo fora. Lisboa, 1890. (825

Teixeira de Queiroz. -Honoré de Bal-

zac. V. As minhas opiniões. Lis-

boa, -1896, pags. 55-85. (826

Alexandre Dumas, filho. V.
As minhas opiniões.' Lisboa,
1S96. (827

E. M.—João de Deus e Paul Ver-
laine. V. Arte, n.° 3, janeiro.

Coimbra, 1896. (828
Silva Gaio, Manuel da.—Marc Le-
grand e os Poèmes Antiques. V.
Instituto, vol. 4i.°. Coimbra.
1897. (8-29

Pedro Eurico (psevd. de Pinto Osório).

Lamartine e a imprensa em
1848. V. Figuras do passado.

Lisboa, 1897, pags. 153-154. (830

Qascoyne, J. — Notre exportaticn
dramatique en Portugal. V. Re-
vue Bleue, 5 de Novembro. Pa-
ris, 1898. (831

Prado, Eduardo.—O Natal de Vol-

taire. V. Revista Moderna, n.°

li. Paris, 1898. (832

Simões Lias, José.—Litteratura Fran-
cesa. V. Historia da Littera-
tura Portuguesa. 9.

a ed. Lis-

boa, 1898. (833

Vaz de Carvalho, M. A.—Relações
do 1.° Duque de Palmella com
Madame de Staèl. V. Vida do
Duque de Palmella, D. Pedro
de Sousa Hol^tein, Cap. III e
IV., l.° vol. Lisboa, 1898. (834

Penha, João- Uma estropbe de Vi-

ctor Hugo.— Chateaupers à la

rescousse. V. Por Montes e
Valles. pags. 39-53, Lisboa, 1899.

(835
Os Parnasianos. V. Por

Montes e Valles. Lisboa, 1899,
pags. 57-65. (836

As barbas de Carlos Magno,

Montes e Valles. Lisboa, 1899,
pags. 135-164. (837

Mr. le Pymbole, (ácêrca de
Michelet). V. Por Montes e
Valles. Lisboa, 1899, pags. 191-

203. (838
Vários.—Homenagem a Zola. V.
Pró Justiça, n.° único. Lisboa,
1899. (839

Vaz de Carvalho, D.M. A.—Benjamin
Constant. V. Em Portugal e no
Estrangeiro. Lisboa, I899. (840

Paul Bourget. V. Em Por-
tugal e no Estrangeiro. Lis-

boa, 1889. (841

As amigas de Balzac. V. Em
Portugal e no Estrangeiro.
Lisboa, 1899. (842

Madame de Lafavette. V.
Em Portugal e no Estrangeiro.
Lisboa, 1899. (843

Renan, Ma. Soeur Henrietle.

(acerca de Victor Hugo). V. Por

V. Em Portugal e no estran-
geiro. Lisboa, 1899. (844

Palmella, José. — Victor Hugo: seu
regresso a Paris depois de 18 an-
nos de exilio ou uma pagina da
sua vida. Coimbra, s. d. (845

A. de Lamartine (esboço
biographico). Coimbra (?), s. d.

(846

Sarran &Aliará. — Une adaptation
portugaise du «Tartufe» de Mo-
lière. V. Annales Internatio-
nales d'Histoire. Paris, 1901.

(847

Campos, Claudia de. — A Baroneza
de Staèl e o Duque de Palmella.
Lisboa, 1901, 325 pags. (848

Axon.— Gil Vicente and Lafontai-

ne: a Portuguese parallel of la

lailière et le pol au Iril. V. Tran-
sactions of the Royal Society
of Ln erature, vol. XXUI. Lon-
don, 1902. (849

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.

—Edmond Rostand. V. Figuras
de hoje e de hontem. Lisboa,
1902. (850

George Sand. V. Figuras
de hoje e de hontem. Lisboa,
1902. (851



A Critica Litteraria como scicncia 133

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.—
Balzac (a propósito do seu cen-
tenário). V. Figuras de hoje
e de hontem. Lisboa, 1902. (852

Laranjo, J. F. — Edmond Rostand.
V. O Instituto, vol. 50.°. Coim-
bra, 1902. (853

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.
— Gasto n Paris. V. Ckrebros e
Coraçõ-s. Lisboa, 190 i. (854

//£í<i/je. Paul Bourget. V.

Cerebí.os E Cor- ções. Lisboa,
1903. (855

Taine e a sua correspon-
dência. V. GCBEBK03 E CoRA-
çõ-ss Lisboa, 1903. (856

Clemence Rover. V. Cera-
bros e Corações. Lisboa. 1903.

(857
Zola. a sua morte^ a sua

obra. V. Ckhebros e Coraçõhs.
Lisboa, 1903. (858

As mulheres na litteratura

actual em França. V. Ciohebhos
e Corações. Lisboa, 1903. (859

Araújo, Joaquim de. — A Ignez de

Cattro de La Motte. V. A Rk-
vtSTA, vnl. l.o e 2.°. Porto, 1903,
1904 e 1905. (860

Bruno (José Pereira de Sampaio).—
Noticia sobre as traducções por-

tuguefas de Victor Hugo. V. Os
Génios. Porto, 1905, 12 pasrs.

(861
Grave, João.— Maelerlinck. V. Al-
MANACH DO DlAiiIO DA TaRDE.
Lieboa, 1905, pag. Uo-6. (862

Pimentel, Alberto. — A morte de
Pelletan. V. Figuras Humanas.
Lisboa, 1905, pags 5-13. (863

Alphonse Karr. V. Figuras
Rim anãs. Lisboa, 1905, pags.
23-28. (864

Os dois Dumas. V. Figuras
Humanas. Lisboa, 1905, pags.
37-44. (865

Os irmãos Goncourt. V Fi-

guras Humanas. Lisboa, 1905,
pags. r.3-60. (866

Eça de Queiroz.—Flaubert. V. Echos
de Paris. Porto, 1905, pags.
11-14. (867

Pimentel, Alberto.—Les Róis de Jules

Lemaitre. V. Echos de Paris.
Porto, 1905, ed. Lellos, pags.
133-148. (X68

O sr. Brunetière e a Im-
prensa. V. Echos de Paris. Por-

to, 1905, pags. 175-188. (869
Casimiro, Agnello. — Maeterlinck e

publico. V. A Nossa Terra.
Lisboa, 1905, pags. 94-109. (870

Mounet Sully e a tragedia.

V. A Nossa T.-rra. Lisboa, 1905,

pags. 34o 364 (871
Figueiredo, Cândido de. — O Conde
de Chambrun. V. Figuras Lit-
tkrarias. Lisboa, 1906, pags.
105-107. (872

Rousseau. V. Figuras Lit-

terarias. Lisboa, 1906, pags.
157-160. (873
— Michelet. V. Figuras Lit-

terarias. Lisboa, 1906, pags.
183-185. (874

Osoiio, Paulo. — Thaís. V. Notas
Á margem. Porto, 1905. (875

Pinheiro Chagas, M.— Octávio Feuil-

let. V. Monsieur de Camors,
prefacio á trad. portug. Lis-

boa, s. d. (876
Vaz de Carvalho, M. A. — Michelet.
V. Ao correr do tempo. Lis-

boa, 1906. (877

Edmond Rostand. V. Ao
correr do tempo. Lisboa, 1906.

(878
A Condessa Mathieu de

Noailles. V. Ao correr do tem-
po. Lisboa, 1906. (879

George Sand. V. Ao correr
do tempo. Lisboa, 1906. (880

Aimée de Coigny e André
Chénier. V. Ao coRHfcR do tempo.
Lisboa, 1906. (881

Silva Pinto.— Celestina de Paladini
—I : A Dama das Camélias

—

II :

Isahel de Inglaterra— III: Maria
Antonieta. V. Combates e Criti-
cas, 1.° vol. Lisboa, 1907, pags.
105-116. (882

O Kean. V. Combates e Cri-
ticas, 1.° vol. Lisboa, 1907, pags.
147-155 da 2.» ed. (883
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Malheiro Dias, Carlos. — Suzanna
Després. V. Cartas de Lisboa,
3.a série, pags. 71-76. Lisboa,
1907. (884

Ayres, Christovam.—O génio e a des-
graça. Paulo Verlaine. V. O Hk-
baldo, 5 de Outubro. Goa,
1907. (885

Cantara Reis, Luiz da.— «L'Aiglon»,
de Rostand. V. Paris! Coimbra,
1907. 1886

Dois livros— I : Paulo Bour-
get— II : Anatole France. V. Pa-

uis ! Coimbra. 1907. (&87
A «Phedra» na Comedia

Francesa. V. Paris ! Coimbra,
1907, (888

Uma visita a Anatole Fran-
ce. V. Paris! Coimbra, 1907.

(889
Brito Aranha. — Victor Hugo. V.
Factos e Homens do meu tbmpo.
Lisboa, 1903, 2.° vol., pags. 113-

289. (890

Victor Hugo. V. Factos e
Homens do meu tempo. Lisboa,
1908, 3.° vol , pags. 164. (891

Pinheiro Chagas, Raoul.—La «Bonne
Dame de Nohaut», George Sand
jugée par un antique portugais
Emmanuel Pinheiro Chagas —
Préface de Mercedes Noguéral.
V. Idée Latine, n.° l.er (Nou-
velle Série), Juin, Paris, 4909, 16

pags. em separta. (892
Eça de Queiroz. —Victor Hugo (carta

ao Director da «Illustração»). V.
Notas Contemporâneas. Porto,

1909, pags. 115-132. (893

(A data do artigo é de 1885).
O «Bock Ideal» V. Notas

Contemporâneas. Porto, 1909,
pags. b37-348.

(Trata de Melchior de "Vogue
;

a data primitiva é de 1893).

(894
Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.—
Cartas de Amor. V. No meu can-
tinho. Lisboa, 1909.

(Trata de Soror Marianna Alco-
forado, M.elle Lespinasse e G.
Sand). • (895

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.—
Alfredo de Musset (a propósito
do seu monumento). V. No meu
cantinho. Lisboa, 1909. (896

Balzac (Um livro novo—
Uma carta estranha). V. No meu
cantinho. Lisboa, 1909. (897

O theatro actual em França.
V. No meu cantinho. Lisboa,
1909. (898

Leite de Vasconcelos, J.— H. d'Arbois
Jubainville (noticia necrologica
lida em sessão da Assembléa
geral de 3 de março de Í9i0). V.
Boletim da Segunda Classe
da Academia d*s Sciencías de
L'Sboa, vol. 3.°, pags. 314-322.

Lisboa, 1910. (899
Cirot, Georges. — L'Université de
Bordeaux et le Portugal. V. Bul-
letin Hispanique, vol. 2.° Bor-
deaux, 1910. (900

Neves, Heniique das.—Hegesipe Mo-
reau. V. Individualidade, Lis-

boa, 1910. (901

Alexandre Dumas, (pae). V.
Individualidades, Lisboa, 1910,

ed. Ant.° M. Pereira. (902
Vaz de Carvalho, D. M. A.—O ultimo

livro de Anatole France, (Barba
Azul). V. Impbkssões de Histo-
ria. Lisboa, 1910. (903

Eça de Queiroz.—O «Francezismo».
V. Ultím *s Paginas. Porto, 19 1 2,

pags. 469-502. (904
Vilhena, Henrique.—Ensaios de cri-

tica e de esthetica— I: «Le Dis-

ciple», de Bourget. V. Be vista
de Historia, 1.° vol., pags. 232-

243. Lisboa, 1912. (905
Foulchè-Delbase, R.— Bibliographie

Hispano-Française. Separata da
Bibliographie Hispanique. Pa-
ris, 191 2-' 913-1 914, 3 vols., 254,
218 e 227 pags.

(Lista de 2.133 obras francesas
sobre os paizes hispânicos e de
traducções de obras hispânicas).

(906
Prado Coelho, A. do.—Ernest Renan.

V. Revista de Historia, vol, 2.°,

pags. 15-29. Lisboa, 1913. (907
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Prado Coelho, A. do. — Honoré de
Balzac. Porto, 1913, 116 pags.

908
Figueiredo, FiitHno de.— «Honoré de

Balzac», A. do Prado Coelho,
(resenha hibliographica). V. Re-
vista de Historia, 2.° vol. Lis-

boa, 1913.

(Reproduzido nos Estudos de

Literatura, l.
a Serie. Lisboa,

1917). (909
Prado Coelho, A. do. — Honoré de

Balzac. V. Revista de Historia,
vol. í.°. Lisboa, 1913.

(Replica ao artigo precedente).
(910

Teixeira de Queiroz. —Parecer acer-

ca da candidatura do sr. Jean
Finot a sócio correspondente. V.
Boletim da Segunda Classe da
Academia de Scienci-s de Lis-

boa, vol. 6.o, pags. 141-151.

Coimbra, 1913. (911

Vai de Carvalho, D. Maria Amália.
—Jean Christophe 'Romain Rol-
land). V. Coisas d'agora. Lis-

boa, 1913. (912

Chateaubriand em plena
actualidade V. Coiías d'aooha.
Lisboa, 1913. (913

O bicentenário de Jean Ja-

cques Rousseau. Y. Coisas d 'ago-
ra. Lisboa, 19 i 3. (914

Impressões de um artigo

de Jules Lernaitre. V. Coisas
d'agora. Lisboa, 1913. (915

Santarém, 2.° Vixondê de— Histoire

Littéraire de la France avant le

l'2ème siècle par Ampere, Paris,

1839. V. Inéditos, pag. 256-259.

Lisboa, 1914. (916
Obíervations sur 1'ouvrage

de Léon Guérin. V. Inéditos
(Miscellanea), pag. 489-493. Lis-

boa, 1914. (917

Sousa Pinto, Manuel de.— Victorien
Sardou. V. MaGaS e histriõks.
Lisboa. 1914. (918

O «Chantecler» por agua
abaixo. V. Magas e histr.Oes.
Lisboa, 1914. (919

Prado Coelho, A. do— Guy de Mau-
passant. V. Revista de Hisro-
ria, 3.° vol.. pag. ^6-47. Lisboa,
1914. (9-20

Jules Lernaitre. V. Revista
de histoma, 3.° vol. Lisboa,
1914.

(Reproduzido no volume do
auetor, Ensaios Críticos, Lisboa,
1919). (921

Bruno (José Pereira de Sampaio).—
Obras francesas de epilogo por-
tuguês. V. A Águia, vol. 6.°.

Porto, 1914. (922
Um pequeno problema lit-

terario. V. A Águia, vol. 8 ° (so-
bre a auetoria duma trad. attri-

buida a J. V. Barreto Feio . Por-
to, 1915. (923

Campos, Agostinho de.—O «Emílio»
de Rousseau. V. (-'asa le Paes,
Escola de Filhos, pag. 289-296.
Lisboa, 1916. (924

Prado Coelho, A. do.—Como Sainte-
Beuve concebeu Port-Royal, 32
pags. Lisboa, 1917.

(Reproduzido no volume do
auetor, EnsaIuS Críticos, Lis-
boa, 1919). (925

Condido, António. — Discurso pro-
nunciado no Atheneu Commer-
cial do Porto na noite de 15 de
agosto de 1885. em honra de
A*ictor Hugo. V. Discursos e Con-
ferencias. Porto, 1917. (926

Discurso proferido em 1835
na camará dos srs. deputados
justificando a proposta para que
se lançasse na acta um voto de
sentimento pela morte de Victor
Hugo. V. Discursos e Conferen-
cias. Porto, 1917. (927

Figueiredo, Hdelino de.— As adapta-
ções do theatro de Molière por
Castilho. V. Estudos de Littera-
tura, 2 a Serie. Lisboa, 1918. (928

Malheiro Lins, Carlos.—A' margem
do ultimo livro de Anatole Fran-
ce. V. A Verdade Xua. Lisboa,
19!9. (929

Figueiredo, Fidetino de.—Uma pe-
quena controvérsia sobre thea-
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tro (1730-1748). V. Revista de
Filologia Espanola, vol. 3.°. Ma-
drid, 1916, pags. 4s3-4l9.

(Reproduzido na Historia da
Critica JÂtleruiii em Portugal.

Lisboa, 1916). (930
Peixoto, Afranio. — Divida a cobrar

(Sobre D. Francisco Manuel de
Mello)—Carta aberta ao sr. Prof.

Mendes aos Remédios, da Uni-

versidade de Coimbra. V. Atlân-

tida, vol. li.», pags. 553 558, Lis-

boa, 191'). (930-A
Santarém, Visconde cio.— Carta para

M. .1. Pichon acerca de Honoré
Bonnes. V. Correspondência do
2.° VlSCONDK DE SaNTAP.EH, tí.° VO!.,

pag. 487. Lisboa, 19i9. (931
Prado Coelho, A. do. — Honoré de

Balzac. V. Ensaios Críticos. Lis-

boa, 1919. (932
Homem Chriato (filho). — Maurice

Barres. V. Les Porte-flambeaux.
Paris, 1920. (933

Paul Adam. V. Les Porte-
flambeaux. Paris, 19^0. (934

Anatole France. V. Les
Porte-flambeaux. Paris, 1920. (935

Pimenta, Alfredo. — Victor Hugo.
V. O Livro das muitas e variadas

coisas. Lisboa, i920, pags. 75-

-82. (936
Ciiade, Ernaui.— O individualismo

através da litteratura — Estudos
da litteratura francesa — Idade
Média. V. Revista da Faculdade
de Letras do Poeto, n. <s 1-2,

pags. 49-63. Porto, 1920. (937

IV : — Lrítteratara italiana — Relações littcravias

com a Itália

Anonymo.—Petrarcha. V. O Archivo
Popular, vol. III. Lisboa, 1839.

(988
Casiiiho, António Feliciano rí?.— Sil-

vio Peilico — Traducção portu-
guesa das «Mie Pregioni». V.
Revista Universal Lisbonense.

Lisboa, Outubro de 1841.

(Reimpresso nos Vives e Mor-
tos, Lisboa, 1904, 2.° vol., pags.-
91-92». (939

Ribeiro, José Silvestre.—Ensaio sobre
a «Divina Comedia». Angra, 1843.

^940
Viale, António José.—O sexto canto
da Iliada e os dois primeiros do
Inferno de Dante traduzidos das
línguas originaes —V. Historia e
Memorias da Academia Real
das Sciencias, tomo i.°, parte
2. a . Lisboa, 1854.

(Ler a introducção critica ; tem
2.a ed. de 1905}. (941

Abreu, J. M— Silvio Peilico e o

seu tempo. V. O Instituto,

vol. 3.°, pags. 204 — Coimbra,
1855.

(Resenha bibUographica). (942

Ribeiro, José Silvestre.—Dante e a

Divina Comedia, tomo 1.°. Lis-

boa, 1858, 328 pags.

(Não teve continuação). (943

Pinhiiro Chagas, Manuel.—A Poesia
italiana: Manzoni. — Carrer. —
Leopardi. V. Revista Contempo-
rânea de Portugal e Brasil,

vol. o.°, pags. 529-539. Lisboa,
1864. (944

Ramos Coelho.— aJerusalem Liber-

tada» de Torquato Tasso, tra-

ducção portuguesa. Lisboa, 1864.

(Tem uma extensa nota sobro
as traducções portuguesas do
poema do Tasso, que na reedi-

ção de 1906 oceupa as pags.
511-544 e nas Obras Potttcas, de
Ramos Coelho, Lisboa, 1910,

oceupa as pags. 821-837. (945

Pinheiro Chaga?, M.—Da origem e

caracter do movimento da re-

nascença principalmente na Ita-
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lia —Memoria para o concurso
á terceira cadeira rio Curso Su-

perior de Letras- Lisboa, 1867,

30 pags. (946

Petrucelli delia Gattina,

Mèmoires de Judas.—V. Novos
Ensaios Críticos. Porto, 1867,

pags. 250. (947

Maggi, P. G.—Di una versione por-

toghese delia Gerusalemme Li-

berata diTorqnatoTasso (acerca
da trad. de Ramos Coelho referi-

da no n.° 945i. Milão, 18C9. (948
Pereira Caldas, José Joaijumi da Sil-

va.—Exposição da acção dramá-
tica da Francesca da Rimini:

tragedia in cinque atti da Silvio

Peilico. Braga, 1^69. (949
Braga, Theoplilo.— Poesia mystica
na Itália. V. Estudos da Edade
Média. Porto, 1870, pags. 135-

157. (950

A Poesia mystica na Itália

e na Hespanha. V. O Instituto,

vol. 14.°, pags. 110. Coimbra,
1871. (951

In: de Carvalho, D. M. A. — Savo-
narola. V. Revista Occidental,
vol. 2.°, pags. 200-205. Lisboa,
1875. (952

•o, José Silvestre. — Machiavel
— Estudo litterario, moral e po-
litico. V. O Instituto, vol. -4.°,

pags. 223 e 268; vol. 25.°, pags.
36, 42 e 526 ; vol. 2o.°, pags. 33.

Coimbra, 1877, 1878 e 1879 (953
Sihfira da Motla, J. F.— «Dante e

a Divina Comedia», por José Sil-

vestre Pinheiro. V. Horas de Re-
pouso. Lisboa, 1880, pags. 141-

159. (954
Barro» Gomes, Henrique de. — Uma

traducção portugueza de Dante
— Carta-prefacio á traducção por-
tuguesa do Inferno, por Monse-
nhor Pinto de Campos. Lisboa,
1886.

(Incluído nas Convicções, pags.
300-318. Lisboa, 1896).' (955

Cunha, Xavier da —Dante Alighieri
— «O Inferno». V. Noticia" pre-
liminar. Lisboa, 1887. (956

Cunha. Xavier da. — As «Memorias
de Judas», de Petrucelli delia

Gattina. V. O Século, n.o 2054,.

15 de Setembro. Lisboa, 1887.

(957
Mendes dos Remédios. — Giordano
Bruno. V. O Instituto. Vol 39.°

pags. 697, 792 e 865. Coimbra,
1891. (958

Barros Gomes, Henrique de.— Um
novo commentario da «Divina
Comedia»— Leão XIII e o Dante.
V. Convicções—Estudos e Lei-
turas. Lisboa, 1890, pags. 319-

833. (959
Simões Dias, José.— Litteratura ita-

liana. V. Historia da Littera-
tura Portuguesa. Lisboa, 1898,

9.a ed. (960
CVoce, Bened-Jlo.— Eleonora da Fon-
seca Pimentel el «11 Monitore
Napoletano», Napoli. V. La Ri-
voluzíone napoletana dkl 1799.

Napoli, 1899.

(Na3.a ed , de 1912, occupaas
pags. 3-83.) (961

Lemos, Carlos de.—G. Gramegna, o
Sincerismo e A. Cantone. V.

Ave Azul. Vizeu, 1900. (962
Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.

—Gabriel cl'Annunzio (II Fuoco).
V. FI"URaS de hoje e de hon-
tem. Lisboa, l9u2. (963

Mathilde Lerão. V. Figu-
ras DE H<JE E DE HONTEM, LÍS-

boa, 1902. (964
Sousa Viterbo.—Dante, o marquez
de Santilhana e Bernardim Ri-

beiro. V. A Revista, vol. 1.°.

Porto, 1903-1994. (965
Ferreira oa Cunha.—Dante, Camões

e Garrett. V. A Revista, vol. l.° e
2.°. Porto, 1903, 1904 e 1905. (966

Cunha, Xavier da.—A Exposição
Petrarcheana da Bibliotheca Na-
cional de Lisboa— Catalogo sum-
mario. Lisboa, 1905, 8o pags.

(967
Noronha, Eduardo de.—A comedia

e o drama actuaes na Itália. V.

Serões, n.° 65, novembro. Lis-

boa, 1905. (968
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Portugal de Faria, Antoni) de.—Lit-

teratos portugueses na Itália—

ou eollecção de rrabsidos para
se escrever a Historia litteraria

de Portugal que dispunha e or-

denava Fae; Fortunato de S. Boa-
ventura, monge cisteroiense. Li-

vorno, 1005. (960
Fijueirtdo, Cândido de.— O Conde de

Gubernatis. V. Figuras Litte-
barias. Lisboa, 1906, oags. 39*33.

(970

Marco António Canine. V.
Fíguras LittehariaS. Lisboa,

1906, pags. 67-69. (971

Vaz de Carvalho, D. M. A.—Gabriel
d'Annunzio. V. Ao Correr do
Tempo. Lisboa, 1906. (972

Zacciria, Enrico.—Bibliografia italo-

iberico, ossia edizioni e versioni

di opere spagnuole e portoghesi
fattesi in Itália. Parte primeira—
I Edizioni. Carpi, 1908, 111+116
pags. (973

Noronha, Eduardo de. — Torquato
Tasso e Metastasio. V. Serões.
Lisboa, 1910. (974

Croce, Benedetto.— Leonor da Fon-
seca Pimentel e o Monitor Napo-
litano. V. Revista de Historia,
vol. 3.°, pags. 267-299. Lisboa,
1914. (97o

(Trad. portuguesa do n.° 961 por
A. de Tevês Gosta, com uma jus-

tificação de F. F. e sem as Illustra-

ções e documentos da edição ita-

liana.)

Pellizzari, Ackille.—Portogallo e Itá-

lia nel secolo XVI, studi e ricer-

che. Napoíi, 1914, 338 Dags.

(976
Figueiredo, Fidelino de.—Acerca do

sr. Benedetto Croce. V. Bkevia-
rio de Esthettca, B. Croce, trad.

port. Lisboa, 1914.

(Reproduzido nos Estudos de

J-itteralura, l.
a serie, Lisboa,

1917. (977
Santarém, 2." Visconde de.— Observa-

tions sur 1'Histoire Universelle de
César de Cantu, vol XIV, Turim,
1844. V. Inéoitos (Miscella-

nea). Lisboa, 1914, pags. 549-

551. (978
Esteves Perdra, F. M.—Um verso
de Petrarcha nos «Lusíadas» de
Camões. V. Boletim da Segunoa
classe da Academia das Scien-
cias. vol. 8.°, pags. 47-52. Lis-

boa, 1914. (979
Francesca de Rimini, episo-

dio do «Inferno» de Dante, e as
suas versões em lingua portu-
guesa. V. Boletim da Segunda
Classe da Academia das S ciên-
cias, vol., 9.° pags. 43-70. Lis-

boa, 1
IJ15. (980

Pereira da Silva, Luciano.—A astro-

nomia em Dante e Gamões. V.
cap. X da Astronomia dos Lu-
síadas, publ- na Eevisla da Uni-

versidade de Coimbra, vol. 4.°, pags.
50-101. Coimbra, 1915.

(E' um capitulo da Astronomia

dos Lwiadas, que também corre
em separata). (981

Figueiredo, Fidelino de.—Um inci-

dente diplomático em torno da
prisão de Leonor da Fonseca Pi-

mentel—Documentos. V. Revis-
ta de Historia, vol. 4.°, pags.

.
259-269, Lisboa. 1915. (982

Gabriel d'Annunzio e Be-
nedetto Croce. V. Revista de
Historia vol. 5.°, pags. 81-82.

Lisboa, 1916. (983
Martins, Manuel Luiz.—Dante. V.
Que é a Eoade Média? Coimbra,
1918, pags- 135-159. (984

Fernandes Cost".— Alíieri em Lisboa,
no reinado de D. José. V. Bole-
tim da Segunda Classe da Aca-
demia das ScienciaS, vol. H.°,

pags. 830-844. Coimbra, 1918.

(985
Prestage, Edgar,—Pasquale Villari.

V. Boletim da Segunda Classe
da Academia das Siencias, vol.

12.°, pags. 107-109, Coimbra,
1918. (986

Figueiredo, Fidelino de.— Benedetto
Croce— «A Perfeição e a Imper-
feição». V. BoLetim da Secunda
Classe da Academia das Scien-
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cus de Lisboa, vol. 12.

332-341. Coimbra, 1920.

pags. (Traducção
nota critica).

precedida duma
(987

V : — Litteratnra Brasileira. —Relações Htterarías com o Brasil

Santarém, 2.° Visconde de — Notice
sur la vie et les travaux de M.
da Cunha Barbosa, secrétaire

perpetuei de 1'Institut Historique

et géographique du Brésil et

rnembre correspondant étran-

ger de la So^iété de Géographie.
V. BULLETIN DK LA SuClÉTÉ DB
Gé «ghaphib, Março, Paris,
1847.

(Reproduzido nos Opiuéába e

Esparsos. Lisboa, 2.'J
vol., 1910,

pags. 215-225
) (988

Silva, Innocencio Francisco da. —
Francisco Adolpho Varnhagen.
V. ArCHIVO PlTTORKSCO, 2.° Vol.

Lisboa, 1858-1859. (^89
Erasmo (pseud. de Frederico Au-
gusto Pereira de Moraes). Dia-

tribe contra a timonica do «Jor-

nal de Timon» maranhense, acer-

ca da «Historia Geral do Brasil»

do sr. Yarnhagen. Lisboa, 1859.

(990
Amorim, F. Oomrs de.—Poetas por-

tugueses no Brasil. V. Ahchivo
Piitohksco, vol. 3.°, pags. 10,

21 e 50. Lisboa, 1860. (991
Monlóro, Reinaldo Carlos. — Casi-

miro de Abreu. Perfil biogra-

phico-critico. V. Rbvísta Popu-
lar, tomo 16.°. pags. 351-356.

Rio de Janeiro, 186-2. (992
Pinheiro Chagai, Manuel. — A. Gon-

çalves Dias — esboceto critico.

V. Revista Contemporânea de
Poktugal e Brasil, vol. 5.°

n.° 4, pag. 173-185. Lisboa, 1864.

(993
Silva. Innocencio Francisco da.—Do-
mingos José Gonçalves de Ma-
galhães — esboço biographico.
V. RiVISTA Contemporânea de
Portugal e Brasil, vol. 5.°

n.° 6, pag. 285-301. Lisboa,
18^4. (994

Ramalho Ortigão, J. D. — Casimiro
de Abreu. V. prefacio das Pri-
maveras. Porto, 1866. (995

Silva, Innocencio Francisco da. —
Apontamentos para a vida e trá-

gica morte do insigne poeta bra-
sileiro António Gonçalves Dias.
V. Archivo Pittorksco, vol. 15 °.

Lisboa, 18õ7. (996
Pinheiro Chagas, M.— José de Alen -

car. V. Novos Ensaios Críticos.
Porto, 1868, pags. 212. (997

Cordeiro, Luciano. — Uma poetisa
brasileira (Narcisa Amália). V.
Estros e Palcos. Lisboa, 1874,

pags. 53-71. (998
Um poeta brasileiro (Gon-

çalves Crespo 1
. V Estros e Pal-

cos). Lisboa, 1874, pags. 137-166.

(Só para respeitar a intenção
do auetor, revelada no titulo, in-

cluímos nesta bibliographia este
artigo, pois que tal inclusão si-

gnifica uma incoherencia para
nós, que de Gonçalves Crespo
nos ocupámos na Historia da Lit-

teratura Realista.) (999
Henriques Leal. An tonto.—A Littera-

tura brasileira contemporânea.
V. Lucubrações. Lisboa, 1874,

pags. 187-233.

Responde a Luciano Cordeiro,
Livro de Crilica. (ldOO

Fernandes Costa.—Mucio Teixeira.

V. Jornal da Noite, 28 de Se-
tembro. Lisboa, 1876. (1001

Soares Romeu Jvnior.— Glorias bra-
sileiras

—

I : Alvares de Azevedo—II: Casimiro de Abreu—III :

Junqueira Freire. V. Becorda-
ÇÕBS LiTTEBARIAS. PortO, 1877,

pags. 279-294. (1002
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Braga, Thenp}iilo.—0 lyrismo bra-

sileiro. V. Parnaso Português
moderno. Lisboa, 1877, pags.
X1X-XXXV. (K03

Frti'as, José António de.—Estudos
críticos sobre a litteratura do
Brazll

—

I: O lyrismo brasileiro.

Lisboa, 1877. (1<>04

J. S.—Manual de litteratura ou Es-

tudo sobre a litteratura dos prin-

cipaes povos da America e
Europa, 1878. (4005

Pinhdro Chagas, Manuel.—Brasilei-

ros illustres. Porto, 1879. (10l>6

Castello Branco, Canillo.—Cancio-
neiro Alegre de poetas portugue-
ses e brasileiros. Porto, 1879.

(1007
Romero, Silvio. — A litteratura bra-

sileira; suas relações com a por-
tuguesa; o neo-realismo. V. Re-

vida Brasileira, vol. 1.°, Rio de
Janeiro, 1879, pags. 273 e segg.

(1007-A
Teixeira Bastos. — «Introducção á

historia da litteratura brasileiras,

por Silvio Roméro. V. Revista
de Estudos Livres, vol. I. Lis-

boa, 1883-1884. (1008
Hugo Leal. V. Revista de

Estudos Livres, vol. I. Lisboa,
1883-1884. (1009

Pereira da Silva, J. M.—Nacionali-
dade, lingua e litteratura de Por-
tugal e Brasil. Paris, 1884,
VIII+410 pags. (lOiu

Braga, Theophilo.—Sobre anovellis-
tica brasileira. V. Introducção
aos Contos Populares Brasi-
leiros, de Silvio Romero. Lis-

boa, 1885, XXXVI pags. (1011
Ramalho Ortigão, J. D.— José de

Alencar. V. As Farpas, 3.° vol.

Lisboa, 1887. (1012
Mello, António Joaquim de.—Noticia

biographica de Teixeira de Ma-
cedo. V. A Festa de Baldo, n.°

12 da Bibliotheca Universal Anlipa
e Moderna. Lisboa, 1888. (1013

P.e Senva Freitas. — Uma revoada
de poetas brasileiros. V. Obser-
vações Criticas e descripções

de viagens, cap. XXVII. Cam-
pinas, 1888. (1014

Teixeira Bastos.— Poetas brasilei-

ros (Raymundo Corrêa—Alberto
de Olweira—Valentim Magalhães
— Fontoura Xavier — Theophilo
Dias — Mucio Teixeira— Isidoro

Martins Júnior— Silvio Romero

—

Fihnto de Almeida— Hugo Leal.)

Porto, 1895, 135 pags. (1015

Anonymo.— José de Alencar—Noti-
cia biographica. V. Iracema, n.°

49 da Bibliotheea Universal Antiga

e Moderna. Lisboa, s. d. (lOltí

Alvares de Azevedo, noti-

cia biographica. V. O Poema do
Frade, n.° 60 da Bib.ioiheca Uni-

versal Antiga e Moderna. Lisboa,

s. d. (1017

Magalhães, Th.— As Arcádias no
Brasil. V. Nova Revista. 1896.

(1018

Moniz Barreto.—Um livro de His-

toria (sobre Perwimbuca, seu des-

envolvimento histórico, M. de Oli-

veira Lima). V. Revist* de Edu-
cação e Ensino, vol. II. Lisboa,
1896. (1019

Sousa Rastos.— Carteira do artista.

Apontamentos para a historia do
Theatro português e brasileiro.

Lisboa, 1898. (1020

Anonymo.— Alvares de Azevedo

—

Noticia biographica. V. O Poema
do Fradb, vol. n.° 60 da Bibíio-

theca Universal Antiga e Moderna.

s. 1. e s. d. (1021
Bruno (José Ptreira de Sampaio).—

O

Brasil mental — Esboço critico.

470 pag. Porto, 1898. (1022

Pacheco, Francisco.—O Silvio Romé-
ro e a litteratura portuguesa.
(Apreciações das criticas de To-
bias Barreto, Araripe Júnior, Cló-

vis Beviláqua, José Veríssimo,

Joaquim Nabuco, com uma carta

final sobre umas insinuações de
Silvio por Th. Braga e outros).

Maranhão, 1900. (1023

Veríssimo, José.—Garrett e a littera-

tura brasileira. V. Esiudos de
Litteratura Brasileira, 2. a se-



A Critica Litteraria como sciencia 141

rie, pag. 165-182. Rio de Janeiro,

1901. (1024

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.
— Oliveira Lima. V. Figuras de
HOJE E DE HONTEM. Lisboa, 1902

(1025

Magalhães de Azevedo. V.

Ckpkbros e Corações. Lisboa,
1903. (1020

São Boaventura, Visconde de.—Juizo

Crilico— Oj ala*, de Fontoura Xa-
vier. Lisboa, 1905. (1087

Osório, Pattlo.—Na Academia Bra-

sileira. V. Notas Á margem. Porto,
191-5. (1028

Pimentel, Alberto. — Poetisas brasi-

leiras da actualidade. V. Figuras
Humanas. Lisboa, 1906, pags. 95-

-104. (1029
Vaz de Carvalho, T). Mana Amália.—
Brasileiros illustres (Coelho Neto,
Olavo Bilac e Silvio Romero).
V. No meu cantinho. Lisboa,
1909. (Io30

Noronha, Eduardo.—A arte dramá-
tica no Brasil. V. Evolução do
theatro. Lisboa, 1909, pags. 381-

-415. iio;n

Vaz de Carvalho, D. M. A.—k litte-

ratura inglesa no Brasil. V. No
hbo iantiniio. Lisboa, 1909. (1032

Eça de Queiroz. — Eduardo Prado.
V. Notas Contemporâneas. Porto,
1909. pags. 511-536.

(A data primitiva do artigo é
de 1898). (1033

Xavier de Mello, Augusto.— O theatro
no Brasil— Conferencia. Lisboa,
1910. 20 pags. (1034

Sousa Monteiro, José de. — Parecer
lavrado pelo sócio effectivo José
de Sousa Monteiro ácêrca da
candidatura do escriptor Macha-
do de Assis. V. Boletim da Se-
gunda Classe da Academia Real
das Sciencia8, 2.° vol., Lisboa,
1910. (1035

Neves, Henrique das.—Luiz Guima-
rães. V. Individualidades. Lisboa,
1910. (1036

Vaz de Carvalho, M. A.— D. João VI
no brasil, por Oliveira Lima. V.

Impressões de Historia. Lisboa.
1910 ,1037

Joaquim Nabuco e o seu
ultimo livro. V. Imi-ressòes de
Historia. Lisboa, 19 10. (1038

Brtto Aranha.—A imprensa no Bra-
sil e uma pagina da vida de Ro-
drigo da Fonseca Magalhães. V.
Boletim da Segunda Classe da
Academia das Sciencias. vol. 3.°,

pags. 285-2VI9 Lisboa, 1910. (1039
Lopes de Mendcnça, il. — Parecer
ácêrca da candidatura do sr.

José Veríssimo a sócio corres-
pondente. V. Boletim da Segunda
Classe da Academia das Sciencias,

vol. 4.°. Lisboa, 1911. (1040
Ayres, Christ* rnn.— Parecer ácêrca
da candidatura do sr. Tobias
Monteiro a sócio correspondente.
V. Boletim da Segunda Classe da
Academia das Sciencias de Lisboa,

vol. 4 .». Lisboa, 1911. (1041
Lopes de Mendonça, H. — Parecer
acerca da candidatura do sr.

Alberto de Oliveira a sócio cor-

respondente. V. Boletim da Se-
gunda Classe da Academia das
Sciencias, vol. 4.°. Lisboa, 1911.

(1042
Ayres, Christovam.—Parecer ácêrca
da candidatura do Barão do Bio
Branco a sócio correspondente.
V. Boletim da segunda classe
da Aod. das Sciencias. Vol.
4.°. Lisboa, 1911. (1043

Coelho de Carvalho.—Parecer ácêr-

ca da candidatura do sr. Silvio

Romero a sócio correspondente.
V. Boletim da Segunda Classe
da Academia das Sciencias.
Lisboa, 1911, 4.° vol. (1044

Almeida, Fialho de.—Coelho Neto.
V. Barbear e Pentear. Lisboa,
1911, pags. 161-196.

(Titulo enganoso, porque o ar-

tigo trata principalmente das re-

lações de auctores e editores).
(104o

Brito Aranha.— O Instituto históri-

co do Brasil—Alguns esclareci-

mentos ácêrca deste e outros
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institutos litterario-scienlificos

do Brasil e da sua Bibliotbeca
Nacional. Sua influencia no des-
envolvimento da cultura intelle-

ctual daquelta ubérrima nação.
V. Boletim da Segunda Classe
DA ACADEMIA DAS SCIENCIAS,
vol. 5.°. Lisboa, 1912. (1046

Vaz de Carvalho, I). Maiia Amália.
—Cármen Dolores V. Coisas
de agora. Lisboa, 1913. (1047

Chagai Franco.—A Litteratura Bra-
sileira. V. Iniciação litteraria,
de Émile F;*guet, trad. portug.
ampliada. Lisbca, 1913. (1048

Cervaens y Bodiijvez, José —Letras
brasileiras. Porto, 1914. (1049

Teixeira de Queiroz.— Parecer acer-
ca da candidatura do sr. Paulo
Barreto a sócio correspondente.
V. Boletim da segunda classe
Da Ai ademia das SciEr^CiAS, 7.°

vol. Lisboa, 1914. (1050
Azevedo, J. Lúcio de.—America la-

tina e America inglesa (A evolu-
ção brasileira comparada com a
hispano-americana e com a an-
glo-americana). V. Revista dk
Historia. 3.° vol. Lisboa, 1914.

(Resenha critica do livro de
igual titulo, de Oliveira Lima).

(1051
Lopes de Mendonça, H. — Parecer
ácêrea da candidatura do sr.

Olavo Bilac a sócio correspon-
dente. V. Boletim da Segunoa
Classe Da Academia das Scten-
cias, vol. 9.°. Lisboa, 19 »5.

(1052
Figueiredo, Fidelino de. — «Historia

da Litteratura Brasileira», de José
Veríssimo, noticia bibliogr. V.
Ruvista de Historia, vol. 5°
Porto, 1916. (lt)53

Azevedo, J. Lúcio de. — Elogio aca-
démico de José Veríssimo. V. O
Di*, n ° 7010, 8 de março. Lis-

boa, 1716.

(Reproduzido no Boletim da
Seguiida Classe da Academia das
Scienias, vol. X, pag. 61-67,

Coimbra, 1917). (1054

Sciencias, Academia das.—Sessão ex-
traordinária e especial de 30 de
Março de 1916 em homenagem
a Olavo Bilac. V. Boletim da
Segunda Classe da Academia
das Sciencias, vol. X. Coimbra,
1917. (1055

Ramalho Ortigão. — Embaixadores
de letras brasileiras na Europa.
— Medeiros e Albuquerque.

—

Conferencia brasileira na Sorbon-
ne. V. Ultimas Fahp-s, (1910
-1915). Lisboa, s. d. * 1917). (1056

Cândido, António —Discurso profe-

rido em 1881 na camará dos
srs. deputados sustentando que
deviam ser conferidas as honras
do recinto parlamentar ao depu-
tado brasileiro Joaquim Nabuco.
V. Discursos e Conferencias.
Porto, 1917. (1467

Dantas, Júlio.— «Verã( > (sobre Mar-
tins Fontes). V. ElleseElias.
Porto, 1918, pag. 155-159. (1058

Cunha e Costa.— Ruy Barbosa. V O
Instituto, vol 65.°, pags. 379-

386. Coimbra, 19.8. (1059
Barros, Jtão de. Litteraturas gé-

meas. V. Caminho da Atlântida.
Lisboa, 19i8. (1060

O meio intellectual no Rio
e em S. Paulo. V. Caminho da
Atlântida. Lisboa, 1918. (1061

Paulo Barreto em Lisboa.
V. Caminho da Atlântida. Lis-

boa, 1918. (1062

Coelho Netto em Lisboa.
V. Caminho da Atlântida. Lis-

boa, 1918. (1063

Uma cadeira de estudos
brasileiros em Lisboa. V. Cami-
nho da Atlântida. Lisboa, 19 8.

(1064
A mentalidade brasileira

contemporânea. V. Caminho da
Atlântida. Lisboa, 1918. (1065

Fernandes Costa.— Elogio académi-
co de Olavo Bilac. Lisboa, 1919,

48 pags. (1066

Oliveira, Alberto de.—Eduardo Pra-

do. V. Eça de Queiroz. Lisboa,

s. d. (1919), pags. 174-182. (1067
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Fleiuns, Max.— As principaes asso-

ciações litterarias e scientificas

do Brasil (1724-1838;—Memoria
apresentada ao 2.° Congresso
Scientifico Pan-Americano re-

unido em Washington, de 27 de
dezembro de 191õa 8 de junho
de 1916. V. Paginas Brasileiras.

Rio de Janeiro, 1919, pags. 381-

4f 6. (1068
Fernandes Cotta.—Afranio Peixoto

e a sua obra. Lisboa, 1920. \\06d
OHvtira, Alberto de. — A cadeira de
Estudos Brasileiros. V. Na Outra
Band. de Porti gal. Lisboa, s.

d. (1920), pags. 79-113. (1070

Oliveira, Alberto de. — Olavo Bilac.

V. Na Outra Banda db Pohtu-
gal. Lisboa, s. d. (1920), pags.
115-129. (1«*71

Ibéria e Lusitânia. V. Na
Outra Banda de Portugal Lis-

boa, s. d. (1920), pags. 301-310.

(1072

Portugal na Academia Bra-

sileira. V. Na Oltra Banda de
Portugal. Lisboa, s. d. (1920)

pags. 311 325. (1073

Um poeta do Sertão. (Cas-

tello Cearense). V. Na Outra
Band\ de Pohtugal. Lisboa,
s. d. (1920), pags. 338-344. (1074

VI : — Litteratnras Inglesa e norte-americana.

— Relações litterariaB com Inglaterra

e Estados Unidos

Castilho, Aniunio Feliciano de. —
AíTonso e Isolino, bailada de
Lewis traduzida por Alexandre
Herculano. V. A Noite do Cas-
tklio. Lisboa, 1*36.

(Reed. em 1908, onde este

texto occupa as paginas 121-125

e 1. 9 142). (1075

Anonymo. — «Kenilworth», de AV.

Scott, traducção de Ramalho e

Sousa. V. Diakio do Govkrno,
11 de maio. Lisboa, 1842, pag.
448. (1076

Cas ilho, António Feliciano de. — Sir

Walter Scott. — Traducção do
seu romance Kenilworth pelo con-
selheiro André Joaquim Rama-
lho e Sousa. V. Revista U»i-
vkhsal Lisbonense. Lisboa,
1842.

(lncluido em Viro* e Mortos.

Lisboa, 1904, 3.° vol., pags.
43-45 e 55-56.) (1U77

Motta, Victormo da. — Byron. V.

O Instituto, vol. 9.°, pags. 28
e 43. Coimbra, 1861. (1078

JML — A Litteratura Inglesa. V. O

Instituto, vol. 9.°, pags. 51.

Coimbra, 1861. (1079
Era de Queiroz.—Macbeth. V. Ga-
zeta de Portugal, 14 de Outu-
bro. Lisboa, 1866.

(Reproduzido nas Prosas Bar-

baras. Porto, 1903, pag. 16-25.

(1080
Sousa Viterbo. — Ossian. V. carta

que segue Fingal, trad. port de
Maria Adelaide Fernandes Prata.

Porto, 1867, pag. 10-27. (1081

Cêràeiro, Luciano.

—

Hamlet e Rossi.

V. Si-gundo Livro d« Ckitica.

Porto, 1871, pags. 214-237. (U'82

Salvini e a critica. V. Se-
gundo L^vro de Chttica. Lis-

boa. 1871, pags. 255-266.

(Acerca da interpretação do
Othello de Shakespeare.) <1083

Garrido, Luiz. — Dois historiadores

modernos — Auguslin Thierry—
Prescott. V. O Instituto, vol.

15.°. Coimbra, 1872.

(Reproduzido nos Estudos de

Histotia e de Litteratura. Lisboa,

1879.) (1084
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Telles, Alberto. — Lord Byron em
Portugal. Lisboa, 1879, 150 pags.

(1085
Engcl, Ed. — Shakespeares «Kauf-
mann von Venedig» ins Portu-
giesische ubersetzt von Dom
Luiz Kõnig von Portugal. V. Ma-
QAZIN KUR DtE L'TTERATUR DKS
IN-UND AUSLANDS, 1880. (1086

Michaelis de VasconoeHos, D. Caroli-

na.— Shakespeare in Portugal. V.
Shakssbeare — Jahrbdch.
Kõthen, 1880. (1087

Garrido, Luiz.— L'Histoire Romaine
au septième siècle.— 622-677.

—

Mémoire presente à 1'Académie
Royaledes Sciences de Lisbonne.
Lisboa, 1882.

(Trabalho incompleto, a propó-
sito da obra César a Skttch, by

James Anthony Fronde. London,
1879). (1088

Freitas, José António de. — Hamlet.
V. Prefacio da traducção por-
tugusa. Lisboa, 1882. (1089

O Othello de Shakespeare
(Prefacio á traducção). Lisboa,
1882. (1090

Cvnha, Xavier da.—Milton— O Pa-
raizo perdido. V. Prefacio critico

e biographico á trad. port. de
António José de Lima Leitão.
Lisboa, 1884. (1091

Castello Branco, C.nmiilo.—Esboço
de critica— Othello, o Mouro de
"Veneza, de William Shakes-
peare, trad. de D. Luiz de Bra-
gança. Porto, 1886. (1092

Condarnin, James.—Un royal tradu-
cteur de Shakespeare. (Louis,
roi de Portugal). V. Revue des
Facultes Cathoí iques de Lyon.
Lyon, 1888. (1093

Moniz Barreto.—TJma tragedia poli-

tica. V. O Repórter, 11 de outu-
bro. Lisboa, 1888

(Trata de Coriolano, de Sha-
kespeare; foi reproduzido na se-
rie Materiaes para a historia da
critica litteraria em Portugal.

publ. na Revista de Historia, 7.°

vol. Lisboa, 1918). (1094

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.
—A vida e a correspondência de
Darwin. V. Crónicas dk Vai en-
tina, pags. 93-122. Lisboa, 1890.

(1095
A vida e as cartas de G.

Eliot. V. Crónicas dkValentina,
pags. 123-135. Lisboa, 1890. (1096

A mulher de Carlyle. V.
Chronícas de Valkntina, pags.
137-149. Lisboa, 1890. (1097

Rodrigues, Miguel José. — Pope e
Wordsworth. V. Revista dos
Lyckus, n.° 4, 2.° an. Porto,
1892. (1098

Campos, Claudia de.—Carlota Bronté.

V. Mulheres. Lisboa, 1895. (1099

Estiíer Stanhope. V. Mulhe-
res, bisboa, 1895. (1100

Rodrigues, M. J.—Esboços de Litte-

ratura Inglesa ( Períodos, Ro-
mance, Essayistas, os Lyricos

modernos, Factos contemporâ-
neos). V. Revista dos Ltcbds.
Porto, 1895 e 1896. (1101

Tobler, R. — Shakespeares Som-
mersnachtstraum und Monte-
mayors Diana. V. Iahbbuch der
deustehen Shakespeare — Gks-

sellschapt. Weimar, 1898. (1102

Vaz de Carvalho, D. M. A— Carlota

Brontè. V. Figuras de hoje ede
hontem. Lisboa, 1902. (1103

Rudyard Kipling. V. Figuras
DE HOJE E DE HONTEM. Lisboa,

1902. (1104

Lord Rosebery (The last

Phase ofNapoleon) V. Figuras
DE HOJE E DE HONTEM. Lisboa,

1902. • (1105

Hall Caine. V. Figuras de
hoje e de hontem. Lisboa, 1902.

(1106

Sampaio Bruno, José Pereira de.—
Buckle. V. A Revista, 1.° vol.

Porto, 1903-1904. (1107

Malheiro Dias, Carlos—A representa-

ção do Bei Lear em D. Maria. V.

Cartas de Lisboa, l.
a Serie, Cap.

XXX, pag. 345-358. Lisboa, 1905.

(Sobre a adaptação do Sr. Jú-

lio Dantas). (1108
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Figueiredo, Cândido fie.—João Mil-

ton. V. tlíiUHAS LITTEHaHIAS,

pags. 217-221. Lisboa, 1900. (110.)

Victoria Woodhull. V. ROC-
HAS littkbarus, pag. 291-295.

Lisboa, 19 5 6. (1110

Eva de Queiroar.—Lord Beaconsfield
V. Cautas de Inglaterha, 2. a

ed., pag. 95-126. Porto, 19u7. ( 1 1 • 1

Silva Pinto.—-O «Harnlet» e a régia

traducção. V. Gombatbs e Cm-
th.as, 1° vol. 2. a ed., pags. 89-

104. Lisbca, 1907. (1112

Mesquita,Carlos de. — Henrv Fielding.

V. Serões, n.
uS 24 e 25. Lisboa,

1907. (1113
Rodrigues M. J. — Ghancer. a sua
obra e o seu tempo. V. O Deca-
HBBON PE CHaNCEK, txad. port.

Porto, 1908. (1114
Churchmann, Ph. H.— sByron and

the Spanish península», 1908.

Thése doutoral. (1115

Metepcita,Cario* de.—Lord Tennyson
e Portagal

—

I. A viagem do poe-
ta a Portugal— II. Tne Revenge.
V. A Iu.rsrmç.v» PoitTUOUKS*,
n.° 126 de S0 de Julho, pape. 73-

80, e n. # 127, de 27 de julho,

pag. 111-121, 3.° vol. 2. a serie.

Lisboa, 1908. (1116
Voz de Carvalho D. M. A.—A Litera-
tura inglesa no Brasil. V. No
meu Cantinho. Lisboa, 1909.

(1117
" O filho pródigo (The Prodi-

gal Son) por Hall Caine. V. No
meu Cantinho. Lisboa. 1909.

(1118
Chnrrhman», Philip Jf. -Lord Byrons
Experiences In Spanish Penin-

in 1809. V. BfJLLfcTiN llis-

pamque. vol. il." Bordéus, 1909
(1119

. D. M .1.— Crna sa-

tyra á Inglaterra— Tono Bungay,
per H. 8 W lis. V. lMPRESSÕfe-S

de Historia. Lisboa, 19. o. l 20
José.— v despedida

de Gbilde Harold. V. ObkasPoe-
Lisboa, 1910, pgs.

(1121

Sousa Minleiro, José de.—Portugal
em Shakespeare. V. Boletim da
Sb.ou.NDA. Classe da A.:ademia
Beal das Siencias, vol. 2.°, pags.
31-39. Lisboa, 1910. (1122

Perosl, Jvseph de.— A «Menina e Mo-
ça» e o «Harnlet» V. Revista
Lusitana, vol. 13.° pags. 139-140.

Lisboa, 19 0. (1123
Mesquita, Carlos de.— O Bomantismo

inglês. Primeira parte: as ori-

gens. V. O Instituto, vols. 58.°.

59.o e (i0.°. Coimbra, 1911-1913.

(Circula também sob a forma
de separata). (1124

Rodrigues Pereira, Affonto.— Oscar
Wilde V. Ui'»NY8os. n.° t, pags.
li-16. Coimbra, 1912. (1125

MaçHUiães, José de.—No centenário
de Milton V. Revista db Educa-
ção, Serie I, n.° 3. Lisboa, 1912.

(1 126
Vilhena, Henrique. — Ensaios de cri-

tica e esthetica: III «BleakHou-
se». de Dickens. V. Revista de
Historia, 2.° vol., pags. 103-111.

Lisboa, 19 13. (1127
Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.—
Lord Byron. V. Coisas l/Agora.
Lisboa, 1913. (1128

The New Machiavelli, de H.
Gr. Wells. V. Coisas D'AGGRA.
Lisboa, 1913. (1129

O Centenário de Carlos Di-

ckens. V. Coisas d'Agora. Lis-

boa, 1913. (1130
Felie, Adelaide.—Shakespeare eo
«Othello»—Esboço critico prefa-

ciado pelo Dr. Theophilo Braga,
Lisboa, 1913. 95 pags (1131

Gonçalve* Lisboa, S.—Shakespeare e

a sua nacionalisação allemã. No-
tas de exegese shakespeareana.
Lisboa, 1913, 83 pags. (1132

Félix, Adelaide.—How to teach a
Drama Julius César. (Dissertação
para o curso do magistério se-

cundário). Lisboa, 19 l-í. (1133
Mesquita, Cario* de.— Um amigo

português de Shelley. V. Revista
ih: Historia, 3.° vol., pags. 167-

168. Lisboa, 1914. (1134

10
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Mesquita, Cario? de. — Uma viagem
de estudo á Inglaterra (principio

de jnlho a meado de Setembro
de 1913) V. Revista da UNIVER-
SIDADE UE COIMBKA, vol. 4°,
pags. 542-570. Coimbra, 19 5.

(1135

Silva, José Thomé da.— Historia da
litteratura inglesa. Porto, 1916.

0136
Cunha, Xavier da.—Duas palavras

de introducção sobre a littera-

tura americana. V. Evanqklin-a,
trad. port. de Miguel Street de
Arriaga. Lisboa, s. d. (11557

T. B.— Carlos Dickens (1812-1870,.

V. Contos do NaTai., trad. por-
tuguesa. Lisboa, s. d. pag. III-VÍ.

(1138
Fernandes Cosia.—Um viajante in-

glês em Portugal no reinado de
D. José. V. Boletim da Seuunda
Clíssk da Auademi-» dasScíes-
cias, vol XI, pags. 783-830. Coim-
bra, i918. (H39

Camões—exemplar e mode-
lo de modernos sonetistas por-
tugueses.— Elizabeth Browning e
Catharina de Atbayde. V. Bole-
tim da Siíconda Classe da Aca-
demia DAS SciENCIAS, Vol. XI,
860-915. Coimbra, 191H. (1140

Dalgado, Dr. D. G.—Lord Byron's
Child Harold Pilgrimage to Por-
tugal criticallv examined bv...
Lisboa, 1919, 97 pags. (H41

Fernandes Cosia.—Infiltração da lit-

teratura hespanhola, mormente
a dramática, nas letras ing.esas,

desde o século XV até huje. V.
BOLKTIM DA SKGUNDA CLASSE DA
ACADE«1A DAS SciENCIAS, VOl.

XII, pags. Õ65-586. Coimbra,"19l9.
(4143

O Árcade Curvo Semmedo
na poesia anglo-americana — In-

fluencias litterarias peninsulares
em alguns pot-tas ingleses do
começo do século XIX. V. Bo-
letim da Skgunda Classk da
Academia das Scikncias, vol.

XII, pags. 587-607. Coimbra,
1919. (1143

Lopes de Mendonça, H.—Noticia so-

bre um conto de Zaving relativo á
lenda das sete cidades. V. Bole-
tim da Skgunda Classe da Aca-
demia d--<8 Scikncias, vol. 12.°,

pags. 438-442. Coimbra, 19*9.

(1144

Cordtiro Ramos, Gustavo. — Sobre
três tragedias inglesas com mo-
tivos portugueses. V. Historia
e Memorias da Academia das
Sciencias de Lisboa, nova serie,

2.a classe, tomo XIV, n.° 6. Coim-
bra, 1920, 201 pags. (1145

Cardim, Luiz.—V. Revista da fa-
culdade de Leiras do Porto,
n.° s 1-2, Porto, 1920. (1146

Torrent of Portyngale, V.
RSVIST* Da F-CULDaDE de Le-
thas do Porto, n.°

8 1-2, pags.

116-139. Porto, 1920. (H46A
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VII : - Litteratura allemã e relações litterarias

com a Allemanha

Stricker, W. — Die Deutsoher in

Spanien und Portugal. Leipzig.
1850. (1147

Latino Coelho, J. A/.— Elogio histó-

rico do Barão de Humboldt.
Lisboa, 1861. (1148

Episódios da vida de Hum-
boldt. V. Revista costjuu*obatoa ,

tomo 3.°. Lisboa, 18bl. (H49
«0 Gladiador de Ravenna»,

de Friedrioh Haim, com um
prolo?o sobre a litteratura aile-

mã. Lisboa. 1871. (1150
Amnymo lAnthero de Quental).

—

O «Fausto», dn sr. Visconde de
Castilho. V. O Prihribo de Ja-

neibo. Porto, 1872. (1151
C'istellu Branco, Caiiiillo.—O «Faus-

to», de Goethe, traduzido por
Castilho. V. Commercio do Porto,

Porto, 1872. (1152

Pimentel, Alberto.—O <>Fausto». de
(ioethe, traduzido por Castilho.
V. O Jornal do Porto, Porto,
1872. (1153

Pinheiro Chagas, M.— O «Fausto»,
de Goethe, traduzido por Casti-

lho. V. O Diário Ilustrado, 10

de julho. Porto, 1872. (1154
VascoHcelLs, Joaquim de.— O «Faus-
to», de Goethe e a traducção do
Visconde de Castilho. Porto, 1872,

XII+ 694 paga. (1155

O «Fausto», de Castilho,
julgado pelo elogio mutuo. Por-
to, 1873. (1166

Mattos, Joaquim António de Sousa
Telles de.—A imparcialidade cri-

tica do sr. Joaquim de Vascon-
cellos avaliada por... Évora.
1873. (1157

Gomes Monteiro, José. — Os críticos

do «Fausto», do sr. Visconde de
Castilho. Potto, 1873, 190 pacs.

(1158
Quental, Anthero de.— Os criticos do

«Fausto» — Carta ao Ex.m0 Snr.

José Gomes Monteiro. Porto,
1873. 4 pags. (1159

Vasconcellos, Joaquim de.—O con-
summado Germanista (vulgo o
sr. José Gomes Monteiro) e o
mercado das letras portuguesas.
Porto, 1873, X1V42U9+V1II pa-
ginas. (1160

Graça Barreto, J. A. da.—Lição a
um litterato a propósito do Faus-
to.—Resposta ao sr. José Gomes
Monteiro. Porto, 1873. (1161

Michaèiis de VasconeelLs, I). Carolina.

—Neues aus Spanien und Por-
tugal. V. MaGAZIN DEH LlTERA-
tu < des Auslandes, vol. 42.°.

Berlim, 1873.

(Trata da questão do Fausto.)

(1162
Coelho, Adolpho.—«Theatro de Goe-

the: Fausto», trad. de Castilho.
V. Bibliocjhaphia Critica i»e

Histoku e Litteratura. Porto.
1873-1875. (1163

O Fausto de Goethe e a
traducção do Visconde de Cas-
tilho, por Joaquim de Vascon-
cellos. V. Biuliographia Criti-
ca de Hist; nu e Litteratura.
Porto, 1873-1875. (1164

Vasconcellos, Joaquim de.— «Goethe
und Félix Mendelssohn Barthol-
dy, dr. Karl Mpndelssohn. V.
BibliograPHI \ Critica de His-
toria B LlTTEHATURA. Porto,
1873-1875. (1165

«Geschi^hte des deutschen
Liede? in XVIII Iahrhundert, Er-
nest Otto Lindner. V. Biblioora-
PHIA CRIUCA DE HlSTOHI* E LlT-
tehatura. Porto, 1873-1875.

(H66
«Goethe, ses précurseurs

et ses contemporains», A. Bos-
sert. V. BiblIographia Critica
de Hi.-tohi* e Litteratura.
Porto, 1873-1875. (1167
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Anonywo {Graça Barreto, J. A.).—
A questão do «Fausto» pela ul-

tima vez— Observações a alguns
contendores e desengano aos
litteratos. 1874. (II 68

Cordfiro, Luciano.—Um drama alle-

mão em palco português. (0 Gla-

diador de Ravenna). V. EsTROS E
Palcos. Lisboa, 1874. (1469

Coelho, F. Adolpho.—Sciencia e pro-

bidade. A propósito das pasqui-

nadas do sr. José Gomes Mon-
teiro & Companhia. Porto, 1878,

88 pags. (1170

Vaz de Carvalho, D. M. A—Um epi-

sodio da vida de Goethe. V. Ara-
bescos. Lisboa, 1880. (1171

Silveira da Motta, J. F.— Eiogio his-

tórico do barão de Humboldt,
por J. M. Latino Coelho. V. Ho-
ras de Repouso. Lisboa, 1880,

pags. 13-H3. (im
ReinhardstõUner, Dr. C. von.— GOe-
thes Faust in Portugal. V.
AUFSÚTZE UND ABHANDLUMGEN,
CORNEHURLICK ZUR LlTERATUR-
Geschiciite. Berlim, 1887. (1173

Rtinhards(ô'tner, Kart von.—H. Hei-

ne in Portugal. V. Múncher Neu-
este Nachrichten, n.° 38. Miin-

chen, 1891. (1174

Junivs (pseud.).—Os poetas do nor-

te— Klopstock. V. Revista de
Portugal vol. 3.°. Porto, 1891.

(1175
Storck, Wilhelm. — Portugal und

Deutschland. V. Internationale
Litteraturberichte, n.

os
6, 7 e

8. Leipzig, 1895. (1176

Garcia, Fernando.—Os archivos de
Goethe e Schiller em Weimar.
V. As Novidades, 10 e 11 de no-
vembro. Lisboa. 1898. (1177

Eça de Queiroz.—Mephistopheles.
V. Gazeta de Portugal, 1 de de-
zembro, 1867.

(Reproduzido a pags. 155-160

das Prosas Barbaras, Porto, 1903).

(1178
Pimentel, Alberto.—Max Muller. V.
Figuras Humanas. Lisboa, 1905,

pags. 153-159. (1179

Pinto, Alfredo.—A «Tetralogia» de
Ricardo Wagner. Notas.—Ana-
lyse dos poemas. Lisboa, 1909.

(1180
Kreisler, A'.—Der Inez de Castro

—

StoíT, in romanischen und ger-
manischer besonders in deuts-
chen Dram- Kremsier, 1909, 22
pags. (1181

Ldle de Vasconcelios, J. — O Doutor
Storck e a Litteratura Portugue-
sa.— Estudo histórico bibliogra-
phico. Lisboa, 1910, XII -f 338
pags. (1181-A

Castilho, António Feliciano de.— Carta
sobre a traducção do «Fausto»
de Goethe. V. Revista da Aca-
demia Brasileira de Letras. Rio
de Janeiro, 1911, anno II, n.° 3.

(1182
Cordeiro Ramos, Gustavo.—O «Faus-

to» de Goethe no seu duplo signi-

ficado philosopbico e litterario.

V. O Instituto, vols. 59.°, 60.%
61.°, 62.°, 63.°, 6i.° e 65.°. Coim-
bra, 1912-1918.

(Circula também em separata,
4.° vol. 1915. 559 pags. e 2.° vol.

1918.) (1183
Noronha, Eduardo de.—Os amores
de Goethe.—A verdadeira Mar-
garida do «Fausto». V. Esboços
e Perfis. Coimbra, 1913. (H8i

Wilmsmeier, Wilhelm.—Camoens in

der deutschen Dichtung des 19.

Yahrhunderts, Ein Beitrag zum
Kíinstler—Drama. Erfurt, 1913.

(1185
Gonçalves Lisboa, S.—Shakespeare

e a sua nacionalisação allemã.

—Notas de exegese shakespea-
reana. Lisboa, 1913, 83 pags.

(1186
Santarém, 2.° Visconde de.—Schlegel,

«Histoire de la litterature an-
cienne et moderne», 1829, 2 vols.

V. Inéditos (Miscellanea.). Lis-

boa, 1914, pags. 174-184 e 192-

193. (1187

Salzer, Eduardo P. — Os estudos
portugueses na Ailemanhi. (Re-

senha bibliographico-criíi ia). V.
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La cultura latino-americana,

vol. l.o, pags. 150-171. Cuthen,
1916. (1188

Etteves íWiira, F. A/.— «O Rei de
Thule» (Bailada de Goethe). V.
Boletim da Segunda Classe da
Academia das Sciencias de Lis-

boa, vol. 10.°, pags. 87-1 13. Coim-
bra, 1917. (1189

Sousa Costa, João da Providencia.—
A bailada—A bailada popular

—

A bailada artística allemã. Coim-
bra, 1918, XHI-f-194 pags. (1190

Proença, fíaul.—O Eterno Retorno
e o Optimismo de Nietzsche. V.
A Atlântida, vol. 7.° Lisboa,
1918. (1191

Pimentel dWlnuida, Ferrand. — O
Sentimento da Natureza no Faus-
to de Goethe (A Expressão es-

thetica) — Paizagens—A monta-
nha— I. Coimbra. 1918, 180 pags.

(1192

Vilhena Henrique.—A emoção e o

sentido psychologico e moral dos
« Nibelungen ». "V. Atlântida,

Anno III, n.
08 33-34, Lisboa, 1919.

(1193

Reis Gomes, J.—O drama lyrico de
Wagner. V. A Musica e o Thea-
tro (esboço philosophico). Lis-

boa, 1919. (1194

Esteves Ptreira, F. M.— O rei de
Thule (Bailada de Goethe). V.

Boletim da Segunda Classe da
Academia das Sciencias, vol.

12.°, pags. 618621. Coimbra,
1919-1920.

<E' um complemento do n.°

1189). (1195

VIII : — Litteratura russa

Rtbeiro, José Silvestre. — Quadros da
litteratura, das sciencias e ar-

tes na Rússia, Platão Qvovitch
Vakcel. precedidos de um rá-

pido lanço de vista de... Fun-
chal, 1868. (1196

Magalhie* Uma, Joyme de. — Cida-
des e Pavsagens. Porto, 1889.

(Occupa-Ve de Tolstoi». (1:97

Pine de Carvalho, 1>. Maria Amália.
— O Conde L^ão Tolstoi. V.
Chhonic\s de Yaiestina. Lis-

boa. 1890, pags. 65-77. (1198

"O Crime e o Castigo», de
Dostoiewsky. V. Chkonkas de
Ym.kntina. Lisboa, 1890, pags.
79-92. (1199

Magalhãêt Lima, Jayme de. — A phi-

losophia de Tolstoi. V. Rk vista
Dl Portuga i, vol. 2.o, pags.
172-191 e pags. 329-350. Porto,
1892. [1200

A vida conjugal. V. Revista
de Portugal, vol. 3.°, Porto,
1891.

(Trata da «Sonata de Kreu-
tzer», de Tolstoi.) (1201

Magalhãêt Limo, Japme de. — A mo-
ral do tabaco e do álcool, pelo

conde Leão Tolstci. V. Revista
dk Portugal, vol. 3.°, &it.° Idèas

e factos. Porto, 1891. (1*02

As doutrinas do conde Leão
Tolstci. Porto, 1692, 127 pags.

(1203

Voz de Carvalho, D. II. A. -Tolstoi.

V. FíGURAS DK HOJE E DB HON-
tfm. Lisboa, 1902. (1204

Grave, Jvâo.— A Literatura Slava.

V. A Revsta, 1.° vol. Porto,

1903-1904. (1205

Ctmiglitri Pedroso, Z. — O «Don
Quixote» de Cervantes e as «Al-

mas Mortas» de Gogol. V. Tri-

centenário dk «1 on QU'XOTE»
na Acadfmia Real das Scien-

cias. Lisboa, 1905. (1206
Fiijhdredo, Cândido de.—Nekrassor.—V. Figuras iittkrarias. Lis-

boa, I9d6, pags. 87-91. (1207
Osotio, Paulo.— Gorki.V. Chronicas

de Lisroa. Lisboa, 1907. (1208
Mathado, Augttêto li' is. — Tolstoi. V.
Serões. Lisboa, 1911. (1209
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IX :— Litteratnras varias — Relações litterarlas com vários paizes

Ribeiro dos Sintos, António.—Da litte-

ratura sagrada dos judeus por-
tugueses desde os primeiros tem-
pos da monarchia até aos íins

do século XV. V. Memokias de
Litter atobá Portuguesa Pu-
blicadas pela Academia Real,
das Sciencias, vol. 2.°, 2.

a

Secção. Lisboa, 4792.

(2.» ed. em 1869.) (1210
Da litteratura sagrada dos

judeus portugueses no século
XVI. V. Memorias de Litiera-
tura Portuguesa Publicadas
pela Ac*d>-;mia Real das Scien-
cias, vol. 2.°, 2.a Secção, Lis-

boa, 1792.

(2 a ed. em 1869;. (1211

Da litteratura sagrada dos
judeus portugueses no século
XVII. V. Memorias de Litteha-
tura Portuguesa Publicadas
pela Academia Real d»s Scien-
cias, 3.o vol. Lisboa, 1792.

(2.
a ed. em 1869). (1212

Da litteratura sagrada dos
judeus portugueses no presente
século. V. Memorias de Litte-
ratura Portuguesa Publica-
das pela Academia Rkàl das
Sciencias, vol. 4.°. Lisboa, 179:1

(1213

S. Boaventura, Fr. Fortunato de. —
Memoria sobre o começo, pro-

gresso e decadência da littera-

tura hebraica entre os portugue-
ses catholicos romanos, desde a

fundação deste reino até o rei-

nado del-rei D. José I. V. Memo-
rias da Academia Real das
Sciencias, tomo IX. Lisboa, 1825.

(1214
Brandão, Fr. Matheusda Assumpção.

—Memoria sobre o Pentateuco
Hebraico impresso em Lisboa
em 1491. V. Historia e memo-
rias da Academia Real das
Sciencias, Tomo X, Parte I.

Lisboa, 1827. (>215

S. Boaventura, Fr. Fortunato de.—
Da insigni monumento Hebrai-
cae litteraturce apud Gistercien-
ses Lusitanos seculi XIV. V.

Commentariorum de Alcoba-
CENSl MSTORUM BlBLIOTHKCA
Lirrí Trks. Liv. 3.° cap. XI Co-
nimbricae. MDGCGXXVII. (1216

Barão de R^iffmherg.—Goup d oeil

sur les relations qui ont existe

jadis entre la Belgique et le Por-
tugal. V. NOUVEaUX MÉMOIRES DE
l'A( adémie Royale dês Scien-
ces et Belles Letvres de Bru-
xelles, tomo 14.°, Bruxelles,
1841, 77 pags. (1217

Coelho Lousadn, A.—Poesia Árabe.
V. A Península, 1.° vol., Porto,

1852. (1218
Anonymo. — Instrucção Publica e

Litteratura na Laponia. V. O
Instituto, vol. 2.°, pags. 252 a
266. Coimbra, 1854. (1219

Lopes de Mendonça., A. P.— Curiosi-

dades históricas e litterarias

acerca do século XVI em Por-

tugal. V. Annaes de Sciencias
E LETRAS PUBiICaDOS debaixo
dos auspícios da Academia
Beal das Sciencias, 1 vol., pags.
121-146. Lisboa, 1857.

(Trata do humanista flamengo
Nicolau Cbnardo). (1220

Belações da Provença com
a Hespanha. V. nota 6. a ao arti-

go A litteratura portuguesa
nos séculos XV e XVI, publi-

cada nos Annaes das Sciencias e

Letras, da Academia Real das Scien-

cias, l.o vol. Lisboa, 1857. (1221

Anonymo.—A litteratura apocalypti-

ca entre os judeus e os christãos.

V. Instituto, vol. 12.°. Coim-
bra, 1865. (1222

Neubauer.—Note sur les manuscrits
hébreux existant dans quelques
bibliothèques de 1'Espagne et

du Portugal (1808). V. Archives
des Missions «cientifiques et
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littéraires. 2. a serie, o.° vol.

pags. 423-435. Paris, 1868. (1223
Varenbergh E. — Les relations des
Pays-Bas avec le Portugal et

1'Espagne d'après un écrivain riu

XVII siècle. Anvers. 18(59. (1224
Diniz, José Paulo.— Sáviti i eAlces-
tes— Damayanti e Penélope (es-

tudo de litteratura comparativa).
These, Lisboa, 18ó9, 61 pags.

(1225
Fig ucir tdo , Ca n dido de.— A 1 1 1d ia a ri -

tiga (monumentos litterarios). V.

O Instituto, vol. 17. °. Goimhra,
1873. (1226

Anonymo (Anlhero de Quental).— «O
Japão: estudos e impressões»,
por Pedro Gastão Mesnier. V.

Revista Occidental, vol. 2.°,

pags. 254-256. Lisboa, 1875.

0227
Vascon:ellos Abreu, G. de. — Ques-
tions Védiques. V. O Instituto,
vol. 24.° ti

25.o Coimbra, 1S77 e
1878- (1228— Litteratura sãoskrita. V. O
Positivismo, vol. 1." Porto, 1879.

(1229
Pttiiri Gabriel.— Hans Christian An-

dersen. V. CONTOS ok Anoerskn
(Trad. port). Lisboa, 1879. (12: O

Martins Velho, A/foflêO Accacio.—Es-
tudos sobre o oriente— Progresso
da civilisação aryana, linguis-

tica, litteratura, chronologia, his-

toria, religião, usos e costumes,
poesia, philosophia, sciencias,
arte e industria. II -j- i52 4- IV
Thomar, 1880. (1231

Gerson da Cunha, José —The kon-
kani language and literature.

Bombaim, 1881. (1282
Coelho, F. Adolj ho.—Lance d'olhos
sobre a litteratura medieval. V.

NoÇÕES DE LiTTERATUHa ANTIGA
e mkdieval. Torto, 1881.

(Trata da litteratura latina,
christã, catalã e provençal).

(1233
Braga, Theophilo.—Portugal e um

canto popular da Dinamarca.
V. Ql" ESTO ES I>" L!1TERaTLRa E

ARTE PORTUGUESA, pagS. 81-84.

Lisboa. 1881. (1234

Vatconcellos Abreu, G. de.—A littera-

tura e a religião dos Aryas na
índia— I. Parte. 1'aris, l>-85- (1235

Benolid, Joxeph.— O ensino livre do
hebraico no Curso Superior de
Letras— (Lição de abertura). V.

REVISTA de Educação e E.VSINO,

vol 3.o. Lisboa, 1888. (1*36

Striodberg, A uuust. — Relations de
la Suède avec l'E*pagne et le

Portugal ju8qu'à la fin du dix-se-

ptième siècle. V. Bu. etin dk la
l\E*L ACAOEvlA DE LA 11 ST«'RlA,

vol. 17.°, pags. 321-342. Madrid,

1890. (1237

La Viiiaza, Conde de.—Escritos de

los portugueses y castellanos

referentes a las lenguas de China

v dei Japon. Estúdio bibliográ-

fico. Lisboa, 1892. (1233

Sovra Viterbo.—O Orientalismo em
Portugal no século XVI V. Ro-

1ETIM DA SOCEDADE DE GEOGRA-
phia de lisboa. Serie XII, n.

cs 7

e 8 Lisboa, 1*93. (1239

Campos, Claudia. — A Rainha da
R.-.umania. V. MULHBR88. Lisboa,

1895. (1240

Vaz de Carvalho, D. Haúa Amália.

Henri ibsen e a sua obra. V. Em
POIOUGAI. E NO ESTRANGEIRO.
Lisboa, 1899. (1241

Esteves Pereira, F. M.—O naufrago

—conto egvpcio. V. Instituto,

vol. 48.°. Coimbra, 1901. (1242

Leite de Vaiconeell>>s, /.— Litteratura

mirandesa local. V. Estudos de

Philologia Mirandesa. Appen-
dice V. Vol. 2.°. Lisboa, 1901.

(1243

Vaz de Carvalho, l). Movia Amália.—
Sienkiewic/. V. Figuras de hoje
B DE HONIBM. Lisnoa, 1902 (1244

Oiin. Marte P. — Une entrevue

avec la Reine de Roumanie V.

A Revista, 1.° vol. Porto, 1903-

1904. (1245

(Trata de livros portugueses).
Batalha, Ladhlau.—Litteratura ja-

ponesa (resumo histórico). V. O
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Japão por dentro, cap. XVI a

XX. Lisboa, 1906, ±* ed. (1246

Figueiredo, Cândido de. — Mickie-

wirz. V. Figuras LittcrabjaS.
Lisboa, 19 6, pags. 245-247. (1247

Salema Barbo* i, Arnaldo.—A obra
do romantismo na Polónia: A
triade Mickiewicz, Stowacki e

Kvasinski. V. Novidades, n.°s

6728 e 6738. Lisboa, 19L6. (1248

A Polónia litteraria V. No-
vidades. n.

os 6684, 6698 e 6706.

Lisboa, 1?06 (1249

O Poema «Konrad Wallen-
cod» de Adam Miehiewicz in-

completo). V. Novidades, n.°

6950. Lisboa, 1907. (1250

Cervaens y Rodrigvez, José.— Litte-

raturas mortas, breves estudos
sobre as litteraturas gallega,

euskara, italiana e catalã. Porto,

1911. (1251

Lopes, David.—O cancioneiro ára-

be de Iba-Cumane — A sua im-
portância histórica e pbilologi-

ca. V. Revista de Historia, 1.°

vol. pags. 225-231, Lisboa, 1912.
(1-252

N&>es, Álvaro.— Bibliographia luso-

judaica— Noticia subsidiaria ria

eollecção de Alberto Carlos da
Silva. V. Boletim Kibliographioo

da Academia das Sciencias, vol.

l.°. Lisboa, 19 |3. (1253

Vários.—Folha de Vianna n.° 373,

de Homenagem a Frederico Mis-

tral. Vianna do Castello, 1914.

(1254

Saldanha, Marionno.—Theatro hindu.

V. Occidente, vol. XXXVII. Lis-

boa, 1914. (1255

Mesquita, Carlos de. — Uma arma-
dilha para investigadores portu-

gueses. V. Revista de Historia,

3.° vol. Lisboa, 1914.

(Sobre a hypothese duma tra-

ducção chinesa dum romance
português). (1256

Santarém, 2 ° Visconde de.—Mémoire
sur les portugais qui on écrit

sur 1'Asie et sur les langues
orientales V. Inéditos (Mbcbl-
laneaI. Lisboa, 1914, pags. 63-68.

(Reproduzido em traducção
portuguesa nos Estudos de Carto-

grephta Antiga, do mesmo auetor.
Lisboa. 192u, 2 ° vol.. pags. 201-

-20*). (1257
Dalgado, Sebastião Rodolpho —His-

toria de Nala e Damayanti. (Epi-

sodio do Mahabháratal— Prefacio.
V. Revista da Universidade db
Goijibra, vol. 4°, pags. 180-184.

Coimbra, 1915. (1258
«Theatro Indiano». V. A

Lucta. 4 de Dezembro, n.°4>l(>.

Lisboa, 1917. (1259
Gonçalves Cerejeira, M.—O Renas-
cimento em Portuecal. Clenardo.
Coimbra, 1917-1918, 2 vols., 183

pags. e 191 + 157 pags.
(Com a traducção das suas

principaes cartas). (1260
Esteves Pereira, F. M. — O canto

3.° do Buddhacarita—Poema da
Açvaghosa. V. Boletim da 2.*

Classe da Acadfmia das Sciencias,

vol 11.® pags. £45-859. Lisboa,
1918. (1261

Historia do oleiro Wrihad-
dyuti (lenda buddica). V. Bole-
tim da Segunda Classe da Acade-
mia das Sciencias. vol. 11.

o, pags.
673-689. Lisboa, I9l8. (126Í

Dalgado, Sebastião Rodolplto — Xa-
mutalá. Introduoção á traducção
de Bernardino Gracias. V. Bole-
tim da Segunda Classe da Acade-
mia das Sciencias de Lisboa, vol.

11.°, pags. 2i '37-2053. Coimbra,
1918. (1263

E.<teres Pereira, F. M.—Yugavarga.
V. Boletim da Segunda Classe da
Academia das Sciencias, vol. 12.°,

pags. 443-472. Coimbra, 1919.

(1264
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SECÇÃO IV

Estudos de conjuncto, sobre epochas e sobre géneros

I: — Estudos de cenjuncto

Sousa de Macedo, D- António de. —
Del Ingenio. V. Florfs de Es-
pana, Kxcelfncias de Portu-
gal. Lisboa, 1631, l.a parte, ca-
pitulo 8.°

(Exposição dos serviços de
Portugal nos dominios da cul-

tura intellectual, comprehenden-
do as letras ; é mais vulgar a ed.

de Coimbra, de 1737. onde esta

wiateria vem a pags. 64-83.) (1265
Stevens, John.— Of the most remar-
kable Portugnese writers. V.
The ancient and prhsentstate
of Portugal. London, 1706.

(1266

Reis, P.e António dos. — Enthusias-
mus Poeticus. V Corpus 1l>us-
TRIUM POETARIM LUSfTANORUM,
Qur latine scripskrunt. Lisboa,
1743, 8.° vd.

(E' uma enumeração e critica

em verso de 291 escriptores

portugueses; também se publi-

cou em português nas Imagens
Conceituado* dos Epigramnnít do R.
P. M. António d>s Ilcy* renda zi-

das do metro latino ao metro hiti'

Lisboa, i731-!7o3, no 1.°

vol.j por João de Sousa Caria.)

(1267
Castro, P.e João Baptista de. — His-

toria litteraria de Portugal. V.
Mappa de Portugal Antigo e

Moderno, vol. 2 o
. 4. a parte,

pags. 263-368. Lisboa, 1763.

(Compõe-se de dois capítulos:
o primeiro sobre a origem e
progressos das letras e univer-
sidades, e o segundo sobre os

principaes escriptores poi tugue-
zes. 2.a ed. em Lisboa, 1769,
onde esta matéria está contida
no vol. 4.°, 4.

a parte, pags. 1-184.)
' (1268

Ttvits, Bichard. — Traveis through
Portugal and Spain, with an
appendix containing a summa-
ry of tbe bistory of Spain and
Portugal; a catalogue ofbooksof
which descríbed Portugais Litte-

rature (síc). London, 177õ. (1269
Jioig, J. A. von. — Ciuige Nachri-

onter von der portugiesischen
Literatur, und von BQchern, die
tib^r Poi tugall geschrieben sind.

Frankfurt an der Oder, 1779,

144 pags. (4270
v uthey. — Leiters writter during a
short Residence in Spain and
Portugal, with some account of
Spanish and Portuguese Poetry.
London, 1791. M27I

Albon, Conde d'. — Discours sur
niistoire, le gouvernement, les

usages, la Littérature & les Ar-
tes de plusieurs nations de l'Eu-

rope. V. vol. 4.o pa g. '201 a 319.
— Discours sur lk Portugas.
Paris, 1782, 4 vol- (127-2

v, Hobert. — Memoria sobre
litteratura portuguesa, traduzida
do inglôs com notas illustrado-

ras do texto. S. 1. (Hamburgo?),
s. d. (1809?), 104 pags.

(O traductor fui João Guilher-
me Christiano Mtiller e o texto
foi primitivamente publicado na
Qtiaricrly Revieic, London. Maio
de 1809.') (1272-

A
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Sane, A. M. de. — Coup (Voei! sur

)'état de la littérature en Portu-

gal. V. MencuRtí ktranger ou
ANNALES DE L& L1TTÉRATUHE
ÉtrangÈRR. Paris, 18:3, pags.

245-251 e '270-278.

'Este artigo é um resumo do
prefacio da obra La Pcèsie L\pi-

que Portugaise). (1273

Bclinfante, M. C — Lições de litte-

ratura portuguesa para uso da
escola dos pobres, e dos Israe-

listns portugueses em Amster-
dam. Amsterdam, 1816, 46 pags.

(1274
Denis, Feráiannâ. — Tableau Chro-
nologique de la Littérature por-

tugaise. V. Atlas des Littéra-
turfs. Paris, 1827- (1275

Resume de 1'Histoire Litté-

raire du Portugal e Brésil. Paris,

1826. (1276
Sismondi, Simondc de.—De la litté-

rature du midi de 1'Europe. Pa-

ris. 1829. V. o 2.° vol. (1277

Rondinelli, Bei naràino. —Delia língua

e litteratura portoghese. Milão,

1840. Hoepli. (1278

Adamson, John. — Lusitânia illus-

trata. Notices on the Histo-

ry, Antiquities, Littérature. etc,
of Portugal. Newcastle-Tyne,
1842-1846. (1279

Freire àe Carvalho, Francisco.— Pri-

meiro Ensaio sobre a historia

litteraria de Portugal. Lisboa.
1845. (1280

Ribtiro, José Silvcttre.— Primeiros
traços de uma resenha de litte-

ratura portuguesa. Lisboa, 1853,

XII+323 pags. (12S1
Barbosa, Canaes de Figueiredo Cas-

tcllo Branco, José.—Estudes bio-

graphicos cu noticia das pes-
soas retratadas nos quadros his-

tóricos da Bibliotheca Nacional
de Lisboa. Lisboa, 1854, LXXYI
—r-3 1 6 pags.

(Da a noticia de muitos escri-

ptores.) (1282
Lopes de Mendonça, A. P.— Curso de

Litteratura Portuguesa (l. a lição)

Lisboa, 18oo. (1283
Mello Moraes.—Elementos de Litte-

ratura. (Historia abreviada da
litteratura portuguesa e brasi-

leira). Rio de Janeiro, 1856.

(1284
Hardy, Amedée.—Les arts et les

lettres en Portugal. V. Revue
ESPAGNOLE KT PORTUGA.SE.
n.°3. Paris, 1857. (1285

Anonymo.— Discurso sobre o come-
ço da litteratura entre nós e seu
desenvolvimento. V. O Instiiu-
to, vol. 6.°. (incompleto). Coim-
bra, 185S. (1286

D. M. fí. (Dothingos Moreira Gui-

marães).— Epitome do «Bosquejo
histórico da Litteratura Clássi-

ca» do sr. António Cardoso Bor-

ges de Figueiredo. Braga, 1860.

(1287
Barreto de Miranda, J. C— Duas pa-

lavras sobre o progresso littera-

rio em Gôa. V. Revista contem-
porânea de Portugal e Brasil,
vol. 5.°, n.° 11. Lisboa, 186 'a.

(1288

Pereira da Silva, J. M.—La Littéra-

ture Portugaise ; son passe, son
état actuei. Rio de Janeiro, 1866.

(1289

Sotero dos Reis, Francisco. — Cur-
so de litteratura portuguesa^ e

brasileira. Maranhão, 1866 1868.

(1290

Faure, F. G. L— Coup d'ceil sur la lit-

térature portugaise. (Extrait du
Bulletin de la Société dEmula-
tion d'Allier). Moulins, 1873 1874.

(1291
Simões Dias José.—Lições de Litte-

ratura Portuguesa. Coimbra, 1874.

(Reeditado repetidas vezes sob
o titulo de Historia da Litteratura

Portuguesa). (1292

Braga, Theophilo.—Manual de His-

toria da Litteratura Portuguesa.
Porto, 1875. (1293

Meia, Delfim.— Historia da Littera-

tura Portuguesa. Porto, 1875.
• (1294
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Andrade Ferreira, J. M. de.—Curso
de Litteratura Portuguesa. Lis-

boa, 1875. (1295
Caulello Branc, Camillo.—Curso de

Litteratura Portuguesa, 2.
a parte.

Lisboa, 1876. (1296
Mrticndez i/ Pelayo, Marcelliao.—Le-

tras y Literatos Portugueses V.

La Tertúlia. Sintander, 1876.

(São duas cartas a D. José
Maria Pereda. das quaes a pri-

meira foi reproduzida a pag. 20-

29 do vol. 2.° da Revista dk M<\-

dkid, Madrid, 1832 ; a primeira é
um esboço de conjuncto ; a se-

gunda occupa-se da litteratura

contemporânea). (1297
Arkossi, Booch.—Portugiesisch Lite-

ratur. V. Neuestes Universal
Lex kox, vol. XIV. Berlim-Lei-
pzig, 1878. (Í298

Cunha SHxq\ J. M. da.—Littera-

tura Portuguesa. V. G\Leria
DK SC'E\'C1AS CONTEMPOKANEAS,
c?p. XLII1. Lisboa, í 879. (1299

Mendes Leal, José da Siloa.— Rap-
port sur la litterature portugaise.
V. BULLKTiN DE I/ASSOCIAIION
LITTÉRA1RE INTBRNATIONALB, n.°

9. Paris, 188). (1300
OappeUetti, Licnrgo. — Letteratura
spagnuola, aggiuntoni in cenno
storico sulla letteratura portoghe-
se. Milão. 1882. ed. Hoepli. (1301

Pereira da Si
!

ra, J. M.—Nacionali-
dade, lingua e litteratura de Por-
tugal e Brasil, VIII -f- 4!0 pags.
Paris, 1884. (1302

Peixoto do Amaral, António.—Noções
populares de litteratura portu-
guesa ao alcance de todos. .

Porto, 1884. (1303
Damasceno Nunes, A. J.—Traços ge-

raes da historia da litteratura

portuguesa. Lisboa, 1884. (1304
Braga, Theophilo .—Curso de His-

toria da Litteratura Portuguesa.
Porto, 1885. (1305

Loistau. A.—Histoire de la Litte-

rature Portugaise depuis ses
origines jusqu'à nosjours. Paris.

1886. (1306

Campos Fiel—Rudimentos de Litte-

ratura, compilados e coordena-
dos segundo os actuaes pro-
grammas dos Lyceus, 77 pags.
Lisboa, 1889, (1307

Labra, Rafael de.—Portugal contem-
porâneo. Madrid, 1889.

(De pags 9o a 292 contém três

conferencias sobre o conjuncto
da historia da litteratura portu-
guesa). (130S

Campos, Alfredo.—Algumas noções
de lingua e litteratura portuguesa
conforme o programma official

para os alumnos de Instrucçao
secundaria. Lisboa, s. d. (1891?)

(13(19

Michaèlis de Vasconcellos, D. Caroli-

na.— Geschichte der portugiesis-
chen Literatur. V. Gundriss der
ROM-NISCHEN PH LOLOG1E, vol.
2.° Strasburgo, 189i. (1310

Wulf, Fernando.—HLstoria de las li-

teraturas castellana y portugue-
sa. TYaducción dei alemán por
Miguel de Unanumo, com notas
v adiciones por D. If. Menendez
y Pelayo. Madrid, 1896. (1311

Mendes dos Remédio*, ./. —Litteratura
Portuguesa (esboço histórico).

Coimbra, 1898.

(A partir da 2.a ed., em 1907,
passou a denominar-se Historia

da Litteratura Portuguesa ; 3.
a ed.

em 1908 e 4. a em 1914). (1312
Briím Gouòast, Louis Pi ate.—La Lit-

terature Portugaise. V. Rkvue
Larousse, n.° 247, consagrado
ao centenário da índia. Paris
1898. (1313

Michaélis de Vasconcellos, D. Caro-
lina.—La Litterature portugaise.
V. Grande Enc yc lopéuie,
XXVII. Paris, 18 »9, pags. 394-397.

(1314
Historia da Litteratura Por-

guesa. Trad. port. de A. Hincker.
V. O Inst.tuto, vol. XLVII, in-

completo). Coimbra, 1900. (1315
Pereira, Gibrid.—Bibliotheca Na-

ciinal de Lisboa—Noticia dos
retratos em tela. Lisboa, 1903.
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(Refere-se a retratos de escri-

ptores). (1316

Téramond, Ginj de. —La Litterature

Portugaise contemporaine (Ex-

trait du Carnet Historique et Lit-

têraire). Conferencia. Paris, 1901.

(1317

Revihardtlorttver, Dr. Karl von. —
Sammlung Gõschen— 2H: Por-

tugiesische Literaturgeschichte.

Leipzig, 1904, 150 pags. (1318

Morf, Heinrich.—Die kastilische und
portugiesische Literatur, etc V.
Die romanischen Literaturen
und Sprachen (Die Kultur der
Gegenwart: ihre Eutwicklung
und ihre Ziele, Teil I, Abteilung

XI, 1). Berlim, Leipzig, 1904.

(1319

Luillardet.—La litterature et l'Art.

V. ESPAGNOLS ET PORTUGAIS CHEZ-

eux, pag. 228-245. Paris, 19'. »5.

(1320

Lima Sobre, José de Barros.— Es-

boço da lilteratura portuguesa

—

Breve estudo da evolução dos
géneros litterarios. Chaves, 1905,

51 pags. (1321

Anonywo.— Historia da Litteratura

Portuguesa. V. Bibl. do Povo e
das Escolas, n.° 230. Lisboa,
1908. (1322

Braga, Iheophih. — Recapitulação
da Historia da l itteiatura Portu-

guesa: I—Idade Media- II— Re-
nascença. III Os Seiscentistas.

IV— Os Árcades. V—O Roman-
tismo. Porto, 1909, VIU + 524

pags.; 1914. VIII + 696 pags.;

1916, VIII-j-636 pags.; 1918, VIII

-f-536 pags.

(Não publicado o 5.° volA
(1323

Presioge, Edgar.— Portuguese Lite-

rature. V. Encyclopedia Britan-
nica, 11. a ed. Londres, 19tl.

(1324

Siqueira Coutinho.— Outlines of Por-

tuguese Litterature. V. Boletim
da Sociedade de Geographia de
Lisboa. Lisboa, 1911. (1325

Vising, Johan. — Der portugisisko

litteraturen. V. Spanien och Por-
tugal (BlLDER FRÃN IBERISKA

halfõn). Stockholm, 1911. (1326

Ribera i Rovira.— Resum d'istoria

literária, V. Portugal literabi.

Barcelona, 1912, pags. 11—76.
(1327

Faguet, Êivile.— Iniciação litteraria.

Lisboa, 1913.

(Trad. port. ampliada nos ca-

pítulos referentes á litteratura

port.) (1328

Figueiredo, Fidelino de.— Caracte-
rísticas da litteratura portugue-

sa. V. Revista de Historia, 3.°

vol. Lisboa, 1914.

(Reproduzido em volume, Lis-

boa, 1915). (1329

Vários. — Os quadros da Biblio-

theca Nacional V. A>naes das
BlBLIOTHHCAS B ARCHIVOS DE
Portugal. Lisboa, 1915, l.o vol.,

pags. 112-117.

(Listas dos retrates conserva-

dos e dos destruiaos ; incluem-
se vários de escriptores.) (1330

Bell, Aubrey F. G — Literature. V.

Portugal- of the Portuguese.
London, 1915, pags. 133-151.

(is:-5i

Souta Tinto, Manud de. — Letras

de Portugal : I. A poesia.— II. A
prosa. V. Atlântida, vol. 7.°.

Lisboa, 1917.

(Segue-se no mesmo vol. uma
trad. francesa d'este artigo.)

(1332

Magno, AlHno Pereira. — Synopse
da historia da literatura portu-

guesa. Lisboa, 1917. (1333

Giner de los Rios, Hermenegildo. —
Manual de Literatura nacional

y extranjera. amiguay moderna.
Tomo V : Literaturas hispanas es-

pedales y regionales. Madrid,
I9i7.

(Occupa-se da litteratura por-

tuguesa, a pag. 85-104.) (1334

Figueiredo, Fidelino de. — Historia

da Litteratura Portuguesa. (Ma-

nual escolar). Lisboa, 1919. (1335
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Labra Carvajal, Armando.— La Li- tugal. Lisboa, 1920, cap.
teratura Portuguesa. V. El Por- 18. °. (1330

II : — Estados sobre épochas

Cordeiro, Jacintho.— Elogio de Poe-
tas Lusitanos. Al Fénix de Es-
pana. Fr. Lope de Vega Carpio
en su Laurel de Apollo.. . Lisboa,
1631. (1337

(Este opúsculo é muito raro,

mas está reproduzido, só com
exclusão das peças preliminares
no Catálogo Razonado, de Garcia
Peres, desta bibliographia).

Yiileniuiii, A. F. — Tableau de la

littérature au moyen-âge. Paris,

1828. (1338
(Occupa-se da litteratura por-

tuguesa na lição 23.a )

Bailam, Henry. — Introduction to

the littérature of Europe in tlie

iiftenth, sixteenth, and seven-
teenth centuries, 1.° vol. Paris,

1839. (1339
Lopes de Mendonça, A. P.— Littera-

tura romântica. V. Ensaios de
GHITICa K LITTEKATURA, Lisboa,
4849, 346 pags. (1339-A

Gomes de Amorim, F.—Viagens ao
Minho (acerca do meio litterario

portuense). V. Panorama, Lis-

boa, 1853. (1340
Andrade Ferreira, J. M. de. —Re-

vista literária dei ano 1855. V.

Rkvista Peninsular, 1.° vol.

Lisboa, 1855. (1341
Lopes de Mendonça, A P. —Perfis

litterarios de 1855. V. Memorias
DE LITTERATURA CO.VTKMPORA-
nka. Lisboa, 1855. (1342

Abd-AUah ipseud.). —Revista litte-

raria do Porto. V. Revista Pe-
ninsular, 2 ° vol. pags. 276-28'*

;

311-314. Lisboa, 1856. (1343
Biester, Ernesto.—Uma viagem pela

litteratura contem poranea ofiere-

cida ao Snr. Alexandre Hercula-
no, 117 pags. Lisboa, 1856 (1344

Lopes de Mendonça, A. P.—A litera-

tura portuguesa nos séculos XVI
e XVII. V. Annaes de Suengia9
e Letras da A. R. S. l.° vol. In-

troducção, pags. 1-27. Lisboa,
1857. (1345

Curiosidades históricas e
litterarias ácêrea do século XVI
em Portugal. V. AnnaesdeSciicn-
cias e Letras publicados de-
baixo dos auspícios da Acade-
mia REaL DAS SCIKNCIAS, 1.° Vol.

pags. 121-146. Lisboa, 1857.

(Sobre Nicolau Clenardo).
(1346

Pene, Henry de.—Esquisses Portu-
gaises. V. La Revub espagnole,
PORTUGAISE, BRÉSIL1ENNE KT H1S-

PANO-AMÉR1CAIME, vol- 5.°, n.°

18. Paris, 185S. (1347

(Contém noticias do mundo
litterario, do jornalismo e dos
theatros da epocha).

Sousa Telles, João José de.—Annua-
rio Portugaez Scientifico, Litte-

rario e Artistico—Primeiro anno.
1863, 268 pags. Lisboa, 1864.

(134S

Wolf, Ferdinand. — Zur Geschichte
der portugiesischen Nationallite-

ratur ia der neuesten Zeit. V.
IABRBUCH FUI: ROMA.MISCHE UND
Engliscue Htsuatur, vol. 5.°,

pags. 265-326. 1864. (1349
E;a de Queiroz.—Uta* carta (a Car-

los Mayer). V. Gazeta de Por-
tugal, i de novembro. Lisboa,
1867.

(Depoimento sobre as leituras

e idéas litterarias da epocha, re-

produzido a pags. 133-145 das
Prosas Barbaras). Porto, 1903.

(1350
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O Arntarccho Português.— Revista
annual de critica litteraria. 1°
anno. Lisboa, 1868. (1351

Braga, Theophilo.—Historia da Poe-
sia Moderna em Portugal. Porto,

1868, u20 pags. (1352
Romero Orliz, I). António.—La Lite-

ratura portuguesa en el siglo

XIX. Madrid, 1869. (1353
Braga, Theoplnlo.— Historia dos Qui-

nhentistas. Porto, 1871, VlII-r-328

pags. (1354
Andrade Ferreira, J. M. de.—Revista

litteraria do anno de 1855. V.
LITTERATURA. MUSICA E RbLLaS
Artes, 1 ° vol., pags. 173-188.

Lisboa, 1872. (1355

Revista critica e litteraria de
1858. V. Litteratura, Musica
k Rkllas Artes, 1.° vol., paps.
189-216. Lisboa, 1872. (1356

Revista litteraria e dramáti-
ca no anno de 1863. V. Ljttera.-
tura, Musica e Rellas Ari^s,
I
o vol., pags. 217- i29. Lisboa,

1872. (1357

Rosquejo da litteratura em
Portugal desde o século XVII :

Influencia da litteratura hespa-
nhola no nosso theatro, princi-

palmente ainda depois da res-

tauração de 1640. V. LiThPATU-
ha, Musica e Re. las Artes. 2.°

vol., pags. 167-182. Lisboa, !872,

(1358
Rodrigues de Gusmão, F. J.-Uma
pagina da nossa historia littera-

ria (1828-1834). Portalegre, 1875.

(1359
Menéndez y Pdayo, Maicellino.— Le-

tras v Literatos portugueses— II.

V. La Tektulia, pags. ií57-266.

Santander. 1876. ('360
Rattaxzi, Ptincesse.—Le Portugal à

vol d'oiseau — Portugais et Por-
tugaises. Paris, 1879.

(Este livro provocou numero-
sas replicas, cuja lista se porte
ver no Diccwnarto Bibhograpkico
Português, tomo XVIH, pags. 144-

147). (1361

Braga, Thcvphilo.— Historia do Ro-
mantismo em Portugal, 519 pag.
Lisboa, 1880. (1362

Os iniciadores do Roman-
tismo ern Portugal. V. Questões
de Litteratura e Arte portu-
guesa, pags. 382-405. Lisboa,
1881. (1363

Figueiredo, Condido de.—Homens e
Letras— Galeria de poetas con-
temporâneos, 407 pags. Lisboa,
1881. (1364

Crawfurd, 0*wild.— Poetry of the
Portuguese Renaissance. V. Por-
tugal old and new. London,
1882. (1365

Moras Barreto. — Decadência litte-

raria. V. O Repórter, 11 de ou-
tubro. Lisboa, 1888.

(Reproduzido na serie Male-
riaes para a historiado critica lil-

tetaria em Portugal, publ. na Re-
vista de Hiúoiia, 7.° vol. Lis-

boa, 1918.) (1306

Romero, Silvio. — Historia da Litte-

ratura Rrasileira. Rio de Janeiro,

1888, 2 vols.

(Occupa-se também da epocha
colonial.) (1367

Pimentel, Alberto. — Vinte Annos de
Vida Litteraria. Lisboa, s. d.

(1889?), 193 pags.

(Contém numerosa correspon-
dência, importante para o es-

tudo da epocha.) (1368
Ramalho Ortigão.—O movimento lit-

teraiio e artístico. V. Farpas,
vol. IX Lisboa, í889. (1369

Labra, Rafael de. — La literatura

portuguesa. V. Portugal con-
temporâneo. Madrid, 1889, pags.
95-150.

(Das origens a Camões.) '1370

El romanticismo en Portu-

gal. V. Portugal co.ntempora-
neo. Madrid, 1889, pags. 151-^02.

(1371
Los tiempos actuales de la

literatura portuguesa. V. Por-
tugal contemporâneo. Madrid,
1889, pags. 203-292. (1372
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Moniz Barreio.— A Litteratura por-

tuguesa contemporânea. V. Re-
vista de Portugal, vol. 1.°,

pags. 1-40. Porto. 1889. (1373

Oliveira Lima. — A Evolução da lit-

teratura brasileira. V. Revista
oe Portugal, vol. 1.°, pags.
043-667. Porto, 1889.

(Também se occupa da epocha
colonial.) (137*

Viãbtg, Johnn. — Den portugisiska

litteraturens panyttfodelse i det
nitlonde arhundradet. V. Ny
SVCNSK T'DSKRiFT huH KUi.TUR-
OCH SaMHALLSFRAGOK, POPULAR
VKTENSKaP, KhlTIK OCH skõN"
litteratur. Stockholm, 1890,

n.
rs 7 8,Setembro-C)utubro, pags.

4*3-446. (1375
Oliveira Lhna.— Aspectos da litte-

ratura colonial brasileira. Lei-

pzig, 1896.

(Trata de auctores portugue-
ses.) (1376

Didier, Alfred.—La Littérature au
XIX siècle. V. Les Nations
Amies. Paris, >897. (1377

Macedo, José Agostinho de.—Censu-
ras feitas a diversas obras diri-

gidas ao Arcebispo Vigário geral

de 182Í- a 1829. V. Obhas Inédi-

tas ue JoeÉ Agostinho de Ma-
cedo. 2.° vol Lisboa, 1901. (1378

Carneiro de Moura. O Século XIX
em Portugal

—

I ! o período inter-

revolucionario de 1789 a 1848.

Lisboa, 1901.

(Tem um capitulo sobre a lit-

teratura romântica.) (1379
Rihera e tioi ira — Ligeiro estudo
da litteratura e das artes portu-
guesas contemporâneas. V. A
Verdade. Thomar, 1902. ÍI3S0

Castilho, António Feliciano de.—Vivos
e Mortos— Apreciações moraes,
liderarias e artísticas. Lisboa,
1904, 8 vols. de 150 pag. cada.
(Recopilação moderna de es-

criptos menores em revistas,

grande parte dos quaes sobre lit-

teratura coetânea. De alguns dos
artigos fazemos menção indivi-

dual nos vários capítulos. O vol.
8.° tem um Índice analvtico.)

"(1381

Lebesgue, Philèas.— Le Portugal lit-

téraire d'anjourd'hui. Paris, 1904.

(1382
Bruno (José Pereira de Samprio). Os
modernos publicistas portugue-
ses. Porto, 1906. (1383

Marques Júnior, H.— Esboços de cri-

tica. Lisboa, 1907, 120 pags.
Trata de escriptores moder-

nos.) (1384
Pinto Osório.—Lembranças da mo-
cidade Lisboa, 1907. (1385

Barros, João de.—La mentalité por-

tnaaise contemporaine. V. La
Revue. Paris, 1908. (1H86

Villa Moura, Visconde de. — Vida
mental portuguesa. Coimbra,
1908. (1387

Lebesgue, Philéas.—Le Portugal litr-

raire. V. Les Pag*s Modernas.
Paris, março de 1908. (1388

S. Boaventura, Visconde de.—A Lín-

gua Portuguesa no século XIX.
Porto. 1909. (1389

Braga, Theophilo. — Recapitulação
da Historia da Litteratura Portu-
guesa. I— Edade Medis. Porto,

1909, VI II+524 pags. (190
Morf, Htinrich. — Die kastilische

und portugiesische Literatur bis

zum Ende des 17. Iahrhunderts.
V. Die Kuitur D! a Gegenwart.
Leipzig. 1909. (1391

Cotia, Joaquim.—Alma Portuguesa
(Ensaio de critica litteraria). Por-
to, 1909, 118 pags.

(Trata da Litteratura Portugue-
sa do Século XIX). (1392

Prcsiage, Edgar.— PortugueseLitera-
ture to the end of 18 th century

:

being a Lecture delivered at

Manchester University on the 1 st

February, 1909. London, 1909,

40 pags. (1393

Jaime, »• G.— Ant and littérature.

V. Vasco oa Gama and his suc-

cessors. Londres, 1 910.

(Occupa-se da litteratura por-

tuguesa do século XVI'. (1394
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Barros, João de.—Le Romantismo.
V. La Littérature Portugaise.

Porto, 1910. (1395

L'École de Coimbra (Le

naturalisme). V. La Littérature
Portugaise. Porto, 19)0. (1396

Romèro, Siliio.—Quadro synthetico

da evolução dos géneros na li-

teratura brasileira. Porto, 1911,

80 pags.
(Occupa-se também da epocha

colonial). (1397

Simões, Vtiya. — A nova geração.

(Estudo sobre as tendências
actuaes da litteratura portugue-

sa). Coimbra, 1911, 274 pags.

(1398
Ribera e Rovira.— Portugal literari.

Barcelona, 1912, 2o l pags.

(Occupa-se da litteratura por-

tuguesa moderna desde a pag.

77.) (1399

Coelho de Magalhães Aifredo.— Ele-
mentos para o estudo da littera-

tura nacional nos lvceus (Sec.

XII a XVII). Porto, 1913, 139

pags. (14<0

Sicvimú, Luigi.—Da Louííú Camões
a Theophilo Braga. V. Studi e
Saggi. Milão, 1913. (1401

Figutiredo, tidelino de. — Historia

da litteratura romântica (1825-

1870). Lisboa, 1013, 322 pags.

(1402
Historia da litteratura rea-

lista (1871-1900). Lisboa, J9U,
323 pags. (1403

Rraga, Theophilo.—Recapitulação da
Historia da Litteratura Portu-
guesa. II: Benascença Porto,

1914, VIII + 690 pags. (1404
Elcay [Lourenço Cayollu) —Chronica

litteraria. V. Diário oe Noticias,
n.° do cincoentario, 29 de De-
zembro. Lisboa, 1914.

(Synthese do movimento litte-

rario desde 180 1 a 1914). (1405
Raposo, Hyppolyto.— A lingua dos

quinhentistas. V. Sentido do
Humanismo, Coimbra, 1914, pags.
53-76. (1405-

A

Oliveira Lima, M. de.—The Portu-
guese literature of to-day. V.
Rbport of Royal Society of
Literature, London, 1915.

(Beproduzido na revista Por-

tugal, n.o 4, Lisboa, 1915, pags.
99-104). (1406

Veiissinw, José.— Historia da Litte-

ratura Brasileira, de Bento Tei-
xeira (1601) a Machado de Assis

(1908). Lisboa, 1916, 435 pags.

(Trata também de auctores
portugueses da epocha colo-

nial). (1407

A nossa evolução litteraria

(conferencia). V. Annaes da
Bibuotheca Nacional do Rio
de Janeiro, vol. 35.°, pags. 1 1-21.

Rio de Janeiro, 1916.

(Também se occupa da epocha
colonial). (1408

Braga, Teophilo.—B.ecapitulação da
Histoiia da Litteratura Portu-

guesa— III. Os Seiscentistas.

Porto, 1916, VIII 4- 638 pags.
(1409

Figueiredo, Fidelino de.—Historia da
Litteratura Clássica (1.* Epocha:
1502-1580). Lisboa, 1917, 432
pags. (1410

Gonçalves Cerejeira, M.—O Renas-
cimento em Portugal. Clenardo.
(Com a traducção das suas prin-

cipaes cartas). Coimbra, 1917-

1918, 2 vols., 183 pags. e 191 -f-

157 pags. (1411

Braga, Theophilo.— Becapitulação da
Historiei da Litteratura Portu-

guesa— IV: Os Árcades. Porto,

1918, VIII + 536 pags. (1412
Carvalho, Ronald de.—Pequena His-

toria da Litteratura Brasileira.

Rio de Janeiro, 1919.

(Trata também da epocha co-

lonial). (1413

Figueiredo, Fidelino de. — Historia

da Litteratura Clássica. Segunda
Epocha: 1580-1756.

(No prelo). -1414
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III — Estados sobre géneros

Gomes, Armando.—Catalogo dos ser-

moens portugueses que se tem
impresso avulsos athé o armo
de 1716. Ms. inédito da Biblio-

theca Nacional de Lisboa..
(A resenha parte do anno de

1551). ()4'-5

Fanai Fajardo y Uonroy, /«cm lzi-

dro.—Títulos de todas las co-
medias que en verso espanol

y português se han impreso
hasta el ano de 1716. Madrid,
1717. (Ms. M. 53 da Bibliotheca
Nacional de Madrid ) (1416

Telles da Silva íManvel), Marquez
de Alegrete.—Historia da Acade-
mia Real da Historia Portugue-
sa. Lisboa, 1727. (1447

Anonymo. — Instituição da Socie-
dade estabelecida para a sub-
sistência dos theatros públicos
na corte. Lisboa, s. d. (1418

Pacheco, LHogo Novaes, {psend. de

José Xatter de Yalladarese Sousa).
— Exame critico de uma Sylva
poética feita á morte da ser.ma

senhora infanta D. Francisca.
Coimbra. 1739. (1419

Lusitano, Cindido (pseud. de Fran-
cisco José Freire). — I Ilustração

critica a uma carta, que um phi-

lologo de Hespanha escreveu a
outro de Lisboa ácêrca de cer-

tos a Elogios Lapidares». Trata-se
também em summa do livro in-

titulado «Verdadeiro methodo
de estudar» e largamente sobre
o bom gosto na eloquência. Lis-

boa, 1751. (1420

Máximas sobre a Arte ora-
tória, extrahidas das doutrinas
dos antigos mestres. Lisboa,
1759, XXXVI+236 pags. (1421

l'm religioso da Ordem Terceira de S.

Francisco {D. Frei Manuel do Cená-
culo). — Memorias históricas do
ministério do púlpito. Lisboa,
1776, XI1+3 16 pags. (1422

Corrêa Garção, Pedro António.—Dis-

sertação primeira sobre o cara-
cter da tragedia, propondo ser
inalterável regra delia não se
dever ensanguentar o theatro e
no desempenho de cujo drama
devem reinar o terror e a com-
paixão, para que assim com esta
representação se purguem os
espectadores destas e outras se-
melhantes paixões. V. Obras
Poetica8. Lisboa, 1778.

(Occupa as pags. 431 a 444 da
edição de Roma, 1888). (1423

Dissertação segunda sobre
o mesmo caracter da tragedia e
utilidades resultantes na sua
Derfeita composição. V. Obras
Poéticas. Lisboa, 1778.

(Occupa as pags. 445-462 da
edição de Roma, 1888.) (1424

Araújo, Luiz António de.—Historia

critica do theatro na qual se
tratão as causas da decadência
do seu verdadeiro gosto, tradu-
zida ern portuguez para servir

de continuação ao theatro de
Manuel de Figueiredo. . . Lisboa.
1779, 201 pags. (1425

F. L. R. (Francisco Lourenço lious-

siido).— Dissertação histórica e

critica sobre as representações
theatraes. Lisboa, 1799, 67 pags.

(1426
Figueiredo, Manuel de.—Discursos
sobre theatro (V). V. Obras Pos-
thumas. Lisboa, 1804, pags. 108-

226. (1427
Bontertcerk, Fred.— Geschichte der

portugiesischen Poesie und Be-
redsamkeit. Gõettingen, 1805,
XIV + 412 pags. (1428

Diniz, António.—Dissertação sobre
o estylo da Écloga. V. Obras,
2.° vol. Lisboa, 1811. (1429

Aragão Morato, Francisco Manuel 7V«-

goso de.—Memoria sobre o Thea-
tro português. V. Memorias da

11
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Academia Real das Sgiencias,
vol. 5.° Lisboa, 1818. (1430

Macedo, José Agostinho de.—As pa-
teadas no theatro investigadas
na sua origem e causas Lisboa,
1825. (1431

Garrett, Almeida.—Bosquejo da his-

toria da Poesia e da lingua por-
tuguesa. V. Parnaso Lusita-
no, vol. 1.°, pag. I — LXV1I. Pa-
ris, 1826.

(Corre impresso no vol. 21.°

da reedição das Ob>as Completa*,

de 1904, pags. 1-46, de formato
pequeno). (1432

Anonymo.—The Poets of Portugal.
V. The foreign quarterly Re-
view, n.° de agosto-outubro.
Londres, 1832. (1433

Vários.—O Entre-acto, jornal dos
theatros, (16 n.

oi
J. Lisboa, 1837-

4840. (1434
Atalaia Nacional dos thea-

tros fjornal). Lisboa, 1838. (1435
O Desenjoativo theatral (jor-

nal). Lisboa, 1838. (1436

O theatro universal (jornal).

Lisboa, 1839. (1437
Revista theatral. Semanário

critico e litterario (jornal). Lis-

boa, 1840. (1438
Elysio, hilinto.—Reflexões acerca
da poesia. V. Obras de F. E.,

tomo XVIII. Porto, 1840. (1439
A Sentinella do Palco, Se-

manário theatral, Lisboa, 1840-

1841. (1440

O Espelho do palco, jornal

dos theatros. Lisboa, 1842. (1441

O Pirata, semanário thea-
tral. Lisboa, 1842. (1442

A Fama, jornal de littera-

tura e dos theatros. Lisboa, 1842.

(1443
Adam, John.—Lusitânia Illustrata :

Notices on the history, antiqui-

ties, literature, &c of Portugal
— Literary department. Part I.

Selection of sonnets with biblio-

graphical sketches of the au-
thors. New Gastle upon Tyne,
1842, XII +100 pags. (1444

Vários.— O Raio theatral (jornal).

Lisboa, 1843. (1445
Varina.—Revista theatral. Lisboa,
1843. ( 1446

Craveiro, Tibitrcio António —Ensaio
ácêrca da tragedia. Hio de Ja-

neiro?
(Reimpresso em Lisboa, 1843).

(1447
Vários.— A. Revista theatral, Lisboa,
1847. (1448

Annunciada, D. -João da.—Historia
da Litteratura Poética Portugue-
sa. Ms. da Bibliotheca Publica
de Évora.
(O auctor falleceu em 1847;

publicou-se um extracto sobre
Gil Vicente). (1449

Canovas, Victor de— O romance.
V. Íris—Periódico di<; religião,
BKl.LAS-ARThS, SCIKNCA8, I ETR -8,

etc, pags. 207-2) '8, 265-369 e 300-

306. Rio de Janeiro, 1848. (1450
Custa e Silva, José Maria na.—Ensaio
biographico-critico sobre os me-
lhores poetas portugueses. Lis-

boa, 18f.0-(859, 10 tomos. (1451

Braga, Alexandre. — Poesia dramá-
tica. V. O Instituto, vol. l.°

Coimbra, 1853. (1452
Lopes de Mendonça, A. P.—O Thea-

tro desde 18:j4. V. Memorias db
L'TTERATUHA CONTEMPORÂNEA.
Lisboa, 1855. (1453

Novas reflexões (sobre o
theatro) V. Memorias de Lite-
ratura Contemporânea. Lisboa,
1855. (1454

Lombrigas, Anastácio das, (psevd. de

Camião Castello Branco). O Porto
e o seu theatro. V. Pokto e Car-
ta n.*23. Purto, 1856. (1455

Gayangos, Pascual de.—Catálogo ra-

zonado de los libros de cabal-
lerias que hay en lengua castel-

hana é portuguesa, hasta el ano
de 1800. V. Livros de Caballe-
rias, vol. 40.° dacohecçã( Riva-
deneyra. pags. LXIIl-LXXXIII,
Madrid, 1857. (1456

Leite, Ijuíz Filippe.—A. imprensa
politica e a imprensa litteraria.
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V. Archivo Pittoresco, 1.° vol.

Lisboa, 1857-1858. (1437

Andrade Ferreira, J. M. de.—O jor-

nalismo iitterario em Portugal.
V. Archivo Pittoresco, vol. l.°

Lisboa, 1857-1858. (1458
Silva, Jnnocenvio Francisco da.— Car-

tas biblioçrraphicas (Acerca da
origem e introducção das gaze-

tas em Portugal). V. Gazeta de
Portugal. n.

c ' 270, 271 e 273.

Lisboa, 1863. (1459
Guimarães, IH -ardo ( Visconde de Be-

naleanfór).—Narrativas e episó-

dios da vida politica parlamen-
tar (1862-1863) Lisboa, 1863, 24S

pags. (146U
Braga, Theo} Mio.—Poesia mystica

portuguesa. V. Revista Contem-
porânea de Portugal e Brazil,

vol. 5. u
, n.° !•/, pags. 64U-648.

Lisboa, 1864. (1461
Machado, JvHo César.—Da Novela
—Ao sr. A. Feliciano de Casti-

lho. V. Revolução de Setembro,
n.° 6911 , 6 de junho. Lisboa, 1865.

(1462
Siha Tullio, António da.—Introdu-
cção bibliologica ao Brinde do
«Diário de Noticias». Lisboa,
1865.

(Trata da bibliographia do jor-

nalismo). (1463
Nogwira, J. M. A.—Archeolopia do

theatro português, 1588-1762. V.
Jornal do Commercio, n. * 3736,
3737 e 3742, abril. Lisboa, 1866.

(1464
Braga, Theofhilo.— Historia da Poe-

sia Popular portuguesa. Porto,
1867, V1I+2.2 pags. (1465

Bamtz Galrão, P. F.— O Púlpito no
Brasil, V. Bibliotheca do Insti-
tuto dos Bacharéis em Letras,
pags. 29-248. Bio de Janeiro,
1867. (1466

Braga, Theophilo.— Historia da Poe-
sia Moderna em Portugal. Porto,
1868, 20 pags. (1467

Iloyer, Alphonte.— Histoire Univer-
selle du Théàtre. Paris, 1869, 6
vols.

(No volume 2.° occupa-se do
Theatro português). (1468

Cordeiro, Lvciano.- Bomance e ro-
mancistas. V. Livro de Critica-
Arte e Litteratura Portugue-
sa d'Hoje. Porto, i869, pags 211-

246. (1469
Poesia e Poetas. V. Livro

de Critica-Akte e Litteratura
Portuguesa d'hoje. Porto, 1869,
pags. 246-304. (1470

Coelho, F. Adolpho. — A sciencia
allemã e a ignorância portu-
guesa, n.° 1— Huhner versus
Levy. Lisboa, 1870, 16 pags.

(1471
Braga, Theophilo.—Poesia Mystica
Amorosa. V. Estudos da Edade
Média. Porto, 1870, pags. 136-
182. (1472

Historia do Theatro Portu-
guês. Porto, 1 870-

I 871, 4 vols.,

(Sec. XVI), VIII -f 326 pags.,
(Sec XVII , VIII -f 364 pags.,
(Sec. XVIII), VII -f 400 pags.,
(Sec. XIX), VIII + 296 pags.

(1473
Andrade Fernira, J. M.—Adelaide

Bistori (Marqvesa dei GiiUo). V.
Litteratuha, Musica e Bellas
Artes, 1.° vol, pags. 93-116. Lis-
boa, 1872.

(Acerca do theatro trágico).

(1474
Achaques da nossa littera-

tura dramática. V. Literatura,
Musica e Bellas Artes. 2.° vol.

Lisboa, 1872, pags. 153-165.(1475
Critica dramática. V. Lit-

teratura. Musica e Bellas Ar-
tes, 2.° vol., pags. 191-228. Lis-

boa, 1872. (1476
Latino Coelho, J. AL—A Poesia. V.

Sc-ENAS C('N"rEMPORANE»S, de
Cláudio José Nunes. Lisboa, 1873.

(1477
Carvalho Prostes, Htmiqve Jercnymo
de.— Statistique de la Presse pé-
riodique portugaise de 1641 à
1872. Lisbonne, 1873. (1478

Machado, Júlio Ctsar.—Os theatros
de Lisboa. Lisboa, 1875. (1479
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Braga, Theophilo.—Anthologia por-
tuguesa, trechos selectos, coor-

denados sobre a classificação

dos géneros litterarios e prece-
didos de uma poética histórica

portuguesa, XXVII -f- 350 pags.

Porto, 1876. (1480

Parnaso Português Moderno
precedido de um estudo da poe-
sia moderna portuguesa, LXIV-j-

319 pags. Lisboa, 1877. (1481

Quental, Anlhero de.— A. poesia na
actualidade, a propósito da Lyra
Intima do sr. Joaquim de Araújo,

20 pags. Porto, 1881. (1482

Anonymo.—Auto. V. Diccionario
Universal Português, vol. l.°,

*.• parte, pags. 1184-1904. Lis-

boa, 1882. (1483

Gomes de Amorim, F. — Garrett —
Memorias biographicas. Lisboa,
1884-, 3 vols.

(O 2.° vol. trata da restauração
do theatro.) (1484

Salgado, João.—Historia do theatro

em Portugal. Lisboa, 1885, 62

pags.
(N.° 1 20 da Bibliotheca do Povo

e das Escolas.) (1485

Brito Aranha.—Subsidio para a his-

• toria do jornalismo nas provín-

cias ultramarinas. Lisboa, 1885,

27 pags. (1486

Fartos (Dumas, Latino Coelho, Th.

Braga, M. Mesquita, V. de Casti-

lho, B. Ortigão, etc.) — Revista
theatral. Lisboa, 1885. (1487

Pimentel, Alberto. — A musa das
revoluções — Memoria sobre a

poesia popular portuguesa nos
acontecimentos políticos. Lis-

boa, 1885, 247 pags. (1488
Castonnet des Fosses, H.—La poésie

pastorale portugaise. V. L'Ins-

truction Publique. Angers,
1886. (1489

Bruno (José Pereira de Sampaio.)—
A Geração Nova—Ensaios críti-

cos— Os Novelistas. Porto, 1886,

359 pags. (1490

Fernandes, Gabriel.—O Jornalismo
em Macau—V. Boletim da So-

ciedade DE GEOGRAPHIA DE LlS-
boa, Serie VIII, n.° 5. Lisboa,
1888, pags. 285-29'i. (1491

F. P.—Fabulistas Portugueses (Es-
bocetos). Contém pequenos Es-
tudos sobre P. Maldonado, Sá
de Miranda, D. Bernardes, G.
Vicente, A. Diniz, Filinto Elysio,

Marquesa de Alorna, R. Coelho,
Bocage, João de Deus, João Pe-
nha e João de Lemos. V. Insti-

tuto, vols. 36.°, 37.° e 38.° Coim-
bra, 1889-bis e 1891, (1492

Costa Pereira, Luiz da.—Rudimen-
tos da Arte Dramática. Lisboa,
1890, 208 pags.
(Dá informações sobre a his-

toria do theatro.) (1493
Fonseca Pinto, Abilio Augusto da.—
Quatro fabulistas (Sá de Mi-
randa, Diogo Bernardes, Elpino
Nonacriense, Ramos Coelho).
V. Cartas Selectas. Coimbra,
1890, pags. 236-251. (1494

Almeida, Fialho de.—A crise thea-
tral e seus factores. V. Os Ga-
tos. Lisboa, 1890.

(Incluído no 3.° vol. da reed.

de 1911, pags. 209-288.) (1495
Teixeira Bastos, F.—O Romantismo

(Definição). V. Revista dos Ly-

ceus, vol. i.° Porto, 1891. (1496
Cunha, Alfredo da.—Eduardo Coe-

lho, a sua vida e a sua obra.

Alguns factos para a historia do
jornalismo português contempo-
râneo. Lisboa, 1891.

(Collecção de Brindes do Diá-

rio de Noticias; corre em 2.
a edi-

ção de 1904.) (1497
Formont, Maxime.— Le mouvement
poètique contemporain en Por-

tugal. Lyon, 1892. (1498
Benncrt, Hugo A.—The Spanish Pas-

toral Romances. Baltimore, 1892.

(1499

Sousa Viterbo.— O orientalismo em
Portugal no século XVI. V. Bole-
tim da Sociedade de Geogra-
phia de Lisboa, serie XII, n.

oe 7

e 8. 16 pags. em sep. Lisboa,
1893. (1500
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Moniz Barreto, G. de.—A crise doly-
rismo. V. Jornal do Commercio,
7 de maio. Lisboa, 1893. (150

1

Cunha, José Germano da. — O Jorna-
lismo no districto de Castello
Branco. Fundão, 1893, 36 pags.

(1502
Sousa Bastos. — Coisas de Theatro.
Lisboa, 1895, 208 pags. (1503

Santos Gonçalves —Loisas de theatro
(replica ao livro «Coisas de thea-
tro»). Lisboa, 1895. (1504.

Silva Pereira, A. X. da. — O Jorna-
lismo português.— Resenha chro-
nologica de todos os periódicos
portugueses impressos e publi-
cados no reino e no estrangeiro,
desde o meado do século XVI
até á morte do saudoso Rei Se-
nhor D. Luiz I (19 de outubro de
1889), bem como jornaes em
lingua estrangeira, publicados
em Portugal durante o mesmo
tempo. Lisboa, 1895. (1505

Collares Pereira e Joaquim Miranda.
—Revista Theatral. Publicação
quinzenal de assumptos de thea-
tro. Lisboa, 1895 e 1896 (1506

Silva Pereira, Augusto Xavier da.—
O jornalismo português. Resenha
chronologica de todos os perió-
dicos portugueses . . extrahida
do Diccionario Jornalístico Por-
tuguês. Lisboa. 1896. (1507

Os Jornaes portugueses

;

sua filiação e metamorphoses
;

noticia supplementaralphabetica
de todos os periódicos mencio-
nados na Resenha chronologica
do Jornalismo português. Lisboa.
1897. (1508

Diccionario do Jornalismo
Português. Manuscripto que se
guarda na Bibliotheca da Acade-
mia das Sciencias. (1509

Silva íjeal, Sebastião da.— Centenário
indiano. Jornaes indo-portugue-
ses... jornaes publicados em
Gôa, Damão, Diu e Bombaim.
Lisboa, 1898. (1510

Sousa Bastos. — Carteira do artista.

Apontamentos para a historia do

theatro português e brasileiro

acompanhados de noticias sobre
os principaes artistas, escripto-
res dramáticos e compositores
estrangeiros. Lisboa, 1898, 866
pags. (1511

Cunha, Alfredo da. — La Presse pé-
riodique en Portugal. (Mémoire
presente au 5.*m* Congrès Inter-

national de la Presse, à Lisbon-
ne). Lisboa, 1898. (1512

Lyonnet, Henry.—Le théàtre en Por-
tugal. Paris, 1898. (1513

Freitas, Jordão de.— Relação dos jor-

naes madeirenses. V. Diário de
Noticias, 2 e 3 de Junho. Fun-
chal, 1898. (1514

Silva Leal.—Jornaes indo-portugue-
ses. (Descripção dos jornaes pu-
blicados em Goa, Damão, Diu e
Bombaim, desde 1821 até ao pre-
sente. Lisboa, 1898. (1515

Bramão, D. Alberto.—O Jornalismo
(conferencia). Lisboa, 18 9 9.

(1516
Brito Aranha.—Mouvement de la

presse périodique en Portugal
de 1896 à 1900. Lisbonne, 19u0.

(1517
Macedo, José Agostinho de.— Carta do

Dr. Manuel Mendes Fogaça ao
seu amigo transmontano sobre
os periódicos do tempo. V. Obras
Inéditas de José Agostinho de
Macedo, Lisboa, 1900. (1518

Lino da Assumpção, Th.—O theatro
no claustro. V. As Monjas deSe-
mide (reconstituição do viver mo-
nástico). Coimbra, 1900, pags, 145-

225. (1519
Lopes de Mendonça, Henrique.—

A

crise do theatro português. Lis-
boa, 1901. (1520

Sousa Viterbo.— O theatro na corte
de Filippe II—(Duas cartas de
D. Bernarda Coutinho). V. Arcrt-
vo Histórico Português, vol. l.°

Lisboa, 1903. (1521
Caldas, José.—Chronistas. (As trigo-

rosas leis do officio»). V. A Re-
vista. Porto, 1903-1904 (1522

Ferreira da Cunha.—Jornalismo e
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confraternidade litteraria. V. A
Revista, i.° vol. Porto, 1903-1904.

(1523
Figueiredo, fíomualdo de.—Alguma

coisa sobre o theatro português.
Lisboa, 1901. 35 pags. (1524

Braz Puiity, [Jo^qvim Madunira.—
Impressões de theatro. 1903-1904.

Lisboa, 1904 (1525
Bess.a, Alberto.—O Jornalismo. Es-

boço histórico da sua origem e
desenvolvimento até nossos dias.

Lisboa, 1904. (1526

Orban, Vido.:—Les Grands Poetes
dn Portugal e du Brésil. Puis,

'

1905. (1527

Beis Gemes, J.~ O theatro e o actor.

Funchal, 1903. (1528
Casimiro, Agnello.—A. Educação pelo

theatro. V. A Nossa Terra. Lis-

boa, 1905, pags 3-14. (1529
Gomes Cari Mo, E.—La Poesia Por-

tuguesa. V. El Modernismo, pags.
222 234. Madrid, s. d.

(Na 2.a edição desta obra o au-

ctor supprimiu este artigo). (1530
Anonymo. — Bibliographia jornalís-

tica de Coimbra. V. Portugal,
DlCCIONARIO HISTÓRICO..., 2.° Vol.,

pags. 1077-1080. Lisboa, 1906.

(1531

Figutireio, Fid-lino de.—Os melho-
res sonetos da lingua portuguesa
—Desde Sá de Miranda, seu in-

troducior em Portugal no século
XVI, a João de Deus no século
XIX. Lisboa, '907,89 pags.

(Fora do mercado). (1532
Camará Reis, Lviz da. — O theatro

português. V. Cartas de Portu-
gal. Lisboa, 1907. (1533

Sousa Basíos.— Diccionario do Thea-
tro português. Lisboa, i 908, 380
pags. (1534

Villa Moura.— O jornalismo. V. O
Instituto, vol. 55.°, pags. 90.

Coimbra, 19i>3. (1535
Sabugosa, Conde d?.— Historiadores

portugueses. (Conferencia). Lis-

boa, 1909. (1536
Noronha, Eduardo de.— Evolução do

Theatro. (O drama através dos

séculos). Compilação de vários

estudos. Lisboa, 1909, 488 pags.
05V7

Silva Leal, Sebastião da.—Jornaes e
outros periódicos de Lisboa até
aov fim do anno de 1907 V. Por-
tugal, Diccionario histórico . ,

4.° vol., pags. 427-448. Lisboa,
1909. (1538

Barros, João de.—Le Lyrisme. V.
LA LlTTÉRATURK PORTUGAISE. PoilO,
1910. (1539

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.—
Litteratura epistolar. V. Impressões
dr historia. Lisboa, 19i0. (1540

MichaélU de Vasconcellos, D. Caro-
/tua.-— Investigações sobre sone-
tos e sonetistfiS portugueses e
castelhanos. V. Revue Hispani-
<jue. vol. 22.°. New-York, 1910.

(1541
Martins de Carvalho, Francisco Au-

quito. — O observador (I.° deste
nome). V. Algumas horas na mi-

nha livraria. Coimbra, 1910,
pags. 32-33. (1542

Jornalismo republicano. V.
Algumas horas na minha livraria.

Coimbra, 1910, pags. 25-27. (1543
Rio, João do.—Impressões dos jor-

naes.—O jornalismo por dentro.
V. Portugal d'agora. Paris— Rio
de Janeiro, 1911. (1544

Anonymo.— Jornaes que desde 1808
até ao fim do reinado de D.
Carlos I se publicaram no Porto.
V. Portugal, Diccionario histó-

rico..., vol. 5.o, pags. 982-994.

Lisboa, 1911. (1545
Prado Coelho, A. do.— Lyricos amo-

rosos portugueses. V. Revista
de Historia, 1.° vol., pags. 154-

-161. Lisboa, 1912. (1546
Lacerda, Augusto de.—Ensaio sobre

a psychologia do comediante.
Lisboa, 1912. (1547

Viiga Simões, Alberto.—A funeção
social do theatro. Lisboa, 1912.

(1548
Sampaio Bruno, José Pereira de.—
A Prosa portuguesa. V. O Porto
culto. Porto, 1912. (1549
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Raposo, Hippohjto.— Palavras sobre
a expressão no theatro. Lisboa,
1912, 20 pags. (15Õ0

Rocha Júnior, I Idemúro Cotar e.—
theatro em fralda. Lisboa,

4914. (1551
Cunhn, Xavier da. — Os «El

dramáticos» — Fugitivas divaga-
ções em que se intercala um
inédito do Visconde de Almeida
Gam-tt V. H'li:tim i>a Sociedade
DB RlBLIOPHII.08 HaRH"SA MACHADO,
vol. 3.°, pags. 41-58 e 83-120.

Lisboa, 915 iyi7. (I5õ2
Fiyitii >,to, Fidelmo de. — Sobre a

c< mposição do romance. V. Ri -

vista db Historia, n.° 17, VOl. 5.'
.

Lisboa, I9iti.

(Reproduzido em inglês na re-

vista Portvyal, do sr. W. A.

BentKy, n.' 4, Lisboa, 191õ e

nos Estudos de litteralura, l.a se-
rie, Lisboa, 1. iT . (1553

Estudos de litteratura con-
temporânea

—

IV: Sobre a deca-
dência do romance realista. V.

Rr.viSTA db Historia, vol. 5.°. Lis-

boa. i9l6.

(Traduzido para castelhano na
revista Ettudiot Franciscanos, Bar-
celona, I9i6, e reproduzido nos
Estudos dr Liiterature, 1.* Serie,

Lisboa, 1917). (1554
ira Rego, Joé.—Esboço duma

interpreti ção no sentido da tra-

gedia. V A Águia, vol. 10.°.

Porto, 1916. (1555
No onha, Eduardo de. — Rec

ções do Theatro— Poças, auetn-
res e interpretes. Lisboa, 1917,
226 p (1556

Arantes, Bemelerio. — O Parlamen-
smo e o moderno theatro.

Lisboa, 1917. (1557

Iiodiijxics, P." Francisco.— Os jesui-

tas e a arte dramática— (Séculos
XVI e XVII). V. A Formação in-

TKLLECTUAL DO JESUÍTA. PortO, 1917,

pags. 45-"{-499. (1558
Catharino Cardoso, Nvno. — Poetisas

Poi tuguesas — Anthologia con-
tendo dados bibliographicos
ácêrea de cento e seis poetisas.
Lisboa, 1917, 295 pags (1659

Paixão, Mudo da.— Do theatro no
Brasil. Y. Revista do Instituto

Hjstorico e Geographico Brasi-

lrzro, 4 a parte do Tomo especial
consaorado ao Primeiro Congresso
de Histohia Nacional, nags. 678-
-722 Rio de Janeiro, 1917.

(Também se oceupa dos tem-
pos coloniaes). (1560

Porto, César.—O theatro na educa-
ção geral da creança. V. Boletim
da Escola Officina n.° 1. Lisboa,
1918. (1561

Iijuiiredo, Fidelino de.—Sobre la

evolurion de la novela moderna
en Portugal. V. Estúdio, anno VI,

tomo 21.», n.° 63, pags. 393 40*..

Barcelona, 1918.

(Reproduzido nos Feudos de

Litteratura, ií.
a Serie, Lisboa,

1918). (1662
Calhar ino Cardoso, Nuno.—Sonetis-

tas Portugueses e Luso-Brasilei-

ros. Anthologia contendo dados
bii graphicos e bibliegryphicos
ácérca oe cento e oitenta e nove
pof.tas. (1495 á novíssima gera-
ção;. Lisboa, 19'8. 230 pags. (1563

vtio, Fidelino de.—Jornalismo.
V. O Jor.v/L, 3 de Dezembro.
Lisboa, 1919. (1564

la, Alfrtdo.—Q Theatro. V. O
1 IVIiO DAS MUITAS E VARIADAS COISAS.

Lisboa, 1920, pags. 33-40. (1565
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SECÇÃO V

Litteratura Portuguesa

ERA MEDIEVAL

(H 89 -1502)

Fr. Joaquim de Santo Agostinho.—
Memoria sobre buma Chronica

inédita da Conquista do Algarve.

V. Memorias de Litteratura.
PUBLICADAS PELA ACADEMIA REAL,

das Sciekcias, vol. l.o, Lisboa,

1792.

(Ia ed. em 1878, onde occupa
as pags. 70-78). (1565-

A

Scott, Sir W.—k Review of the

translations of Amadis by Robert

Southey and William Stuard

Rose. V. Edinburgh Revikw, n.°

o, art. 10, pags. 109-136. Edin-

burgh, 1803. (1566

Santos, António Ribeiro dos.—Das
Origens e Progressos da Poesia

portuguesa. V. Memorias de
Litteratura da Academia Real
das Sciencias, vol. 8.°. Lisboa,

1812. (1567

Villemain, A. F.—Tableau de la

Littéruture au moyen âge, 2 vols.

Paris, 1828.

(A lição XXIII é sobre Portu-

gal). (1568

Hercula7io, Alexandre.— Novellas de

cavallaria portuguesas—Amadis
de Gaula — Novellas do século

XV. V. O Panorama. Lisboa,

1838-40.

(Reproduzido a pags. 87-114

do vol. 9.° dos Opúsculos, Lis-

boa, 1907 ; estudo incomplelo).
(1569

Historiadores Portugueses

(Fernão Lopes, Azurara, Lucena,
Pina e Rezende). Lisboa, 1839-

1840.

(Corre impresso no vol. 5.° dos
Opúsculos. (1570

Santarém, 2° Visconde de.—Leal con-

selheiro, o qual fez Dom Eduar-
te, Rey de Portugal, a requeri-

mento da muito excellente Ray-
nha Dona Leonor sua mulher.
(Portugais, n.° 1). V. P. Paris,

Les Manuscrits français de
LA BlBLIOTHEQUE DU Rd, 3.° VOl.

pags. 335 e segs. Paris, 1840.

(Reproduzido nos Opúsculos «

Esparsos, Lisboa, 1910, 1.* vol.

pags. 471-474). (1571

Note sur la Chronique de
la conquête de Guinée par Go-
mes Eannes de Azurara. Msnus-
crit inédit du quinzième siècle.

V. Histoire de Portugal, H.

Schaeffer, pags. 573 e 574, 1.°

vol. Paris, 1840.

(Incluído nos Opúsculos e Es-

parsos, Lisboa, 1910, 1.° vol. pags.

469-470. (1572

Bellermann, Dr. Christ. Fr. — Die

alten Liederbíicher der Portugie-

sen oder Beitrâge zur Geschichte
der portugiesischen Poesie vom
dreizehnten bis um Anfang des
sechzehnten Iahrhunderts nebst
Proben aus Handschriften und al-

ten Druchen, VIII-f-82 pags. Ber-

lin, 1840. (1573
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Santarém, 2." Visconde de—Intro-

ducção á «Crónica do descobri-
mento e conquista da Guiné,
pelo chronista Gomes Eannes de
Azurara». Paris, 1841.

(Reproduzida nos Opúsculos e

Esparsos, Lisboa, 1910. 2.° vol.,

pags. 349-359.) (1574

Wolf, Ferdinand.— Zur Geschichte
der portugiesischen Literatur in

Mittelalter. V. Hallischk Allge-
meine Literatur-Zeitung, Maio,
n.os 87 91. Halle, 1^43.

(Reproduzido nos Studien zur
Oeschichte der $pani*cl>er und por-
tugiesischen Natinnaliitleratur. Ber-
lim 1859, pags. 690-736). (1575

Santarém, 2.° Vuconde.— «Leal con-
selheiro», de D. Duarte, Intro-

ducção. Paris, 1843.

(Incluído nos Opúsculos e Es-

parsos. Lisboa, 1910, -2.° vol.,

pags. 377-385). (1576
Clarus, Ludrvig (pseud. de Milhelm

Volk).— Darstellung der spanis-
chen Literatur iin Mittelalter,

Mainz, 1346, 2.° vol., pags. 344-

356. (1577
Lopes de Aloura, Caetano.— Cancio-

neiro alegre del-rei D. Diniz, pela
primeira vez impresso sobre o
manuscripto do Vaticano, com
algumas notas illustrativas e
uma prefação historico-litteraria.

Paris, 1847. (1578
Baret, E.—De 1'Amadis de Gaule et

de son influence sur les moeurs
et la littérature au XVI9

et au
XVI l

e siècle... Paris, 1893.

(Nova edição revista, correcta
e augmentada em 1873). (1579

E'tudes sur la rédaction es-

pagnole de 1'Amadis de Gaule de
Garcia Ordonez de Montai vo. Pa-
ris, 1853.

(Não lográmos ver esta obra,
pelo que a registamos sob reser-
vas). (1580

De 1'Amadis de Gaule et de
son influence sur les moeurs et

la littérature au seizieme et au
dix-septième siècles. Paris, 1853.

(1581
Gayangos, Pascual de.—Catálogo ra-

zonado de los libros de caballe-
rías que hay en lengua castel-
lana ó portuguesa, hasta el ano
de 1800. V. Libros de Caballe-
RIA8, vol. 40.o da collecção Ri-

vadenevra, pags.LXIII-LXXXVH.
Madrid, 1857.

(Ver também o discurso pre-
liminar). (1582

Wolf, Ferdinand.—Zur Geschichte
der portugiesischen Literatur
im Mittelalter. V. Studien zur
Geschichte der Spanjschen
und Pohtugiesischen Natio-
n>lliteratur, pags. 690-736.

Berlim, 1859.

(A propósito do livro do Dr.
Bellermann, n.° 1573 desta bi-

bliogr.). (1588
Altirclles, A. F. Yitira de.—Da an-

tiga poesia portuguesa até ao
fim do século XIII. V. O Insti-

tuto, vol. 8." Coimbra, 1860.

(1584
Hilá y Fontanáls, Manuel. -Be los tro-

vadores en Espana. Barcelona,
1861. (1585

Di-*z, Friedrich.—Ueber die erste

portugiesische kunst-und Hof-
poesie. Bonn. 1863. (1586

Braga, Theophilo.—Gaia, por João
Vaz, VIII + 40 pags. Coimbra,
1868.

(Tem estudo sobre «a trans-

formação do romance popular
no romance com forma erudita
nos fins do século XVI»). (1587

Pagés, A.—Amadis de Gaule. Paris,

1868. (1588
Baret.— Les Troubadours et leur

influence sur la littérature du
midi de 1'Europe, avec des ex-

traits et des pièces rares au iné-

dites. Paris, 1867, 2.a ed. (1589
Olmira Martins, J. P.— Theophilo
Braga e o Cancioneiro. Lisboa,
1869. (1590



170 A Critica Litteraria como sciencia

Braga, Theophilo—O Cyclode Sim
Graal. V, Estudos da Ed-.de
Média. Porto, 1870, pags. 18-21.

1 1591

Lenda do Doutor Fausto.
V. Estudos d\ Eoade Média.
Porto, 1870, pags. K9-1 14. (1592

F. A. V. (Francisco Adolpho Varnha-

gen).—Cancioneirinho ae Trovas
antigas colligilas de um grande
cancioneiro da Bibliotheca do
Vaticano, precedido de uma no-

ticia critica do mesmo grande
cancioneiro, com a lista de to-

dos os Trovadores que com-
prehende. pela maior parte por-

tugueses e gallegos. Vienna,
1870, 40 -r- 170 pags. (1593

Braga, Theophilo.—Poetas gallecio-

portugueses. Porto, 1871, "VII

-f- 347 pags. (1594

Poetas palacianos (Século
XV). Porto, 1871, VI + 315 pags.

(1595
Noronha, Tio de.—-Curiosidades bi-

g bliegraphicas

—

I: O Cancioneiro
de Rezende. Porto, 1871, 70
pags. (1596

Varnhagen, Francisco Adolpho de. —
Da litteratura dos livros de ca-

vallariss, estudo breve e con-
sciencioso: com algumas novi-

dades acerca dos originaes por-

tugueses e de varias questões
correlativas, tanto bibliographi-

cas e linguisticas como histó-

ricas e biographicas, e um
fac-simile. Vienna. Í872, VIII

+ 5*50 pags. (1597
P. M, [Pjtul Mej/er) — Cincionei-

rinho de Trovas antigas colligi-

das de um grande cancioneiro
da Bibliotheca do Vaticano. V.

Romania, 1.° vol., pags. 119-123.

Paris, 1872.

(Desenvolvida resenha critica

do livro d'este titulo de F. A.

r
Varnhagen.) (1598

Varnhagen, Francisco Adolpho. —
Theophilo Braga e os antigos
romances de Trovadores. Vien-
na, 1872. (1599

Braga, Theophilo.—-Sobre a origem
portuguesa do Amadis de Gaula.

V. Revíst* de Filologia Ro-
manza. Imola, 1873 (corre se-

parata de 11 pags )
(16U0

Historia das novellas por-

tuguesas de cavallaria ; Amadis
de Gaula. Porto, 1873, VI + 30u

pags. (1G01

Coflho, Adolpho.—Da Litteratura dos
livros de Cavallaria, por Fran
cisco Adolpho Varnhagen. V. Bi-

BLIOGIÍAPHIA CHT1CA DE HiS-

TOR1A E LiTTEHATUÍlA. PortO,
1873-1875. (1602

Briga, Theophilo. — «Chronica da
fundaçam do moesteyro de Sam
Vicente dos cónegos regrantes».

V. Bblioghaphiv Critica de
Historia e Litteratura. Porto,

1873-1875. (1603
Monaci, fcYnes/o.— Ganti anti chi por-

toghesi, trati dal códice Vati-

cano com traduzione e note
a cura di... Imola-Halle, 1873-

1875. (1604
Toledo, José Maria Octávio de.- El
Duque de Coimbra y su hijo El

Condestabre D. Pedro. V. Re-
vista Occidental, vol. 2.°, pag.
295-313. Lisboa, 1875. (1605

Monaci, E.—li Canzoniere Porto-

ghese delia Bibliotheca Vaticana
messo a stampa do E. Monaci.
Con una prefazione, con fac-sirni-

li e con altre illustrazioni. Halle,

1875, XXX4- 4:,6 pags. (1606

Cantos de Ledino, tratti dal

grande canzoniere portoghese
delia Biblioteca Vaticana. Halle,

1875. VII + 24 pags. (1607

Braunftls, Dr. Lvclivig.—Kntischer
Versuch íiber den Roman Ama-
dis von Gallien. Leipzig, 1876.

(1608
Braga, Theophilo. — O Cancioneiro
Português do Vaticano e suas
relações corn outros cancionei-
ros dos séculos XIII e XIV. V.
Zeitschhift fur ROMaN.SCHE
Ph^lolugie, vol. l.°, pags. 41-57

e 179-190. Breslau, 1877. (1609
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Valera, Jtian.—Sobro el Amadis de
Gania. V. La Academia. Madrid,
1877.

(Trata do livro de Braunfels

e fui reproduzido em Dis-rtacw-

nes y JuieiQê litterarius. Madrid,
1890, pags. 317-3V7. I.16I0

Braga, Theophilo.— Cancioneiro Por-

tuguês do Vaticano—Edição cri-

tica. Lisboa, 1878, CXI1 4- 236

pags. (1611

Coroleu è lnaloda, José.—El Condes-
table de Portugal, rey intruso de
Gataluõa. V. Revista dkGeron a,

vol. !.• Gerona, 1878. (1012
Balatjuer, Victor.—Historia politica

v literária de los trovadores,
1878-1379, 6 vols.

(Também se occupa da in-

fluencia da poesia trubadoresca
em Portugal). (16>3

Bragrr, TheofhUo.— Ainda a questão
do Amadis de Gaula. Sobre o li-

vro Kritischer Versueh uberden R<>-

man Amadis von Gallien. V. O Posi-
tivismo, vol. 1.°, Porto, 1879. (1614

Cunha Seixas, J. M. da.— Litteratu-

ra da Edade Média. V. G^leuia
DE Si.IENCIaS CON'lEMPOtiANE*S,
Cap. XLI1. Lisnoa, 1879. (1615

iiolter.i, Eurico.— 1\ Canzoniere Por-

toghese Golocci-Brancuti pnhli-

cato nelle parti che completano
il Códice Vaticano 4803. Halle,

1880, IX+ 187 pags. (1616
Michaêli» de VaêconceUo», D. Carti i .

— EtwasNeueszur Amadis-Fra^e.
V. ZeitS'.hriftfur Romanische
PhiU)LOOIK, vol. 4.°, pags. H47-

351. Halle, 1880. (1617
Braga, Thtoyhdo. — Velho lyrismo

português. V. Qubstõks de Lit-

TERaTURA E AkTE PouTUQUESa.
Lisboa, 1881, pags. 18-80. (1618

Sobre a origem portuguesa
do Amadis de Gaula. V. Ques-
tões de Litteratura e Arte
Portuguesa.
(Contem uma resposta á obra

do Dr. Braunfels, n.° 1608 desta
bibliographia). Lisb. a

, 1881, paRs.
98-122. (1019

Braga, TheophVo. — A Eschola hes-
panhola em Poitugal V. Ques-
tões UE LllTERATURA E ARTE
Pohtuwues*. Lisboa, 1881,patrs.
128-148. (1620

A influencia bretã na littera-

tura portuguesa. V. Questões
DK LlTTERATURA E At.TE POKTU-
guesa. Lisboa, 1881, pags. 85-97.

(1621
Primórdios da historia de

Portugal. V. Qvy LiTTE-
RaTURA B AhTK PORTUGUESA.
Lisboa, 1881, pags. 123 127.

(AVêrca da chro;ii:;:>. medieval
da fundação do mosteiro do S.

Vicente de Fora. em Lisboa).

(1622
Balfgver y Merino, André». — Don

Pedro, el Condestable de Portu-
gal, considerado como escritor,

erudito y anticuario (1429-66) —
Estádio histórico- bibliográfico,
1881, 69 pags.

(Separata da Revista de Ciências

históricas, de Barcelona, vol. 2.°).

(1623
Morel-Fatio, A. — D. Pedro, el ccn-
destable de Portugal, considera-
do como escritor, erudito y an-
ticnario (1429-1466). Estúdio his-

tórico-bibliográphico. por André
Balaguer y Merino, Gerona, 188!

V. Romani a, vol. 11.° Paris,

1882.

(Apreciação bibliogr., pags.
153-16H). (16-24

Braga, Theopl<ilo. — O Cancioneiro
da Ajuda V. Revista de Estudos
Livres, vol. 2." Lisboa, 1884-1885.

(16í5
Marques, Joaquim José.— Villancicos

portugueses. V. Revista de Es-
ti dos Livres, vol 3.° Lisboa,
1884- 1S85. (1626

Stonlc, Withelm. — Hundert Altpor-
tugiesische Lieder. Paderborn
und Miinster, 1885, VIII + 124
pags. (1627

Micltaèlisdc Vasconcellos, D. Carolina.
— Zum Cancioneiro Geral. V.
Zeitschrift fur Romanische
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Philologie, vol. 5.° Breslau, Í885

pags. 80-85. (1628

bourciez, E.—Les moeurs polies et

la littérature de cour sous Henri

II. Paris, 1886.

(Occupa-se do Amadis de Gaula,

a pags. 60-100). (1629

Dias, ÈjAphaneo.—Beitrage zu einer

kritischen Ausgabe des vatika-

nischen portugiesischen Lieder-

buches. V. Zeitschrift fur Ro-
manische Phílologie, vol. XI,

pags. 42-55. Breslau, 1887. (16.i0

Monge, L. de.—Études morales et

politiques. Bruxelles-Paris, 1889,
2.o vol. pags. 255-275.

(Sobre o Amadis de Gavla).

(1631

Dias,Epiphaneo—Einige Bemerhun-
gen zur Verbesserung des Can-

cioneiro Geral von Resende. V.

ZEITSCHRIFT FUR HOMAN1SCHE
Philologie, vol. 17.°, pags. 113-

136. Breslau, 1893. (1632

Lang, Henry R.—Das Liederbuch
des Kõnigs Denis von Portugal.

Zum ersten Mal vollstándig he-

ransgegeben und mit Einleitung,

Aumerkungen und Glossar ver-

sehen von H. R Lang. Halle,

1894, CXLVIlI-1-174 pags.

(A introducção publicou-se

aparte, em 1892, 142 pags., como
these de doutoramento). (1633

The relations of the carliest

Portuguese lyric school with the

troubadours and trouvères. V.

Modern Langdage Notes, vol.

10.° Baltimore, 1895. (1634

Mussafia, Adolfo.—SulPantica mé-
trica portoghese, osservazioni.

Wien, 1895, 36 pags.

(Separata do vol. 133.° das
Actas das Se.sões da Academia das

Sciencias de Vitrina). (1635

Michaêlis de Vasconcellos, D. Caro-

lina.—Zum Liederbuch des Kõ-
nigs Denis von Portugal. Text-

kritische und litterarhistorische

Bemerhungen, Halle, 1895. V.

Zeitschrift fur Romanische

Philologie, vol. 19.° Breslau,

1895, pags. 513-541 e 578-615.6
(103o

EpiphaneoDias, .4.—Fragmentos de
um Cancioneiro do século XVI.

V. Revista Lusitana, vol. 4.°

Lisboa, 1896. (1637

Michaêlis deVasconcellos, D. Carolina.

—Randglossen zum allportugie-

sischen Liederbuch. V. Zeits-

chrift fúr Romanische Philo-

logie, vols. 20.°. 25.°, 26.", 27.o,

28.°, e 29.°. Breslau, 1896, 1901,

1902, 1903, 1904 e 1905. (1638

Axetedo, Pedro de.—O trovador Mar-

tím Soárez e seu filho João Mar-

tins. V. Revista Lusitana, vol.

5.°, pags. 114-136. Lisboa, 1897-

1899. (1639

Menendeg y Pelayo, D. Marcellino.—

La poesia castellana en Portu-

gal.—Los poetas bilingues dei

«Cancionero de Resende>. V.

Antologia de Poetas Líricos

Portugueses, tomo VIL Madrid,

1898. 0640
Michaêlis de Vasconcellos, D. Carolina.

—Uma obra inédita do Condes-

tavel D. Pedro de Portugal. V.

HOMENAJE Á MENEMDEZ Y PELAYO.

tomo 1.° Madrid, 1899.

(Edição da Tragedia de la In-

signe Reyna Dona Isabel, pre-

cedida duma introducção). (1641

Pacheco, Fran —Litteratura portu-

guesa na idade media. S. Luiz do

Maranhão, 1900. (i6M
Klob, Dr. Otto —Dois episódios da

fDemanda do Santo Graal». V.

Revista Lusitana, vol. 6.°, pags.

332-346. Lisboa, 1900. (1643

Michaêlis de Vasconcellos, D. Caro-

lina.—Lais de Bretanha. V. Re-

vista Lusitana, vol. 6.° pags. 1-

43. Lisboa, 1900-1901. (1644

Castilho, {Júlio de) e Braamcamp

Freire [A.)—índices do Cancio-

neiro de Rezende e das obras de

Gil Vicente. Lisboa, 1900.

(Reproduzido na edição das

Obras, de Gil Vicente, Coimbra,

19H, 3.° vol.) (1645
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Braamcamp Freire, Anselmo.— Gar-

cia de Rezende. V. Sepulturas
do Espinheiro, cap. V: Capella

da cerca. Lisboa, 1901. (1646

Keidel, G.—Notes on Aesopic fable

literature in Spain and Portugal
during the Middle-Age. V. Zeits-
CHRIFT FÍIR HOMANISCHE PHILO-
logie. Bresiau, 1901. (1647

Leite de Vasconcellos, J.— Noticia
bibliographica do poema proven-
çal «Santa Fé». V. O Instituto,
vol. 49.° Coimbra, 1902. (1648

Michaélis de Vasconcellos, D. Caro-

lina.—ObservaçCíes sobre alguns
textos lyricos da antiga poesia
peninsular. V. Revista Lusitana,
vol. 7.° pags. 1-32. Lisboa, 1902.

(1649
NoliHng, Oskar.—Uma canção de
D. Denis. V. Revista Lusitana,
vol. 7.°, pags. 65-07. Lisboa, 1902.

(1650

Esteves Pereira, F. M.—Martyrio dos
Santos Martyres de Marrocos. V.

Revsta Lusitana, vol. 7°, pags.
189-198. Lisboa, 1902. (1651

Braga, Theophilo.—Froposla para a
impressão dos Cancioneiros tro-

badorescos portugueses. V. Bo-
letim da Segunda Classe da
Academia Real das Sciencias,

vol. l.°, pags. bo-59. Lisboa, 1903.

(165°2

Nobiling, Oskar.—Zur Interpretation

des Dionysischen Liederbuchs.V.
Zeitscrift Fur Romanische Phi-
lologie, vol. 27.°, pags. 186-192.

Halle, 1903. (1653
Leite de Vasconcellos, /.— Fabulario
português.—Manuscripto do sé-

culo XV. V. Revista Lusitana,

vol. 8.°. pags. 99-151 : vol. 9.°,

pags. 5-109. Lisboa, 1903-1905.

(1654
Michaélis de Vasconcellos, D. Caro-

lina.—O Cancioneiro da Ajuda.
Edição critica e commentada
por C Michaélis de Vasconcel-
los. Tomo I: Texto, com resu-

mos em allemão, notas e esche-
mas métricos. Tomo II: Investi-

gações bibliographicas, biogra-

phicas e historico-litterarias.

Halle, 1904, XXVIII+924 e 1001

pags. (1655

Lang, H. 11. — Old Portuguese
Songs. V. Bausteine zur Roma-
N1SCHEN PHILOLOG1E, FESTGABE
fur A. Mussafia, Halle, 1905,

pags. 27-45. (1656

Pfeifíer, M.—Amadisstudien, Mainz,
1905. (1657

Pires, A. Thomaz.—Estudos e Notas
Elvenses—Vil: Vasco de Lobeira.

Elvas, 1905, 63 pags. (1658

Nunes, J. J.—Cancioneiros trovado

-

róseos—seu conteúdo. V. Bole-
tim DA ASSOCIAÇÃO DO MAGISTÉ-
RIO Secundaria Official, n° 5,

pags. 147-156. Lisboa, 1905. (1659

Menêndez y Pelayo, D. Marcellino.—
Origenes dei Amadis de Gaula.

V. Origenes de la Novela, tomo
l.o. Madrid, 1905, pags. CCIV-
CCXIV. (1660

Vagavay, Hugues.—A.maáis en fran-

çais, livres I-XII. Essai de biblio-

graphie & d'iconographie. Flo-

rence, 1906.

(Separata de La Bibliofdvi,

vol. de 1903-1905). (1661

Nunes, J. J.—Chrestomatia archai-

ca. V. Introducção (Poética ne-

dieval). Lisboa, 1906. (1662

Nobiling, Oskar.—Zu Text und In-

terpretation des «Cancioneiro da
Ajuda. V. Romanische Forschun-
gen, vol. 23. ", pags. 339-385. Er-

langen, 1906.

(Reproduzido no Archiv fur das

Studium der Neueren Sprachenund
Literaturen, vol. 121-°, pags. 197-

208). (1663

Foulché-Deioose, R.—La plus ancien-

ne mention d'Amadis. V. Revue
Hispanique, vol. 15.° pags. 607-

6l0.Paris-New-York, 1906. (1664

Gassner, Dr. Armin,— Die Sprache
des Kõnigs Denis von Portugal.

V. Romanische Forschungen,
vol. 22.°, parte 2.a. Erlangen,

1907, separata de 67 pags. (1655
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Nobiling, Oskar.—As Cantigas de
D. Juan Garcia de Guilhade, tro-

vador do século XIII. Edição cri-

tica, com notas e introducção
(These de doutoramento na Uni-
versidade de Bonn). Erlangen,
1907, VIII+82 pags. (1666

Alirhaeli* de Varconcellos, D. Caro-

lina.—Estudos sobre o roman-
ceiro peninsular. V. Culturas
Espanolas. Madrid, 1907-1909,

r'68 pags. em sep. (1667

Lang, H. B. — Znm Cancioneiro da
Ajuda. V. Zutschrift fíír Ro-
manische Philologie, vol. 32

:

Halle, 1908. pags. 129-160, 290-

311 e 385 399. (1668
Nunes, J. J.— «Die Sprache des Kõ-

nigs Denis von Portugal», L)r.

Armin Gassner. V. Revista Lu-
sitana, vol. 10.°, pags. 326-B.S4.

Lisboa, 1908. (1669

Navarro y Monzô, Júlio.—A influen-

cia dos trovadores em Portugal

e Castella. V. Catalunha e as
Nacionalidades Ibéricas. Lisboa,
1908, pags. 186-203. (1670

Braumcamp Fnire, A.—A gente do
Cancioneiro (de Rezende). V.
Revista Lusitana, vol. 10.°,

pags. 262-297 e vol. 11.°, pags.
311-344. Lisboa, 1908 bis.

(Contém a matéria dos artigos

do Jornal do Commercio, de 1903).

(1671

Braga, Theophilo. — Recapitularão
da Historia da Litteratura Portu-
guesa. I—Edade Média. Porto,

1909, VIII + 520 pags. (1672
Garcia de la Riega, C — Literatura

Galaica El Amadis de Gaula.
Madrid, 1909. (1673

Williams, G. S. — The «Amadis»
Question. V. Revue Hispanique,
vol. 2l.o, pags. 1-167. New York
—Paris, 1909. (1674

Braamcamp Freire, Anselmo.—Rapa-
rigas do Cancioneiro (de Re-
zende). V. Critica e Historia.
Lisboa, 1910, pags. 21 a 28.

(1675

Braamcamp Freire, Anselmo.—Garcia
de Rezende. V. Critica e Histo-
ria. Lisboa, 1910, pags. 29-95.

(1676
Almeida, Fortunato de. —Frei João

Alvares. V. Revista de Histo-
ria, 1.° vol. Lisboa, 1912. (1677

Thomas, Henry.—The romance of
Amadis de Gaul: a Paper read
before the Bibliographical So-
ciety. London, 1912.

(Publicou-se 2. a edição revista

pelo auetor na Revista de Historia,

5.° vol. Lisboa, 1916, pags. 1-33.)

(1678
Bell, Aulrey F. O.— Early Prose.

V. Studies in Portuguese Lt-

teraTLRe. Oxford, 1914. (1679

King Diniz and the early

lyrics. V. Studies in Portu-
guese Litepature. Oxford, 1914.

(1680
Esteves Pereira, F. Aí.—Trovas de

Luis Anrriquez a húa moça. V.
Boletim da Segunda Classe
da Academia das Sciencias,
vol. 7.° Lisboa, 1914, pags.
208-221. (1681

Sabvgosa, Conde de.—As Musas doi-
rei D. Diniz. V. Gente d'Ai go.
Lisboa, 1915, pags. 1-26. (1682

Vaganoy, Hvgues.—Les Romans de
chevalerie italiens d'inspiration

espagnole. Essai de bibliogra-

phie espagnole. Amadis di Gaula.
Firenze, 1915, 172 pags.

(Separata dos vols. l2.o a 17.°

de La Biblioflia.) (1683

Braga, Theophilo.—Versão hebrai-

ca do «Amadis de Gaula». V.
Trahalhos da Academia de
Sciencias de Portugal, 1.* se-

rie, tomo 3.°, pags. 5-30. Coim-
bra, 1915. (1684

Esteves Pereira, Francisco Maria.—
A Chronica do Condestabre de
Portugal D. Nuno Alvares Pe-
reira. V. Boletim da Segunda
Classe da Academia das Scien-
cias, vol. 9.°, pags. 380-389.

Lisboa, 1915. (1685
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Braamcamp Freire, Anselmo.— Fer-

não Lopes. V. Primeira Parte
da Chronica de D. João I—In-

troducção. Lisboa, 1915, pags.

V-LXX.
(Foi publicada também em

appendice ao Archivo Histórico

Português.) (1686

López, Fr. Atanasio.—Gallego e Por-

tuguês (Observactones sobre el có-

dice de la « Legenda áurea»). V.

IiULET'N DE La REAL ACAUhMIA
Gaileg*. ano XI, n.° 103. Co-
runa, 1916. (1687

Viegas, Arthur (pseud.)—Um có-
dice português da «Legenda áu-

rea». (Fragmente duma versão
inédita do século XV). Lisboa,

1916, 2i pags. (Íf88
Azevedo, l

Jedro de.— Fernão Lopes:
um documento inédito. V. Re-
vista de Historia, vol. o.° Lis-

boa, 1916. (1689

Otiedo y Arce, E- — El gennino
«Martin Codax», juglar gallfgo

dei siglo XI 11, se^ún un apt-
grafo trecentista de su «Cancio-
nero». V. Biletin d& la Real
Ac»demia Gallega, Cortina,

1918. (1690
López-AydiUo y S. Rivera Manescav,

E.— Fernando III. poeta gallego-

portugués. Una cantiga desco-
nocida dei rey santo V. Re-
vista Histórica, n.os 1, 2 e 3.

Valladolid, 1918. (1691

Sabuz, Marquez de.—De literatura

galaica. Caracter y géneros lite-

rários de las cancionps galaico-

portuguesas. V. Espa.v» y Ame-
rica, vol. III. Madtid, 1918. (1692

Meréa, Monuel Paulo —As theorias

politicas medievaes no «Tratado
da Virtuosa Bemfeitoria» V. Re-
vista i e Historia, vol. 8.°, pags.
5-21. Lisboa, 1919. (1693

Nunes, J. /.—Uma lenda medieval:
— O monge e o passarinho. V.

Boletim da Segunda Classb
d.a Ac^d^mia d s Scjen<:ias,

vol. lá. , Coimbra, 1919. (1694

Uon Pêro Gómez Barroso,

trovador português do século
XIII V. BULET N DE LA RBAIí
Academia Gallega, vol. XIV
e XV. Coruna, 1919 e 1920.

(1695

lúi-hnèlisàe Yasconcellos, D. Carolina.

— Ollios verdes. . . olhos de ale-

gria. V. Revjsta da Língua
Portuguesa, vol. i.°, n° 4. Rio

de Janeiro, 19»». (1696
Thovas, Henry.— Spanish and Por-

tu£tiese Romances of chivalry

—The revival of lhe romances
of chivalry in the Spanish Pe-
nínsula, audits extension and
influence abroad. Cambridge,
1920, :^5 pags.

(Trata do cyclo dos Amadises,

de pags. 1-83) (1697
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SECÇÃO VI

Litteratura Portuguesa

ERA CLÁSSICA

I. — Noção de classicismo

Cordeiro, Luciano.— Classicismo. V.
Livro de Critica. Porto, 1869,

pags. 145. (1698

Leite, Solidonio.—Clássicos portu-

gueses. Rio de Janeiro, 1915,

16 pags.

(Resposta a um artigo de José
Veríssimo.) (1699

Figutiredo, Fidelino de. — Conceito
de «clássico». V. Historia da
Litteratura Clássica, I Epo-
cha (1502-1580). Lisboa, 1917,

(170O

II : — Gil Vicente

Barreto Feio [J. V.) eJ. O. Monteiro.

—Ensaio sobre a vida e obras de
Gil Vicente. V. Obras de Gil
Vicente correctas b emendadas. .

.

Hamburgo, 1834, 3 vols.

(Reproduzido no 1.° vol. da
ed. de 1852, pags. X-LX). (1701

Herculano, Alexandre.—Origens do
theatro moderno.—Theatro por-

tuguês até aos fins do século
XVI. V. O Panorama. Lisboa,
1837.

(Reproduzido no vol. IX dos
Opúsculos). (1702

Hallam, Henry. — Gil Vicente. V.

HlSTORY OF LlTEBATURE OP EDROPE
from 1520-1550. London, 1837-39.

(1703
V. de S. T. M. (2.° Visconde de San-

tarém).—Gil Vicente. V. Encyclo-
PEDIE DES GENS DD MONDE. PariS,

1839, vol. it:, parte 2.\ pags. 451.

(Incluído em Opúsculos e Es-

parsos, Lisboa, 1910, i.° vol.,

pags. 463-464). (1704
Cunha Rioara, J. H.— Epitaphios an-

tigos. V. Panorama, vol. 4.°. Lis-

boa, 1840, pags. 275-276. (1705
Qnillinan, Edward.—The Autos of

Gil Vicente. V. The Quartbrly
Review, vol. 79.°, pags. 168-202.

London, 1845. (1706
Schack, A. F.—Geschichte der dra-

matischen Literatur und Kunst
in Spanien. Berlin, 1845-1846,
l.o vol., pags. 160-180.

(Ha uma traducção castelhana
de E. de Mier, Madrid, 1885-1887,

5 vols.) (1707
Rapp, M.—Dle Farças des G. V. :

zur Geschichte der alteren spa-
nischen Bíihne, 1846. (1708

Ficknor, George—History of Spanish
Literature. Boston, 1849, vol. l.°,

pags. 297-306.

(Ha 6 edições americanas até
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1888, uma traducção allemã por
N. H. Julius, Leipzig, 1852, 2

vols., com notas de F. Wolf, e

uma traducção castelhana de
Gayangos et E. de Vedia, Madrid,
18-') 1-1854-1850, 4 vols.) ('709

He//', F.—Allgemeine Enzyklopíidie
der Wissenschaften und Klnoste.
Wien, 18.-8, pags. 324-354 (1710

Braga, Teophilo —Historiado Thea-
tru Português.— Século XVI. Por-

to, 1870, vol. í.°; VIII + 326
pags. (1711

Gil Vicente e a custodiado
Belém. V. Abtbs b Letras, vol.

pags. 4-6 e 18-20. Lisboa, 1873.

(17! 2
Brila ReLtllo, J. /.—-A custodiado
Convento dos Jeronymos. V. O
Occidkntk. Lisboa, 1880. (1713

Castello Branco, Carrillo. — Gil Vi-

cente—Embargos á phantasia do
snr. Theophilo Braga. V. Historia
E Sentimentalismo, 2. a parte. Por-
to, 1880.

(Na ed. de 1903, Porto, occupa
as pags. 26Í-294). (1714

Braga, Theophilo.— Gil Vicente, ou-
rives e poeta. V. O Positivismo,

vol. 2.° e 3.°. Porto, 1880 e 1881.

(1715
Arte portuguesa na Renas-

cença. V. QUESTÕES DE Littera-
tura e Arte Portuguesa. Lisboa,
1881, pags. 149-237.

(Os cap. 3.° e 4° tratam de
Gil Vicente, pags. 190-237). (1716

Dif>z, Friedrich. — Gil Vicente. V.
Kleinere Arbeiten und Recensio-
nkn. Múnchen-Leipzig, 1882, pags.
130-135. (1717

Anomjmo — Auto (Gil Vicente). V.

Diccionario Universal Português.
Lisboa, 1882, vol. l.°, 2. a parte,

pags. 1184-1893. (1718
Ducarme. — Les Autos de Gil Vi-

cente. V. Le Muséon. órgão da
Socicté des Sciences et des Lettres.

Louvain. 1885, vol. 5.°. (1719
Cunha, Alfredo da.— Gil Vicente. V.
Revista Intellectual Contempo-
rânea, n.o de maio. Lisboa, 1886.

(Reproduzido no Diário de No-
ticias, de 7 de junho de 1902).

(1720
Sousa Monteiro, José de—A Dança
Macabra (nota preliminar a três
autos de Gil Vicente^ V. Revista
de Portugal, vol. l.°, pags. 233-

250. Porto, 1889 (1721
Schaejfer, A.— Geschichte des spa-

nischen National Dramas. Lei-
pzig, 1890, vol. l.o, pags. 26-33.

(1722
OugueUa, Visconde de. — Gil Vicente.

Lisboa, 1890. (1723
Ferreira Deusdado, Manuel. — «Gil

Vicente», pelo sr. Visconde de
Ouguella. V. Revista de Educa-
ção e Ensino, vol. 6 °. Lisboa,
1891. (1724

Almeida, Fialh o de— «Gil Vicente»

—

estudo pelo Visconde de Ou-
guella. V. Vida Irónica. Lisboa,
1892.

(Occupa as pags. 131-136 da
ed. de 1914). (1725

Michaèlisde Vasconccllos, D. Carolina.
— Grundriss der romanischen
Philologie, 1894, parte 2.a

, pags.
280-287. (1726

Sanches de Baena, Visconde de.— Gil

Vicente—Notas e Documentos.
Marinha Grande, 1894, XXV+ 168
pags. (1727

Camará, I). João.—Natal e Gil Vi-

cente V. O OCCIDKNTE, VOl. 19.°

pags. 282-285. Lisboa, 1896.

(1728
Castilho, Júlio de.—Mocidade de Gil
Vicente (O Poeta). (Quadros da
vida portuguesa nos séculos XV
e XVI) Lisboa, 1897.

(E' um romance, mas fundado
em investigações). (1729

Prestagp, E.—The Portuguese Dra-
ma in the sixteenth century : Gil
Vicente. V. The Manchester,
Quahterly, vol. 16.°. Manches-
ter, 1897. (1730

Brito Rebello, J. /.-Gil Vicente. V.
Revista de Educ^ ção e Ensino,
vol. 12.°. Lisboa, 1897. (1731

12
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idenendez y Pelayo.—Antologia de
poetas líricos, vol. 7. o. Madrid,
1898. (1732

Braga, Theophilo. ~Gi\ Vicente e as
origens do theatro nacional. Por-

to, t898. VII1+B44 pags. (1733
Escola de Gil Vicente e de-

senvolvimento do theatro nacio-

nal. Porto, 1898, 586 pags. (1734
Annunanda, João da.— Gil Vicente —
Vida—obras consultadas. V. Re-
vsta Lusitana, vol. 6.°, Lisboa,
49i'0l901.

(Extracto da obra manuseripta
Historia da LiUeratura íJoeli'ci Por-
tuguesa, que se guarda na Rihlio-

theca Publica de Évora). i1735
Castilho [Mio de) e Braamcamp Frti-

re, A.—índices do Cancioneiro de
Rezende e das obras de Gil Vi-

cente. Lisboa, 1900.

(Reproduzido na edição das
obras de Gil Vicente, Coimbra,
1914, 3.° vol.) (1736

Hermano, António — Gil Vicente V.

Revista de Guimahãks, vol. 19.°

pags. 71-83. Guimarães, 1902.

(1737
Abreu, Gaspar de.— Gil Vicente—

A

Independência do seu espirito.

V. Eevista de Guimuràhs, vol.

19. Guimarães, 1902. (1738
A. F. fí. [António Francisco Barata).

Gil Vicente e Évora. Évora, 1902,

11 pags. (1739
Va%concdlo$ Abreu, G. de.— Os con-

tos, apologos e fabulas da índia:

influencia indirecta no auto da
«Mofina Mendes» de Gil Vicente.
V. Revista do Conservatório,
n.°2. Lisboa, 1902. (1740

Axon, William E. A.— Gil Vicente
and Lafontaine : a portuguese pa-

rallel of «La Laitière et le pot
au lait» V. ThansaCti<=ns op
THE RoYAL SOCIETY OF LlTKRA-
ture, vol. 23 °, parte 4.

a
, 2 a Se-

rie, pags. 215-227. London, 1902.

(1741

Brito fíebello, J. I.—Ementas his-

tóricas— II: Gil Vicente. Lisboa,
1902. (1742

Malheiro Di:s, Carlos.— Gil Vicente.
— Algumas determinantes do seu
génio litterario V. Novidades,
n.° 5.574, 6 junho. Lisboa, 1902.

(1743

Ouguella, Visconde de.—Estudo cri-

tico do «Auto da Alman, V. Auto
da Alma. Lisboa, 1902, pags. 9-

47. 0744
Leite de Vasconcellos, /.—Gil Vicente

e a linguagem popular. —Appen-
dice sobre o valor philologico da
edição de Hamburgo. Lisboa,
1902. (1745

Gonçalves Vianna, A. dos /?.— Lusis-

rnos no castelhano de Gil Vicen-
te. Capitulo de um estudo sobre
a linguagem, a métrica e a poé-
tica do primeiro poeta dramático
português. V. Revista do Con-
servatório Real de Lisboa, n.°

2, Junho. Lisboa. 19i>2. (1716

Brito Ilbello. J. /.—Gil Vicente. V.
O Occidente. vol. 25.°, pags.
122-3. Lisboa, 1902 (1747

Damasceno Nunes.— Gil Vicente e o
theatro nacional. V. O Occidente,
vol. 25.°, pães. 127-128. Lisboa,
1902. (1748

Braga, Theophilo.—Gil Vicente e o
nacionalismo. V. Rev sta jje

Guimarães, vol. 19.°, pags. 53-55.

Guimarães, 1902. (1749
Sanches de Frias c Sousa Viterbo.—

Gil Vicente e a fundação do thea-

tro português. V. Diário de No-
ticias, 7, 8 e 9 de junho. Lisboa,
1902. (1750

Ouguella, Visconde de.— Gil Vicente.

V. Serões, n.» 12. Lisboa, 190Í.

(Capitulo extrahido do livro

Gil Vicente, Lisboa, I8n0). (1751

Sousa Monteiro, Jcsc —Additamento
ao voto acerca do projectado
centenário de Gil Vicente, pro-

posto e lido em sessão pelo se-

cretario da segunda classe. V.
Roletim da Segunda Ciasse da
Academia Real das Sciencias,

vol. l.°, pags. 253-254. Lisboa,
1903. (1752
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Lopes de Mendonça, H.—O centená-
rio da fundação do theatro por-

tuguês. V. Boletim da Segunda
Classe da Academia Real das
Sciekcias. vol. l.°, pags. 254-258.

Lisboa, 1903. (1753
Castro, Urbano de.—Memoria lida

pelo sócio correspondente nacio-
nal, sr. Eduardo Schwalbach, na
sessão da classe de 24 de Abril,

acerca do Centenário de Gil Vi-

cente. V. Boletim da Segunda
Classe da Academia Real das
S< lencias, vol. 1

o
, pags. 27U-276.

Lisboa. 1903. (1754
Sousa Vtterbo. — Gil Vicente — Dois

traços para a sua biographia. V.
Archivo Histórico Português,
vol. i.°. Lisboa, 1903. (1755

fíibeiro, João — Gil Vicente. V. Pa-
ginas de Estheiica. — Lisboa,
1905. (1756

Sabugosa, Conde de.— Gil Vicente

—

tAuto da Festa», obra desconhe-
cida, com uma explicação pré-

\ia. Lisboa, 1906, pags. 1-94.

(1757
Stiefel, Arthur Luáwig.— Zur Gil Vi

cente. V. Archiv fíír d*s Stu
DIUM DER NEUEREN SpRaCHEN
UND LlTERATURER, VO|. H9.°,
pags. 192 195. Braunsweig Ber-
lin, 1907 (1758

Silex. jseud, de A. Braancamp Frei-

re.— Gil Vicente, poeta ourives.
V. Jornal do Commercio, Lisboa,
1907. (1759

Mendes dos Remédios, /.—Obras de
Gil Vicente—Prefacio á edição
do mesmo. Coimbra, 1907.

(1760
Nunes, J. /.—«Auto da Festa>, de

Gil Vicente. V. Boletim da As-
sociação do Magi.nterio Secun-
dário Official, vol. 2.°. Lisboa.
1907. (I761

«Obras de Gil Vicente», ed.
Mendes dos Remédios. V. Revis-
ta Lusitana, vol. 10.°, pags. 344-
318. Lisboa, 1908.

(Resenha critica do 1.° vol.).

(1762

Nunes, J. J. — As cantigas paral-
lelisticas de Gil Vicente. V. Re-
vista Lusitana, vol. 12.°, pags.
241 267. Lisboa, 1909. (1763

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.
—Centenário de Gil Vicente. V.
No meu cantinho. Lisboa, 1909.

fl764
Sousa Monteiro, José de. — Estudo
sobre o «Auto Pastoril Castelha-
no», de Gil Vicente. V. Boletim
da Segunda Classe da Academia
Real das Sciencias, 2.° vol.,

pags 235-24 1. Lisboa, 1910 (1765
Leite de V aseoncello*, J.— «Auto da

F^sta». V. Lições de Ph^lologia
Portuguesa. Lisboa, 1911.

(Noticia critica). (1766
Pratt, Oscar de.—O «Auto da Festa»,
de Gil Vicente. V. Revista Lusi-
tana, vol. 14.°. Lisboa, 1 9 ! 1

(1767
Sousa Viterbo— Estudos sobre Gil

Vicente : a trile gia das «Bar-
cas». V. Revista de Historia, 1.°

vol., pags. lifi-153. Lisboa, lvH2.

(Incompleto).

(1768
Brilo Ilebello, J. I. de— Grandes vul-

tos Portugueses II:— Gil Vicf-nte
—(1470 (?)— ]54o (?). Lisboa,
1912. 170 pags. (1769

Miehaêlu dt Vasconcellos, D. Caro-
lina.—Notas Vicentinas.— Preli-

minares duma edição critica das
Obras de Gil Vicente: I: Gil

Vicente em Bruxtllss. —II: A
Rainha Velha.— III : As madri-
nhas de D. João III.— IV: His-
toria do problema relativo á
Didascália inicial das obras de
Gil Vicente. V. Rkvista da Uni-
versidade de Coimbra, vols. 1.°

e 6.°, Coimbra, 1912 e 1917.

(1770
Gonçalves Vitrina, A. R—Um verso
de Gil Vicente. V. Boletim da
Segunda Classe da Academia
das Sciencias, vol- 6.°, pags.
267-269. Coimbra. 1913. (1771

Lopes de Mendonça, 11. —Sobre o ter-

mo náutico «carro». V. Boletim
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da Segunda Classe da Academia
DAS SCIENCIAS, VOl. 6.°, paÇTS.

270-27;*. Coimbra, 1913. (1772
Qvetroz Velloso, J. M. de.— Gil Vi-

cente e a sua obra— Conferencia.
Lisboa, 1914, 80 pags.
(Com notas justificativas). (1773

Bell, Aubrey F. 6.— Gil Vicente. V.
STUDIES IN PORTUGUESE LlTERA-
ture. Oxford, 1914. (1774

Lopes Vieira, Aflunso.—A campanha
Vicentina. — Conferencias e ou-

tros escriptos. Lisboa, 1914, 254

pags. (1775
Braamcamp Freire, A.— Gil Vicente,

poeta—ourives. V. Boletjm da
Segunda Classe da. Academia
das Sciencias, vol. 7.°, pags.
53-67. Coimbra, 1914. (1776

Braga, Theophilo.—G'ú Vicente e a

creação do theatro nacional. V.
Recapitula ção da Historia da
Litteratura Portuguesa—II :

Renascença, Porto, 191 4. (1777
Almeida, Fortunato de.— Pi. reforma

protestante e as irreverências de
Gil Vicente. V. Lusitania-Re-
VISTA CATHOLICA MENSAL. Braga,
1914.

(Incluido na Hiitoria da Igreja
'

em Portugal, do mesmo autor.

Coimbra, 1915, vol. 4.°, pags.
119-1 J

26). (1778
Pratt, Oscar de.—Sobre um verso
de Gil Vicente. V. Trabalhos da
Academia de Sciencias db Por-
tugal, i.a Serie, Tomo â.°, 2.»

Parte. Coimbra, 1915, pags. 99-

103.

(Reproduzido a pags. 141-144

da Revista da Lingua Portuguesa,

anno i.°, n.° 4. Rio de Janeiro,
1920). (1779

Bell, Aubrey F. G.-Gil Vicente. V.
Boletim da Segunda Classe
da Academia das Sciencias, vol.

9.°, pags. 149-183. Lisboa, 1915.

(Este texto é em lingua in-

glesa, mas foi publicado em por-
tuguês na Revista de Historia, vol.

5.°, Lisboa, 1915, traducção do
sr. Mário de Alemquer; e na
Águia, vol. 8.°, 2.a Serie, Porto,
1915, sem nome de traductor).

(1780
Hendrix, W. S. — The «Auto da
Barca do Inferno» of Gil Vicente
and the spanish «Tragicomedia
alegórica dei Parayso y dei In-

fierno». V. Modern Phslology,
vol. XIII. Chicago, 1916. (1781

Figueiredo, Fidelino de.— Cil Vicente.
V. Historia da Litteratura
Clássica (1502-1580). Lisboa,
1907. (1782

Coelho de Magalhães, Alfredo-—A obra
vicentina no ensino secundário.
V. A Águia, vol. XII, pags. 5-16.

Porto, 1917. (1783
Marques, Apollino Augusto.— Gil Vi-

cente e as suas obras — Ensaio
duma rnonographia litteraria.

Portalegre, 1917, 54 pags.' (1784
Braamcamp Freire, A.—Gil Vicente,

trovador, mestre da balança.
V. Revista de Historia, vols.
6.° e 7.°. Lisboa, 1917-1918. (1785

A censura e o «D. Duardos*
de Gil Vicente. V. Boletim da
Segunda Ceasse da Academia
das Sciencias, vol. 12.°, pags.
561-564. Coimbra, 1919. (1786

Vida e Obras de Gil Vicente,
«trovador, mestre da balança».
Porto, 1919, 518 pags.

(Até á pag. 269 é separata da
Revista de Historia). (1787

Teixeira de Carvalho, J. M.—Notas
de Camillo Castello Branco num
livro que lhe pertenceu. V. Bo-
letim Bíbliographico da Bi-

bliotheca da Universidade de
Coimbra, vol. 5.°, pags. 175-219.

Coimbra, 19°20.

(Occupa-se de Gil Vicente a
pags. 181-184). (1788
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III : — Sá de Miranda

Hallam, Henry — Sá de Miranda and
Ribeiro. V. History of Litera-
TUBE OF EUROPK FPOM 1520-1550.

London. 1837-1839. (17«9

Prat, Henri. - Ribf iro. — Sá de Mi-

randa. — Ferreira. V. Etudes
LlTTÉRAIRES, XVI SlÉCLE. Paris,

1855. (1790

Lopes de Mendonça, A. P.—A Litte-

ratura Portuguesa nos séculos
XVI e XVII. V. Annaks das
SCIE^IAS E LETRAS DA ACADE-
MIA Real das Sciemcias de Lis-

boa, tomo 1.° Lisboa, 1857.

(1791
Fonseca Pinto, Atílio Augusto da.—
Francisco de Sá de Miranda. V.

O Instituto, yol. 11.°, serie

Conimbricense» illvstret—traços bio-

graphicos. Coimbra, 1865. (1792
Braga, TheophVo— Historia dos Qui-

nhentistas. Porto, 1871, V1II+321
pags. (1793

Michoèlis de Vasconcellos, D. Caro-

lina.— Poesias de Francisco de
Sá de Miranda. Edição feita sobre
cinco manuscriptos inéditos e
todas as edições impressas acom-
panhada de um estudo sobre o
poeta, variantes, notas, glossá-

rio e um retrato. Halle, 1885,

CXXXVUr949 pags. (1794
Quental, Anthcro de.— «Poesias de
Sá de Miranda». V. A Província.
1886.

(Resenha do n.° 2088, repro-
duzida na Nova Alvorada e em
folheto, n.° 8091, desta biblio-

graphia, onde occupa as pags.
5-15). (1795

Castello Branco, Cnn.illo.—Uma sa-

tyra de Sá de Miranda. V. Com-
mkrcio do Porto, n.°91, 13 de
abril. Porto, 1887. (1796

Quental (Anthero de) <Ê C. Castello

Brayico.— Sá de Miranda—Com
uma carta acerca da «Bibliogra-
phia Camilliana» de Henriques

Marques, por Joaquim de Araújo.

Lisboa, 1894, 33 pags.
(Reproduz os n.

03 2089 e 2090).

(1797
Carneiro, Decio —Sá de Miranda e a
sua obra. Lisboa, 1895, 88 pags.

(1898
Sovsa Viterbo. — Estudos sobre Sá
de Miranda. V. O Instituto, vols.

42.° e á3.o Coimbra, 1895 e 1896.

(17y9
Braga, Theophilo.—Sá de Miranda e

a escola italiana. Porto, 1896,

VIII+402 pags. (1800
Cunha, Xavier da. — Retrato de Sá
de Miranda. V. Boletim da Se-
gunda Cl*sse da Academia
Real das Sciencias, vol. 1.°,

pags. 43-47. Lisboa, I9l>3. (1801

Mtckaelisãe Vasco7ice'los, D. Caiolma.

—Novos estudos sobre Sá de
Miranda. V. Boletim da Segun-
da Classe da Academia das
Sciencias, vol. o.°, pags. 9-230.

Coimbra, 1912. (1802
Bell, Auhruj F. O.—Sá de Miranda.

V. STUDIKS IN PoRTUGUESE LlTE-

batube. Oxford. 1914. (1803

Braga. Theophilo. — Sá de Miranda.
V. Recapitula çÀo d* Historia
da Littehatuba Porti glesa:—
Renascença. Porto, 1914. (1804

Pellizzari, Achúie. — Sá de Miranda
e la Poesia italianeggiante nel

secolo XVI. V. Portognllo e Itália

nel secolo XVI. Napoli, 1914.

(1805
Ribeiro, Patrocínio. — A verdadeira

«Célia» de Sá de Miranda. V.
Tkabalhos da Academia de
Sciencias de Portugal, l.a Se-
rie, 2.° tomo, 2.a parte, pags.
203-222. Coimbra, 1915. (1806

Figueiredo, Fidelino de. — Sá de Mi-
randa. V. Historia da Littera-
tura Clássica (1502-1580). Lis-

boa, 1917. (1807
Teixeira de Carvalho, I. M. — Notas
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de Camillo Castello Branco num
livro que lhe pertenceu. Bole-

tim BiBLIOORaPHMCO da Biblio-

THEGA DA UNIVERSIDADE DE COIM-

BRA, vo). 5.°,pags. 175-219. Coim-

bra, 1920.

(Occupa-se de Sá de Miranda

a pags. 184-194). (1808

IV: — Novellas e poesia

Mendes de Vanconcellos, Diogo.— Vita

M. Cabedii. Bomae, 1597. (1809

Fonseca, Pedro José da. — Vida do

doutor António Ferreira. V. Poe-

mas Lusitanos, vol. 1.°, pags.

1-40. 1771. (1*10

Fogos, Fr. Joaquim de. — Memorias

sobre a poesia bucólica dos poe-

tas portugueses - Memoria I. V.

Memobus de Litteratuka Por-

tuguesa publ-Cadas pela Aca-

demia Real das Sgiencias, vol.

l.° Lisboa, 1792. (2.* ed. em 1878,

pags. 1-14). (18H

Hallam, Henry.—Sá de Miranda and

Ribeiro. V. History of Lftera-

TTJRE OF EUROPE FROM I5i0-1050.

London, 1837-39. (1812

Prat, Henri. —Ribeiro. —Sá de Mi-

randa.—Ferreira. V. Etude* Lit-

téaaires, xvi sjÈCLE.Paris, 1855.

Gayangos, Pascml de.—Catálogo ra-

zonado de los libros de caballe-

rias que hay en lengua castel-

lana é portuguesa, hasta el afio

de 1800. V. Libros de Gaballe-

rias, vol. 4.° da Collecção Riva-

deneyra, pags. LXIII - LXXVII.

Madrid, 1857.

(Vêr também o discurso pre-

liminar). U814

X — A'cerca da Diana de Monte-

mór.V.RtfvuE espagnolk, portu-

GAlSE, BRÉálLIENNE ET HISPaNO-

amérigaine. vol. 7.° Paris, 1858.

(1816

Mendes, Manuel Odorico.— Opúsculo

ácêrca do Palmeirim de Ingla-

terra e do seu auctor, no qual se

prova haver sido a referida obra

composta originalmente em por-

tuguês. Lisboa, 1860, 79 pags.
6

(1816

Varnhagen, Francisco Adolpho.— Ba,

litteratura dos livros de cavalla-

rias. Vienna. 1872. (1817

Braga, Theophilo.—Bernardim Ri-

beiro e os bucolistas. Porto,

1872, VIU + 316 pags. (1818

Hardung, Victor Eugene.—Cancio-

neiro de Évora publié d'après le

manuscrit original et accompa-
gné d'une notice littéraire-histo-

rique. Lisboa, 1875, 77 pags.H
(1819

Castilho, Júlio de. — António Fer-

reira, poeta quinhentista, estu-

dos biographico-litterarios, se-

guidos de excerptos do mesmo
auctor. V. Livraria Clássica
Portuguesa, vols. 11.°, 12.° e

13.° Lisboa, 1875. (1820

Braga, Theophilo.—Cancioneiro de

Évora. V. Questões de litts-

ratura e arte portuguesa.
Lisboa, 1881, pags. 238-247.

(Acerca do Cancioneiro pu-

blicado pelo Dr. V. E. Hardung,

n.° 1819 d'esta bibliogr.) (1821

Reivindicação do «Palmei-

rim de Inglaterra». V. Questões
de litteratura e arte por-

tuguesa. Lisboa, 1881, pags.

248-258. (1822

Michaèlis de Vasconcellos, D. Carolina.

—Zum «Cancioneiro d'Evora».V.

ZEITSCHRIFT FtiR ROMANISCHE
Philologie, vol. 5 °, pags 565-

571 e vol. 7.o pags. 94-99. Halle,

1881 e 1883. (1823

Palmeirim de Inglaterra. V.

ZElTSCHhJFT FtiR RoMANISCHS
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Philologíe. Halle, 1832, vol. 6-°,

pags. 37-63 o 216-255. (i82i

Tomaca, Fr.—-Gfimitatori stranieri

di J. Sannazaro. Roma, 1882.

(1825
Silva Dias, Avgusto Epiphaneo. —
Christovam Falcão. V. Obras db
G. F. e Inthoducçío. Porto, 18^3.

(1826
Hicknelisde Vasconcellas, D. Carolina.

— Palmeirim de Inglaterra. V.

ZKlTSCHttlFT FUR ROMaNíSOHE
PfiiLOLuoiB, vol. 6.°. pags. 37-63

e ai6-255. lialie, 1883.

(Em allemão

)

(1827

Schonherr, Georg.—Jorge de Monte-
mayor, sein Leben und sein

Sehàferroman die «Siete Libros
de la Diana»— Inaugural-Disser-
tation... Halle, 1886. (1828

Diaz de Benjvmea, Nicolas.—Dis-

curso sobre el Palmerin de In-

glaterra y su verdadero autor.

V. Historia e Memorias da
Academia Real d*s Soiencias,
vol. 5.°, parte 2.

a Lisboa, 1887,
87 pags. (1829

Sheri.l», M.—L'Arcadia di Jacobo
Sannazaro secondo i manuscriti
e le prime stampe com note ed
introduzione. Torino, 1888.

(Occupa-se de J. Montemor.)
(1830

Braga, Theoi liilo.—Novos dados so-

bre Bernardim Ribeiro. V. Re-
vista de Portugal, vol. 4°
Porto, 1892. (1831

Sanches de Baenn.—Bernardim Ri-

beiro. Lisboa, 1895. (;832
Fitzmaurice-KeUy-jamet. — The bi-

bliograpby of the Diana enamo-
rada. V. ÍIevue Hispanique, 2. o

anno, pags. 31)4-311. Paris, 189").

(1833
Menendez y Pelayo, Marcellino.—An-

tologia de poeta? líricos castella-

nos. Maorid, 1898, Parte III do
tomo VII, pag. CLXJV-CCXXV.

(1834
Tobler, /?.—Shakespeare? Sommer-
nachtslraum und Montemayors
Diana. V. Iahrbuch der deu-

tschen Shakespeare-Gesells-
chakt. Weimar, 1898. (1835

Soxisa Viterbo.—Três Poetas Portu-
gueses desconhecidos. V. O Ins-
tituto, vol. 47.° Coimbra, 1900.

(1836
Freire, Hdvique.—Jeronymo Corte

Real (Novos subsídios para a sua
biographia)— Data do enterna-
mento. Évora, 1900. (1837

Pimentel, Alberto -O Poeta Chiado
(novas investigações sobre a sua
vida e escriptos.) Lisboa. 1901,
59 pags. (1838

Michçièlia de Vascon&llos, D. Caro-
lina.— Pedro de Andrade Cami-
nha. Beittáge zu seinem Leben
und Wlrken, auf grund und im
Auschluss an die Neuau«gabe
des Josef Priebsch. V. Revuh
Hispanique, vol. 8.°. Paris, 1901,
pags. 338-450.

(Corre em separata de 117
pags.. Paris, 1902). (1&39

Sovsa Viterbo — Gaspar de Monte-
mor. V. Archivo Histórico Por-
tuguês, vol. l.° Lisboa 1903. (1840

Brito fíebeUo.— Cartas de António
Ferreira a Diogo Bernardes e An-
tónio de Castilho. V. Archivo
Histórico Português, vol. 1.°

Lisboa, 1M03. (1841
Sabugosa, Conde de.—O Paço de Cin-

tra.—Apontamentos históricos e
arch^ologicos. Lisboa, 19o3.

(No cap. \
T

I. D. Manuel, a pags.
7185 trata dos serões litterarios

do paço.) (18*2
Soma Viterbo.—Dante, o marquez
de Sant'ilhana e Bernardim Ri-

beiro. V. A Rkvista, vol, l^Por-
to, 1903-1904. (1843

Purser, W. E.—Palmerin of En-
gland, Some remarks on this ro-

mance andon the controversy
concerning its authorship, Du-
blin, 1904, 466 pags. (1844

Sardinha, António.— Christovam Fal-
cão—Ainda alguns subsídios para
a sua biographia. V. O Skculo,
revista litteraria, 11 de Dezem-
bro. Lisboa, 1905. (1845
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Menéndez y Pelayo, Marcellino.—tMe-
nina e Moça», de Bernardim Ri-
beiroV. Ohigenhs de la novel<v,
vol. l.°. Madrid, 1905, pags.
CDXXX1I-CDXLVIII. (1846

«Diana», de Jorge de Monte-
mayor V. Orioknes dk la No-
vela, vol. 1.°. Maririd, 1805, pags.

CDXLYI1I-CDLXXVIII. (l847

Sousa Viterbo.— Dois frades poetas
—I: Frei Custodio Lobo. —II Fr.

Agostinho da Graça,—V. A Re-
vista. Porto, (906. (1848

Guimarães, Delfim.— Bernardim Ri-

beiro (O Poeta Chrisfal)— Subsí-
dios para a historia da litteratura

portuguesa. Lisboa, 1908, 274
pags. (1819

Arantes, Hemeterio.— Frei Agostinho
da Cruz (notas á margem duma
Historia dos Quinhentistas). Lisboa,
11.09, 57 pass. (1850

Guimarães, Delfim.—Theophilo Bra-
ga e a lenda do Chrisfal. Lisboa,
1909, 174 pags. H851

Soares, Bani. — «O Poeta Crisfal»

(subsídios para o estudo de
um problema historico-littera-

rio). Campinas, 1909. (1852
Braamcamp Freire, Anselmo.—Maria

Brandoa, a do Chrisfal. V. Ak-
chivo H stobico Por ruGnÊs, vol.

7.° e 8.° Lisboa. 1909-1910. (1853
Ribeiro, João. — Bagatellas littera-

rias : O poeta Chiado— Gregório
de Mattos—Manuel Bernardes.
V. O Fabokdão. Rio de Janeiro,

1910, pags. 51-63. (1854
Gama, Álvaro Pimenta da. — Diogo
Bernardes. V. O Instituto, vol.

57.° Coimbra, 1910. (1855
Sousa Monteiro, José de.—Parecer...

ácêrca da candidatura de Mr.
Purser. V. Boletim da Segunda
Classe da Academia Real dás
ScibncíAS. 2.° vol., pags. 281-299.

Lishoa, 1910.

(Trata do Palmeirim ^Ingla-
terra.) (1856

Freitas, Jordão de.—Francisco de
Moraes, «O Palmeirim». V. Bo-
letim das Bibliothkcas e Ar-

chi vos Nacionaes, vol. 9.°, pags.
91-94. Coimbra, 1910.

(Em separata, com o subtítulo
de Noticia biogrupltica.) 1857

Perost, Joseph de. — A «Menina e

Moça» e o «Hnmlet». V. Revis-
ta Li sitana, vol. 13.°, pags.
139-140. Lisboa, 1910. (1858

Almetda, Siívio de.— «A Mascara de
um Poeta». (Bernardim Ribeiro).

Lisboa, 1913, 405 pags. (1859
Fischer, W.—Honoré d'Urfé's «Si-

reine» and the «Diana» of Mon-
temayor. V. Modkrine Language
Notes, n.° de julho. Baltimore,
1913. (1860

Pellizzari, Achille. — Bernardim Ri-

beiro e la Poesia italianeggiante

in Portogallo agli inizi dei se-

COlO XVI. V. PúRTOOA. LO E ITA-

lta isel stcoLO XVI. Napoli,
1914. (1861

Crawford, W.— Analogues of the
Story of Selvagia in Monte-
mayor's Diana. V. Modern Lan-
guage Notes, n.° 6, vol. 29.

Baltimore, 1914. (1862

Pibeiro, Patrocínio.—A bem amada
de Bernardim Ribeiro e as per-

sonagens secundarias da «Me-
nina e Moça». V. Tr^bas hos da
Ag^.dkmia de Scíengias de Por-
tugal, 1.* serie, tomo 3.°, pags.

143-1S1. Coimbra, 1915. (1863
Braga, Theophilo. — Christovam Fal-

cão—Estudo ua sua vida, poesias

e epocha. V. Obras de Chris-
tovam Falcão. Porto, 19 5, paars.

9-64. (1864
Braamcamp Freire, Anselmo.— «Ma-

ria Brandoa, a do Crisfal». V.

Atlântida, n.° 6. Lisboa, 1916.

(1865
Praga, Thenphilo.— «Maria Brandoa,

a do Chrisfal», não foi apeada.
V. Atlântida, Lisboa, 1916.

(1866

Gomes de Abreu, João.—Diogo Ber-
nardes (a sua naturalidade). Fa-
malicão, 19l6, 55 pags. (1867

Th.omis, Henry —The Palmeirin Ro-
mances—A paper read before
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the Bibliographical Society, Fe-

bruary 16, 1914. London, 1916,

5'i pags. (1868

Ribeiro, Patrocínio.—O auctor occul-

to do «Chrisfal». V. Atlântida,
vol. 6.° Lisboa, 1917. (18<".9

Sabugosa, Conde de.— Desculpa de
uns amores. V. Nkvfs dk Anta-
nho. Lisboa, 1919, pags. 123-149.

(Sobre Francisco de Moraes.)
(1870

Thomat, Henry.—Spanish and Por-

tuguese Romances of Chivalry

—The revival of lhe romance of

chivalry in the spanish penín-

sula, and ito extension and in-

flnence abroad. Cambridge, 1920,

335 p3gs.

(Trata do cyclo dos Pahneirins,

a pags. 84-118.)

(1871

Camões

Matiz, Pedro.— Camões. V. Com-
BENTOS, de Manuel Corrêa. Lis-

boa, 1613. (1872

Corrêa, Manvel.—Corrimentos aos
Lusiadas. Lisboa, 1613. (4873

Sevrrim de Faria, Manuel.—Vida de
Luiz de Camões. V. Discubsos
vários pui rncos. Évora, 1624,

folhas 88-135 v. (1874

Faria e Sousa, Manuel de.— Corn-
mentarios. Lisboa, 1639. (1875

Brito, João Soares.—Apologia em
que se defende Luiz de Ca-
mões. . . Lisboa, 1641. 1876

Voltaire.—Essai snr la poésie é pi-

que. Paris, 1728. (1877

Mi>aln?(~i'', Patrício Aletophilo. (pseud.

de José Valério da Cruz).— Ca-
mões defendido, e o editor da
edição de 1799 e o censor destes
julgados sem paixão, em uma
carta. Lisboa, 1784. (1878

Anonymo [José Clemente),— Juízo do
juízo imparcial do moderno ano-
nymo, o qual em vão pretendeu
defender os erros da edição no-
víssima do poema da «Lusía-

da» do grande Luiz de Camões.
Lisboa, 1784. (1879

Aruvjo de Azevedo, António de.— Me-
moria em defeza de Camões
contra Monsieur de la Harpe.
V. Memorias de Litteratura
PORTUGUE.»A PUBLICADAS PELA
ACADEMIA PvEAL DAS ScIKNCIaS

de Lisboa, vol. 7.° Lisboa, 1806,

pags. 5-16. (1880

Polo Moniz, Nuno Alvares Pereira.—

Exame analytico e parullelo do
poema Oiiente do Hev.do José

Agostinho de Macedo com a

Lúziada de Camões. Lisboa, 181o,

7 + 355 pags. (1881

Anonyií.o (António Maria do Couto).—
Manifesto critico, analytico e

apologético em que se defende
o insigne vate Luiz de Camões
da mordacidade do Discurso pre-

liminar que precede ao poema
«Oriente» e se demonstram os

infinitos erros do mesmo poema.
Lisboa, 1815, 2+103 pags. (1882

Anonymo [Fr. Francisco deS. Ltttt).—

Apologia de Camões contra as

reflexões do P.
e José Agostinho

de Macedo sobre o episodio de
Adamastor no canto V dos «Lu-

siadas». Santiago, 1819, 64 pags.

(Reproduzido em Lisboa, 1840,

87 pags. (1883

Lobo, D. Francisco Alexandre.—Me-
moria histórica e critica acerca

de Luiz de Camões e das suas

obras. V. Memorias da Academia
Real das Sciencias, tomo 7.°,

parte l.a . Lisboa, 1820, 123 pags.
(1884

Schlegcl, Friedrich.— Geschichte der

alten und neuen Litteratur, Vien-

na, 1822.
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(No vol. l.° occupa-se de Ca-
mões). (1885

Cosilho, António Feliciano de.—Das
honras solemnes que se hão-de
tributar a Luiz de Camões.

—

Proposta apresentada á Socie-

dade dos Amigos das Letras em
Lisboa na sua conferencia pu-
blica de 6 de Agosto de 1836. V.

Vivos e Mortos. Lisboa, 190i,

1.° vol., pags. 28-60. (1886

Anomjmo.—Camões e Cervantes —
Parallelo histórico. V. Revista
Litteraria, tomo 1.°. Porto, 1838.

(1887
Denis, Ferdinand. — Notice biogra-
phique et critique sur Camoens.
V. Les Lusiades, traduction nou-
velle de M. M. Ortaire Fournier
et Desaules. Paris, 1841, LXVII
pags. (1888

Lob .;, D. Francisco Alexandre.—Bre-
ves reflexões sobre a vida de
Luiz de Camões escripta por M.
Charles Magnin. Lisboa, 1842, 8

pags. (1889
MenechtjEdouard.— Goms de littéra-

ture moderne. Paris, 1848. 6 vols.

(Occupa-se de Sá de Miranda,
António Ferreira e Camões). (1890

Gomes Monteiro, José. — Carta ao
Ill.

mo
Sr. Thomaz Norton sobre

a situação da Ilha de Vénus e
em defeza de Gamões contra
uma arguição que na sua obra
intitulada «Cosmos» lhe fez o sr.

Alexandre Humboldt. Porto, 1849,

84 pags. (1891
Boschetti, Emilio.—Luigi Camoens.

Rovigo, 1852, (1892
Ribtiro, José Silvestre.— Os Lusíadas
e o Cosmos, ou Gamões, consi-

derado por Humboldt como admi-
rável pintor da natureza. Lisboa,
1853, 9 + 98 pags. 1893

Estudo moral e politico so-

bre os Lusíadas. Lisboa, 1853,

11 + 237 pags.
,
(1894

Prat, Henri.— Camoens. V. Études
Littéraires. Paris, 1855. (1895

Juromertha, Visconde de.— Obras de
Luiz de Camões, precedidas de

um ensaio biographico no qual
se relatam alguns factos não
conhecidos da sua vida e au-
gmentados com algumas compo-
sições inéditas. Lisboa, 1860-

1869, 6 vols. (1896
Castilho, António Feliciano de.— Con-
versação preambular. V. D. Jat-
me, de Thomaz Ribeiro. Lisboa,
1862.

(Sobre os Lvsiad-is). (1897
Braga, Theophilo.—Poesia da Nave-
gação portuguesa. V. Revista
Contemporânea de Portugal e
Brasil. Lisboa, 1864.

(Reproduzido a pags. 115-133

dos Estudos da Edade Media. Por-
to, 1870). (I898

Vieira de Meirdlcs.—Camões e a
Poesia amorosa. V. O Instituto,

vol. 12.°, pags. 39. Coimbra,
1864. (1899

Suttner, Hermann.—Camoens, ein
philosophischer Dichter, darges-
tellt nach seinem Lusiaden. Pro-
gramm des Theresien.-Gymna-
siuns, Wien, 1870, 28 pags.

(1900
Álbum de homenagens a Luiz de
Camões.—Nova edição dos prin-

cipaes escriptos em verso e
prosa publicados pela imprensa
periódica por occasião de se
erigir o monumento que á me-
moria do egrégio poeta consa-
grou a pátria reconhecida. Lis-

boa, 1870, XV + 332 pags.
(1901

Leoai, Francisco Evaristo.—Camões
e os Lusíadas (Ensaio histórico
critico -litterario). Lisboa, 1872,
315 pags. (1902

Oliveira Martins, J. P.—Os Lusía-
das : ensaio sobre Camões e a
sua obra, em relação á socie-
dade portuguesa e ao movimen-
to da Renascença. Porto, 1872,
110 pags.
(Nova edição, refundida sob o

titulo de Camões—Os Lusíadas e a
Renascença em Portugal. Porto,
1891, 3J24 pags.) (1903
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Kabuto, Joaquim.—Camões e os Lu-

síadas. Rio de Janeiro, 1872, 294

pags. (1904

Reinhurdstòettner, Carlos de. — Bei-

traege zur Textcritik der Lu-
síadas des Camões. Múnchen,
1872, 46 pags. 1905

May, J. J. S.—Camoens ais Dichter

und Krieger. V. Archiv FdR das
STUD UM DER NEUEREN SPRA-
CHKN UND LlTKRATUR, VOl. 49.°,

pags. 121-138. Braunschweig,
1872. (1906

Braga, Thcophilo.— Historia de Ca-

mões—Vida de Camões — Escola
de Camões (Os poetas lyricos e

os poetas épicos). Porto, 1873-

1875, VIII + 442 pags. e 502

pags.
ília variantes do 1.° vol., com

e sem uma falsa carta de Ayres
Barbosa.) (1907

Os novos críticos de Ca-

mões. V. B bliographia Cri-

tica de Historia e Littera-

tura, vol. l.° Porto, 1873-1875.

(1903

Beitracge zur Textcritik der
Lusíadas des Camões, Cari von
Reinhardstoettner.V. Bibliogra-
phia Critica de Historia k Lit-

teratuha. Porto, 1873-1875.
(1909

Camões e os Lusíadas, Joa-

quim Nabuco ; Camões t os Lu-

siidas, Francisco Evaristo Leone;
Os Lusiadaê, ensaio sobre Camões
e a sua obra, Oliveira Martins. V.

B BLIOGRAPHIA CMTICA DS HIS-

TORIA K LlTTERATURA. PortO,

1873-.875. (1910

Stork, Wdhelm.—Sãmmtliche Can-
zonen des Luis de Camoens.
Paderborn, 1874, XXXII + 156

pags.
(Vêr o prologo e as annota-

Ções) (1911
Reinhardfloettner, C. oon.—Os Lu-

síadas de Luiz de Camões. Unter
Vergleichung der besten Texte,
mit Augabe der bedentendsten
varianten und einer Cinleitung.

Strassburg und London, 1874,

XLI 4- 318 pags. (1912
Saldmhi di Gama, João de.—A col-

lecção caraoneana da Bibliothe-

ca Nacional. V. Annaks da Bi-

BLlOTHECA KaCIONaL DO RtO DB
Janeiro, vols. l.°, 2.° e 3.° Rio
de Janeiro, 1876-1877 e 1878.

(1913
Reinhardstóttner, Karl dor.— Luiz do
Camoens der Lftngei der Lusia-
den. Biographistlia Skiz/.e. Lei-

pzig, 1877, V t- 69 pags.

(2.» ed. em 1879, Leipzig.)

(1914

Storck, Wilhelm.—Camoens in Deu-
tschland. Bibliographische Bei-

trage zur Gedachtnissfeier des
Lusiaden. Sangers am 10. Jani

1880. V. Acta Compahationis
LlTTKRARUM thlVKRSARUM. KO"
lozsvár, 187v), 45 pags.
(Reproduzido com ampliações

como appendice ao Buch der Ele-

gieen. O sr. J. Leite de Vasconcel-
los organizou um indice dos au-
ctores citados n'esse appendice
que publicou a pag. 84 de O Dou-
tor Storck e a Ulleratura portu-

guesa.) (1915
Schmitz, F. /.—Observações sobre

a allegoria nos Lusíadas de Ca-
mões. Zur dreihundertjàhrigen
Gedãchtnissfeier der Lusiaden.
V. Jaherbexicht der Realschula
zu Aschaffenburg. Aschaffen-
burg, 1879, pag. 1.15. (19i6

Avé-Lallem<mt,—Luiz de Camoens,
Portugals grõsster Dichter. Eine
Festschrift zur Gedãchtnissfeier
der Zoosten Wie ierkdhr seines
Todesjahoes. Leipzig, 1879, 55
pags. (1917

Schuchardt, Hugo. — Camoens, Cin
Festgruss nach Portugal zum X.
Juni MDCCCLXXX. Gratz, 1830,
14 pags. (1918

Storck, Wilhelm.— Luis de Camoens
—Buch der Lieder und Briefe.

Paderborn, 1880, XXIX + 408
pags.
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(V. o prologo e as annota-

ções.) (19*9

Braga, Theophilo. — Bibliographia

Gamoneana. Lisboa, 1880, 253

pags. (1920

Rocha, Dr. Augusto —Origens e ca-

racter da epopeia portuguesa

—

(conferencia). Coimbra, 1880, 31

pags. (19-21

Teixeira Bastos.— Luiz de Camões
e a nacionalidade portuguesa.

Porto, 1880. (1922

Noronha, Tito de.—A primeira edi-

ção dos Lusiidas. Porto, 1880,

87 pags. (19'23

Latino Coelho, J. M. — Galeria de
Varões illustres de Portugal. I—
Luiz de Camões. Lisboa, 1880,

8 + 374 pags. (1924

Deus, João de.— Os tLusiadas» e a

conversação preambular—Carta
a Avelino de Sousa. Lisboa, 1880,

14 pags.

(Fora publicado no jornal

Bejense, por occasião do appare-

cimento do D. Joyme). (1925

Castello Branco, Comillo.—Luiz de
Camões. Notas biographicas. Por-

to, 1880, 78 pags.

(Constitue o prefacio da 7.

a

ed. do Camões, dp Garrett; foi

incluído na Bohemia do Espirito.

Porto, 1880. Na 2. a ed. desta

obra. Porto, 1903, preenche as

pags. 173-206). (1926

Cabral. Alfredo do Yalle.—Biblio-

graphia camoneana (Resenha
chronologica das edições das

obras de Luiz de Gamões e de

suas traducções impressas). Rio

de Janeiro, 1880. (1927

Storck, Wilhflm—Luis' de Camoens
—Buch der Sonette. Paderborn,
4880, XXXI + 439 pags.

(V. o prologo e as annotações).
(1928

Luso da Silva, Augusto. — Leitura

dum trecho dos Lusíadas—Des-
cripção da esphera celeste feita

por Thetis a Vasco da Gama.
Porto, 1880, 31 pags. (1929

Vários.—Revista brasileira. Home-
nagem a Luiz de Gamões. Rio
de Janeiro, 1880, 12 + 186 pags.

(1930
Dantas, M. En.ilio.— Parallelo entre

Virgílio e Camões. Porto, 1880,

22 pags. (1931

Cardon, Rnffaele.— Luigi Camoens
3O0 anni dopo la sua morte. V.
Nuova Antologia, vols. 24.° e
25. °. Roma, 1880.

(Separata de 171 pags.). (1932

Brito Aranha.— Camões e os Lu-
síadas, 1580- 1880.— Discurso. Lis-

boa, 1880, 15 pags. (1933

Nabuco, Joaquim. — Camões. — Dis-

curso pronunciado a 10 de junho
de 1880 por parte do Gabinete
Portuguez de Leitura. Rio de
Janeiro, 1880, 50 pags.

(Mais duas edições no mesmo
anno). (1934

Reinhardstóttner, Dr. Karl von.—Die
Plantinischen Lustspiele. I Am-
phitruns. Leipzig, 1880.

(Trata também do Amphilnão

de Camões). (1935

Celso Júnior, Affonso. — Camões —
Estudo critico-historico-litterario.

S. Paulo, 1880. (1936

Lemos, Miguel.—Luiz de Camões.
Paris. 1880, 283 pags. (1937

Ramalho Ortigão. — o Luiz de Ca-

mões ; Renascença e os Lusía-

das».—Prefacio da edição dos
Lusíadas, feita pelo Gabinete
Portuguez de Leitura do Rio de
Janeiro, por occasião do terceiro

centenário da morte de Ca-

mões. Rio de Janeiro, 1880. (1938

Goyry, Nicolas de.— Estúdio critico-

analitico sebre las versiones es-

panolas de «Los Lusíadas». Lis-

boa, 1880. 1939

Montóro, Reynaldo Carlos.—O Cen-

tenário de Camões no Brasil—
Portugal em 1584, o Brasil em
1880. (Estudos comparativos).

Rio de Janeiro, 1880, 120 pag.

(1940

Mesniner, Pedro Gastão.—A odysséa

camoneana; romagem aos prin-
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cipaes lugares que a estada de
Luiz de Camões deixou assigna-

lados. Porto, 1880, 34 pags.
(1941

Vasconcellos Abreu, G. de. — Fra-

gmentos duma tentativa de es-

tudo scoliastico da Epopeia por-

tuguesa. Lisboa, 1880, 80 pags.
(Reeditado em 1892, sob o ti-

tulo de Passos dos *Lusiadas» es-

tudadas á luz da mythologia e do
oriental ismo, 85 pags.) (1942

Vidart, Luís.—«Los Lusíadas» de
Camoens y sus traducciones ai

castellano. V. Revista Contem-
porânea, 15 de maio. Madrid.
1880. (1943

Ramalho Ortigão.—Louis de Camões,
la Renaissance et les Lusiades.
Préface d'une nouvelle édition

de Lusiades, faite par le Gabinet

Portuguais de Leclure, de Rio de
Janeiro, pour rappeler le troi-

siòme centenaire du poete de
la nationalité portugaise. Traduit
du portuguais par F. E. Steene-
ckers. Lisbonne, 1880, 150 pags.

(19Í4
Canto, José do.—Centenário de Ca-
mões. Catalogo resumido de
uma collecção camoneana ex-
posta na Bibliotheca Pulilica de
Ponta Delgada. Ponta Delgada,
1880, (12 pags. (1945

Paula Sousa, Joaquim de.—Homena-
gem de um brasileiro ao grande
representante da nacionalidade
portuguesa, Luiz de Camões.
S. Paulo, 1880, 35 pags. (1940

iSavery, Raoul de.—Les voyages de
Camoens. Paris, 1880, 6 + 364
pags. (1947

Reinhardstóltner, C. von.—Camões
ais Lyriker. V. Maqazin fOk die

LlTEKATUREN DE3 AUSLANDES,
1880. (1948

Almeiia d'Eça, Vicente.—Luiz de Ca-
mões, marinheiro. Lisboa, 1880,
65 pags. (1949

Castilho, José Feliciano de.—Memo-
ria sobre o exemplar dos «Lu-
síadas» de S. M. o Imperador.

V. Annaes da Bibliotheca Na-
cional do Rio ds Jankiko, vol.
8.° Rio de Janeiro, 18S0-1881.

(1950
Catanzaro, Cario. — Dom Luis de
Camoens. Profilo critico-biogra-

fico. Firenze, 1881, 36 pags.
(1951

Drink, Bernhard ten.—Der Lyriker
Camoens und sein deutscher
Ubersetzer. V. Im Neuen Reich,

n ° 13. Leipzig, 1881, pags. 469-

479.
(Acerca das traducções de

W. Storck.) (19o 2

Botelho de Andrade da Cam-ira e Cas-

tro, José Affonso.—Bibliographia

camoneana dos Açores. Ponta
Delgada, 1881, 97 pags. (1953

Porto Alegre, Apelles. - Luiz de Ca-
mões—Discurso do Centenário
de Camões pelo orador do «Par-

thenon Litterario de Porto Ale-

gre». Porto Alegre, 1881. (1954

Braga, Theof/hilo.— As traducções
inglesas dos Lusiadas. V. Ques-
tões DK LITTEKATURA E ARTU
portuguesa. Lisboa, 1881, pags.
259-265. (1955

Silva Ramos, Dr. Luiz Maria da.—
Luiz de Camões, elogio acadé-
mico. Porto, 1881, 31 pags. (1956

Burton, R. F.—Camoens, his life

and his « Lusiads ». London,
1881, 2 vols. (1957

Slorck, Wtlhelm.—Luis de Camoens
Buch der Elegieen, Sestinen,

Oden und Ootaven. Paderborn,
1881, XVI -h 434 pogs.
(Vêr prologo e annotações ;

em appendice reproduz o artigo

Camões in Deutschland. (1958

Vascoticellos, Joaquim de.—Camões
em Allemanha. Ensaio critico

em memoria do terceiro cente-

nário. Porto, 1881. (1959
Ficalho, Conde de.—Flora dos Lu-

siadas. V. Memorias da Aca-
demia Real das Sciencias, vol.

47.° Lisboa, 188á, 99 pags.

(Corre em separata com data

de 1880.) (1960
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Latino Coelho, J. Aí.—Panegyrico
de Luiz de Camões. V. Memo-
rias da Academia Real das
Sciencias, vol. 47.° Lisboa, 1882.

20 pags.
(Corre em separata, com data

de 1880.) (1961

Stcrck Wilhelm.— Luis de Camoens
— Buí*h der Canzonen und Idyl-

len. Paderborn, 1882, XIII + 442
pags.

(Vêr prologo e annotações.)
(1962

Barata, António Francisco.—Luiz de
Camões em Évora no anno de
1576. Évora, 1882, 7 pags. (1963

Helf.- Luis de Camoens ais Di-

Cht^r. V. HlSTOJUSCH-POtlTiSCHE
Biíítteh, vol. 80.°, 1882, pags.
165-185. (1964

Rcsenkronz, K. — Die Portugiesen
und Camoens V Handbuch
EINER A1LGEMHNER GeSCHICBTK
der Poesie, vol. 3.° Halle, 1882-

1883 (1965
Storck, WiUielm—Luis de Camoens
— Die Lusiaden. Paderborn,1883,
VIII + 626 pags.
(Vêr prologo e annotações). (1966

Borges de Figueiredo, A. C.—A Geo-
graphia dos Lusíadas de Luiz
de Camões. Lisboa, 1883, 61
pags. (1967

SuUner-EriT/uin, Dr. Hertnanvon.—
Camões ein philosopniscber Di-

chter, dargestelts nach seinen
Lusiaden. Wien, 1883. 1968

Costa, D. António da— Camões. V.
Auroras da Instrucção pela
iniciativa particular. Lisboa,
^84, pags. 365-376 (1Í69

Victor, Jnyme.— Gan õi-s, Portugal
e Brasil. \ Diário de Noticias
n.° 6502. Lisboa, 1884 (1970

•Soares, José Teixeira. — Cousas Ca-
moneanas. V. Rkvista de Es-
tudos Livres, vol. 3 o Lisboa,
1884-188). (1971

Storck, W ilhehn.— Luis de Camoens
—Dramatisrhe Dichtungen. Pa-
derbom, 1885. VIU -f 426 pags.
(Vêr prologo e annotações.) (1972

Reinardstòtlner, Dr. C. von.— Ca-
moens. V. LITERARISCHE AU-
fsatze. Berlin, 1886. (1973

Brito Aranha.—A obra monumen-
tal de Camões. Estudos bio-

bibliographicos. Lisboa, 1886-

1888, 2 vols., 431 e 440 pags.
(«974

Sequeira, Eduardo.—Fauna dos Lu-
síadas. V. Boletim da Socie-
dade de Geographia DE L'8BOA,
7. a serie, n.° 1. Lisboa, 1887.

(Separata de 68 pags.) (1975
Oito, R.—Der portugiesische In-

finitiv bei Camões. Erlangen,
1888. (1976

Sousa ViUrbo.—Henrique Garcez,
traductor dos «Lusiadas» em
hespanhol. V. Circuio Camo-
neano, 1.° vol. Porto, 1889. í1977

Frei Bartholomeu Ferreira

e o bispo do Porto Fr. Marcos
de Lisboa. V. Cibcuj o Camo-
neano, 1.° vol. Porto, I88í.

(1978
Afunthe.A. W.~ Cameens en Suède.
V C'RCUIO Camoneano, vol. l.°

Porto, 1889 1890. (1979
Soares, João Teixeira.—As estan-

cias ditas omittidas na epopêa
de Camões. V. Circulo Camo-
neano. vol 1.° Porto, 1889-1890.

(1980
Braga, Theophilo.—Camões e a poe-

sia popular na poesia portu-
guesa. V. Circulo Camoneano,
vol. l.° Porto, 1889-1890. (1981

Waxel, Platon de. — Vestígios da
obra de Camões na litteratura

russa. V. Circui o Camoneano,
vol. 1.° Porto, 1889-1890. (1982

Storck, Wtihetm.— Camões na Alle-

manha. V. Circulo Camoneano,
vol. l.o Porto, 1889-1890. (1983

Reinhardstòttner, Kurl von.—A figura

poética de Camões em Allema-
nha. V. Circulo Camoneano,
vol. l.o Porto, 1889-1890. (1984

Souto Vittibo — Camões em Hes-
panha. V Circulo Camoiveano.
Porto, 1S89-189J, 14 pags. em
sep. 1985
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SousaVUerbo.—(David Rosa, pseud.)
— Assumptos Camoneanos na ex-
posição da Academia de Bellas

Artes. V. Cihculo Camonkano,
1.° vol. Porto, 1889-1892. (1986

Curiosidades Camoneanas
— Camões mnemonisado por
Castilho. V. Cihculo Camonkano,
2.° vol. Porto, 1S89 1892. (1987

Michaèlis de Vasconcellos, D. Caro-

lina.— Contribuições paia a Bi-

bliographia Camoneana. V Cir-

culo Camonkano, 2 vols. Porto,

1889-1892. (1988
Storck, Wúhelm.—Luis' Camões Le-

ben. Nebst geschichtlifher Ein-
• leitung. Paderborn, 1890, XVI

-f- 702 pags.

(Tae adiante, sob o n.° 2008,

deseripta a traducção e am-
pliação portuguesa desta obra,

da sr.a D. Carolina Michaèlis de
Vasconcellos.) (1989

Sousa Viterbo —Manuel Corrêa Mon-
tenegro—Um corrector de Ca-

mões. V. O Instituto, vol. 38.°,

pags. 52. Coimbra, 1890. (1990
Fonstca Pinto, Abílio Auyutto da.—
Versões Camoneanas. V. Car-
tas Srlfctas. Coimbra, 1890,

pags. 293 'Mi). (1991
Mer.ge, Gotthold.— Camões Studien.

I : Camões ais Epiker. A— Allge-

meiner Teil. Cõthen, 1890, 26
pags.

(Incompleto.) (1992

Sousa Viterbo. — António Figueira
Durão (Um preito a Camões).
V. Ciriu.o Camoneano. Porto,
1891 . 12 pags. em sep. (1993

Fr. Bartholomeu Ferreira, o
primeiro censor dos «Lusíadas».
Subsídios para a historia literá-

ria do século XVI em Portusral.

Lisboa, 1891, 237 pags. (1994
Morte Stephens, H.— Portuguese Li-

terature— Camoens. V. Portu-
gal, n.°

l28 da Collecção Thb
Story of Nations. London,
s. d. (o prefacio é de 1891).

(1995

Lacroix, Octave.—Luiz de Camoens
V. QUELQUES MAiTRES ÉTHAN-
GERS ET FRANÇAIS. Paris, l89l.

(1996
Braga, ThcophVo.—Camões e o Sen-
timento nacional. Porto, 1891,

8 + 324 pags. (1997
Waxel, Plaiom de.— Art Camonienne

(siC'. Vid. Circulo Camoneano,
vol. 2,° Porto, 1891-1892.

(Trata de Camões na Rússia )

(1998
Braga, Theophilo.—Camões, a typo-

graphia e as sciencias do sé-
culo 16.° Conferencia. Lisboa,
1892, 8 pags. (19U9

Cunha, Xoner.—Gratidão de amor.
Lisboa, 1892.

(Vêr a Introducção.) (2000

Canto, José do.—Collecção Camo-
neana, tentativa de um catalogo
methodico e remissivo. Lisboa,
1895. 357 pags. (-2001

Barreto, João Franco.— Discurso
apologético sobre a visão do
Indo e Ganges no Canto IV dos
Lufiadas. Évora, 1895, ed. anno-
tada de António Francisco Ba-
rata. (2002

Cordeiro, Luciano. — A Igreja de
fant'Anna e a sepultura de Ca-
mões. Lisboa, 1897. (2003

Aruttjo, Joaquim de.—As traducções
italianas dos «Lusíadas». V. O
Episodto do «Adamastor» nos
«Lusíadas» de Lliz de Camões.
Livorno, 1897.

(Também em separata de 7

pags.) (2004

Benolil, Jofè.—Episodio do Gigan-
te Adamastor, lusíadas, canto V,
est. XXXVII-LXX. Estudo cri-

tico. Lisboa, 1898. (2005
Faria e Castro. Jofé Carlos de.—
L'Kpopée maritime des Portu-
gais — Vasco da Gama et le Ca-
moens. Bmxelles, 1898. (2006

Storck, Wúhelm.—Vida e Obras de
Luiz de Gamões. Traducção do
original allemão por D Carolina
Michaèlis de Vasconcellos, com
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novas notas. Lisboa, 1898, 747

pags.^ (2007
Sousa Viterbo. — lntroducção aos

«Lusíadas». Lisboa, 1900, pags.
I-LXXX. (2008

Ferreira da Cunha. — Dante, Ca-
mões e Garrett. V. A Revista,
vol. L° e 2.° Porto, 1903, 1904

e 1905. (2009

Osório, Ballhazar.—Fauna dos Lu-
síadas. V. Jornal de Sciencias
Mathematicas, Physicas e Na-
turaes, 2.* serie, tomo VIII.

Lisboa, 191)3-1910. (2010
Cunha, Xavier da.—Uma carta iné-

dita de Gamões. V. Boletim das
BlBllOTHECAS E ARCHIVOS Na-
cionaes, vol. 3.° pags. 26-50.

Coimbra, 1904. (2011— Uma traducção inédita em
latim do «Alma minha gentil»...

V. Boletim das Bbliothecas
e Archívos Nacionaes, vol 3.°,

pags. 129-139. Coimbra, 1904.

(2012
Bandini, Alfredo.—Dramas camo-

nianos. V. A Revista, vol. 2.°

Porto, 1904-1905.
(
J2013

Araújo, Joaqvim de.—Camões no
Theatro. V. A Revista, vol. 2.°

Porto, 1904-1905. (2014
Rodrigues, Br. José Maria.—Fontes
dos «Lusíadas». V. O Instituto,
vols. 51.°-66.°Coimbra, 1904-1913.

(Incompleto.) (2015
Veríssimo, José.—Uma nova biogra-
phia de Gamões. V. Estddos
de Litteratura Brasileira, 4. a

Serie. Paris-Rio de Janeiro, 190o.

(Trata da Vida e Obras de f^uiz

de Camões, por Wilhelm Storck.)

(2016
Nabuco, Joaquim.—Camões. V. Es-
criptos e Discursos littera-
rios. Rio de Janeiro, 1906. (2017

Braga, Theoplulo.— Camões—Epo-
cha e Vida. Porto, 1907, VIII

4- 850 pags. (°2018

Padula, António.—Camoens e Teó-
filo Braga, (estratto dalla «Ras-
segna Italiana»). Napoli, 1908.

(2019

Rodrigues, José Maria.—Camões e a
Infanta D. Maria. V. O Instituto,
vol. 55.° e 56.° Coimbra, 1908

e 1909. (2020
Mello e Noronha, D. Francisco de.—
Camões, (Sem sahir do meu ga-
binete de estudo). Lisboa, 1909,

34 pags. (2021
Perost, Joseph de.—Camões e W.
Warner. V. Revista Lusitana,
vol. 13.o, pags. 133-136. Lisboa,
1910. (2022

Bar7'os, João de.—Camões. V. La
LittératurbPortugaise. Porto,
1910. (2023

Ribeiro, João.—Camoneana. Mares
nunca d'antes navegados. A mé-
trica em Camões. Amor e amores.

V. O Fabokdão. Rio de Janeiro,

1910. (2024

Martin» de Carvalho. Francisco Au-
gusto.— «A Apologia de Camões»,
por Fr. Francisco de S. Luiz. V.

Algumas horas na minha li-

vraria. Coimbra, 1910, pags.
154-158. (2025

O tricentenário de Camões.
V. Algumas horas na minha
livraria. Coimbra, Í910, pags.
188-193. (2026

Coelho de Carvalho. — Trecho da
conferencia realizada em home-
nagem a Camões no Teatro Na-
cional, na noite de 10 de dezem-
bro de 1911. V. Boletim da Se-
gunda Classe da Academia
das Sciencias, vol. 4.o, pags.
641-649. Lisboa, 1911. (,2027

Anonymo (Ayres de Gouvéa).—Apon-
tamentos sobre os Lusíadas. En-
saio de critica ás criticas do
poema nacional. Porto, 1911.

(2028

Rodrigues, José Maria.—Dois ver-

sos dos «Lusíadas». V. Boletim
da Segunda Classe da Acade-
mia das Sciencias, vol. 4.°, pags.
478-520. Lisboa, 1911. (2029

Figueiredo, Fidelino de.—Uma pole-

mica camoneana no século XVII.
V. Figueira, Serie 2.% n.° 12,
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Serie 3. a, n.os 1, 2 e 3. Figueira

da Foz, 1911 e 1912.

(A parte documentar está re-

produzida na Historia da Critica

Litteraria em Portugal, 2. a ed.,

pags. 185-196J (2030
Mvkaélis de Vaxcmcellos, D. Caro-

lina.—O Thesouro do Luso. V.
BOLETr.M DA SKGUNDA Cl.ASSE

da Academia dar Sciencias, vol.

4.°, pags. 469-477. Lisboa, 1911.

(2031

Oaoiio, Ballhazar.— Origens do epi-

sodio dos Lusíadas «O Gigante
Adamastor». V. Boletim da Se-

gunda Classe da Academia
das Sciencias, vol. 4.°, pags.
521-546. Lisboa, 1911. (2032

Azevedo, Pedro de.—O appelido Ga-
mões do século XV. V. Bolbtim
da Segunda Classe da Acade-
mia das Sciencias, vol, 4.°, pags.
546-573. Lisboa, 1911. (20:53

Braga, Theophilo. — Camões e a
Obra lvrica e épica. Porto, 1911.

VIII + 878 pags. (2034
Freitas, Jordão.— Camões em Ma-

cau. Lisboa, 1911,52 pags. (2035
B.amos Coelho, Josc.—Camões e Ma-
cedo—Anaíyse do «Discurso Pre-
liminar» com que este prefaciou
o seu poema «O Oriente». V.

Trabalhos da Academia de
Sciencias de Portugal, 1.a Se-
rie, tomo 2.°, l.

a paite, pags.
31-14-2. Lisboa, 1911. ('2030

Wilmsnuier, Wilhelm.—Camoens in

der deutschen Dichtung des 19.

lahrhunderts. Ein Beitrag zum
Kunstler—Drama. Krfurt, 1913.

(2037
Rodrigues, Dr. José Maria.—O cam-
po «já dito Elisioi dos Lusíadas.
V. Boletim da Segunda C 1

- asse
da Academia das Sciescias,
vol. 6.°, pags. 247-259. Coim-
bra, 191 3. (2038

Pereira da Silva, Dr. Luciano.—

A

Astronomia dos Lusíadas. V.
Revista da Universidade de
Coimbra, vnls. 2.°, 3.° e 4.°

Coimbra, 1913, 1914 e 19! 5.

(Também circula em separata
de XV -I- 2-28 pags.) (2039

Coi>la Ferreira, A. Aurélio da.—A ce-
gueira de Camões. Lisboa, 1913,
8 pags.

(Separata da Medicina Contem-
porânea.) (2040

Jayne, K. G.— Camoens. V. Vasco
da Gama and his successors.
London, 1913. (2041

Rodri/aes, José Maria. — Algumas
observações a uma edição co-
mentada dos Lusíadas. V. Revis-
ta da Universidade de Coim-
bka, vols. 2.°, 3.° e 4.° Coimbra,
1913-1015. (2042

Esteves Pereira, F. M.—Um verso
de Petrarca nos Lusíadas de
Camões. V. Boletim da Segun-
da Classe da Academia das
Sciencias, vol. 8.°, pags. 47 e 52.

Lisboa, 1914. (2043
Pellizzari, Achiile.—Un sonetto di

Francesco Petrarca ed uno di

Luigi Camoens. V. Portogai lo
e Itália nel século xvi. Na-
poli, 1914. (20i4

Bell, Aubrey F. G. — Camões. V.
Studies in Portuguese Litera-
ture. Oxford, 1914. (2045

Çanizzaro, T.—Camões— I Sonetti
—Versione italiana. Bari, 1914.

(Com uma introducção sobre
a lyrica camoneana.) (2046

Figueiredo, Fidelino de.—Uma edi-

ção popular francesa dos Lu-
síadas. V. Revista de Historia,
3.° vol. Lisboa, 1914. (2047

Freitas, Jordão de.—O Naufrágio de
Camões e dos Lusíadas. Lisboa,
1915, 50 pags. (2048

Moreira, Eduardo.— O Mytho de Ca-
mões—De como se prova que a
existência do grande épico é
lendária—Com um prefacio de
João Penha. Braga, 1915, 43 pags.

(2049
Gomes de Brito.—Estudos camonea-
nos

—

I. A economia dos «Lusía-
das.» V. Boletim da Sociedade
dos Bibliophilos Barbosa Ma-

13
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chado, n.° 3 do vol. 3.°, pães.
137 a 141. Lisboa, 1916. (2050

Moreira de Sá. B. V.—Camões e a
Natureza. V. Palestras musi-
CAES E PEDAGÓGICAS, 3.° VOl.

Porto. s. d. (1916). (2051

Lopes Vieira, Affonso.— Camões em
Coimbra. V. Atlântida, n.o 6.

Lisboa, ;916. (2052
Novo \j C->hon, D. Pedro de.—«As-
tronomia dos Lusiadas»—Pare-
cer apresentado á Real Acade-
mia de Historia de Madrid. V.

Reytsta da Universidade de
Coimbra, vol. 5.°, Coimbra,
1917.

(O texto castelhano foi pu-
blicado no Buhiin de la lieal

Ac-idenAe de la Historia, vol- 70.°,

fase. 4.o Madrid, 1917.) (2053

Christino da Silva, João Bibtiro.—
Camões e a esthetica nos «Lu-
síadas». V. Boletim Officlal
do Ministério da. Instroxção
Publica, vol. 2.o Coimbra, i9i7.

(2054
Braga, Theophilo.—Os Amores de
Camões — Commentario biogra-
phico das suas lyricas. Porto,

1917, 199 pags. (205o

Rodrigues, Dr. José Maria.—O vi-

lancete de Camões á senhora
dos olhos Gonçalves. V. Bole-
tim da Skgunda Classe da
Academia das Sciencias, vol.

lO.o, pags: 914-929. Lisboa, 1917.

(2056
Dantas, Júlio.—Theatro Camonea-

no. V. Eiles e Ellas, pags.
144-146. Porto, 1918. (2Ó57

Pereira da Silva, Luciano.—As es-

trellas nas poesias de Camões.
V. Aodia, vol. XIV. Porto, 1918.

(2058
Grave, João.—Para a historia da lit-

teratura quinhentista : Um so-
neto inédito de Camões? V. Bo-
letim da Skgunda Classe da
Academia das Sciencias, vol.

11.°, pags. 1041-1048. Lisboa,
1918. (2053

Faria, Alberto.—Fontes camonea-
nas. V. Aérides. Rio de Janeiro,
1918. (2060

Oom, Frederico. — «A Astronomia
dos Limadas» do Dr. Luciano
Pereira da Silva. V. Annaks
da Academia Polytechnica do
Porto, tomo XIII. Coimbra,
1918. (2061

Fernandes Costa.—Camões—exem-
plar e modelo de modernos
sonetistas ingleses — Elisabeth
Browning e Catharina de Athay-
de. V. Boletim da Segunda
Classe da Academia das Scien-
cias, vol. 11.°, pags. 869-915.

Lisboa, 1918. (2062
Sangvily, Manuel.—Los Lusíadas
(Una conferencia sobre Ca-
moens). V. Literatura Univer-
sal—Paginas de Critica. Ma-
drid, 1918. pags. 73-85. (2063

Michaêlis de Vuseoncellos, D. Caro-
lina.—O villancete de Luiz de
Camões aos Olhos-Gonçalves. V.
Boletim da Segunda Classe
da Academia das Sciencias, vol.

12 o, pags. 289-311. Coimbra,
1918-1920. (2064

Cunha, Xavier da. — Homenagem
posthuma ao Visconde de Casti-

lho. V. O Instituto, vol 66.°,

pags. 273-304. Coimbra, l'.'i9.

(Contêm uma bibliographia
dos escriptos camoneanos de J.

de C.) (2065
Portal, %.—Appunti di letteratura

portoghese : Carnoens intimo. V.
Águia, vol. XV. Porto, 1919.

(2066
Mendes dos Pemedios, J.— Camões e

as ultimas interpretações de sua
lyrica. V. Revista de Língua
Portuguesa, vol. l.°, n.o 4 Rio
de Janeiro, 1920. (2067

Oliveiía, Albirto de. — A festa de
Camões. V. Na Outra Banda
de Portugal. Lisboa, s. d. (1920),

pags. 189-204. (2068
Vi.-ing, Johan.— Camões Portugals
nationalskald. Stockholm, 1920,

118 pags. (2069
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Fernandes Cosia.—Poesias de Ca-
mões traduzidas por Lord Strang-

ford—Defeza do poeta do Lord
Byron e por um critico da Es-

cócia. V. Boletim da Segunda
Classe da Academ^ das Scien-
cias, vol. 13.° Coimbra, 1920.

(Em separata £0 paginas.)

(2070
Lopes de Mendonça, Henrique.—Uma
aventura amorosa de Camões.
V. Rkvista de Língua Pobtu-
guesa, Rio de Janeiro, 1920.

(2071

VI :— Géneros vários: (Historia, Prosa raystica,

Viagens, Theo.tro, Moralistas)

Mnu-ses, Frei AUiro de.—Vida do
Venerável P. e Frei Thomé de Je-

sus. V. TRABALHOS DE JESUS. 2."

parte. Lisboa, 1602-1609. (2072

Seterim de Faria, Manutl.—Vida de
João de Barros. V. Discursos
Vários Políticos. Évora, 1624,

folhas 22-59. (2073

Anonymo.—Vida de João de Barros.

V. Chbonica do Jmpkrador Cla-
rimundo. Lisboa, 1782. (2074

Pcnira de Figueiredo, l'.
e António.—

Espirito da lingua portuguesa ex-

traindo das «Décadas» do insigne
escriptor João de Barros. V. AfB-

MORIAS DE LlTTERATURA. 1'uRTU-

GUESA PUBLICADAS PELA ACADE-
MIA Rbai das Scikncias, vol. 2.°.

Lisboa, 1792, pags. 111. (2075
Dias, Francis 'o.—Analyse e combi-
nação philologica sobre a elocu-

ção e estylo de Sá de Miranda,
Ferreira, Bernardes, Caminha e
Camões. V. Memorias dh Littb-
ratuka portuguhsa pubi tcada8
pela Academia Real das Scikn-
cias. vol. 4.°. Lisboa, 1793, pagi-

nas 16. (2076
Xevrz Pertira, António das.—Ensaio

critico sobre qual o uso prudente
das palavras de que se serviram
os nossos bons escriptores do sé-

culo XV e XVI e deixaram esque-
cer os que se seguiram até ao
presente. V. Memorias de Litte-
ratura Portuguesa publica-
das pela Academia Real das

Sciencias, vol. 4.°. Lisboa, 1793,

pags. 33. (2077—— Ensaio sobre a philolcgia
portuguesa por meio do exame
e composição da locução e es-
tylo dos nossos mais insignes
poetas que floresceram no sécu-
lo XVI. V. MfcMORiAS DE LlTTE-
RATURA Portuguesa pub. içadas
peja Academia Real das Scien-
cias. vol. 5.°. Lisboa, 1793, pags.
1-151. (2078

Continuação do ensaio criti-

co sobre qual seja o uso prudente
das palavras, de que se serviram
os nosc os bons escriptores do
século XV e XVI e deixaram es-
quecer os que depois se segui-
ram até ao presente. V. Memo-
rias de Litteratura Portu-
guesa publicadas pela Acade-
mia Real das Sciencias, vol. 6.°.

Lisboa. 1796. (2079
Anum/mo (Fr. Francisco Bordallo).—
Exame critico sobre a Memoria
Académica, que o Rev.mo P«. M.
Fr. Joaquim de Santo Agostinho
offereceu á B. Academia das
Sciencias de Lisbca em á de ju-

lho de 179L Lisboa, 1799. (2080
Almeida António de.— Erros histori-

co-chronologicos de Fr. Bernar-
do de Brito na Chronica de Cister

correctos em 1834 por. .. V. Me-
morias da Academia Real das
Sciencias, tomo XII, parte I.

Lisboa, 1837. (2081
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Candac*, M. L. — Mendes Pinto.

Tours, 1847. (2082

Maia, D. M. de O.—João de Barros.

V. A Península, l.o vol. Porto,

1852. (2083

Anomjmo—Notice sur les rapports

d'Érasme avec Damien de Goès.
V. Annuaike de lTJniversité
Catholiquk de Louvmn. Lou-
vain, 1853, vol. 17.°, pags. 273.

(Reimpresso em Lisboa, 1912,

por Eugénio do Canto). (2084

Lopes de Mendonça, A. P.—Damião
de Góes e a Inquisição em Por-

tugal. Estudo biographico. V.

Annaes das Scikncias e Letras,
da Academia Real das Scien-
gias, 2.° vol. Lisboa, 1858. (2085

Castilho, José Feliciano. — Fernão
Mendes Pinto—excerptos segui-

dos de uma noticia sobre sua
vida e obras, um juizo critico,

apreciações de belleza e defei-

tos e estudos da lingua. Paris,

4865. (2086

Silva, Innocencio Francisco da.—Fr.

Tbomé de Jesus.—Algumas pa-

lavras acerca d'esta obra e do
seu auctor. V. Os Trabalhos de
Jesus, vol. 2.°. Lisboa, 4865.

(2087

Pinheiro Chagas.—As Décadas por-

tuguesas (I. João de Barros

—

II.

Diogo do Couto). V. Novos En-
saios Críticos. Porto, 1867.

(2088
Castro e Sonsa, A. D. de.—Resumo

histórico da vida de Francisco
de Hollanda. Lisboa, 1869. (2089

Simões^ Augusto Filippe. — Alguns
subsidios para a biographia de
Garcia de Rezende. V. O Insti-

tuto, vol. 15.°. Coimbra, 1872.

(2090
Braga, Tkeophilo.—As Saudades da

Terra, Gaspar Fructuoso. V. Bi-

BLTOGRAPHIA CRITICA DE HISTO-
RIA E LlTTERATURA. PortO, 1873-

4875. (2091
Vcsconcellos, Joaquim de.—Goesia-
na: a) O retrato de Albrechet
Durer. Paris, 1879, 35 pags. (2092

Vasconcellos, Joaquim de.—Goesiana:
b) Bibliographia. V. Archeolo-
gia artística, vol. 2.°, fascículo
8.o Porto, 1879, 39 pags. (2093

Mithaèlis de Vasconcellos, D. Caroli-
na.—A Infanta D. Maria. V. Plu-
tarcho Português, vol. II,

fase. 4.° Porto, 1880. (2094
Vasconcellos, Joaquim de.— Goesia-
na III.—As Cartas latinas. V.
Archeologia Artística, LX.
Porto, 1880. (2095

Menéndez y Pelayo, Marcellino.—El
Erasmismo en Portugal — Da-
mian de Góes. V. Historia dk
los Heterodoxos Espanoles,
vol. 2.°. Madrid, 1880. (2096

Vasconcellos, Joaquim de.— Goesia-
na: d) As variantes das chroni-
cas. V. Archeologia Artística,
vi. 2.o,

f. 10. Porto, 1881, 87 pags.
(Reproduzido em 1913, Coim-

bra, por Eugénio do Canto, sob
o titulo de Additamento á repro-

ducção do Elencho das Variantes
publicada pelo Visconde de Azevedo.)

(2097
Netto Paiva, Vicente Ferrer.—Re-

surreição dum clássico portu-
guês (André Falcão de Rezen-
de). V. O Instituto, vol. 28.°.

Coimbra, 1881. (2098
Braga, Theophilo.—Historiographia

insulana. V. Questões de Litte-
ratura e Arte Portuguesa.
Lisboa, 1881, pags. 282-294.

(Sobre as Saudades da Terra,

de Gaspar Fructuoso). (2099
Ribeiro, José Silvestre.—Luiza Si-

géa.—Breves apontamentos his-

torico-litterarios. V. Memorias
da Academia Real das Scien-
cias, vol. XLVU. Lisboa, 1882.

(2100
Sousa Viterbo.—Damião de Góes e

D. António Pinheiro— Aponta-
mentos para a biographia do
chronista de D. Manuel. V. O
Instituto, vol. 42.°, pags. 431.

Coimbra, 1895.

(Também corre em separata)"

(2101
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Henriques (da Çarnota), G. J. C—
Inéditos Goesianos colligidos e
annotados por G. J.C. Henriques
(da Carnota).—Vol. 1.°: Docu-
mentos; vol. 2.°: Processo na
Inquisição.—Documentos avul-
sos.—Notas. Lisboa, 1896 e 1898.
2 vols., 212 e 262 pags. (2102

Vasconcellos, Joaquim de.—Damião
de Góes: e) Novos estudos.
Porto, 1897, 152 pags. (2103

Damião de Góes (novíssima
serie). A Igreja de Nossa Senho-
ra da Várzea—A campa do chro-

nista—Inscripções— Os brazões
dos cônjuges. Lisboa, 1898, 19

pags. (2104

Sousa Vilerbo.—Estudos sobre Da-
mião de Góes. V. O Instituto,
vol. 46.° e 47.° Coimbra, 1899 e
1900.

(Destes artigos se fez uma se-

parata do mesmo titulo e mais
Segunda Serie, Coimbra, 1900,

185 pag. A primeira serie é cons-

tituida pelo n.° desta bibliogr).

(2105

Pimentel, Alb(rto.—0 Poeta Chiado
(Novas investigações sobre a
sua vida e escriptos). Lisboa,
1901, 59 pags. (2106

Vasconcellos, Joaquim de.— As car-

tas latinas de Damião de Góes.
V. O Instituto, vol. 48.°. Coim-
bra, 1901.

(Corre também em separata
de 19 pags.) (2107

Michaelis de Vasconcellos, D. Caroli-

na.—\ infanta D. Maria de Por-

tugal. (1521-1577) e as suas da-

mas. Porto, 1902, 128 pags.
(2108

Sousa ViUrbo.—Jorge de Montemor.
Lisboa, 1903, lo pags. (2109

Ayres, Christovam.— Fernão Mendes
Pinto— Subsídios para a sua bio-

grafia e para o estudo da sua
obra. V. Historia e Mbmohias
da Academia Real das Scien-
cias, Nova Serie, tomo X, 1."

parte. Lisboa, 1904, 127 pagi-

nas. (2110
Freitas, Jordão de.—Subsidios para

a bibliographia portuguesa, rela-

tiva ao estudo da lingua do Ja-

pão. V. O Instituto, vol. 51.°

pags. 762-768 e vol. 52.° pags.
H 5-128; 310-320; 437-448; e
499-512. Coimbra, 1904 e 1905.

(De pags. 505 a 512 ha Notas

addicionaes de Gonçalves Vianna).
(2111

Sousa Viterbo.—Duarte Galvão e sua
família— Elementos para um es-

tudo biographico. V. Historia e
Memorias da Academia Real
das Sciencias, Lisboa, 1905.

(2112
Michaelis de Vasconcellos, D. Carolina.

—Lucius Andreas Resendius Lusi-

tanus. V. Archivo Histórico
Português. Lisboa, 1905, vol. 3.°.

(2113
Lucius Andreas Resendius

(Inventor da palavra Lusíadas.)

V. O Instituto, vol. 52.° Coim-
bra, 1905. (2114

Barata, A. F.—Ultima verba.—An-
dré de Rezende, Lúcio? Resposta
e additamento a um artigo da
Senhora D. Carolina Michaelis de
Vasconcellos inserto no 3.° vol.

do Archivo Histórico Portu-
guês. Évora, 1905, 19 pags.

(2115
Freitas, Jordão de.— Fernão Mendes

Pinto.—Sua ultima viagem á Chi-

na (1554-1555). V. Archivo His-
TOHICO PORTUGOÊS, VOl. 3.°. LÍS-

boa, 1905. (2116
Ayres, Cnrislovam.—Fernão Mendes

Pinto e o Japão—Pontos contro-
versos. — Discussão. — Informa-
ções Novas.—Com a reproducção
de quatro cartas geographicas
portuguesas até hoje e de uma
carta representando o Japão no
século XVI. V. Historia e Me-
morias da Academia Real das
Sciencia8, nova serie, tomo X,
2.a parte. Lisboa, 1906, 155 pags.

(2117
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Baião, António.— A Inquisição—
Damião do Góes e Fernão de

Oliveira julgados por elia. V. Os
Sekõks. Lisboa, 1906. (2118

Ribeiro, Victor.—\ Infanta D. Ma-

ria e o seu hospital da Luz. V.

Boletim da Associação dos Ar-

cheologos Portugueses. Lis-

boa, 1907, 100 pags. em sep.

Moraes Sarmento da Silveira, D. Ol-

ga.—A Infanta D. Maria. V. O
Instituto, vol. 56.°, pags. 382.

Coimbra, 1909.

(Incompleto). (2120

Biheiro, João.—O Dialogo das Gran-

dezas. Um livro anonymo de

1618 sobre o Brasil. Por que fi-

cou inédito? V. O Fabordão,
paszs. 215-221. Bio da Janeiro,

1910. (2121

Veríssimo, José.—Uma Princesa Por-

tuguesa. V. Homens e Cousas
Estrangeiras, 3. a Serie. Bio de

Janeiro-Paris, 1910, pags. 155-

172.

(Sobre o livro de D. Carolina

Michaêlis de Vasconcellos, A
Infanta D. Moria {1521-1517) e as

suas Damas, Porto, 1902). (2122

Gonçalves Vianna, A. R.—-Acerca de

Fernão Mendes Pinto. V. Bole-
tim da Segunda Classe da Aca-
demia DAS SCIENCIAS, VOl. 2.°,

pags. 43-46. Lisboa, 1910. (2123

Sousa Monteiro, José de.—Acerca de

Fernão Mendes Pinto. V. Bole-

tim da Secunda Classe da Aca-
demia Beal das Sciencias, vol.

2.°, pag. 50. Lisboa, 1910. (2124

Ayres, Ghristovam. — Besumo da
Memoria em que se reconstitue

a vida de Fernão Mendes Pinto

desde 1854 até seu regresso a

Portugal. V. Boletim da Segun-
da Classe da Academia Beal
das Sciencias, vol. 2.°, pag. 64-

66. Lisboa, 1910. (2125

Menéndez y Pelayo, Marctllino.—La,

«Celestina» en Portugal. V. Ohi-

GENES DE LA NOVELA, vol. 3.°.

Madrid, 1910, pags. CCXXVIII-

CCXLIIL (Acerca de Jorge Fer-

reira de Vasconcellos). (2126

Henriques [da Carnota), G. J. C—
A Bibliographia Goesiana. V. Bo-

letim da Sociedade de Bibuo-
philos Barbosa Machado, vol.

i.°, pags. 77-112 e 185-211. Lis-

boa, 1910*1912. (2127

Prestage, Edgar.—Os «Trabalhos de

Jesus» de Frei Thomé de Jesus.

V. Boletim Da Segunda Classe

da Academia das Sciencias,

vol 4.°, pags. 13-21. Lisboa,

1911. (2128

Gomes de Brito.— As tenças testa-

mentárias da Infanta D. Maria.

V. Archivo Histórico Pohtu-
guês, vol. 5.°, pags. 102-128;

228-234: 307-314; 367-383; vol.

6.° 21-41 : 138-149
;
202-224 ;

285-

292. Lisboa, 1912. (2129

Anonymo.—Elencho das variantes e

differenças notáveis que se en-

contram na l. a parte da Chronica

d'Elrei D. Manoel escripta por

Damião de Góes e duas vezes

impressa no anno de 1566. Coim-

bra, 1912. (2130

Sousa Viterbo.—Duarte Galvão e a

sua família— Segunda Serie. V.

Histokia e Memokias da Acade-
mia Bral das Sciencias, nova
serie, 2.a classe, vol. 14.°, n.° 2.

Coimbra, 1913, 8! pags. (2131

Coelho. F. Adolpho.—Ã «Castro»,

de Ferreira V. Theatralia, n.°

1, pags. 2-8, n.° 2, pags. 37-44.

Lisboa, 1913.

(Incompleto). (2132

Preslage, Edgar.—'Critica contem-
porânea á «Chronica de D. Ma-
nuel» de Damião de Góes—Ms.
do Museu Britannico. V. Archivo
Histórico Português, Lisboa,

1914. (2133

Azevedo, Pedro tc-Dro memorial
de Duarte Nunes de Leão. V.

Boletim da Segunda Classe da
Academia das Sciencias, vol.

8.°, pags. 267-273. Lisboa, 1914.

(2134
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Braamcamp Freire, Ar.sshno.— Opús-
culos Resendeanos. V. Boi
DA SSGUNDA CLASSK DA AfiADK-

WA DAS SCIBNCIAS, VOl. 7.°,

pag ,
:. ' 2135

•—Recapitulação da
Historia da Litt< ratura Portu-
guesa — II. Renascença. Porto,

1914, VIII+69G. (2136
- de Castro, A. M.— Frontis-

pício ornamentado de um exem-
plar manuscripto em perga-

iio da «Chronica de D.

AflFonso Henriques», de Duarte
Galvão. V. Boletim Biblk
PHP:0 DA BlBUOTHBCA DA l*N~-

[MBHA, Vúl. l.°,

pags. 236-241. Coimbra, 1914.

(2137
neettoi.—Ascendên-

cia materna do desembarg
João de Barros (auetor do
pelho de casados»). V. A Nação,
n.

08 de 28 de fevereiro, 2 e á de
Lisboa, 1015.

." edição em PJi7, 3 pags.).
(2138

Lopes, Dawd.,—«Annaes d 3 Arzilla»,

chronica inédita do século XVI,
pnr Bernardo Rodrigues. Lisboa,
1916.

(Introducção niograpbica e cri-

tiçi VII-XL).
/ 1 »o.—Noti-

cias

liado Francisco
".o Ferreira publicadas, ;mno-
is e additadas por... V. Ar-

chivo iIístorioo Português,
vol. 9.°. Lisboa, 1916.

(Reproduz o texto de Leitão
Ferreira com muitas notas e
muitos a sr. B.

F. ;fez-se separata de 248 pags.)

Bibliografia Rezendeana. V.

Hivo Histórico Português,
voí. 9.°. Lisboa, 191(5, paginas

[2141

le.—Litteratura

—Os láysticos. V. Alma Nova,
n.° 14, pags. 21-23. Lisboa, 1910.

(Matéria comprehendida na
Historia da Litteratura Clattica).

(2142
Esteves Pereira, F. A/.— A Vingança
de Agarnenon, tragedia de Anrri-
gue Ayres Victoria.—Nota de
historia litteraria. V. Boletim da
Segunda Classe da Academia

Sciencias, vol. 10.°, pags.
226-237. Coimbra, 1917. (2143

Almeida, Fortunato de.—Damião de
(lues. V. IIistohia da Igreja em
I' rtugal. Tomo 3.o, parte 2.*.

Lisboa, 1917, pags. 126-133. (2144
Pereira dn Siíta, Luciano.— «Dia-

em louvor da nossa lingua-
• cie João de Barros. V. Bo-

LETU1 BiBLIOG DABlBLIO-
theca da Universidadede Coim-
bra, vol. 4.o, pags. 122-139.

Coimbra, 1917. (2145
.
— «Auto da Na-

», António Ribeiro
Chiado. Lisboa, 1917.

(Ler a Replicação «recta, pags.
(2146

—Documentos inédi-

tos sobre João de Barros, sobre
o escriptor seu homonymo con-
temporâneo, sobre a familia do
bist re os continua-
dores das suas Década*. V. Bole-
tim da ia Classe da
Academia das Sciencias, vol.

11.°, pags. 202-355. Coimbrã,
1918. (2147

Pfestage, Edgar.—Os retratos do
historiador João de Barro-. V.

Boletim da Segunda Classe da
A vdemIa das Sciencias, vol.

1(.°, pags. 356-358. Coimbra,
1918. (2148

Etteves Pereira Monumen-
tos da litteratura dramática por-

tuguesa. II— «A vingança de Aga-
rnenon», tragedia de Anrrigue
Ayres Victoria, conforme a im-
pressão de 15)5. . . Lisboa, 1918.

(Ler o prologo, pags. 9

(2149
B -ião, António.— grammatico Fer-

não de Oliveira (1547-1551). V.
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Episódios dramáticos da Inqui-
sição PORTUGURSA, VOl. 1.°, Poi"-

to, 1919, pags. 13-18. (2150

O humanista e poeta Diogo
de Tèive (1550-1551). V. Episó-
dios DRAMÁTICOS DA INQUISIÇÃO

Portuguesa, vol. l.°. Porto, 1919.

pags. 13-29. (2151
-O Chronista Damião de Góes

(1571-1572». V. Episódios dramá-
ticos da Inquisição Portuguesa
vol. 1.°. Porto, 19! 9. paginas
31-62. (2152

VII :— 2.a Epocha clássica

(1580 — 1756)

Gallegos, Manrel de.—Discurso poé-
tico em louvor da Ulyssêa. Lis-

boa, 1613. (2153
Vasconcillos, Francisco Luiz de.—
Memorias da vida e obras de
Dorn Francisco de Portugal. V.
Divinos e humanos versos, de
D. Francisco de Portugal. Lis-

boa, 1642. (2154
Severim de Faria, Manuel. — Elo-

gio do Doutor Fr. Bernardo de
Brito, Religioso de Cister e Chro-
nista-mór. V. Noticias de Por-
tugal. Lisboa, 1655. (2155

Encarnação, Fr. António da. —Vida
de Frei Luiz de Sousa. V. Ad-
dição Á fundação do convento
de S. Domingos de Frei Luiz
de Sousa. Lisboa, 1662. (2156

Godinho, P. Manuel.—Vida, virtu-

des e rmrte. com opinião de
santidade, do venerável padre
Fr. António das Chagas, missio-
nário apostólico neste reino da
Ordem de S. Francisco, funda-
dor do seminário de missioná-
rios apostólicos da mesma or-

dem sito no Varatojo. Lisboa,
1687, 410 pags.

(Reimpresso em 1728 e 1762).

(2157
Mello, D. Francisco Manuel de.—
Apologos Dialogaes.

—

IV: Hospi-
tal das Letras. Lisboa, 1721.

(Reimpresso em 1900). (2158

Ignacia, Margarida (pseud. de Luiz
Gonçnlv.s Pinheiro).—Apologia a
favor do Padre António Vieira

da Companhia de Jesus da Pro-
víncia de Portugal porque se
desvanece o Tratado que com o
nome de Crizis escreveu contra
elle a Reverenda Senhora D.
Joanna Ignez da Cruz, Religiosa
de S. Jeronymo da Província do
México das índias Occidentaes.
Lisboa, 1727. (2159

Telles da Silva {Manuel), Marquez de

Alegrete.— Historia da Academia
Real da Historia Portuguesa.
Lisboa, 1727. (2160

Santa Calharina, Frei Lucas de.—
Do Padre Frei Luiz de Sousa,
filho deste Convento, e Chro-
nista da Ordem nestes reinos de
Portugal. V. Quarta Parte da
Historia de S. Domingos, cap.

XXIV. Lisboa, 1733, 3.* ed. (2161

Anonymo.— Retrato de Manuel de
Faria y Sousa, Gaballero dei Or-

den Militar de Christo— (biog. e
bibliogr.). Lisboa, 1733. (2162

4." Conde da Frieira, D. Francisco

Xavier de Menezes.—Juizo histo*

rico do retrato e escriptos de
Manuel de Faria e Sousa. V.
Retrato, de Francisco Moreno
Porcel. Lisboa, 1733, 2. a ed.

(2163
Pacheco, Diogo Novaes (pseudonymo

de José Xavier de Valladares e



A Critica Litteraria como sciencia 201

Sousa.— Exame critico de húa
sylva poética feita á morte da
infanta de Portugal, D. Francis-

ca, q. offerece á expectação
dos curiosos e eruditos Diogo de
Novaes Pacheco. Coimbra, 4739.

(2164
Gama, Belchior Franco da (psevd. de

António Gomes da Silra Leão).—
Argumento critico feito no ulti-

mo poema que sahiu impresso
de Manuel Nunes da Silva.

Coimbra, 1740. 12165
Anonymo (Francisco José Freire).—

Carta apologética em que se
mostra que não he auctor do
livro intitulado t Arte de Furtar»
o insigne Padre António Vieira

da Companhia de Jesus... Lis-

boa, 1744.
V
2166

Barros, P. e André de. — Vida do
apostólico Padre António Vieira,

da Companhia de Jesus, chama-
do por antonomásia o «Grande».
Lisboa, 1746.

(Reimpresso na Bahia, 1837,

2 vol., e em 1854 na edição das
Obras Completas, de Thomaz Quin-
tino Antunes e Corrêa Seabra.

(2167
Anonymo (Francisco Xavier dos Sera-

fins Pitorra.)— Dissertação apolo-
gética e dialogica, que mostra
ser o auctor do livro « Arte de
Furtar » digno desvelo do enge-
nho illustre do Padre António
Vieira, em resposta de uma car-

ta por um ignorado zeloso da
memoria do dito padre. Lis-

boa, 1747. (21 68
Barbosa Machado, Diogo. — Elogio
do Padre António Vieira. V.
SUPPLEMENTO ÁS VOZES SaUDO-
sas. Lisboa, 1748. (2169

6.o Conde de Vtllar Maior. (D. Ma-
nuel Ttlles da Silva).— Elogio fú-

nebre do Padre D. José Barbo-
sa, Clérigo regular, Chronista
da Sereníssima Casa de Bra-
gança. Lisboa, 1751. (2170

Coutinho, Siúismundo António (pseud.

de Manuel da Epiphanea).—Carta

critica em que se pesa o valor

da chamada « Parenesis» de Fran-
cisco de Pina e de Mello. Coim-
bra, 1756 (?) (2171

Forjaz, Frei Joaquim.—Memoria so-

bre algumas Décadas inéditas

de Couto. V. Mkmorias de Lit-

TEnATURA Portuguesa publica-
das peua Academia Real das
Scikncias, 1.° vol. Lisboa,
1792.

(2.
a ed. em 1878 onde occupa

as pag. 333-337. £172
Mesquita e Quadros, José Caetano de.

—Vida do Padre Fr. Luiz de
Souza e juizo sobre os seus es-

criptos. V. Obras, 1.° vol. Lis-

boa. 1794. (2173
Saint-Léger, Mercier áe.—Notice his-

torique et bibliographique sur
Marianne Alcoforado. V. Let-
thes Portugaises, Paris, 1796.

(2174

Freire, D. António da Visitação.—
Vida de Fr. Bernardo de Brito.

v. collecção dos principaes
Auctorks da Historia Portu-
guesa, vol. l.°. Lisboa, 1806.

(2175
Anonymo.—Les Lettres Portugaises.

V. Journal, de l'Empire, 5 de
Janeiro, Paris. 1810. (2176

Anonymo (Fr. Francisco Alexandre

Lobo).—Discurso histórico e cri-

tico acerca do Padre António
Vieira e das suas obras. Coim-
bra, 1823. (2177

S. Boaventura, Fr. Fortunato de.—
Memoria sobre a vida do chro-

nista-rnór Fr. António Brandão,
e o que se pode accrescentar ao
catalogo dos seus escriptos, que
vern na Bibliotheca Lvsilana. V.

Historia e Memorias da Aca-
demia Re\l das Sciencias, to-

mo VIII, parte 2.
R

, Lisboa, 1823.

(2178
Anonymo, (Lobo, D. Francisco Ale-

xandre). — Memoria histórica e

critica acerca do P. António
Vieira. Lisboa, 1838.

(Reimpressa nas Obras de
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D. Francisco Alexandre Lobo,
vol. 2.°, Lisboti, 1849). (2179

Souza Botelho, Morgado de Matheus.—
I ettres Portugaises—Notice bi-

bliographique sur ces lettres.

Paris, 1824. (2180

S. Boaventura, Fr. Fortunato de.—
Memoria do que se pôde accres-
centar ao que corre impresso na
Bibliotheea Lusitana sobre a vida
e escriptos do Cbronista-mór
Fr. Francisco Brandão. V. His-
TORI-. E MeMORíaS DA AC*DKM!A
Real das Scisncias, 1.» serie,

tomo X, parte l.
a

. Lisboa, 1827.
'

(2181
Anonymo.— Leonel da Costa. V.
Jornal do Conservatório, p..°

49. Lisboa, 1839. (2182

José Basílio da Gama. V.
Revista do Instituto Histov.ico
E GeOGRAPHICO BRASILEIRO, VOl.

1 .°, pags. . 152-155. Rio de Ja-

neiro. 1^39. (2183

Barbosa, J. áa C. — Gregório de
Mattos. V. Revista do Instituto
Histórico e Geograpeíco Bra-
sn mro, vol. 3.°, pacrs. 333-337.
Rio de Janeiro, 1841. (2184

Sousa e Silva, Joaquim Norberto de.

—Estudos sobre a litteratura bra-
sil -ira durante o século XYII. V.
Minerva Bbasiliense, vol. 1.°,

pags. 41-45 e 76-82. Rio de Ja-

neiro, Í843. (2185
Boqueie.— Epitome da vida do P.e

António Vieira. V. RtviSTA do
Instituto ILsyorico e Gkogra-
phico Brasileiro, vol. 6. ,paí?s.

229-252. Rio de Janeiro, 18*4.

(2186
Herculano, Alexandre.— Annaes de

El-rei D. João III— Fr. Luiz de
SoUSa. V. ADVERTÊNCIA PRELI-
MINAR, Lisboa, 1844. (2187

Varnhagen, Francisco Ádolpho de.—
António José da Silva. V. RB-

'

vista do Instituto Histórico
e GEOGRAPHrco Brasileiro, vol.

9.°, pags. 114-124. Rio de Ja-

neiro, 1847. (2188

Lobo, D. Francisco Alexandre.— Me-
moria histórica e critica acerca
de Fr. Luiz de Sousa. Tomo 2.°

Obras. Lisboa, 1849. (2189
Sousa a Silva, J. Norberto de.—Bento

Teixeira Pinto. V. Revista do
Instituto Histórico e Geogra-
phico Brasileiro, vol. 13.°, pags.
274-278. Rio de Janeiro, 1850.

(-2190

Rusalla, Vegezzi.—II Giodeo por-
toghese — Estratto dal Cimento,

fascículo VIII, tomo I. Torino,
1852. (2191

Lopes de Mendonça, A. P.—Episto-
lographia : Cartas de uma religio-

sa, portuguesa. V. A Semana, 2.°

vol. Lisboa. 1852. (2192
Rebelio da Silva. L. A.—O Padre
Manuel Bernardes (1 644-1 7 10). V.

O Panorama. Lisboa, 1854.

(Reproduzido nos Bosquejos His-

torico-LiUerarios, Lisboa, 1909,
2.o vol., pags. 93-139.) (2l93

Oliveira Berurdo. José de. — Memo-
ria sobre alguns reparos que se
podem fazer á biographia e aos
méritos de Jacintho Freire d'An-
drade. V. Historia e Memorias
da Academia Beal das Soien-
gias. Lisboa, 1854, 13 paeinas.

(2194

Lopes de Mendonça, A. P.—A. Litte-

ratura portusuesa nos séculos
XVI e XVII. V. Annaes de Scien-
cias eLetras da Academia Real
las Sciengias, 1.° vol. Lisboa,
1857. (2195

Wolf, Feròinavd. — Dom António
José da Silva, der Verfasser der
sogennanten «Opern des Juden»
(Operas do Judeu). V. Sitzungs-
BEK1CHTE DER PHIL-HiST. GlaSSK
DER KAIS. AKADEMíE DER WlS-
sbnsghaften, vol. 34.°. Wien,
1860. (2196

Fernandes Pinheiro, J. C.—António
José e a Inquisição. V. Revista
do Instituto Histórico e Geo-
graphico Brasileiro, vol- 25.°,

pags. 365-419. Rio de Janeiro,
1862.
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(Transcreve parto do proces-

so). (2197

Sousa c Sih'a, Joaquim Norberto de.—
As Academias liiterarias e scien-

tificas do século XVII1.V. Revis-

ta Populab, torno 15.°, anno4.°,
pags. 363-376. Rio de Janeiro,

1862.

(Refere-se a academias brasi-

leiras). (2198
Lisboa, Joãu Francisco.—A vida do

P. e António Vieira. V. Obras
Completas db J. F. Lisboa. Lis-

boa, I80'i-i865, 4.° vol, pags.
8-488. (2199

Freire, Francisco José, — Reflexão
l0.a : Em que se mostra quanto
é fácil cahir em erros de gram-
matica, o prova-se com exem-
plos do poema Ullysieo. V. RE-
FLEXÕES SoBKE a LlNOfJA PORTU-
GUESA, 3. a parle. Lisboa, '.86o.

(2200

Braga, TheophHo*—Poesia myslica
de Frei António das Chagas. V.

Instituto, vol. 13.°. Coimbra,
1866. (2201

Bamiz Galvão, B. F.— O Púlpito no
Brasil: estudo historico-critico.

v. blbuothsoa du instituto
dosBachabkís em Letras,
29-248. Rio de Janeiro. 1867.

( Oceupa-se demoradamente
de Vieira). (2^02

Castttio Branco, Camillo. — Fernão
Rodrigues Lobo Soropita. V.
Poesias e Prosas inéditas de
Fernão Rodhígues Lobo Soro-
pita, prefação e notas. Porte,

1868, pags. VIÍ-XXXVI1I e 157-

180. (2203
Simões de Castro, A. M.—O P.° An-

tónio Vieira. V. Arí.hivo Pitto-
resco, vol. ll.o. Lisboa, 1868.

(2204
Bruna, Theophtio.—As cartas da re-

ligiosa portuguesa. V. Estudos
d k Eoadb Média. Porto. 1870,
pags. KS3-215. (220o

Os poetas menores. V. Es-
tudos da Edade Média. Porto,
1870, pags. 217-250.

(Compõe-se de dois capítulos;

o primeiro sobre poesia cómica
nos fins do século XVI, e o se-

gundo sobre poetas heroi-comi-
cos portugueses do século X\ III).

(2206
Andrade Ferreira, J. M. rf?.— Poesias

e prosas inéditas de Fernão Ro-
drigues Lobo Soropita, com uma
prefação o notas por Camillo Gas-
tello Branco. V. Litteratuba,
musica e Bei.las Akves, 2.° vol.

pags. 183-189. Lisboa, 1872.

(2207
Bibeiro Guimarães.—O poeta ds Xa-
bregas (Fi"i João de Nossa Se-
nhora). V. Summario de Varta
Histoioa, 2.° vol. Lisboa, 1872,

pags. 174-180. (2208
D. José Barbosa—Aponta-

mentos biograpnicos. V. Sr
rio de Varia Historia, 3.° vol.

Lisboa, 1873, pags. 153-161. (2209
Asse, Evgène.—UoXice sur la reli-

gieuse portngaise et le rnarquis

de Chamilly.V. Lettres du xvue
etdu xvii. e sièclbs. Paris, 1873.

(2210
Gaucher, Maxime, — Causerie litté-

raire: «Lettres portugaises avec
les repouses—Lettres de 1 1

moiselle Aissé publiéea par Eu-
gène Asse»— Paris, Cnarpentier.
V. Revue PolitiQDE et Litté-
raire, 5 de Abril, Paris, 1 873,

pags. 970. .2211
Casteilo Branco, Camillo.—D Fran-

cisco Manuel de Mello. V. Cart .

de Guia dg. Casados, Porto, 1873.

(Reproduzido em 1880 e 1903

na Bohtmia do Espirito, pags.
95-129, e em 1898 e 10 1 8 (?) no-

vamente com a Carla de <

(2212
Ribeiro Guimarães. — Fr. Balthazar
da Encarnação, V. Suhmaríg DB
Varia Historia, voi. 4.°. Lisboa,
1874, pags. 199-208. (2213

Pinheiro Chagai, Manuel, — A reli-

giosa portuguesa. V. Os Dramas
celebres do amor, cap. IV.

Lisboa, 1874.
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(Reproduzido no jornal O Ma-
nuelinho de Évora, Évora, 4887,

folhetim dos n.
08 350-354j.

(2214
Ribeiro Guimarães.— Padre Ma-

nuel Bernardes. V. Summario de
Varia Historia, õ.° vol. Lisboa,
1875, pags. 150-155. (2215

Lisboa, João Francisco.—Vida do P.e

António Vieira. Rio de Janeiro,

1877. (221(5

Ribdro, José Silvestre. — As Cartas
Familiares de D. Francisco Ma-
nuel de Mello. V. O Instituto,
vol. 24.°. Coimbra, 1877. (2217

Paiva e Pona.— Cartas portuguesas
(Marianna Alcoforado). V. Alma-
nach no Bombeiro Português
para 1879. Porto, 1878. (22 18

Corel, E. Vieira.— Sa vie et ses
oeuvres- Paris, 1879. (2219

Braga, Theophilo. — As cartas da
Religiosa Portuguesa. V. Era
Nova, 1.° vol., n.° 5. Lisboa,
1880.

(Reproducção corrigida do ar-

tigo dos Estudos da Edade Media.
(2220

David, Ernest.—Les operas du juif

António José da Silva. 1705-1739.

V. ARCHIVES ISRAÉLlTES. Wit"
tersheim & C ie

. Paris, 1880.

(2221
Michaêlis de Vasconcellos, D. Caroli-

na.— Ein portugiesches Weihna-
chtsauto : Pratica de três pasto-
res. Mit Einleitung und Glossar.
V. AhCHIV FUR DAS STUDIUM
DER NELREN SPRACHEN UND Ll-

teraturen, vol. 65.°, pags. 1-52.

Braunschweig, 1881. (2222
Praga, Theophilo.—A satyra da per-
da da nacionalidade portuguesa
em 1580. V. Questões de Lit-
teraiuha e Arte Portuguesa.
Lisboa, 1881, pags. 266-273.

(Sobre Rodrigues Lobo Soro-
pita). (2223

Beanvois, E.—La jeunesse du ma-
rechal de Ghamilly.—Notice sur
Noel Bouton Sc sa famille de
1636 à 1667. V. Mémoires de

LA SOCIÉTÉ D'HtSTOIRE... DE
Beaune. Beaune, 1885.

(E* o cap. 6.° que trata das Let-

tres Portugaises). (2224
Pujòl y Campa, Celedonio. — Maio v

la Revolución de Caialuna en
1640. Madrid, 1886. (2225

Cordeiro, Luciano.— Soror Marianna,
a freira portuguesa. Lisboa, 1888.

(2.
a ed. em 1890). (2226

Paléologve, Maurice.—Les Lettres
d'amour de la religieuse portu-

gaise. V. Revue dks deux mon-
des, vol. 95.°, 15 de outubro,
pags. 914-928. Paris, 1889. (2227

Pardo bazan, Emitia.—La Eloisa
portuguesa. (Sor Mariana Alco-
forado). V. Espana Moderna,
junho, Madrid, 1889. (2228

Castello Branco, Camillo.—Manuel
de Faria e Sousa. V. Circulo
Camoneano. Porto, 1889-1892.

(2229
Camacho.—Recordações de Soror
Marianna—Beja e o Convento da
Conceição. Lisboa, 1890.

(Álbum photographico). (2230
Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.
— « Soror Marianna—A Freira

Portuguesa» por Luciano Cordei-
ro».V. ChronicasdeValentina.
Lisboa, 18Í0, pags. 1-40. (2231

Ramoa Coelho, José.—A auetoria das
oSaudades de D. Ignez de Cas-
tro». V. Historia do Infante D.
Duarte de Bkagança. 2.° vol.,

pags. 778-822. Lisboa, 1890. (2232

Pimentel Alberto. — Vida Mundana
de um frade Virtuoso (Perfil his-

tórico do século XVII). Lisboa,

1890, 161 pags. (2233
Fernandes Pinheiro, Joaquim Caeta-

no.—António José e o theatrodo
seu tempo. V. Revista Brasi-

leira, n.° 11, de junho. Rio de
Janeiro, 1891.

(Texto reproduzido no cap.
36.° do Curso de Litteratura, do
mesmo auetor.) (2234

Araripe Júnior, Tristão de.— Gregó-
rio de Mattos. Rio de Janeiro,

1894, 150 pags. (2235
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Veritsimo, José.— Gregório de Mat-
tos. V. Estudos Brasileiros,
2. a Serie. Rio de JaneiroS.-Pau-
lo, 1891. (2236

Oomes de Brito, J. J.—Uma carta
do Cavalleiro de Oliveira. V.
Revista de Educação e Ensino,
vol. 9.°. Lisboa, 1894. (2287

Leite de Vasconcellos, José.—Noticia
de alguns manuscriptos de San-
ta Rosa de Viterbo. V. Revista
Lusitana, vol. 4.°. Lisboa, 1896.

(2238
Oliveira Lima, M. de.—António José,

o Judeu. V. Revista Brasileira,
15 de janeiro. Rio de Janeiro (?)

1896. (2239

Sonsa. J. Fernando de. — António
Vieira—Noticia biographica. V.
Trechos selectos do P^dke
António Vieira. Lisboa, 1897,
pags. VII-LXVI. (2240

Anonymo.— Bibliotheca Nacional—
Exposição bibliographica no bi-

centenário do Padre António
Vieira em 1897. Lisboa, 1897.

(22-41

Vários.—Homenagem do Instituto

Geographico e Histórico da Bahia
ao grande e famoso orador Pa-
dre António Vieira no bi-cente-
nario de sua morte, organisada
pelo l.° Secretario Gons. João
Nepomuceno Torres. Bahia, 1897,
258 pags.

(Além das peças, que aparte
enumeramos como principaes,
contem mais matéria.). (2242

Amaral, Braz do. — Biographia do
P.e António Vieira. V. Homena-
gem do Instituto Geo«raphico
e Histórico da Bahia ao grande
E FAM080 ORADOR PaDRK ANTÓ-
NIO VíEIRA NO BI-CENTENARIO DE
sua morte. Bahia, 1897. (2243

Carneiro Ribeiro, Ernesto.—O Padre
António Vieira considerado como
clássico da lingua portuguesa.
V. Homenagem do Instituto
Geographico e HrsTORico da
Bahia. Bahia, 1897. (2244

Tabyranga, P. e Elpidio.—O Padre
António Vieira, catechista no
Brasil. V. Homenagem do Insti-
tuto Geographico e Histórico
do Brasil. Bahia, 1897. (2245

Pereira, Mons. José Basilio.—O Pa-
dre António Vieira como politico

e diplomata. V. Hombcíagem do
Instituto Geographico e His-

tórico da Bahia. Bahia, 1897.

(2246
Dias, José Maria.—Curiosidades

—

Pessoas que deram lustre a Lei-
ria. V. O Districto de Leiria,
14 e 21 de Agosto. Leiria, 1897.

(Sobre Rodrigues Lobo). (2247
Anonymo.—Cartas do P. a Fonseca a

respeito de A. Vieira. V. Annaes
da Bibliotheca Nacional do
Rio ds Janeiro, vol. 19.°. Rio de
Janeiro, 1897. (2248

Cabral, Père Lviz.—Une grande
figure de prètre — Vieira — bio-

graphie— caractere—éloquence.
Paris, 1900, 177 pags. (2249

Sousa Viterbo.—Frei Luiz de Sousa.
V. Os Serões, vol. l.°. Lisboa,
1901. (2250

Azevedo, J. Lúcio de.—Os Jesuítas
no Grão-Pará—Suas missões e a
colonização—Bosquejo histórico
com vários documentos inéditos.

Lisboa, 1901, 366 pags.

(Nos capítulos 2.°, 3.°, 4.° e 5.°,

pags. 35 99, occupa-se do P. e

António Vieira). (2251
Sanches de Frias, Visconde de.—

O

Poeta Garcia— Braz Garcia de
Mascarenhas auctor do cViriato

trágico». Lisboa, 1901, 29J pags.
(O estudo biographico com-

prehende as primeiras 93 pags.
as restantes são occupadas por
um drama histórico sobre a vida
do poeta). (2252

Gonzaga-Cabral, P. e Lia':.—Vieira

—

Pregador — Estudo philosophico
da eloquência sagrada segundo
a vida e as obras do grande
orador portuguez. Porto, 1901, 2

vols., 435 pags. e 591 pags.
(2253



206 A Critica LUteraria como sciencia

Sampaio (Brvno), José Pereira de.—
Thorné Pinheiro da Veiga. V. O
Feculo (fieriíta litteraria, fcienti-

fica e artútica) de setembro. Lis-

boa, 1904. (2254

Braga, Throphilo.—António José

—

martvr do livre pensamento. Lis-

boa, 1904. (2255

Veríssimo, José.—O primeiro poeta
brasileiro : Bento Teixeira Pinto.

V. Estudos de Litteratora
Brasileira, 4. a Serie. Paris—
Rio de Janeiro, 1905, pags. 25-64.

(2256

Prestage, Edgar.—D. Francisco Ma-
nuel de Mello : bis life and
writings with extracls from the

«Letter of guidance to married
men». Manchester, 1905. (2257

Sanches de Frias.— Braz Garcia de
Mascarenhas, auctor do Viriato

Trágico. Drama histórico em 5

actos precedido de um estudo
da ignorada genealogia, vida e

obras do poeta, onde se com-
prehendem rectificações e noti-

cias publicamente desconheci-

das. Lisboa, 1905, 290 pasrs.

(2258

Sousa Viterbo.—Dois poetas seis-

centistas. V. AhCHIVO Histofico
Português, vol. 4.°. Lisboa, 1906.

(Sobre D. Agostinho Manuel de
Vasconcellos e Miguel Botelho

de Carvalho). (2259

Azevedo, Pedro de.—As cartas do
Padre António Vieira oíTerecidas

ao Archivo da Torre do Tombo.
V. Boletim oas Bibliothecas e

Archivos Nacionaes, vol. 5.°,

pags. 10-26. Coimbra, 1906.
(2260

Sousa Viterbo.— Dois frades poetas

:

I: Frei Custodio Lobo.— II: Frei

Agostinho da Graça. V. A Revis-

ta, vol. 3.°, n.° 9, pags. 232-239.

Porto 1906. (2261

Baião, António.— A. Inquisição.—

O

Padre António Vieira julgado por

ella. V. Os Serões. Lisboa, 1907.

(2262

Ribeiro, João.—Estudo critico ácêrea

do livro «A Arte de Furtar» e seu

provável auctor. Rio de Janeiro,

1907. (2263

Veríssimo, José.—O mais antigo ly-

rico brasileiro : Botelho de Oli-

veira. V. Estudos de littera-

tuha Brasileira, 6.a Serie. Paris-

Rio de Janeiro, 1907, pags. 15-33.

(2264

Studart, Barão de.—Inéditos do Pa-

dre António Vieira. V. Revista

da Academia Cearense, tomo
XIII. CearáFortaleza, 1908.

(2265

Baião, António.— A. Inquisição—

O

poeta Serrão de Castro—A perse-

guição feroz a uma familia. V.

SEhõES, n.° 35. Lisboa, 1908.

(2266

Sousa Viterbo.— Frei João das Cha-

gas ou Frey Juan de las Llagas.

V. O Instituto, vol. 55.° Coim-

bra, 1908. (2267

Pereira de Sampaio, José.—Do livro

da «Arte de Furtar> e do seu

verdadeiro auctor. V. Trabalhos
da Academia das Scikngias de
Portugal. Lisboa, 1908. (2268

Sousa Viterbo. — Dois poetas de

appellido Camará— Ainda o poeta

Sucarello. V. Ari.hivo Histórico

Português, vol. 6.°, pags. 445-

459. Lisboa, 1908. (2269

Prettage, Edgar.— D. Francisco Ma-

nuel de Mello—Obras antogra-

phas e inéditas. V. Archívo His-

tórico Português, vol. 7.° Lis-

boa, 1909. (2270

D. Francisco Manuel de

Mello (documentos biographi-

cos). Archivo Histórico Portu-

guês, vol. 7.° Lisboa, 1909.

(2271

Siciliani, Lvigi.—Marianna Alcofo-

rado—Lettere d'amore di una
monaca portoghese. Traduzione

e prefazione di... Milão, 1909,

80 pags. (2272

Vaz de Carvalho, D. Marta Amaha.—
Cartas de Amor. V. No meu can-

tinho, Lisboa, 1909.
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(Trata de Soror Marianna Alco-

forado, Mlle. Lespinasse e G.

Sand) (2-273

Rib( iro, João. — Parallelismos litte-

rarios— Bocage. Castilho. Gregó-
rio de Mattos. Gongora. Gonzaga
e Anacreonte. V. O Fa bordão.
Rio de Janeiro, 1910, pags. 297-

324, (2274

Marfins de Carvalho, Francisco Au-
gtuto.—O Cavalheiro de Oliveira,
v. algumas horas nu minha
livraria. Coimbra, 1910, pags.
74-76.

_

(2275
Soma Viterbo.—Frei Francisco de

Santo Agostinho Macedo. V. Ar-
chívo Histórico Português, vol.

VIII, Lisboa, 1910. (22715

Ribeiro, João. — Bagatellas littera-

rias: O poeta Chiado.—Gregório
de Mattos. — Manuel Bernai
V. O F.abordão. Rio de Janeiro,

1910, pags. 51-63. (2277

Lopes de Mendonça, Henrique.—No-
ticia acerca de duas breves com-
posições rimadas que se encon-
tram n'um códice portuguez do
século XVII existente na Biblio-

theca Publica de Lisboa. V. Bo-
letím da Segunda Classe da
Academia das Sciencias, vol.

2.°, pags. 15-18. Lisboa, 1910.

(2278
Braga, Theophilo. — O Martyr da

Inquisição Portuguesa António
José da Silva (O Judeu). Lisboa,
1910, 27 pags. (2279

Machado de Assis — António José.

V. Critica. Paris— Rio de Janei-

ro, s. d. (1910?), pags. 1(37-187.

(2280
Ribeiro, João.—António José da Sil-

va. Noticia critica e bibliogra-
phica. V. Theatro de António
José, i.° vol., pags. 9-34. Rio de
Janeiro, 1910. (2281

Vetisfimo, Jo'é. — O P.e António
Vieira. V. Homens e Cousas
estrangeiras, 3. a serie. Paris
Rio de Janeiro, 1910, pags. 421-
44Í-. (2282

Prestane, Edgar.— Cartas de D. Fran-
cisco Manuel de Mello, escriptas
a António Luiz de Azevedo, com
introducção e notas. V. Histo-
ria h Memomas da Academia
das Sciencias, nova serie, 2.

a

classe, vol. 2.°, 2.» parte, n.° 2,

Lisboa, 1911, 61 pags. (2283
Azevedo, Pedro de. — O Chronista
Bocauro. V. Boletim da Segun-
da Classe da Academia das
ScttsNCUS, vol. 4.°, pags. 424-

437. Lisboa, 1911. (2284
Ne

;
•, Álvaro.—Thomé Pinheiro da

Veiga e a «Fastigimia». V. Bole-
tim BiBLIGGRAPHICO DA ACADE-
MIA das Scienci-s, 2.a serie, 1.°

vol. Lisboa. 1911-1916, pags. 21-

24. ~ <22Só
Ptcón, Jacinto Octávio.—D. Francisco
Manuel de Mello.—Introducção
critica e biographica. V. Histo-
ria DE LOS MOVIMiENTOS Y SEPA-
raciun de Cataluna. ed. da
Real Academia Hesoanhola, Ma-
drid, 1912, pags. VI-LXIII. (2286

Vasconetttos, António de.— Braz Gar-
cia de Mascarenhas.—Estudo de
investigação histórica. V. Revis-
ta da Universidade de Coim-
bra, vols. I.°e2.°. Coimbra, 19i2-

1913.

(Incompleto) (2287
Lopes de Mendonça, Henriqve. — Os
«Successos de Arzilla» e Fr. Luiz
de Sousa. V. Boletim da Se-
gunda Classe da Academia das
Sciencias, vol. 6.°, pags. 218-

222. Coimbra. 1913. (2288
Azevedo, Pedro de.— A Estatua de
António José da Silva. V. LiM'A-
na, n.° 9. Vianna do Gastello,
1913. 2289

Azevedo, J. Lacio de.—Nota sobre
as duas missões diplomáticas do
Padre António Vieira a França e
a Hollanda. V. Boletim da Se-
gunda Classe da Academia
das Sciencias, vol. 6.°, pags.
223-233. Coimbra, 1913. (2290

Guimarães, António.—Soror Marian-
na, conferencia realizada na
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noite de 1 de Junho de 1913 no
Theatro da Republica. V. O Dia,

n.
0B 496, 498 e 499, de 2, 4 e 5

de Junho. Lisboa, 1913. (2291

Jorge, Ricardo.—Francisco Rodri-

gues Lobo—ensaio biographico
e critico. V. Revista da Univer-
sidade de Coimbra, vol. 2.°, 3.°,

4.°, 5.° e 6.°. Coimbra, 1913-

1917.

(Corre também em separta).
(2292

Prestage, Edgar.— D. Francisco Ma-
nuel de Mello—Esboço biogra-

phico. Coimbra, 1914, XXXV+
614 pags. (2293

A Academia dos Generosos.
V. D. Francisco Manuel de
Mello, Coimbra, 1914, pags.
300-372. (2

J294
Masson-Forestie.r.—Marianne la Por-

tugaise et Racine. V. Revue de
Paris, n.° 8, Abril, pags. 807-

822. Paris, 1914. (2295

Brandão, Júlio.—Soror Marianna

—

Cartas de amor ao Cavalleiro de
Charnilly. V. Prologo. Porto s. d.

(2296
Leite, Solidonio.— Clássicos Esque-

cidos (Frei Manuel da Esperan-
ça—Dr. Manuel Rodrigues Lei-

tão—P.* Diogo Monteiro—P. e D.
José Rarbosa—Frei Francisco de
Santa Maria—Dr. A. Carvalho de
Parada—P. e Francisco de Sousa
—Rispo Conde Sebastião César
de Menezes—Frei João dos Pra-

zeres—Dr. Mathias Aires Ramos
da Silva de Eça—P. e Manuel
Consciência—P. c Francisco de
Mendonça). Rio de Janeiro, 1914,

223 pags. (2297
Sousa Viterbo.—Poetas do Século

XVII. V. Archivo Histórico
Português, vol. 9.°. Lisboa,
1914. (2298

Simões de Castro, A. M.—Alguns
apontamentos ácèrca da 2. a edi-

ção dos « Diálogos de Varia His-

toria », de Pedro Mariz. V. Role-
TíM RlBLlOGRAPHlCO DA BlBLIO"
theca da Universidade de

Coimbra, vol. l.°, pags. 347-350.

Coimbra, 1914. (2299
liichaélis de Vasconcellos, D. Caroli-

na. — D. Francisco Manuel de
Mello—notas relativas a manus-
criptos da Ribliotheca da Uni-
versidade de Coimbra. V. Role-
TIM BIBUOGRAPH1CO DA RlBLlO-
theca da Universidade de Coim-
bra, vol. l.°, pags. 329-346 e vol.

2.°, pags. 19-3:2 e 53-64. Coim-
bra, 1914 e 1915. (2300

Sabugosa, Conde de. — Cartas da
Freira portuguesa. V. Gente
d'algo. Lisboa, 19 15, pags. 255-
280. (2301

Condessa da Ericeira, D.
Joanna de Menezes. V. Gente
d'algo. Lisboa, 1915. pags. 281-

811. (2302
Fernandes Figueira, Dr. Anlonio.—
O Padre António Vieira. V. Re-
vista d o Instituto Histó-
rico e Geographico Rrasilet-
ro, l.a parte do Tomo especial

consagrado ao Primeiro Congresso

de Historia Nacional, pags. 339-

390. Rio de Janeiro, 1915. (2303
Dornellas, Affonso de.—D. Jeronymo
de Mascarenhas e a sua « Histo-

ria de Ceuta»—Notas históricas

e biographicas. V. Historia e
Genealogia, Lisboa, 1915, 3.°

vol. pags. 83-100. (2304
Cortesão, Ja\/me.—Frei Luiz de Sou-

sa (estudos sobre a sua vida e
estylo). V. A Águia, vol. 7.°

Porto, 1915. (2305
Azevedo, Pedro âe.—Uma noticia

sobre Diogo do Couto. V. Revis-
ta de Historia, 4.° vol. Lisboa,
1915. (2306

Azevedo, J. Lúcio de.—Subsídios
para uma edição commentada
das cartas de António Vieira. V.
Roletim da Segunda Classe
da Academia das Sciencias,
vol. 9.°, pags. 405-437. Lisboa,
1915. (2307

Alguns escriptos inéditos,

apocryphos e menos conhecidos
do Padre António Vieira. V. Ro-
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letim da Segunda Classe ua
Academia dasSciencias, vol. 9.°,

pags. 537-5V7. Lisboa. 1915 (2308

Pre$tage, Edgar.—Carta de guia de
casados— Estudo critico. V. A
Águia, vol. 8.o, pags. 143*121,

Purto, 1915. (2309

Pereira de Sampaio (Bruno) José.—
«Judeu». V. A Águia, vol. 8.°,

pags 146-153. Porto, 19!5. (2310

Braga, ThcophHo.—Nueva la vi. V.

A Águia, vol 7.°. Porto, 1915.

(Sobre D. Francisco Manuel
de Mello). (2311

Az$pedo, J. Lncio.—Primeiro perío-

do da vida de António Vieira—
Religioso—(1608-1640). V. Re-
vista de Historia, vol. Y. Lis-

boa, 1916.

(Reproduzido na obra Maioria
de António Vi ira, Lisboa, 1018).

(2312
Braga, Theophilo.— Historia da Lit-

teratura Portuguesa. Recapitula-
ção— 111 : Os seiscentistas. Porto.
1916, 68*-! pags. (2313

Torrinha, .FVaneweo.—António José
da Silva. V. Prefacio de Amphi-
trtâo ou Júpiter e Alchbua.
Porto, 1916. (2314

Braga. Theo/ihilo.—Francisco Ro-
drigues Lobo. V. Os Seiscentis-
tas. Porto, 1916, pags. 17-107.

(2315

D. Francisco Manuel de
Mello. V. Os Seiscentistas.
Porto. 1916, pags. 1 08-403. (2316

Maria de Faria e Sousa. V.
Os Seiscentistas. Porto, 1916,

pags. 403-427. (2317
Manuel de Azevedo Morato.

V. Os Seiscentistas. Porto, 1916,

pags. 428-443. (2318
Fr. António das Chagas. V.

Os Seiscentistas. Porto, 1916,

pags. 4<3-494. (2819
Gabriel Pereira de Castro.

V. Os Seiscentistas. Porto, 1916,
pags. 494-508. (2320

Braz Garcia de Mascare-
nhas. V. Os Seiscentistas. Por-
to, 1916, pags. 524-572. (2321

Braga, Theophilo. — Theatro do sé-
culo XVII. V. Os Seiscentistas.
Porto, 1916, pags. 579-595. (2322

O P.e António Vieira. V. Os
Seiscentistas. Porto, 1916, pags.
628 639. (2323

Cartas da Religiosa Portu-
guesa. V. Os Seiscentistas. Por-
to, 1916, pags. 660-670. (2324

Braamcamp Friirc, Anselmo.—Fran-
cisco Leitão Ferreira. V. Noti-
cias da Vida de André de Re-
zende PELO BENEFICIADO FRAN-
CISCO Leitão Ferreira, publi-
cadas, annotadas e ADDITADaS
por... V. Archivo Histórico
Português vol. 9.°. Lisboa, 1016.

(As noticias sobre Leitão Fer-
reira estão incertas na ii trodu-
cção, a pags. VIII-XIV .) (

J2325
Mello, Mário de.—O Padre Vieira o

a Restauração Pernambucana. V.
Revista do Institui o Archeo-
LOGICO E Gé0GR«PHlC0 PERNAM-
BUCANO, vol. XVIII. Pernambuco,
1916. (2326

Pinto da Bocha, Arthur.—Padre An-
tónio Vieira; sua influencia; sua
acção diplomática. V. Curso de
Historia dipuomatica Brasilei-
ra, publicado na Revista do
Instituto Histórico e Gkoqra-
phtco brasileiro, vol. 77.°, par-
te 2. a, La conferencia, pags.
235-245. Rio de Janeiro, 1916.

(2327
Pvestage, Edgar.— O Dr. António de
Sousa de Macedo residente de
Portugal em Londres (16Í2-1646).

V. Boletim d.\ Segunda Classe
da Academia das Scikncias. vol.

10.°, pags. 114-199. Coimbra,
1917. $328

Duas cartas do Dr. António
Caetano de Sousa escriptas de
Inglaterra a el-rei D. João IV.

V. Boietim da Segunda Classe
da Academia das Sciencias,
vol. 10.°, pags. 220-225. Coim-
bra, 1917. (2320

Os retratos do Dr. António
de Sousa de Macedo. V. Bole,

14
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TIM DA SEUUNDA CLASSE DA ACA-
DKMIA DA8 SClfcNClAS, VOl. 2 O,

pags. 102-401. Coimbra, 1917.

£330
Domcllas, Affonso.—D. António Cae-
tano de Sousa. V. Revista db
Historia, 6.0 vol., pags. 493-205.

Lisboa. 1917. (2331

Leite, Solidonio.—O Dr. António de
Sousa de Macedo e a «Arte de
Furtar». Rio de Janeiro, 1917,

35 pags. (2332

A auetoria da .4/ te de fur-

tar. Rio de Janeiro, 1917, 166

pags. (2333

Pina e Mello [Francisco àe) e Valla-

dares e Sousa.—Uma controvér-

sia critica em torno d'um poema
épico— Algumas cartas dos liti-

gantes. V. HlSTOKlA da Cbitica
LlTTERARIA EM PORTUGAL, 2 a

edição, Lisboa, 1917, pags. 204-

227. (2334

Azevedo, J. Lúcio de.— Segundo pe-

ríodo da vida de António Vieira

-O politico (1641-1650). V. Rk-
vista de Historia, 6.° e 7.° vols.

Lisboa, 1917-1918.

(Reproduzido no volume His-

toria de António Vieira, Lisboa,

1918). (2335

F. F.— Marianna Alcoforado e Ra-
cine. V. Revista de Historia,
7.° vol., p&g. 69. Lisboa. 1918.

'

(2336
Azevedo, J. Lúcio de.—Historia de
António Vieira—com factos e
documentos novos — l.° vol.

Lisboa, 4918, 411 pags.

(No prelo o 2.° vol.) (2837
«Historiado futuro», inédito

de António Vieira. Com uma no-
ticia explicativa. V. Boletim da
Segunda Classe da Academia
das Sciencias, vol. 12.°, pags.
410-247. Coimbra. 1918. (2338

Santos, José dos. — Descripção bi-

bliográfica das edições das «Car-

tas de amor» de Soror Marianna
Alcoforado, dirigidas ao Cavalhei-

ro de Chamilly e das respostas
do mesmo ás cartas da celebre

freira portuguesa, etc. V. Biblio-
grafia da Literatura Clássica
luso-brasilicà. Lisboa, 1918, 1.°

vol., pags. 137-481).

(Fez-se separata). (2339
Domcllas, Affonso de.—D. António
Caetano de Sousa. A sua vida,

a sua obra e a sua família. Lis-

boa, 4918, 156 pags. (2340

Silva, A ma deu.— Historia Genealo-
gica da Casa Real Portuguesa.
— Notas inéditas. V. Bolktim
B BI.IOGRAPHIC) DA ACADKSfTA
das Scikncias, 2.a serie, â. 9 vol

,

pags. 150-166. Coimbra, 19 1 8.

(2341
Bocige (Carlos Roma du) e Edgar

Prestog*.—João Franco Barreto.
V. Relação da Embaixada á
França em 16 41 por João Franco
Barreto, pag. CXXX11-CXXXVHI.
Coimbra, 4918. (2342

Pdxoto, Afranio.—Voto de Camillo.

V. Poeira da Estrada. S. Paulo
— B^llo Horizonte, ] 918. pags.
415-135.

(Sobre Rodrigues Lobo). (2343
Leite, Solidonio.—Fr. Manuel da Es-

perança—Excerptos precedidos
de uma noticia sobre o auctor e
a sua cbra. Rio de Janeiro, 1918,

220 pags. (2314
Sabugosa, Conde de.— Soror Violante
do Céo- V. Neves de antanho.
Lisboa, 1919, pags. 175-202. (2345

D. Francisco Manuel de
Mello. V. Xeves de Antanho.
Lisboa, 1919, pags. 203-222. (2346

Malheiro Dias, Carlos.—Historia ma-
ravilhosa de cinco cartas de
amor. V. A Verdade Nua. Lis-

boa, 1919.

(Trata de Soror Marianna Al-

coforado). (2347
Baião, António.—O erudito Vicente
Nogueira (1631-1633). V. Episó-
dios DRAMÁTICOS DA INQUISIÇÃO
Portuguesa, vol. l.°. Porto, 1919,

pags. 191-20-2. (2318

O cónego e poeta Balthazar

Estaco (ltíll-t62l). V. Episódios
DRAMÁTICOS DA INQUISIÇÃO POR-
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tuguesa, vol. l.°. Porto, 1919,

pags. 63-101. (2349
Brandão, RauL—Theatro de bone-

cos. V. Lusa, 3.° vol. Vianna do
Castello, 1919.

(Sobre António José da Silva).

(2850
Jacome Corrêa, Ayres. — Bernardo

Ferreira de Lacerda e Fernão
Corrêa de Sousa. V. Revista Mi-
chaelense, 2.o vol., pags. 118-135.

Ponta Delgada, 1919. (2351
Baião, António. — O Padre António

Vieira (Itíb3-16(57). V. Episódios
Dramáticos da Inquisição Por-
tuguesa, vol. 1.°. Porto, 1919,

pags. 2Uo-316. ('2352

Campo*, Agostinho de.— Manuel Ber-
nardes. V. Anthologia Portu-
guesa—Bernardes, I. Paris. Lis-

boa, 1919, pags. XV-XLI. (2353
Piixoto, Afraniu.—Divida a cobrar

(Sobre D. Francisco Manuel de
Mello)— Carta aberta ao sr. Prof.

Mendes dos Remédios, da Uni-
versidade de Coimbra. V. Atlân-
tida, pags-553-558. Lisboa, 1919.

(2354
Fleiuss, Max.—As principac-s asso-
ciações litterarias e scientificas

do Brasil .—1724-1838. — (Memo-
ria apresentada ao 2.° congresso
scientiíico pan-americano reuni-
do em Washington, de 27 de
Dezembro de 1915 a 8 de Janeiro
de 1916). V. Paginas Brasilei-
ras. Rio de Janeiro, 19 9, pags.
379-456. (2355

Leve, Sulidonio.— Erros imperdoá-
veis. Bio de Janeiro, 1920, 44
pags.

(llefere-se á questão da aucto-
ria da Arte de Furtar). (2356

Os Mestres da língua : Pa-

dre António Vieira. V. Revísta
de Língua Portuguesa, l.o vol.,

n.° 2. Bio de Janeiro, 1919. (2357
Figueiredo, Fidelino de.—Marianna

Alcoforado. V. O Instituto, vol.

67.°, pags. 199-208. Coimbra,
1920.

(Excerpto da Historia da Liíte-

ratura ClassLa, 2* Eyocha: (1580-

1156). (2358
OUviira, J. 1. de.—Um equivoco

bibliographico. V. Boletim Br-
BLIOUIIAPHICO DA BlBLlOlHECA
di Universidade de Coimbra,
vol. 5.°, pags. 78-81. Coimbra,
1920. (2359

Teixeira de Carvalho, J. M.—Notas
de Camillo Castello Branco num
livro que lhe pertenceu. V. Bo-
letim Bibliographico da Biblio-
theca de Coimbra, vol. 5.°, pags.
175-219. Coimbra, 1920.

(Sobre Gil Vicente, Sá de Mi-
randa e outros poetas dos sécu-
los, XVI, XVII e XVIII). (2360

Campos, Agostinho de.—Frei Luiz de
Sousa. V. Antologia Portugue-
sa—Frei Luiz de Sousa, Introdu-
cção. Lisboa, 1920, pags. IX-LIII.

(2361
Sentarem, 2.° Visconde de.—D. Fran-

cisco Manuel—«Epanaphora». V.
Estudos de Cartographia anti-

ga. .Lisboa, 1920, 2.° vol., pags.
163-167. (2362

Carneiro Ribeiro, Ernesto. — Vieira
como clássico—Conferencia. V.

Revista de Língua Portuguesa,
vol. l.°, n.° 6, pags. 83-96. Bio de
Janeiro, 19-20. (2363

Figueiredo, Fidelino de.— Historia da
Litteratura Clássica — 2. a Epocha:
1.j80-1756. Lisboa, 1920.

(No prelo). (2364
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3. a Bpocha Clássica

• (1756-1623)

Canto, D. Joaquim Velho do (pseud.

de Joaquim de Santa Anna).— Criti-

ca da critica e defensa da de-
fensa, distribuída em dez cartas
apologetico-criticas, em que se
qualifica a justiça da resposta ás
duas cartas, que se escreveram
contra o poema «Triumpho da
Religião», e se notam alguns
descuidos em que cahiram os
auctores das ditas cartas. . . Lis-

boa, 4760. (2365

Jeune de la Ave, José. (pseud. de José

Jacintho Nunes de Mello.— Repul-
sa critica e apologética de um
livro intitulado « Critica da Criti-

ca e defensa da defensa » que
contra dous transtaganos escre-
veu um anonymo com o nome
de D. Joaquim Velho do Canto,
presbytero lisbonense, a favor
do poema intitulado «Triumpho
da Religiam » que compoz Fran-
cisco de Pina e de Mello...
Lisboa, 1764. (2366

Corrêa Garção, Pedro António.—Ora-
ções recitadas nas conferencias
da Arcádia Lusitana. V. Obras
Poéticas. Lisboa, 1778.

(Esta l.a ed. contém 5 orações,
mas a ed. de Roma, 1888, con-
tém 8, de pags. 477-590 ; são
documentos para a historia da
Arcádia). (2367

(Anonymo). Aragão Morato, Francis-

co Manuel Trigoso de.—Catalogo
das obras impressas e manus-
criptas de António Pereira de
Figueiredo, da Congregação do
Oratório, com um Índice chro-
nolosrico da sua vida... Lisboa,
1800. (2368

Silveira Malhão, Francisco Manuel
Gomes da.— Vida e feitos (auto-

biographia e biloliog). Lisboa,
1806. (2369

Couto, António Maria do.—Memo-
rias sobre a vida de Manuel Ma-
ria Barbosa du Bocage. Lisboa,
1806.

(Reimpresso junto das Poesias

salyricas, de Bocage, Lisboa,
1840.) (2370

Sane, A. A/.—Poésie lyrique portu
gaise ou choix des odes de Fran-
cisco Manuel, traduites en fran-

cais, avec le texte en regard
par .. Paris, 1808.

(Noticia biographica a paçs.
I-LIin. (2371

Couto, António Maria do.— Carta so-
bre a origem e effeitos do Sebas-
tianismo, escripta a um amigo,
na qual se descobrem os moti-
vos que induziram os redactores
do « Telegrapho » a produzirem
contra o prégidor régio José
Agostinho de Macedo a Refuta-
ção Analytica do livro « Os Se-
bastianistas». Lisboa, 1810, 65
pags. (2372

Sá, José Maria de. (pseud. de José

Maria de Jesus). — Impugnação
imparcial do folheto «Os Sebas-
tianistas». Lisboa, 1810. (2373

Garcia da Cunha, José, Manuel,
(pseud. de Manuel José Maria da
Costa e Sá).—Taboa de erratas e
das emendas por observação,
reflexão e advertência á obra
intitulada « Os Sebastianistas »

attribuida ao douto e bem co-
nhecido Fr. José Agostinho"de
Macedo. Lisboa, 1810. (2374

Anonymo (António Maria do Couto).

Exame critico do « Motim Lit-

terario», de José Agostinho de
Macedo. Primeira e segunda
parte. Lisboa, 18 11. (2375
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Rocha (João Bernardo de) e Nuno
Alvares Pereira Pato Moniz. —
Exame critico do novo poema
épico intitulado O Gama... Lis-

boa, 18 lá. (2376

Couto Monteiro, António Maria do.—
Breve analyse do poema, que se

intitula * Oriente» por um ami-
go do publico. Lisboa, 181 5, (2377

Morato, Francisco Manuel Trigoso de

Aragão.— Memoria sobre o esta-

belecimento da Arcádia de Lis-

boa, e sobre a sua influencia na
restauração da nossa Litteratu-

ra. V. Historia e Memorias da
Academia Real das Sciencias,

vol. 6.°. Lisboa, 1819. (2378
Trigoso, Sebastião Francisco Mendo.—
Noticia histórica da vida e escri-

ptos de António Caetano do
Amaral. V. Historia e Memorias
da Academia Real das Sciencias,

l.a serie, tomo VIII, parte 2. a.

Lisboa, 4824. (2379
Lavradio, D. Francisco de Alnuida

Portugal, 2." Conde do.—Notice
sur la vie et les travaux de Mr.
Corrêa da Serra (leu à la Socié-
té Philomatique de Paris le 7

abril 1824) s. 1. n. d. (2380
Dantas Pereira, José Maria.—Elogio
do Padre Theodoro de Almeida.
"V. Memorias da Academia Real
das Sciencias, tomo 11.°, parte
l.a. Lisboa, 1831. (2381

Lavradio, D. Francisco de Almeida
Portugal, 2." Conde do.—Aponta-
mentos para o elogio histórico

de Francisco Manuel Trigoso de
Aragão Morato... Lisboa, 1840.

(2382
Barbosa, J. da C.—Manuel Ignacio
da Silva Alvarenga. V. Revista
do Instituto Histórico e Geo-
graphico Brasileiro, vol. 3.°,

pags. 338-342. Rio de Janeiro,
1811. (2383

Couto, António Maria do.— Biogra-
phia de José Agostinho de Ma-
cedo, com o catalogo das suas
obras, e o juizo critico delias..

.

V. Motim Litterario, de J. A.

de Macedo. Lisboa, 3.a edição,
1841, 1.° vol. (2384

Castilho, António Feliciano de —Se-
pultura de Francisco Manuel do
Nascimento— Os restos mortaes
de Filinto Elysio. V. Revista
Universal Lisbonense. Lisboa,
outubro de 1841 e agosto de
1842.

(Reimpresso em Vivos e Mor-
tos, Lisboa, 1904, 2.° vol., pags.
95-99 e 3.o vol. pags. 109111).

(2385

Bocage e o seu latim. V.

Revista Universal Lisbonense,

Lisboa, 1842.

(Reimpresso em Vivos e Mor-
tos, Lisboa, 1904, 2.° vol ,

pags.
142-153). (2386

Herculano, Alexandre.—Elogio his-

tórico de Sebastião Xavier Bo-
telho. V. Memorias do Conserva-
tório. Lisboa, 1842.

(Incluído no vol. 9.° dos Opus-
ntlos, Lisboa, 1907, pags. 202-

228). (2387
Varnhagen, Francisco Adolpho de. —
Francisco de Mello Franco. V.
Revista do instituto Histórico
e Geographico Brasileiro, vol.

5.°. pags. 345-349. Rio de Janei-

ro, 1843. (2388
Amaral Frazão, João Augusto. —
Vida do Poeta Nicolau Tolentino
de Almeida. Lisboa, 1843, 34

pags. (2389
Herculano, Alexandre.— D. Leonor
de Almeida, Marquesa de Alor-

na. V. O Panorama. Lisboa, 1844.

(Reproduzido no tomo IX dos
Opúsculo*, Lisboa, 1907, vol. in-

titulado Litteralura, pags. 273-

281). (2390
Anowjmo.—Noticia biographica da

Excellentissima Senhora D. Leo-
nor d'Almeida, Marqueza de
Alorna, Condessa de Assumar e

Oeynhausen. V. Obras Poéticas,

da Marqueza de Alorna, Lisboa,
1844, pags. III-XL1II. (2391

Castilho, António Feliciano de. —
Homenagem á lingua e poesia
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portuguesa por um estrangeiro.

V. Revista. Universal Lisbonen-
se. Lisboa, junho de 1845.

(Reimpresso em Vivos e Mor-
tos, Lisboa, 1904, 8.° vol., pags.

15-24; occupa-se duma tradu-

cção italiana d as lyricas de Gon-

zaga). (2392

Castilho Barreto e Noronha , José Feli-

ciano de.—Noticia da vida e obras

de Manuel Maria Barbosa du
Bocage. V. Livraria Clássica,

vols. 22.° e 25.°. Lisboa, 1845 e

1847. (2393

Teixeira de Vasconcellos, A. A.—
Apontamentos para a biographia

da senhora D. Leonor d'Almeida,
Marqueza de Alorna. V. AIllus-
tração, vol. 2.° pags. 26-28.

Lisboa, 1846. (2394

Silva Maia, Ernilio Joaquim da.—
Elogio histórico de Jusé Bonifá-

cio de Andrade e Silva. V. Re-
vista do Instituto Histórico e

Geographico Brasileiro, vol. 8.°,

pags. 116-143. Rio de Janeiro,

1846. (2395

Raposo de Almeida, Francisco Manuel.

—Elogio académico do Eminen-
tíssimo Senhor Dom Francisco

II, Cardeal Patriarcha de Lisboa.

V. Revista do Instituto Históri-

co e Geographico, vol. 11.°

pags. 498-206. Rio de Janeiro,

1848. (2396

Varnhagen, Francisco Adolpho de.—
O «Caramuru» perante a histo-

ria—Dissertação. Rio de Janei-

ro, 1846.

(Reproduzido na Revista do Ins-

tituto Histórico e Geographico Bra-

sileiro, Rio, 1848 vol. 10.°, pags.
129-152. (2397

A. M. R. A, (Anto)tio Mamtel do

Rego Abranches). — Catalogo al-

phabetico das obras impressas
de José Agostinho de Macedo.
Lisboa, 4849, 28 pags. (2398

Anonymo. —Thomaz António Gon-
zaga. V. Revista do Instituto

Histórico e Geographico Brasi-

leiro, vol. 12.°, pags. 120-136.

Rio de Janeiro, 1849. (2399

Pereira da Silva, J. M.—Ignacio

José de Alvarenga Peixoto. V.
Revista do Instituto Histórico

e Geographico Brasileiro, vol.

12.°. pags. 400-412. Rio de Janei-

ro, 1849. (2400

Cláudio Manuel da Costa.

V. Revista do Instituto Histó-

rico e Geographico Brasileiro,

vol. 12 °, pags. 529-549. Rio de
Janeiro, 1849. (2401

Rebello da Silva, L. A.— Poetas da
Arcádia: 1—Pedro António Cor-

rêa Garção (No Menalo-Corydon
Erymautheo) II—-Domingos dos

Reis Quita (Na Arcádia— Alcino

Micenio) III—António Diniz da
Cruz e Silva (Na Arcádia—Elpino
Nonacriense). V. O Panorama,
Lisboa, 1853-1855.

(Reproduzidas na Arcádia Por-

tuguesa, Lisboa, 1909, 1.° vol.,

153 pags., 2.° vol., 128 pags.)
(2402

Carreira de Mello, Joaquim Lopes.—
Biographia do padre José Agos-
tinho de Macedo, seguida de um
catalogo alphabetico de todas as

suas obras. Porto, 1854.

(Reproduzido, com ampliações,

na revista Instruccão Publica, vol.

5.o, 1859. (2403

Ijope* de Mendonça, A. P.—A Ultima
Arcádia (I— Bocage. II — José

Agostinho de Macedo. III— Fi-

linto Elysio). V. Memorias de Ltt-

teratura Contemporânea. Lis-

boa, 1855. (2404

Martins de Andrade, Francisco.—
Apontamentos relativos ao insi-

gne escriptor, o padre Agostinho
de Macedo. Lisboa, 1857. (2405

Bernard, Thalès—Les Poetes por-

tugais: Francisco Manuel. V.

Revue Espagnole, portugaise et
hispano-américaine, n.° 13. Pa-

ris, 1857. (2406

Rebello da Silva, L. A.—A Arcádia
Portuguesa V. Annaes das Scien-

cias E Lettras publicados debai-
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xo dos auspícios da Academia
Real das Sciencias. vol. l.°, pags.
87-87, 147-168 e 197-216. Lisboa,
1857.

(Reproduzido na Arcádia Por-
tuguês.-, Lisboa, 1909, recopilação
dos escriptos de R. da S. sobre
o arcadismo, 3.° vol., pags. 5-i>8).

(2407

Mendes Leal, Jvsé da Sélea.—Elogio

histórico do sócio efTectivo da
Academia Real das Sciencias, e

seu primeiro presidente D. João
Carlos Bragança, duque de La-
fões .. . Lisboa, 1859 (2408

Jordão, Levy Maria.— Elogio do pa-

dre António Pereira de Figuei-

redo. Lisboa, 1859. (2409
Marquei Torre*, M. ./.—Vida de José

Agostinho de Macedo e noticia

de seus escriptos. Lisboa, 185'.^,

101 pags. (»10
- :i Ruxculla, Gwvenntr.— Notizie

inturno agli scritti di Manuel Ma-
ria Barbosa du Bocage, poeta
poitoghese. Lettera ul Marchese
Dâmaso Parato. Torino, 1860. 48

pags. (2411

Toares, Ju.-é.—Nicolau Tolentino de
Almeida, ensaio biographico e

critico. V. Obras Completas de
N. Tolentino, Lisboa, 1861. f2412

Braga, Tiíeophilo.— Poetas heroi-

comicos portugueses. V. O Ins-

tituto, vol. I0.
u

. pags. 263. Coim-
bra, 1862.

(Incluido nos Estudos da Edade
Média, Porto, 1870. pags. 236-250).

(2413
Sousa e Silva, Joaquim Norberto de.—

As Academias litterarias e scien-

tificas do século XV11L V. Re-
vista Popular, tomo 15.°, anno
4.°, pags. 363-376. Rio de Janei-

ro, 1862.

(Refere-se a academias brasi-

leiras). (2414
Fonseca Pinto, AliUo Augusto da.—

José Mauricio. V. O Instituto,

vol. tl.°> serie Conimbricenses

illvstres, traços liographicos. Coim-
bra, 1863.

'

(2415

Cos'cllo Branco, C'amilh—\ mar-
queza n'Alorna V. Esuoços de
APRECIAÇÕES LITTERARIAS. PortO,

i86.i.

(Na 3. a ed., Lisboa, 1908,

oceupa as pags. I19-I27;. (2416

Mendes Leal, .Lsé da Silvo.— D. João

Caries de Bragança, duque de
Lafões. V. Archivo Pittoresco,

vol. 9.°. Lisboa. 1866. (2417

Rodrigues de Gusmão.—Memorias da
vida e escriptos de José Agos-
tinho de Macedo. V. Instituto,

vol. 13.°, pags. 67. Coimbra.

1866. (2418

Varnhagm, Francisco Adilpho de.—
Thomaz António Gonzaga, (addi-

tamento) V. Revista do Insti-

tuto Histórico e Geographico,

Vol. 30.°, pags. 425-427, Rio de
Janeiro, 1867. (2419

Alvarenga Peixoto — Reto-

ques á sua biographia. V, Revis-

ta do Instituto histórico e Geo-

gráfico Brasileiro, vol. 30°,

pags. 427-429. Rio de Janeiro,

,S67. (2420

?.—A MarquezadWlorna. V. Jornal
do Commercio, n.° 4415 Lisboa,

1868. (2421

Rezende, Marquez de.—Pintura de
um outeiro nocturno e um sarau»

musical ás portas de Lisboa no

fim do século passado. Lisboa,

1868, 45 pags. (2422

Teixeira de Vasconcello», A. A.—D.

Leonor d
J
Almeida, Marqueza de

Aloma, Condessa de Assumar e

Oeynhausen. V. Glorias Portu-
guesas, Lisboa, 1869, pags. 115-

159. (2423

Fernandes rinheiro, J. C—A Acade-
mia Brasilica dos Esquecidos—
Estudo histórico e literário. V.

Revista do Instituto Histórico

e Geographico Brasileiro, vol.

31.°, S." parte, pags. 5-32. Rio de
Janeiro. 1868. (2424

A Academia Bra>ilica dos
Renascidos V. Revista do Ins-

tituto Histórico e Geographico
Brasileiro, vol. 32.°, 2. a parte,
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pags. 53-70. Rio de Janeiro,
1869. (24°25

Cláudio Manuel da Costa,

V. Revista uo Instituto Histó-
rico e Geográfico Brasileiro,

vol. 32.°, 2. a parte, pags. 113-124,

Rio de Janeiro, 1869. (2426

Braga, Theophilo.— Os poetas meno-
res. V. Estudos da Edade Mé-
dia, Porto, 1870, pags. 217-250.

(Compõe-se de dois capitulos:

o primeiro sobre poesia cornica

no fim do século XVI e o segun-
do sobre poetas heroi-comicos
portugueses, do século XVIII.)

(2427

Latino Coelho, J. M.— D. Frei Fran-
cisco de S. Luiz V. Elogios Aca-
démicos, Lisboa, 1873. (2428

Ribeiro Guimarães. — Recordações
da Marqueza de Alorna. V. Su-
mario de varia Historia, 4.° vol.,

pags. 213-216. Lisboa, 1874.

(2429

Memorias de Bocage. V.
Sumario de varia Historia. 5.°

vol., pags. 219-227. (2430

Teixeira de Mello, J. A. — Cláudio
Manoel da Costa (estudo). V.

ANNAES DA BiBLIOTHECA NACIONAL
do Rio de Janeiro, vol. 1.° Rio

de Janeiro, 1876-1877. (2431

Menezes Bram, J. L. àe—Do conde
da Barca, de seus escriptos e

livraria. V. Annaes da Biblio-

theca Nacional do Rio de Janei-

ro, vol. l.°. Rio de Janeiro, 1876-

1877. (2432

Braga, Theophilo—Bocage, sua vida

e epocha literária. Porto, 1877,

307 pags. (2433
Soares Romeu Júnior.— D- Franciseo
Alexandre Lobo. V. Recordações
litterarias. Porto, 1877, pags.
97-107. (2434

Teixeira de Vasconcdlos, A. A.—
Poemas heroi-comicos. V. O Ins-

tituto, vol. 26.° Coimbra, 1879.

(2435
Ramos Coelho, José.—António Diniz

da Cruz e Silva — Noticia da sua

vida e escriptos. V. O Hyssope,
edição critica. Lisboa, 187v>.

(2436
VasconcelloB, Joaquim de. — Cartas
curiosas do Abbade António da
Gosta. An notadas e precedidas
de um ensaio biographico por . .

.

Porto, 1879, XXVI + 102 pags.
(2437

Braga, Theophilo.—O Abbade Anto-
tonio Costa. V. Questões de Lit-
teratura e Arte Portuguesa.
Lisboa, 1881, pags. 295-321.

(2438
«O Hyssope», de António

Diniz da Cruz e Silva. V- Ques-
tões DE LlTTERATURA E ARTE
Portuguesa. Lisboa, 1881, pags.
339-S50.

(Sobre a edição e noticia cri-

tica e biogratíhica por Ramos
Coelho ) (2439

Bocage. V. Questões de
LlTTERATURA E ARTE PORTUGUE-
SA. Lisboa, 1881, pags. 351-369.

.2440

Sanches de Baena, Visconde de.—Me-
morias de Tclentino. Lisboa,
1*86, 100 pags. (2441

Reinhardstceltner, Cari von. — Der
«Hyssope» der Diniz in seinem
Verhàltnisse zu Boileaus Lutrin.

V. AUFSATZE UND ABHANDLUNGEN,
VORNEHMLICH ZUR LlTERATUR-GES-
chichte. Berlim, 1887. (2442

Vários.—Commemoração do Cen-
tenário de Cláudio Manuel da
Costa pelo Instituto Histórico e
Geographico Brasileiro. V. Re-
vista do Instituto Histórico e
Geographico Brazileiro. vol. 53 ",

pa<?s. 1 190. Rio de Janeiro, 1890.

(2443
Teixeira, António José. — Questão
entre José Anastácio da Cunha
e José Monteiro da Rocha. V. O
Instituto, volá. 38.° e 39.°. Coim-
bra, 1890 e 1891. (2444

Pereira e Silva, J. M — Filinto Ely-

sio e sua epocha— Estudo Litte-

rario e critico. Rio de Janeiro,
1891. (2445
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Leite de Vasconcellos, J.— «Adágios»
de Couto Guerreiro. V. Ensaios
Ethnographicos, voi. l.°. Espo-
zende, 1891-1896.

(2.» edição em 1911). .'2416

Tradições populares portu-
guesas do século XVIII contidas
nas poesias (impressas) de Mi-
guel do Couto Guerreiro. V. Re-
vista Lusitana, vol. 6.°. Lisboa.
189-2. (-447

Costa, D António da.—Alcippe Mar-
queza de Alorna). V. A Mulher
em Portugal. Lisboa, 1892, pags.
229-240. ^2448

Verissimo, José.—Um livro brasilei-

ro sobre Filinto Elysio. (Filinto

Elysio e a sua epocha, estudo his-

tórico e critico pelo conselheiro
J. M. Pereira da Silva, Rio de
Janeiro, 1891). V. Estudos Bra-
sileiros, 2.a serie. Rio de Janei-
ro-S. Paulo, 1894. (2449

liamxz Galvão, B. F.—Cláudio Ma-
nuel da Costa. V. Revista Bra-
sileira, Rio de Janeiro, 1895.

(2450
Padilha, Manuel de. — Homenagem

a Elmano Sadino. V. Elmano,
n.° especial, 15 de Setembro,
Setúbal, 1895. (2451

Pacheco, Francisco.— O «Uruguay»,
de José Basilio da Gama. Rio de
Janeiro— S. Paulo, 1899,

(Estudo critico que precede o
poema de J. B. da Gama.) (2452

Magalhães, Th. — As Arcádias no
Brasil. V. Nova Revista, 1896.

(245:5

Coelho, F. A.—Um enigma na vida
do poeta Bocage. V. Rbviíta Cut-
tica dk Historia y Litibatura
Espaxolas, Portuguesas é IIi.spax<>-

Amkkicanas, n.° 10. Madrid, 1896.

(2454
Baptista, Antohio Maria. — Bocage e

os Contemporâneos. Lisboa, 1897.

(2455
Silva, Ji\nocencir> Francisco da.— Me-
morias para a vida intima de Jo-
sé Agostinho de Macedo.—Obra
posthuma organizada sobre três

redacções manuscriptas de 18+8,
1854 e I8(i3, e ampliada em quan-
to a Documentos e Bibliographia
por Theophilo Braga. Lisboa,
1898. (2456

Bra<ia, Theophilo.—A Arcádia Lu-
sitana. Porto, 1899, VIII + 644
pag.
(Occupa-se de Corrêa Garção,

Domingos dos Reis Quita, Ma-
nuel de Figueiredo e António
Diniz.) (2457

fPrefação critica sobre
José Agostinho de Macedo. V.
Obras Inedictas de José Agos-
tinho de Macedo, Cartas e Opús-
culos. Lisboa, 19u0, paginas
V-XL-VIII. (2458

Leite de Vasconcellos, J.—Tradições
populares portuguesas do sec
XV11I contidas nas poesias (im-

pressas) de Miguel do Couto
Guerreiro. V. Revista Lusitana,
vol. 7 °. Porto, 1900-1901. (2459

Braga, Theophilo.—Filinto Elysio e
os Dissidentes da Arcádia. Por-
to, 19D1, 73o pags.

(Trata da Academia Real das
Sciencias, Filinto Elysio, José
Anastácio da Cunha, Francisco
de Mello Franco, José Basilio da
Gama, Fr. José de Santa Rita

Durão, Thomaz António Gonza-
ga e Nicolau Tolentino). (2460

Braga, Belmiro. — Bocage. V. A
Universal, n.° 25, anno 1.°, vol.

2.°, 20 de Dezembro. Rio de Ja.

neiro. 1901. Í2461

Verissimo, José.— Gonzaga. V. Estu-
dos DE LlTTERATURA BRASILEIRA,
2. » serie. Paris Bio de Janeiro,

1901, pags. 211-223. (2462

Duas epopêas brasileiras.

V. Estudos de Litteratura Bra-
sileira, 2. a serie. Paris-Rio de
Janeiro, 1901, pags. 89-129.

(Trata do Lruguay, de José
Basilio da Gama, e do Carúmmru,
de Santa Rita Durão). (2463

Broe/a, Theophilo. — Bocage. — Sua
vida e epocha litteraria. Porto,

1902, 611 pags. (246

i
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Borata, A. F.—Francisco Xavier de

Oliveira—O cavalleiro de Oli-

veira V. Archivo Histórico Por-
tuguês, vol. 4.", pags. 380-381.

Lisboa, 4903. (2465

Brilo Rebello.—António Diniz da

Cruz e Silva (um episodio da

sua vida). V. Archivo Histórico

Português, vol. l.°, pags. 433-

441. Lisboa, 1903. (2466

Vários.—Curvo Semmedo. V. Me-
ridional, n.° especial, 15 de

Março. Montemór-o-Novo, 1903.

(2467

Sousa Monteiro, José de.—A cerca de
Filinto Elysio (noticias e docu-

mentos inéditos). V. Boletim da
Segunda Classe da Academia
Real das Sciencias, 1.° vol., pags.

151-168. Lisboa, 1903. (2468

Bilac, Olavo.— Mariiia. V. Critica

e Phantasia. Lisboa, 1904, pags.

9-24.

(Trata de Thomaz António Gon-
zaga). (2469

Redacção (A).—Centenário de Bo-
cage. V. A Revista, vol. 3.°.

Porto, 1904-1905. (2470

Anomjmo.—O Poeta Bocage (vida e

noticia das suas obras). Porto,

1905. (2471

Mena Júnior, Anlovio Caetano. —
Barbosa du Bocage. A casa onde
falleceu. Lisboa, Í90r». (2472

Mural, Luiz — Centenário de Bo-
cage. Discurso no Retiro Litte-

rario Português. Rio de Janeiro,

1905. (2473

Vários. — Barbosa du Bocage. V.

Brazil-Portugal, n.° 166, consa-

grado a este poeta. 8.° vol. Lis-

boa, 1905. (2474

Santa Clara, Francisco de Paula.—

O

Dsado da Sé d'Elvas, 117. pags.

Elvas, 4905.

(Acerca do Iíyssope, de Antó-
nio Diniz). (2475

Veríssimo, José — Arcádias e Árca-
des brasileiros. A propósito da
obra do Sr. Theophilo Braga. V.

Estudos de Litteratura Brasi-

leira, 4.* Serie, pags. 197-200.

Paris-Rio de Janeiro, 1905. (2476
Moraes Sarmento da Silveira, D. Olga.
— Mulheres illustres — A Mar-
queza de Alorna (sua influencia
na sociedade portuguesa) —
17501839. Lisboa, 1907. (2477

Pimentel. Alberto. — Zamperineida,
segundo um manuscripto da Bi-

bliotheca Nacional de Lisboa,
publicado e annotado por...
240 pags. Lisboa 1907.

(O prefacio e as notas dão no-
ticias ácêrea da vida litteraria de
Lisboa, durante a estada de
Zamperini). (2478

Sousa VVerbo.—Marília de Dirceu.
V. O Tripeiro, 1.° anno, n.° 12.

Porto, 1908. (2479

Castilho, Júlio de—Estudo sobre a

vida e as obras do Abbade de
Jazente, Paulino António Cabral.

V. Poesias de Paulino António Ca-
bral, 2.° vol., pags. 199-246. Lis-

boa, 4909. (2480

6. P. (Gabriíl Pereira) — Uma carta

de D. Fr. Manuel do Cenáculo,
V. Boletim das Bibliotmecas e Ar-
chivos Nacionaes, vol. 8.°, pags.
195-197. Coimbra, 1909. (2481

Veríssimo, José—Bocage. V. Homeks
e cousas estrangeiras, 3.a serie,

pags. 34-50. Rio de Janeiro-Pa-

ris, 1910. (2482
Mo7-tins de Carvalho, Francisco Au->

gusto — José Agostinho de Ma-
cedo. V. Algumas horas na minha
livraria, pags. 13-15. Coimbra,
1910. (2483

Cunha, Xavier da.—Filinto Elysio,

bibliophilo. V. Boletim da Socie-

dade DE BiBLIOPHILOS BARBOSA
Machado, vol. 4.°, pags. 267-279.

Lisboa, 4940-1912. (2484

Ramos Coelho, José.—Camões e Ma-
cedo—Analyse do «Discurso Pre-

liminar com que este prefaciou

o seu poema «O Oriente». V.

Trabalho da Academia de
Sciencias de Portugal, l.

a Se-

rie, tomo 2.% l. a parte, pags.
31-442. Lisboa, 1941. (2485
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Ahneida, Fortunato de.—O Duque de
Lafões.—Novos elementos para
a sua biographia. V. Revista de
Hístoria, 1." vol. Lisboa, 1912.

(2486
Amaral, Eloy do.— Bocage (fra-

gmentos de um estudo auto-bio-
graphico) 40 pasjs. Figueira,
19i3. (2487

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.
—A Marquesa de Alorna—A so-
ciedade e a litteratura do seu
tempo. V. Boletim da skgunda
classe da Academia das Scikn-
cias, vol. 6.°, pags. 313-459. Coim-
bra, 1913.

(Incompleto). (2488
Cunha, Xarii r da.—António Ribeiro
dos Santos, bibliophilo. V. Bo-
letim da Sociedade de BiBLIO-
philos Barbosa Machadq, 2.°

vol., pags. 67-88. Lisboa, 1913.

(Este artigo devia ter sido re-

ferido no cap. 2.° da 1. a Secção).
(2489

Leite, Solidonio. —Clássicos esque-
cidos (Dr. Matheus Ayres Ramos
da Silva de Eça, P.e Manuel
Consciência e P.e Francisco de
Mendonça) 223 pags. Rio de Ja-

neiro, 191 i. (2490
Pereira. Firmino.—A Fonte da Arca

e o Abbade Paulino Cabral. V.
O Porto d'outros tsmpos. Por-
to, 1914. (2491

Viegas, Arthur (pseudonymo)—

O

Poeta Santa Rita Durão — Reve-
lações da sua vida e do seu sé-

culo, pags. 355. Bruxelas, 1914.

(2492
Góes, Carlos.— Elogio de Santa Rita
Durão proferido perante o Insti-

tuto Histórico Mineiro e perante
a Academia Mineira de Letras,
28 pags. Bello Horizonte, 1914.

(2493
Anonymo. — Bocage— vida, aventu-

ras e desventuras do ímmortal
vate. Porto, 1915. (2494

Atila e de Bolama, Marquez de. — A
Marqueza de Alorna — Algumas
noticias authenticas para a his-

toria da muito illustre e emi-
nente escriptora, que os poetas
seus contemporâneos denomina-
ram Alcippe. 244 pags. Lisboa,
1916. (2495

Costa Ferreira. — Os ossos do P. e

José Agostinho de Macedo. V.
Atlântida, n. 4, Lisboa, 1916.

(2496
Bilac, Olavo. — Bocage — conferen-

cia realisada no Theatro Munici-
pal de S. Paulo em 19-3-17, 50
pags. Porto, 1917. (2497

Figueiredo, Cândido de. — Filinto

Elysio (extravagâncias do seu
estylo.) V. Boletim da skgunda
classe da Academia, vol. 10.°,

pags. 909-913. Lisboa, 1917.

(2498
Gradas, Ismael. — Bocage na índia.

Memoria histórica e critica. Nova-
Gôa, 1917. (2499

Braga, Theophilo. — Recapitulação
da Historia da Litteratura Portu-
guesa.—IV: Os Árcades, VIII -h
536 pags. Porto, 1918. (2500

Farta, Alberto. — Amores de Gon-
zaga. V. Aerides. Rio de Janei-
ro, 1918. (-2501

Anacreontes do grupo mi-
neiro. V. Akridks. Rio de Janei-

ro, 1918. (2Ò02

Um satyrico mineiro. V.

Aéeides (litteratura e folclore). Rio
de Janeiro, 1918.

(Silvestre Dias de Sá). (2503
«Árcades» sem «Arcadiast».

V. AÉíyDEs (litteratura e folclore).

Rio de Janeiro, 1918.

(Sobre Ignâcio José Alvarenga).
(2504

Loura ou morena? V. Aébi-
dbs (litteratura e folclore). Rio de
Janeiro, 1918.

(Sobre a namorada de Gonza-
ga). (2505

Pissurlencar, Panuranga S. S.— Per-
fil biographico do Abbade de
Faria. V. Revista da Academia
Marata. Bombaim, 1918.

(E' redigido em lingua marata
e tem, na separata, 14 pags. (2506
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Fernandes Costa.—O Árcade Curvo
Semmedo na poesia anglo-ameri-
cana—Influencias litterarias pe-
ninsulares em alguns poetas in-

gleses do começo do século XIX.
V. Boletim da Segunda Classe da
Academia das Sciexciab, vol. 12. °,
pags. 587-607. Coimbra, 1919.

(2507
Annnymo.— Gonçalo Xavier de Al-

cáçova Carneiro e cartas da sua
correspondência particular com
António Nunes Ribeiro Sanches.

V. Revista Michaelense, 2.° vol.,

pags. 382-410; pags. 501-529.

Ponta Delgada, 1919. (2508
Fleiuss, Max.—As principaes asso-

ciações litterarias e seientifleas

do Brasil— 17:4-1838. (Memoria
apresentada ao 2.° congresso
scientifico pan-americano reuni-

do em Washington, de 27 de
Dezembro de 1915 a 8 de Janei-

ro de 1916). V. Paginas Brasilei-

ras, pags. 379-456. Rio de Janei-

ro, 1919. (2509

SECÇÃO VII

Litteratura Portuguesa

ERA ROMÂNTICA

(1825-1900)

i.
a Epocha.—Romantismo (1825-1871)

I : — Garrett

Mendes dos Remédios.—Alguma cou-
sa de novo sobre Santa Rita Du-
rão. V. Revista de Língua Portu-
guesa, 1.° vol., n.o 6, pags. 69-82.

Rio de Janeiro, 1920. (2510
Rebello da Silva, L. A.— «Frei Luiz

de Sousa», drama em 3 actos
pelo sr. Almeida Garrett. V Re-
vista Universal Lisbonense. Lis-

boa, 1843.

(Acompanha a ed. corrente do
drama de Garrett e anda repro-
duzida nas Apreciações Litterarias,

de R. da S. Lisboa, 1909, 1.° vol.,

pags. 95-108). (2511
Azevedo, Visconde de.—Cartas ao re-

dactor da Gazela de Portugal con-

futando o Juizo Critico acerca
do Arco de Sant'Anna. V- Revis-

ta Universal Lisbonense, vol. 5.°

Lisboa, 1846. (2512
Rebello da Silva, L. A.—A moderna
escola litteraria: Garrett. V. A
Epocha. Lisboa, 1848.

(Reproduzido no vol. de R. da
S., Apreciações Litterarias. Lisboa,

1909, pags*. 7-94). (2513

«A Sobrinha do Marquez».
V. A Epocha. Lisboa, 18i8.

(Comprehendido nas Aprecia-

ções Litteraria*. Lisboa, 1909, 1.°

vol., pags. 109-117). (2514

Latino Coelho.—Juizo Critico sobre
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O Arco de SanfAtina. V. Semana,

1851, 2.° tomo. Lisboa, 1851.

(2515

Lopes de Mendonça, A. P.— J. B.

d'Almeida Garrett. V. Memorias
DE LlTTERATURA CONTEMPORÂNEA.

Lisboa, 1855. (2516
Latino Coelho, J. M.—Visconde de
Almeida Garrett. V. Portugal
Artístico. Lisboa, Janeiro, 1855.

(Reproduzido no voi. Garrett e

Castilho. Lisboa, 1917, pags. 20o-

222.) (2517

Almeida Garrett (escrito ori-

ginalmente en espanol). V. Re-
vista Peninsular, 1.° vol. Lisboa,
1855. (2518

O Visconde de Almeida Gar-
rett. V. O Panorama, vols. XII e

XIII. Lisboa, 1855 e 1856.

(Reproduzido no vol. Garrett e

Castilho. Lisboa, 1917, pags. 91-

203.) (25 19

Mendes Leal Júnior, José da Silva.—
Elogio histórico do Visconde
d'Almeida Garrett, recitado na
sessão publica da Academia
Real das Sciencias em 19 de
novembro de 1856. Lisboa, 1856.

(ta ed. em 1878, 12 pags.)
(2520

Rebello da Silva, L. A.— Oradores
portugueses—João Baptista de
Almeida Garrett. V. Archivo Pit-

toresco. Lisboa, 1858.

(Reproduzido em Apreciações

Litterarias, de R. da S., Lisboa,
1909, 1.° vol., pags. 119-136).

(2521
Mendes Leal.— Visconde de Almei-
da Garrett. V. Revista Contempo-
rânea de Portugal, e Brasil, vol.

5.°, pags. 1-8. Lisboa, 1864.

(2622
Fernandes, Domingos Manuel.—Bio-

graphia politico-litteraria do Vis-

conde de Almeida Garrett. Lis-

boa, 1873. (2523
Braga, Theophilo,—Helena, Garrett.

V. BlBLIOORAPHIA CRITICA DE HlS-

TORIA E LlTTERATURA, PortO, 1873-

1875. (2524

Soares Romeu Júnior.—Visconde de
Almeida Garrett. V. Recordações
Litterarias, Porto, 1877, pags.
9-33. (4525

Bulhão Pato.—h B. de Almeida
Garrett. V. Sob os Cypresths.
(Vida intima de homens illns-

tres). Lisboa, 1877, pags. 35-78.

(2526
Silveira da Motta, 1. F.—Visconde
de Almeida Garrett, « Discursos
Parlamentares» V. Horas de Re-
pouso, Lisboa, 1880, pags. 185-

201. (2527
Braga, Theophilo.— Os iniciadores

do Romantismo em Portugal. V.
QuEiTÕES DE LlTTERATURA E ARTE
Portuguesa. Lisboa, 1881, pags.
382405.

(Sobre Garrett, pags. 382-387).

(2528
Gentes de Amorim, Francisco.— Gar-

rett — Memorias biographicas.
Lisboa, 1881, 1884 bis, 598 pags..
XXXII+723 pags. e VIII-(-717

pags. (2529
Costa, D. António da.— Garrett. V.

AURORA8 DA InSTBUCÇAO PELA INICIA-

TIVA particular. Lisboa, 1884,
pags. 1-15. (2530

Braga, Theophilo. — Almeida Gar-
ret- V. Revista de Estudos Li-

vres, vol. 2.°. Lisboa, 1884-18*5.

(2531
Ramalho Ortigão. — O Visconde de
Almeida Garrett. V. As Farpas.

Lisboa, 1837, pags. 241-257.

(2532
Leite de Vasconcellos, J.—Almeida

Garrett. V. Ensaios Ethnographi-
cos, vol. i.°. Espozende, 1891-

1896.

(2.
a ed. em 1911; occupa-se

de Garrett como folclorista ;i

pags. 206-221). (£533
Braga, Theophilo. — Almeida Gar-

ret. V. Modernas Idéas na Litte-

hatura Portuguesa, 1.° vol. Por-

to, 1892, pags. 25-45. (2534
Almeida, Fialho de.—O jubileu de

Garrett. V. Os Gatos. Lisboa,
1892.
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ÍReed. em 1911, 5.o vol., pags.

62-98).
,

(2535
Faure, Henri.—Étude eur Garrett,

Herculano et Castilho. V. Revue
Bbitannique, julho e agosto. Pa-
ris, 1892. (2536

Oliveira, Alberto de.—Do neo-gar-
rettismo no theatro. V. Palavras
Loucas. Coimbra, 1894.

(Reproduzido no 1.° vol. de
Prosa & Verso, do mesmo auctor,

Lisboa, 1919. pags. 71-102). (2537
Bulhão Pa to.— Garrett— a As Folhas

Cahidas ». V. Memobias, 1.° vol.

Lisboa, 1894. (2538
A primeira visita ao valle

de Santarém. V. Memorias, 1.°

vol. Lisboa, 1894. (2539
Pinto de Carvalho (Tinop). — Um
Episodio da vida de Garrett.—
Uma replica de Garrett. V. Lis-

boa de Outros Tempos, vol. 2.°.

Lisboa. 1S98. (2540
Vários.— Garrett. V. A Província,

n.° de homenagem no centená-
rio, n.° 30, fev.°. Porto, 1899.

(2541
• Garrett. V. Educação Nacio-

nal, 4 de fev.°, n.° de homena-
gem do centenário. Porto, 1899.

(2542
Araújo (Joaquim de) e F. de Ai.—
Commemoração centenária do
nascimento de Garrett— Garre-
tiana da Bibliotheca Nacional.
"V. Annaes da Bibliotheca Nacio-
nal do Rio de Janeiro, vol. 21.°,

papes. 171-192 Rio de Janeiro,

1899. (2543
Bessa, Alberto (Director) — Garrett
— n.° único de homenagem.
Lisboa, 1899. (2544

Portugal de Faria, António de. —
Garrett em França, notas de bi-

bliographia consagradas ao cen-
centenario do eminente portu-

guês. Paris, 1899, 27 pags. (2545
Araújo, Joaquim de.—O Centenário

de Garrett. Génova, 1899. (2546
Araújo, Joaquim de —Garrett no es-

trangeiro. V. Revista Moderna,
n.°28, fevereiro. Paris, 1899. (2547

Duarte, Eduardo.—Almeida Garrett
— Commemoração do centenário
—1799-1899. Porto, 1899. (2548

Bexta, Alberto
(
Director). — A Pátria

a Garrett. Lisboa, 1899. (2549
Castro Osório (Anna óe) e Paulino

de Oliveira. — A Garrett, no seu
primeiro centenário. Lisboa, 1899.

48 pags. (2550
Anonymo (A. Fernandes Thomaz).—

Garrettiana : Divagações e trans-

cripções. Figueira da Foz, 1899.

151 pags. (2551

K .— Garrett- V. O Instituto, vol.

46.°, pag. 179. Coimbra, 1899.

(2552
Arroio, António.—No centenário de
Almeida Garrett— II: A Esthetica
do Frei Luiz de Sousa. Porto.
1899. (2553

Modena, Leonello.— Almeida Garrett
í 1799- 1899). V. Per l'abte, vol.

ll.o, n .o ia. Parma, 1899. (2554
Brum' Ganbast, L. P. de. — Almeida

Garrett. V. Revtje Enctclopédique
Laroussk. Paris, 1899, n.° 284, 11

de fevereiro, pags. 101-102.

(2555
Farinelli, Artvro.—D'Almeida Gav-

rett (Lettre à mon ami Joaquim
de Araújo). Moulins, 1899, 16 pgs.

(-2556

Sarran d'Allard, Lovis de.— Le cen-
tenaire de Garrett.—Le Vicomte
d'Almeida Garrett et los roman-
tiques français. Paris. (2557

Prinzivalli, Prof. Virginio.—Almeida
Garrett — Appunti di letteratura

drammatica. V. Giornale Arca-
dico, Serie 3.*. Roma, 1900, sepa-
rata de 37 pags. (2558

Prestage, Edgar. — Brother Luiz de
Souza: a study with translated

extraets. Altrinckam, 19()0. (2559
Lemos, Carlos de.—Almeida Garrett.

V. Ave Azul. Vizeu, 1900. ("2560

Silva Gaio, Manuel da. — Represen-
tação do « Instituto » ao Parla-

mento sobre a trasladação dos
restos de Garrett para os Jero-

nvmos. V. O Instituto, vol. 47.°,

pags. 254. Coimbra, 1900. (2561
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Veríssimo, José.— Garrett e a littera-

tura brasileira. V. Estudos de Lit-

xshatuba Brasileira, 2. a Serie.

Paris-Rio de Janeiro, 1901, paçrs.

165-182. (2562
Mnjonehi, Gemma.— D'Almeida Gar-

rett — rinnovatore delia lettera-

tura portoghese. Mentova, 1901,
13 pags. (2563

Soukii Viterbo. — Manuel de Sousa
Cominho (Fr. Luta de Sousa) e a
família de sua mulher D. Magda-
lena Tavares de Vilhena- V. His-

toria e Memorias da Academia Real
das Scikncias, nova serie, classe
de letras, tomo 9 o

, parte l. a

Lisboa, 1902, 58 pags. (2564
Aibertu, Bessa. — Almeida Garrett

no Pantheon dos Jeronymos.
(Historia dos trabalhos de pro-

paganda para a grande manifes-
tação nacional...) Lisboa, 1902.

|2Ò65
Ferreira dos Santos, J.— Garrett—

A

apotheose da nação. Notas bio-

graphicas. 84 pags. Porto, 1902.

(2566
Olireva Passos (Director). — Home-
nagem a Almeida Garrett. V. A
Illustração Moderna, 16 pags.
Porto, 1902. (2&7

Castro, Domingot.—O Divino Gar-
rett. 25 pags. Vizeu, 1902. (2568

Pimentel, Alberto. — Culto garret-

teano—Viagem á roda das «Via-
gens». Lisboa, 1902. (2569

Mendo Bem, {pseud. de Moniz de Bet-

tencourt).—Os primeiros versos de
Garrett. 140 pags. Porto, 1902.

(Occupa-se do período da vida
de Garrett nos Açores). (2570

Magalhães de Azeredo, Carlos. — Gar-
rett. V. Homens i Livbos. pags.
7iM:-!4. Rio de Janeiro — Paris,

1902. (257

1

Ribeiro, Vi:tor.— Garrett e a Ar-

cheologfa Portuguesa. V. Bole-
tim da Associação dos Archeologos
Portuoueses, Lisboa, 1903. (2572

Pratt, Alfredo de.- O Divino Poeta.
Ensaio critico sobre Almeida
Garrett. Coimbra, 1903. (2573

Portugal de Faria, António.—A tras-

ladação de Garrett.— Bibliogra-
phia geral das publicações feitas.

Paris, 1903. (2574
Ferreira da Cunha.—Dante, Camões

e Garrett. V. A Revista, vols. 1.°

e 2.° Porto, 1903, 1904 e 1905.

(2575
Braga, Theophilo.— Garrett e o Ro-
mantismo. Porto, 1904, 544 pags.

(2576
Portugal de Faria, António de.—Apon-
tamentos genealógicos sobre as
famílias do Visconde e da Vis-

condessa de Almeida Garrett
por... Milão, 1904. (2577

Braga, Theophilo. — Garrett e a sua
obra. V. Obras Completas de Al-
meida Gabhktt — grande edição
popular illustrada. Lisboa, 19U4,

vol. l.o.

(Reproduzido em volume in-

dependente, 1904, 171 pags.,
tomo 27.° da edição das Ouras
Completas, de Garrett, formato
pequeno). (2578

Portugal de Faria, António de.—Tras-
ladação de Garrett (bibliog.) V.
A Revista, vol. 2.° Porto, 1904-

1905. (2579
Ribem y Eovira, L de L. — Castilho

e Garrett. Barcelona. 1905. (2580
Bragn, Theophilo.— Garrett e os dra-

mas românticos. Porto, 1905, IV
-fOi-O pags. (2581

Araújo, Joaquim de. — O « Fr. Luiz
de Sousa » de Garrett. — Notas
com um prefacio de Th. Bra^a.
Lisboa, 1905, H<3 pags. ('2582

Braga, Theophilo.—Prefação ao livro

de Joaquim de Araújo, O « Frei

Lm» de Sousa », de Garrett. Lisboa,
1905, pags. 5-6. (2583

Sonsa Monteiro, José de. — Almeida
Garrett— Oração commemorativa
do 50.° anniversario do seu tran-

sito, suecedido aos 9 de Dezem-
bro de 1854, recitada na sessão
solemne da Academia Real das
Sciencias de Lisboa em 19 de
fevereiro de 1905. Lisboa, 1905,

14 rags. (2584
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Osório, Paulo.—Na Casa de Garrett
— Os grandes e horriveis crimes
da arte nacional. Porto, 1905, 55
pags. (2585

Aça, Zachanas de. — Os mestres do
romantismo em Portugal. V. Lis-

boa Moderna. Lisboa, 1906. (2586
Figueiredo^ Fidelino aV.— Notas elu-

cidativas aos poemas «Camões»
e «Retrato de Vénus» de Al-

meida Garrett. 186 pags. Lisboa,
1906. (2587

Bessa, A Iberto.— Garrett dia a dia

(ephemerides garreteanas) 61

pags. Lisboa, 1907. (2588
Aça, Zacharias de.— Os mestres do
romantismo em Purtugal. I—Vis-

conde de Almeida Garrett.— II

Visconde de Castello.— III Ale-

xandre Herculano. V. Lisboa Mo-
derna. Lisboa, 1907, pags. 49-102.

(2589
Dinis, Almachio.— Garrett e os dra-

mas românticos (apreciação do
livro de igual titulo do sr. Theo-
philo Braga). V. Zoilos e Esthe-
tas. Porto, 1908. (2590

Vas de Carvalho, D. M. A.— Garrett e
o seu Camões (uma edição mo-
delo) V. No meu cantinho, Lisboa,
1909. (2591

Cunha, Xavier da.— Garrett e as
cantoras de S. Carlos (Recorda-
ções e compilações). Lisboa,
1909, 56 pags. (2592

Prestage, Edgar.—Almeida Garrett.

V. The Brother Luiz de Sousa,
Introduction. London, i9l9.

'2593
Martins Carvalho, Francisco Auguslo.

Almeida Garrett. O Retrato de
\enus. V. Algumas horas na minha
livraria. Coimbra, 1910, pags.
18-2'k (2594

Ferreira Lima, Henrique de Campos.
Garrett e as cartas d'amor. V.
Boletim Bibliographico da Acade-
mia DAS SCIENCIAS DE LlSBOA. l. a

Serie, 1.° vol. Coimbra, 1910-

1914, pags. 660-661. (2595
Prestage, Edgar.—The Visconde de
Almeida Garrett and lhe rtvival

of the portuguese drama. V. The
Oxford and Cambridge Review, n.°

13, pags. 89-114. London, 1911.

(2596
Figueiredo, Fidelino de.— Garrett—
A Vida.— O homem, seu caracter
moral e esthetico.—A sua evo-
lução artística explicada por
aquelle. V. Os Serões, n.° 67, Ja-

neiro, pags. 3-17. Lisboa, 1911.

(2597
Vários. — «O Gamões do Rocio» —
Quem é o verdadeiro auetor
(testa comedia. Garrett e Feijó. V .

Boletim Bibliographico da Acade-
mia das Sciencias, 2.a Serie, vol.

l.°, pags. 352-356. Lisboa, 491 1-

1916. (2598
Figueiredo, Fidelino de.—Garrett. V.

Historia da Literatura Romântica.

Lisboa, 1913, pags. 27-74. (2599
Bi andão, Julto.— Garrett e as Cartas

de Amor.—Porto, 1913, 65 pags.
(2600

Bell, Aubrey F. G. — Almeida Gar-
rett. V. Studies in Portuguese Li-

terature. Oxford, 1914. (2601

Arrogo, António. — O chino de Gar-
rett e o snr. Júlio Dantas. V. A
Águia, vol. 8.°, pags. 213-222.

Porto, 1915. 2602
Almeida, Mário de. — Em volta de

Garrett. V. Capital, 25 de No-
vembro. Lisboa, 1916. (2603

Sá Oliveira. — Almeida Garrett. V.
Revista de Educação Geral e Te-
chnic», Lisboa, 1916. (2604

Sardinha, António. — O testamento
de Garrett. V. A Nação Portu-
guesa, n.os 10 e 11, vol. l.o, pags.
293-305 e 325-336. Coimbra, 19 16.

(2605
Cunha, Xavier da. — Garrett, Casti-

lho e Latino Coelho — Carta en-

dereçada ao Professor Arlindo
Varella. V. Garrett e Castilho,

de Latino Coelho. Liffboa, 1917,

pags. 7-87. (2606
Camará Reis, Lviz da. — Almeida

Garrett e o Conservatório. V.
Liga Nacional de Instrucção—Ar-
chivo dos seus trabalhos, serie III,
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n.
os i-4 de 19!'

Lisboa, 191^.

pags. 1-9.

(2607

Ferreira Li*na, 11. de C—Variantes
Garretteanas. Subsídios para a
bibliographia de Garrett. V. BO-
LETIM BlBLlOURAPHlCO DA ACADEMIA
das Sciencias de Lisboa, 9, a Serie,

2.° vol., pags. 4-20. Coimbra,
1918. (2608

Figueiredo, Fidelino de.—Garrett e a
educação feminina. V. Díariodo
Governo, Serie de Janeiro. Lis-
boa, 1918.

(Hepr. nos Extudos de Liíleratu-

ra, 3. a série, no prelo). (2609

II Herculano

Castilho, António Feliciano de.—
AíTonso e I<olina, bailada de
Lewifl traduzida por Alexandre
Herculano. V. A Noite do Cas-
tello. Lisboa, 1836.

(Reed. em 1908, onde este
texto oceupa as pags. 121-1-5 e
139-142 . (2610

«Eurico, o presbytero». V.
Revista Universal Lisbonense.
Lisboa, janeiro de 1845.

(Reimnresso em Viçou e Mortos,

Lisboa, 1904,7.° vol., pags. 9-25).

(2611
Fonseca Pereira, José Diogo.—O pri-

meiro tomo da Bistorta de Portu-

gal por Alexandre Herculano
considerado em relação ao jura-
mento de Affonso Henriques.
Lisboa, 1847. (2612

Rebcllo da Silva, L. A.— «O Monge
de Cister», romance bistorico
pelo sr. Alexandre Herculano.
V. A Epocha. Lisboa, 1848.

(Incluído nas Apreciações Lite-

rário*. Lisboa, 1909, 2." vol.,

pags. 7-23). (2613
Vários. -Polemica sobre a batalha
de Ourique, suscitada pelo l."

vol. da Hutorii de Pctvgnl, de
A. Herculano, em 1850. V. Diccio-
NARIO BlBLlOGRAPHiCO PORTUGUÊS,
de Innocencio. Lisboa, 2.» vol.,

pags. 243-246.

(Os escriptos de Herculano
estão reunidos no tomo 3.o dos
seus Opúsculos). (2614

Azerfdu. Visconde de.— Juizo critico

acerca do «Eurico». V. Revista
Universal Lisbonense, vol. 10.°

Lisboa, 1851. (2615
Comissão, Ona.— Parecer da Facul-
dade de Direito sobre o IV vo-
lume da «Historia de Portugal»,
do sr. Alexandre Herculano. V.
O Instituto, vol. 2.

o, pag. 61.
Coimbra, 1854. (2616

Rebello da Silva, L. A.—Escriptores
contemporâneos — Alexandre
Herculano. V. Revista Peninsu-
lar. Lisboa, 1855.

(Incluído nas Apreciações LU-
terarias. Lisboa, 1909, *2.° vol.,

pags. 25-43; incompleto). (2617
Lopes de Mendonça, A. P.—Alexan-

dre Herculano. V. Memorias de
LlTTEKATURA CONTEMPORÂNEA. LÍS"

boa. 1855. (2618
Lavradio, 5.° Marquês do.—Algu-
mas observações sobre a Inqui-
sição . . em resposta á obra
intitulada t Da. origem e estabe-
lecimento da Inquisição em Por-
tugal» por Alexandre Herculano.
Lisboa, 1856. (2619

Azevedo, Visconde de. — Algumas
observações sobre a carta que
acerca das conferencias do Ca-
sino escreveu o snr. Alexandre
Herculano e se acha inserta no
tomo 1.° dos « Opúsculos » do
illustre escriptor. Porto, 1873,
49 pags. (2620

Braga, Theophilo.— Opúsculos, Ale-

xandre Herculano. V. Bibliogba-

15
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rniA Critica de Historia e Littera-
tura. Porto, 1873-1875. (2621

Barreto, Tol ias.—Alexandre Hercu-
lano. V. Ensaios e estudos de Piii-

losophia e critica. Recife, 1875.
(2.a ed. em 1889;

.

(2622
Sousa Moreira.—Alexandre Hercu-

lano e o clero reaccionário.

Porto, 1877. (2623
Bvlhúo Pato.—O Eremitério. V. Sob

os cyprestes— Vida intima de ho-

mens illustres. Lisboa, 1877, pags.
11-32. (2624

Barbosa, Buy. — Discurso sobre
Alexandre Herculano. Bahia,
1877. . (2625

Neto Paiva, Vicen'e Ferrer.—Elogio
histórico de Alexandre Hercula-
no. V. O Instituto, vol. 25.°,

pags. 533. Coimbra, 1878. (2626

Condido. António.—Oração recitada
nas exéquias de Alexandre Her-
culano na igreja da Lapa. V.

Orações Fúnebres. Porto, 1880,

pags. 95-135. (2627
Bulhão Pato.— Os últimos dias de
Alexandre Herculano. Lisboa,
1880. (2628

Silveira da Moita, J. F.— « Da ori-

gem e do estabelecimento da
Inquisição em Portugal», por A.
Herculano. V. Horas de Repouso.
Lisboa, 1880, pags. 101-121. (2629

Oliveira Martins, J. P.—O Solitário

de Vai de Lobos. V. Portugal
Contemporâneo, 2.° vcl. Lisboa,
1881.

(Pags. 302-327 da 4. a ed.).

(2630
Braga, Theophilo.— Os iniciadores

do Romantismo em Portugal. V.

Questões de Litteratura e
arte Portuguesa. Lisboa, 1881,

pags. 382-405.

(Sobre Herculano pags. 388-
405.) (2631

Serpa Pimentel, António de.—Alexan-
dre Herculano e o seu tempo

—

Estudo critico. Lisboa, 1881, 261
pags.

(Esta obra está traduzida para
italiano.) (2632

Costa, D. António da. — Herculano.
V. Auroras da Instrucção pela
iniciativa particular. Lisboa,

1884, pags. 17-28. (2633
Ramalho Ortigão. — Alexandre Her-

culano. V. As Farpas, vol. 3.°.

Lisboa, 1887, pags. 5-18. (2634
Alves Mendes. — Herculano. Lisboa,

1888, 55 pags. (^635
Cândido, António.—Herculano histo-

riador. V. O Instituto, vol. 35.°,

pags. 666. Coimbra, 1888. (2636
Ferreira, Manuel. — O historiador
Herculano. V. Revista de Edu-
cação e Ensino, vol. 3. o. Lisboa,
1888. (2637

Pimentel, Alberto.—Alexandre Her-
culano. V. Vinte Annos de Vida
Litteraria. Lisboa, s. d. (1889?),

pags. 21-36. (2638
Andrade, Anselmo de. — Elogio de
Alexandre Herculano. Lisboa,
1889. (2639

Vaz de Carvalho, D. Maria AmaKa.—
Alexandre Herculano. V. Chro-
nicas oe Valentina. Lisboa,
1890. pags. 271-281. (2640

Fonseca Pinto. Abílio Augusto da.—
Alexandre Herculano. V. Cartas
Self.ctas, Coimbra, 1890, pags.
227-230. (2641

Pinheiro Chagas, Manuel. —- Elogio
histórico do sócio de mérito Ale-
xandre Herculano de Carvalho e
Araújo, lido na sessão publica da
Academia Real das Sciencias de
Lisboa em 15 de junho de 1890.

Lisboa, 1890, 22 pags. (2642
Magalhães, Luiz de. — O tumulo de
Alexandre Herculano. V. Notas
e Impressões. Porto, 1890, prgs.
61-66. (2643

Leite de Vasconcellos, .7. — A. Hercu-
lano. V. Ensaios Ethnographi-
cos, 1.° vol. Espozende, 1891-

1896.
(2. a ed. em 1911; oceupa-sede

Herculano como folclorista). (2644
Braga, Theophilo. — Alexandre Her-

culano. V. Modernas Iléas na
LITTERATURA PORTUGUESA,l ° VOl.

Porto, 1892, pags. 45-63. (2645
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Faure, Hew i. — Étude sur Garrett,

Herculano et Castilho. \'. Revue
Britannique, ri.

08 de julho e

agosto. Paris, 1892.

Caldas Cordeiro. — Alexandre Her-
culano. Lisboa, 1894, 61 pags.

(2647
Bulhão Pato. — A casa da Ajuda de

1847 a IHoi. Alexandre Herculano
e os ultramontanos. V. Memohias,
1.° vol. Lisboa, 1894. (2(348

A Cruz Mutilada. V. Memo-
rias, l.

c
vol. Lisboa, 1894. (2649

Valle de Lobos. V. Memo-
rias, -I." vol. Lisboa. 1894. 2650

Treze á mesa. . Mkmo-
rias, 1.° vol. Lisboa, 1894. (2651

Os últimos dias de Alexan-
dre Herculano. V. Memorias, 1.°

vol. Lisboa, 1894. (1662
Silva Cordiiro, J. A. da. — Prenún-

cios da crise moral. — Idéas e

factos do tempo de Alexandre
Herculano. V. A crise em >eus
aspectos moraes. Coimbra, !896,

pags. 15-63. (2653

Commitsão executiva. — Monumento
a Alexandre Herculano, relatório

da... Lisboa, 1896. (2654
Sanchez iloguel, Antoiio.— Alejandro
Herculano de Carvalho. Estúdio
histórico— critico kido ante la

Real Acadtmia de. la Historia en
la Junta oublica celebrada el dia

31 de Mavo de 1896. Madrid,
1896, 50 pags.
(Reproduzido no Instituto, vol.

43.°, pags. 415. Coimbra, 1896.)

(2655

Corria Barata—Alexandre Hercu-
lano V. O Instituto, vol. 47.°

pag. 755. Coimbra, 1900. (2666
Kosa Machado, Liogo.—Alexandre
Herculano (conferencia). Lisboa,
1960. (-2657

Cândido, Zeftrino (Director). — Ho-
menagem a Alexandre Hercula-
no. V. A Epocha, n. o especial, 13

de Outubro. Lisboa, 1902. (2658
Bulhão Pato.—Em casa de Alexan-
dre Herculano V. Memorias, 3.°

vol. Lisboa, 1907. (2659

Aça, Zachaiias de.— Os mestres do
Romantismo em Portugal: I—
Visconde de Almeida Garrett

—

II: Visconde de Castilho.— III

Alexandre Herculano. V. Lisboa
Mooerna. Lisboa. 1907, pags.
49-102. (2660

Brito Aranha.— Alexandre Hercula-
no. V. Factos e Homens oo meu
tempo. Lisboa, 1908, 2.° vol-,

pags. 7-110. (2661
Baião, António.—Alexandre Hercula-
no e a Torre do Tombo — Cartas
inéditas de Alexandre Herculano.
V. Boletim das Biuuothecas e
Archivos Nacionaes, vol. 2.°,

paps. 263-279. Coimbra, 1909.

(Em separata sob o titulo de
Homenagem co Mestre. Coimbra,
1910, 19 psgs.) (2662

Nunes Brarco, Áffonso.— Herculano
Notas inéditas de Camillo Cas-
tello Branco). Lisboa, 1909, 12

pags. (2663
Veiga Beirão.—Allocução. V. Acade-
mia Real das Scjencias— Cen-
tenário do n/scjmento de Ale-
xandre HERCULANo.Lisboa,l 910,

pags. 9-16. '2664

Tetxeiradt Queiroz.—Alexandre Her-
culano (O Novellista). V. Acade-
mia Real dasSciencias— Cente-
nário do nascimento dk Ale-
xandre Herculano. Lisboa, 1910,

pags. 17-36. <2665

Consiglifri Pedroso.—Alexandre Her-
culano (O Historiador.) V. Aca-
demia Real das Scíencias— Cen-
tenário do nascimento de Ale-
xanuri- Herculano. Lisboa, 1910,

pags. 37-74. (2666
Ayreò, Ch i*tovam.—Alexandre Her-
culano (O Poeta). V. Academia
Real das Sciencjas- Centená-
rio do nascimento de Alexan-
dre Herculano. Lisboa, 1910,

pags. 75-102. (2667
Martins de Carvalho, Francinco Au-
gusto.—Alexandre Herculano, V.

Algum

a

s horas na minha livra-
ria. Coimbra, 1910, pags. 234-

240. (2668
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Gomes de Brito.—No primeiro cen-
tenário de Alexandre Herculano
—28 de março de 1810 a 28 de
março de 1910—Paginas intimas.

Lisboa, 1910, 246 pags. (2669

Agostinho, José.— Os nossos escri-

ptores.

—

V: Alexandre Herculano.
Porto, 1910, 310 pags. (2670

Silva, Ariosto.—Bibliotheca de
Assumptos Notáveis — VI — Ale-

xandre Herculano.—Esboço bio-

graphico com uma carta e retrato

inédito. Porto, 1910, 43 pags. (2671

Fortes, Agostinho.—Alexandre Her-
culano (breve escorço da sua vida

e obras). Lisboa, 1910. (-2672

Ayres, Christoram.—Alexandre Her-
culano e a Academia Real das
Sciencias de Lisboa. V. Boletim
da Segunda Classe da Academia
das Sciencias, 3.° vol., pags. 145-

158. Lisboa, 1910. (2673
Pimentel, Alberto. — Saudação de
Herculano a um poeta. V. Bole-
tim da Segunda Classe d\ Aca-
demia das Sciencias, 3.° vol.,

pags., 159-166. Lisboa, 1910. (2674

Ayres, Chriítovam.— Alexandre Her-
culano e o actual Duque de Pal-

mella. V. Boletim da Segunda
Classe da Academia das Scien-
cias, 3.° vol., pag. 166-172. Lis-

boa, 1910. (2675
Pereira, Gabriel.—Jornadas de Ale-

xandre Herculano. V. Boletim
da Segunda Classe da Acade-
mia das Sciencias, vol. 3.°, pags.
173-177. Lisboa, 1910. (2676

Brito Aranha—Herculano patriota

e democrata (Pagina de memo-
rias contemporâneas). V. Bole-
tim da Segunda Classe da Aca-
demia das Sciencias, vol. 3.°,

pag. 178-184. Lisboa, 1910. (2677
Ayres, Chriítovam—Alexandre Her-

culano e o Conselheiro Júlio de
Vilhena. V. Boletim da Segunda
Classe da Academia das Scien-
cias, vol. 3.°, pags. 184-190. Lis-

boa, 1910. (2678
Marques Gomes—Alexandre Hercu-
lano (Entre bastidores). V. Bo-

letim da Segunda Classe da
Academia das Sciencias, vol.

3.°, pags. 190-197. Lisboa, 1910.

(2679
Moreira, Eduardo—Trechos esco-

lhidos de Alexandre Herculano
que revelam a sua crença. Lis-

boa, s. d. (1910), 14 pags. (2680
Oiticica, José—O estylo de Alexan-
dre Herculano. V. Revista Ame-
ricana, Rio de Janeiro, 1910.

(2681
Almeida, Fortunato—Alexandre Her-

culano historiador' Coimbra, 1910,

33 pags. (Conferencia). (2682
Von Doellinger, Johann-Joseph-Ignoz.

Herculano na Allemanha—Elogio
histórico de Alexandre Hercula-
no recitado em Munich na ses-

são solemne da Real Academia
das Sciencias da Baviera, a 28
de Março de 1878 por Johann-
Joseph-Ignoz von Doellinger,

presidente da mesma Real Aca-
demia. (Versão directa do alle-

mão). Porto, 1910, 40 pags.

(Não conhecemos a edição
allemã). (2683

Machado Ginestal— Alexandre Her-
culano—Esboço de critica, San-
tarém, 1910, 27 pags. (2684

Coelho, F. Adolpho —Alexandre Her-
culano e o Ensino Publico. Lis-

boa, 1910, 250 pags. ("2685

Figueiredo, Fidelino de—Alexandre
Herculano, critico, poeta e ro-

mancista. Conferencia realisada

em 12 de Abril de 19 lO.(Resumo).
V. Boletim da Sociedade de
Geographia, 28.a serie, n.° 4,

Abril, pags. 91-104. Lisboa, 1910.

(A doutrina essencial está

comprehendida na Historia da
Litteratura Romântica). 2686

Herculano julgado pela bi-

bliographia do seu centenário.

V. Boletim da Sociedade de
Geographia, 28.a serie, n.° 5,

Maio, pags. 134-143. Lisboa, 1910.

(Incluido nos Estudos de Littera-

tura, l.
a serie, Lisboa, 1917).

(2687
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Osório, Balthazor—Panegyrico de A.

Herculano que na sessão sole-

mne na noite de 4 de Abril de
1910 celebrada em sua homena-
gem pela Escola Polytechnica
leu o professor Balthszar Osório.

Lisboa, 1910, 28 pags. (2688

Magalhães Lima, Jcynie de—Alexan-
dre Herculano. Coimbra. 1910.

(2(589

Mendes Corrêa, A. A.—Alexandre
Herculano— Conferencia. Porto,

1910,
l28 pags. (2690

Valle Guh/iarães, Cherulim do —
Herculano jurisconsulto. Aveiro,
1910. (2691

Lopes, David.— Os Árabes nas obras
de Alexandre Herculano. Notas
marginaes de língua e historia

portuguesa. V. Boletim da Se-
gunda Classe da Academia das
Scikncus de Lisboa, vols. 3.° e
4.°. Lisboa, 1910-1911.

(Também circula em separata
de 2-27 pags.). (2692

Costa Femira, A. Aurélio /ia— Her-
culano sob o ponto de vista an-
thropologico. V. Trabalhos da
ACADEMía DE SciENCIAS DE POR-
TUGAL, l.

a serie, tomo 2.°, i.a

patte. Lisboa, 1911. pags. 27-30.

(2693
Barro?, João de—Alexandre Hercu-

lano. V. A Nacionalis/.ção DO
Ensino, Lisboa, 1911. (2694

Iiiiitz, Ahnachio—Alexandre Hercu-
lano e o romantismo anti-reli-

gioso em Portugal. V. Moral e
Critica, Porto, 1912. (2693

Figueiredo, Fidetino de— Herculano,
V. HISTORIA DA LITERATURA RO-
mantiCa, Lisboi!, 1913, pags.
75-137. (2696

Bettencourt, Liberato de—Psycholo-
gia de Alexandre Herculano.
Rio de Janeiro, 1913. (2697

Azeredo, Pedro de. — Apontamentos
da viagem de Herculano em 1853

e 1854 publicados e annotados
por... V. Abchivo Histórico
Português, vol. 3. o Lisboa, 1914.

(2698

Gomes de Brito.— Alexandre Hercu-
lano, poeta christão e liberal. V.

Boletim da Segunda Classe da
Academia n*s ScienciaS, vol.

9.°, pags. 495 520. Lisboa, 1915.

(2699

Olinira Lina, M. de. — Alexandre
Herculano (Conferencia) V. O
Estai o de S. P*ulo, 43 de Se-

tembro. S. Paulo, 1916. (2700

Azevedo, Pedro de —Herculano e os

«Diplomata». V. Boletim da Se-

gunda Classe da Academia das
Sciencias de Lisboa, vol. t0.°,

pag. 238-242. Coimbra, 1917 (2701

Cândido, António. — Discurso profe-

rido na camará dos srs. deputa-
dos justificando um pedido de
auctorização para o governo gas-

tar até á quantia de dez contos

de reis com o monumento a Ale-

xandre Herculano. V. Discursos
e CONFrr enciaS, pags. 11-18.

Porto, 19-7. (2702

Campos, Agostinho de.—Vida de Her-

culano. — Caracter litterario e

estylo de Herculano. V. Antho-
LOGIA PORTUGUESA — H>- RCLLA-
no-I. Paris — Lisboa, 1919, pags.

IX — L. (2703

Lalrra Çarvajal,Armando.—Alejandro
Herculano, pensador-politico; fi-

lósofo ; historiador-sociólogo y
poeta. V. El Portugal. Lisboa,

1920. (2704
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III :— Lyrícos românticos

Rebello da Silva, L. A. — Poetas ly-

ricos da geração nova : Mendes
Leal. V. O Panorama. Lisboa,
1839.

(Reproduzido, com alterações,

na Revista Peninsular . Lisboa,
1856, 2.° vol., e comprehendido
na primeira redacção nas Apre-

ciações Litteraria*. Lisboa, 1909.
2.° vol., pags. 47-94) (2705

Castilho, António Feliciano de.—Noti-

cia litteraria acerca da snr. a D.
Francisca de Paula Possollo da
Gosta. Lisboa, maio de 1841.

(Reimpresso em Vivos e Mortos.

Lisboa, 1904, 1.° vol., pags. 61-

155). (2706
Castilho, (António Felviano de) e João

de Lemos. — O « Trovador». — S.

João Poético (I e II) V. Revista
UnlVErsal Lisbonense. Lisboa,
julho e novembro de 1844.

(Reproduzidos em Vivos e Mor-
tos. Lisboa, 1904, vol. 6.° pags.
95-106 o 157-159). (2707

Osório, José.—D. Catharina Miehaela
de Sousa Gesar de Lencastre
(Viscondessa de Balsemão) V.
IlLUSTRÀÇÃO, JORNAL UNIVERSAL.
Lisboa, 1845. (2708

Castilho, António Feliciano de—Nuno
Maria de Sousa Moura—«Emma»,
poema. V. Revista Universal
Lisbonense. Lisboa, maio de
1845.

(Reimpresso em Vivos e Mortos.

Lisboa, 1904, 7.° vol., pags. 119-

124). (2709
Lopes de Mendonça, A. P. — «O Tro-

vador». V. Ensaios de Critica e
Litteratura. Lisboa, 1849, pags.
173-210. (2710

Maia, D. M. de 0.—Poesias, por F.

Palha. V. A Península, 1.° vol.

Porto, 1852. (2711

As Poesias do sr. Palmei-
rim. V. A Revista. 1.° vol. Por-

to, 1852. (2712

Torres e Almeida, Joaquim J. de S.—
Luiz Augusto Palmeirim. V. O
Instituto, vol. l.°, Out.°, pag.
302. Coimbra, 1853. (2713

Augusto Lima. V. O Insti-
tuto, 2. u vol. Coimbra, l

v54.

(2714
I^opes de Mendonça.—Poetas do Tro-

vador. V. Memorias de Littera-
tura Contemporânea. Lisboa,
1855. (2715

Rebello da Silva, A. A. — Poetas ly-

ricos da geração nova— Mendes
Leal. V. Revista Peninsular,
2.° vol., pags. 433-452. Lisboa,
1856. (27í6

Lopes de Mendonça, A. P.—A littera-

tura e a poesia depois da revo-
lução liberal. V. Revista Penin-
sular, 1.° e 2.° vols. Lisboa,
1855 e 1856. (2717

Castello Branco, Camillo. —Faustino
Xavier de Novaes—Juizo critico.

V. Novas Poesias de F. X. de
N. Porto, 1858. (2718

Latino Coelho, J. M.—António Feli-

ciano de Castilho. V. Revista
Contemporânea de Portugal e
Brasil, vols. l.° e 2.° Lisboa,
1859-1860.

(Reproduzido no vol. Garrett e

Castilho. Lisboa, 1917, pags. 225-

337). (2M9
Meirelles, A. da C. Vieira. — «O Pa-

vilhão Negro» por José da Silva

Mendes Leal. V. O Instituto,
vol. 8.° Coimbra, 1860. (2720

Simões de Carvalho. — Alexandre
Braga. V. Ajugo do Povo— Fo-
lhetins 363, 304, 366, 368, 370 e
380 e conclusões no Diário Mer-
cantil, 392. Porto, 1861. (27M

Montóro, fíeynaldo Carlos. — « D.
Jayme », poema do sr. Thomaz
Ribeiro. Estudo critico. V. O
Jornal do Commercio, 31 de
agosto. Rio de Janeiro, 1862.

(2722
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Castilho, Julio de. — Castilhos.— Es-

tudo histórico genealógico, bio-

bliographico e litterario- V. Ga-
mões, drama de A. F. de Castilho,

tomo III, 2. a edição. Lisboa, 1863-

1864. (-27:23

Rodrijves Gusmão, Francisco António.

Analyse critico-litteraria acerca
da poesia ÍVrZro do snr. António
Pereira da Canha. V. A Nação,
n.

cs 4076, 4979 e 49S0. Lisboa,
1864. (2724

Pinheiro Chagas, M. — Dois livros

(Cantões, de Castilho e Ttuipeslndes

Sonoras, de Th. Braga). V. Re-
VíSTA CONTEMPORÂNEA DE POR-
TUGAL E Br\sil, vol. 5.°, n.° 7.

Lisboa, 1864. (2725

Quimarãe», Uicardo. — Thomaz Ri-
beiro, esboço biographico. V.
Revista coutkhpokanea de Por-
tugal b BraSJL, vol. õ.'J

,
pags.

59-68. Lisboa, 1864. (2726
Rebello da Silva, L. A. — Francisco
Gomes de Amorim. V. Revista
CONTEMPORÂNEA DK POHTUGAL

E

Brasil, vol. r>.°, n c
9. pags. 455-

46*. Lisboa, 1864. "
(2727

CasltVo Branco, Camillo.—Francisco
Martins Gouveia Moraes Sar-

mento ('Poesias»). V. Esboço de
Apreciações litterarias. Porto,
1865.

(Na 3. a ed., Lisboa, 1908,

occupa as pags. íõ 49.) 2728
Ramos Coelho («Prelúdios

Poetieos») V. Esboços de Apre-
ciações LITTl.RARlAS. PortO,
1865.

(Na 3.a ed., ^ Lisboa, 190S,

occupa as pags. 51-56) 272'J

Joaquim Pinto Ribeiro Ju-

parte sobre Soares de Passos
occupa as pags. 95-100). (2731

Faustino Xavier de Novaes.

nior. V. Esboços de Apreciações
Litterarias. Porto, 186 ">.

(Na 3.a ed., Lisboa, 1908,

occupa as pags. 57-94.) (2730
Coelho Lousada e Soares

de Passos — (carta a Francisco
Martins de Gouveia Moraes Sar-

mento). V. Esboços de Aphecia-
çõks litterarias. Porto, 1865.

(Na 3. a ed., Lisboa, 1908, a

V. Esboços de Aphkciações lit-

teharias. Porto, 1865.

(Na 3.a ed , Lisboa, 1908,
occupa as pags. 109-118). (2732

Cartas a Ernesto Biester —
Joaquim Pinto Ribeiro. V. Esbo-
ços de Apreciações Littera-
rios. Porto, 1865.

(Na 3. a ed., Lisboa, 1908,

occupa as pags. 129-141 . (2733

Ignacio Pizarro de Moraes
Sarmento. V. Esboços de Apre-
ciações litterarias. Porto,
1S65.

(Na 3.a ed., Lisboa, 1908,

occupa as pags. 241-249.) (2734

Machado, Julio Ccsar.—O Poema da
Mocidade e o Anjo do Lar, de
Pinheiro Chagas. V. Revolução de
Sktkmbho, n.° 7031, 31 de outu-
bro. Lisboa, 1865. (2735

Vieira de Miirelles, Germano. — A
poesia moderna e o poemeto do
sr. Mendes Leal «Napoleão no
Kremlin». V. O Instituto, vol.

13.° Coimbra, 1866. (2736
Areki-xero (pscud. de Paulo Joté de

Faria Brandão)— Litteratura por-
tuguesa—A. F. de Castilho e a
Carta que acompanha o «Poema
da Mocidade». Rio de Janeiro,

1866. (2737
Pinheiro Chagas, M. — Castilho e

Anacreonte. V. Novos Ensaios
Críticos. Porto, 1867, pags. 105.

(2738
Virgílio e Castilho. V. No-

vos Ensaios Críticos, Porto,

1867, pags. 116. (2739
Eduardo Vidal. V. Novos

Ensaios Críticos, Porto, 1867.

(2740

Thomaz Ribeiro. V. Novos
Ensaios Críticos, Porto, 1867.

(2741
Cordeiro, Luciano—Poesia e Poetas.

V. Livro de Critica, Porto, 1869.

(2742
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Rebello da Silva, L. A.—Raymundo
António de Bulhão Pato. V. Diá-

rio ue Noticias, Lisboa, 1866 f?)

(Incluído nas Apreciações Litte-

raria!, Lisboa, U !09, vol. 3.o,

pags. 77-106). (2743

Rodrigues de Gusmão, F. A.—Critica

Litteraria. Acerca do poemeto
A Velha Goa do sr. Thomaz Ri-

beiro. V- A Nação, n.° 6724.

Lisboa, 1870. (2744

Mendes Leal, José da Si£i'a—Plauto

—

Molière— Castilho. V. O Avaren-
to, adaptação de Castilho. Lis-

boa, 1871. (2745

Andrade Ferreira, J. M. de— Antó-

nio Feliciano de Castilho. V.

LlTTERATURA, MUSICA E BELLAS
Artes, 1.° vol. Lisboa, 1872,

pags. 7-52. (2746

Raymundo António Bulhão
PatO. V. LlTTERATUR», MUSICA E
Bellas Artes, 1." vol. Lisboa,
•1872, pag. 159-172. (2747

Vários—Polemica sobre a tradu-

cção do «Fausto» de Goethe
pelo Visconde de Castilho. 1872-

1874. (2748
Garrido, Luiz— «Jornadas», porTho-
maz Ribeiro. 2.

a parte. V. O Ins-

tituto, vol. 20.°, pags. 180,

Coimbra, 1874.

(Incluido, sob o titulo de Entre
palmeiras, nos Estudos de Histoiia

e de Litteraiuva, Lisboa, 1879,

pags. 195-204). ' (2749

Guimarães, Ricardo (Visconde de

Benalcanfôr) — Camillo Gastello

Branco. V. Phantasus e escri-

PTOr.es contempopaneos, Porto,

1874. (2750

Pinheiro Chagas. V. Pr>ntà-
SIAS E ESCR1PTORES CONTEMPO-
RÂNEOS. Porto 1874. (2751

. Bulhão Pato— «Contos e Sa-

tyras». V. Phantasias e escri-

PTORES CONTEMPORÂNEOS. PortO,

1874. (2752
•Thomaz Ribeiro — « Jorna-

das».V. Phantasias e escbipto-
T.ES CONTEMPORÂNEOS. PortO,

1874. (2753

Ribeiro, Thomaz.— Elogio histórico

de A. F. de Castilho na sessão
Publica da Academia Real das
Seiencias, em 15 de Maio de 1877.

Lisboa, 1877.

(Reproduzido na secção Os

Mestres da Língua, da Revista da

Língua Pcrtuquesa, vol. L°. Rio
de Janeiro. 1920). (2754

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.—
Castilho. V. Serões no Campo.
Lisboa, 1877. (2755

Silveira da Moita.—O escravo, nota
aos Fastos de Ovidio. V. Hohas
de Repouso. Lisboa, 1880, pags.

203-217. (2756— Traducção dos Fastos de
Ovidio, por António Feliciano de
Castilho. V. Horas oe Repouso.
Lisboa, 1830, pa?. 45-61. (2757

Reinhards-totttn<>r, Kart von.— Fran-

cisco Gomes de Amorim. V. Ma-
GAZIN FÚH DIB LlTERATUR DES
Auslandes. LeiDzig, 1880 (17 de
julho), vol. 98.°' (2758

Casli : ho, Júlio.—Memorias de Casti-

lho. Lisboa, 1881, 2 vols., 3l0 e

348 pags.

(Estes vols. foram publicados
independentemente, mas a obra
continuou-se parcellarmente no
Instituto.) (2759

Gastello Branco, Camillo.— Faustino

Xavier de Novaes. V. Novas
Poesias, Juízo Critico. Porto,

1881. (2760
Figueiredo, Cândido de.—Homens e

Letras.— Galena de poetas con-
temporâneos. Lisboa, 1881, 410

pags.

(Tem uma 2. a parte com a bio-

bibliographia dos poetas de que
se oceupa.) (2761

Conceição, Alexandre da.— «Paquita»
por Bulhão Pato. V. Notas—
Ensaios de critica e de litte-
ratura. Coimbra, 1882, pasrs.

131-141. (2762
Cunha Seixas, J. M. da. — Bulhão

Pato. V. ESTCDOS DE Littehatu-
RA E PH;LOSOPHIA SEGUNDO O SYS-
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tema PaNtitheista. Lisboa, 1884.

pags. 131-139. (2763
Costa, D. António da. — Castilho. V.

Aurora da Instrucção pela
INICIATIVA PARTICULAR. Lisboa,

1884, pags. 89 43. (2764
Cuttello Branco, Camilo. — Narciso
de Lacerda, «Cânticos da Aurora»
V. Bohemia do Espibito. Porto,

1886.

(Na 2.» ed., 1903, occupa as

pags. 232-235). (2765
Reinhards-4oettner, Ur. C. von.— Die
Romantiker in Portugal. V. Auf-
SATZE UND ARHaNDLUNGEN, VOR-
nehmlich-zurLiteraturgeschi-
chte. Berlim, 1887. (2766

Ramalho Ortigão. — Visconde de
Castilho. V. As Farpas. Lisboa,
1887, 3.o vol., pags. 37-40. (°2767

Fonseca Pinto, Abílio Augtuto da. —
Lobato Pires. V. CabtaS Sele-
ctas. Coimbra, 1N90, pags. 69-

73. (2768
Moniz Barn to. — Dissonâncias, por
Thomaz Ribeiro. V. Revista de
Portugal, vol. 3.° Porto, 1891.

(2769

Vieira, Anselmo. — Elogio histórico

de Francisco Gomes de Amorim,
lido na Sociedade de Geographia,
em sessão publica promovida
pelos sobrinhos do fallecido es-

criptor em dezembto de 1891.

Lisboa, 1891, 34 p; (2770

Favre, Henri. — Ktude sur Garrett,

Herculano et Castilho. V. Revue
BhlTANMQUE, Julho 6 AgOStO.
Paris, 1*9:1. [Í771

Braga, llteoplnlo. — Soares de Pas-
sos. V. Modernas Idéas na Lit-
tkratuua Portuguesa. Porto,

1892, 1.° vol., pgs. 805-239. (2772

Mendes Leal. V. Modernas
Idéas na Litteratura Portu-
guesa. Porto, 1892, l.°vol., pags.
174-204. (2773

Bulhão Pato. — João de Lemes V.

Memorias, 2.° vol. Lisboa. 1894.
(-771

Augusto Emílio Zalunr.Y. Me-
morias, l.o vol. Lis.

a
, 1894. (2775

Pedro Eurico {jjscvd. de Pinto Osório).

Luiz Corrêa Caldeira. V. Figuras
do passado, pags. 161-204. Lis-

boa, 1897. (2776
Ferreira Denodado. — Prof. Simões

Dias. V. Revista de Educação
e Ensino, vol. 14.° Lisboa, 1899.

(2777
Vários. — Homenagem a António
Feliciano de Castilho. V Diário
de Noticias, n.° 12.262, 26 de Ja-

neiro. Lisboa, 1900. (27/8
Sarran d

1

Aliará, I.ouis. — Le cente-
naire de Castilho et les Ecri-

vains français. I— La Vie de Cas-
tilho. Paris, 19H0. (2779

Padula, António. — 11 centenário di

Castilho (1800-1800). 16 pags. Na-
poli, 1900. (2780

í ar ios—Homenagem a Bulhão Pa-
to. V. A Chronica, n.° 41, Maio,
Lisboa, 1901. (2781

Vaz de Carvalho, U. Mani Amolia.
— Thomaz Ribeiro. V. Figu-
ras de boje k de hontem, Lis-

boa, 1902. (2782
António de Serpa Pimentel.

V. Figuras de hoje e de hon-
tem, Lisboa, 1902. (2783

Cunha, Xavier da—Bulhão Pato. V.

Sopplemento littehario de
Educação Nacional, 14 de Ju-

nho, Porto, 1903. (2784
Castilho e a Academia Real das Scien-

cias—(Documentos). V. Vivos e

Mortos, 1.° vol. Lisboa, 1904,

pags. 9-19. (2785

Braga, Tinophilo— A questão do
Firmamento, de Soares de Passos.
V. Revista Littkraria b Scien-
tif.ca do Século, 19 de Dezem-
bro. Lisboa, 1904. ,2786

Sanches de Frias, Visconde—Faus-
tino Xavier de Novaes—resumo
analytico-critico da sua vida e
obras. V. Ignez d'Horta—Co-
media semi-tragiea em cinco
actos, Lisboa, 1907.

(Reproduzido em Memorias Lil-

terariai — Aprteiaçõet e criticas,

do mesmo auetor, Lisboa. 19U7,

pags. 267-396). (2787
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Sanches de Frias, Visconde. — Cân-
dido de Figueiredo. V. Memorias
LlTTERARIAS — APRECIAÇÕES K

criticas, Lisboa, 1907, pajrs.

9-34. (2788

João Pereira da Gosta Li-

ma. V. MEwORiAS LlTTERARIAS
— Apreciações e criticas. Lis-

boa, 1907, pags. 35-93. (2789

Sebastião Pereira da Cunha.
V. Memorias Litterauias —
Apreciações e criticas, Lisboa,

1907, pags. 102139. (2790

Dr. Simões Dias. V. Memo-
rias LlTTERARIAS—APRECIAÇÕES
e criticas, Lisboa, 1907, pags.
198-265. (2791

Aça, Zr.charia àe— Os mestres do
Romantismo em Portugal: I—
Visconde de Almeida Garrett.

II—-Visconde de Castilho. —Ill
Alexandre Herculano. V. Lisboa
Moderna, Lisboa. 1907, pags.
49-102. (2792

Bulhão Pato, V. Lisboa Mo-
derna, Lisboa, 1907, pags. 103-

114 (2793
Custello Branco, Camillo—Ravmun-

do de Bulhão Pato (1883). V. Es-
boços DE APRECIAÇÕES LlTTERA-
RIAS, Porto, 1908, 3.

a ed., pags.
169178.

íNão figura na l. a ed., de 1865!.

(2794
Braga, Theophilo.—Soares de Pas-

sos. V. Poesias, prefacio da 9.

a

edição. Porto, 1908. (2795
Martins de Carvalho, Francisco Au-

gusto.—Luiz da Silva Mousinho
de Albuquerque. V. Aigumas ho-
ras na minha livrarta, Coim-
bra, 1910, pags. 225-227. (2796

Barros, João de.— Castilho. V. A
Nacionalização do Essino, Lis-

boa. 1911. (2797
Castilho, António Feliciano dc.-Cd.v-

ta sobre a traducção do «Fausto»
de Goethe. V. Revista da Aca-

demia Brasileira de Letras,
Rio de Janeiro, 1911, anno, II,

n.° 3. (2798
Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.—
Bulhão Pato. V. Jornal do Gom-
mkruo, 13 de Setembro, Rio de
Janeiro, 1912. (2799

Figueiredo, Fidelino de.—Os lyricos

românticos. V. Revista de His-
toria, l.° vol., pags. 29-46. Lis-

boa, 1912.

(A doutrina essencial está

comprehetidida no cap. III. O
Lyrismo, da Historia da Lilterai ara
Romântica, pags. 139-168) (2800

Almeida Medeirot. — Cartas ao sr.

Mendes dos Remédios. (Acerca
do Firmamento, de Soares de
Passos). V. A Discussão, anno
XIX. Ovar, 1913. (2801

Bell, Aubrcy F. G.—Three poets of

nineteenth century. V. Studies
of Portuguese Literature,
Oxford, 1914.

(Trata de João de Deus, Tho-
maz Ribeiro e Anthero de Quen-
tal) (2802

Dantas, Júlio.—Elogio de Raymun-
do António de Bulhão Pato. V.
Historia e Memorias da Aca-
demia DAS SoIENCIAS DE LlSBOA,
nova Serie, Sciencias moraes e
politicas, e bellas letras, tomo
l2.o. parte 2.

8
, n.° 6. Lisboa,

1915, 6 pags. (2303
Ayres, Christovam.—Elogio histórico

do António de Serpa Pimentel.
Lisboa, 1917. (2804

Cunha, Xavier da.— Garrett, Casti-

lho e Latino Coelho—Carta en-
dereçada ao professor Arlindo
Varella. V. Garrett e Castilho,
de Latino Coelho, Lisboa, 1917,

pags. 7-87. (2805
Fernandes Costa.—Elogio académi-
co do Visconde (Júlio) de Casti-

lho. Lisboa, 1919, 30 pags. (2806
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IV :— Romancistas

Casti.ho, António Feliciano de—José

Joaquim Rodrigues de Bastos

—

Um livro de Oiro. V. Revísta
Universal Lisbonense. Lisboa,

junho de 1842.

(Reimpresso em Viços e Mortos,

Lisboa, 1904, 3.° vol., pags. 89-

99). (2807

Cláudio Lagrange Monteiro
de Barbuda. V. IUvista Univer-
sal Lisbonense. Lisboa, Março
de 1845.

(Reimpresso em Vivo» e Mor-
tos, Lisboa, 1904, 7.° vol., pags.

75-82). (2808

Caslello Branco, CantUlo.—D. João
de Azevedo. V. O Moderado.
Braga, 1864. (2809

Lopes de Mendonça, A. P.—António
de Oliveira Marreca. V. Memo-
rias de Htteratuha Contempo-
rânea. Lisboa, 1855. (2810

Biester, Enxesto.— L. A. Rebello da
Silva. V. Uma vagem pei a mt-
TEKATURA CONTEMPORÂNEA. Lis-

boa, 1856, pags. 1 39. (28 ti

Palmeirim, Luiz Augusto.—João de
Andrade Corvo, estudo biogra-

phico. V. Revista Contemporâ-
nea, vol. II, pag. 243 a 254. Lis-

boa, 1860. (2812
Rebello da Silva, L. A.—Francisco
Maria Bordalo. V. Revista Con-
temporânea de Portugal e

Brasil, vol. 2.°, pags. 535-548.

(Incluído nas Apreciações lide-

rarias. Lisboa, 1909, 3.° vol.,

pags. 5 51). (2813
Anonymo.- Coelho Lousada. V. A Se-
mana. Rio de Janeiro, 1 8'>i - (2814

Rodrigues Cordeiro. A. X.— Borda-
lo. V. Jornal do Commercio.
Lisboa, 1861. (2815

Luciano, A.—Uma tentativa de ro-

mance histórico — Arzilla, por
Bernardino Pinheiro. V. O Ins-

tituto, vol. 10.°, paffs. 61. Lis-

boa, 1862. (.2816

Vieira de Castro, J. C.— Camillo
Castello Branco— Noticia da sua
vida e obras. Porto, 1862. (2817

Anonymo.— «O prato de arroz do-

ce»—romance por A. A. Teixei-

ra de Vasconcellos. V. O Insti-

tuto, vol. 11.°. Coimbra, 1853.

(2818
Sousa Telles, João Jo?é de.—Rodrigo

Paganino. V. Annuario portu-
guês, SCItíNTIFICO, LITTERARIO R

artístico, 1.° anno, 1863, pags.
127-131. Lisboa, 1864. (2819

Castello Branco, Camillo.— «O Sce-
ptico» por D. João de Azevedo.
V. Esboços de Apreciações
LITTERARIAS. PortO, 1865.

(Na 3.
a

ed., 1908, oceupa as

pags. 7-34). (2820

José Barbosa e Silva— «Vi-

ver para soíTrer» — (Romance).
V. Esboços de Aprkciações ht-
terarias. Porto, 1865.

(Na 3. a ed., Lisboa, 1908, oc-

eupa as pags. 35-43). (2821

Coelho Lousada e Soares

de Passos. (Carta a Francisco
Martins de Gouveia Moraes Sar-

mento). V. Esboços de Apre-
ciações i ittsrarias. Porto, 1865

(Na 3.
a ed., de 1908, a parte

sobre Coelho Lousada oceupa
as pags. 100-108). (2822

Rebello da Silva, L. A.—«Mulher
funesta»—Carta ao auetor deste

romance. Lisboa, 1865.

(E' o prefacio do livro de Ma-
theus de Magalhães, Mulher fu-

nesta, Homem funesto, 1865; repro-

duzido nas Apreciações Liderarias.

Lisboa, 1909, 2.° vol., pags. 147-

155.) (2823

Chagas, M. Pinheiro—Arnaldo Gama.
V. Ensaios Críticos. Lisboa,
1866. (2824

Silva Gaio—Mário. V. Novos
Ensaios Críticos. Porto, 1867.

(28^5
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Chagas, M. Pinheiro. — Júlio Diniz.

As Pupilas do sr. Reitor. V. Novos
Ensaios Críticos. Porto, 18(37.

(2826
Arnaldo Gama. V. Novos

Ensaios Cr ticos. Porto, 1867.

(2827
Cordeiro, Luciano.—Romances é Ro-
mancistas. V. Livro de Critica.
Porto, 1869. (2828— Portugal de hoje (Roman-
tismo). V. Livro de Critica.

Porto, 1869. (2829

Ribeiro Vianna, J. C— Francisco
Maria Bordalo V. Folhetim de um
marinheiro. Lisboa, 1870, pags.
177-194. (2830

Oitoni, Theophilo Benedicto. — Luiz
Augusto Iiebello da Silva. Estudo
critico sobre a vida e obras deste
estadista e escriptor português.
Rio de Janeiro, 1871, 69 pags.

(2831

Andrade Ferreira, J. SL de.—Luiz
Augusto Rebello da Silva. V.
LlTTERATURA, MUSICA E BELLAS
Artes. !.° vol., pags. 43-66. Lis-

boa, 1872. (2832
Joaquim Guilherme Gomes

CoelhO. V. LlTTERATURA, MUSICA
e Bellas Artes, t.° vol. Lisboa,
1872, pags. 149-108. (2833

Alguns livros ultimamente
publicados. V. Litteratura, Mu-
sica e Bellas Artes, 1.° vol.Lis-

bca, 1872, pags. 230-238.

(Acerca dos Contos ao luar, de
Júlio César Machado, e âos Brios

heróicos de Portugueses, de Pereira

da Cunha). (2834

Guimarães, Ricardo. — Pinheiro Cha-
gas. (A guerra peninsular, As Cru-

zadas, O juramento da Duqueza, Os
Dramas do mur). V. Phantasias
e escriptores camoneanos. Porto,
1874. (2835

Júlio Diniz—«Poesias»

—

V.
Phantasias e escriptores con-
temporâneos. Porto, 1874. (2836

Brito Aranha.— O contra-almirante
Celestino Soares. V. Esboços e

Recordações.—Rio de Janeiro,

1875, pags. 109-121. (2837

Rebello da Silva. V. Esboços
e Recordações. Lisboa, 1875,

pags. 33-52. (2838
Simões Dins, J.— Álvaro do Carvalhal.

V. Contos, prefacio. Porto, 1876.

(2839
Bulhão Paio.—Francisco Maria Bor-

dalo. V. Sob os cyprestes. Lis-

boa, 1877, pags. 81-93. (2840
Veríssimo, Jvsé. — O Selvagem, de
Gomes de Amorim. V. O Liberal
do Pará. Pará, 1877. (2841

Pimentel, Alberto.— Júlio Diniz, es-

boço biographico. V. Fidalgos
da Casa Mourisca. Porto, 1878,

3 * ed. (2842
Silveira cia Mota, J. F.—«O Balio de

Leça», por Arnaldo Gama. V.

Horas de Repouso. Lisboa, 1880,

pags. 63-70. (2843

«No Minho», por D. António
da Costa- V. Horas de Repouso.
Lisboa, 1880, pags. 123-130.

(2844

Beis Dâmaso.— Júlio Diniz e o natu-
ralismo. V. Revista d* E*tc;dos
Livres. Lisboa, 1884. (2845

Bruno (pseud. de José Pereira de

Sampaio).—A geração nova—En-
saios críticos. Os novellistas-

Porto, 1886, 359 pags.

( Occupa-se de auetores da
epocha romântica.

)

(2846

Castello Branco, Camillo. — Guilher-

mino de Barros. V. Bohemia do
Espirito. Porto, 1S86. (2847

Rodrigues de Freitas.—Um econo-
mista português (António de Oli-

veira Marreca). V. Revista de
Portugal, vol. l.°, pags. 358-370.

Porto, 1889. (2848

Vários. — Pinheiro Chagas. V. Cor-
reio da Manhã, n.° especial de
homenagem, 8 de maio. Lisboa,

1895, 16 pags. (2849

Bruno (pseud. de José Pertira de Sam-
paio). — Júlio Diniz. V. Branco e
Negro n.° 24. Lisboa, 1896, pasrs.

14-15. (2850
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Teixeira de Queiroz.— Pinheiro Cha-
gas. V. AS MINHAS OPINIÕES. LÍS-

boa, 1896, pags. 33-41. (2851
Cândido, António. — Discurso profe-

rido em nome da Academia Real
das Sciencias, na trasladação de
Pinheiro Chagas. V. Na Acade-
mia e xo Parlamento. Lisboa,
1901, pags. 185-190. (2852

Anonymo. — Júlio Diniz. Um auto-
grapho e um inédito do grande
romancista. V. Serões, n.° 14.

Lisboa, 1902. (2853
Romero, Silvio.—Pinheiro Chagas—

Conferencia realizada no Theatro
Recreio Dramático, do Rio de
Janeiro, a 5 de Setembro de 1904.

Lisboa, 19f4, 19 pags. (2854
Lopes de Mendonça, Henrique. — Elo-

gio historioo de Pinheiro Chagas.
Lisboa, 1904. (2855

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.
Pinheiro Chagas. V. Ao correr
do tempo. Lisboa, 1906. (2856

Figudredo, Anthero de. — Júlio Diniz
em Ovar. V. Serões, fev.° Lisboa,
1906. (2857

Rod> igues de Freitas, J. J.—O Conde
Soberano de Castella, de Oliveira
Marreca. V. Paginas Soltas.
Porto, 1906. (2858

Teixeira de Queiroz.— Elogio histó-

rico de A. A. Teixeira de Vascon-
cellos. Lisboa, 1907. (2859

Aço, Zacharias de.—Manuel Pinheiro
Chagas. V. Lisboa Moderna.
Lisboa, 1907, pags. 149-164.

(2860

Brito Aranha. — Pinheiro Chagas
(Paginas consagradas á sua me-
moria). V. Factos e Homens do
meu tempo. Lisboa, 1908, 3. 9 vol.

pags. 109-123. (2361
Corrêa Pacheco, José.—O Archivo de

«Ex-Libris» portugueses e Antó-
nio Augusto Teixeira do Vascon-
cellos— Carta ao sr. Joaquim de
Araújo. Porto, 1910, 65 pags.

(2862
Figueiredo, Fidelino de. — Um escri-

ptor esquecido. Álvaro do Car-

valhal. V. Os Serões, n.° 72,

Junho, pags. 414-424. Lisboa,
1911.

(Incluído nos Estudos de Lit-

teratura, l.
a serie. Lisboa,

1917). (2863
Oliveira, J. B.—O contra-almirante

Celestino Soares. V. Annuabio
da Escola Naval e da Escola
Auxiliar de Marinha. Lisboa,
1913. (2864

Teixeira de Queiroz, Francisco.—Elo-

gio histórico de José de Sousa
Monteiro. Lisboa. «913. (28G5

Bettencourt Júnior, Manvel lgnacio.—
Júlio Diniz e a sua obra. Ponta
Delgada, 1916. (2866

Eça de Mello, D. Conceição. — Luiz
'Augusto Rebello da Silva. V.

Alma Nova, n.os 17-18. Lisboa,

1916. (2867

Lemos, Júlio de.—José Augusto Viei-

ra. V. Trabalhos da Academia
de Sciencias de Portugal, l.a

serie. vi. 6.° Coimbra, 1917. .2868
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V :— Camillo

Vieira de Meirelles.— O ultimo acto
— Drama por Camillo Castello

Branco. V. O Instituto, vol. 10.°

pag. 11. Coimbra, 1862. (2869

BebiUo da Silva, L. A. — Camillo
Castello Branco. V. Revista Con-
temporânea. Lisboa, 1864.

(Reproduzido no 3.° vol. das
Apreciações Litterorias, pags. 73-

76. Lisboa, 19U9}. (2870

IJeite Baslos. — «O Esqueleto», ro-

mance por Camillo Castello

Branco. V. Revolução de Setem-
bro, d.° 6.838, 8 de março. Lis-

boa, 1865. (2871

Azevedo, I isconde de.— Carta-prefa-

cio á «Divindade de Jesus e tra-

dição apostoiica». Poito, 1865.

(2872
Pinhdro Chagas, M. — Camillo Cas-

tello Branco. V. Ensaios Críticos.

Lisboa, 1866. 2873

O Santo da Montanha, de Ca-
millo Castello Branco. V. Novos
Ensaios Críticos. Porto, 1867.

(2874
Cordeiro, Luciano.— Camillo Castello

Branco, «Mysterios de Fafe», ro-

mance social. V. Segundo Livro
de Critica, pags. 320-335, Porto,

1871. (2875
Pimentel, Alberto.— O gabinete de

Camillo. V. Entre o café e o
cognac, pags. 9-16. Porto, 1873.

(2876
Guimarães, Ricardo. — Camillo Cas-

tello Branco (Noites de Insomrm).

V. Phantasias e escriptores Con-
temporâneos. Porto, 1874. (2877

Silveira da Motta, J. F.— «Novellas
do Minho», por Camillo Castello

Branco. V. Horas de Repousc,
pags. 93-100. Lisboa, 1880. (2878

Anonxjmo. — Catalogo da preciosa
livraria do eminente escriptor
Camillo Castello Branco. IV-80
pags. Lisboa, 1883. (2879

Reis Dâmaso. — Últimos românticos
— Camillo Castello Branco. V.
Revista de Estudos Livres, vol.

2.° Lisboa, 1884-1885. (2880
Pimentel, Alberto. — Uma visita ao
primeiro romancista português
em S. Miguel de Seide. Porto. (?)

1885. (288L

Bruno (José Pereira de Sampaio). —
O romance de costumes. V. A
Geração Nova, pags. 34-53. Por-

to, 1886. (2882
Azuoga, Joaquim de (Director).— Ho-
menagem a Camillo Castello

Branco. V. A Alvorada, 16 de
março. Famalicão. 1887. (2883

Senna Freitas. — Perfil de Camillo
Castello Branco. S. Paulo, 1887.

(2884
Calheiros, Jcsê Pedro IJma.— Cata-

logo das obras de Camillo Cas-
tello Branco, Visconde de Corrêa
Botelho. Porto, 1889. (2885

Silva Finto. — Os Contemporâneos.
— Camillo Castello Branco. Lis-

boa, 1889, 48 pags. (°2886

Almeida, Fialho de.— Camillo Cas-
tello Branco. V. Revista Ih us-
trada. Lisboa, 1890. (2887

Pimentel, Alberto.— O Romance do
Romancista (Vida de Camillo
Castello Branco). Lisboa, 1890,

379 pags. (2888

Calheiros, José Pedro de Lima.—Addi-
tamento e continuação das obras
de Camillo Castello Branco. Por-

to, 1890. (2889
Pinheiro Chaga», Man uel.— Camillo

Castello Branco. V. Amor db
Perdição. Porto, 1891. (2890

Ramalho Ortigão, J. D.— Camillo Cas-
tello Branco. V. Amor de Per-
dição. Porto, 1891. (2891

Moita, João Xavier da.— Camilliana.

Collecção das obras de Camillo
Castello Branco. Rio de Janeiro,

1891. (£892
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Brcqn, Theoyhilo.— Camillo Castello
Branco. V. As Modernas Idéas
NA LlTERATtJHA PORTUGUESA.
Porto, 1892, 1.° vol., pasçs. 240-2®.

(28! '3

Marqve*. Henrique. — Bibliegraphia
Camuiiana. Primeira Parto: A
obra iie Camillo. Lisboa, 1894.

(2894
Araújo, Joaquim de.—Sobre o tu-

mulo de Camillo. Palavras pro-
nunciadas nos funeraes do emi-
nente escriptor. Porto, 1894, 2.*

edição. (2896

Braga, Theophilo.—Camillo Castello
Branco (notas auto-biograpbicas).
V. Revista Portuguesa, n.° 1.

Porto, 1894-1895. (2896

Pimentel (filho), Alberto.—Nosogra-
phia de Camillo Castello Branco.
(These inaugural). Porto, 1898.

(2897
Vaz de Carvalho, D. M. A.— Camillo
e a sua obra. V. Em Portugal
e no estrangeiro. Lisboa, 1899.

(2898
Pimentel, Alberto. — Os Amores de

Camillo (Dramas íntimos colhi-
dos na hiojiraphia dum grande
escriptor). Lisboa, 1899.

Vaz de Carvalho, D. M. A.— Carta a
Camillo. V. Em Portugal e no
estranoi-iro. Lisboa, 1S99- (2900

Camillo Castello Branco. V.
Em Portugal a no estrangeiro.
Lisboa, 1899. (2901

Pimentel, Alberto.—Os netos de Ca-
millo. Lisboa, 1901. (-2902

Vaz de Carvalho, D. M. A.— Camillo
Castello Branco. V. Cérebros e
Corações. Lisboa, 1903. (2903

Lopes de Oliveira. — Intellectuaes.
II. Camillo Castello Branco. Lis-

boa, 1903. (2904

Marques, Henrique.—As tiragens es-
peciaes da obra de Camillo. V.
A Revista. Porto, 19O3-1904.

(2905
Osório, Paulo. — Camillo Castello
Branco. Esboço de critica. Lis-
boa, 1905. (29U6

Osório, Paulo. — Camillo Castello
Branco e o sr. dr. Bombarda.
Porto, 1905. (2907

Tavares Proença Júnior.—Anto-bio-
graphia de Camillo. Coimbra,
1906. \2908

Vaz de Carvalho, D. M. A.—Auto-bio-
graphia de Camillo Castello Bran-
co. V. AO CORRER DO TEMPO.
Lisboa, 1906. (2909

Villa Moura. — Camillo Castello
Branco. V. O Instituto, vol. 53.°

e vol. 54.°. Coimbra, 1906-1907.

(2910
Camará líeis, Luiz da.—O monu-
mento a Camillo. V. Cartas dk
Portugal. Lisboa, 1907. (2911

Osório, Paulo.—Camillo. A sua vida,

o seu génio, a sua obra. Porto,
1908, 414 paga. (2912

Paria, Jorge de.— Criminosos e De-
generados em Camillo. Coimbra,
1908. (2913

Azrvedo, Pedro de.—Os antepassa-
dos de Camiilo. V. Archivo
Histórico Português. Lisboa.
1908. (2914

Villa Moura, Visconde de.—Camillo
satyrizado num outeiro. V. Re-
vista Lusitana, vol. li.

, pags.
345-347. Lisboa, 1908. (2915

Silva Pinto.—Camillo Castello Bran-
co—Notas e documentos—Des-
aggravos. Lisboa, 1910. (2916

Martmt de Carvalho, Francisco Av-
çusto.— Camillo Castello Branco.
V. Algumas horas na minha
livraria. Coimbra, 1910, pags.
107-112. (-2917

Moreira, Júlio.—Fragmento de um
estudo sobre a linguagem de
Camillo. V. Estudos da Lingua
Portuguesa, 2.o vol. Lisboa,
1912. (2918

Eça de Queiroz.— Carta a Camillo
Castello Branco. V. Ultimas Pa-
ginas. Porto, 1912, pags. 439-
446. (2919

Figueiredo, Anlhero de. — Mulheres
do Camillo. V. A Águia, 2.' se-
rie, n.° 8. Porto, 1912. (2920
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Villa Moura, Visconde de.— Camillo
Inédito ( Prefacio e notações).
Porto, 1913, 152 pags. (2921

Vários.—O Leme— Quinzenário lit-

terario. N.° especial de homena-
gem a Camillo. S. Miguel de
Seide, 1913, 12 pags. (2922

Pimentel, Alberto. — Memorias do
tempo de Camillo— A. A.—Porto,

1913, 270 pags. (2923
Braga, Theophilo.— Camillo Castello

Branco. V. IllustraçÃo Portu-
guesa, n.° 6.a , 2. a serie. Lisboa,
s. d. (2924

Silva, Agostinho Velloso da.—Vida e
historia de Camillo Castello Bran-
co. Porto, s. d. (2925

Bell, Anbrey F. G.—Two modern
novelists. V. Studies in portu-
quese Literature. Oxford, 1914.

(Sobre Camillo e Eça). (2926.
Braga, Theophilo.—Camillo Castello
Branco — Esboço biographico.
Lisboa, 1914. (2927

Cortesão, Jarjme. — A Paisagem na
obra de Camillo. V. A Águia,
vol. 6°. Porto, 1914. (2928

Castro, Sérgio de.—Camillo Castello
Branco— Typos e episódios da
sua galeria. Lisboa, 19 i 4, 3 vols.

(2929
Cortesão, Jayme.—A Paisagem em

Camillo. V. A Águia. Porto, 1914.

(2930
Cabral, António.— Camillo de perfil

—Traços e notas—Cartas e do-
cumentos inéditos. Lisboa, 1914,
303 pags. (2931

César, Oldemiro.—Camillo Castello
Branco—Sua vida e sua obra.

—

(Conferencia). Lisboa, 1914, 52
pags. (2932

Teixeira de Carvalho.— Camillo em
Coimbra. V. A galkra, 1.° vol.

Coimbra, 1914-1915. (2933
Pimentel, A Iberto. — Notas sobre o
«Amor de Perdição». Lisboa,
1915, 155 pags. (2934

Lemos, Maximiano de.— Camillo e
os médicos. V. Archivos de
Hístoria da Medicina Portu-
guesa, nova serie, vols. 6.°, 7.°,

8.°, 9.°, 10.° e 11.°. Porto, 1915-

1920.

(Beproduzido com nova maté-
ria, no volume do mesmo titu-

lo). (2935
Neves, Álvaro, — Camillo Castello

Branco— Notas á margem em
vários livros da sua bibliotheca
recolhidas por... Lisboa, 1916.

161 pags. (2936
Brandão, Júlio.— A. casa de Camillo
em S. Miguel de Seide. V. Atlân-
tida, n.° 4. Lisboa, 1916. (2937

Vieira, Custodio José.—Uma carta

de Camillo na Bibliotheca da
Ajuda— Beparos a umas affirma-

cões do sr. Dr. Theophilo Braga.

Lisboa, 1915. (2938

Moreira, Eduardo. — Camillo lerá

sido protestante? V. Republica,
n.° 1.830, 15 fev. Lisboa, 1916.

(2939

Pimentel, Alberto.—A primeira mu-
lher de Camillo. Lisboa, 1916,

13o pags. (2940
Villa Sfoura, Visconde de.—As cin-

zas de Camillo—Notas e docu-
mentos. Porto, 1917, 69 pags.

(2941
Basto, Cláudio. — Uma explicação

(Por causa das «Três Cartas de
Camillo»). Vianna do Castello,

1917, 10 pags.

(Separata da rev. Lusa). (2942
Neves, Álvaro.—Nota ao «Perfil do
Marquês de Pombal» de Camillo
Castello Branco. Lisboa, 1917.

(2943
Telles, Alberto. — Camillo Castello

Branco na Cadeia da Relação
do Porto— Revelações colhidas
por fora dos seus livros.—Cartas
de Camillo e Anthero de Quen-
tal. Lisboa, 1917, 97 pags. (i944

Villa Moura, Visconde de.— Fanny
Owen e Camillo. V. A Águia,
vol. 11.°, pag. 5-23. Porto, 1917.

(2945
Neves, Álvaro.—Estudos Camiliia-
nos—Bibliographia e Bibliothe-

conomia. Lisboa, 1917, 16 pags.
(2946
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Freire, José Paulo.— Camillo Cas-
tello Branco e as quadrilhas na-

cionaes. Lisboa, iyi7. (2947

Santos, Manuel dos.—Revista de. bi-

hliographia camilliana. Lisboa,
1917, XXXII+372 pags.

(Em publicação o 2.» vol.) (2948

Freire, José Pavio {Mari>).— Camillo
Castello Branco e Silva Pinto.

Lisboa, 1ÍJ18, 208 pags. .29W

Gomilo, A. Manuel. — Camillo cego

—

Evocação romântica de um gran-

de romântico.— Conferencia rea-

lizada na commemoração camil-
iiuia. Lisboa, 1918, 42 pags. (-2950

Cal/ral, António.—Camillo desco-
nhecido—Erros que se emendam

e factos que se aclaram—Docu-
mentos inéditos. Lisboa, 1918,
444 pags. (2951

Prado Coelho, A. do. — «Camillo».
Lisboa, 1919, 288 pags. (2Q62

Forjaz de Simpaio, Albino —Camillo
Castello Branco. V. Jornal dum
rebelde. Lisboa, 1919. (2953

Lemos, Maximimo de.—Camillo e os
médicos- Com novos elementos
para a biographia do grande es-

criptor Porto, 1920, 655 pags.
(Reproduz a matéria do mesmo

titulo publicada nos Archivos de
Bittoria da Medicina Portuguesa,

com alterações, e accrescenta
os três últimos capitules inédi-

tos.) (2954

VI : — Historiadores

Faria e Mello, Francisco EUulherio
de.—Memoria sobre a vida de D.

Francisco Alexandre Lobo, bispo
do Vizeu. Lisboa, 18i4. (2955

Caldeira, C. J. — D. José Maria Lati-

no Coelho. V. Revista Peninsu-
lar, 1.° vol. Lisboa, 1855. (2956

Lopes de Mendonça, A. P.— L. A. Re-
bello da Silva. V. Memorias de
Litteratura Contemporânea.
Lisboa. 18.-5. (2957

Ckovrt, Conde de.—Histoire de Por-

tugal— Rebello da Silva. V. Cor-
RESPONDANCE L1TTÉRA1RE. Parisí?)

1863. (2958
Vegezzi-fíuscalUi .— Rebello da Silva.

V. RiVISTA ITALIANA DE SClENZE,

T.ETTERE KD ARTI, (?) 1862. (2959
Marquez de Rezende.—Memoria his-

tórica de D. Fr. Francisco de S.

Luiz Saraiva... tirada dos seu';

escriptos, acompanhada de notas
e peças justificativas. , . Lisboa,
1861, :0l pags. (296U

Castello Bromco, Camillo.—Luiz Au-
gusto Rebello da Silva. V. Esbo-
ços de Apreciações Litterarias.

Porto, 1865.

(Na 3.a ed., Lisboa, 1908, oceu-
pa as pags. 187-192. (2961

(?). -Rebello da Silva.—V. Revue
Contemporaine. Paris, 1865. (2964

Pinheiro Chagas.—Rebello da Silva.

V. Novos Ensaios Críticos. Porto,
1867. (2963

Palmeirim, Avgusto Xavier.— Carta a
Simão José da Luz Soriano a pro-

pósito de duas paginas da sua
Historia do Cerco do Porto. Lisboa,
1869. (2964

Cordeiro, Luciano.— «Glorias Portu-
guesas», por A. A. Teixeira de
Vasconcellos. V. Segundo Li-

vro de Critica. Porto, 1871, pags.
187-214. (296»

Francisco Luiz Gomes. V.
Segundo Livro de Critica. Porto,

1871, pags. 285-311. (2966
Ottoni, Theovhilo Benedido. — Luiz
Augusto Rebello da Silva. Estudo
critico sobre a vida e obras deste
estadista e escriptor portuguez.
Rio de Janeiro, 1871, 69 pags.

(2967
Garrido, Luiz.— «Três Mundos», por

D. António da Costa. V. O Insti-

16
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tuto, vol. 17. °, pags. 43. Coim-
bra, 1873. (i968

Rodrigues Cordeiro, A. X.— Rebelio

da Silva. V. Almanach de Lem-
branças. Lisboa, 187-i. (2969

Brilo Aranha i P. W. de. — Rebelio

da Silva. V. Esboços e Recorda-
ções. Lisboa, 1875, pags. B3-52.

(2970

O sr. Silvestre Ribeiro e a

sua Historia dos Estabelecimen-
tos Scientiflcos e Litterarios de
Portugal. V. Esboços e Recorda-
ções. Lisboa, 1875, pags. 123-136.

(2971

Bulhão Pato. — L. A. Rebelio da
Silva. V. Sob os Cyprestes. Lis-

boa, 1877, pags. 231-265. (2972

Ganido, Lviz. — O Visconde de
Paiva Manso. Lisboa, 1877, 24

paus. (2973

Silvdra da Motta, I. F.— L. A. Re-

belio da Silva, Historia de Por-

tugal nos séculos XVII e X\ III—

-

Tomos I, II e III. V. Horas de
Repouso. Lisboa, 1880, p^gs.

25-33. (2974

Rernardino Pinheiro, « D.

Diniz ». V. Horas de Repouso.

Lisboa, 1880, pags. 131- : 40. (2975

Manuel Pinheiro Chagas,
«As Cruzadas». V. Horas de Re-
pouso. Lisboa, 1880, pags. 178-184.

(2976

Seabra de Albuquerque. — D. António
da Costa — Apontamentos bio-

graphicos. V. O Instituto, vol.

35.°, pags. 40. Coimbra, 1880.

(2977

Bruno (José Pereira de Sampaio). —
Biographia de Luz Soriano. V.

Historia do Cerco do Porto, 2. a

ed. Porto, 1889. (2978

I. de B. A.— «Historia do Infante D.

Duarte, irmão de El-rei D. João
IV» por José Ramos Coelho. V.
O Instituto, vol. 37.° Coimbra,
1889. (2979

Braga, TheophHo —Rebelio da Silva.

V. As Modernas Idéas na Litte-
ratura Portuguesa, 1.° vol.

Porto, 1892, pags. 117-173. (2980

Anonymo (Júlio de Cadilho).—D. An-
tónio da Costa — Quadro biogra-

phico-litterario V. O ínsti-iuto,

vol. 4l.o. Coimbra, 1894. (2981
Bulhão Pato. — • José Maria Latino

Cor-lho. V. Memorias, 2.° vol.

Lisboa, 1894. (2982
Sousa Monteiro, José de.— Elogio his-

tórico de José Maria Latino Coe-
lho. Lisboa, 1898, 21 pags.

(«983
Lobo d'Ávila Lima, José. — Rebelio
da Silva. V. Os Serões, n.° de
abril. Lisboa, 1907. (2984

Ferreira da Fonseca, M. A. — Vis-

conde de Santarém — Aponta-
mentos para a sua biographia.
Lisboa, 1907, 22 pags. (2985

Baião, António. — O Visconde de
Santarém como guarda-mór da
Torre do Tombo — De simples
leitor a Guarda-mór. V. Boletim
DAS BlBLIOTHECAS E ARCHIVOS Na-
cionaes, vol. 7.°, pags. 146-165.

Coimbra, 1908. (2986
Freitas, Jordão de.—O 2.° Visconde
de Cantarem e os seus A tias Geo-
graphicos. Lisboa, 1909. (^987

Baião, António. — O Visconde de
Santarém como guarda-mór da
Torre do Tombo.—Adòitamento.
V. Boletim das Bibliothecas e
Archivos Nacionaes, vol. 9.°,

pags. 2:13-276. Coimbra, 1910.

(2988
Barros, João de. — D. António da

Costa. V. A NacionalisaçÃo do
Ensino. Lisboa, 1911. (2989

Freitas, Jordão de.—Onde nasceu o
2.° Visconde de Santarém? 24
pags. Lisboa, 1913. (2990

Figueiredo, Fidelino de.—Rebelio da
Silva, historiador (1822-1871). V.
Revista de Historia, vol. 2.°,

pags. 32-41. Lisboa, 1913.

(Constitue um capitulo da His-

toria daLitteraturaRomantica,
Lisboa, 1913. 2991

Freitas, José António de. — Latino
Coelho. V. Atlântida, n.° 11,

vol. l.°, pags. 1043-1051. Lisboa,

1916. (2992
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Cunha, .Xavier da.— Garrett. Casti-

lho e Latino Coelho. Carta ende-
reçada ao Professor Arlindo Va-
rella. V. Garrett e Castilho,
de Latino Coelho. Lisboa, 1917.

(2093
?.° Visconde de Santarém.— Corres-
pondeacta scientifica e littera-

ria (1824-1855). V. Correspondên-
cia do 2.° Visconde de Santarém
colligida, coordenada e com
annotações de Rocha Martins.

Lisboa, 191!), 6.°, 7.o e 8.° vols.,

56()-fXXXI pags.. 5^7 + XXXV
pags. e 371 + XXXI pags. (2994

Forj<:z de Sampaio, Albino.— Latino
Coelho e o Amor- V. A Lucta,
12 de Setembro. Lisboa, 1919.

(*995
Brito Camacho.—Os amores de La-

tino Coelho. Y. A Lucta. Lisboa,
1910.

(Serie de numerosos artigos

com cartas de Latino). (299b*

VII:— Theatro

Rcbello da Silra, 1 . A.— «O Pagem
d'Aljuharrota», drama em 3 actos
de Mendes Leal. V. Revista
Universal Lisbonense. Lisboa,
1843.

(Incluído nas Apreciações Lite-

rárias. Lisboa, 1909, 2.° vol.,

pags. 95-110). (-2997

«Dona Maria de Alencas-
tro», drama original em 3 actos,

de Mendes Leal. V. Rkvista
Univeksal Lisbonense. Lisboa,
1843.

(Incluído nas Aprectrções Lide-

raria*. Lisboa, 1909, 2.' vol.. pags.
111-115). (2908

Castilhn. António Feliciano de.— Igna-
cio Maria Feijó (necrológio). "V.

Revista Umvehs*l Lisbonense.
Lisboa, junho de 1843.

(Reimpresso em Viro» e Mor-
tos. Lisboa, 1904. 5.° vol., pags.
11-13). ^999

fíebello da Silra, L. A— «O Tributo
das cem donzellas», drama em
5 actos, (imitação) de Mendes
Leal. V. Revisia Universal Lis-

bonense. Lisboa. 18^5.

(Incluido nas Apreciações Lute-
ranas. Lisboa, 19(J9, 2. o vol.,

pags. 117-1-24). (3000

«Os Homens de Mármore»,
drama em 5 actos, de Mendes
Leal. V. Pholoqcio aos a Ho-

mens de Mármore». Lisboa,
1854.

(Incluído nas Apreciações Litte-

rarias. Lisboa, 1909, 2.° vol.,

pags. 125-130). (3001

«Um quadro da vida», dra-
ma em 5 actos de Ernesto Bies-
ter. Y. Proiogo a Um Qu.-.dro
da Vida. Lisboa, 1853.

(Incluído nas Apreciações Lille-

rarias. Lisboa, 1909, 2.° vol.,

pags. 133-138). (3,02

Lopes de Mcndovçr, A. P.—O Thea-
tro desde 1834. V. Memorias de
LlTTERAIURA CONTEMPORÂNEA.
Lisboa, 1855. (3003

Novas Reflexões (sobre o
Theatro). V. Mkmorias de Lit-

TKRATURA CONTEMPORÂNEA. LÍS-

boa, 1855. (3004

José da Silva Mendes Leal
Júnior. Y. Mkmi-rias de Littk-
batora Contemporânea. Lis-

boa, 1855. (3005
Biester, Ernesto. — José da Silva

Mendes Leal Júnior. V. Uma via-

QhM PELA LITTERaTURA CONTEM-
PORÂNEA. Lisboa, 1856, pags.
41-117. (3006

Edição oflicial.— Collecção de decre-
tos e regulamentos sobre a ins-

pecção e regimen dos theatros.

Lisboa, 1856, 169 pags. (3007
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Silva Tullio, António da.—José da
Silva Mendes Leal. Estudo bio-
graphicolitterario. V. Revista.
Contemporânea. Lisboa, 1859,

vol. l.°, pags. 443-452. (3008
Castello Branco , Camillo. — Ernesto

Biester. V. Esboços de Aprecia-
ções Litterarias. Porto, 1865.

(Na 3. a ed., Lisboa, 1908, ccu-

pa as pags. 151-158). (3009
Froes, C. M.—Glorias do trabalho,

comedia-drama original em 3
actos, por Fr. Leite Bastos. V.
Revolução de Setembro, n.o

6874, 22 de abril. Lisboa, 1865.

(3010
Graça Barreto, J. A. da.—Da dra-

matisação da Vida de Jesus. Re-
flexões pacificas sobre o «Evan-
gelho em acção» e o clero. Lis-

boa, 1870, 30 pags.

(Acerca de Braz Martins). (3011
Braz Martins, José Maria.— «Evan-

gelho em acção»—Resposta do
auctor aos que o condemnaram.
Lisboa, 1870. (301 J2

Cordeiro, Luciano.—«D. Frei Cae-
tano Brandão», drama em 5 actos
por A. Silva Gayo. Coimbra,
1869. V. Segundo Livro de Cri-
tica. Porto, 1871, pags. 266-2S4.

(3013
Andrade Ferreira, J. M. de.—D. José

de Almada e Lencastre. V. Lit-
teratura, Musica eBeixas Ar-
tes, 1.° vol. Lisboa, 1872, pags.
117-132. (3014

Critica dramática — Theatro
de D. Maria II. V. Litter atura,
Musica e Beilas Artes. 2.° vol.

Lisboa, 1872, pags. 191-224.

(Acerca de peças de Mendes
Leal, António de Serpa, Luiz Au-
gusto Palmeirim, António de La-
cerda e Domingues dos Santos).

(3015
Guimarães, Ricardo ( Visconde de Be-

nalcanfôr).—!). Thomaz de Mello.

V. Phantasias e escriptores
CONTEMPORÂNEOS, PortO, 1874,

276 pags. (3016
Brito Aranha. — Braz Martins. V.
Esboços e Rkcord4,ções. Lisboa,
1875, pags. 165-171. (3017

Ribeiro, José Silvestre. — Historia

dos estabelecimentos scientifi-

cos, litterarios e artísticos de
Portugal, Lisboa, 1876.

(O vol. 6 o occupa-se do thea-

tro romântico). (3018

Brito Aranha, P. W. de.—Mendes
Leal. Memorias varias politicas,

litterarias e biographicas. Lisboa,
1886, 160 pags.

(Da collecção de Brindes do
Diário de Noticias). (3019

Braga, Theophilo—Mendes Leal. V.
As Modernas Idéas na Litera-
tura Portuguesa, l.°vol. Porto,

1*92, pags 174-204. (3020
Bulhão Poio —José da Silva Mendes

Leal. V. Memorias, 2.° vol. Lis-

boa, 1894 (3021
Azevedo, Maximiliano de. — Costa
Gascaes e o seu theatro. V.

Theatro, de C C, vol. 6 o
. Lis-

boa, 1905. pags. 97-118. (3022
Malheiro Dias, Carlos.—As recitas

de amadores. V. Cartas db Lis-

boa, 2.
a Serie, Cap. XIII, 1905",

pags. 269-294. (3023
Sanches de Frias, Visconde de.—D.

Thomaz de Mello. V. Memorias
Litterarias- Apreciações k cri-

ticas, Lisboa, 1907, pags. 149-

188. (3024
Nognèral, Mercedes.—La quenoille

d'Hercule. (Prefacio á traducção
francesa de Raoul Pinheiro Cha-
gas). V. Idée Latine, n.° 3 (nou-

velle série), Paris, Décembre,
1909

(Separata datada de 1910, com
a trad. da Bosa de Hercules, 36

pags.) (3025
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VIII :— Oradores

Cunha Uivara.—Apontamentos so-

bre os oradores parlamentares
de 1853. Lisboa, 1853. (81*26

Latino Coelho, J. Ai.— Elogio histó-

rico de Rodrigo da Fonseca Ma-
galhães. Lisboa. 1*59. (3027

Andrade Ferreira, J. M. de.— José
Lstevam. V. Revista Contem-
porânea de Pohtugai. e Brasil.
Lisboa. 1861, tomo 3.°, pags.

931-350. (3028
Freitas Oliveira, J. A. de.—José
Estevam, esboço histórico. Avei-

ro, 1863. 407 pags. (3029
Almeida Carvalho, J. C. de.— Duas

palavras ao auetor do «Esboço
histórico de José Estevam», ou
refutação da parte respectiva
aos acontecimentos de Setúbal
em *< 846-1847, e a outros que
com aquelles tiveram relação.

Lisboa, 1863, 44 pags. (3o30

Gnimaràe», Ricardo (Visconde de Be-
nalcavfôr)— Narrativas e Episó-
dios da vida politica e parla-

mentar (l «62- 1863). Lisboa. 1863,
284 pags (3031

Castello Hranco, Camillo. — Joseph
Gregório Lopes da Camará Sin-

val. V. Esboços de Apreciações
Liitsrarias, Porto, 1865.

(Na 3.a ed., Lisboa, i908, occu-
pa as pags. 127-240). (3032

Frtita* Ohveira, J. A. de.— A ques-
tão litteraria, a propósito do ja-

zigo de José Kstevam, Lisboa,
1886. (8038

Pinheiro ( hagat, \L—Vieira de Cas-
tro. V. Novos Ensa-os Críticos.
Lisboa, 1867. (3034

ReleUo dn Silva, L. A.— Manuel da
Silva Passos. V. Varões illus-
TRES DAS TKÊS BPOGA8 COJSSTITU-

cionaes, Lisboa, 1870. (3035
José Estevam ' Coelho de

Magalhães. V. Varões ii.lusthks
DAS TRÊS EPoCnS CONSTITUOO-
naks, Lisboa, 1870. (£Q'ó6

Vieira de Castro (Irmão).—José Car-
doso Vieira de Castro antes e
depois do seu julgamento. Por-

to, 1871. (3037

Cordeiro, Luciano.—Vieira de Cas-

tro, «A Republica», 2.» edição.
Porto, 1869. V. Segundo Livro
de Critica. Porto, 1871, pags.
11 o- 157. (3038

Braga (Çhiilherme) e Vieira de An-
drade.— A' memoria de José Car-
doso Vieira de Castro. Porto,

1872. 30;9
Andrade Ferreira, J. M. de.— Rodri-
go da Fonseca Magalhães. V.
Littek^tura, Musica e Bellas
Artes, 1.° vol. Lisboa, 1872,

pags. 67-91. (3040
— O Beneficiado Francisco Ra-

phael da Silveira Malhão. V.
LtTTERATUKA, MUSICA E BELGAS
Arths, 1.° vol. Lisboa, 1872,

pags. 149158. (3041

Cantello Branco <Canillo) e J. C.

Vieira de Castro.— Correspondên-
cia epistolar entre José Cardoso
Vieira de Castro e Camillo Cas-
tello Branco, escripta durante
os dous ultimes annos da vida

do illustre orador. Porto, 1874,

2 vols.
<2.a ed. em Lisboa, 1903, com

231 e 232 pags.) (3042

Guimarães, Ricardo — O leilão de
Jos.é Estevam. V. Phantasias
E ESCRIPTORE8 CONTEMP0RANKO8.
Porto, 1874. (30i3

Oliceira Martins, J. P. de— Passos
Manuel. V. Portugal contem-
porâneo, 2.° vol. Lisboa, 1881.

(Na 4. a ed. oceupa as pags-

58-119;. (3144

Castello Branco, Camillo. — Alves
Mendes. V. Bohemia de Espi-

rito. Porto, 1886.

(Na 3- a ed., Porto, 1903, oceupa
as pags. 211-215). (3045
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Ramalho Ortigão, J. D.—"Vieira de
Castro. Vi As Farpas, 3.° vol.

Lisboa, 1887, pags. 41-46. (3040

Marques Gomes. — José Estevam.
Aveiro, 1889. : (3047

S. Clemente, Barão d*.—Estatísticas

e biographi.ris parlamentares por-

tuguesas. Porto, 1892. | 5(3048

Bulhão Pato. — José .Estevam na
ilha do Faval. V. Memorias, 2.°

vol. Lisboa, 1894. (3049

José Cardoso Vieira de Cas-
tro. V. Mkmorias, 2,° vol. Lis-

boa, 1894. Í3050

Fartos.—O cónego Martins. Home-
nagem á memoria do grande
orador viziense. Vizeu, 1899.

(3051

Magalhães Lima, Jai/me de.—José Es-
tevam. Aveiro, Í9<)9. i3"52

Magalhães, Luiz de.— Advertência
aos Discursos Parlamentares de
José Estevam. Porto, 1909, pags.
V-XVI. '3053

Martins de Carvalho, Francisco Au-
gusto.— César Ribeiro e a Acade-
mia. V. Algumas horas na mi-

nha livraria. Coimbra, 1910,

pagrs. 54-56. (3054
Cândido, António. — Discurso em
honra de José Estevam profe-

rido na cidade de Aveiro na
noite de 11 de agosto de 1889.

V. Discursos e Conferencias.
Porto, 1917, paginas 261-287.

(3055

IX :— Jornalistas

Anonymo.—La Gour de Dona Maria.
V. Revue des Deux Mondes, 15

de maio. Paris, 1847.

(Acerca do Espectro de Rodri-
gues Sampaio). (3056

Teixeira de Vasconcellos, A. A.—

O

Sampaio da «Revolução de Se-
Setembro». Paris. 1859, 128 pags.

(3057
Anonymo (Camillo Castello Branco).—

Revista do Porto. V. A Revolu-
ção de Setembro, n° 5747, 6 de
julho. Lisboa, 1861.

(Historia do folhetim no Porto).

(3058
Castello Branco, Camillo.—Júlio César
Machado—Júlio César Machado
e Manuel Roussado- V. Esboços
de Apreciações Litterárias. Por-
to, 1865.

(Na 3.a ed., Lisboa,. 1908, a
pags. 143 150 e 158-165). (3059

X.—«Em Hespanha— Scenas de
Viagem—por Júlio César Macha-
do. V. Revolução de Setembro,
n.° 7076, 24 de Dezembro. Lisboa,
1865.

(Transcripção do Jornal de Lis-

boa.) (3060
Pinheiro Chagas, M.—Júlio César
Machado. V. Novos Ensaios Crí-

ticos. Porto, 1867. (3061

Castello Branco, Camillo:—Visconde
de Ouguella. Porto, 1873. (3062

Oliveira Martins.— «O Espectro»

—

Rodrigues de Sampaio. V. Por-
tugal Contemporâneo. Lisboa,
1881.

(Na 4.a ed., 1904, pags. 227-239).

(3063
Varias.—António Rodrigues de Sam-
paio (Homenagem da Imprensa
do Porto). Porto, 1882. (306Í

Coelho, José Eduardo.—António Ro-
drigues Sampaio. V. O Occidente

(1, 11 e '22 de Outubro e 1 e 11

de novembro. Lisboa, 1882.

(3065
Ferreira Ribeiro, Manuel.—Homena-
gem a António Rodrigues de Sam-
paio. Lisboa, 1884. (3066

Pinluiro Chagas, Manuel.—Recorda-
ções dum jornalista. V. A Illus-

tracão Portuguesa, 2. o anno.
Lisboa, 1886. (3067
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Ramalho 0> uyáo.—António Rodri-

gues de Sampaio. V. As Farpas
3.o vol. Lisboa, 1887. (3008

Mesquita, Alfredo.— Júlio César Ma-
chado (Retrato litterario). Lisboa,

1890, 3o pa^s. (3069
Laranja, José Frederico,—Abilio Au-

gusto da Fonseca Pinto. V. O Ins-

tituto, vol. 4!.° Coimbra. 1894.

(3070
Castro, Sérgio rf< . - Anedoctas de
António Rodrigues Sampaio. V.

Ili.ustraçÃo Portuguesa, 27 do
agosto. Lisboa, 1906. (3071

Paio.—Júlio César Machado.
V. Memorias, 3." vol. Lisboa,
1907. (3072

'acharia» de.— Jnlio César Ma-
chado. V. Lisboa Moderna. Lis-

boa, 1907, pags. 115-147. (3073
Btito Aranha.— Sampaio, jornalista.

V. Factos e Homens do meu tem-
po. Lisboa, 1907, 1.° vol., pags.
53-128. (3075

Teixeira de Vasconcellos e

a «Gazeta de Portugal» V. Factos
E Homens do meu tempo. Lisboa,

19; 7, 1 vol., pags. 146-177. (3075

Sanefas de Frias, Visconde ^t.— José

Maria Corrêa de Frias. V. Memo-

rias LlTTERARIAS — APRECIAÇÕES
e criticas. Lisboa, 1907, paps.
140-148. (3076

Teixeira, de Queiroz —Elogio histó-

rico de António Augusto Teixeira

de Vasconcellos. V. Historia e
Memorias da Academia Real das
Sciencias, nova Serie, XI, parte
2.a Lisboa. 1^09. (3077

Martins de Carvalho, Francisca Au-
gv.sío.—Joaquim Martins de Car-

valho (honrosas referencias). V.
Algumas horas na minha livra-

ria. Coimbra, 1910, pags. 1-12.

(3078

Araújo, Joaquim de.— António Au-
gusto Teixeira de Vasconcellos.

V. Arcihvo de Ex-libris Portu-

gueses, Lisboa, 1903, 3.° vol.,

pags. 48-52. (3078-A

Velhío, Rodrigo.— Jornalistas portu-

gueses—l: Antonij Rodrigues de
Sampaio. Lisboa. 1910. 27 pagi-

nas. (3079

^?i(»ii/r?ío.— Francisco Maria Supico
—Suas relações com escriptores

e políticos. V. Revista Michae-
lense, vol. 1.°, n.° 2. Ponta Del-

gada, 1918. (3080

2.* Época. — I : Realismo. Sua tkeoria e sua introdução

em Portogal

Vários.—Bom senso e Bom gosto—
Polemica litteraria oceorrida em

5 1866, cuja causa próxima
foi o prologo de A. F. Castilho ao
Pi i ma da Mocidade, de M. Pinheiro
Chagas. A bibliographia desta
polemica está enumerada no 8.°

vol. do Dicàonario Bibliogn

Portuguez, de Innocencio.obs. Bom
senso e bom g-^to ; em Th. Braga,

.-• na litleralwra
\

ío, Porto, 1S'.<2. 2-° vol., pags.

a ls4; Joaquim de Araújo,
grapkia Antheriana,

em Anlhero Quental— Ia Memoriam

Porto. 1896, pags. X-XV; e em
P. A. Martins de Carvalho, Algu-

mas horas na minha livraria. Coim-
bra, J910. (3081

Herculano, Alexandre.—A suppres-
são das conferencias do Casino.

Cai ta a J. F. (José Fontana). Lis-

boa, 1871.

(Incluído no vol. 1.° dos Ojjus-

cvlos, 5907, pags. 249-289). (3082

Vidal, E. A.-O Realismo. V. Artes
e Letras, 1.° vol. Lisboa, 1872.

(3083

Bnnes, A.— Os abusos do realismo.
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V. Artes e Letras, 1.° vol. Lis-

boa, 1872. (3084
Latino Coelho, J. M. — A Primeira

Reflexão. V. Artes e Letras,

vol. l.° Lisboa, 1872.

(Considerações acerca do rea-

lismo, a propósito do quadro de
Gustav Gtis. A Pi i mira Reflexão).

(3085
Azevedo, Visconde de. — Algumas
observações sobre a carta que
acena das conferencias do Ca-
sino escreveu o snr. Alexandre
Herculano. Porto, 1873. (:-.086

Sousa Monteiro, José Maria de.— Duas
obras de misericórdia (ensinar
os ignorantes e castigar os que
erram) da enérgica refutação tio

opúsculo do sr. Alexandre Her-
culano a propósito da supprtssão
das conferencias do Casino. Gui-
marães, 1875. (8087

Sida Pinto. — Do realismo na arte.

5." ed., Lisboa, 1877. (3088

Realismos. Porto. 1880.

(3089

J. — Os escriptores de Pamirgib
(sic). Carta ao Ex.mo Sr. Pinheiro

' Chagas. V. A Chronica. Porto,
1880. (3O90

Carlos Alberto.—A escola realista e
a moral. Lisboa, 1880. (3091

Conceição, Alexandre da.—Realismo
e Realistas. V. Notas— Ensaios
de Critica e Litteratura. Coim-
bra, 1882, pags 83-102. (3092

Realistas e Românticos. V
Notas Ensaios de Critica e
Litteratura. Coimbra, 1882,

pags. 103-117. (3093
Pinto, Jvlio Lourenço.—Theorias da

arte. V. Revista de Estudos Li-

vres, vol. l.o Lisboa, 1883-1884.

(3094
—<*>— Do rnethodo a seguir na

applicação do realismo áarte. V.

Revista de Estudos Livres, vol.

l.° Lisboa, 4883-1884. (3095
Reis Dâmaso.— Júlio Diniz e o natu-

ralismo. V Revista de Estudos
Livres, vol. l.° Lie boa, 18H4.

(3096

Pinto, Júlio Lourenço. — Esthetica
Naturalista — Estudos critioos.

Porto, 1885, 354 pags. (3097
Bruno {José Pereira de Sampoij).—
A Geração Nova — Ensaios críti-

cos— Os Novellistas. Porto, 1886,

359 pags. (3098
Cartcílo Branco, Camillo. — Modelo
de polemica portuguesa. V.
Bohemia do Espirito. Porto, 1886.

(Na 2. a ed., 1903, oceupa as
pags. 400-457; o outro contendor
era Alexandre da Conceição, cu-
jos artigos não foram com-
pilados.) (3099

Pinheiro Chagas.—Relatório da Sec-
ção de Litteratura da Academia
Real das Sciencias de Lisboa
acerca das obras que concorre-
ram á adjudicação do premio D.

Luiz I, em 1837. Lisboa, 1887.

(3100
Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.—
Relatório de Pinheiro Chagas. V.
Chronicas de Valentina. Lisboa,
1890, pags. 299-312. <3101

Magalhães, Luiz de.—Naturalismo e
Realismo. V. Notas e Impressões.

Porto, 1890, pags. 43-59. (3102

Frias Ribtiro. — O realismo apre-
ciado pelos neo-classicos. V.
Revista dos Lyceus, n.° 11, 1.°

an. Porto, 1893 (3103
Pinheiro Chagas, Raoul, — Une ba-

taitle iittéraire en Portugal. V.

Idée Latine. Paris, 1901. (3)04
Batalha fieis, Jayme. — Introducção

ás Prosas Barbaras de Eça de
Queiroz. Porto, 1903. (3105

Villa Moura. — Fallencia d'arte. V.
O Instituto, vol. 53. o Coimbra,
1906. (3106

Camâra Beis, Luiz da.— Os vencidos
da vida. V. Cartas de Portugal.
Lisboa, 1907. (3107

Figueiredo, Fiielino àe. — Arte mo-
derna. Lisboa, 1908, 32 pags.

(3108

Sobre a decadência do
romance realista. V. Revista de
historia, n.° 17, vol. ò.° Lisboa,
1916.
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(Reproduzido em castelhano litleratura,

na revista Estúdios Franciscanos, 1917).

Barcelona, 1916 nos Estudos de

l.a serie. Lisboa,

(3109

II : — Anthero de Quental

Uureira Martins.—Os poetas da es-

cola nova. V. Rkvísta Occiden-
tal, vol. 2.° Lisboa, 1875.

(Trata de Anthero de Quental.
Guilherme de Azevedo e Guerra
Junqueiro). (3110

Ttéxeira Bastos. — Os Sonetos de
Anthero de Quental. V. Revista
de Esn dos Livnas, vol. 3.°. Lis-

boa, 188H885. (Hl 11

Storck, Wtlhelm.— Anthero de Quen-
tal. — Ausgewahlte Sonette aus
dem Portugiesischen verdentsct
von... Paderborn und Míiiibter,

1887,126 pags.
(Lêr a introducção. pags. 3-38

e as annotações, pasfs. 1 19-123).

(3112
Voz de Carvalho, D. Maria Amália.
— Anthero de Quental.—V. Al-
guns Homens do meu tbmPo.
Lisboa, 1889, paj/s. 107-163. (3113

Varina. Circulo Camoneouo, vol. 2.°,

6.° fase,. , consagrado a Anthero
de Quental. Porto, 1890-1892.

(3114
Inauguração da Rihliotheca de An-

tbero ue Quental — Lista das
obras que a compõem. V. Afi-

QHIVO DOS AÇORi'8, Vol. 12°,
Ponta Delgada, 1891, pags. 824-
127. 3115

.—Nova Alvorada, n.° de
homenagem a Anthero de Quen-
tal, n.°7. Famalicão, 1891. (8116

Nobre França, V. Correu.—Anthero
de Quental. V. A Voz do Ope-
rário, n.° 623, Lisboa, 4 Outu-
bro, (3117

Braga, Theophilo. — A n t h e r o <1e

Quental (Período de prateai
Bseola de Coimbra). V. As Mo-
dernas Idéas na Litteratjjra

Portuguesa, 2.° vol., Porto,
1892, pags. 96-223. (3118

Oliveira Martins.— Os Sonetos Com-
pletos de Anthero de Quental.
V. Introducção, Porto, 1892.

(3119
Faria Maia, F. Machado de — Anthe-

ro de Quental e o Germanismo
(com duas cartas de A. de Q.)
V. RP.VJSTA PORTUGUESA, n.° 1,

Lisboa-Porto, 1894. (3120
Bulhão Pato.—Anthero de Quental.

V. Memorias, 1.° vol., Lisboa,
189*. (3121

Vari(s.—Anthero de Quental—In
.Memoriam. Porto, 1896. 530-}-

X -f XXI + XCVI -f XXXI pags.
(Collaboração de Alberto Sam-

paio, Vasconcellos Abreu. F.

Adolpho Coelho, F. M. de Faria

e Maia, Oliveira Martins, Salo-

mão Saragga, Andrade Albu-
querque, Manuel de Arriaga,
Santos Valente, Luiz de Maga-
lhães. João Lobo de Moura. João
Machado de Faria e Maia, Alice
Moderno, Jayme de Magalhães
Lima, Sousa Martins. Philomeno
da Camará, Anselmo de Andra-
de. Canto e Castro, Manuel Duar-
te de Almeida, Visconde de Fa-
ria o Maia, L). Carolina Miehaélis
de Vasconcellos, M. Machado
Faria e Maia, Jayme Batalha
Rela, Guerra Junqueiro, Joaquim
de Vasconcellos, João de Deus,
Ernesto do Canto e Joaquim de
Araújo ; obra importante para
o estudo bibliographico, bio-

graphico e critico do poeta. O
artigo de Eça do Queiroz, Um
i;e>uo que era um Santo, está re-

produzido a pags. 349-404 das
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Notas Contemporâneas, Porto,

1909). (3122

Anonymo.— Catalogo da Livraria de
Anthero de Quental, legada á

Bibliotheea Publica de Ponta
Delgada, s. 1. n. d,, 158 pags.

(3123

Voz àe Carvalho, £>. M. A. — Anthero
de Quental. V. Pelo mundo fo-

ra, Lisboa, 18%. (3124

Ferreira, Delphim Gomes. — Biblio-

graphia Antheriana. Notas ao
ensaio do sr. Joaquim de Araú-

jo. Coimbra, 1896, 24 pags.

(Responde ao Ensaio de Biblio-

graphia Antheriana. que é O 3.°

appendice do In Memoriam, pags.

I-XCVI). (3125
Araújo, Joaquim de.—Bibliographia

Antheriana. Resposta a alguns
reparos do sr. Delphim Gomes.
Coimbra. 1896, M pa«s. (3126

Bibliographia Antheriana.
Defesa de algumas notas im-
pugnadas pelo sr. Joaquim de
Araújo. Coimbra, 1896. 24 pags.

(3127

Braga , Th eophtlo . — Anthero de
Quental—«ín Memoriam» Rodri-

gues de Freitas—Commemora-
ção biographioa. Lisboa, 1896,

21 pags. (3128

Pedro Eurico (pseud. de Pinto Osório,.

—Anthero de Quental—Refuta-

ção d'um artigo do «In Memo-
riam». V. Figuras do passado,
Lisboa. 1897, psgs. 77-120. (3129

Araújo, Joaquim de.— Bibliographia

Antheriana. Génova. 1897. (3)30

Azeredo Menezes Cardoso Barreto,

Jové de. Bibliographia Antheria-

na— a propósito da resposta do
sr. Joaquim de Araújo aos srs.

Delphim Gomes e José Pereira

de Sampaio. Barcellos. 1897.

(3131

Araújo, Joaquim de.—Bibliographia
Antheriana, resposta aos snrs.

Delfim Gomes e José Pereira de
Sampaio. Génova, 1897- (3132

Coelho, F Adotpho.— O supposto
escandinavismo de Anthero de

Quental. V. Revista de Scievcias
Naturaes e Sociaes. vol. io.°,

n.°' 18-19. Porto, 1897. (8133
Bocha, Dr. Augusto.—Anthero de
Quental— Perfil psychico -(Con-
ferencia) V. Coimbra Medica.
Coimbra, 1900, 34 pags. em sep.

(3134
Vafconcellos. Joaquim de.—Anthero
de Quental e a Liga Patriótica

do Noite. V. A Revista, vol. l.°

Porto, 1903-1904. (M35
Araújo, Joaquim de. — O Discurs • de
Anthero na Liga Patriótica. V. A
Revista. P'orto, 1903-1904.

(3136
Pinto Osório.—Lembranças da mo-
cidade—Alguns casos históricos

d?. Academia de Coimbra. Porto,

1907, 349 pags. (3137
Machado, Bernardino.—Anthero de
Quental V. A Universidade de
Coimbra. Coimbra, 1908, pags.
169-175. (3138

Sérgio, António.—Notas sobre os
«Sonetos» e as «Tendências Ge-
raes da Philosophia» de Anthero
de Quental. Lisboa, 1909, 189

pags. (3139
Figueiredo, Fidelino de.—Anthero de

Quental—A sua psychologia; a
sua phiíosophia ; a sua arte.

—

Conferencia. Lisboa, 1909, 16

pags. (3140
Cortesão, Jayme.—A Arte e Medicina

i Anthero de Quental e Sousa
Martins). Coimbra. 1910, 178

pags. (3141

Bxirstorff, A.— Anthero de Quental
(impressões fugitivas). Lisboa,
1912. (3142

Bell. Aubrey F. G. — Three poets

of the nineteenth century, V.
STUDIES IN PORTUGUESE LlTERA-
ture, Oxford, 191 4.

(Trata de João de Deus, Tho-
maz Ribeiro e Anthero de Quen-
tal.) (3143

Figueiredo, Fidelino de.—Anthero de
Quental. V. Historia da Littera-

tura Realista. Lisboa, 1914.

(3144
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Braga, Theophilo.—O amor de An-
thero de Quental. V. A Águia,

vol. 8.°, pags. 49-54. Porlo, 1915.

(3145

Arroyo, António.—A viagem de An-
thero de Quental á America do

Norte. V. A Águia, vol. 16.°, pags.
33-56. Porto, 19 6. (3»46

Piwnta, Alfredo.— Anthero de Quen-
tal. V. O Livro das muitas e va-
riadas coisas. Lisboa, 1920. pags.
164-171. (3147

III:— Eça de Qaesroz

Samuel (pseud.) — Consciência— Car-
tas aos Iil

mos e Ex.raos Srs. Ra-
malho Ortigão e Eça de Queiroz,
redactores das «Farpas». Lisboa,
1874, 47 pags., 2. a ed.

(Não lográmos examinar a

t * ed.) 3148
Braga, Th evph do. — Eça de Queiroz

e o realismo contemporâneo. V.
R.BNA&CKNÇA, pags. 93-98. Porto,

1879. (3149
Ramalho Ortigão.—O Crime do Pa-

dre Amaro—O Primo Basílio. V.

As Farpas, vol. 9. o, caps. XVII
e XIX. Lisboa, 1879. (315U

Al>ii:i1n. Fialho de— «O Crime do
Padre Amaro>. V. A Chronica,
pags. 38-40. Porto, 1880. (3151

Conceição, Alexandre da. oO Crime
do Padre Amaro» (Scenas da
vida devota) por Eça de Queiroz.
V. Notas— Estudos dh Critica
e dk litkr atura. Coimbra, 1881,

pags. 168-169 (3152
Rei*, Dâmaso.— Romancistas natu-

ralistas. I—Eça de Queiroz. V.
Revista de Estudos Livkes,
volume 2.° Lisboa, 1884-1885.

(3153
Bruno (José Penira de Sampaio).—

O

romance naturalista. V. A Gera-
ção Nova. Porto, 1886, pags.
129 197. (8154

Pinluio Chagas.— Relatório da Se-
cção de Litteratura da Academia
Real das Sciencias de Lisboa
acerca das obras que concorre-
ram á adjudicação do premio
D. Luiz I em 18&7. Lisboa. 18S7.

(3155

Ramalho Ortigão, J. D.— Carta ao
Diário Illustrado (acerca do Ce-
náculo, Eça de Queiroz e os
seus companheiros litterarios. V.
As Farpas, 2.° vol. Lisboa, 1887,

reed. (3156
Moniz Barreto.—Eça de Queiroz e

os «Maias». V. O Reportek, 25
de julho. Lisboa, 1888.

(Reproduzido na serie Mate-
riae* para a historia da critica litte-

raria em Portugal, pub!. na He-
lista de fíixloria, 7.° vol. Lisboa,
1918). (3157

Vaz de Carvalho, D. M. A.—Ramalho
e Eça. V. Alguns Homens do
meu tempo. Lisboa, 1889, pags.
37-52. (ál58

Silva Gaio.—Eça de Queiroz e os
«Maias». V. Um Anno de Chro-
nica. Lisboa, 1889. (:

j,i59

Magalhães, Luiz de.— Cai ta a Eça
de Queiroz sobre o «Mysterio da
Estrada de Cintra». V. Notas
e Impressões. Porto, 1890, pags.
35-41. 1.3160

Mello Freitas.—A casa do avô de
Eça em Verdemilho. V. Revista
Iliustrada. 1890. (3161

Bobaàilu. Emílio (Fray Catutil).- Emi-
lia Pardo y Eça de Queiroz. V.

Capirotazos. Madrid, 1890. (3163
Braaa, Tlieophilo.— Eça de Queiroz

e o romance realista. V. Aa Mo-
dernas Idéas na literatura
poutuguesa, 2.° vol. Porto, 1892,

pags. 293-322. (3163
Pimentel, Alberto.—Os versos de Eça
de Queiroz. V. Revista Por-
tuense. Porto, 1895. (3164
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Vários (Direcção de Martinho Botelho).

—Homenagem a Eça de Queiroz.
V. Revista Moderna, n.° de 20
de Novembro. Paris, 1897.

(3165
Atmeida, Fialho de.—Eça de Queiroz.

V. Brasil—Portugal. 16 set.°

Lisboa, 1900. (3166
Vital ForUenelle. — Grande espirito

(Eça de Queiroz). V. O Paíz, 21

de Agosto. Rio de Janeiro, 1900.

(3167
Celso, Affovso.— Eça. de Queiroz e o

Brasil. V. Commkhcio de S. Pad-
ío, de 17 de Setembro. S. Paulo,
19(J0. (3168

Sarmento, A.—Eça de Queiroz na
vida e na tradição académica.
V. COMMRRCIO Dtó S. PaULO, 17

de Setembro. S. Paulo, 1900.

(3169
Fonseca, Arnaldo.—Eça de Queiroz
—Os panegyristas da sua obra
e os censores da sua carcassa.
Lisboa. 1900. 3170

Freitas, Leopoldo àe.— Eça de Quei-
roz. V. COMMFRCIO DW S. PaUI O,

17 de Setembro. S. Paulo, 1900.

(3171
Silva Basto*. — Eça de Queiroz. V.

DlCClCNARIO DOS MlLAGRES. LÍS-

boa, 1900. (3172
Cciel (psevd. de D. Alice Pestana). -Eça
de Queiroz. V. Diário de Noti-
cias, 24 e 25 de Maio. Lisboa,
1901. (8173

Braga, Tlnophilo. — Eça de Queiroz
e a sua obra— (conferencia). Lis-

boa, 1901, 14 pags. (3174
Vaz de Carvalho, D. Maiia Amália.—
Eça de Queiroz. V. Figuras de
hoje e de hontem. Lisboa, 191*2.

(3175
Frota Pessoa. — Eça de Queiroz. V.

Critica e Polemica. Rio oe Ja-

neiro, 5 902. (3)76
Magalhães ce Azevedo, Carlos.— Eça
de Queiíoí. V. Homens e Livros.

Rio de Janeiro— Paris, 1902, pags.
133-160. !3.77

Azevedo, Raul de.—Eça de Queiroz.
V. Na Rua. Lisboa, 19C2. (3178

Veríssimo, José. — Eça de Queiroz
V. Homens e Coisas Estrangei-
ras, 1. a Serie. Rio de Janeiro

—

Paris, 1902, pags. 347-36 1. (3179
Carvalho, Adherbal de. — O meio. —
Eça de Queiroz e as suas influen-

cias entre nós. V. Esboços litte-

rarios. Rio de Janeiro, 1902.

(E' o 9.° capitulo dum estudo
sobre o naturalismo no Brasil).

(3180
Vaz de Carvalho, I). Mana Amaia.—
A Cidade e as Serras. V. Cére-
bros e Corações. Lisboa, 1903.

(3181

Batalha Rn*, Jayme de. — Intro-

ducção ás Prosas Barbaras, de
Eça de Queiroz. Porto, 19f3,

pags. V-LI1I. (.3182

Osório, Paião.—Os livros novos. V.
Aguilhadas, n.8 9. s. I. 1v03.

(3183

A comedia duma home-
nagem (acerca de Eça de Quei-
roz^ V. AGUILHADA8, n.° 6. 8. I.,

1903. (al84

Vários. — A Eça de Queiroz— Na
inauguração do seu monumento,
realizada em Lisboa a 9 de No-
vembro de 3903. Porto, i90i, 30

pags.
(Contém peças de : Conde de

Arnoso, Marquez de Ávila, Ra-
malho Ortigão, Anniba 1 Soares,

António Cândido, Conde de Re-
zende e Alberto de Oliveira).

(3185

Prado, Eduardo. — Eça de Queiroz.

V. Collectaneas, 2.° vol. S.

Paulo. 1904-1906. (3l86

Verissimo, José. — A Cidade e o
Campo. V. Homens e Cousas Es-

trangeiras, 2. a Serie. Rio de Ja-

neiro, 1905, pags. 147- 160.

(Sobre a Cidade e as Serras.

Porto, 190"). Í3187

Prestogp. Edgar. — Eça de Queiroz
and the Corres) ondenz of Fradique
Mendes. Manchester. 1906. (3188

Lagreca, Francisco.—Em defesa do
Mestre (Resposta a Fialho de
Almeida sobre o que escreveu
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contra Eça de Queiroz). S. Pau-
lo, 1908. (8189

Anonymo (Rocha Peixoto?)—Eça de
Queiroz. Questão de naturalida-

de Porto, 1906, 19 pags. (3190
Agostinho, José.— Os nossos Escri-

ptores

—

IV: Eça de Queiroz. Por-

to, 1909, 127 pags. (3191

Vaz d>' Carvalho, I). Maria Amtitia.

—Eça de Queiroz (inauguração
do seu monumento). V. No mku
Cantinho, Lisboa, 1909. (3192

Machado de A^sis.— O «Primo Basí-

lio». V. Critica, Paris-Rio de
Janeiro, s. d. (1910?>, pags.
58-84. (3193

Meira, João de. — Influencias es-

trangeiras em Eça de Queiroz.
V. O Ave, Famalicão, 1912.

(Também correu em separata
Oe 15 pags.) (3194

Mello, Mi<ruel.—Eça de Queiroz—
O homem e a obra. Rio de Ja-

neiro, 1912. (3195
Albuquerque, Matheus de.—Eça de

Queiroz. V. Aouia, n.o 7, Porto,
1912. (3196

Frazac, Claude.— Eça de Queiroz.
V. La Revub, Paris, 1912. (3197

Siciliani, Lwgi.—Eça de Queiroz e
la sua opera. V. Studi e Loggi,
Milano, 1913, pags. 223-24U.

(Imprimiu-se antes como pre-
facio á traducção italiana da
Helxqvia). (3198

Albuquerque, Matheus.—Eça de Quei-
roz. V. CHRONICA8 Contemporâ-
neas, Rio de Janeiro, 1913. (3199

Figueiredo, Ftdeliuo de. — Eça de
Queiroz. V. Histohia da Litte-
ratura Realista, (1871-1900),

Lisboa, 1914. (3200

Carta de Eça de Queiroz a
Fialho de Almeida ácêrca dos
< Maias ». V. Revista de Histo-
RrA, 3.° vol., Lisboa, 1914. (3201

Amado, Gilberto.— Eça de Queiroz.
V. A. Chave de Salomão b ou-
tros Escripto8, Rio de Janei-

ro, 1914. (3202
Silva, Manuel.—A questão da natu-

ralidade de Eça de Queiroz. V.

Revista de Historia, vol. 3.»,

pags. 251253. Lisboa, 1914.

(3203
Bell, Auhrey F. G.—Two modem no-

velists (Camillo e Eca de Quei-
roz . ). V. STUD1EB IN PORTUGUE8E
Literature Oxford, 1914. (3204

Corrêa da Cosia.— Eça de Queiroz.
V. Elmano, 14 de fevereiro. Setú-

bal. 1914. (3205
Cabral, António.—Eça de Queiroz em
Coimbra—A questão coimbrã. V.

O Instituto, vol. 62.°, pags. 5(3 1-

586. Coimbra, 19'5.

(Constitue o cap, 2.°, pags. 33-
92, do livro do sr. A. C , Eça de
Queirós.) (3206

Onde nasceu Eça de Quei-
roz? V. A Águia, vol. 7.° Porto,
1915. (3207

Castro, Augusto de.—Eça de Queiroz.
V. Atlântida, n.° 10, vol. 1.°,

pags. 923-928. Lisboa, 19 IH.

(H20K

Eça de AM/o, D. Conceição de.—Eça.
de Queiroz. V. Alma Nova, d.

08

14 e 15. Lisboa, 1916. (3209
Raposo, Htppolyto. — Pensamento

politico de Queiroz. V. A Nação
Portuguesa, n.° 12, pags. 377-

387. Coimbra, 1916. (3210
Cabral, António.—Eça de Queiroz

—

A sua vida e a sua obra.—Cartas
e documentos inéditos. Lisboa,
1916, 430 pags. (3

C2!1

Burgos (Golombine), Cármen de.—
Eça de Queiroz. V. Mis Viages
por Europa. Madrid, s. d., pags.
155-172. (3212

Pacheco, Fran (Francisco).—A Escola
de Coimbra e a dissolução do
romantismo. Lisboa, 19 1 7. (3213

Bello, José Maria.— As idolatrias lit-

terarias : Eça de Queiroz e sua
influencia no Brasil. V. Estudos
Críticos. Rio de Janeiro, 1917,

pags. 15-31. (3214
Carvalho, Alfredo de.—Eça de Quei-

roz. (Sua primeira phase littera-

ria). Lisboa, 1918, 68 pags. (3215
Peixoto, Affranio. — Sugestões. V.
Poeira da Estrada. S. Paulo

—
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Bello Horizonte, 1918, pags. 137-

139.

(Acerca do Mandarim, de Eça
de Queiroz). (3216

Oliveira, Alberto de.— Eça de Quei-
roz (Paginas de memorias;. Lis-

boa, s. d. (1919) 213 pags. (3217
Gcnzalez-Blanco, Andrés.—Eça de

Queiroz.— Estúdio, tomo, XXI

V

e XXV, n.
os 72 e 73, pags. 345-357

e 1-23. Barcelona, 1919. (3218
Albuquerque, Malhem de. - Eça de

Queiroz. V. Da Arte e do Patrio-
tismo. Lisboa, s. d. (1919), pags.
5 88. (3219

Silva Gcio, Manuel da. — Eça de
Queiroz (Carta). Coimbra, 1919,

48 pags. (3220
Gomalez-Blanco, Andrés. — Eça de
Queiroz— (Breve bosquejo bio-

gráíico-critico). V. Obras de Eça
de Queikoz— San Onofre—Tra-
duccion y prólogo de . . . Madrid.
s. d. (1920), pags. 5-70. (3221

IV:— Poetas

Pinheiro Chagas, M. — Dois Livros
[Camões, de Castilho e Tempestades

Sonora?, de Th. Braga). V. Re-
vista Contemporânea de Por-
tugal k Bkasíl, vol. 5.°, n.° 7.

Lishoa, 1864. (3222
Castello Branco, ÇhmUlo.—Theophilo
Braga. V. Esboços de aprecía-
çõe.s littbrarias. Porto, i865.

(Na 3. a ed-, Lisboa, 1908, occu-
pa as pags. 192-22 -i). (3223

Andrade^ Henrique José de.—Noti-
cias da vida e escriptos de José
Simões Dias. Elvas, 1870. (3224

Cordt-iro, Luciano.—João de Deus—
«Flores do Campo». V. Seuundo
Livro dg Critica. Porto, 1871,
pags. 157-187. (3225"

Vidart, Luis—Los poetas líricos

contemporâneos de Portugal. V.
Revista de Espana, 10 de mar-
ço. Madrid, 1872. (3226

Latino Coelho, J. M.—Cláudio José
Nunes, Garta-prologo ás Scenas
Contemporâneas de Cláudio J. Nu-
nes. Lisboa, 1873. (3227

Cordeiro, Luciano. — Alma e arte
nova. V. Estros e Palcos. Lis-
boa, 1874, pags. 3-34.

(Acerca de Guilherme de Aze-
vedo). (3228

Um novo poeta. V. Estros
e Palcos. Lisboa, 1874, pags.
127-134.

(Sobre Idéas e Sonhos, de An-
tónio de Sousa Pinto. Lisboa,
1872). (3229

Oliveira Martins, J. P.—A poesia
revolucionaria e a oMorte de
D. João». V. Artes e L".tras,

vol. VIII. Lisboa, i874 (?)

1 3230
Os poetas da escola nova.

V. RtviSTA Occidental, vol. 2.°

Lisboa, 1875, pags. 156-186.

(Trata de Anthero de Quental,
Guilherme de Azevedo e Guerra
Junqueiro). (3231

Revilla, D. Manuel de la.—La Poesia
portuguesa contemporânea. V.
La Academia. Madrid, 1878.

(Reproduzido nas Obr^s de D.Ma-
nuel de la Revilla, Madrid, 1883;

trata do Parnaso Português Mo-
derno de Th. Braga. Lisboa, 1877.)

(3232
Figueiredo, Cândido de.—Homens e
Letras— Galeria de Poetas Con-
temporâneos. Lisboa, 1881, 410
pags.
(Tem uma 2.a parte com a bi-

bliographia dos poetas de que
se occupa). (3233

Conceição, Alexandre da.— «A Morte
de D. João», poema por Guerra
Junqueiro. V. Notas-Ensaios de
Critica e Litteratdra. Coim-
bra, 4882, pags. 119-130. (3234
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Alexandre, Conceição da.— «Contos
Mudemos», por Barros de Sei-

xas. V. Notas-EbbaIOS de Criti-
ca b L'TTkhatuka. Coimbra,
1882. paga. I5t-I62. (3235

Guilherme Braga. V. Notas-
de Cm ik;a H Litik-

io.ika. Coimbra, 1882, pags.
237 (3236

Custodio José" Duarte. V.
Notas-Ensaios dk Critica e Lit-
tekati ha. Coimbra, 1882, pags.
848-259. (3237

Teixeira Bastos. — As epopêas da
huinanidade. I— «0 anti-Gbriato»
de Gomes Leal II —«A visto dos
Tempos» de Th. Braga. V. Re-
vista DK E8TUDOS LlVRES, VOl. 3.°

Lisboa, 1884-1885. (3238
Moniz, BarrHo.—€Miragens secula-

res», por Th. Braga. V. Rkyista
de Kstudos Livrks, vol. 2.° Lis-
boa, 1884-1885. (323í>

Senna Frrilai, J. J. — Autopsia á
«Velhice do Padre Eterno». S.

Paulo, 1886. 81 pags.

(Reed. Porto, 1888. Lisboa,
1900). (3240

Machado, OyiiUo.—A velhice do Pa-
dre Eterno pelo si. Guerra Jun-
queiro (Ensaio de critica). Lis-

boa. 1886, 61 pags. (3211
Lacerda, Augusto de.— Grilleida —
Analyse dum ensaio de critica á
«Velhice do Padre Eterno» Lis-

boa, 18*6, 29 pags

.

(3242
RetnhardMoettner, Cari. wm.—Portu-

gals neure Lyrik. V. Aufsatz
und Abhandiungev vobnbhk-
L1CH 7UH LlTERATUGESCHlcHTK,
Berlim, 1887. (3243

fíamaihão Ortigão, J. D.— Guilher-
me de Azevedo. V. As Farpas,
3 o

vol.. Lisboa, 1887, pags. 233-

240. (3244

Do Padre Eterno e da Sua
Velhice (Guerra Junqueiro). V.
As Farpas, 5.° vol. Lisboa, 1888.

(3245
Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.
— Gonçalves Crespo. V. Alguíís

Homens do meu tempo, Lisboa,
18S9, pags. 1-: 5.

(Reproduzido a pags. 157-177

das Obra» Comvletat, de Gonçal-
ves Crespo. iS97). (i246

Barreiros ú*t Magalhães, António Pe-

dro.-'Desharmonias lyricas ou a
«Velhice do Padre Eterno», poe-
ma de Guerra Junmeiro. s. 1.

1890. (3247
Silva Gpío, Manuel da.—Luiz de

: ilbãea. V. Rbyi"*ta de Por-
tuga i , vol. 3.°, Porto, 1891. (3248

Braga, Theophtío —João de Deus e
a renovação do moderno lyris-

mo. V. Remsta de Portug.iL,
vol. 4.°, Porto, 1892.

(Variante do estudo prece-
dente). (3249

João de Deus e a renova-
ção do moderno lyrismo. V. As
Modernas Idéas da Littera-
1ur* portuguksa, 2.° vol. pop-
to, *892, pags. o-95. (3250

Forinont, Maxime.—Le mouvernent
pcétique cont&mporain en Por-

tugal. V. EUsvdb du Sièlle Lyon
1892. (3251

Almeida, Fialho de.—Guilherme de
Azevedo. V. Os Gatos, Lisboa,
1892.

(Na reed. de 1911, o.° vol.,

oceupa as pags. 185-20íi). (3252
Bulhão Paio.— António Gonçalves
Crespo. V. Memorias, 1.° vol.

Lisboa, 1894. (3253
MagaUtãct, Valentim de.— a A Velhice
do Padre Eterno», de Guerra
Junqueiro, V. Eschiptores e Es-
cripios. Rio de Janeiro, 1894,
2.

a
ed. (3254

/?t»s liamaso.—João de Deus e a
sua obra, Lisboa, 1895, 7y pags.

(3255
Ribeiro, Thurnaz (Director).—Home-
nagem a João de Deus. V. Mala
da Europa, 8 de março, n.° 17,

Lisboa, 1895. (3256
Magalhães, Valentim.—A glorificação

de João de Deus- V. A Semana,
vol. 6.°, n.° 79. Rio de Janeiro,

1896.



256 A Critica Lideraria como sciencia

(Este artigo suscitou uma pole-

mica inspirada em sentimentos
de exagerado nativismo, em que
tomaram parte Lúcio de Men-
donça, Araripe Júnior, Filinto,

etc). (3257

Barros Gomes, Henrique de.—João de
Deus. V. Convicções — Estudos e

Leitoras. Lisboa, 1826, pags.
342-350. (3-258

Millien, Achille. — Le poete portu-

gais João de Deus. V. Revue du
Siècle, Fevereiro, 1896. (3259

Padu'a, António. - I |NuoviPoeti Por-

toghesi. Napoli, 1896, 64 pags.
(3260

* * *. — Bibliographia de João de
Deus. V. Revista Ghitica dr His-

toria y Litteratdra espanolas,

portuguesas é hispano-americanas.

n.° 5. Madrid, 1896. (3261

Pedro Eurico (pseud. de Pinto Osório).

— João de Deus. V. Figuras do

Passado. Lisboa, 4897, pags.
51-71. (3262

Gonçalves Crespo. — João Penha. V.

Obras Completas de Gonçalves
Crespo. Lisboa, 1897, pag. 359-

409. (3263
Teixeira de Queiroz. — Gonçalves
Cresro (o homem).V. Obras Com-
pletas, Prologo. Lisboa, 1H97,

pags. 1-23. (3264

A. G. V. (Gonçalres Vianna). — João
de Deus. V. Revue Hispanique,

vol. 4». Paris, 1897. (3265
Braga, Theophilo.—Sobre as Prosas
de João de Deus V. João de Deus,
Prosas. Lisboa. 1898. (3266

ÀrrvácL, João. — O poeta da Alma
Nova. V. Através de Santarém.
Santarém, 1899. (3267

Penha, João.— Questão litteraria: I—
Cerveja e alexandrinos. II— Ale-

xandrinos e asclepiadeos. Ill—

O

paio e a emoção. V. Por montes
e valles. Lisboa, 1899, pags. 91-

132.

(Responde a criticas da obra
Viagem por terra ao paiz doa

sonhos). (3268

Vaz de Carvalho, D. Afaria Amália.—
João de Deus. V. Em Portugal e

no estrangeiro. Lisboa, 1899
(3269

Teixtira Gomes, M.— João de Deus.
V. Inventario de Junho. Porto,
1899.

(2.
a ed. em Lisboa, 1918, onde

este capitulo occupa as pags.
241-277). (3270

Pimentel, Alberto.—Poetas do Minho
— I: João Penha. Braga, 1899.

(3271

Bulhões Maldonado, Maria Carolina

—Duello de morte. Critica aos
livros de Guerra Junqueiro
e Padre Senna Freitas. Lisboa.
1900. (3272

Pacheco, Fran.—O Jubileu de João
de Deus. Manaus, 1900. (3273

Fernandes Costa.—Satyra a Gomes
Leal (Retribuição de um epi-

gramma seu). Lisboa, 1900, 30

pags.
(Apesar de peça poética, in-

cluímos esta satyra por ter feição

critica.) (3274

Cândido, António.—Discurso profe-

rido no funeral de João de Deus,

em nome da Academia Real das
Sciencias. V. Na Academia b no

Parlamento. Lisboa, 1901, pags.
171-181. (3275

Machado, Bernardino.—João Penha.
V. O Instituto, vol. 49.°. Coim-
bra, 1902. (3276

Barros Lobo (Beldemonio).— Guerra
Junqueiro.V. A' Volta do Chiado.

Lisboa, 4902, pags. 161-166.

(3277
Vários.—João Penha. V. A Chronica,

n.° de homenagem. N.os 63 e 64.

Lisboa, 1902. (3278

Fernandes Aguda,—Theophilo Braga
e a Alma Portuguesa, (Critica aos
Doze de Inglaterra). Porto, 1902,

124 pags. (3279
Brandão, Julio.— Guerra Junqueiro.

V. Serões. Lisboa. 1904. (3280

Anonymo.—Novas Rimas, de João
Penha. V. A Revista, vol. 3.°

Porto, 1904-1905. (3281
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Braga, Theophilo.—O festival de João

de Deus. Lisboa, 1905, XXXV -f-

503 pags. (3282

Más y Pi, Juan.—Guerra Junqueiro.

V Ideaciones. Barcelona, s. d.

(1908j, pags 137-142. (3283

Brilo Aranha.— Sousa Neves e San-
tos Valente. V. Factos e Homens
do meu raivo. Lisboa, 1908. 3.°

vol., pass. 70-85. (3284
Machado, Bernardino.—João Penha.
V. A Universidade de Coimbra.

Coimbra. 1908. (3H86

Costa Ferreira, A. Aurélio da.— So-
bre um retrato anthropometrico
do poeta João de Deus. V. Tra-
balhos da Academia de Sciencias

de Portugal, l.a Serie, tomo 1.°

Lisboa, 1908, pags. 137-131.

(3286
Agostinho, José. — Os Nossos Escri-

ptores — I : Guerra Junqueiro,

28 pags. Porto, s. d. (1909?).
(3287

Teixeira de Queiroz, Francisco. —Pa-
recer redigido pelo sr. Teixeira

de Queiroz.ácerca da candidatura
do sr. João Penha. V. Boletim da
Segunda Classe da Academia das
Sciencias. 2.° vol., pags. 272-'280.

Lisboa, 1910. (3288
Braga. Theophilo. — A Poesia e os
Poetas modernos (?) V. Espirito
Sereno, Angelo Jorge. Porto, 1911

(3289
Velloso, Bodrijo.—Perfis forenses :

Adriano Anthero de Sousa Pinto.

15 pags. Lisboa, 1911. (3290

Rio, Jvão do. — Guerra Junqueiro —
o génio português.—Guerra Jun-

queiro sonhando o Brasil. V. Por-
tugal d'aoora. Paris — Bio de Ja-

neiro, 1911. (3291
Barros, João de. — João de Deus, o
único educador nacional. V. A
Nacionalização do Ehsino. Lisboa,
19H. (3Í92

Vario*. — Gomes Leal— N." espe-
cial de homenagem. V. A Voz
da Juventude. Lisboa, 1913. (3293

Cândido, António. — «D. Pedro» —
Poema dramático em cinco jor-

nadas, de José de Sousa Montei-
ro.V. Intkoducção, pags.V-XXXIX.
Lisboa, 19l.i. «3294

Fernandes Costa. — Besenha biblio-

graphica das principaes obras,

até agora publicadas, de... Lis-

boa, 1913.

(Suspendeu-se a publicação na
pag. 176). (3295

Freitas, António Maria de. — Critica

synthetica da «Visão dos Tempos»
de Theophilo Braga. Lisboa, 1914.

(3296
Bell, Aubrey F. G. — Three poets of

the nineteenth century. V. Stu-
dies in Portuguese Literature.

Oxford, 1914.

(Occupa-se neste capitulo de
João de Deus). (3297

Portuguese poets of to-day.

V. Studies in Portuguese Litera-
turb. Oxford, 19l4.

(Occupa-se neste capitulo de
Guerra Junqueiro). (3298

Figueiredo, Fidelino de.— Historia da
Litteratura Healista Lisboa, 1914.

(Os capitulos 1.° e 3.° tratam
dos poetas desta epocha). (3299

17
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V : — Prosadores

Guimarães, Ricardo.— Perfis littera-

rios— J. D. Ramalho Ortigão. V.
Jornal do Commercio, n.° 368o, 31

de Janeiro. Lbboa, 1866. (3300
Pinheiro Chagas, Aí.— Ramalho Or-

tigão, «Em Paris». V. Novos En-
saios Críticos, Porto, 1867. (3301

«Les faux Don Sebastien»,
de Miguel Dantas. V. Novos En-
saios Críticos, Porto, 1867. (3302

Cordeiro, Luciano.—}. D. Ramalho
Ortigão — «Em Paris». V. Segun-
do Livro de Critica, Porto, 1871,

pags. ii37 246. (3303
— «Phebus Moniz», por Oli-

veira Martins. V. Segundo Livro
de Critioa, Porto, 1871, pags.
311-330. (3304

Samuel (pseud.) — Consciência —
Carta aos Ill.

mos e Ex. mos Srs.

Ramalho Ortigão e Eça de Quei-
roz, redactores das «Farpas»,
Lisboa, 1841, 47 pags. (2. a ed.).

(3305
Anonymo. — Um brasileiro. Duas

palavras aos leitores das Farpas
de Dezembro de 1872. Lisboa,
1873, 88 pags. (3306

Anonymo.— As Farpas brasileiras

—

Protesto por um patriota. Rio de
Janeiro, s. d., 45 pags. (3307

Henrique Leal , António. — D. Antó-
nio da Costa e suas obras. V.
Lucubrações, Lisboa, 1874, pags.
247-281. (3308

Cordeiro, Luciano.—Uma estreia. V.
Estros e Palcos, Lisboa, 1874,
pags. 119-123.

(Acerca de Gervásio Lobato).
(3309

P. e Senna Freitas.— «Os Lazaristas»
pelo lazarista Snr. Ennes, Porto,
1875, 7õ pags. (3310

Lavrador provinciano. — A questão
lazarista, Porto, 1875, 47 pags.

(Sobre A. Ennes). (3311

Ennes, António. — O Conservatório
dramático do Rio de Janeiro e o
drama «Os Lazaristas» — Carta

ao sr. Conselheiro Cardoso Me-
nezes. Lisboa, 1875, 23 pags.

(3312

Anonymo. — Os lazaristas, os jesui-

tas e o snr. padre Senna Freitas

(resposta ao seu folheto). Porto,

1875. (3313

Anonymo.— Os lazaristas do drama-
calumnia e os lazaristas verda-

deiros. Lisboa, 1875, 32 pags.
(3314

Chagas, Pantoleão das (
pteud. ) — O

lazarista Senna Freitas. Porto,

1875, 15 pags. (33 15

P.e Senna Freitas.— A carta e o
homem da carta (Analyse critica

da missiva dirigida pelo snr. A.

Ennes ao snr. Conselheiro Car-

doso de Menezes, dignissimo
presidente do Conservatório Dra-

mático do Rio de Janeiro). Por-

to, 1876. (3316

Ribeiro, Augusto.— Os lazaristas nos
Açores. Lisboa, 1876, 56 pags.

(3317

Guimarães Fonseca, Francisco. — Os
Lazaristas pelo «lazarista» Senna
Freitas. Lisboa, s. d. (1876?), 81

pags. (3318
Braga, Theophilo. — «Historia da

Civilisação Ibérica», por J. P.

Oliveira Martins. V. O Positivismo,

vol. l.°, Porto, 1879. (3319
Rocha, Augusto.— A «Historia da Ci-

vilisação Ibérica», por J. P.

d'01iveira Martins. V. O Instituto,

vol. 26.°, pags. 555, Coimbra,
1879. (3320

Rraga, Theophilo.— «Historia de Por-
tugal», por J. P. d'01iveira Mar-
tins. "V. O Positivismo, vol. 2.°,

Porto, 1880. (3321
Oliveira Martins, J. P.—A «Historia

de Portugal». . . por J. P. Oliveira
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Martins e os críticos da 1» edi-

ção. Lisboa, 1880, 20 pags. (3322
Rodrigues de Frtilas, J. /.— «Por-

tugal Contemporâneo» do snr.

Oliveira Martins, Porto, 1881, 63
pags. (3323

Braga, Theophilo. — «Portugal Con-
temporâneo», por J. P. d'01ivei-

ra Martins. V. O Positivismo, vol.

3.°, Porto, 1881. (3b24
Conceição, Alexandre da.— «Origens
Poéticas do Christianismo», por
Theophilo Braga. — V. Notas —
Ensaios dk Critica e de Litteiia-

tura, Coimbra, 1882, pags. 171 -

179. (3325
Caílello Branco, Cnmillo. — Oliveira
Martins, IIi*to>ia da Ciiitisaçõo

lbe>i'.a. V. Narcóticos, 2.° vol.

Porto. 1882. (3326
Alves Mendes. — Os meus plágios,

Porto, 1883. (3327
Beis Dâmaso. — Comedia burguesa,

3.° vol. Sallustio Nogueira, estu-
do de politica contemporânea
por T. de Queiroz. V. Revista de
Estudos Livkes, vol. l.°, Lisboa,
1883-1884. 3328

Júlio Diniz e o naturalismo.
V. Revista de Estcdos Livres, vol.

l.°, Lisboa, 1883-1884. (3329
Teixtira Bastos. — O theatro moder-
no em Portugal. V. Revista de
Estudos Livres, vol. l.°, Lisboa,
1883 1884.

(Trata do «Grande Homem»
de Teixeira de Queiroz, e do
«Casamento Civil» de C. Jardim).

(3330
Reis Dâmaso, «Scenogra-

phias». V. Revista de Estudos Li-

vres, vol. l.°, Lisboa, 1883-1884.

(3331
«O homem indispensável»

— «Scenas da vida contemporâ-
nea», por Júlio Lourenço Pinto.
V. Rkvista de Estudos Livres, vol.

l.°, Lisboa, 1883-1884. (3332
Castelar, Emílio. — La «Historia de

Portugal», por Oliveira Martins.
V. Revista de Espana, vol. 97.°,

Madrid, 1884.

(No mesmo anno se publicou
no Porto uma versão portuguesa
de Joaquim de Araújo em opús-
culo de .X -f-38 pags) (3333

Cunha Seixas, J. M. da. — Críticos

diversos. V. Estudos de Littera-
iura e Philosophia, Lisboa, 1884,

pags. 35-129.

(Apreciações de obras de Ma-
cedo Papança, Gonçalves de
Freitas, Reis Dâmaso, Ernesto
Marécos, Soares Romeu Júnior,

Garcia Ramos, Th Braga, Simões
Dias, Borges de Figueiredo, Ze-
pherino Brandão e Sousa Fer-
nandes). (3334

Romancistas naturalistas—
II. Teixeira de Queiroz. V. Re-
vista de Estudos Livres, vol. ^.°,

Lisboa, 1884-1885. (3335
Beis Dâmaso. — Romancistas natu-

ralistas — III. Júlio Lourenço
Pinto. V. Revista de Estudos Li-

vres, vol. 2.°, Lisboa, 1884-1885.

(3336

Romancistas naturalistas

—

IV. José Augusto Vieira. V. Re-
vista de Estudos Livres, vol. 3.°,

Lisboa, 1884-1885. (3337

Romancistas naturalistas

—

V. Fialho de Almeida. V. Revista
de Estudos Livres, vol. 3.°, Lis-

boa, 1884-1885. (3338
Teixeira bastos.— Theatro moderno
em Portugal — Dois dramas no-
vos («O Duque de Vizeu», de
Lopes de Mendonça e «Germa-
no» de Abel Botelho). V. Revista
de Estudos Livres, vol. 3.°, Lis-

boa, 1884-1885. (3339
Bina, Marianno (?).— «A Hollanda»

de Ramalho Ortigão. V. A Illus-

tração, vol. II, n.° 19. Paris, 1885.

(3340
Magalhães Lima, Jnyme de.— Olivei-

ra Martins. V. Estudos dk Litte-

batura Contemporânea, Porto, 1886,

pags. 73-93. (3344
Castello Branco, Camillo.— José Au-
gusto Vieira. V. Bohemia do Espi-

rito, Porto, 1886.
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(Na 2.a ed. occupa as pags.
228-232). (3342

Bruno (José Pereira de Sampaio). —
Os seguidores do naturalismo.
V. A Geração Nova, Porto, 1886,

pags. 197-221. (3343
Moniz Barreto, O. — Oliveira Mar-

tins — Estudo de psycholoRia.
Paris, 1887, 96 pags. (3344

Carneiro, A. Sérgio.— O sr. Oliveira
Martins e a «Historia da Civilisa-

ção Ibérica». V. Revista de Edu-
cação e Ensino, vol. 3.°, Lisboa,
1888. (3345

Vas de Carvalho, D. Marti Amália.
Ramalho e Eça— «O Mysterio
da Estrada de Cintra.» V. Alguns
Homens do meu tempo, Lisboa,
4889, pags. 37-52. (3346

Ramalho Ortigão. V. Alguns
Homens do meu tempo, Lisboa,
1889, pags. 53-106. (3347

António Cândido. V. Alguns
Homens do meu tempo, Lisboa,
1889, pags. 165 223. (3348

Teixeira de Queiroz (Bento
Moreno). V. Alguns Homens do meu
tempo, Lisboa, 1889, pags. 225-
253. (3349

Silva Gaio, Manuel da.— Os Novos
— Luiz de Magalhães. V. Revista
de Portugal, vol. 3.°, Porto, 1890-
1891. (3350

Lacroix, Octave.— Les faux Don Sé-
bastien. V. Quelques Maítres
ÉTRANGERS ET FRANÇAIS. Paris, 1891.

(Sobre o livro de Miguel Dan-
tas, do mesmo titulo). (3351

Almeida, Fidho de. — «Os Meus
Amores», Trindade Coelho. V.
Os Gatos, Lisboa, 1892.

(Na reed. de 1911, occupa as
pags. 111-115 do 5.° vol.). (3352

«Os Vencidos da vida», de
Abel Accacio. V. Os Gatos, Lis-
boa, 1892.

(Na reed. de 1911, 5.° vol.,

occupa as pags. 272-282). (3353

«A Estrada de Damasco»,
de Alberto Braga. V. Os Gatos,
Lisboa, 1892.

(Na reed. de 1911, 6.° vol.,

occupa as pags. 201-221). (3354

Braga, Theophi',o.—Oliveira Martins
e os estudos sobre a Historia da
Civilisação Ibérica e de Portu-
gal. V. As Modernas Idéas na Lit-

TERATURA PORTUGUESA, 2.° Vol.,

Porto, 1892, pags. 346-393.
(3355

Moniz Barreto, G. de. — tA Ingla-

terra de hojev (a propósito d'um
livro de Oliveira Martins. V. Jor-

nal do Commercio, 29 de Abril,

Lisboa, 1893. («56
Quental, Anthero de.— Oliveira Mar-

tins : o critico litterario —o eco-
nomista—o historiador—o publi-

cista—o politico. Lisboa, 1894,

52 pags. (3357
Magalhães, Valentim de.— Ramalho

Ortigão. V. Escriptores e Escri-

ptos, Rio de Janeiro, 1894, 2.a

ed. (3358
Anonymo. — Oliveira Martins. V.

Revista Contemporânea, 1.° vol.,

Coimbra, 1894-1895. (3359
Oliveira Martins, Guilherme de.—Es-
boço biographico de J. P. Oli-

veira Martins. V. Cartas Peninsu-
lares, Lisboa, 1895, pags. 1-114.

(3360
Castilho, Júlio de.— D. António da
Costa— quadro biographico-litte-

rario. Lisboa, 1895. (3361
Caminha, Adolpho. — Fialho de Al-

meida. V. Cartas Litterarias.

Rio de Janeiro, 1895. (3362

Barros Gomes, Henrique de.— O pla-

no do Príncipe Perfeito. V. Intro-

ducção ao Príncipe Perfeito, de
Oliveira Martins, Lisboa, 1896.

(3363
Teixeira de Queirós.— Oliveira Mar-

tins. V. As MINHAS OPINIÕES. LÍ8-

boa, 1896, pags. 1-21. (3364

Castro, E. de.— João de Deus e a
sua obra. V. O Instituto, Coim-
bra, 1896. (3365

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.
— Oliveira Martins. V. Pelo mun-
do fora, Lisboa, 1896. (3366



A Critica Litteraria como sciencia 261

Garcia, Fernando. — «O Culto da
Arte em Portugah. por Ramalho
Ortigão, Lisboa, 1^6, em 4.°,

173 pags. V. Revista Critica dk

HlsTORIA T LITERATURA ESPANOLAS,

PORTUGUESAS Í Hl>lJANO-AMERlCANAS,

n.°7-8. Madrid, >896. (33b7

Ayalla, Fredtrico ín/tiz.—Os ldeaes
de Oliveira Martins, Lisboa,
1897, 21 3 pags. (3363

Lyonntt, II.— I.e Thêatre en Portu-

gal , Paris, 1898. (3369
Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.
— José de Sousa Monteiro. V. Em
PoRTIGAL E NO ESTRANGEIRO, LÍS-

boa, 1899. (3370
Lopes de Oliveira. — Fialho de Al-

meida. V. Ave Azcx, Vizeu, 1900.

(3371

Gallis, Alfredo.— Os Intellectuaes :

III— Fialho de Almeida. Lisboa,
1901. (337-2

Sousa Monteiro, Joié de. — A ultima
vez que o vi. V. Serões, n.° 6.

Lisboa, 1901.

(Sobre António Ennes). (3373
Anonymo.— Em Memoria. V. Serões,

n.°6. Lisboa, 190 1.

(Sobre António Knnes). (3374

Vaz de Carvalho, D. Marta Amália.
— António Ennes. V. Figuras de

hoje e de iiontem, Lisboa, 1902.

(3375
Magalhães Uma, Jayme de. — J. P.

Oliveira Martins— In Memoriam.
Bi'>graphia e bibliographia de
Guilherme Oliveira Mariins, es-

tudo de Javme de Magalhães
Lima. Lisboa, 1908. (3376

Vaissimo, Joné. — O Duque de Pal-

mella. V. Homens e Cousas Es-

trangeiras, l.
a Serie. Rio Qe Ja-

neiro—Paris, 1902, pags. 1-15.

(Sobre a Vida do Duque de Pal-

meUa, de D. Maria Amália Vaz
de Carvalho, Lisboa, 1898.

(3377
Magalhães de Azeredo. Carlos.— Bru-

no — aO Brasil Mental». V. Ho-
mens e Liykus. Rio de Janeiro —
Paris, 1902, pags. 225-239.

(3378

Lopes de Oliveira. — Os Intellectuaes'
III— Fialho de Almeida. Coim-
bra, 1903 (3379

Alv.eida, tialho de.— Eu. V. A' Es-
quina ( Jornal a\m voyulvndo ).

Coimbra, 1903. 1 3380
Guerra, Amgtl. — Trindade Coelho.

V. Literatos estranjercs. Valên-
cia, s. d. (1903?) (H381

Malheiro Dias, Carlos. — Barbosa
Colen — historiador. V. Cartas
dk Lisboa, 1.° Serie, Cap XVII,
Lisboa, 19G5, paginas 185-198.

(3;i62

Dois duellos parlamentares:
— O Conselheiro Alpoim. — O
Conselheiro Arroyo. — O Conse-
lheiro Hintze Ribeiro. V. Cartas
de Lisboa, I .

a Serie, Cap. XXII.
Lisboa, 1&05, paginas 247-.'57.

(3383
Carlos Lobo d'Ávila. — Como se fun-
daram as Novidades. V. Brasil-
Poriugal, n.° 106 — anno VII.

Lisboa, 1905. (3S84
Costa Cabral, F. da.— A «Farça» e

os «Lázaros» (ácêrea dos srs.

Raul Brandão e Abel Botelho).
V. A Kossa Terra. Lisboa, 1905,
pags. 193-210. (3385

Rocha Marim*. — Cincoenta annos
de litteratura (Th. Braga). V.
Illustração Poriuguesa, 2. a serie.

Lisboa, 1900.

(Com uma bibliographia\ (3386
Malheiro Lias, Carlos. — Ramalho

Ortigão. V. Cartas de Lisboa, 3.a

Serie, pags. 310-323. Lisboa,
1907. (3387

Os «Vencidos da Vida». V.
Cartas de Lisboa, 3. a Serie, pags.
255-262. Lisboa, 1907. (3388

D. Maria Amália Vaz de
Carvalho. V. Cartas dk Lisboa,
3a Serie, pags. 125-131. Lisboa,
1907. (3389

Corrêa, César. — Dr. Cândido de
Figueiredo (escorço biographico).
\izeu, 1907. (3390

Varus.— Quinquagenario de Theo-
philo Braga, 1858-1908. Lisboa,
1S08. (3391
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Marques Braga. — Theophilo Braga
— «Gomes Freire» (drama histo-

ricol. V. Boletim da Associação do

Magistério Secundário Official,

vol. 3.°. Lisboa, 1908.

(Besenha bibliographica).
#

(ou92

D Olga Moraes Sarmento
da Silveira — «A Marquesa de
Alorna». V. Boletim da Associação

do Magistério Secundário Offi-

cial, vol. 3.". Lisboa, 1908.

(Besenha bibliographica).
(3393

Sabugosa, Conde de. — António Cân-
dido. "V. Embréchados, Lisboa,

1908. (3394

Diniz, Almachio.— OsL&zaxos (apre-

ciações do romance d'este titulo

do sr. Abel Botelho). V. Zoilos e

Esthetas. Porto, 1908. (3395

Brito Aranha. — Urbano de Castro.

V. Factos e Homens do meu tempo,

Lisboa, 1908, 3.° vol., pags. 221-

231. (3396
Osório, Pavio. — Trindade Coelho,

cartas, com um prefacio e notas

de . . . Porto, 1908. (3397
Silva Bastos.— Conde de Sabugosa.

V. Perfis de intellectuaes, Lis-

boa, 1908. (3398— Conde de Arnoso. V. Per-
fis de intellectuaes, Lisboa, 1908.

(3399

Gama Barros. V. Perfis de

intellectuaes, Lisboa, 1908.

(3400
Alberto Sampaio. V. Per-

fis de intellectuaes, Lisboa, 1908.

(3401
— Teixeira de Queiroz. V.

Perfis de intellectuaes, Lisboa,
1908. (3402

José de Sousa Monteiro.
V. Perfis de intellectuaes, Lis-

boa, 1908. (3403

A. de Sousa Silva Costa
Lobo. V. Perfis de intellectuaes,

Lisboa, 1908. (3404
Carqveja, Bento.— Pedro Ivo—pro-

sador e poeta — Perfil litterario.

Porto, 1909. (3405

Vaz de Carvalho, D. Maria Amália.
— Cartas de Amor, romance de
Teixeira de Queiroz. V. No meu
cantinho. Lisboa, 1909. (3406

Eça de Queiroz. — Bamalho Ortigão
(Carta a Joaquim de Araújo). V.
Notas Contemporâneas, Porto,
1909, pags. 2/-54.

(Este escripto é de 1878).

(3407
Trindade Coelho. — Autobiographia
e Cartas. Lisboa, 19 10. (3408

Leite de Vasconcellos, J.—Ethnogra-
phia trasmontana. V. Ensaios
Ethnographicos, 4.° vol. Lisboa,
1910.

(Trata dos Meus Amores, de
Trindade Coelho, sob o ponto de
vista ethnographico). (3409

Velloso, Rodrigo. — Jornalistas por-
tugueses— II: Emygdio Navar-
ro. Lisboa, 1910, 17 pags. (34 10

Jornalistas portugueses—
Conselheiro José de Alpoim, Lis-

boa, 1911, 20 pags. (3411

Jornalistas portugueses—
III: Conselheiro Marianno de
Carvalho. Lisooa, 1911, 7 pags.

(3412
Jornalistas portugueses-

Barbosa Collen. Lisboa, 1911,

22 pags. (3413
Galeria parlamentar— Con-

selheiro João Arroyo. Lisboa,
1911, 20 pags, (3414

Sanches de Frias, Visconde de.— No-
tas (sobre «Os Lazaristas» de A.
Ennes). V. A Mulher— Sua infân-

cia, educação e influencia social,

Lisboa, 1911, pags. 182-236.

(3415
Agostinho, José. — Jayme de Maga-

lhães Lima. Porto, 1911. (3416
Martins Bessa. — Theophilo Braga.

"V. Conferencias. Belém do Pará,
1911. (3417

Almeida, Fialho de—Litteratura Gá-
gá. V. oBarbear, Pentear» (jornal

dum vagatmnoo). Lisboa, 1911.

(Este artigo foi escripto em
1902 e trata da adaptação pelo
Conde de Arnoso ao theatro do
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conto Sunre Milagre, de Eça de
Queiroz. Respondeu-lhe o sr. Al-

berto de Oliveira no cap. IX do
seu livro Eça de Queiroz (Paginas

de Memorias), Lisboa, 1919.

(3418

Vellosn, Rodrigo.— Galeria de Be-
neméritos — Trindade Coelho.
Lisboa, 1911,86 paga. (3419

Pádua, António de, — Fialho de Al-

meida. V. Movimento Medico, 7.°

anno, 1911. (3420

Flexa Ribeiro.— Fialho d'Almeida
(visão esthetica da sua obra).

Lisboa, 1911, 102 pags. (3421

Silva fíaio, Manuel da.— Fialho de
Almeida. V. A Águia, l.a Serie,

n.» 10, Porto, 1911. (3422

Noronha, Eduardo de.—Vinte e cin-

co annos nos bastidores da poli-

tica - Emygdio Navarro e as
Not idades — Sua vida e sua
obra jornalística. Porto, 1913,

414 pags. (3423
Silvo, Manuel. — Oliveira Martins e

a historia. V. Revista de Historia,

vol. 3.°, pags. 104-107. Lisboa,
1914. (3424

Caminha, Adolpho. — Fialho de Al-

meida. V. O Livro Posthumo de
Pery Mello, Porto Alegre, 1914.

(3425
Arantes, Ikmetcrio. — Ramalho Or-

tigão. Lisboa, 1915, 30 p3gs.
(3420

Braga, Theophilo. — O que direi de
Bruno? V. A Aouia, vol. 8.°. Por-
to, 11)15. (3417

Jorae, Ricardo. — Ramalho Ortigão.

Lisboa, 1915. f 7 pags. (3428
Saavedra, Alberto.— A linguagem

médie.a popular de Fialho. Por-

to, 1916. (8429
Burnay, Eduardo. — Ram.c lho Orti-

gão. Lisboa, 1916, 00 pags.
(3430

Prado Coelho, A. do.— Ramalho Or-
tigão. V. Revista de Educação Ge-
ral e Teciinica, Lisboa, 1916.
(Reproduzido no livro Ensaios

Criticas, Lisboa, 1919). (3431
Villa Moura, Visconde de. — Fialho
de Almeida. V. A Águia, vol.
10°, Porto. 1916. (3432

Botelho, Lviz F. A.— Fialho através
da obra (estudo critico). Porto,
1917, 32 pags. (3433

Magalhães Lima, Jayme. — Ramalho
Ortigão—o repouso do gladiador.
V. Atlântida, vol. 6.°. Lisboa,
1917. (3434

Vaiios.— Fialho de Almeida.— In
Memoriam. Porto, 19 17, 300
pags. (3435

Magalhães Lima, Jayme. — Ramalho
Ortigão e o amor das nossas
cousas. V. Atlântida, vol. 7.*.

Lisboa, 1918. (3436
Corrêa da Costa.— Fialho de Almei-

da. V. Atlântida, vol. 8.°. Lis-

boa, 1918. (3437
Oliviira Martins, Guilherme de.—Dis-

curso proferido na inauguração
do prendo de 0'iveira Martins.
V. Asnuario do Lyceu Central de
Pedro Nunes (1915-1916;. Lisboa,
1918. (3438

Sabugosa, Cor.de de.—Ramalho Orti-

gão. V. Neves de Antanho, Lis-

boa, 1919, pags. 257-260. (3439
Fernandes Costa.— Elogio Académi-
co do Dr. Teixeira de Queiroz.
Lisboa, 1919, 79 pags. (3440

Forjaz de Sampaio, Altino.— Fialho
de Almeida. V. Jornal dum rebel-

de. Lisboa, 1919. (3441
Zambonini, Leguwamôn, A. — Abel

Botelho. V. Rkvist* Americana,
anno IX, Rio de Janeiro, 1920,

pags. 23-29. (3441-A
Labra Car vaiai, 'Armando.—Oliveira

Martins. V. El Portugal, cap.
XIV. Lisboa, 1920. (3i41-B
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VI : — Bscrlptore3 contemporâneos

Calda*, Bravlio, (redactor principal).

— A António Fogaça. V. Aurora
do Minho, n.° especial, 9 de De-
zembro. Braga, 1888. (3442

Moniz Borreto. — « Um anno de
Chronica » por Silva Gaio. V. Re-
visía dk Portugal, vol. 3.°.

Porto, 1891. (3443

Brandão, Júlio. — «O Livro de
Aglais», por Júlio Brandão. V.
Rev>sta oe Purtugal, vol. 4.°.

Porto, 1892. (3444

Almada, Fialho de. — Os symbolis-

tas e decadistas cá de casa. V.

Os Gatos, Lisboa, 1892.

(Na reed. de 1911, 6.° vol.,

.occupa as pags. 65-89). (3445

Dário, Ruben. — Eugénio de Castro

(Conferencia leida en el Ateneo
de Buenos Aires. V. Los Raros,
Buenos Ayres, 1892.

(Ultima reimpressão em Ma-
drid, 1918, pags. 245-265). (3446

Moniz Barreto— Os Livros dos No-
vos (João Barreira e António No-
bre). V. Revista le Portugal,
vol. 4.°. Porto, 1892. (3447

Sanches de Boena, Visconde de.— Ave
Labor. — Divisa e memoria bio-

graphica de um homem forte.

Lisboa, 1893, 130 pags.

(Biographia e bibliographia do
snr. Visconde de Sanches de
Frias). (3448

Oliveira, Alberto de. — António No-
bre. V. Palavras Loucas, Coim-
bra, Í894.

(Reproduzido no n.o especial

da Galera, Coimbra, 191o, consa-
grado ao poeta, e no 1 .° vol Prosa

& \erso, do mesmo auetor, Lis-

boa, 1919, pags. 135-147). (3449
Storck, Wilhelm. — Neueste portu-

giesische Literalur. V. In^erna-
TIONALK LlTERATUjhBER!CHTE, n.°

21, Leipzig, 1895.

(Acerca de Silva Gaio e Eugé-
nio de Castro). (3450

Padula, António. — I Nuovi Poeti
Porthoghesi. Napoli, 1896- (3451

Osoiio {Paulo) e Judo de Lemos.—
Arte: Os livros do Senhor Al-

berto Pinheiro, Porto, 1898, 23

pags.

(Recopilação de artigos em
vários jornaes). (3452

Pinha, João.—Os visionários (acer-

ca do sr. Anthero de Figueiredo).

V. Por montes k valles, Lis-

boa, 1*99, pags. 207-214. (3453

Mesquita, Carlos de. — Manuel da
Silva Gavo. V. O Instituto, vol.

47.°, Coimbra, 1900. (3454
Padula, António. — II Re Galaor.

Traduzione. Acireale, 1900.

(V. o exame critico que pre-

cede; sobre Eugénio de Castro).

(3455
Lemos, Carlos de. — «Terra de exi-

lio», de Severo Portella. V. Ave
Azul, Vizeu, 1900. (3456

C. de L. — Poesia Portuguesa. V.
Ave Azul, Vizeu, 1900. (3457

Téramond, Guy de. — La Littérature

contemporaine: Première confé-
rence : Littérature portugaise. V.
CaRNET HiSTORIQUE ET LITTÉ-
raibe. Paris, 1901. (3458

Veris*i*>to, José. — Uma romancista
portuguesa— D. Claudia de Cam-
pos. V. Homens e Cousas Es-
trangeiras, 1.

a Serie, Paris —
Rio de Janeiro, 1902, pags. 103-

114. (3459

Novo romance do celibato:

«Morte de Homem», por D. João
de Castro, Lisboa, 1900. V. Ho-
mens e Cousas Estrangeiras,
l.a Serie, Paris— Rio de Janeiro,

1902, pags. 409-426. (3460
Ynz de Carvalho, D. Maria Amália.—
António Corrêa de Oliveira. V.
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Cérebros e Corações, Lisboa,
1903. (3461

Vtrmimê, José.—Nova historia das
origens brasileiras. V. Estudos
de Liiteratura Brasileira, 3.a

Serie, Paris — Rio de Janeiro,
4903, pags. 87-100.

(Occupa-se do livro Brasil, de
Zepherino Cândido. (3Í62

Os Jesuítas no Pará. V. Es-
tudos DK LlTTEBATURA BRASI-
LEIRA, 4. a Serie, Paris— Hio de
Janeiro, 1904, pags. 241-256.

(Critica do livro Os Jesuítas no
Grão Pará e Maranhão, do sr.

J. Lúcio de Azevedo) (3403
Brás Burity ipsiud. de Joaquim Ma-

dureira)— Impressões de theatro
— 1903-1904, Lisboa, 1901. (3464

Lebesgue, Philéas. — Le Portugal
Littéraire d'aujourd'hui. Paris,

1904. (3465
Pimentel, Alberto. — António Nobre

V. Figuras humanas. Lisboa,
1905. (3466

Veríssimo, José.— Novo romancista
português.—O sr. Malheiro Dias.

V. Homens e Cousas Estran-
geiras, 2.* Serie, Rio de Janeiro,

4905, pags. 835-250. (3467

Um moderno trovador por-

tuguês. V. Homens e CoUSas
Estrangeiras, 2. a Serie. Rio de
Janeiro, 1905, pags. 303-321.

(Acerca do sr. António Corrêa
de Oliveira).

(3463
Navarro, Pedro. — Litteratura de
Kiosque (acerca de Alfredo
Gallis). V. A Nossa Terra.
Lisboa, 1905, pags. 265-282 (3469

Frazão Pacheco, Christiuio- — Os
homens de génio (artigos acerca
do sr. António Corrêa de Oliveira,

sr.
ft Vaz de Carvalho). V. A Nossa

Terra. Lisboa, 1905, pasjs. 28-45

e 110-117. (3470

OoeU Cabral, F. da.— O contra-
bando na Litteratura (acerca do
Sr. Henrique de Vasconcellos)
V. A Nossa Terra. Lisboa, 1905,

pags. 75-93. (3471

Osório, Paulo. — «Oceano», versos

de António Patrício. V. Notas á
margem. Porto, 1905. (3472

Camará Riis, Liiz da. — Um drama
histórico. V. Cartas de Por-
tugal. Lisboa, 1907.

(Refere se ao A fforno de Al-

buquerque, de II . Lopes de Men-
donça). (3473

Marques Júnior, Henrique.—Esboços
de Critina (escriptores contem-
porâneos) Porto, 1907, 120 pags.

(3474

Menezes, Ludovvo de. — João Lúcio
(«O meu Algarve») V. NoPaIZ do
Sol, vol. 9 • Lisboa, 1907. (3475

Camará lieis, Luiz da. — Eugénio de
Castro, V. Carias de Portugal.
Lisboa, 1907. (3476

Dois livros de Alfredo Mes-
quita. V. Cartas de Portugal.
Lisboa, 1907. (3477

João Chagas. V. Cartas de
Portugal. Lisboa, 1907. (3478

Diniz, Almachto. — João Grave
(apreciações dos livros «Os
Famintos» e «A Eterna Mentira»)

V. Zoilos e Esthetas. Porto,

19U8. (3179

«Maria do Céo» (apreciação
do livro de igual titulo do Sr.

Júlio Brandão. V. Zoilos e
Esthetas. Porto, 1908. (3480

«Os Destinos», ( apreciação
do livro de igual titulo do Sr.

Justino de Montalvão). V. Zoilos

e Esthktas. Porto, 1908. (3481

João Grave. V. Zoilos e
Esthetas. Porto, 1908. (3482

Más y Pi, Juan.— Eugénio de
Castro. V. Ideaciones, Bar-

celona, sid. (1908,, pags. 149-

154. (3483

Mezzacopo, Caetano Cario.— Olga
Moraes Sarmento da Silveira.

Napoli, 1009.

(Publ. da Societá Luigi Ca-

moens). (3484

Menezes, Ludovico de. — Manuel
Teixeira Gomes. V. No Paiz do
Sol, vol. 3.° Lisboa, 1910. (3485
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Menezes, Ludovico de.—Bernardo de
Passos. V. No Paiz do Sol, vol.

3.° Lisboa, 1910. (3486
Vaz de Carvalho, D. Aí. A. — aO Mar-
quez de Pombal e a sua obra»,

J. Lúcio de Azevedo. V. Impres-
sões dk Historia. Lisboa, 1910.

(3487
Veríssimo, José.— Poema da Vida.
V. HoMKNS E COUSaS ESTI-iANGKI-

ras, 3.a Serie, Rio de Janeiro—
Paris, 1910.

(Acerca das Tentações de Sam
Frei Gil, de Corrêa de Oliveira.

Lisboa, 1907). (3488
Braamcamp Freire, Anselmo. — O
Marramaque (critica histórica do
romance Os Amores do Príncipe

Perfeito, de C. Lobo de Ávila) V.
Critica e Historia. Lisboa, 1910.

(3489
Barros, João de. — Le Symbolisme
— Le mouvement littéraire con-
temporain. V. La Littéraiure
Portugaise. Porto, 4910. (3490

Gomez Carrillo, E. — La poesia por-
tuguesa. V. El Modernismo,
pags. 223-234. Madrid, s. d.

(Na 2.a edição desta obra o
auctor supprimiu este artigo).

(3491
Vaz de Carvalho, D. M. A.— «Alma
Religiosa», Corrêa de Oliveira.

V. Impressões de Historia.
Lisboa, 1910. (3492

Caldas, Cordeiro. — Armando da
Silva. V. Boletim da Sociedade
DE BlBLIOPHILOS BARBOSA Ma-
chado, vol. 1.°, pags. 133-142.

Lisboa, 1910-1912. (3493
Unamuno, Miguel — Eugénio de

Castro. V. Por Tierras dk Por-
tugal y Espana. Madrid.
1911, pags. 5-13. (3494

La Literatura Portuguesa
Contemporânea. V. Por Tierras
de Portugal y Espana. Madrid,
1911, pags. 15-23. (3495

Las Sombras de Teixeira
de Paschoaes. V. Por Tierras
de Portugal y Espana. Madrid,
1911, pags. 25-3Í). (3496

Lopes de Oliveira. — Das Ultimas
Gerações — I. Sousa Costa.
Lisboa, s. d. (1911) 103 pa{?s.

(3497
Bio, João do. — O meio litterario.

V. Portugal d'aGora. Paris-

Rio de Janeiro, 1911. (3493
O theatro. V. Portugal

d'agora. Paris-Rio de Janeiro,
1911. (3499

Barros, João de. — «Homens e
Arvores», de João da Rocha. V.
A Nacionalização do Ensino.
Lisboa, 1911. (3500

Villa Moura. — Vida litteraria e po-
litica. I—Criticas. II— Discursos.
Porto, 1911, 257 pags. (3501

Veiga Simões. — A. Nova Geração,
( Estudo sobre as tendências
actuaes da litteratura portugue-
sa). Coimbra, 1911, 274 pags.

(3502
Silva Gaio, Manuel. — Prologo á 2.a

edição das «Horas» de Eugénio
de Castro, Coimbra, 1912. (3503

Pessoa, Fernando. — A moderna
poesia portuguesa. V. A Águia,
Porto, 1912. (3504

C. M. D. (Carlos Malheiro Dias). —
«Sabina Freire», por M. Teixeira
Gomes. Lisboa, s. d., 16 pags.

(3505
Tamagnini, Dr. Eusébio.— A propó-

sito duma conferencia sobre a
consanguinidade e a degeneres-
cência nas famílias reaes. (Acer-
ca do sr. Júlio Dantas). V. Movi-
mento Medico, Coimbra, 1913.

Anno 9 °-2.° n.° (3506
Manso, Joaquim. — Alma Inquieta,
Lisboa, 1913, 343 pags. (3507

Bell, Aubrey F. G. — Portuguesa
poets of to-day. (Eugénio de Cas-
tro e outros poetas modernos).
Oxford, 1914. (3508

Gama Rosa. — Manuel de Sousa
PintO. V. COMMENTARIOS DE SO-
CIOLOGIA E Esíhetica, Rio de
Janeiro, 1914- (3509

Figueiredo, Fidelino de.—Estudos de
Litteratura Contemporânea: I. O
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Sr. Silva Gaio. V. Revista de
Historia, 3.° vol., Lisboa, 1914.

(Reproduzido nos Estudos de

Litteratura, l.« Serie, Lisboa,

1917). (3510

Estudos de Litteratura Con-
temporânea. II : O Sr. Vieira da
Costa. V. Revista de Historia,
3.° vol., Lisboa, 1914.

(Reproduzido nos Estudos de

Ji n-atura, l.
a Serie, Lisboa.

1917). (3511

Almeida, Fúilho de. — O Intimo, por

Eduardo Schwalbach. V. Vida
Irónica, pag. 336-346, Lisboa,

19i4. (3512

Villa Moura, Visconde de. — António
Nobre. V. A Águia, vol. 7.°, Por-

to, 1915. (3513

Figueiredo, Anthero de. — António
Nobre. V. A Galera, n.° 5-6,

Coimbra, 1915. (3514

Villa Moura, Visconde d».— António
Nobre 'seu génio e sua obra).

Porto, 1915, 139 pags. (3515

Boariia Portugal. — Inquérito litte-

rario. I: Depoimentos dos senho-
res: dr. Júlio de Mattos — H. Lo-
pes de Mendonça — Teixeira de
Paschoaes—dr. Augusto de Cas-
tro — Gomes Leal — João Grave
—Gonçalves Vianna— dr. F. Adol-

pho Coelho -dr. Veiga Simões—
Júlio Brandão—Visconde de Vil-

la Moura — Malheiro Dias, etc.

II: Replicas de outros escripto-

res. III : Commentarios da im-
prensa. Lisboa, 1915, 368 pags.

(3M6
Arantes, Hemeterio. — Manuel Luiz

Caldas Cordeiro (1869-1914). V.

Boletim da Sociedade dos Bi-

bliophilos Barbosa Machado,
vol. 3.°, pags. 65-68. Lisboa,
1915-1917. (3517

Costa Labral. José Emygdio Soares da.

—O «Drama de Amor» perante
a Arte. Coimbra, 19 16, 86 pags.

(Acerca do sr. Eduardo Schwal-
bach). (3518

Figueiredo, Fidelino de.—Estudos de
Litteratura Contemporânea. V—

O sr. Anthero de Figueiredo. V.
Revista de Historia, 5.° vol.,

Lisboa, 1916.

(Reproduzido em volume Litte-

ratura Contemporânea: Anthero de

Figueiredo, Lisboa, 2 edições, e
nos Estudos de Lilteratura, l.a Se-

rie, Lisboa, 19 1.7). (3519

Estudos de Litteratura Con-
temporânea. VI—Osr. M. Teixei-

ra Gomes. V. Revista l>e Histo-
ria, 6.° vol., Lisboa, 1917.

(Reproduzido nos Estudos de

Lilteratura, 2. a Serie, Lisboa,

1918). (3520
Fernandes Costa. — Anthero de Fi-

gueiredo — chronista de viagens
e romancista histórico. V. Re-
vista de Historia, vol. 6.°, Lis-

boa, 1917.

(Responde ao n.o 3519. (3521
Gonzalez-Blanço, André. — Teixeira
de Paschoaes y el saudosismo.
V. Estúdio, Anno V, tomo XIX,
n.° 57, Setembro. Barcelona,
1917. (3522

Coimbra, Leonardo. — A poesia e a

philosophia moderna em Portu-
gal. V. Atlântida, vol. 7.°, Lis-

boa, 1917.

(Segue-se uma trad. fr.). (3523
Almeida, Renato. — A arte nova de
Eugénio de Castro. V. Em rele-
vo, Rio de Janeiro, 19 17, pags.
23-37. (3523-A

Maguas de um poeta (Antó-

nio Nobre). V. Em relevo, Rio
de Janeiro, 1917, pags. 39-49.

(3523-B
Figueiredo, Fidelino de. — Estudos
de Litteratura Contemporânea.
VII—O sr. Júlio Dantas. V. Re-
vista de Historia, 7.° vol., Lis-

boa, 1918.

(Reproduzido nos Estudos de
Lilteratura, 2. a Serie, Lisboa,
19 18, e em volume independen-
te, Litteratura Contemporânea: Jú-

lio Dantas. Lisboa, 1919). (3524
Dantas, Júlio. — Schwalbach. V.

Elles e Ellas, pag. 132-135.

Porto, 1918. (3525
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Dário, Ruben.—Uri poeta português
en la índia. V. Lethas, Madrid,
s. d. (1918), pags. 69-77.

(Acerca do sr. Alberto Osório
de Castro). (3525-A

Castro, João. — A « Via Sinuosa »,

de Aquilino Ribeiro: do seu
symbolismo ; do seu regiona-
lismo ; da sua emoção. V. Atlân-
tida, vol. 8.°, Lisboa, 1918.

(3526

Manso, Joaquim. — «Lusitânia», poe-
ma de Mário Beirão. V O Ephe-
mero e o Eterno. Lisboa, 1918.

(3527

Mira, F.— O sr. Teixeira Gomes e
a critica. V. A Lucta, n.° 4.465,

4 de outubro. Lisboa, 1918.

(Responde ao 6.° artigo da
serie Estudos de Lttteralura Coti-

temporanea, de Fidelino de Fi-

gueiredo). (3528
Dantas, Júlio. — Novos metros,
novos rythmos (Alfredo Pimenta)
V. Elles e Ellas, pags. 140-143.

Porto, 1918. (3õ29
Lopes Vieira, Affonso.— A propósito
da obra poética da Senhora D.

Maria Amália. V. Atlântida, vol.

8.° Lisboa, 1918. (3530
Forjaz de Sampaio, Albino. — Os

Bárbaros. I : António Nobre.
Lisboa, 1918-1919, 109 pags.

(3531
Malheiro Diw, Carlos. — A Escalada.

V. A Verdade Nua. Lisboa, 1919.

(Occupa-se do sr. Júlio Dantas).
(3532

Figueiredo, Fidelino de. — Estudos
de Litteratura Contemporânea.—
VIII— Marcelino Mesquita.V. Re-
vista de Hj>toria, n.° 31, vol.

8.° Lisboa, 1919. (3533
Freire (Maiio), João Paulo —Albino

Forjaz de Sampaio (escorço bio-

bibliographicoj. Lisboa, 1919.

(3534
Cansinos-Assens, R. — Salomé en la

literatura (Flaubert.— Wilde.

—

Mallarmé.—Eugénio de Castro.—
Apollinaire). Madrid, 1920, 254
pags. (3535

Forjaz de Sampaio, Albino. — Os
esquecidos : Caldas Cordeiro —
Manuel Penteado — José Duro.
V. JokNal de um rebelde.
Lisboa, 1919. (3536

Olireira. Alberto de.— Os Poveiros
no Brasil— I. V. Na Outha Banda
de Portugal. Lisboa, 1920, pags,
59-75.

(Occupa-se do regionalismo
poveiro de António Nobre). (3537

Dias Sancho, José.—Os ídolos de
barro— I: Albino Forjaz de S.

Paio. — Sua autopsia e enterro.

Lisboa, 192o, 187 pags. (3538

Frias, César de.—A affronta a An-
tónio Nobre. Lisboa, 1920, 189

pags.
(Resposta ao livro do jornalista

A. Forjaz de Sampaio). (3539

Le Gentil, G. — M. António Ferrão
et 1'histoire diplomatique. V.

Bulletin Hispanique, n.° 2,

tomo 22.° pags. 108-113. Bor-

deaux, 1920. (3540

Pimenta, Aljredo.—A meu respeito.

V. O Livro das muitas e varia-

das coisas. Lisboa, 1920, pags.
25-32. (3541

António Nobre. V. O Livro
das muitas e vaki»d<xs cois»s.

Lisboa, 1920, pags. 59-64. (3542

João da Gandara.V. O Livro
das muitas e variadas uoisaS.

Lisboa, 1920, pags. 65-73. (3543

Eugénio de Castro. V. O
Livro das muitas e variad»s
coisas. Lisboa, 1920, pags. U9-
131. (3544

Anthero de Figueiredo. V.

O Livro das muitas e variadas
coisas. Lisboa, 1920, pags. 157-

161: (3545

Coimbra, Leonardo.—Ligeira noticia

sobre os cadernos de António
Nobre. V. Revista da Facul-
dade de Letras do Ponto, n.os

1-2, pags. 137-148. Porto, 1920.

(3546

Nemo (J. Fernando de Sousa)— Pelo

mundo das letras—Manuel Ri-

beiro. «A Cathedrab— I— II. V.
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A Epocha, n.os 424 e 432, 25 de
Julho e 2 de agosto. Lisboa, I9i0.

(3547
Pinheiro Torres.—«Filhos de Baby-
lonia»— A. Ribeiro. V. A Epocha,
n.° 425, 26 de julho. Lisboa, 19-20.

(3548
Maia, Ah-aro.—Litteratura d'hon-
tem, d'hoje e de amanhã. In-

quérito Litterario. V. O Diá-
rio de Noticus, Lisboa, 1920.

(3549

Pinheiro Tornes.— «Senhora do Am-
paro» por Anthero de Figueire-
do. V. O Db.BATE, n.os 279 e 28I,

6 e 8 de Maio. Porto, 1920.

(3550
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Secção I— Capitulo I

(Cilalogos de Manutcriptos)

Souto Maior, Pedro.—Nos Archivos
de Hespanha—Relação dos ma-
nuscriptos que interessam ao
Brasil. V Rkvista do Instituto
Histórico e Gkographico Bka-
sileiro, vol. 81.°, pags. 7-208.

Rio de Janeiro, 1918. (3551

Secção II — Capitulo II

(Estudos sobre a ilicos)

Athayde, Tristão de. — (pseud. de
Amoroso Lima). Bibliographia —
Fidelino de Figueiredo. V. O
Jornal, n.° 481, 11 de outubro,
Rio de Janeiro, 1920. (3552

Figueiredo, Jnckson de.—As ideias

geraes de Fidelino de Figueiredo.
Conferencia na Bibliotheca Na-
cional do Rio de Janeiro. V.
Jornal do Commercio, de 7 de
novembro. Rio de Janeiro, 1920.

(3553

Secção III — Capitulo II

(Litteratura castelhana)

Vários.—Discursos pronunciados na
sessão commemorativa do Tri-

centenário da publicação de D.
Quixote promovida pelo Gabinete
Português de Leitura e realizada
em 12 de junho de 1905. Rio de
Janeiro, 1905, 36 pags. (3554

Secção III — Capitulo V

(Litteratura brasileira)

Carvalho, Ronald d*.—O intercambio
luso-brasileiro. V. O Jurnal, n.°

473, de 3 de outubro, Rio de Ja-

neiro, 1920. (3555

Secção rv — Capitulo I

(Estudos de conjuncto)

Labra Carvajal.— La. Literatura por-
tuguesa. V. El Portugal, cap.
XVIII. Lisboa, 1920. (3556

Secção IV— Capitulo II

(Estudos sobre epochas)

Figueiredo, Fidelino de.—Litteratura
de hontem, de hoje e de amanhã
—Resposta a um inquérito litte-

rario. V. Diário de Noticias, de
julho. Lisboa, 1920.

(Beproduzido no Jornal, de 11

de agosto, do Rio de Janeiro,

1920). (3557

Secção VI— Capitulo II

(Gil Vicente)

Sabugosa, Conde de.—Um auto de
Gil Vicente. Processo de Vasco
Abul. V. Embbéchados. Lisboa,
1908, pags. 65-80. (3558

Bell, Aubrey F. G.—Four Plays of

Gil Vicente, 1920.

18
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(Contem uma importante intro-

ducção critica e bibliographica,

de LI pags). (3659

Secção VI— Capitulo V

(Camões)

Nabuco, Joaquim. — O lugar de
Camões na Litteratura. V. Dis-

cursos e Confehencias nos
Estados Unidos, traducção do
inglês de Álvaro Bomilcar. Nova-
York, s. d., pags. 13-40.

(Traducção da conferencia The

jplace of Camoens in iiterature —
Ad-iress dclicered before the slud* ntl

of Yale Iràierbity on the 14*h May
1908). (35(30

Nabuco, Joaquim.— Camões, o poeta

lyrico. V. Discursos e Confe-
rencias nos Estados Unidos,
traducção do inglês de Álvaro

Bomilcar. Nova-York, s. d., pags.
41-77. (3561

Os Lusiadas como a Epopêa
do Amor. V. Discursos e Con-
ferencias nos Estados Unidos,
traducção do inglês de Álvaro
Bomilcar. Nova-York, s. d., pags.
79-106. (3562

Secção VI — Capítulo VI

(Chronidas)

Pinheiro Chagas, M.—As décadas
Portuguesas : I — João de Barros.

II — Diogo do Couto. V. Revista
de Lingua Portuguesa, anno 2.°,

n.° 7, pags. 128-138. Rio de Ja-

neiro, 1920. (2563

Pereira de Figueiredo, P. e António.

—João de Barros exemplar da
mais solida eloquência portu-

guesa — Dissertação académica
escripta e recitada no anno de
1781. V. Revista de Língua Por-
tuguesa, anno 2.°, n.° 7, pags.
27-41. Rio de Janeiro, 1920. (3564

Secção VI— Capitulo VII

(2.
a Epocha clássica)

Rocha Pombo, F. J.—A grande figura

do Padre António Vieira. V.

Revista Americana, vol. l.o.

Rio de Janeiro, 1910.

(Veio a constituir o § 3.° do

cap. IV do vol. 5.° da Historia

do Brasil, do mesmo auctor,

Porto, 19D6). (3565

Peixoto, Afranio. — Um voto de
Camillo. V. Revista do C«ntro
de ScienciaS, Letras e Artes
de Campinas, anno XIV. Cam-
pinas, 1915, pags. 24-30.

(Acerca de Rodrigues Lobo;
reproduzido na Poeira da Estrada.

Lisboa, 19 IS). (3566

Barreto, Aiono.—Breves annotações

a trechos do respeitável clássico

Frei Luiz de Sousa. V. Revista

do Centro de Sciencias, Letkas

B ArTcS de Campinas, anno XIV.

Campinas, 1915. (3õ67

Figueiredo, Fidelino de. — D. Fran-

cisco Manuel de Mello. Genera-

lidades.—A vida.—O homem—

O

lyrico. V. Revista de Língua
Portuguesa, anno II, n.

c
8, pags.

63-78 Rio de Janeiro, 19i0. í.3õ68

Labra Carvajal, Armando.— «Cartas
de una religiosa portuguesa». V.

El Portugal, cap. XV. Lisboa,

1920. (3569

Secção VI— Capitulo VIII

(3.
a Epocha clássica)

Oliveira Berardo, José de.—Avalia-

ção litteraria de D. Frei Manuel
do Cenáculo. V. O Liberal, n.°

40. Vizeu,? 3570

Mural, Luiz.—Centenário de Bocage
—Discurso proferido na sessão

solem ne do Retiro Litterario Por-

tuguês, no dia 21 de Dezembro
de 1905, 27 pags. (3571

Rebello da Silva, L. A.—Memoria
biographica e litteraria ácêrca

de Manuel Maria Barbosa du
Bocage—Do caracter das suas
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obras e da influencia que exer-

ceu no gosto e nos processos da
porpia portuguesa. — Ofíerecida

á Academia Real das Sciencias.

Lisboa,?
(Reproduzida em Lisboa, 1909,

176 pags). (3572

Nettor Victor.- Mathias Ayres. V.

Revista American*. Rio de Ja-

neiro, 1914 ('?). (3573

CorrOa Garção. V. A Critica
de hontem- Rio de Janeiro, '919,

pags. 91-122. (3574

Secção VII— 2.* Epocha
— O.pittjlo II

(Antero de Quental)

Almeida. Renato. — Anthero de
Quental. V. Em Relevo. Rio de
Janeiro I9l7, pags. 5-22. (3575

Capitulo III

(Eça)

Goest, Eurico de.— Eça. de Queiroz.
Horas de Lazer (Chronicas e outros

escriptos), i. a Seri->. Rio de Ja-

neiro, 1914, pags. 187-198. (3576

NOTA S

A) — Já estava a concluir-se a impressão desta obra, quando veio ao
nosso conhecimento a monographia grandemente congénere, A Critica, do
sr. Samuel de Oliveira, publicada na revista Sciencias e Letras, Rio de
Janeiro, 19M-19I5, pags. 1 2-114, 133-136, 143-145, 166-169 e 180-190 do
vol. á.°. Nesse escripto, cuja publicação se não concluiu, o sr. S. de O.,
após um capitulo de noções geraes, em que consigna o lugar da obra no
conjuncto da sua actividade intellectunl e expõe o seu conceito philosophico
de critica, condensa e discute as idéas theoricas de Sainte-Beuve, Schérer,
Taine, Brunetière e Hennequin. Segundo o programa, promettido a pags.
143-144, parece que só faltam os capítulos sobre o impressionismo e o
impessoaíismo, e a conclusão.

Publicada alguns annos depois da l.
a edição deste trabalho, a obra do

sr. S. de O. ostenta differenças sufficientes para assegurar a sua autonomia,
mas tem coincidências de orientação e de juizos também sufficientes para
a podermos considerar como um voto de adhesão aos nossos pontos de
vista, de um distincto e longínquo confrade, que frequentemente os ampliou
e melhorou.

(Nota da 3. a ed.)

B) — O auctor não pôde rever as provas typographicas do supple-

mento bibliographico desta obra.





CORRIGENDA

A impressão da parte bibliographica deste livro foi feita durante a ausência do auctor,

portanto sem a sua revisão, motivo por que sahiram incorrectos alguns nomes e títulos es-
trangeiros. A seguir se resalvam as principaes incorrecções, derivadas de má leitura da calli-

graphia do auctor :

DEVE LER-SE :

Catullo

;

Condamin ;

Sommernachtstraum e deutschen ;

Die Deutschen ;

Aufsãtze und Abhandlungen, vornehmlich zur Literaturge-

schichte
;

germanischen
;

Nekrossov
;

Strindberg

;

Mickievricz

;

lbn-Cusmane
;

Einige Nachrichten
;

Orundriss ;

Brinn Qaubast

;

tntvicklung

;

Quillardet; *

n.° 654 desta bibliographia ;

Art and literata re ;

Drucken ;

Kunst- und Hofpoesie ;

Inglada
;

Beitrãge e fúr ;

Bemerkungen
;

herausgegeben e Anmerkungen ;

earliest

;

Bemerkungen
;

altportugiesischen
;

Zeitschritt
;

Vaganay ;

Foulché-Delbosc ;

and its ;

Ticknor

;

Kúnste

;

Cabedii ;

Fitzmaurice- Kelly, James;
Beitrãge zu seinem Leben und Werken ati? Orund und im

Anschluss an die Neuausgabe
;

Jorge de Montemor

;

its;

mit Angabe der bedeutendsten Varianten und einer Einleitung
;

Sânger

;

Lusiadensãngers
;

lahrbericht
;

300sten. Wiederkehr seines Todesjahres
,

Mesnier
;

dargestellt nach seinem Lusiaden ;

berafins Pitarra ;

Melo y la Revolución de Cataluna
;

Bocarro.
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